
O bferu.&  Addit.ad
hoc interdictam cx cext.<« L l j f  quorum legatorii,
U  concludit , cffe 3C 1; ium adi, i c c n u *  pollc ii io-  
n S.6C continere hauc cauíam  , vt q o o d  quis iega- 
toru n n om m e,n on  ex vo lu ntate  h s r e d is  occupa- 
u .oid  rciticuar h®redi,cum id «tpiiffimum Pr® o-  
11 vilum  lic.vr u m q u c  ■ q u e  non tim iph ius d cerc 
occupatis  .egatis .lcd  a b h .e ic d c  petere.

Ex his tarncn o b  e r u o ,q u o d  hdficom m iffarius 
propria auCtor tate bona hueicomrrnllo lubicCta 
capere non poiii ied dc  manu h a rtd is  capcre ,c-, 
neatcr,6c capiendo prop na auCtoncare cada a m -  
£c luo,ad  cext.iw l PaHÍH>,f- ad TtebelL &" in L.non 
dub um ,C.de iegéii. ac polt  alofe l rejiuuta j f  .ad 
2Ee¿c//.pcobauu idem  M eno h.de recuperand.rem. 
J w .j i .C ta f fu s  i« §.fidetcommtjfu,'K,q.J¡3.Koí¿ R o m . 
tnnoMjfirms dec.^zc.n.ii.par.^  &  tn cotietl.pcc V -  
n n ac.í í 'ec .i i j .  « . 3 . / . I .  bc aiUganc Peregrin. ¿/c i

H * c  c o n c l u f i o  a m p l i a  u r  p e r  7 a { i t - d : c l .  q n a f t .  

60 3.a  n . i . &  j . c c u c c  i i t  a u d i e n d u s , l i  p e  a i , m i c t i  

i n  p o f f v i l i o n e m  k  i u d i c c ,  q u i a  t e n t u i t  c a p c r e  d e  

m a n u  h e r e d i s , e x  Bait.i» l.Cetauno, nm ner.i. j f  .d e  

‘s/ulg.&c p o f t  a l i o s  C r a i l o  tn } .jideicommiñuraq,u£fi:
4 3 .««w. 5.ilc etiam &  q u am v is  ipto  iure tranlirét 
i u r a , &  actiones u'i h dcicom n nilacium  ,iu ) , ta c a ,  
qu® dixit idem Fu &i.in praced.q.6o 3 .nzm  &i tmic 
fadeicoma.iffarius d s  manu h®rcdis bona capere 
d e b e t ,u a  poft aiio; p e ie g n n  con f.i/¡.m m .j.lib .* ,. 
T tA Íl.d .qm fl.4  3 'a ««w. 4 . 1'lotus de in Ittem turan
d o.}.¡ 1 .nhzn.x i .R o t a  R o m .  addutia dec. nqtiijfma 
3 io .n .x i.p a r .i  . Sx. apud 1'znci d decif.í.t 3.d.n.3.ad  
t/iedium par. ¡ .q u o r u m  icn tcn u am  nedum  probac 
ibi Fufanus aduersus C e p h a lu m , &  alios , verurn 
«tiam  bc infert q  o d  &c p a caufa  teneatur capcrc 
de snanu h®tedis. &  allegat polt A lex.conf.8 i .n .
3 .lib. x .D ecian .con f.6  .n.6 3.Itb. 3.

Secundoam phatiiu , criam q u o d  vnam tantum 
rem ca reret  , q  ia q u o a d  lilam rem amitteret ius 
i c u m  fecundum  Pi®tis de tnterpretaione vlttm a- 
imm volumatumfol. 5 0 4.» ."9 .

T e r t io  ampliatur, quam vis  h®rcditas fuiffet ia- 
cens , vt communicer i c t i b u i u D D .  in d iil. l. non 
dhbtum .C.de legat.8c Íu b íctibu n t alij ixiulci, q aos 
r t f e i c ,&  fe q u u u r  R o t a  Rora.o/ ¿. noutjfma dec. 
3Z0  » .i  3/>.!.8i h o c  lit verum ,q uam vis  h®tedita. 
te iacente f  sllct adepta pollcOio a fideicoromiffa- 
n o  anólorUate Pr®to is, quia  tellitui deberet h®- 
led i.p t  VI, iu dicatum  fuit  in R o t a  R o m . cit.decif. 
310.a. nuM .i6.par. i . quam vis co n tram im  v o lu e 
rit Peregr.¿ic d nttM .77.vhi f ideicommiffacius pct 
ludiccrn eiiis auóloritatc  \ ito  te ftam ento,Sc faóta 
fide lum m aiia  de ca iu  fideicommifli miffus fiiiife 
in poflctiianem rerum  vocan tium  , q uia  fubftine- 
t i  pjflcc n i i f l io h s c  c s t c c i s  c o n c iu r c n t ib u s  , Sc  ̂

P ccfgr .lau dat A in b to i .  dec.3. a n . 6. p .i.  ac niuUis 
aliis il luilrat.

S e d e  contra  declaratur eadem c o n c lu f io  f e 
cundum  nonnullorum  leoten tiam , q u o s  probauit 
P e re g i  in .¿ C d n a .i  1. q  lo d  -d hoc  vt habeat lo-  

, cum  ¡ cena d i c t x E  nan dt.biuin tcquiratut  , q u o d  
b®f es  a d iu c iit  h .trcd itaicm  , &  puflcilioneni ap- 
p .c h t n d t t u  , nam . ciirefllone non  apptehenfa fi- 
o e i c  111110111:105 non caderet a iute  fuo,fed hoc  
intcrd ióto  q u o tu m  lega otu m  teneretur rei» rc- 
ft  tuere,iuxta text.fe d.l Paulus.la prima f f  ad T .e -  
¿í¿.v|>i g lo fa  B-irt. A n g e l.  I110I. 6c com m uniter  
S criben tes,p oft  q u o s  ad.ii Fufar.¿.¡7.do } .[ub «.11. 
C ra d .i»  § fdcicomiiiijfitiri omaf i,- Si ( o -

Peregr.dc fidcic. 299
fe p b .L u d o c ic .¿ e c .7 1 i i t]uamvis ¿ i c a t  f u b  n .  i  z ,  

COII ranam  opini. nem iuille  fe ó la to s a h c s  Inter
pretes,volco  es , feflicete h®iedicacem e ílcad itá ,  
hccc  poile iilo  b o n o tu m  non foret apprehcnfa,ira 
Capra e  o n j .  3  . n u m .  3 i . &  c o n f . 6  8  - n . i  i  .Cakan.eiw/1 
x o . a d  f n e m , c r  c o n J . j e q .  R-.-and. a V alle  fa»/!? 8.«.
3 . L b .  ,.6c Pt®tis d e  t m e r p r e t a t t o n e  v l t u n a r m n  v o ~  

l u m a i U M  d . f o l .  ¡ 0 4  a  n u m . %  i . < f i  j e q q .  q ui teftatur 
couuTjuné.bc quam vis Fuíat. mhii r c io la at ,n e q u e  
apcrut ,in  quam  inclinet fententiam ,tu u m c n  c o -  
llantet teneas pnroam ientenc aro,quod tex . i n  d ,  

U n v n  d u b t u m  pruccdac ,ancum polt adltarn h®rc- 
d ita icm ,ac  poíicÜionem apprehenlam ,ficuti pt®- 
ter adhuótos a F u la n o  ex rau ttt mihi ptobsc  vi
dendos Catoc 'w Vc.1  i . d  «. 1 2 .Se D o m in u s  R e g e n s  
C a p y c .L a t r o  dec. 1 0 8 .ylfe » .2 4 .eh 48 . (fi 49 . v b i  
etiam receniet D om in. C o n fi l .  I h e o d o r .  a ¡ í e g . i 8 ,  

d n.0 3 .&  66 . v e r i . c u m  i t a q u e .

V e r u m  an u f i l c i a t ,  q u o d  l i® red e s poíT ideant 
per c o l o n o s , &  i n q u i l i n o s , i i c e t  F uiac . c i t  .qu.6 0 3 . 
rem iffum  l o q u a t u r  jiíh  nu.14.ad  N a t t a m  R u in .b c  
alio-s,iv.hsl:-maius u r e l o i i u i u c  d ic a s ,  ...uod p o f-  
f c f f io  n o n  d ic a tu r  v a c a n s , c u m  t c t m t  ur pct c o l o 
n os, ,N  l u q u i l i n o s  h irrcd is  n o u i in e  nftic,,cos c  
d efu nó F o slic  ti p ro b a t  fiic i- 'cttgr./«fi «/wj. ? i .ex 
A n g e l o  per i l lu m  te x  .1» l.qui vittuerjas,}.quedper 
colonum, f  .de acquir. p o f ejJ. n c c  tu n c c t f i e  5 quod. 
h®redis v o l u n t a s  p t® ced at ,a u t  f e q u a i i u , q  , ia h®- 
res  cc n ie c i ir  c o u i e n u t c u i  e o , q u o d  v o lu it  d e f u n -  
ó t u S jq u i  in q u i l  t i o s , &  c o l o i .o s  c o n a u x i t , e x  A f -  

G íék.decíf.iá  7 . &  333.  C a to e .traci.de loauoin ttt. 
dejm cejjore.q.y.n.6 .i c  P t^ f id .d e  F ra n th isW rt .204.

i i .d T  l i . b c  fi couuTj. ms cauccla reputetur, vc 
h®res fic fa c ia t ,v c  co lon i il lum  ie c o g n o ic a n t in  
pofldroretn.

S e c u n d ó  d ec laratur,vbi teftator dedsffet l ice n 
tiam e x p r e f  .e capiendi propria auciocicatc  .,quSia 
tun c poflet capere nec teneret r cticm  reftituere 
intctdióFo quorum  leg at  r u m ,  ad i c t i t . m l . T itio  
cum teJiam eiitof.LttcM s,ff.de leg .z. vbi g lo i .  Bart. 
B ald .&  a iij ,quos ic4Uitiu F u f a r . 305. 4 n .  

1 9 .  Ul ter  q os  m diuiduales niagis a g i io ic a  V a f-  
cpxtzde fu cc e jf  0» } q.tmtm id .M eooC a .d , remed, x. 
d num.4 \ de recuperand pojfcffion.remed.3 n.3 3. 
Crafl.12; §.tefiamentum , q u o ji.b y , (fi in %. fdeicom - 
nn(fum quafl. 4 3.nnm.6 . ac Pcn-griu. htc a ¡'¡um.41. 
aduerfus g l o f  l.i.§ .quoites,jf .aei T eb e ll. Sd A itx .  
c o n f8 x ,c o l.i .ltb .x .4 w ti Sx add,o,non cflc n o u u n *  
pofle.|cftatorem fideicom m iilatiis  dare facultate  
capiendi propria au£loticatc,etiam  tacite , &  h o c  
cafu a b fq u e  metu posr.® pollestsoncm apprehen
di lacc c o n c lu d ita l io t u m  vo ro  F u f  x.quaflit4X.n. 
t r 5,Farin.de furtis quaft.17 %.a num .4 9 6 . &  feqq, 
Gcat d t f c e p t . f o r e n f , 4 7 .  num.x x .  M q r o ' . c e n f . ¡ o .  n .  

lo.im roo &  e iu fm od i a u óForitates , feu facuhacCs 
capiendi propria au6lori(ate non intclhgantuc 
auólore P r® tore,&  cum  iu d icis  intccucntu, provc 
d ix it  l i a l á . c o n f . i  3  4 .  v o l .  3 .  Ann. c o n f . t o . n . x o .  h b . i  

nam h o c  p roced it  de confiho, fed non de prxcc-*  
p t o . ie c tn d u m  S a t d .c o « / . i6 j .««?//.33.Grat. aileg. 
dtj c e p t . 47.  n u m . 1 7 .  &  , S .  vt proinde pofljt pete
re brachium  aflbciatorimn ad tffeóluni coitandi 
fcandala,fecundum  ManciC - d e  t a c i t t s l i h .  

a  n . i 6 . &  t7.Sctaph.dec.105.». i4 .w j5 , i .&  Sutd.C.
1 x l . n .  4 5 .

A t  veto  in 'e i l ig e  , q uan do po sefsio  fic vtca n s,  
v t  pofsi capi proprii auil3ritatc ,& : fine Iudicis li- 
C-.nria.iuxta ea_qu® iaui fupra iu iu  deduóta;at fc-

fcfis;

J
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cus !i p o ífrfl io  fit a p u d  h-erch-ra.quia  non poce
r ic a  pichend. propria a n ñ o r ir a .c  , Ucet teftator 
h o c  co  ic d fr t i t . fe d  om m n o n ccriD n a  crn  l u d i a s  
a n ñ o o c a s  &  patris ciCacso, vt poft B'lHnra H on- 
dedc‘inti,Pi® c!s,&M i<toch d.remed i.narn. i.4. ac 
Peregripfefed « y j . i s e U t a í  F ¡fat.efe q u .f i .6ay. 
f i b  ttam.f.. &  49. f u ‘sdcns/>ojí nunttr. yo &  f t. 
non idc ii fo re ,v b i  teft i t o J  iiiirilfccuie h  rres m o ,  
Icftaret f idcicon im iíriríum .vtl  nc vim  ci i ferret, 
quia  &  tune non polfec propcia au ó lo n tate  abfq; 
p c  a c a p e rc .cx  Ripa fe  ̂nemo poteft .num.f, a .f f  ds 
le g a t.i. K om ano fittg. ¿9 M e n o íh .d  ssMsd.x.n.y .Sc. 
Per gt htí- n ^-;.

Sed íub  imira iam d i ñ i , quando fo tct  d iñ i im ,  
n cu 'o lc i l ia s  inferatur in poÜcSiionc rc;um  fidei- 
cumiTuflo fu b icó la tu a i.qu ia  tune poterir a n ñ o -  
t u i t e p r o p r i*  . a p e t c .v d  cutn te ftatct  dixiíTct,nó 
q u H  iTi liínp’ tc itcr,quod  capiat,v t la c c ip ia :  bona 
fjd. icom  r lisi , fed quod fidcicommiftkrins ip fo  
jure,ve! ip o f  ñ o  rcm hab at,  fiue accip iat  ipfo  
f ió lo ,q u ia  tunc cenfcrctur data poteftas capiendi 
p i o p i u  8i;ñoritate ,ficuti  poft alio*, p r a fe r t im e x  
Per. g!, ¿ÍC /  num..47. f t  4% M e n o ch .  a t. rtrn fi. 
1 a nH m .46.ft /¡•¡^gr.tcíohiitF.iiár .tad. q .6oy.a n. 
y i . i x . f t  y.y. d iccns idcm pff/?». 1 y. qn an d o te
fi j 'o c  niandaíTet , libere habere bona fid cicom - 
nirflo ínbtc ñ.'i.quia propter v c r .b u m lib 'r c c e r i fe -  
r c 'u  r ('» a h cctu  a c a p ic o i í  propri a u ñ o i i t  e-,  
non de aiauu h xre d is ,  &  allegat pofta lios  P ere g . 
hic a num .49. Duranc. de arte tefiandi tit. de fttbfi. 
canj.y i .a  «w/w.i.Y’ enoch de adtpifcenda de re ed. 
x .a n  Dizñ'.in §.fideicomm»jf. qptéft. 4 y.a n.y.
q idquid in contrac*om coní'ulucric Cnman.co»/’. 
104 «/ /í» qoKÍUi magis , qnarn Tctiíatc  d u ñ u s .

Tertió  d cdaratu t  . qnando f ideicom m idaiius,  
eísct ctiam exccutor  á teftatore datus, quia tune 
poífet prop ia a u ñ o r ita te  c a p c r c v t i  cum ulatis 
Omnium D D . placit is ,prxfertiin Peregrin. ¿fe an. 
46.Achii! .Pctíonal.rt4iS,dff adipifcend pojfejf. nst. 
4 io .v e r f .f t  tuproiurcstor , Craíl.»» §.ftdeicornrmJf. 
d .q .4 ,  .a. ««?w,6 .M cno. h. de recuperand.pejfeJf.re. 
fned.y.n 3 4.ac Prxfid is  dc Franch./ec., 04 a n .'ó ,  
in fine , qui rcq irle fub  n. 1 y, q uod  íi plures fine 
E xeqoucotcSjom nium  confenfn s concurrat ,r:ifi 
cllci t in fohdurDjprobat Furir. in p r tc it ,q .6 o 4. 4 
n . i  t.t/fqKg ad n .i 9.

Q u a r t ó  declaratur,V C non procedat,quando fi- 
dcicotnrrúírarius haberet t i tu lo  inftiruríonis,vc fi 
teftator dixiir?t,fideicom.i;iftucn in illis bonis in- 
fti nere quia dc rnanu aliena non teneretur cape- 
re.fcd  propr a a u ñ o rita te  poftet ca apprehendere 
v ca p cttc  vo lu it  Peregr. hic a num. yy. verf. tdem 
efi q u i  teftatur ita obtinuifte , D c c.  Auenioncnfis 
i o  4 .M 4 ñ r.d e d f S ia l .7 i .a  numer.6. Sc Fufar, cit. 
?«4/?.6 o y .extc iid ic item  cfie, q uando a iis verbis  

ircétis elTct relij^iirn fidcicommifTam, V  alíegat 
poft R u b eu m  A vx.Sc. Honded. A lciat.  conf.4 ;. a 
fir n .t  7 Qr /»¿.^y.Prartis de inttrpret.vltim .va-
uni.fo .y 04.a numfr. 1 fioc cc am ftante fta futo

continuante poiTcfstoncm in h * "e a e m ,fe c u n d a m
ea,qu:* d ixú  idem .viaftc. cit. d ecif.7 1. fub  num.9. 
fc fuit profeqnu us Fufar./ife y 

te ib to r  verb is  d , r e a : i . , f o , t , f o s  , provt cífet ver
bum lu cccd at .ifon i aJm utit  R e g en s  C a p y c-  L a-  
t r o /  «re. ■ oS .fub.n. ro.expe.ndendo poft alios A i r -  

tonui cp \tuzxovuruir.refo!„t.y9  /  « .179.1c  Fuftr. 
defub/t¡tut,q ,< vbi fc  vltecius deeUrar, qn® alia 
tu r verba d ire ñ a .

Q uin tó  declaratur,qaod quamvis vitiofa , fc  
non legi ima dicatut fideicommiftarij poífrfsioi 
vbi non á mana h*redis , fed propria miclnritarc 
acc:perir,ucaracn hoC procedat in fideicommifto 
vniuerfali,non vero in particiilatt.ficuci ex N u ttd  
conf. í  i 4. i .  vol. probat Dominas Regens Capyc.' 
L i t e  od./ffc.108./ n u m .1 y .1 4 .f t  16. cum feqq. vhi 
earn magis probat rationem ,q u o d  fidcicommif- 
íu  n vninerfilc non tcanfeacin fidcicommiftariíí,
nifi f r ñ i  rcftÍHitiiinc per grauatum  teg.iIi ,ve lfaL  
tim verbali  poft a d in o n e m ,a t  fideicommiftum 
particulare tranfeanr ipfo  iute k dic mottis,fccurl- 
d u m  Petturn G r c g o t iu m  Syntagmatam i»ns l¡b. 
4  2.Í-. y 2 .a nurn. 5 6.R. Franciícum  dc Barry de fidei- 
cermntjf.fnbfin.lrh S.tit. t o .n .i . ficuti fc  f ideicom- 
nnlftanus paiticularis-.fiucfubftitiitus poteft agere 
d i r c ñ e  aduetíus  pofteftotes , tam particu’ accs, 
quam  i/u uerfa es iudiciti icnicndicatio nis ,  prove 

p o li  Bact.ót lifin,§. fin autern fub conditione, in fíne, 
C .commun.de Ugat. f t  l.M urccU m , §. res quit,jf. ad 
TrebdL  refere iudicatum  Papponms h¿. 10. rfe. 
art. t o  Sc Marca de fuccejfton.legali par.4. qtsgft. t g • 
artic, i.fu b  uUi y, quiloquuntUC in fubfticuto in r e  
particii l  ri.

S e x to  d ec b ra tt ir .q u o d  quia  iam fupfa d ixim us, 
v t  c o n c lu f io  liraicecut,q u an d o á teftatore propria 
a u ñ o r i t a t e  ingrediendi poftefsioacm tei fidei- 
com m iiro  íiib  cólae f; c a  tas t ibuta fu i f t t t , iuxra 
D D .p Iac ita .q u ®  ibi cum ulauim us , quibns addic 
D o m in u s  R e g en s  C i p y c .  Larro cit.dec. i c S. á n. 
yo .Farinac.Scraph.fc  An ton .dc  Ainat./<¿?. rtfolut 
59 a n. l y i . f t  174. arq ueam pliáuim us, nedum in 
facultare exprefsc  concefta .íed  etism tacita arta- 
m c u  d icatu r  data  poteftas tacitc  f ideicommifli-. 
r io ,v e i  legatario  rei p a rticu laris ,ingredi-di pro-, 
pria  a u ñ  iritate ex  pluribus, de quibus per M e -  
noch./iñ-rffOTí/. i .  de adipifcend. a numer 4 - .  cutd 
feqq.Peregr. hic anum. y 4. Maílr,/«¿í. dectf.4 1 . á 
nutn a .A r g e l io  de legitimo contraditlore , quafi. io¿ 
art. í .n . 1 7. &  alüs .quo s cum ulat  idcm  D o m in a s  
R egen s C a p y c . Latro d.decif.ioS  a nu ?».de q u i 
bus ia m  fupra m cm ín im us, p r x f c n im  fi in tefta
m en to  adlit claufula,ow«» meliori moda Cecaninia  
B a l i .á c  a l io s  in l quoties,C.de hsredib. infiit. P cr e -  
grin.¿fe /  n.i 4.SC R e g en te m  C a p y c . L atro  a lleg ,  
deci/.toS.a num. , 4 -0  y 5.v b i  q uod  ta l is c la u f i i l*  
fu p p lca t  t i tu lu m  inftitutionis, ex  Farinacio d. q. 
17 y «. 51 ».& aliis ,q uos v id e  apud eu m ,q u i  e t iam  
íiibdit ,argui hanc ta c itam  licen tiam  Ingredien
d i p rop ria  a u ñ o r i ta te  c x  teftamento fauore agn a- 
torum .otiincs a lio s  exc luden do ipfiS exiftentibiis 
Vt c o n fu lu i t  Morot.for/'. so.».10.0 ¡1. f iu e e t ia m  
q u ia  v o l u i t , quod q u il ib et  c x  poflcfrorihus ciTeC 
tantuna v fu fr u ñ u a r iu s  l &  propterea v fu fru ñ iis  
p e r  m o r te m  v l t im i  gra u at i  extin guatur .ve l  qui*  
h.ares n o n  habet d etra ólion cm  l e g i t i m * , neque 
t r e b e l l ia n ic * ,q u o  cafu pofTelíio apprehenfa fub- 
f i in e tu riq u a m v is  p rop ria  au ñ o rita te  , &  fi fidei- 
com m iftarius  cum  h r r c . le  conturrat , im m ittá .  
tur f id eicom m iflá r  us ad euitandum  inanem cir
c u itu m  ficuti poft P arilium  A rgel,/ff legitimo con~ 
tradiEiore d .qusfl io.art.\6.nurn. i  8 y. Baifrain .ad 
L u d o u i f  dectf. to6.nurner. 1 1. qui dicic per R -”  tro 
Roman.am  i i id ic a tu m .p r o b a t ,/  » « ? » . ; j 9. ;o. f t  
4  I . v b i  in  articu!o,qu-3ndo d i ñ *  derr.icftioni’ , e i l .  
fent f a e ie n d * , f x  noiiiftimis m rn e t  relegen lum  
C a n ce r  v.ariaram lib. t.ca p.i-. fub nurn,; o z. ftur-)_ 
nin.de A m a to  d.refolut.yyi.a ctsrn. jo<. acn  f i  4 fc
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O bferu .&  Addit.ad

k 'g e L d e  acquir.pojfeffinum.9 7 7 - 0  9 % sd n fiu e,q m  
v l t e r i u s  e x p l i c a r ,  q u o d  v b ,  e u i d e n t e r  c o i n t a c  , i n  
q u i b u s  b o n i s  b o n u m  i o s  f o u e a t  h a r e s ,  &  i n  q m -  

b n s  n o n .  a d  c .  i t a n d u m  c i r c n i i u m  n o n  f i r  i m m u -  

t e n d n s  ] , * r e s , m i ]  i i i  b o n i s  ,  i n  q i i i b u s  b u n n m  l u s  

f o u e a t .  v c l  c u m  b c u i a  l i l a  h d t i c o m m i l i o  l u b s t ó l a  

f u i i l e m  p e r  v h i m u m  g r - u a t u m  i n  f u o  t c ñ a m c n t o  

r e  í d a  v o c a c i s  a d  f i d e i c o m  u u l l u n ' ' ,  q u i a  p o t c i u n c  

p r o p t i a  a u d o i ' t a . e  p o i k f i i o n e m  h á l e t e  ,  h c e t  

n o n  v a l e a n t  v t i  b . n t f a c i o  ieg- pfi-C.de editio D -id  
H adriartfficm i  t x  1  e r c g t m . i  c ju b  n u m .v e r f i c .  
idern teflarortqxxi d i c i c  d t  c i i u m ,  A r g e i .  Z u c c a i  d  ¿ S C  

a l i i s , p r r e l e r t i i T i  C a m i l l . d e  Medic.canf.68.nu?/ier. i . 
p r o b a t  i d e m  R e g . C a p y C ’ L a t r o  i n  t o t i e s  c i l .  decif. 
108 a t i . 4 4 . q n i  e t i a m  d i c i t ] d e c i f u m , m a x i m e  

q u a n d o  f i d c i c o m m i l l a r i u s  i u  i l i o  p r o m p t u  d o c e »  

b a r d e  i u r e  f u o  e x  l e d u r a  t e f t a r n e m i  ,  i i c q u e  e r a c  

l e g i t i m u s  c o n t r a d i d o r  ,  e t i a m  a d  i m p e d i e n d a  n  

h x r e d i s  i m n v í T l o n e m  ,  e x  C a m i U . l e  M e d i c . d i d .  

cr>nf.68.nurn.4. d e  P  u n e  couf. 1 1 . nurn. i(-. D o m i n o  

T h e o d o r o  a!teg.z8 .nu-n.y o .&  7  1  . G n d . P a p a  decif. 
¡ 6 1 . &  4 8  3 . v b i  A d d e n t e s , f c  a l i i s , q  i o s  v i d c  a p u d  

e o m ;

Septim o declaratur.vbi rerum identitas non fa
tis fic manifcila.fed l iquidatione indigeat,quia vt- 
tiofa etit f ideicommillaria apprehenfio , ac ideo 
reuocanda,ctini h aredis  conditio Ixdi poiiet , fa- 
d a  liquidatione per fidcicom nidrirtum  , hasrcde 
non citato,ficuti poft Zuccard- Curt ium , fc alios 
probat hic Feretirin. á numer .-¡o. licet dicat , q u o d  
fi res de facili abfque lon giori  d iícuílioue liquida 
ri pollent,celTarec o b i s d o  , &  poli  num. 7 /. idern 
dicic,fi f ideicom m ilfatius non elfet nominatus in 
tertamenco.fc opus elfet l iquidatione , q n *  latio- 
rem reqiiiterec in dagin em ,vltra  quam in iltis po l-  
fellbtiis  ad ip ifce n d *  permittatur , fiquidem tunc 
h * re s  conllituendiis  ellet pofteiror , cx D D .  re- 
fponfis ibidem  cum ulatis ,quibu s addo Sutd. decif.
3 3 f.pertotam  R otam  Auenion. <¿íc. 104.Fufar qu. 
6 : 3.nnrn. 19 . &  q u sfl.6% z. n .8 . &  ¡ i, v b i  teftatuc 
ica decitom,Gtac.di/ce,C’t. fiirenj./  47 . ntirn. 1. R o 
tam dec. 36 3 p . i .  diuerforum , 0  dec. ¡ 1 5 .num. i 1 . 
par.i .tom.i.tn recolleEi.o&f Farinac.Beicram. ad Lu- 
doKiii.dcc.10 9 .nurn.i ; .qui tellatnr dtciliira, &  Se- 
taph d e c .z 8 i.fu b  nmner.6: &c fi prodentis Iudicis 
arbitrio committatur,fi l iquidam  fic,vel in prom 
ptu liquidari poffic, fiue creditum decradionura. 
fiue identitas b onorum  , v e l  p erfo n *  quem adm o
dum tradit M enoch.de arbiir.cafu it.nm n.y. Crat.- 
d .cap. 47.3, nm n.¡. f c  Surd.cit. dec. 5 3 3 .a  numer.9. 
Domin.Confil.Theodor.<í//í¿.6 1 .fub nurn. 3 4.verf. 
primum caput efl,quod vbi aliquo rnodo etiam appa
renter d fce p ta iu r ,fta le  fideicommiffum fib i prodefl, 
vel non prodefl , fequitur illico de iu re, v t immijfo  
non -impediatur , fatuis iuribus fideicommiffaria in 
petitorio, 0  hoc adeo e n ix e ,v t  etiam fideicommiffa. 
riiis pojfefioncrn fine voluntate haredis apprehendif- 
fet,oportet illam prtus haredt refituere, 0  poflea de 
fideicomrniffo difceptare , 0 c. H odiernam  ad Surdi 
decif. '3  3. verf. omnes dicentes , vitiofam effe talem  
poffeJfonem-,cum a manu haredis capi debeat , quam, 
v is  effet Vacans, curn debeat dari curator hareditati 
iacenti, t í c .  v b i  vlteiiits fubdic , qubd fideicom- 
miftum allegantes dicantur proponere , e x c e p t io 
nem requiri altiorem indaginem ,cum  adducentes 
talia f ideicom m iffa  n o n  fint nominati in teltame- 
to .vel  identitas b on o rum  non fic fatis manilBÍla, 

C enf.ad Ftregr.de F  d :i commiff s.

ex 
c 
nnrn

Peregr.de fideic fioi
X R im in.Ion. fc  »lii.s,qaos v id e  apnd enm,Fran- 
d icu m  N ig r n m  C ytiacuro torn.i. controuirf.ii.fub  

riurn.3 8 .0  39. 0  controuerf.t i.fo l. 1 f 3 f i ‘b num.3. 
v e r f  non enitn potefl fide Kommijfarius f b t  legem di
cere,0  harcditatem iacentem quafi p o jf dentem ffo -  
l:are,^  de a n n o  i é  4 2 . e g o  o b t in u i  c u m  m a xim a  
d ilcu ff io i  e in p lena ai l.i M  C .  V. p ro  D o m in a  
L a n d o n  a M o n fo l in a  v ir g n ie  i'n capillis c o n tra  fi
l io s , f c  h x t t d c s  q n o n d a a i  C a p ita n c i  lo le p lu  M o n -  
fo h n i  . r e f e r e n t e  D o m i m ,  Ir .U co  D o m i n i c o  de  
p a lm a  C o n iu it i)  t c a i i f m o ,  fr  u i t c g t i i i m o  in Ban- 
t *  C a n a h s , i i  n t e  tccotd.-u , v b i  h .? c , f c  alia fu e ru n t  
d educta  , f c  h tameii pcndcac ic c la m a t io  in S. 
R . C .

O cla u b  declaratur,quando bona effent aliena
ta, quia tniic propi'.i  aactoinare capere poilct fi- 
deiconim iliairus, vt a lio ium  vo to  concludit Lu- 
á om cús dccij .Perti/■ 7 ¡.nurn. ¡ .p a r i...  fc  p t o l e q u i -  
tut Fufar.citata ^.d.Jj.a num..¡7 .

A D  A R T I C  V L V M  X L  V I I I .

T'do ad nurn. z . 0  . v l  hrrrcdes  ab in te fta to
Ü in cccd e n ce s  non f  uanrur b e n e f ic io  diblat/c- 

gi.r fin.C.dc ediEio D iui IJ.idi iari.toli. nec e o  r e m e 
d io  v c a m u r,n a m  h ± ;e d e s  í c r ip ü  n on  funt dc q u i -  

-bvis lex  illa l o q u i t u r , v n d e  m eis  ccisac fD p p ofu u m  
dtEi l.fin. M e n o c h i u m  rtrned. 4. riMm.34. 0  6 4 .Pa- 
rif.cora/. 6 0.» ;!  .M o lin a m  d.e primogen.lib'. 3 • eap.\8. 
nurn.4 4 .0  i i .  G o m e z  in § fu i, Inflit.de hared.qua- 
l i t . 0  diferer.t. . numer.7 .3. Yai\adoT\.\m rerum quo- 
tid ia n .lib , i .fe u  z-cap. 5 .'a »«;». 2.Casuali os cornmun. 
contra communes, q u a f. i o .  á nurn.6. q u i  a ff ign  nc 
r a t io n e m , quare  ab in te i t a t o  fu cced en tes  n o n  hs— 
b e a n t  re m e d iu m  diEl. L fin. led o ffic io  lu d tc is  lu c -  
c e l fo r c s  ab in ce l la fo  f int im m itte n d i  , a b fq u e  ta
m en  b e n e f ic io  diEia legis. F ra n c ifc .  de A m i c i s  ti
tu l, de hts,qm  fe u d . dare poffunt fo l.  130. § .fe d  ideo 
d ix i.

E x  his tarnen obferno ad interpretat ionem A'- 
B a  l.fin .C  deedíEl. D iu i Hddrian.toll.cvsws mate
riam profequitur Peregr .qubd remedium.¿¿¿?.
l.fin. fuccelTotibas cantum ex teftamento , fc  n o u  
ab incertato com peten s fic exec u c iu u m ,&  fomma- 
riuin , atque in eo non admittantur probationes, 
fiue excep tiones requirentes altiorem in d agin em , 
fed tefetnentur in petitorio  , v t  late d ixit  D e c iu s  
conf.4z 4. 0  4 6 7 . Parifi co»/. 10. n. 30.lib. 2. Olafic. 
dec. z3.T'aíc¡aypracHcarum con cluf onum tomi3.l i t .3. 
concluf 4 0 9 .PailadotasItb.z.rer.qttotidian.e.3 .K.1 5. 
R e g .d e  Ponte conf. i o.á ».23.

Sed qnasftionis eft,an remedium d .l.fin .n on  fo 
lium coropetat.cum pofseffio rerum  vacua eft , fed 
cciam curo occupata res e f t . f c  poffideatur ab alio, 
&  quidem  nó com  petere dixit Valaic.c9nfult.19  r .  
&  iignanter k ««?» l u t í  iv .H ip p .  Riminald.co»/? 
58 3.num. 3 3.Itb. 3. R e g .  de Ponte c o n fz c . n . i .3 .4 ,  
0  3. v b i  refert decretum  per M  C .  i iuerpofitum, 
A n n a  in fua alleg.19. fub rmrner. i 3. idem dc' PontS 
conf.x I .fub n. i 3 . 0  feq . v o l . , .  vb i  quod polsciri» 
capta com  titulo fa o a t  cefsa-e im.niffionem vig .v .  
te l.fin.ac i llum allegare fufficiat,nec de eo fic tUf- 
cuticndum  in hoc  fumm ariiffim o iudicio  , im m o

ifî '

I
t

qna n qm 
laciat ccfsare e d iñ u m  e iu fd e m  l.flrt.

C  c A t
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 ̂0 2 Francifci Cenfalij.
A t  quód iftud idetn remedium competat ne

dum aduersus vniuerfales pofteftbres.verumetiarn 
Sc contra f ingnhres rernm detentores , feri titulo 
particulari poffiJentes.Sc nedum pro hxrede , ant 
polTcirore concludunt liam fupra allegati D D .  fub 
ea tamen diíTcrentia,quod ii res (int vacu®,neque 
ab alio poilideaiitur,citatio r o n  requiiatiir , at fe- 
ciis fl per alium detineantur, atque pofficleancur, 
fiquidem ciratio minus requiritur in immiffione, 
qo® fit virtute d ¡ú .h g . final, fed fummarie proce
ditur, quando poffellio eil vacna, nam h®res eara 
poteft fua audoricate ingredi,Sc  ira citationem  eo 
cafu non e('e neceflar iam dixit B irt.fe  d.l fin  Reg. 
de Pont.rJn-ccnf. i o . i  num.x .2 . f i  3.Qavz decif.Bo- 
non.46.nuwer.4 2. late CaQit!. /fe. 3.quottdia narum 
contronerfiarttm 0.14. qui allegat Peregrin. hic [ub 
ni.m er.i 3 . -ihi ex propofito fundat , ied tu videas 
T he(aur./fe. J. quafl. foren f.96. qui cafum difpntac 
in lia rede ceftatoiis , qui in teflamehto fuo v x o 
rem v iu fr n d u a i ia m  bon o rum  reliquerat,á  mor
tua vxore petiit,fe pec Iudicem  immitti, &  manu- 
tcneri in podeflione b o n o ru m , producendo tefta
mentum non abolitum  , ncc cancellatum , &  fuic 
p e rlu d icern  im m iftus.cu i im m iflio n ife  oppofuic 
bafres vfufrmftiiariar,dicendo , illam non pocuirte 
fieti,nifi iplb v o c a t o ,&  audito in fuis iu r ib u s,cüm 
erat iam in p odeflione naturali bonocum .a qua fi
ne cicacione , quam  vis iniuilos non erat amoaen- 
dus,m axjm e quia contra  tertium poíTeírorem non 
videatm habere locum  remedium d .l.final, v t p e r  
Marc, in fua voto 2 0 1 .  &  tamen á nurner. 4. idem 
T h e f .  concludit , c itationem  adhnc non efle ne- 
ceiiariam , quando conftat , poííeftorem nullum 
ins habere in re polfeíl'a , e x  M e n o ch io  poft alios 
remed. ¡¡.adipifcenda, num .430.. fic etiam neque c i
tatio (it neceilaria qnando bona defunsfti a nemi
ne poffidentur,vc port alios probat ¡dem M en och . 
d iB . rem ed.4. a num .4 58. vel qnod fola polfeSiio- 
nis allegatio fine titulo  non faciat 5 vt  in remedio 
leg .fn .q n is  dicatur le g it im u s  contradi£Ior,5; pof- 
fic impedire licentiam  im m iffionis  in poífeffione, 
fecoiidum ca , qu® poft D ec .  G o za d .  Roland.Sc 
alios profequitur idem M cnoch.dt£l.rerned.4.a nn- 

58 i .q u in  Sc fubdar á 27 ,C  ̂ 6 29. vt ne.
tUim poíleííío fic p ro b ad a ,ve ru m  etiam &  ins ali- 
qnod dem ourtrandum , per q uod  moucatnt , pof- 
feliionis m iffionem  conceifam  reuocari , quam 
fenter.tiam in illis term inis  folidd d efé n d ii  T b e -  
faor.Sc á nmn 6. &  7 .  cum feqq. ad om n ia  contra
ria refpondet fi non reípoudeat ad Maream 

praeit, voto 202. qui fiquidem loquitur iu term i
n is , in  q ibu s domus non erae in b o u is  teftatoris 
mortis te m p ore,&  ideó non poterat intrare cext. 
in noftrae /f in .C .de ed tS l.D iui H adriani ,p e r  ver- 
h-amdn pofejjionem earum rerum , qua tejlatoris 
'inortls tempore fuerunt, hoc  eft enim vn o m  de re- 
quifitis vc remedium illud locum  h.ibeat , provc 
declarat M etxoch.de adipiflend.diB . remed.4. num.
36.vcrf.4 f i  nurn.36 5 . m axim e quia eiufmodi do
mus d om inium , Sc pofleffio in vita teftatoris fue
rat tradita , ex qno pro eo fe conftituerat poflide- 
re .vt  proinde merito concludat ibi Marta , qnod 
n o n d e  ur r e m e d i u m / e ^ . c o n t r a  tertium  pof- 
feflbrem  dom us empt® pto filio certatoris , cui 
fuit tc.-ditum d o m in iu m  , &  p o lR ffio .f icqu e le g i 
tim um  habebat titulum  a teftatore ante illius mor- 

po lfcff ion em  iu  v ita  o b tin e b a t ,  quam

c contra fi cxp if le t  vacantem  , ramen pofl: mor¿ 
tem  eiuidem teftacotis , k quo titulum habebat 
in  vica , neq ie ideo remedium d tB . leg. o b tin u if-  
f e t , &c miflio iu polfeffi  .nem ex hoc ediifto im 
pediri pocuiflec , fecundum  e i  , quae concludit  
Scaibarous confil.?, i . a  n m n er.y 6 .fifeqq.Sc  p r x fe c -  
tim a numer. 8 i .  vbi cüm duo concarrnnc h a 
bentes caufam ab eodem teflacote , vt om nes fint 
au d ie n d i, ex A n geli  Doctrina , quam ibi allegat, 
tx aliorum placitis folide c o n c lu d it , q u in  &  eft 
videndus C ach eran . deci fo n . x6. nurner. 1 1 . v b i  
quan tum vis  concludat , q u b l  intetdiólnm q u o 
rum bonorum non detur contra titulo poffiden- 
tero , actamen fub  numer. 21. daclarat , Vt non  
procedatjCutn titulus fuiflet habitus poft m ortem  
eiusMe cuius harreditace a g i t u r , p o f t  altos alle
gat A ñ lxñ .d ec. I 19.fub n.6.

Et cüm allegatecur titulus habitos ab h * r e d e ,
&  iu continen ti  prob.rretur , quod h®redi obi,cC 
exc, ptio dolo facis , de q ua in hoc  iommario iu
dicio  potefl opponi , poft Bartol C o r n e u m , Z u c -  
card. M en och . Sc alios probat hic T eregn n . a nu- 
mer. 4 1 . f i  47 quibus addo ftat Uidor. rerum quo
tidianarum lib. 1 .  captt 3 . numer. 4. f le g .  de Ponte 
confli. 20. numer. 5  4 .  f t a n f  confli . 1 1 .  num er., 8.lib.
3. Io a n .d e  Amicis confil. 63, nurner. 4. f i  5 .  &  

o ía le ,  decifion. 26. nurner. i6 .  q u am vis  id tcrum 
lu d icis  arbitrio remitreudiim concludat de P on 
te vbi fup. nurner.3 5. Surd. decifian.3 3 3 .numer.9 .  
Gratian. difcept. forenf.47 .nurn. 3. Sc fic qnod nam 
dicatur , in continen ti  polfe probari , &  latiffime 
per CzG.'A\.lib.3.quotid.contreuerf.c.i4 .s. num. 167* 
&  i 62 .

Secundó obferuo in term inis prasanibuli,quod 
frequentatur in h o c  noftro R e g n o  ,  &c in terp o n i
tur lernata forma ‘R flu s <¡JTÍ C .i?  i . v b i  C araoita , 
Sc fecundum ea.qu® dixic ftsxf.de Franch.dec.2 04. 
nem pe abíque pactis citatione , vt  iilod fieri, n e c  
in terp on i valeat lite pendente,fecundum ea, quaj 
refert d ec ifa Minad.dcci/;«».8. &  A n n a  allegat, 1 9 .  
&  ante illos dixit  A f t fd i .  in Conftitut. E os , qui 

fcienter , fub numer. lo- inde d icens , quód fit c  o n -  
tra regulas iuris, qnia fit (ine pactis c i ta t io n e ,v n 
de fi pars citaretur,non elfet contra regulas i m j s ,  
íecundüm  Carauit. *« dlEl. ritu t S i . f i  178 . ac 
A n n a m  diB.alleg.19. q u i fub  num er,i 5 . ex C u rt io  
Inn.¿2/ d d eg .fn .n u w er.6 3 .Sc  f i l is  c o n c lu d it ,quód 
v b i  ven  entes ab inteftato fint n o t i , o m n in o  fint 
citandi in interpofitione decuciti prxarabuli  , &C 
pro immi(Eone in pofleffionem Sc lite p e n d e n te  
nedum im pediti  decretum pr.-eambvili ,  verürá 
eciam Sc exeq iiution em  concludit  Gcat. d e c if .io .  
nifi litis pendentia per dolum , Sc fraudem fuif
fet per partem aduerfam in tro d u iia  , fccun düm  
Boer d z c . i 6  I .

T c rt ió o b fe r u o  , vc neque valeat decretum h n -  
iusiuodi interponi ex teftaraen o  nullo , ex q u o  
quis non poteil  declarari h e re s  pec viam p r x a m -  
buli , etiam hcm ine op pon en te  , v t  aliorum  voco 
concludit  M o n a ch u s  additionatur ad eit. M in ad o i 
dec jf.S .fub num .z.ex lege z .C . quando provocare non 
eft necejfe, l.non dubium, C . de legib. Sc f a c i t  nofter 
textus Í» hac le g .fin .fi g lof. in l.z . C o d .  eod.qxmxáa 
enim in prom ptu de nuiUtaie oftenditnt ex p r x -  
teritione , v tp o te  quia  filius foret in teftament i 
nom inatus , im peditur miffio , fecundum  Barc. 
Cr D eci)  doólrinam  »« d. lege fn -  p'oft q uos >den

M ona
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Obferu.sr Addit.ad
M o nach os Addicionator recenfet Annam citat.di- 
le g .1 9 .  at fecus li in promptu de nolhtate oftendi 
n on  poíTet,vtpoté quia filios,vcl alius defcendens 
non  foret in teftamento nominatus , ficque v e n i
ret annullanduni^x caula p r a t e t i t io n i s ,&  vit ium  
n on  eifet v if ib d e  in teftamento,fed inuifibile/nam 
adhuc foret locus noftr® l.fi» .eá iA o,S c  tic im m if- 
f ion iin  poíTeíEonem, ia x ia ie x r , in dJ.quam vis 1 . 
C.eod. tit. e d iB  ■ D iu i H a d ria n i, quin &  de verita
te obferoationis ,aique c o n c lu lio n ise ft  videndus 
D o m m .C o n fi liar .  Merlin. comrouerfiar.forenf.cap,
1 0 .Milanenf. dec.8.ac Reg.de Ponte in fu» c o n f ió .  
á num.9. qui lo q u itu r ,v b i  filios fuit nominatus in 
te ftam ento, fed pt®tetitus,vt h o c  dicatut vit ium  
v if ib ile  , &  proinde dicatur legit im us contradi- 
ñ o r , &  impediat im m iffionem  , q u i  docet iu c o n 
tinenti de iure f u c S i  de d e f e ñ u  itiris h.*tedis fcti- 
pti , quem poft alios (equitur M onachus in fupra 
a d d o ñ o  loco fub  num .-j.&  8. v b i  vlcerius explicat, 
q u i  nam funt ctTeñus huius  decreti pr®ambuli,áx: 
q u o m o d o  cx  eo  detur poteftas faciendi omnia, 
qu® poterat d e fu n d u s  , &  fic procedendi contra  
hereditarios debitores via exsq untiu a.n ec  non &  
liqnidandi inftrumenta , 5c noui lim e iu terminis 
pr®teritionis filij nominati in teitameiMo eft v i 
dendas D om inus R e g .C a p y c u is  l .a ito / o w . i.co». 
fu lt.% 6. á nmner. 11 .  0 1 5 .  cum feq q . -fc loquitur 
in  remedio noftt® l f in .C . de ed ic lo 'D iu i H adria
ni tollen.

Q u a r t o  obferuo,quod  vb i quis foret inftinitns 
in c o d ic i lh s l  non podit mediante decreto pr®am- 
b uli  facete fe declarari h® iedem,aique immitti in 
pofleSionem .cum  in codicillis  ncqnc d a r i , neque 
adimi poffit h®redkas,ad text.»» § f in .In ftk .d e  co- 
d ic illis .ft  in I haredkate.C.eod. Sc fi cenfeatur gra
uatus h® resex teftamento reftituere h®reditacem 

iu x ta  text.in  l.SeauoIaff. ad trebell. &i dicatur h ic  
f ideicom mitíarhis , Sc iion  h®res (altem ante v e r 
balem inftitiitiong,fecundum P eregr.hic.de  alios, 
q u os  recenfet M o n ach as  in addk. ad citat.Mina- 
d o i  decif.8 .fub  nurner.6. Sc faciat Ritus M . C- a l
leg. 18 l .qu i loquitur de h * t e d e , &  tamen hxredis  
appellatione proprie non veniet  fideicoramilfa- 
r in s ,  fecundu m D ec. in d .l.fin . ac dcciUim refert 
P r® f de Franch-/í¿Z./ffc. 104. in quam  o p m io  -em 
examinato articulo videtur inclinare M en och . d. 
remed. 4 .fnb n.i 9 1 .

Q ij in c o o b fe r u o ,  qnod poft captam pofTeíHo- 
n em  v ig o t e  noixtx  l .  fin a l. C .de ediBo D ¡u i  H a 
driani fit dandus tc tto in u s.ca  n immitfos vltra te- 
ftamentutn debeat a liqua verificare in fa ñ o . fc i l i -  
cec quod defundins poliidcbac illa bona tempore 
m ortis ,  provt benc deducit Kim a in fu a  alleg.20. 
inde concludens/«¿ 0  j .q u o d  vn a  de ex
ceptionibus in  terminis noftri text. fit allegare 
poiTeffionem in vita d efu m fti , &  (ic allegans fe 
poffiderc,Sc in im m iffione citatum  non fnitTe.re- 
iiocec im m iff ionem .vn dc a fortioti  fit audiendus, 
&  illam im p e diat , vc argumentatur Anna d.allecr.
2 0 .q ui poftm odum  dicit datum terminum,8c non 
dillcntit aliorum v o t o  R e g e n s  Galiota t/o/. i . con
trouerf. y 7 .z n .1 - .cum  concludit,  vt m m ifsion em  
petens ex e d i ñ o  noftr® legis, posfit ad ipfius im - 
raiffionis iuftificacionem petere examinationem 
teftium ad foturafn rei mcmociam.

Sexto ob feru o,v t  h®c im m iffio  non fit c o n r c -  
Cenfad feteg r.d e Fideicommiffis.
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denda filio 3 patre naturali vo cato  , fine le g it im o  
appellato , vt  miiicis cumulatis concludit R e g e n s  
C ap y c-L a tro  /ffc.t 4.a num.14. 1 y. 0  1 6-v b i quid in 
legit im ato ,in  q n ib u s  terminis , legitimati nempe 
an valeat 5c ipfe iram iffionem  vagore noftr® Lfirtt 
obtinere , n os  late crañauim os in pr®ced. art.r 3. 
v b i  &  allegationes inris editas in caufa grauiffima 
illorum de G agliardo imprimendas curatiimus, 
v idc  ergo «¿¿.quia d i ñ a  non repetimus , fed tan
tum addimus, quod fi quis pi«tendens fuccedere, 
ali eget in term ino fc probaturum poife fuccede
re,interim  non  fic deneganda im m iffio , p to vt  fo -  
iidé mulcis cumulatis concludic Dom inus R e g e n s  
Gib.oiscontrousrf. jé .á  num. ; 5,prxlertim  ex Con
fil.d e  Georgio.aller. \ i.n um er.y o.ft 3 i .qui recenfet 
A f f l i ñ . &  aiios,fc  /k¿ ««7».3 3.p rob at, etiam fpu- 
rium , &  incapacem f i i i l e  iuamiif im in p ileffio-  
nam per R e g ia m  C am c ta m  , ex Vicenc.dc  An n. '

f ig » 'M \ '
S cp i im o  obferuo . v t  t d i ñ o m  tioft;® fin , 

obtineat eisáin feu Jis vt fundanic de P on
te tk .d e  rcfut,fer’dor.§,} .fub iiuw. 16. A i i l i ñ .  decif.

I  19.St idc'V, de Po.ite in Juo conf.18  vol. i .&c ahos 
adduxit rh o ru s  in additionib ad alleg. } .i .p o ft  nu- 
m er.ió.'dein  de Ponte in repetit, feu d a l.leEl.i i .  nu
mer. 1 4 - 0  2 7 .  idem T h o t n s  jw fuo Compend. verbo 
haredes filti, M enoch./ff adipifcend poffeff.remed.4. 
numer. yy } .cvim z\i\s congeftis  per eundem  T h o -  
rum in diEla additione q n iha s  a d u e ñ o  D o m in .R e -  
gent.Galio ' './  eontrouerf.yj.a  «azu.31.cum fundat, 
in fen dis  ita habere lo cu m  remedium noftr® leg. 
v t  obtineat etiam ad b en efic iu m  eius^ qui non e l l  
fucccíT[afus,nifi quoad nndam de:cutátioncm , &  
id e b fp u t ia s  l i c e t  in h ab ilis  fit im m ittendas , fic 
etiatn &  foemín®, quarovis de iure com m uni e x 
cluí® com petat im m iffio ,quia  plura poteft p r o b a 
re in petitorio, v t  profequitut idem D o m in .R e g .  
Capyc.Qi\iox.lib.\.contromrf.9Ea. n .io .\ i .&  12 cum 
feq q . quem  vide  , quia latiffime materiam pcrtra- 
ñ a t  , ita v t  intra cancellos compendiof® obierua- 
t ionis concludi non poffit,Sc v id s  etiam Jn feqifc- 
Ú obferuat.18.

O ñ a u ó  ob feruo,vt  im m iffio  v ig o re  noftr® leg, 
compciac etiam h x re d i  inftituto in folo v fu -  

f í u ñ u  b o n o ru m ,n u llo  vn iu etla li  coh®rede dato, 
p ro v t  aliorum v o j o '  refoluit M e n o c h .  de ad pifc. 
pojfejf.remed.4 .fu b  num er.11 8 .  f c  fi tamen hu iu f-  
raodi remedium non concedatur inft ituto in re 
eecta,dato h®tede,fine c o h x re d e  v n io e r fa l i , pto
vc profequitur M e n o c h . f u h  aumer.i y i .q u i  
tzm cti bi n u m .iiA . vfque ad num .i 44 . recenfet ar
gu m enta  C u rt .  Inn. fu ft in en u s  contrarium.nera- 
pe q u o d  inftituto in re certa com petat h o c  reme- 
d iu m ,fc  infim ul notat refponfiones Z u cc atd  pt®- 
fertim  ad interpretationem cexc. i b i , vel ex  parte 
inftitutus v t  fic excipiendus ex parce h®red tatis, 
&  non  b on o rum , q u in  &  fub numer.14 y.di cit v e 
rum , y t  h o c  tem edinm  non competat inftituto in  
te  certa, q uam vis  H®rcs vniuerfalis non adiuerit,  
nec repudiauetit, refponJendo ad D o ft t in a m  B.m- 
tol.contrarium vo le n t is  , vt proinde me.ico con 
cludam , non efle concedendum legatario prxfa-  
tom  remedium leg.finaLvc qma femper a d fu le g i-  
t im us co n tra d iñ o r ,  nempe h x te s  , lecundam  i o -  
feph.Ludouic./ffCi/.P#)-»/". 14 fu b  num .19 . ii camcn 
remedium h o c  concedatur filio á pane m  fua legi-
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tim a i n f t i t u t o , f icu ti  faret ir idem  M enoc. ir e m  4 .  

dt adipTcend.a n u m .i, 1 vfque ad numer. i 6 i . &  \6 3. 
v h i  diffidentem carteroxum fententiam recenfet,
&  refidendo cu m  p n m a  conclufione , qubd reme
d iu m  hoc omnino com petat  validé conrraria m o -
tiua refellat.

A t  verb , qubd é contra  v fu fru ñ u a r iu s  non d i
catur legi timus c o n tra d iñ o r .  in terminis noltr® 
legis fia . probat Ricc. colLEl. 3 l o .  p r a fcr t im  ex 
Fabro m ¡uo Cjd ce titus. de bAred.in^itut.defia. io .

vSed hanc fenccnciam ,vt init ituto in re certa  m i
nus com p e tat  rcmediurn nolir.i' leg.fin.lim hax  idé 
M e n o ch .d  remed. 4 .a num. ¿ ¡ 1 .v t  non obtinear in 
fubftituto rei certae , cu i  non f  r datus afius h ares  
vn iu erfa i is  , nam &  is debet m itti  in pofteilionem 
b eneficio  n.tftr® Cara/jf. ex text quem  d ic i t  fin- 
guiarern ln i.coharedt, §. vltim . ff.de vulgari, &  in 
p t a j i t i  nurnero 106'. i.am adduxerat affirmatiuam 
fententiam  ac o r m ia  argum enta, iu ra ,&  rationes 
repoi.rauerac,ex quibus fundatur,qubd rem edium  
h o c  cb'íicedacur fub üiruto  per vu lg arem , pupilia- 
rein, &  exem p larem  fubftiti ition cm  expreffam, &  

fu b  num. i 14. idem  d i c a t , l ice t  fub' d u b io  , qubd 
c o n ce d a tu r fu b ll icu to e x  tac ita  vu lg a r i ,&  p u p i l la 
r i ,v id e  eum in fupra a d d u ñ o  iere,quia om nes d i f 
f icu ltates  o p p o n i t , qu® contingere poffent , fed 
qubd detur  fubftituto d i r e ñ o  , fiue f ideicom m if-  
fi r io  v n iu e r fa l i ,cu i  fit tradita poileffio ab h sr e d e  
rem edium  d.leg. fin. ad finem confirm anda poffef.  
fionis, tradit Scaib 7 \ .a numero g j . t í  9 6 .v b i  
A d d itio  n otat,  in eadem  caufa confu lu ifte  f  egent, 
c e  Pome confi. i o . &  t  i.nurn. r . l i c e t  ardué d ifp u te t  
M e n o ch .  d r e m e d . 1 66.  v b i  pr im b  r ecen 
fet fententiam eorum ,qui tenuerunt, non effe c on 
ced en d u m ,&  tandem fub rum. ly  s.re ferat o p in io 
nem  Zuccard . &  feq u a c iu m  , qui vo lu ere  , fidei- 
com m ifiario  v n iu e r ia l i  effe concedendam  im m is-  
fionem.

N tro b o b fe ru o  , qubd rem edium  hoc c o n c e d a 
tu r  etiam infiiruro ad tem pus,cum  fit interim  h a -  
r e r , & J c  harede loq uatur  e d i ñ u m  noltra / / « . f e 
cundum  M enoch. cit. rem ed./. fub  1 umero 1.4 9 ,fic 
eriam conceda cur haredi hvredis  fcripti .q u am v is  
quis effec ff ’  res ab inteffaro ipfius haredis  fcripti ,  
p r o v t diíputst/¿»flffw,M c n o ch  fl num.x 36.vfque ad 
nmner. 1 4 1 . 0  245. &  late p ro fe qu itu r  G ratian ;  
difce’.t. forenf. 708 fub nurnero s 5. 0  36. q u e m  v i -  
de,fic  c t ia m  &  v id e  Dvmin. Reg Qtpyc. Latro de- 
cif.14..^

D e c im o  o b fern o  notata p c r T h e f a u r .  qusfiion. 
forenf. lib .t . qititft, 1 i. an fil ia  inllituta ab v l t im o  
poffeffbre m a io r a tu s ,  &  fideicommiffi  ord inati  
cuin excJufione fr m in a r u m  , fiue p ra la tion e ma- 
fc u lo ru m  ad -Qjcminas ,  fit m ittenda in poffeflio- 
ncm  bonoriim v ig o r e  n o l t r a / ./ « .  &  a gn ati  m i
nus dicantur le g it im i  c o n t ra d iñ o r e s ,&  profequi-  
t u r in  Íéquenti/.'ííf/. 1 1 . f icuti  &  difputat  Ffi/q/c. 
ck.confuh. 19 1 .

V ndecim b obferuo , qubd miffio in poffefTIo. 
ex  remedio noftra leg fin . Codice de ed tB .D iui 

H adrian. v e re  delegari poffit , prout fundat M e- 
noch.d.rem ed 4'de adtpifcendafub num. 4 3 7 . ^ 4 1 8  
poit q u a m  fubdit ,  h o c  ideb fieri,  qubd q au fi,f iu e  
q uoad  ipfam  cogn ition em  , au m ittendus fic in 
porieffionem , v e l  non. fiue quoad reaicm  ipfam 
miffionem, c c le n ta te m  d e fid e re t , ideoq ue fu dc-

Cenialij
tiegab'ilis , pro v t  Iunt otnnes c a u f *  defidctantes 
ce leritatcm ,vc bené refoluit  «¿¿Mcnoch. a numer. 
4 3 9 . 0  44 0 . etiam quoad ipfam a ñ u a le m  p o d és-  
fionem .co n tra  n o n n u ilo s .q u i  in contrariam iue- 
tu n t fententiam. "

Deciraofecunclb obferuo ,q n o d  hoc remedium 
rofftae legis quam vis concedi poffii E f  i fc o p o  cxe- 
c iu o n  teltamcnti in q u o  pauperes inftituti linc 
h a re d es  , provt ex  veriori fententia affirmat M e 
n o c h  d remed.4 k num i  36. vfque ad nurn x6í>. 0  
i  6 7 . poft q u cm  idcm  dicic in cxecittore generali 
dato  , vc eff q u an d o  in vniuerfum  funt inftituti  
pauperes,cum &  tales cxecutores  viccs h.aredum 
fubftineac , f c / ¿  num. 26 9.idem  etiam tradat in. 
execn tore  , nulla f a ñ a  pauperum e le ñ io n e  , vc ff 
tcftator inft ituiilct  pauperes p e r T i t iu m  ex ec u to -  
rctn e l ig e n d o s ,cu m  adhuc ilte  executor a g a t ,  &  
conueniatur nomine,pauperum eligendorum , n i
h ilom inus minus obtin eat h a c  ipla conclufio ,  ac 
minus ciufmocii remedium com petat Epiicopo» 
v b i  alius elfet datus executor.in ceftaniéto,q uem 
adm odum  ex aliorum fundatiffimis placitis p o n -  
e ludit  ibi M cn och . fub nurn. 170. iubdens in fuper 
pofl: num .17  i . vt neque o b t i n e a t , vel procedat iri 
ex e c u to te  dato pro lo c o  pio adi8cando»aíqne ita 
q u i  nondum  fit.ex A n g e lo  in fpecie  n oftra  iegfin. 
lo q u e n te  conf.i 3 l .q u i  dcm onftcat.quoroodo c o n 
fidcrari non poffeCiVt quis  fic executor lo c i ,q u i in  
rerum  natura nondum  fic , .tunc enim erit execu- 
tor,cum  adificatum  fueric, fed interim n o n .id e o -  
q u e  alia a ñ io n e  vel Iu d ic is  officio experiri d e 
beat contra  e o s ,q u i  ad illud H ofpicale.vel lo cu m  
p iu m  cxtcusndum  a teftatore grauati fuere , &  fi 
tamen regulariter,qubd M onaftenu fututum  gau
deat eisdem priuilegiis ,quibns ad if ica tu m  , b ere 
m ultis  cum ulatis  concludat G taiian, di fcc f ta t  f o 
renf. 338 .per totam , 0  f t b  numer. 3 6. refpondeat 
ad texr. in cap. Abbate  , extra de re iudicata , ¿» 6. 
duro prafiipponitur niillitas donationis , q u a  fic 
M onafter io  conftrucndo .

D ccim o te tt ib  o b f e r u o ,  v t  remedium n oftra  
/eg.competat patri,cuHi filius hsetes inftitutus eft, 
ptovE á i íp iu a n d o  probat M e n o c h ,  remed 4 . k 
numer. tyt.vfque ad numer.183. vb i  &  contiariarn 
refert fententiam,ac omnes declarationes ad c o n 
clufionem  congerit  , p r o v t  &  rcfolnic fub numer. 
3 9 ) .  1 9 4 . 0  2 9 S .qo bd  concedatur M onafterio, 
cura M o n ach us fit inftitutus hares,fiue atteca C a 
noniftarum fententia¿«M/i./» prafentia , ex tra d e  
probationibus, qn oá  harcd ita s  M o n a ch o  r e l i ñ a , 
inmiediace M onafterio  acquiratur, nec fic n cc e f-  
faria aditio M onachi, fiue opinione Ciuiiiftarutu 
in I.i.ff.de vulg .qn i contendunt,neceffariaro om ni
no fore M onachi aditionem , etenim &  h o c  caiu 
M o n a c h o  recufantc adire M onafterium  im m itti
tu r ,n o n  obftante re lu ñ a n t ia  Monachi.

D ecim oqu artb  o b feru o  , exceptionem  f . l -  
fitatis non impedire itnmiffionem poifeffio- 
nis . nam illa excep tio  requirit altiorem inda
ginem  , q u a  non admittitur in h o c  u id ic io  
p o f fe i lo t io ,  fecundum  O fa fch .  decifion. x 3. fter- 
taz. conf. 33. 0  Peregrin. hic a numer. 29. 0  
M e n o c h .  d. remed. 4 .fub numer. 7x 6 . 0  fequent.
vbi qubd excep tio  v u i j  inuifibiiis, vcpotc faiiita. 
tis aliunde proucnientis,quam ex cancelU rione.in  
rafura  teftamenti, veré non impediat m ihion c  in

poffeffio
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pofíeflionem.ac ú o f t r x  legis  b e n e f i c i n « ,&  fiae fie 
d o b m m fa é li  , fiue inris , hoc obtinere concludat 
C f a f c h .d .d e c i f .  i  3 .ea ratione, nam hoc remedinm 
poflcíTcriom ad ip iicen d*  e f t ,&  in poíTeiroriisuou 
admittitur excep tio  de defeólu proprietatis . fe
cundam  N a tr .c jn f. XX A.num.1 .  vnde Index 111 ida 
níatena fummaiiUíima m iíb c n is  in poliellionem
folum apparentiam excrinfecam lellainenti infpi- 
cere debet , nam pro t e f t a m e n t o  prasfumitur ,  L f i
pvft.C .de in r .fi  fací.ignor.Sc v ide in fingulari dec. 
l é j . A í í l i ó t .  fe/«aóiiancis , an te flam eotom  fit te- 
aíinmcndnm á N n ra c io  , &  in publicam formara 
rednccndum  ,  cum  íu b íctip tion e  Iudicis ,  Sc nou 
t e f i iu m ,  iuxta  tenoiem  Conftifut. Regni Inftru- 
mentorum robur, o b  qu. d barres ícripcns in eodem 
tcd am e n to  vo lebat agere remedio noftr® leg, fin . 
uon obftante falfi accnfacioue , &  refere decilum , 
quód teftamentum teau'uuiatur per N o ta riu m  , &c 
íoblcribacuu per índicen .,  &  teftes, íí fe fub icr ibe-  
rc v e i in r ,&  non tradatur h x re d i  feripto, íed illud 
fit in t fq u e ftr o in  polfe S. C .d o ñ e e  cauf* falfitatis 
decidstur,ex  text.in  Lde fabuli*, ff.d e  tab.exhib.

S ic  e iiam  &  in term inis principalis q u * ft io n is  
neqne o h ñ - 1 text.in  l.  1 4 .  C.deprpbat.  v t  q u ia d e  
fia intclligi debeat,quan o eft liifpicio co n tra T a -  

Ivt U>oncm,ib¡,quia nlias fecit nulas fctipturas, vel 
quis vit ium  crac v i l l b i l e ,  v n d e /<?*• illa loquitur,  
qnando vjtiíim  cft v if ib i le ,  Adafcard.deprebat.vol. 
i.conctnf.7 3 9 nitm .A .fi  6 . vb i declarar,illam r e g u 
lam  , v t p t x f u m p t i o  falfitatis habeatur p rofa lf ita-  
tfoprocedere, qnando v it iu m  eft v i f ib í le ,  fequitur 
Ofafc.decA x j .n t t m .j .i  1 . f i  iz .C la r m  in §.falfium, 
á « « w .38.v b i  ctiam requirit,  q uód  cum  vicio vifi- 
b ii i  T a b e ll io  íit dc fallo jnqnüitus,/«/o»- ccnf.83. 
rum.A.velurn. t. D ec  an. confi. 99- vol. i.S c  fi p r x -  
íum ptio  falfitatis habeatur pro plena probatione 
fifeifitacis in c iu i l ib n s .fe c u n d u m  Scfé decifion.N ra- 
goniéi I I9 ,p .i.d e  cognit.violentia q. i z.

D ecim oqtsintó  o b fetn o  , vt  valeat o b iic i  pr®- 
fc r ip iio  adoetsus h o c  r e m ed iu m ,vc aliocum v o t o  
late com probat MenochQ.xfWie/f.4. á nnm.ySS.<fi‘ 
7.76. cww/e^/. ica quód eiosmodi excep tio  im p e 
diat milTionem,modó liquida f ie , vel in c o n t in e n 
ti l iquidabilis ,  fecundum M a tth ea ciom  de leg. f i  

fideicomm. l ib .4. c a p .t . nuni.xq. Spino in Jecuto te- 
fiamentnrum glof. 3 A.principali, nurner. 3 ^.Parlador, 
rer.quotidianar.lib.l.cap. 3,n . p r x f c i i p t i o  nam
que tollit tám in pclfeíiione immiffionis articu
lu m ,quam  principalem prxtenf® h®reditátis , fe
cundum Bald./'»«!. L fn .n u r n .z 3 .fi  zS.Cafti/l.lib. 3. 
quot idian.controuerf .cap .z 4.a rmm. i 8 5 Q  186 .q ui 
poft alios allegat Peregrin.hic  á numer .31.Sc fi fola 
fit triennalis,adhuc o b iic i  p o f f i t , v t  qnia ex parte 
folius prxfcr ibcn tis  caufet tftulum , &  bonam fi- 
demJJt tx ea direótam  d om in iu m  acquiratur , vel 
cúm  fo r e t  d ecé .l in e  v ig in c i  annorum , q u *  í iqu i-  
dem  caufetur ex  vtraque parte,fanore nempe pof- 
fideniis ,ac n e g l ig e n t ia  non petentis, fiue tandem 
trig iuta jvel  quadraginta  a n n o ru m ,q u « q n id em  ex 
parce n eglig en tJs  pecere caufatur, ac pt®fcribenti 
plenitlinaam tribuit fecuritatcm ,vtl  aliornm v o t o  
fufiffimc probat, h asipfas  fpecies pr*fcr iption um  
diftingue ndo híenoch.d.rem ed.A .a  « .1 7 9  .vfque ad 
w. 1 7 8 .q u e m  om n in ó  v id e ,q u ia  cius dióla, audlo- 
r itaces,r*tiones,&  argum enta hic nou tep eto ,  fed 
ad enndena ip fu m  fo l i ic , iu x t a  fundata c o n c lu d e n 
tem ,ac ad cótrariarefpSdenrem re leg en d a  rem itto .

Cenf.ad Peregr.de Fideicommiffis.

D e c im o fe x tó  o b fe ru o  , q uód  teftatore dsuciffi- 
mc abfente , h®redes ab eo inftituci im m iffionera  
ex L fn . C. de ed iB . D iu i H adrian.íw h  caucione i m 
petrare poffint , ficuti erudite probat A n ótor  H i e -  
i c n y m .  Bruchez poft decifiones M aynatdi corolla» 
rio i.fub n.33 q u in  &  eodem corollario i.fub n.4.3. 
dedncat , q u o d  petens im m iffiouem  ex noíitíi leg. 
fin . non tencatuv probare m o c t c r a , f e á  hoc  tan- 
tú.n requiratur ,  v te x h ib » a c  teftam entum  non a- 
boh tu in .n ec  cancellatum,allegan io  Bart. in hac leg. 

fin .n. 1 I .DiH'ant. de arte teftandi , t it . de acq. báred. 
cauteLvhim .ac Adafcard.de prohat. c o n d .ly  3. á n.6. 
poft A i e x .&  alios.

D ecim ofeptim o p b fera o  , qnóJ qitarnvis h®tcs 
fub con d n io n e  inft ituto non valcat petere irnm if- 
ííonem  v ig o r e  nollf® l .f in .  v t  mullís  ptobat Gal- 

ganetttu de c o n d .f i  dem onftr.p.z.cap.1 .  qusftion. 38. 
fu b  n u m .tz . atcameu fecus fii- , cum  petat,im m itt i  
admiuiftracorio n om in e ,-st adueniente c on d itio
ne poftea retineat j Sc tune licet fie fu b  c o n d it io n e  
inftitutus,vt fic tamen v e n ia t  im m ittendus ex  M e 
n och .poli  alios d.rerned.A.fub n .3 0 3 . f i  feq q .

D ecim ooólanó obferuo , vc im m iffió  iu  poííef-  
fionem ex vltim a voluntate in  b onis alterius n o a  
detur , non c o n f t e t , de q u ib u s honis non potuiC 
teftator d ifp o n e te ,  quem adm odum , concludit Pa
ter Molfefins ad Confuet. N t a p .p . 3. de fucceff. e x  
tefiam .q.z6.fub  « w w ír.9 .allegans F a ú m c.d ecif.3 8 3. 
nurner.1. Sc. ídem Pater M o lfe f .  d.3.pa r.in
addit. ad c h .q .z ó . fub num.%. f i  9. bene p rob et e x  
Siqjjáo dec.3 39.

D ecim o n o n o  ob feruo , quis nam dicatur Index 
com petens in canfa huius remedíj leg. final. C .de  
e d iB .D iu i Hadrian.&c q uidem  M enocli.d .rem ed.A . 
de adipifc. á numer.40%. f i  40 3. plures d iftinguac 
ca fu s .p tim a m , cúm agitar  de ipfa aiSuali poífeffio- 
n e , &  tune e n m  dici  Iu d ic em  r e fp o n d e a t ,  fnb 
cuius territorio  pofita fon t bon a , iuxta text. i » /. 
cum vnus,}.penH lt. f fd e b o n . auBorit. lu d icis  p o jf d, 
Ó" in L a D iuo ‘P i e J . i .  f f .  de re iudic. fecundum v e 
ró cúm  folum agicur de pronunciatione miffionis 
in poffieffionem , &  tune Iudex competens (ic il le ,  
q ui pr®eft iu risd ió lion i p e te n t is , fe mitti in  pos- 
feffionem  rationc dom icilij  contradióloris ,  iuxra 
text.fe/. l.C .v b i de hareditate agi oporteat, qua pro- 
nnnciatione faóla ,iU e Iudex concedat literas re-  
miiforias ad Iudicem , in  cuius territorio b o n a  
funt f íta .vt  is aiftualitet mittat in  poíTeffionem, ex 
d.leg.cum vnus,}.pen.ff.de hon.auB,Iud,poJfd. ita ta
men vc Iudex terr itor ij . in  q u o  funt b o n a  fita , non 
poffic fe introm ittere, nec facerc hanc raiffionem 
a bsq u e liceris reqn ifitociis .fea  rem iftbtiis .quia  de 
alieno proceffiu n on  poteft qols fe intromittere, 
nifi requifitus.ad text.fe  L cum quadam puella, ff.de  
iurifd.omn. iud. 8c in  his term inis quis dicatur In 
dex competens in  rem edio d .l .  / « .v id e  etiam G o -  
mef.fe l.A  j.Tastri, uum.x 31. per totum , f i  N 'feued. 
in le g .i . t i t . i  i.lib.4.noHst colleBiottis Regtaz.num .3z. 
& fe q q .

A tq u e  hinc fiat, q uód  vo lu erit  M enoch. d iB . red 
m ed.4. fu b  num er.403.st iudcx Eccicfiafticus pos- 
fic hanc miffionem facerc, cúm locus pí as fcriptus 
fit h®rcs,provt refpondit Ang-re»/. 137,6c fi videa
tur diflentire , &  bene CQuarr, praB,cap.%.fub  » . i .  
cúm locus pius eíTet h xre s  defnn/fti laici,  &  feq u i-  
tur noDíflime Anfaldus de iuriCdiEl? / j . j .  ttí» vtticff, 
eap.ié.k n 1 m .i9 .f i/é//»vbi quód Iudex E c c l c f i a f t i -
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1

3o 6 Franciíci Cenialij
-..reft Aire  cornoralcrn políeíTionetn in 

*̂ “1! nó iunt iurisd .ótion is  fo® in poíTcíTio-
fc f f ic e c  la ico ru m , ex Sfac. lib .z .d e  p rim o,&  

}lcundo decret-i -refiat videre,Mim.i. in princip.Pere- 
/rin.in hoc articulo fa .n u m .fa .  nam v t i  Bald. (eri- 
b it  in hac l-fin-n . .  4 .  lit is  natura ,  &  tc s  ipfa ad fe 
perfonam c 'a x it .vn d e  fi in fraudem iu r is d iñ io n is  
c lericu s  fo ccc lf i t  p r s d o n i ,  non ideó dctut 1 cmif- 
f io .q uia  E cc lefia ,quod  v u U m  fc ,v t  iua fc iU cet iu- 
r is d tñ iO  u5 fraudetur,debeat &c in aliis idem  v e l 
le ,vri  JSztl/ notar Jkper frudis , tit .d ealienat, fra d i, 
ca p .i n u m .r.v erf.jex io  n ota , f icque C le t ic u s  fi.ie 
p e te n s ,&; fi nou ¡> fi idet.fnie c o n t t a d id o c  fit c o 
rara iu d ice  com peten te  , qui habet , vti fupra eft 
d id lu m  , aué'toritarem in pt.flcfijoncm m it te ie ,  
coiTiD-irere d eb et ,feco o d u m  Bald.in d l.fin. nu. 54. 
vef f.ettam  f  aliquis Clericus fic , &  M enoch. d.rern. 
r y . z n u r n . i , - ,  } . &  4 7  6 .

Sed n u x lt io n is  eft,ancutu C l e t i c u s  fu it itn m if-  
fit s m pcilciTionciu bntiorum á laico virtnte  n o -  
f t ' *  leg final-C.de cdiEl.D iui H a d ricn .co m  c la u fu -  
!a fa 'üo iure cuiusiibet , fi poftea conueniatur ab 
a lio  (oper eiídem  P on is ,  teneatut refpondere c o 
ram eodem  in d ic e  la ir ,o ,&  q uidem  Peregrin. hic  á 
ttum 6 t eum feqq. afficmatitiG refpo ndet , &  v id e 
tur fc fundar. a.axiET.e fuper illa  c laufu l a./k/«o iure 
cuiufltbet,qn \G q u o d  illa  opecccur» vt femper C l e 
ric u s  r e lp e ñ u  iliorum  b o n o ru m  fitalligatus,8c te
n es cur ftate iuri coram lo d ic e  laico:de q ua Pereg. 
l ' o ñ c i u a  m e m ir i t  Regens % o u itm  in fua dectf.44. 
fu b  n . i .  lubdcriS eam iníeótatam k Carolo de 
dc eff'eSl.clericat effeB. .a n.9 47 .ac polfe f u lc in  cx 
t t a d in s  pet loanntm Baptiftam Ferrete um conf. 2 7 .  
n . } . f t  iQ .ft  conf. KO.n. L.

V e t u m  idem  Rom tm  qnzm vit, fufi n .4.
adm ittat hanc fententiam  /•'ffrigr.vbieunque k d e 
cre to  iU o ,v c lm ifs !o n is ,v c la d )u d ic a t io n is  p e n d e 
r e t  reclam atio,fiue forent nullitates propofit®,ex 
q u o  d o o  lila remedia ic lu m  reddant iu d ice m  fai- 
c u m  com peten tem , etiam r e f p e ñ u  clerici ad c o -  
g n o fc e n d o m  de iuftiiia  , &  vididiratc d cetet i  k (e 
ipfo interpofiti,  attamen (e us fic nv illis tCi minis» 
in q u ib u s  loqu itu r  Peregrin.cum  nem pe adfit tan, 
suni ciaiUula in A ectcto ,fa lu e iure cuiuflibet,dcqon  
iura tiut tcietuaca, vel creditoribus vcl aliis , q u i  
poftea com parcant , &  polfe isionem  a C le r ic o  
a uocare v e h n t .ac  roifsionem iliam r eu o c ar i  inté- 
dant fiquidem  lubdir  Rouitus in his tcimiinis non 
fm lfe  h ib i  tam rationem  de a u ñ o r i ta te  Peregrin, 
&C aliocuíñ , vt quia e x p r e ls é illos reproben t Gra- 
ti.m .difrept forens.z  3 8 ./  num.9 4 - &  M a r ia  de iu- 
risd iB p .4 .ca fu  «59. &  con uin catur  ex aliis ¿¿i/ew* 
cu m u la tis .

E g o  v e r ó , vt ingen ue fatear h u ic  fententia: Reg. 
T ou it.n on  a c q u ie ic o  , &  om ninó eam e x p lo d e n 
dam ex ift im o ,fc  Peregrin. D o ñ r in a m  a m p le ñ c n -  
dam c o n c lu d o ,p tim o ,q u ia  nouifsim c eam fuit fe- 
q iiu tu s  D.CanfiLCarleual.de iudic.lih .i .tit.\.diffut.
l .q .y .fe B .y  . num 9 4 7 . 0 '  a num g 50. 0  9 6 c .  vbi 
q u ó d  fi C le r ic u s  fit iromiflus in p o lf t í ' io r  é a lai
c o  c u m  c\auC\ila,faluis iuribus, caufa fir t r a ñ a n d a  
coram  laico  , &  inclinat Dom Reg.Sanfrlic. dec f .  
z.fub num .2 7 .vhi refere d ec iíu m .qu ó d  li bona exe- 
c u ta  decreto  lu d ic is  laici fu eiin t  in C le r ic u m  
ahenata , ad ip ío  te o  fine a u ñ o r ita te  lu d ic is  fint 
vendenda a u ñ o r i ta te  eiusdem l u d i c i s , n on  o b 
ftante inftantia i, Ictici pro rcmiísione ad Iudicem  
E ccfe f ia Ü icu m ,q u o d  idcm  in pecunia liberata pet

S . C . f u b  c a u t i o n e  d i c i t  i u d i c a t u m  i d e m  Reg, San- 
fe lic .d iB .d e ctf.i.p o ñ a W e ^ . nurner^iy. verf.aut res 
non exiuit libera a manu Iudicis laici , fed  cum a li 
quo vinculo,vcl impedimento inpojfe Clerici , 0  fUnc 
poteft conueniri Clericus coram Indice fecuU ri f u ,  
per diB a re,v t eft in Clerice trnmijfo Iiidtc s laici au- 
íloritate tn poffeffionem bonorum , cum claufula , la l-  
u o  inte  coiw shhct,nam  poterit deinde rdíus conueni
re diBum  Clericum coram diBo Iudice lateo fuper 
reuocatione aiíiaim m tffionis virtu  e diBa claufula, 
qua rern integram con ititu it, provt erat ante immif- 
fionem , v t  latijfirné hanc fententiam defendit P ete-  
grinus de f1deicommiff.art.48. num .6i.BtiXá. confil.
1 o 4 . V 0 I .  ¡ .Na t i -a  conf.6y7 . tom.4 . & c .  q u ib u s  addo 
n o u iism .u m  Icriptorem  O ñ a u i i im  C arta cc io lu m  
S ic u lu m  eruditifsim um  iu fuo tf í i í í . iro p rdro  poft 
decifiones de fo r i pritttlegiatotum remiffione ,quaft.i8 , 

fu b  y 8 ,v b i  a lle gat,&  feq uitpt  Petefff.in fupra 
ad J u ñ o  loco,8c magis in le im in is  A rfaldum  in fuo 
n o u ifs im o  traB .de iurtfdiB .par..i.tit.vnico ca p .16 . 
a num. 1 8  0  1 9 .cum feqq .vb i fc fi co n c lu d a t ,q u ó d  
fi C le c íc u s  p o fs id e ie t ,  vti fimpiiciter immiftus ia  
p o llc fs io n em ,q u a n tu m  ad detrimentum poífefsio-  
n is fu® , necelfaria foret citatio , fc  o b  id nullum 
pt®iudicium poffcfs ioni eiufdem C le r ic i  fiat,qui 
coram  fu o  E cc lcfia ft ico  In d ice  erit co n u c n icn -  
d i is ,fecu n d u m  Baid. in d.leg.final, a nurn.4%. verf. 
0  (feffí-.pcc text. in l.cum  miles 30.§..  ,ff,ex quibus 
cauf. maiores,&  cap eum , qui 1 8. de prahenAán 6 , 
n ih ilo m in u s  vb i C le r ico  per f . . cularem Iu d ic em  
p o lse fs io  data fu i í fc t ,n o n  abfo lutc,fcd  cu m  c la u 
fu la ,p f e o  iure,tim c  h « ie s  fc tip ru s  poffit ad r e n c -  
e a tion cm  d i ñ a  poífeísionis  co n tra  cundetn C l e 
r ic u m  a g e re  c o r a m  eodem  Iu d ice  fa c u U r i ,  k q u o  
m iflus  in p o ífefs ia n em  fuit,imtBtfsioncro « e n i m  
in pofsefficnem , bonoruOT L aic o tú  C le r ic u s  n on  
n ifi  Iu d ic is  fe e u la r is  a u ñ o r ita te  babee defiderare, 
v t  latéjfuit p r o fr q iu u u s  idem  Anfaldus in praceci. 
numer . t 9. v tr f. Iudex vero Ecclefiafticus non poreft 
daré eorforaltm  pojfejfionem in rehus, qua non funt  
iurifdiB ionis fua,in  pojj'ejftonibus fcilicet Laicorum. ' 
0 e-Sc t c í c t u a t io  iurm m  fa ñ a  a iu d ice ,f i  p a ts ,cu 
ius  ruta fuerunt refetuata ,com pateat in eadem in- 
ftátia,in qua C le t ic u s  c o m p a ru it ¡&  fuit a ñ o r i u -  
d icium  c o n rtitu ít .v t  pulchré A n g , fcrib it  in d.l.fin, 
num .b.verf. fedegodico  , v b i  quód q uan do Iu d e x  
p ro n u n c iar ,  a liquem  ih poíleffionem m ittendum , 
faltiis e x c e p t io n ib u s  c o n tr a d iñ o r is  a lt iotcm  iu- 
d a ginem  r e q u ir e n tib u s ,tune f a ñ a  miffionc in ea
dem  inftantia virtute reíeruationis c o n t r a d iñ o r  
ab eo dem  Iu d ic e  audietur, ira vt ficut Iudex fuie 
facilis  in  m itte n d o , ita  facilis  eífe debeat in extta 
m itte n d o ,per te xt .  »«f. f/ifesr l y . annorum , f f . de 
euiBionib. 0  l . f i  paBo 14 . C .d e  p a ñ is  8c p tob at 
Bald.t» d .l.fin .n .i .v e r fft  f i  alius tenebit,.

S e c u n d ó ,c o n c iu f io n em  hanc mihi probat eui
dens , a c  v iu a  ratio , quód non  poffit cleticns,t iiíi  
fub  illa  m o d if ica t io n e ,  cum  qu a  polfcílionem a c-  
c ep it ,eam  retiñere , c u m  non futrir  in eius pote
ftate decretum  poííeífiouis d iu idete  , f c d  debiiic 
vel in to tu m  recufare, vel in totum  fufc ipcre , &  
acceptár^:, ex  d o ñ t in a  Bald. in 1. omni infinuationi
O .C.de ¿acrofiEccl.n.9. quam  fequitur A lex. ce?/- 
xo9 .fta tutisa ceuraléperífeB is,n um .i y. lib .i-a c  ci- 
ta to  Aeri^r-probat Anfaldus in fupta a d d u ñ o  lo-- 
cofiub n . i4 .

T e t t i ó  fu ad ec ,qu ó did có  pendente fiipplicatio- 
ne , rec la m a tio n e  , aut in in tegram  rcftiturione

p e r p v -
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Obferu. &  A d d it ad Peregr.de fideic. ? 0 7
perpetuetur eiusdem Iudicis  i u r i f d i ñ i o  .aduerfus 
cu ius  dccretum  fupplicatur , redaroatur.de  nulli-  
tare d icitur.fiuein  in reg to m  teftitutio  peticur.iux- 
ta ca 5 q u *  ad m u tit  Roiiit. qui nullam D o ñ o r i s  
a u ñ o t ita tc in  cypendit , fc  e g o  addo in tetminis 
p o d  innumecos D O .  pcxfertiin  Giurbam decif. 4 9 .  
á nam- i ¡ • cum feqq. Caracciolu.n in fupra a d d u ñ o  
tra B  deforipriuilegiatorum  rem ijf d q. 1 S . i  nurn. r . 
2 . 1 0 . 0 ’ Ti cum feqq. quia  ccnnedium ptaediñum , 
íiue appellationis.aut reclamationis, nullitatis.aut 
reftitutionis in incegrutn non  deuoluit  caufas cx 
vna iu r i fd iñ io n e  in a liam ,fed  intra v n a m .fc  ean
d em  gradatim exercetur.ad  text- in §  iUud-auth.de 
appeUatiomb. 0 intra qua tempora , noueüa, x}. &  
text.in  c a p f  duobus 7 .  (.v ltim . extra de appellat,Sc 
durante appellatione, reclamatione ,  nullitate, ac 
c a tcr isrcm e d iis jV t  fupra, pttma lis non eft finita, 
í icuti  poft G :aúan.difcept.4 54.«.9. probar C ara c .  
in fupra a d d u ñ . f - i  8.fitb n u m e r . v e r f  etenim lis  
titm non dicitur fn ita  , nifi per fententiam executio- 
nidernaaáatam ,0c.\\a etú m S to  caufa non d icu u r  
finita per quam libet  fententiam,nifi lic calis q u *  
tranfeat in te m  iudicacam ,ex L an cellorco  de atten
tatis lite  pend. cap.4. num er.1 3 0 . 0  2 7 7 .  in prafat. 
q u o d  receptum  dici de fententia S. C .  i  q u a  p en 
det rec lam a tio ,fea dc nullitate d icituc.í i ibdtt ide 
Rouit.inpragrn. i.de m inorib.n.}0.in fin e, 0 pragm. 
3 8.de offic. Procurat. Cafaris , máxime ciim decre
tum  foret in ter lo cu to riom ,íiu e  etiam fc diffiniti- 
u u m .q u is  cúm  litigantes  litem profcquan tuc.non  
poíTunc cam retrahere ex T tib u n ali .- in q u o  fc  á i u 
r i fd iñ io n e  ,  fub  q ua c a p t a  eft , &  h u n c  tffl ’ñ u m  
operetur praeuentio,vt dum dnrec eadem lis ,idcm  
m ancar a ñ o r , &  reusiqui fuerat ab init io  litisddS 
o rd o  fic o b fctu an d u s  rn profecutione , qui ferua- 
tus cñ  irb initio . iu x t a  fundata per C aracc io lun i 
cit.q .i8  anum .6 - 0  8 .9 .IQ .0  i 4 .curn feqq  f  d q u o -  
t ies cu n q u e  ui decreto  adeft clauf ula faluo iure,Cl
ue fatuis iuribus cuiufcunque conci uncur idcm  iu .  
d icium ,ac  minee e.ídem inftm tia  , provt aliornru 
v o t o  folidé probat Barbofa traB . de clauful. clauf. 

fatuo iure § 3,nm n.4. ergo  eodem  m odo non debec 
obtin ere declinatoria  fori , fed coram eo dem  fie- 
culari Indice , qui decretum  illud  pronuntiauu, 
c ñ  a gen d u m ,v b i  vcl crcdicores.vel h *ces  compa- 
reant.qui miíijonem illam in potfcflionem b o n o -  
rom ad beneficium  C ler ic i  , fu b  claufula  tamen 
fatuo iure ,  á fe c u la r i  iu d ice  fa ñ a m  reuocari in
cendant.

Ñ e q u e  f e n t e n t i a  hrec  c o n u i n c a t u r  e x  D o ñ o 
r i b u s  a d d u ñ i s  pec R o u i t u m  in  f u p r a  a d d u ñ a  de- 
cif.44-  v t  i p f e m e t  i a ñ a t  /í»¿ num.q v e r f  .nec de au- 
B oritateT eregrini , 0 c. f i q u i d e m  M e n o c h .  in  f u 
p r a  a d d u ñ o  remed, 4 .  á  num. 4 7 6 .  0  Zuccard. in  
d .l.fin .a n .3 9 7 . v b i  m a l é  c u m  a l l c g a t  ,  q u i a  v o l u i c  
d i c c r e  »« »2.5 !  t í  JO 8 . n o n  f o l ú m  l o q u u n c u r  in  
c a f u  ,  q u o  C l c c i c u s  e f t  im m iíT i is  in  p o íT e f l io n e r a  
v i g o r e  d i ñ a e  leg.fin. f e d  in  c a f u  c o n t r a r i o ,  q u a n d o  
f c i l i c e t  c l e r i c u s  p o f f i d e c f c  l a i c u s  p e t i t  i m m i í E o -  
n e m  v i g o r e  d i ñ a r  Itg fin . r e i á  c i c t i c o  p o f T e f l a ,  & :  
d i c u n t , e í fe  c i t a n d u m  c o r a m  I u d i c e  c o m p e t e n t i  ,  
f c  q u i d c m  f a t i s  b e n é  p r o  d e t e r m i n a t i o n e  c a u f *  
d e c i f i o n i s  Dom. Reg. Rauit. f e d  n o n  b e n é  p e t  e u r a  
a p p l i c a t u r  a d  t é r m i n o s  v e r t e n t i s  q u a e f t i o n i s , i u x -  
ta  f u n d a t a  , a t q u e  i n  f u p e c i o r i b u s  d e m o n f t r a t a . f c  
Graúan. d.difcept. forenf.i 3 8 num.  9 4 .  p e r  e u n 
d e m  Rouitum  a l l e g a t u s  l o q u t m r i n  c a u f i s  f p i r i t o a -  

i i b u s , v e l u t i  d e c i m a t u m , f c  d i c i c  f e c u n d u m  v e r a m

op in io n em ,qubd Iudex laicuS non poffit fc in t ro 
m itte re ,&  M a r 'a  d p .4 . cafu 1 59. fe fundat in eo ,  
qubd Iudicis  ofí icm m  ell f in itu m ,&  qubd non eft 
eadem i r f t a n t i i .q n o d  efl fa llum  , &  confunditur 
per d o ñ t in a m  A n g e li  in hac/ fin . num. f¡,verf. fed  
ego dico,í3i pec a d d u ñ a  a Peregrin.fuh d.»um.6 2.t í  
ftq q  qui c o n c lu d u n t ,qubd rcleruatio  iurium á In
dice f a ñ a  m d iciu m  c o n í lu u i t  in eadem inflantia» 
fi ita pars ve lic ,cu iu s  iuta  fuerun t re fe tu a ta ,&  fe
cundum h m c  ícnientiam  nouiflim é d e a n n o  164 J. 
fuit d ecifum  in S .  C- tc fcrente Senatorum  idea 
D o m in o  C o n fil .  Pcoucnzale pro C la u d ia ,&  lu í l i-  
na Pico aduec fus R e u e t .  Pactes S ch o la 'u m  piarú, 
in Banca de B o n o c o ie  A ñ o r u m  M agiftri  , p io v t  
in eodem  S C-fuic eciam dccif«n!,in  Banca tamen 
L icti  .referente intt g e tr u n o  v ito  , fc  Rt hg io fi í l i-  
m o C on fi! .  Fvanciíco A n to n .o  de A u g *lis  pro 
creditorib us c o n c a tr e n t ib u s  i l lo tu m  de Braccio 
ad remiííionein partís d eb if i  contra  creditorem  
non concurrentem  c ie t ic u m  petentem rennffio- 
nem'cauía: ad h id icc m  E cclcfia íticum  , non ob- 
ftante eo íu m  fententia , qui difti’ igiatbant ir tec  
c o n c iu fn m  ad c o n c e d e n d im  dilatíontai  q u in 
q u en n a le m ,&  coucurfuro  ad remittendam partem 
debiti  , ptovi pofl a b o s  vi ich auii  diftingirere de  
M a rin is  quotidian. refoUnion. capit. ¡ 3. fiquidem  
id é  ipfum in c o n ú n g e a f ia  p tsalleg itar  c a u f a  fuic 
d ecifum  obtinere in dilatione qim iquennals,ac m  
remiífione partís credit i,  cx V i n l l o  ad Afiliífc.c/í- 
c f .  38 o.num .y.fr  O 'ig is  in terminis d ecif x t 'i .in  fin. 
Tinto decif-38. numer 8. M a fir tll. dec.79 .p . ¡. Reg. 
Sanfeltc.decif. ,0  3 Ca ¡alios induiidii.alitei i;i traci. 
de cognitione per viam  violentia, fecunda p a n  q.y x. 
Ociauio Carocciolo d iB . traB . de fori prir tlegiato- 
rurn rem iff.q .í 4 . a nurn. ■, 0  Riipp. A ía ia  p. i . con- 
f i l c .  citi. 20. in fecundo cafu , maxur-.e quia q u o a d  
h o c  , q u o d  eft c o g í  c letic iim  ad cón cutren dum  
nulla p ro b ab ilis  diffjtencia aflignati valet in vn o ,  
vel in altero c a f u . c . g o  fi cogicur in v t to q a e .p r o »  
vc admittitur, q u b i  teneatur c lericu s  concurrere 
ad d lationem quinquennalem  á maiori parte cre
ditorum  unpartiram , i ta .fc  admittere debec q u o 
ad cemiffionem crediti.

V ig e f im b  o b feru o,q u bd  fi fu e r i th a re d ita s  E c 
c le f ia  , aut pio loco  etiam ve rb o  refticuta tefta
m ento o ftenfo .non  v it ia to  , fi citandi Grtc fa c u la -  
ics,poff it  fieti im m iffio  po fle ff io n is ,tam pet f a c u -  
latem ,qiiám  pet E cclafia llicú  lu d ice m ,q u ia  exe
cu tio  r e l iñ o r u m  ad pias caufas , ctiam ad E cc le-  
fiafticum lu d ice m  pertinet , A n gel,  conf i j  -j.qui- 
dam H ugutim  Falcobonis .n. 3.v e r f  0  poteff f e r i  d i
B a petitio , qnem  fequitur M enoch. de'adipifcend. 
poJfejf.diB.rerned.4.q. 3%. num .40 3. {ecúa tamen in 
aiio cafu,in  q u o  non agatur de executione piorum 
le g a to ru m ,fe d  de im m itten do clericum harcdcra  
inftitutum  á laico in r e b o s .q u a  non funt iurifdi-  
ñ i o n i s  Iudicis Ecclefiaftici  , fed Iudicis  laici, vc- 
p o t e in  po ftefl ion ibus laicocú, ficuti poft Specu!. 
Bild.Peregrin. &  a lios , de quibns fupra memini- 
rous.probauit .Anfaldus d iB  traB.de iurifdiB . cir. 
p . i.tit.vn ico ,ca p .i 6 .bi n u m .x 9 .t3 0  .4  vbi fu b d it ,  
q u b d  clericus,fiue peten s.fc  fi non poffidet, luic 
c o n t r a d iñ o r  f iccoram  Iudice  comperenre , q u i  
habet vti fupra,auñ britatem  in poflcflionem m it
tere,debcac com parcre,neque habeat clericus o p 
ponere,qubd deberet citati , quia fi non poffide
bat,ncn  fuit necclfaria citatio . fe cu n d u m  Bart.i» 

\d,l,fin.rih¡ner.\6. qur rationem r e d d i t , quia poffet»
C c enam
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■ r, „M Ie th * res ,f in e in ft itn tu s .f io eab )m efta-  

aiieloritate polTeflionem in g r e d i , fecüdúna 
T j X l  c t T h J s  v 3. f  de a c q u ir e U p o fe f .M c .
2-ocLdia.rem ed.4.nni?>.4'i‘é- qn> icftatnr de corc-  
niuni.rationem reddens ex  Zuccardo in d j .  fin.n. 
j i i .q u ia  nem o reperitnt.qui citari poffit, fi nemo 
pollidet.fubiiingens .num. a ; c) . &  4 6 0 . quód nec 
etiam trenerahs cicaciorequititur,quia nullum, vcl 
faltim modicum l i* c  poileffio praeiudicium affeit 
f i  nutn 4 6 2 . C X ManiXi&in ead.leg, fin.in  i.  leilura? 
tium.i 30. qcód citatio uon habetur in coufidcra, 
tione ob  venientes ab inteftato , qui 'teftamento 
non  vit io fo  ftance , nullum habent in h®teditace 
teftaraécaria intecelie.quod fecus eíTet,fi clericus 
poffideret.A: petens in poíiéffionem im m itti ,etiá 
clerici poUeffionem ionoraret.nam quam vis q u o 
ad validitatem procefTus d¡£ta ignorantia ftante, 
n on  elfet neceilaria citatio, q u an tcm  veró ad de
trim entum  poiTeffionis clerici neceíTaria f u i t , &  
o b  id nullam p t* iu d ic in m  podeffioni eiusdem 
clerici fecic , q u i  coram Ecelefiaftico Indice erit 
conueniendus,fecundum  Bald.fe hac l.fin . Cod. de 
ed iB . D iu . H adriani numer. 48 . verf. &  hcet hoc 
ignoret.

V igefim op ritn o  ob feruo,q uod  riipto teftamen
to ex  caufa p rstetit ion is  fi l i j ,quam vis  illud poflit 
falnari ex  claufula codicillari in illis cermitiis , iu 
q u ib o s  loqnitur Thef. in  addit, ad dec.Thefaur.pa
tris i i 8 . Si loqxtantm  c x te ti  allegati per Merlin* 
de legitima lib .^ .tit.^ .q .i i . f i  fin .fubnum .i.m hxlo- 
minus h®c claufula non impediat im miffionem fi
lij propter ruptelam teftamenti ab inteftato fncce- 
d e n t is ,  cum  deinde iuce fideicommiffi ex ipfius 
manu debeat capere poíTeffionem inftitutus , pro-  
VD dicit ib i  iudicatum .ítiá  quando fidéicommiffa- 
rius eíTec in poíTeffione.

V igefirao fecu n d ó obferno , quod h®c miffio, 
m axim e fi adfit contradiólor,poffit fieri ab o m n i
bus Magiftratibus m unicipalibus , fecundum ea, 
qu® pleniffime profequitur M e n o ch .  d iB . remed.
4. fu b  num.43 3. &  4 3 6 . qu in  &  dato termino per 
M a g .C u r .  cenferi exclufum h o c  remedium im
miffionis, folide concludit  EReg: de Fonte co n f.io , 
a n .3 1 .3 1 .&  3 3.

Vigefim otectió  obferuo ,  qood fi p ro n u n cie-  
tur , q uem  efle mittendum in pofleffionem , iuxta 
difpofiti.oncm leg. final. C.de ed iB .D iu i H adriani, 
appellatio non  admittatur,vt probat Lanceilottus 
de attentatu par. z .ca p .zZ . fub  « . 4 2 .  ac fu b fcr i-  
bit Rcg.de Ponte d iB .c o n f.io . a n ,3 3. fecus tamen 
lit fi pronuntietur.quem  non clTe m itcen d ü ,&  fic 
negatiuc, quia admittitur appellatio, &  fufpendit 
exeq u in io n em , v t  relato A u g .S c  aliis concludit  
hanccl\.d ,c,z8 .iub  n.90.

V igefim oq uarcó o b fe r u o , quod remedium d .l. 
f n .  non o b t in e a t , v b i  inftitutio hxredis  fit facfta 
coram fcptcm  teftibus, fed non appareat de tefta
m ento in fcrijitis.neqne v t  fic inftitutus fit im m it 
tendus in polTeflionem , quem adm odum  bene 
probat Anna alleg. 90.&C fequitur R.icc. c o lle B .io . 
q u in  &  eft relegandus idem Anna in alia fua alleg 
65. v b i  cafum finguiarem receirfec,in q n o  non o b 
tineat remedium noftr® l.fin.

V igefim oq u in to  o b fe r u o , quom odo rem edi
um  n cftt® /./».cefle t  .ob ftante  inre contradicen
tis iu concinenti ptobato , quam vis foret legaca- 
rius.íecundtim ea , qu® confulit Pi®f. A u e ll .A in a-

Francifci Cenfalij
tas confnltus om n i ®quo memorandus in fno 
c0np9.Sc reaflumit T h o r u s  tom. i . verbo remedium 
leg .fin.fol.A 3 3* &c tom .3.par. 3.  ̂ contra  co n c lu d it ,  
quód rem edium  noftr® l. f n .  obtineat , quando 
fuerit  filia pr®tcrita, &: inftituta pia cauia , ftante 
q u o q u c  renunciatione f»£la per diiflinm filium de 
b o n is  paternis,6c m aternis,ex ¿Reg. Tapp.dec.S.C.
j 8 .

V igefiroofexto  ob fetn o ,  quod remedium l . f in .  
obtin eat ctiam v b i  reperirentur bona empta e s  
fru ó libu su m m ó  6c ex  fruólibn s alioifi f iu í lu n m ,  
v t  laté examinato articulo in fingulari caíu con
cludit Gratian. difcept.forenf.Itb. 3. cap. 5 4 c . v b i  in

refert decifionem  Sact® Rot® Román® c o 
ram C o c c in o .

V jg e íim o fe p tin ió  obferuo , quod filij p e r f o b -  
feqiiens matrimonium .q u a m v is  in v lt im o vit® 
fpiritu contraólum ,debeant im m itti  in poíTeffio- 
nern feudorum ,licec contradicentibus agn atis ,íe- 
ciis fi forent leg it im i per refc tip tu m , vc folide 
probac Vincencius dc Anua in rub cap. i .de vafallo 
decrepita atatis verbo vtfilH .a  num.43 2 . f i  4 33,cum 
feq q .d iccn s  in  prim o cafu praóticacam flccí/
1 1 9 .

Vigefim ocólaDÓ o b fern o ,qu o d  remedium no
ftr® ¡eg .fn . non habeat locura ,quando eflet in l l i -  
tucah®res pecfona extranea , vet n on  immediata 
fuccelTura in feudis.quia  h®res inftituta uon im 
m ittetur in pofleffionem  , provc nouiffivnc d e c i 
fum  in  Sac.Confil.reafl'umit Tnorus in fuo Campen, 
decifionum tom .3.par,3,, verbo remedium leg .fin . lo
cum non habet ,  quanda eJfct inflituta hares perfona 
ex tra n ea , i n  caufa Horacij V ice co m itis  in  feudo 
R o s e t i , diccns idem  iudicacom in caufa Dom in®  
PrincipiíT® Icracü  ex Faluio Lanario  ptim ario  
o l im  A d n o ca to ,ex in d e F is c i  patrono ,8 c  tandem  
Pi® fidente Regi®  Camer® in addit. ad repetit, 
cap. I .de fuccejf.feud. Regentis Lanarii eius patrui, s 
» « w .4  8.qui quidera allegando Reg.de Ponte in fuo  
co n f.zo . n u m .3 ,&  conf..6z.volum .\ .nurn. 18 .Confil^ 
de Georg. alleg. 12 . f i  Rouit.in pragmat.z i.defeud^  
ponic cafuna , curn pater inflitnifl'ec h®redera in  
feu d alibu s  filium fecundogenitum , quia non  o b 
ftante teftamento mittitur in poíTeffionem primo- 
genitnSjVt refert Anna alleg .t4 6 . num .zo.Sc  inCu- 
p e r  addit L an ar iu m cow/.Sc, 8 1 . qui fcripfic de 
® ftim acione,& valore fe u d i,8c o b t i n u i t , ac ‘R gg. 
T a p p .d ec if.S .C .i. f i  Reg. ¿Rouit.in diB.pragrn.i i* 
n u m .i6 z .S c G c  tandem conform iter  dicicdeci.'ú 
idem  L an ariui additionator , tam in dióla caufa de 
V ic e c o m it ib u s  , quam in caufa PrincipiíT® leta-  
c ii;

Sed fcudatacitis de p roxim o fiicceflurus h®- 
res inftjcutus in feudalibus , citra  tamen R e g iu n i  
alTenfum ,  debeac im m ltci in poíTeffionem bono- 
ro m  v ig o r e  reftamenti.ex remedio noftt® l.fin .ái- 
fpncac idem loan.Baptift .Thor. tom .t. verbofeuda- 
tarifu de proximo fuccejfurtts in  terminis inris co-  
m unis feudorum  , Tectmdúm q u o d  non' v id e tu r  
habere  locum  teftamentum in  feiidis , per rexc. in 
cap. I .de fu ccef . feu d . ib i  nulla ordinatione defunB i 
rn feudo manente.vel valente ex  qao  text.co m m u 
n io re  Feudifta, om nes . atque Interpretes defu- 
m en t regnlam lilam , quod .teftamentum non o b 
tineat in feudis.8c tándem ó m n ibu s cumulatis re
fe r t  decifum  ,  fub ílin eri  teftameuturo, 8c im m it
te n d u m  efle h x re d em  inllitutura ex remedio././«.

ea
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ca ratione,quia  inftitutus etat proxim us fucceflii-  
iu s ,q u o  cafu bené teftamentum fub ftinctur .vt  es  
m uitis  confirmat Anna in Confiitut. ConjUtutio- 
num diua memoria , num. i 34. qucm  fequirur 'Reg- 
de Ponte de poteft Proreg titid de refmat. fetidorum  
(.x.nurntr. 1 5. P rsfes de Franch. dec'-f. 5 i num. 28. 
c6 quia f u n t i n  imieftitnta com uríhenfi  proximi 
fi icc tífu rijfc  iai é idem R jg e n s  de T o m e conf-14.». 
6 8 .t í  6 9 .vol. i . fr  COI ítq u en tcr  rn hoc ca lu  tc m t-  
dium ipfius ¡egú locum  habet«Anna fing. 3 /.idem 
Rlg.d.conf.num  9.t í  i leEl.i \ .feudali num. z 3. 
0  17. Confil.de G:org.e.ll g .i z .numer. i S . 3c in ¡ua 
repetit fe u d d . cap.48. á nurn t í  feqq. vbi dicit, 
q uod  leropc-t S. C  .fuit immifius taliter inftitucus 
in feudalsbns,quod fecus cíTet in exiraneo haerede 
in í l i tu to .v t  poft Ann. in d ift. C onfie.num .8 8 -pco- 
bat Reg. de Ponte cir. con f.14 . 3 num. 14. qoiím vi
de.fic  etiam &  vide Franch. de A m ic .  in cap. !. de 
hü.qiii feu d a  daré ge fu n t ,in  c fed  ide o.dtxt fo l. i 30.

V igcfim on o n b  o b fe r u o  , q u o d  im m iffio  v ig o 
re noftra? leg. final, den egetur  sg cn ti,c tiam  te m e 
d lo  /-2. C. de reíctnd. vend. v t  pcobat in terminis 
Marta vato 20 i.fub num.-j. ex co ,qnb d remedium 
d./. 2 .pr a fu p p o n at  t o n t r a ñ u m  validú, &  det t le -  
ñ to n e m  com icnco,fed  immiffio pcailippona! v é -  
ditioncm nullam tanquam f j t ta m  contra  prohi
bitionem l.fin  i.fed  quia noftra M uieftas C.commu
nia de legatis. Si in ca non poílit obtinete  , nifi vt 
fidcicommiírarius , íed ifta reisnedii íunt co n tra 
ria,ideo nullatcQus poteft obtinere , ex regula l . t .  
cum  ibi n o ta t is ,C de fu rt. cap. fol¡icitudinem ,in fine 
de appellat.Decio conJ. 2 4 8.t:um. i .in p rm c.R oia  de
cif.6  16 .par.x.áiuerjorum

Tcigefim ó o b fe ru o  , quando excep tiones di
cantur in continenti probare ad inipediend.) ex e
c u t io n e m ,&  immiffioncm.in tetm inis  d l.fi».Cod. 
de edtSl.Dm i Hadriani , remiffiue ad M cn o eh . de 
arbitr iudic, Itb .i. centnr. 1. ca f.i 1. Baldaí. T otn af.  
tra ft.i .variar. cap.\3y numer. 4 7 - .  qui lo q u e a r  m 
le g ’ ciinato, Reg. Rouic .cosf.i.nurn.1 9 .C o u a d . pra- 
fiica r  cap.1 7. vbi de in t c t d iñ o  in t c i i r o ,-- a u ag o o -  
liis  in obferuationib ad M cn oeh confil.19. 0  180. 
Gcatiar, .difcept.forenfy  1 i.nttrn.ic.Xí . 4 7 .4  8. t í  4 
Confl.Theodorum  allegat.18. 0  alUg.6 .Confil de 
Georg.alleg.i x.Per. g r . de iure f f c i  iib.^.ttt ¡h .fubn  
39. Favinac. decif. p o f huma to/n.z. decif. 60 ¡ .a n. 

4 .  t í  6. M e iio th  de adtptjcenda rer/ied.\. numer.4 2. 
t í  4 J t í  remed.4. num. 5 jv  . t í  5 5 ¿ . t í  á num.6 . 6. 
vfque ad num.6 9 8 .0  6 9 9 .  eundcm M ¡na..\\.confl, 
7 99.nurner. 2 4 . t í  conf. 1 8o . Dorn.Reg.Galiot.libro 1. 
controuerf i ¡.fub num.i 4 . 0  15. vbi allegat Pereg. . 
i» praced.art.46. ex  num er.3¡. A ntonin. dc Aniat. 
Ith. 1. refolut. i 9- a n u m .8 6 .8 7 ^ 0  88. v b i  q uando 
hsresincap.ax e xc lu da tu r ,  ac q u o m o d o  incapaci- 
tacis euifm odi m crita ,fc  cxCcpHo , ncc in poflcf-  
forij furomariiffimi iudiciis  c o g u o íca tu r  ,v t  m áxi
me fi q u o q iio  m odo requitat altiorem indaginem  
iuris,vcl fa ó tu A le x .K a a d cn f .  de analog. lib .i.c .3 6 .  
vbi late de d ifpofit ioni n oftr*  l . f in ,  t í  a num .94. 
9 5. t í  feq q . explicac.q 10 p a ñ o  o b tin eat ,non o b 
ftante d c c l in a to í ia ,&  á num. 117 .fatis bene apcrit, 
qusenam fint excepciones, quae in -o n t in e n t i  v a .  
leant admitti  adoersiis d ifpoficiontm  noftr® l.fin. 
Dom Reg.Capyc Latro in fua  decif. 1 o. t í  Dom. Con. 
f l .M e r ltn .in  Cua controuerf .forenf,xo.

Quinim.mb in h o c  rem edio  a d ip i fc c n d *  ex leg. 
fin.C. de ed ift. D iu i H adrian. com iBuniííi.vam , ac
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recepciffimam lententiam, qubd exceptio  nullita- 
tis legit im ationis requircns altiotcm  indaginem i 
non impadiar immiffiouem.port Bald.fc  a lio s«« *.
2. Cod. de edifi- D .u i H adrian.  p io b a a it  A lex an d . 
R.atidenf. de anslügis  f l i í / . C r f p .  3 6 .  nm n.j 3. Peregr, 
hic a nurn-iq.  M e n o ch . de adipifcenda d. yemed.4, 
nmn. 7  3 9.Ft,p de ille.giúm.eornment.x-^.^.num.x  5  

v e rf.&  licet-, S o c in ,lu n .  conf 9 7 .numer. 431 0  4 6 ,  
lib  2  Ñatea co»/'.47 2.R lin conf.8 7 -n u m er.i-,
t í  2  8 . 5  .  R im in. Iun.<o»/í 69..».8.25-tí 16 libra 

I  - t í  conf. 3 ¡x .n . i 8 .lib.4 .  C h r if t o p h .T o rn io l .  coit- 
f i l ./ o .  hum .\G .ty  17.Gtat.dffcept-forenf.x6 4- num. 
i¡a. 0  5  I .D on d n n s  d  h eodotus«i/e¿- 1  8 num .xx.in  

prtt.c. &  num. 6 - . V  erall. dec.34 i .  M antic. d ec.19 3 . 
Roca deaf- ¡8 7  num. ¡.part, x.tom .i, recentior, Fati» 
nac. x'ixtt.d.conf.47 } . in princ. M cvioch. conf.xSo, 
numer. 3 1 .q uod  generale in om n ib u s  iu d ic i is  p o f-  
felForiis non admittatur excep tio  requirens a l-  
tiorern indaginem ,  ex I- is-.a quo , vbi D D  ff  v t in 
pofficjfionam legatorum, Ang.c0nf.x3 ¡.nurner.x.  glo f .  
Baic.Bald.Paul.de C a i c o ,  fc  Salicet- i» d .i . i .  C.de 
edift. D iu i H adrian.  dixit N atta  es»/.5 3 2. 4.
M enor ix.de adipifcenda remed. 3.num.\%o. R o ia  de
cif, ,8  , .n u m ... tom.x.in pnschum. Farinas.fc Caefac 
A i  g  l . ¿ »  ¡r.ift de legitimo contraáitlore q. 1 ,arrie. 2 .  

numer. t é .  cjuiuimb idem  C a f a r  A r g e l .  d iB . TraB, 
de legit rno tontradiÜore->q.3.art.'.. k  » » » 3 e x .  5  i  . p o f t  

B  ! f t  tu l. z.num  7 - f c  ios S i l i c . C  de his, qut vi,rne- 
tm ve caufa-, ac Seraph ¿ £ £ . 2 4  4-wMr»ír. 5. í u b n t ñ i t  
qubd neque vim facsat,vt q u is  ht c itatus , vb i  ta
men foret citatus c o a ñ é ,  quia ncm pc com patue- 
vit m iudicio , in ílan do audiriífc e tu m  q u an d o  c f 
let citatus voluntarie ,non ex h o c  impedietur mif- 
í io ,quia  adhuc cíTent excepciones p ro d u c en d a  iu 
prom pui.fc  in cotítinenti,ex  q u o  fola citatio  non 
foffi-it ,  aliovum v o to  probauit ídem A rgel. d iB .  
art.  1 .».54.

N e q u e  enim eíl nouum  in iure , qubd ptiuile- 
gium  p r o d u ñ u m  leg irim ationis  fie fufficiens ad 
obtinendam  miirioocm petitam, quia habens pri
vilegium  leg it im atio n is ,o m n i ex p a n e  in tegrum , 
arque folem nc, v e n u  c laro, fc  aperto iure ad íuc- 
ceílionetn,íecundum A ffliB . decif. X9 .numero ¡.in  
/ « .v b i  V rí i i l .G o za d  -conj.4 8 ,num.x i, Felin.»» cap. 
dicc.1 caufam,num. io.de prob.0  in cap.porro.de p r i.  
v il .Butrium in cap- inter nos , de re ludicata , t í  in  
cap. auditüyde in integrum reftitutione, Capyc.decif. 
7y.nn m .¡ Roland conj.6 \.num.x8. lib.\.0 c o n fe - .  
nurnero.¡4 h b .} . Campan, in capitul. Regni E x p r a -  
fhrnptuosé.num. x a .iu rd . d.conf. i.num, i4 ,a c  Reg. 
Roiiit.conf. i.num .aS.lib 1. qui enim hab e t priuile
g iu m  pro fe , &  fi habet exprelfam iuris repugnan
tiam, interim  tkm in poílefiotio ord in a rio ,  quam  
ftimmario debec obtinere juxta  focmam pcimlc- 
g ii , ita  Capyc. decif. 189. loanxx.de A m ic .  conf. ¡ 50. 
'Ann.a/leg.84 . 0  fing. ¡ 4^ -Conatr.praB.cap. 16 ,n.6. 
Pcregrin.de jur f f c i  lib .O .tit. 8 .n um .i4 . Reg. Rotút. 
diB.conf. i.num. ig . im m b  in tetminis, qubd ínua- 
liditas, fc  nuUitas legit im ationis requircns a lt io
rem indaginem , n on  impediat immiffionem ; f«d 
rem itta tu r .fc  referuetnr in petitorio,fctipícrc  Pa
ri f.row/.^ 6 .¿»pr¿«c¿p./,¿. R ain . £«jí>»/.87, »«,■». í 8. 
/ í¿ .S o c in . lu n .c a » / .  97. e um feqq.lib. x .R ota
d cif.6o'..nurn. é.torn.x.in pofthum Fannac. t í  dec. 
2  17 .num. X 3 .in nouijf mts diuerforum ab anno 16 1 6 ,  
O fa íc .d e c.t  6 .Gtaixan.dtfcept, forenf.7 3 t . num o. 
* 5‘ 3 7 - t í  4 8 .G 0 2  rad d.conj'. xx.in  f iíte jh x  dicit iu

dicacum
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d i c a t u m  F l o r e n t i * , V e r a l l u s j 4 2 . 3 . v b i  

i o d i c a t u m  i n  Kota,F*ch\ty.cenf8c).num er.io.lib.y.
X r i g e f i m o p n m o  o b f e r n o  ,  q o o d  v b i  q n « f t i o  

f i l e i c o m m i i b  v e r f e t n r  i n  f e c i i n d o j v e l  v l t e i i o t i  f i -  

d e i c o m m i l F a r i o  .  p o f l i t  i f t e  p c o p r i a  a u ñ o r i t a t e  c a 

p e r e , q n i a  f e m e l  f r ñ a  t e f t i t m i o n e  a b  h a t r e d e  p r i 

m o  f i d e i c o m m i l T a r i o  t r a n f i t  i u s  i n  f e q u e n t e s ,  a b f 

q u e  a l i a  r e f t i t u c t o n e , a d t e x t . » w  L pen. §.non amem: 
v b i  B a r t . f c  a l i j . C . a /  trebell g loi.tn  l.\.% de illa,vh\ 
R i p a » » w . ' ? . 0  7-ff.eod.D:c\an.conf.4.4.tiumer, 1 0  i .  

/ - ■ ¿ . - ’ . C e p h a l . c f f » / .  1 1  y.num .Z7. &  conf.49 .ntim .11. 
Sntd con f.y i. n u m .r i.  f i c  e s i a m  v b i  f i d e i c o m m i f -  

f a r i u s  e i f e t  p a i t i c u l a n s  c e t t o t n m  b o n o r u m  ,  n o n  

a u c e m  v n i u e r f a l i s  ,  q o i a  n u l l o  m e d o  t e n e r e t :  r  r e 

c i p e r e  á  m a n u  h a - r e d t s  , q u i a  d o m i n i u m  i l l o r u m  

b o n o r u m  t r a n f i t  i n  t u m  r e c i a  v i a  ,  8c i p f o  i u r e , f e 

c u n d u m  A ' b e n c . i w  d.l.y f f  de adirnend.legat. Natr. 
eonfil.1. o . tu m e r.i. q a o s t c f e n ,  f c  f e q u i t u r  S z w j e »  

de Fratis de interpretatione vUhnartim voluntatum  
lU .i.d u b .  I  .fflm .i.n u m .y ffo L jS .X ig u la  e n i m , q u ó d  

t e n e a t o r  f i d e i c o m m i i f a r i u s  c a p e r e  á  m a n u  h ® r e -  

d l s j i m i t a t u r  i n  i f t o  f i d e i e o m m i i f o  p a r t i c u l a r i  ,  &  

q n a n d o  b a r e s  n o n  p o f l i d e c  ,  a c  p o i f e i l i o  e f t  v a 

c a n s ?  t n n c  e n i m  a p p r e h e n d i t  p r o p r i a  a u ñ o r i t a t e ,  

i r a  Naxza conf.i y 4. num.y &  4 . M atebcozt.variar. 
refoliii.Lb.i .cap.i.num er.iy.  q u i  f i c  r e f e r t  d e c i f u m  

p e r  R . o t 3 r n , G a b t i e l . c o n i m u n i u m  c o w c / » : / :  fit.de ac- 
quir.pojftf.concluf.i. num. 10 4 . M attade fueceff. le
ga/i part.^.quaft.t 9.ar lic.x.num .y.  M e r l i n .  de legi
tima lib .).titu l.y .  ^ « 4 / ? . '  1 . W K 7 » . 5  q . F r a n c i f c u s  B a r -  

r y  de fu ccefi.lib .8 . tit. de different, inter vniuerfale, 
f t  particulare fideicommiffurn. á  num. a. fol.  3 14 ,  f t  
B o e r  decif. i y 6 ,nu.iy.  e x  e a  p r a c i p u c  r a t i o n e , q u i a  

d o m i n i u m  i f t a r u m  r e r u m  p a r t i c u l a r i u m  f i d e i c o m -  

m i i f o  f u b i e ñ a r u m  r e ñ a  v i a  i n  f i d e i c o m m d i f a r i u m  

t r a n f i t  a d  m f t a r  l e g a t i »  &  i d e ó  h a b e n s  d o m i n i u m  

p r o p r i a  a u ñ o r i t a t e  ,  a p p r e h e n d a t  p o i f c f l i u n e m  

v a c a n t e m ,  n o n  a d h u c  a b  a l i o  o c c u p a c a r o  ,  f e c u n 

d u m  Nair.d.conftl. zo o . num .z. &  conf. 1 y4.num .4, 
G abv.d .iit de acquir poffeff, concluf.1.  « .  i 0 4 . M a t C .  

d.par.4.de fucceff.quaft.19. art.i.num .z.  M e r h n . / e  

legitima lih. i .tit .y .q .  1  1  , a  num.y 4.  q u ó d  f e c u s  e i f e t  

i n  f i d e i c o m m i f f o  v n i u e r f a l i , q n i a  i u  e n m  n o n  c r S -  

f i t  d o m i n i u m  r e ñ a  v i a ,  n i f i  f a ñ a  r e f t i t u t i o n e  f a l 

t i m  v e r b a l i  I f a i i a . f t  l.refcitm a.ff.ad trehell:vtTi- 
f t i n g u u n t  N a t t  / / ¿ ? .  confd.10 0 . num .z. &c a l i j  i a m  

f u p r a  a l l e g a t i , f c  n o s  l a m  f u p r a  i n  p r a c e d .  « t / . 4 6 .  

f t  4 7 . i a t i s  v l t r a  d e d u x i m u s  i n  t e r m i n i s  i n t e r d i i t i ?  

q u o r u m  b o n o r u r E » f c  q u o r u m  l e g a t o r u m .

Franciíci Cenfalij

A D  A R T I C V L V M  X L I X .

A
 D d o  a d h u c  art. 4 9 .  i n  q u o  Peregr. a g it ,  a t i  

f r u ñ u s  a b  h a - r e d e  p e r c e p t i  f i n t  r e f t i c n e n d i  

f i d e i c o m m i f l a r i o , f c  n u m  i m p i i t e n t u t  i n  d e t r a ñ i o 

n e s ,  Fufar.de fideicommiffaria fuhftitm . quafi. 6 i6 .  
q u i  i n n u m e r o s  a l i o s  D D . a l l e g a t  c u r n a í a t i f l i m é  

p r o  m o t e .

A t  e g o  p o f t  d i l i g e n t i f l i m o r u m  m e f l b r n m  t e r -r * * —
g a ,  p i c a s  n o n n u l l a s  ( e l e ñ a s  m s g i s , a t q u e  p r c f i c u a s  

»  n o n n u l l a s  p o n a m  a i í é r tm o n e s  ,  a r q n e

o b f e r u a b o q n * f t i o n e s , f c c u n d ó m  q n a s  c a n t e r a  a l i a  

p o t e r u n t  e f l e  t e f o l u t .  v e l  f a l r i m  e x  t e m i f l i o n e a d

D D .q u i  c a  indiuidnaliter . &r . '  r i  ,  *  .  m a g i s  in t e r m i n i s

t r a ñ a u e r e  t e f o l u c n d a , &  e x p l a n a n d a ,  v t  p e r  e o s .  

P n m a  e r g o  f i t  a f l e r c i o  .  q „ o d  v b .  f r u ñ u s  f u e 

r i n t  p e r c e p t i  á  t c f t a t o r e , &  m  a t e a , v e l  h o r r e o  r e '  

p e r i u n t u r  f o n . p o r e  e i u s  m o r t i s ,  i j  f m c  t e f t u u e n d i

fideicom m iflario  ,  quia  funt c o r p o r a , &  res hareJ  
ditaria .ad  tcxt.fe  Litem veniunt,}.non folum  ,f f A e  
pet.hared.8c inter m obilia  com putantot,/ ./a»/t,^  
de a tlion .a m p ii,&  l.fin.ff.de requir. r e t i , v t  probat 
g lo f .fe  Itg.quod his verbts.ff.de /fff.j .Bart.fc Inter
pretes om n es antiqui in ¡.Centuria , ff. de vulg. &  

p u p d l. quos cumulat Peregrin. hic á num. 1 quibus 
addo M arzarium  in epit om. de fideicommifi. qusfl, 
5 p .z .M a n tic a m  de conhBur.lib.-j. tit. 1 o. numer. i . 
qui teftatur de com m uni , M e n o ch ,/ e  arbitrariis 
caf.zy6.num . y .ft  lib. 4 .prafumpt. t 9 7 .num. i.CraJf. 
in § fideicomm. quafi.49- Intrigliol. de fubfiitut. cen- 
ttir.y.quaft.7  a.num.x i 2 . 8i  A le x .R a o d e n le m / f c / / I  
P ifana z  a.a nurn.71. &  h * c  afleitio quamvis vera 
fit,c iim  f r u ñ u s  extant, attamen fi forcuc confum - 
pti ,vel  a l ie n a t i , an fitrefticuendora p t e t iu m , di- 
fpucat P ere gr in .  in pr*ced.<«ti.i c .  num .yz. fc  fatis 
v ltra p rofeq u itu r  Fufar.citat. 
f t  ?. q u os  v id e ,q u ia  eorum  d i ñ a  non repeto , fed 
tantum addo , q u o d  fr u ñ u s  huiufmodi in  cafu» 
q u o  pretium  eifet reftituendam, v e l  in d e tr a ñ io 
nes im putandum , fint aefti nandi fecundum valo
rem  tem pore  moctis teftatoris,non autem te m p o 
re re ft itu t io n is .ex  C'ephal.rtfn/Í598./«¿-8.

V e r u m  ex alio cafu , cum fr u ñ u s  funt confu m - 
pti,  &  foluenda eft l o c o  confumptorfim f iu ñ u n m  
®ftimatio,vc illa fit fpeñ an da d iñ o ru m  fr u ñ u u m  
tem pore i l lorum  pecceptionis»conclodii M e n o c h ,  
de recuperanda remed. i y. Jub numer. 600. allegans 
A n na confi. y8 .num. ■ .ac fubdens ex  F a l d o f e / . i . f e  

fin .C .de fru B ib u s . f t  litium  expenfis , verf héres per
cepit , fakira  attendendam elfe aftim ationem  de 
tem pore  c o n fu m p d o n is  , quód dicit notandam  
m axim e.

S e c u n d a  fic aííertio , qnod  v b i  fr u ñ u s  adhuc 
n on  fint percepti , &  ii fint refticuendi/ecundum  
g lo f . f e  L in  fideicommiffariam.in verb.non lucrum, 
f f  de vfur.Gitgliel.de BenediB.in cap.Kaynnntins itt 
verbo,fi abfque liberis,n.t y.part.z. extra de tefiam . 
M a n tic a m  de conieB.lib.y .tit. 1 o. num. t 4. G r a ti .»/« 
§ fideicomm iffiim ,q. 4 9 .num.y. M e n o ch .  dearbitru- 
riis iudicum  cafu iy 6 . num .4. Intrigliol. d e ju b ftit-  
tionih.centur.y. quafi. 7 4  .nurn.114 ' ac Peregrin.hie 
á  n u m .i 6 . f t  1 7 .  v b i  ampliat,fiue f r u ñ u s  fmc ma
tari,f iue n o n ,  fecundum  com m unem  op inion em  
quatTi e t ia m  tuetur Gratian. difcep ta t.foren f.z94. 
á  n u m .4 1 .ft  4 2 .  v b i  loquitur de introitibus mata. 
r i s , &  n o n  e x a ñ i s  in vita  inftituci.vt non f p e ñ e n  
ad eius h a r e d e s ,  fed ad fideicommiflarcum . v e l 
lu m ,c u i  d eb et  fieri reftitutio h®reditatis,ita quód 
in  illius reftitutione fic etiam facienda le ft im tio  
talium  f r u ñ u u m ,  íeu introituú iam mataratotum 
in v ita  prim i h a re d is  inftitiui , licet n o n e x a ñ o -  
rum .quia  h abem u r loco  rerum hatredicariarú , fc: 
pro eis c o m p e ti t  a ñ i o  fideicom m iflario , ficuti 
c o m p e te r e t  p t o  fortibus promiffis principaUtcr- 
p u rc ,v e l  fu b  con litione d e fu n ñ o  : nam adeft ea
dem  ratio jcum  concurrant illa duo, quód non func 
e x a ñ i j f c  q u ia  debentur cx c o iu r a ñ o  d e f u n ñ i , fi- 
deico m m ilfar iu s  enim  non petit iftos introitus 
tanquam  f r u ñ u s ,  provt loquitur text.i» / .in fidei- 
commiffariam , ff. ad trehell. fed petit bjbredicatem 
in  eo  ftacuiin q u o  repentur , v id e lic et  cum iftis 
a ñ io n ib u s ?  qu® funt qiiafu® ex c o n tra ñ u  dcfun- 
ñ i , v n d e  in  ipfum  debent tranihe, &  ita proc.-’dac 
tcxt.fe  l.ded/iBa,§.qui pofi,ff.ad nebel/. glof.in l.po- 

fiu la n te ,§  fed  in huiufmodi , &  ibi Caftreni.j^ eod. 
/r-Mandcll. Alben.c£>»/i.79. »»/». 1 quin &  amniiat

Gra-
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Obferu.&  Addit.ad Pereer.de fideic. 3 ti
G tiúav..poJl  4 5 .  q n a m v i s  p r i r o n s  h ® -

r e s  f e c e c i t  c o n d e m n a r e  d e b i t o r e s  t a l u i m  p e n l i o -  

n u m a d  f o l u e n d u m  ,  c ú m  r e q u i r a t u r  e x a ó l i o  ,  a d  

h o c  v c  c e d a n t  l u c r o  i p l i u s , e x  A n g .  R i p a  ,  A l e x . &  

a l i i s , d e  q u i b u s  p e r  l  t ® i . d e  F i  a n c h . á z r .  i  x.num.6. 
f i  7 .  i t a  v i t a l e s  p e n f i o n e s  n o n  e x a ó l ®  n o n  r e m a 

n e a n t  f u b  o n e r c  f i d e i c o m m i i l i  ,  c ü m  d e  e i s  p o í l i t  

f i d e i c o m m i í l a i i u s  l i b e r e  d i f p o n e r e ,  t a n q u a m  c r a n -  

f e á t  v i  f t u ó l ú s  p e n d e n t e  ,  q u i  p o f t q u a m  f u n t  p e r 

c e p t i ,  n o n  h a b e n t u r  a m p b ü s  i n  c o n í i d c i a t i o n e ,  

f e d  c e d o n c  l u c r o  p c r c i p i c n t i s ,  &  i n  e d e ó l o  a c c r e -  

f c u n t  p e r f o n ® , n o n  l i ® r e d i t a t i  l .e x  ajfe j f  .ad trebell. 
&  f r u ó l u s  n o n  a u g e a n t  í i o c  c a f o  h ® r e d i t a t e r o , ( e d  

p o t i u s  a u g e a n t  a ó l i o n e m  p e t i t i o n i s  h ® c e d i t a t i , s ,  

e x  g l o f . f e  l. item veniunt.%. fru E lu s, depetit, hare- 
ditatis,  B a r t .  ¿ 2 / 1. in fidcicotm/itjfariarn ,  in fin . ff.a d  
trebell.

S e d  i n  p r i n c i p a l i  q u ® f l i o n e  ,  q u a n d o  f r n ó f u s  

a d h n c  n o n  f u n t  p e r c e p t i  a n  f i n t  r e í l i c u e n d i ,  n e g a -  

t i i i a m  o p i n i o n e m  v l t e r i u s  r e c é f e c  F u l a r . c i t  q .6 i6 .  
p o f l ; T m o l . &  R i p . q u i  t e m i e r e ,  n o n  e l l e  r e f t i t u e n -  

d o s  ,  f e d  d e b e a n t  q u a f i  i u d i c i o  t e f t a t o r i s  p e n e s  

g r a n a t o s  m a n e r t - . v t  p r o i n d e  fu b  num  i d e m  F u 

f a r .  p r o b e t  d i í l i n ó l i c n e m ,  q u a m  f u b J u b i n s  T e r e -  

grin.hic  a d d u c i t  p o í l  numer, \ 6 .in  fin .  q u ó d  p r i m a  

i l l a  o p i n i o  ,  q n a m  i n  f u p e r i o r i b u s  r e p o r t a o i m u s  ,  

p r o c e d a t  i n  f i d e i c o m m i í T o  p u c o ,  a t  l e c ü s  f i  f i d e i  

c o m m i í T o m  e f l c c  f u b c o u d i t i o n a l e  ,  v e l  1 1 1  d i e m  ,  

q u i a  d i c i t  P e r e g r / » .  u u n q u a m  v i d í l T e i n  f i d e i c o m -  

m i í l i s  c o n d i t i o n a l i b u s  r e í l i t u i  f r u ó l u s  p e n d e n t e s ,  

t e m p o r e  m o r t i s  t e f t a t o r i s , q u i a  &  p e n d e n t e s  t e m 

p o r e  r e f t u u t i o o i s  c e d u n c  b e n e f i c i o  f i d e i c o m n u f -  

f a r i j , 8 c  f i c  q u o q u e  t e f t a t u r  v i d i í f c  f e m p e r  p r a ó l i -  

c a r e  i d e m  F u f a r i u s  ,  v t  p r o i n d e  n o n  f i c  d i f c e d e n -  

d o m  a b  h a c  d i f t i n ó t i o n e ,  i t a  i n  p r a x i  r e c e p t a , a r t e -  

f t a n t i b u s  d n o b u s  C o n f o l i i s  f i d e i c o m m i l f a t i  i u t i s  

p e r i c i f f i m i s .

T e r t i a  f i c  a í T e r t i o  ,  q u ó d  q u a m v i s  I m o l a  in l. in 
fa lc id ia ff.a d  l fa lctd .  v o i t i c t i r  ,  f i u o t u s  u o n  n a t o s  

t e m p o r e  n  o r  i s  t e f t a t o r i s  p e r t i n e i e  a d  h ® r e d e m ,  

n a t o s  v e t ó  p e r t i n e r e  a d  f i d e i c o m m i l f a r i u n i  A l t a -  

m en Peregrin. hic a rnim.ti-,. m a g i s  f c n í a t e  d i r t i n -  

g u e n d o  d i c a c  ,  q o o d  i n  f i d e i c o m m i í f o  p u r o  f m -  

< f t u s , f i u e  n a t i  r e m p o r e  m o r t i s  t e f t a t o r i s  ,  f i n e  n o n  

n a t i , f e m p e r  p e r t i n e a n t  a d  f i d c i c o m m i f i a r i u r a .  [ u  

c o n d i t i o n a l i  v c i ó  ,  v e l  1 1 1  d i c m  i n c e r t a m  r e l i ó l o  

p e r t i n e a n t  a d  g r a u a t n m  ,  i u x r a  a n t e c e d e n t e m  d e 

c l a r a t i o n e m ,  q u a m  p u c o  a m p l e ó l e n d a m  i n  h i s  t e r 

m i n i s  p o llF a íit .d .q .á  lá .Jtib  n .S . f i  9 .

Q u a r t a  f i t  a í l e t t i o  . -  q u ó d  v b i  f r u ó l u s  f o e r i u t  

e m p t i  á t e f t a t o r e  ,  v e l  q n a n d o  t e f t a t o r  c o n d u x e r i t  

p t ® d i a  p e r  a l i q u o t  a n n u s  ,  8c a n t i c i p a t a  f o l u t i o n e  

f o l u e i i i  p e n l i o n e m  ,  a c  e o  m o r t u o  h ® r e s  c o l l e g e -  

l i c  f t n ó l u s . & t  i i  f i d c i c o r a m i l l a c i o  f i n t  r e f t i t u e n d i ,  

f e c n n d u m  A l c i a t  C 0 2 2 / .  1  5  ^ . / f e . g .  M a n t i c a m  á e  cen  ̂
iuBuris h b .y .l i t .\Q.num..¡.Intrigl. defubflitutionib. 
cent. -^.cj.y4.num.\ i  j . q u o r n m  ( e n t e n t i a m  f e q u i t u r  

P nG t.d  q.6 1 6 .fu b  n .i c.aáa etin i  P a r i f i u m  conf.3  5 .  

ft. i S . / f e . j . q u e m  d i c i t  m a l e  c o n f u l a i i T e , a c  c o n t r a 

r i a m  o p i n i o n e m  p r o b a i f e .

Q u i n t a  f i t  a f t e r t l o , q u ó d  &  f r u ó l u s  p e n d e n t e s ,  

p e r c e p t i  h x r e d i t a t e  i a c e n t e  f i n t  r e f t i t u e n d i  ,  f i 

j e  f p o n t e  f i u e  c o a ó l é  h ® t e s  a d e a t  h . e r e d i t a t e m ,  

l i t u i i  p o f t  a l i o s ,  p r ® f e r t i m  M a n t i c a m  de conieElur. 
Iib .j .tit. 10. nurner. 3. G r a f i n m í 2 2 §  fideicommiffum 
e¡::sji.i9.num .3.\-\enoc\\.de a b .  cafu Z3 G.numer.y.
L t.u if.d e  fu b ftitu tw n ib .cen i.i.q .7 4.nftm.i  1 5 ,  A l t x .

RaodenC ^ c . P i f . i z . k  nn 7 1 .  v b i  leftatiir de c o m -
mimi,ac Peregr. hic a. n .i.p x o h a l¥ a (it.c \ l q .6 i6 .  
fu b  num 1 1 . 1 i . f i  ! 4.aduetfns Imolam in l.Centur.o 
num .G .f. de tenentem contrariam o p im o -
nem.fi  fruclos  fintieminati á ctftarote &  aduetlus 
C in u m  tn l iuhemus , n.y.C .ad Trehell diltiugiicn- 
tem , quod fi negligentia  poteft opponi h®iedi 
ftnólus rerticuantur,abas non,l:qmdctn cont ludic 
Fular.á prima iUa com m uni op inion e non t l fe  m  
indicando , &  conlu len io  recedendum , qiiin  8c 
poít 2 2 .  1 } .  ampliat , procedcie  etiam iu affidiibus, 
tx pcnfionibus bonorum  locatorum  fine iu l lu e l -  
lis.qii® debentur pro frnótibus , qu iaelfent refti- 
tnclida pro quantitate fruóluom  perceptorum an
te ajicam lixreditJtem , fecun dum  P cxtis  de inter- 

pretat.vltim.volur.tatmn fo l.  3 4 7 . «  4 .

Sexta fit aiieitio,quod ftuólus lem inati ab h®- 
r e d e ,&  poft adicam h* ied ita tem  percepcitante ta
men conditionis euencum , non lint fuicicommif- 
fatio reftituendi , ficnri poft alios prebat loannes 
CopusiV/ traB.de fr u ñ tb .t it .z.cap. 1. numer.4 .M e
n o c h . de arbitr. iudicum cafn ¿56. num. 8 . Mantica 
de coniefi.lth .y.ti', o. 2 2 . 1 ,  l n uighde fubfiirurionib. 
cen t.i  q .  . ^ . á  num, 1 3 , f i  feqq. B o e t  d e c f. 5, 4.h rmm. 
\6.circa med. Matta voto zot.num .xt,.ac fieregrim  
htc á 22WW.lo,quem allegat Fufar,citata 6 
22.1 6 .amplians poft num. xy.x S .f i  x 8 .prim o etiam 
in partu ancilbr ,  ex  Gamrrta dec.-Lufitana.x 2 5,fe
cundo J quam vis  non fo i tn t  in botre» reconditi,  
cx Peregr. poil alios hic á 22«2«. 11 .  ter t io ,q u a m vis  
teftatot grauaffet hxcedem  de reftttnendo om n ia  
bona ad eum perueniencia,5c pcruemy a q o o m o -  
d ocn n q o e, qualitercnnqne ex Boer d. decif,44. 
nu'n. I 6 .M intxc.de conieEl.d.lib.i .t a u t. 1  o.nurner.y. 
M=.noch.citato cw/h i tG.nu.x i . Spino tn fpeculo te- 
ftamentorum, rit. de fideu omrmffaria fubftitut. num. 
69 .ac nperegr.htc a n . i  i.

L i m i r a t  t a m e n  Fa'at.ead. quitfion.6 i 6  .a mmcr. 
2 1 . p o f t  M e n o c h . c i r , C 4  «  i t h .  « « 2 / 2 . 1 4 .  M a n t i c a m  

d.ltb.y.tit. lo.nurn i  2 . i n t r i g l . ? / . « 2 2 f .  4  . / . 7  4  a  ? f . » f < 2 « .  

4 7 . 4 c  Peregrin. htc krtmner. 1 8 .  v b i  t e f t a t o r  f u i i 

f e t  v f u s  v e t b i s  v u i u e i f a Ü b n s  g e m i n a t i s  ,  v t  f i  

d i x i i f e t ,  quantacunque pecunia ad te peruenerit 
ex  bonis , f i  hareditate rnea ,  earn omnern refii- 
tua.T.

Secundó limitatur , vb i  teftator mandaffet fpe- 
cialiter , i l los  fruólus eñe reftituendos, quia  cúm  
voluntas teftatoris fit exprelFa, cxequenda eft , f e 
cundum R ip  &  alios Scribentes ¿22/ <« fideicom m if 
fariarniff.ad trehell. M e n o c h .  cit.cafu  2 36.num .\ 3. 
M antic.de conieB.d.lih.y. tit.ío.num er.9.  Intviglio- 
lain c\t.cen t.i . q . 7 4 . num .36. Peregr. hic a .num .i4t 
ac S u rd .í/ íc j/ i i .k  nurn.9. f i  per totam \ v b i  loq u i
tur etiam in filio teftatoris grauato in fruólibus v L  
tra legitimam-

T e r t ió  l im ita tu r  , qnando b®res fnít granaros 
viera vires hxreditacias,quia tun e redi tu i t fcuólas  
deduóla quarta.fecundú A n ge l.  A lex  R ip a m , &  
alios Interpretes <■» l.in fdeicommijfariam. ff.ad tre~ 
bell.U exioch d.cafu 25 6.22«w. 19 .Manticam, ft, Itb. 
y . t t t .  I o.n. 2o.Baer ft .  dec.4 4 .  n.x 3. circa medium,as 
T eregr.htc a n .3 3 .f i  f q q .

flroftatur , qu.tndo res aliqua c a u  p e-  
riitlet ante fideicommiffi  reftitotionem .qnia t u n e  
illa  res ex fruólibus fiipplenía eiir ad rex.m  l fcn ~

C e l f u s , v b i  g l c f . B . i r t . A n g . S c  k U x  f f  ad T  eheS. 
a c  d i x i t  M e u 0 c i T . f t . c 4 / »  2 5 6 . 2 7 . 2 0 .  M a n t i c a  f t  í f e - v .

t i t .
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Francifci Cenfalij.
f u s  M a n t i c a m  d .lib .y .tit. io.nutn.}6.verfic.fedego, 
M e n o c h .  c i r . c » / »  2  5  6 . H .  i j .  I n t r i g l . / . £ £ ■ « » ■ .  y.quaft. 
7 A .a n u t» .4 4 .b r x tis ,  &  a l i o s ,  q u o s  c u m u l a u e r a c  

fub nurn.}  j  •

S e p t i m o  l i r n i t a t u r ? v t  n o n  p r o c e d a t  i n  f r u ñ i b u s  

c i u i l i b u s j v e l u t i  i n  l u c r o  v f u r a r u m , &  p e n f i o n i l ^ u s  

d o m o r u m , v c  p o i l  A l e x .  R i p a m ,  &  a l i o s  v o l u e r e  

M a r z a r i u s  inepith.de fideicomm. p.i.qua/i, 6 y.circa 
medium, M e n o c h .  cii.cafu  xyé.num.  2 4 . C a r o c i u s  

de locatotit.de fuecejfore,q.io- Inttigl.alieg.quujb.-4  
a num ,4y.

S e d  F u f a r i u s  i n  p r a a l l e g a t a  q m fi .6 16 fu b  n. y8. 
d e c l a r a t  i l l a m  l i m i t a t i o n e m , v t  p r o c e d a t ,  q u a n d o  

a c c e f f i o n e s  i l l *  c i u i l e s  p r o u e n i a n t  e x ' c o n t r a ñ u  

d c f a n ñ i , &  n o n  f u e r i n t  a b  h « r e d e e x a ñ * , v e l  p r o 

v e n e r i n t  e x  c o n  r a ñ u  h s r e d i s ,  q u i a  c u n e  a d  c u m  

p e r t i n e n t ,  f r c u i i v i u m  B a r t .  in d .l. in fideicommijfa- 
riam,cal. ¡.vbi Kipa. num. s. i .  ff.a d  trebell. A n g . f e  l. 
deduña, qui poft, vbi  P a u l . d e  C a t i r o ,  &  f f ic x f i .  
eo d .k  p o l V a l i o s  d c  F r a n c h . / c c .  i  y . 0  P e r c g r . w i i ;  a  
num. ó  6 .  ‘

O ñ a u o l i . m i t a C L i r  c x  R . a p h a e l e  C u m a n o conf.yi. 
nurn.y.in f n e ,&  « « » « . 4 . v b i c u n q u e  f i l i u s  e f l e t  g r a -  

V ' a t u s  r e i t i r u c r e  e t i a m  l e g Í £ Í m a m , q u i a  l i c e t  p o f f i n  

d e d u c e r e  l e g i t i m a m ,  t a m e n  f r u ó t u s  r e f t i t u e c ,  f e d  

h a n c  o p i n i o n e m  e g o  n o n  p r o b o  ,  p r o v t  m i n u s  

p o b a u i t  p o i l  A l e x . f c  R i p a m  in t, in fideicommiffa- 
riam ,ff.ad trebell primum iub nmner. 6 .jecundum fu b  
nurn. 4 1  .ac  S o c i n .  fernor.conf. S  i.num . y 1 . / » ¿ . 4 , q u i  

t e f t a t u r  c o m m u n e m .  M a n t i c a m / f f  d .U b .y .
tit. i o.nurn. 1 8 .

. A t  a n  l i b e r i s  p r i m i  g r a d u s  p o f f i r  o n u s  i n i u n g i  

e x p r e f s é  á  t e f t a t o r e , q u o d  i m p u t e n t  f r u ñ u s  i u  t r e -  

b e l l i a n i c a m , p o f t  P e r e g r .  ¿ ¿ c , S u r d u m / c f .  u . M e -  

noch.d.cafu  2. y 6 .k nam. y x .&  conf.i 6 4 .num. y y .f t  
eo n f.i7y .rm rn .6 j.8 i  a l i o s  d i f p u t a r  F u f a r . c i r . / j ^ ^ e / ? .  

6 z 6 .d  n u m .4 y .&  4 6 . &  n o s  i a m  f u p r a d a t i f f i m e  i n  

p r a c c d e n t i b ,  a d  i n t e r p r e t a t i o n e m  legisiube-  
miis.C ad trehell. t r a ñ a u i m u s ,  v t  p r o i n d e  i b i  d i ñ a  

h i c  n o n  r e p e t - a m u s  ,  f e d  t a n t u m  a d d a m u s  ,  q u o d  

q u a m v i s  C u t e l l . n o u i f l i m e  i n  f u o  trañ primo de do
n a t. contemplatione rnatrim. difcurf. part. i i.fu b  
nurri.1.6, c o n c l u d a t ,  f r u ñ u s n o u  p o f f e  c o m p e n f a r i  

c l i m  c o r p o r i b u s  ,  i n  q u i b u s  d e b e t u r  l e g i t i m a ,  e x  

R i p a  in d.l. in fdsicomrmjjariam, ff.ad trehell. P e r e 

g r i n . i n  p r a e c e d e n t i  » r í . } 6 . 7 . ' í ! í » j .  1 2 0 . 0  hie fu b n .4 ,  
f c  S e r a p h i n o  dec.iy6y.  A t t a m e n  i d e r n  C u t e i l . p o f t  

« » ? - » . 2  6 . 0  z y . r e f t r i n g a t ,  a t q u e  l i r p i t e t ,  v b i  p a t c r  

i n g e n t e m  r e l i n q u e r e t  h * r e d i t a r e m , q u 3e  l o n g e  f i i -  

p e r c t  v a l o r t m  l e g i t i m a e ,  c u i u s  d e t r a ñ i o n e m  f i l i o  

p r o h i b e a t , v c  l o q u i t u r  M a f t r i l l u s / m / . i 8 i . » » < i » . 4 4 . 1  

p o r t  M enoch.con f.  1 1 4 1 . &  a i i o s , q u i  v o l u n t , q u b d  

e x  h o c  f r u ñ u s ,  q u i  e x c e d u n t  r a t a m  l e g i t i m *  ,  i n  

e a m  i m p u t e n t u r ,  q u i b u s  a d d i t  C a n c e r i u m  tom-i-' 
var.cap'.io. a nurn.xxy,  e t f i  R o u i t u s  conf. 6 1 . tomo 
> . t u e a t u r  c o n t r a r i u m ,  c u i u s  f e n t e n t i a m  n o s  p r o 

b a m u s , &  v e r i o r e m  e x i f t i m a m u s .

S e p t i m a  f i t  a í T e r t i o ,  q u o d  f r u ñ u s  p e r c e p t i  p o f t  

c e d e n t e m  d i e m  f i d e i c o m m i f f i . ,  &  p o f t  c o n d i ñ i o 

n i s  e u e n t u m  a b f o i u t e  f i n t  r e f t i t u e n d i , v t p o f t  D D ,  

b  h a c  M a n c i c - a ,  &  F u f a i i ]  f e n t e n t i a  p o ft a l i o s ,  in L in fideicommiffariárn , ff. ad trebell. hAs.iza.riurn
u o s  a d a u c u n t  q u i , &  a t g u i i i c n c a ,  a c  r a t i o n e s  r e -  in epith.de fideicommiffis p .y .q .6 y. M e n o c h . c i r . c j i / i i

51
f f e . i o . » . 2 5 . l n t t i g h c i t . . y . 5 4 . » . j 7 .  &  l-titg x .h te  a n.

3  <  q u e m  a l l e g a n t .

E t  q u a m v i s  B a r t o l a s  in d. l. fcribit  C c l f u s , # ' .  ad 
Trebell.qucrct  f c q u i t u t  A l e x . » » / ,  l. in fideicom m ifi 
fdri.im  col.y.ff.eod. Sc Angelus conf. y y i . d e c i a r a u c -  

r ! t , n o n  p r o c e d e r e  i l i a m  l i u i u a i i o n c m  ,  a r q u e  t e -  

f t r i d t i o n e m  i n  U b e r i s  p r u i i i  g r a d u s  ,  v t  q u i a  i l l i  

n o n t c n c a t u r  f a c e r e  l u p p l c t i o n c m  c u m  f r u ñ i b u s  

r e t u m  d e p c c d i t a t u r i i , a c t a t T ) e n  P e t c g r . , ¿ í c  a  nurn. y6. 
d i c a t , h a n c  o p i n i o n e m  n o n  e f l e  t u t a r m f c d  c a u f a r n  

p r o  f i l i i s  c i f e f a u o r a b i i c m r t i e e t  r e i m q u a c  c o g i t a n 

d u m , t u  v e r o  a  S a r c o l i  f e n t e n t i a  n o n  d i f c c d a s ,  q u a  

a g n o f c o  v e r i o r e m  i n  h b e r i s  p r i m i  g r a d u s  v b i c u n .  

q u e  r e s  f o r e n t  d e p e r d i t *  a b f q u e  d o l o ,  &  c u l p a  

i p f o r U i n , c u r i !  t u n c  f n p p l e t i o  c u m  f r u ñ i b u s  r e t u r a  

d e p e r d i t a t u m  n e n  i i t  f a c i e n d a .  S i q u i d e m  a b l o l u -  

t m n  t n a . n e t  a p u d  n o s  tx d tc . P rsfi. de F ra n ch .y ii.  
n o n  i m p m a t i  f r u ñ u s  f i l i i s  p r i m i  g r a d u s ,  &  e x d i -  

£ t i <  p e r  R e g e n t e m  R o u i t u m  conf.6u tant. i .  f c  p e c  

M  u  t . 7 W £ >  l O Z  á  » . i  1 . 0  1 2 .

( J u i n f b l i m i r a t u r  ,  q u a n d o  h a s c e s f u i í T c t  c r e d i 

t o r  h x c e d i t a i i s  ,  q u i a  t u n c  f r u ñ u s  ' c u t n  c r e d i c o  

c o m p e n ! ’a b i c , v C  p o f t  A n g .  P a r i f i u m  S o c i n  A l c i a t .  

R o m a n  f irg  y6. M e n o c h  d cafu.i y 6.nm n.i 1 . M an- 
t i c .  de com eñ u r.ch .ltb .j.tit.io .n am er.H .  0  2 2 .  &  

I n í r i g ! .  d. quafi.7 y .num.y¿.  p r o b a t  F u f a r . a l l e g a t .  

q .6 i6 .i  n .iS  &  2 9 .  f u b d e n s  m a x i m e  p r o c e d e t c ,  

q a . a n d o  c r e d i t o r  i n f t i t u t n s  a n i r n o  c o m p e n f a n d i  

f u i í í c c  g r a u a t u s  d e  c e f t i t u e n d o , e x  B a r t . f e  leg .y .§ i  
mulier f f  de dote pralegata,M anúca > P e r e g r i n o ,  &  

l i i t r - i g h o l o  i n  i u p r a  c\t.numer is .
V c i i i m  t u  I i a n c  f e n t e n t i a m  f i m p i i c i t e r  n o n _ f e -  .  

q u a t i s , f e d  c u r n  P e r e g r . b i f f  á  » # 72. j 7 . f o l i d e  d i f t i n »  

g u a s , q u ó d  t u m  a g i t u r  d e  d i m i n u c i o n e  f i d e i c o m -  

n u f f i  o b  q u a f i  c r e d i t u m  h t e t e d i s  ,  v e l u t i  p c o  d o t e  

o f f i - i o  l u d i c i s  d e b i t a  f i l i ®  p c r  f i d e i c o m m l i T u m  

g r a u a t x j f  u ó F u s  a b f o i u t e  f i n t  c o m p e n f a n d i ,  i u x c a  

t . ; x £ .  inl.rm lier  ,  cum proponeretur , ff.a d  trebell. 
V t  v e r ó  i n  c r e d i t o  h t e r e d i  d c b i c o  e x  c o n t r a ñ a  

c u m  d i f a i i c l o j v e l  p t o  ® t e  a l i e n o  h s e r e d i t a t i o  a b  

e o  i o i u C D , a u c  p r o  f a n e t i s  i m p e n f a ,  v e l  e x  c a u i a  l e -  

g i c o r o r r !  l o k u o r u r n , c o m m u n i s  f i t  t r a d i t i o , f r u ñ u s  

i u d i c i o  t t f t a . r o r i s  p e r c e p t o s  a b  h a t e d e  ,  p e n d e n t e  

f i d e i c o m m i f f i  c o n d i t i o n e  i n  h a s  c a o i a s  n o n  i m p u 

r a t i , f i c u t i  í a t é  p r o b a u i t  i d e r a  P e r e g r i n .  inprcced. 
art. y y.n. t o .

- S e x ' ó  l i m i t a t u r  f e c u n d u n i  n o n n u l i o r u r t i  D D .  

v o t u m , q u o s  c u m u l a t  F u f a r . , c i t  q u a fi.6 i6 ./u b  nu- 
mer. y 1  . q u a n d q q u i s  d f e c  g r a u a t u s  p i o p c i o  f i l i o  i n  

p o t e f t a t e  r c f t u u e r e  f i r o p h c i t e r , n u l l a  t e m p o r i s  d i -  

k t i o n e  a d i e ñ a  ,  q u o d  a d  e u t n  c x  l i s c e d i t a i C  p e c -  

u e n e r i t . v t  &  t u n c  p a t e r  i n  f r u ñ i b u s  c é f e a t u c  g r a 

n a t u s ,  f e d  h a n c  Í t r i í c n t i a r a  n c q u a q n a r a  p r o b e t  

ibidem Fufat.fub nurn.y i .  e x  ¡ m o l a  in l.cu m filu fa -  
mil.vhx Sozin.lan.m irn.i 4%.ff.de leg primo 
c a  de coKieSi.d.hb.j.ttr.  i  o.nurn. 1  7 . v b i  d i c U j C t c e r ; -  

t i o c e  s  o m n e s  i t a  t c n c r e j q u ó d  p a t e r  n o n  c e n i c a r a c  

i n  h i s  t e r m i n i s  i n  f r u ñ i b u s  g r a u a t u s , . i J u c t Í u s  

P t S c g r m .  ¿ i c  á  » . 1 0  q u i  d i c e b a t  p r i m a n i  o p i n i o 

n e m  c o m  m u n e r o , q u . - i m  t u  d i c a s  r n i n i i s  v e r a m ,  &

c c n í e i u j n c q u í . q u a r a  d i l ' c c d . i s .

S i c  e i c a m  f c  n o n  d i f c c d a s  ab e o d e m  F u f a r - f f » / .  

q.6 i6.fub num. . 6. iVn auihore R-.pa, F l ic to u ym o  
L . i i u - c n c i o ,  &  « h i s  ;  ;  o b 2 c  f c n t c n d i r o  u e g a c i u a m ,  

q u ó d  f v X ' t a s  p c c u d a r a  n o n  Um  c e f t i t u e n d j ,  a d u c c -

2  ¡6 .nurn.X y . v b i  d i c i t  i c a  o m n e s  te n ere,Craf»?/ § .  

f  deicomrniffr.rn q. 4 9 .  num.¡y. q u i  t e f t a t u r  c r a n m u -  

n e m  í n t r i g ! . / . c f f « í . 5 7 4 .a n u m .tx4 -B -  P e r c -  

grm_híc a  8  5 . p r o b a u i t  F u f i r i u s  d. q u sfi.6 i  6 .  

a nmn. 4 6 . cum feqq. v b i  a m p l i a r ,  q u a m u i : ;  . v a r e s

r c t i -
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Obferu.&: Addit.ad Peregr.de fideic ? f3
ctinnsiffet bona ,  don ec  feñá? effent d erra afo^

n e s ,&  fibi effet fo lu tu m  d e b itu m , ex  p ra t .
terpretat vltim.volHr.tA-.um , f d . } ¡ ¡ . n -  ; i • dicens , 
i c a  femper vidifle  p ia ñ ic a r i .a c  q u a m v is  a ñ o r  p e-  
tiii let  reltirutidnem  , n ulla  f a ñ a  m entione detra- 
ñ i o n u m , fecundum  A lc ia t .C o u a r r .  &  alio s ,  q uos 
fe q u itu r  M a rza r iu s  in £ p it. de fideicom. p- }
quAÍi 64. fec u n d u m  cu iu s  fententiam  fa tetu r  
I de m' F u f a r . f enat u feruari ,a d -  
uerfu s  d e c .G u id .P ap .  4 9 6 .  S^ i d ic i t  , R e u m  non
fuiffc  in m o ra ,n if i  f a ñ a  p e tit io n e  cum  c laufu la ,  
d e tr a B is  ram en qua d e ii-re d etra h en d a  v e n w n t  ,  
CUIUS fen ten tiam  prob at hiC P eregrin .  a ».86.«« 
fin . &  m alé ex  d e d u ñ is  iam  fupra per Fular, at- 
q u a n o u i f f m é  iu d ica t is f fc cu n d u m  q u *  G uldonis  
Pap®.& e iu fd e m  Peregr. fen ten tia  con fu n d itu r  , 
e x  ratio m b u s ib id em  curou latis  per D D .  a lle g a -
tos .qu as  v id e  apud eos.

L im ita tu r  v e ro  h '-c  fententia ,.  v b i  h a re s  non 
f u i t  in m ora reft ituendi , fed fideicom m iílarius  
fu i t  in m ora  p ctcn d i. i ta  poft tex. i» /. rnulter ,  §. 
f i  haresd» LfoftaU nte , §• . &  in l. m fidticemm f  
Jariam ,xhi Scr ibentes  , f f .  ad Tréhell. l im u a u c re  . 
U a rzariu s d. par. } .q u e.fi.b 3 . U a n tR a  de com ea. 
d i B o l i h .  . t i t .  i o .num.7 . verfi. Rurfus , t_rafíus >» d. 
(.fid e ico m m iffu m  quafi. A^.nhm  4- verfic. fin  v e ro ,  
P e re g r  h ic  á m tm.79 In tr ig l .  '.ce»/. 3. q. 7  4. num. 
j i . G u i d . P a p a  .47 9.V íu ius  Z¿¿. r.úeci/. 262. 
»«wj,2Ó.Alex. R a u d cn f.  decif. Pifan. 22- nurn. 6 
Surd.díc.2i.w«»».. R o t a  R o m .á ecif  y 17 n um .xo. 
par.s, m nouffitms , h * r e s  enim  grauatus f r u ñ u s  
non  reilituic , nifi poft im ev p ella t io n e m  , &  ino- 
Tam ,l.m nlicr,( f i  hares, ff.ad Trebell. M a iian .  S o -  
cm .conf. x.nurn.66. Ub. 1. G o p u s  traB. d efru B ib . 
t it .3  c a p .i .  G ó m e z  variar, refolut. de tefiamen tom-. 
i.cra/i.,./íHOT. i S . &  L u d o u ic .  M o ro t .  m fvo  refpon
fo  8 .« « w .t . f t t f i  fu iffet . in  m o r a , f r u ñ u s  p e rc e p ti  
p e r  h a r e d e m  g r a u a tu m  poft m oram  co m m illam  
i n  reftituendo pertinerent ad fídeicom m ifiariiira  
fu b ft i tu tu m , &  ad le g a ta r iu m  , q u a m v is  interim  
tc ru m  d o m in iu m  in h o s  non foret tranflatum, &

p r o c e d i t ,  f i  o n e r a  a n n u a  p r a j i ñ a  n o n  f i n t  t a n t a  ,  

v t  o m n e s  f r u ñ u s  a b f o r b e a n t ,  t u n e  c n i m  a i i r e r  

f i e r e t  f o l u t i o . p r o v t  &  h ? r e s , &  p r o v t  t e f t a t o r  d i f i .  

p o n e r e  p o i u i t . i t a  C o u a r r . i .  variarum cap 2 .  

fub  n u m .6 .&  7-L  aualcan tra B  devfufi.n um . 2 1 9 ,  
P e r e g r i n . j» praced. art. 4.a num 24  in fine.

S e c u n d o  o b f e i u a  ,  q u o d  I c g a t u m a n n u u m  r e -  

J i ñ u m  E c c l e f i a e ,  f e u  l o c i s  p i i s  c e n r u m  a n n o r u m  

í p a t i o  f i n i a t u r ,  p r o v t  i a m  f u p r a  d e d u x i m u s  c u m  

P c r e e r i n o  iti praced. art. 30.num.ii. &  n u n c  a d n e -  

ñ i m u s  F a c h i n e u m  lib. 4. contrcuerfiarum iuris 
cap. lo c .in  fin  sc  B e l l o n u m  c o » / . 2 ¡ ¡ . ¡ 7 . 0
¿ 6 .  v b i  q u a r c  i l l u d  ,  &  f i  p e r p e t u u m  ,  t e m p o r i s  

r . a m e n  f p a t i o  p r a f c r i b a m r ,  f i d e i c o m m i f l u m  v e r o  

n o n ¿

T e r t i ó  o b f e r u a  f e c u n d u m  e a  ,  q u *  d c d u x i m u ®  

c u m  p e r e g r i n o  » 7 ,  praced.art. 1  6 .  mrn. 1 5 7 .  q u o d  

I c g a t u m  a n n u i i m  f u b  c o n d i t i o n e  ,  d e b e a t u r  p r o  

i l l i s  a n n i s ,  q u i b u s  c o n d i t i o  a d i m p l e t u r  ,  &  l e g a 

t u m  a n n u u m  f a ñ u i r .  f i i i *  ,  d o n e c  n c n  n u p f e r i c  ,  

d e b e a t u r  t o t u m  ,  l i c e t  i n  p r i n c i p i o  e i u f d e m  a n n i  

n u b a t  ,  f e c u n d u m  F e r r a r i u m  tn fra B ica  forma lia 
beliipro legato rei¡tngularisgloj. 1 .nurn. « 8 &  i l l u d  

l e g a t u m  a q u i p a r e c u r  l e g a t o  v f u s f r u ñ u s ,  i e c u n -  

d u m  B e l l o n . f l . c c » / . 2 . 2 / W ( .  5 6 .  &  d e b e a t  f c j u i d e  

f r u ñ i b u s ,  i u x i a  t r a d i t a  p e r  e u n d e m  B e l l ' n u m  

conf.3 I  « « w . j é . G r a t i a n  difetpt fo re n f 6 ¡6 . a num.
\ ¡.0  1 9. S u r d e m  dec. 16 .  rum. 2. &  p e r  v i u f r t i -  

ñ u a r i u m  i p f f u m ,  f i  v f u s f r u ñ u s  p a t i a t u r  ,  v t  p r o 

b a t  ¿ ¿ t  S u r d u s / w F  » « » « .  0  d e cif  9 { . &  t a l e  l e 

g a t u m  f e m p e r  f i c f u l u e n d u r a  i n  p r i n c i p i o  a n n i , i n  

c u i u s  m e d i o  l i c e t  l e g a t a r i u s  m o r i a t u r ,  n o n  t a 

m e n  f o l u t u m  r e p e t i t u r  ,  f e c u n d u m  B t u n u m  conf, 
% 6.per totum.

Q u a r t b  o b f e r u a  i n  e i f d e m  t e r m i n i s  ,  q n o d  l e - '  

g a t u m  r e l i ñ u m  p o f t  m o r t e m  m a r i t i  ,  &  v x o r i s  

n o n  p o í f i t  p e t i  a  d i e  m o r t i s  v l t i m i  d e c e d c n t i s . f e d  

á  d i e  a d i t ®  h a r e d i t a t i s  ,  f e c u n d u m  G a m m a  dec. 
2 4 8 . p o n i t  c a f u m  i n  m a r i t o , &  v x o r e ,  q u i  i n f m u l  

i n  v n a  ,  &  e a d e m  c h a r t a  t e f t a m e n t u m  c o n d i 

d e r u n t ,  i e  a d  i n u i c e m  i n f t i t u e n d o  h a r e d e s ,  &

pud h®redem fte t ,v t  poft text.  J»/.pc/«/ra/-7e , §. v f u m f r u ñ u m  o m n iu m  b o n o ru m  per q u in q u e n -
X.ff.a d  Trebeli in l.apud ¡uUanum,(. \ . f . de legat. J. 
v b i  qttod de f r u ñ ib u s  &  de c m n i  damno , &  rc
r u m  p e ric u lo  ex  tun c fiares tcnetur.ac a lia  in d i-  
u id u a lia  iu ra ,p ro b au it  P ere g r in .h ic  k r.um.6 ¡ . &  
e g o  addo T u t r e ñ u m  conf.4 j  .nurn.9 Surd. de ali-  
m en t.tit.i. quafi. 4 2 . num. 144- 0  conf. i$ o . num. 
9 8 . t í  conf.\9 4. num. ; .  V iu iu m  dec. 42 y. num. 2. 
Jyiarcfcott hh.x.var.refolut.i 26. mim. r. M afcard . 
de probatiamb. concluf. 9 / 3 . num. 58. &  G iu rb a in  
d ecif. 9 7 . a num. 16 . nifi tam en le g atu m  eflet an
nuum , fecun du m  Bimitim. conf. 24 num. 39. 8c 
P ra f .d e  Francb.deeif. 634. v b i  refert iu d ica tu m  , 
feg atu m  annuum  d eb eri  a m o rte  te ftatoris ,etia m  
q u o d  tabui® non  fint apert®,8f in terp e l lat io  non 
p r a ce d a t .q u ia  pe t itu r  vt  fors p lu r a l i s ,  fic e t iam  
&  QxAÚan.dfcept.fo ren f 9 3 1  fl 2«»«. 53. co n c lu d a t  
le g a tu m  fp ecie i  red igen da  in  pecun iam  non p a 
rere v fu ra s  ex  m o ra  at fecus fi legatur pe cu n ia  ,  
v t  inde e m a tu c fp e c ie s  , v id e  ergo e u m .  q u ia  d i-  
ñinñt-.Sc erudite lo q u it u r  ex  D D . a llegar.

V e r u m  nc a q u iu o c a t io n e  lab.aiis in term inis  
lepati ann ui,ob fcn ia  prim b,quod  annua h a c  pr®_ 
i lar io .n on  ex b. nis h a r e d i t a t i s ,  fed ex f r u ñ ib u s  
iiiii  s foluenda f  t &  fi h res non fo liiar .n inc h a 
res h a re d is  foineve cco.atur.fecun.Tiim C aftre nf.  

.: .d u iio  hb. 1. St >:STTx\n cor.f. 323 Olioj
i :  ■•!■>..:.ie L

p’ oft  m o rtem  vtr iu fq u e  C o n fia c ern ita t i  
M ifc r ic o r d ia  reliquerun t , q u ip p e  quod m o r
tu o  m a rito .v x o r e  poftea deceden te .fu it  d iipiira- 
t i im , an quincjuennium  i l lu d  foret connum eran
d u m  á tem pore m ortis  v x o r is ,  v c l  .-,b adita h ' re- 
ditare  m a r i t i ,&  q u am v is  fuiffet prim o lo co  in d i
c a t u m  q uod  q u in q u en n iu m  inciperet  a die m o r
tis , n ifiilom inus idem  G a m m a fl nurn. 2. cum 

feq q . d i x i t , i l lu d  q uin q uenn ium  confiderandutij 
efie a die adit® h a re d ita t is  v x o r is ,  ficqne poftea 
C o l le g a s  Senatores a lio q u in  diffentientcs in ean
dem  iuiffe fe n ten tia m .q u ia  l ic e t  legati  dies ced e
ret a m o rte  te ftatotis q u o sd  tran fm ifsion em ,iux
ta  text .i»  L t .(.eum  igitur , cum  g lo f .  C. de caduce 
tollen d.tim tn  q u o a d  p e t i t io n e m  , ad it io n e m  b * -  
redis  m oram  faccre ad legati  p rsfta tio n em , nani 
an tequam  hared  itas adeatiir , peti  leg atu m  n o n  
poteft .ad text.i» l haredis aditio , ff.quando dies le~ 
gati cedat. Sic  e t iam .quia  l ice t  teftator e x p r im a t  
le g a tu m  praftandum intra  menfetti á te m p o r e  
m ortis  fu a .d eb eat  ramen fu h in t e l l ig i .&  á te m p o 
re ad ira  ha red ita tis .vt  poft A lex.i»  l f i  mihi . t í  
t ib i,§ f i  quis fieruos,num. ¡.v c r fe x tr a .p lo f  ff- de Ieg. 
t , com prob at Qzvnm. fub  num. 2- fubdens , q u o d  
q u a m v i s //• pracrd, num. 3. fp e c ia lc .v t  legata  p ia  
non Ipoñ.tra adiiion.-  hereditatis  ft.-ttim j rafteii-

Ik d tur .

.r I*
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tiir,riiv'.-rit l.i.num r.66.C .de Sacrof. E ccl.
iTT.iem fequim r A b b.fe  capaelatum col.i. de tefiam.
¿< Couar.i.T cap.Rainaldiis .de teftamentis , f.n u -  

i l.in princip &  in S.cafti ace iinen B artoli  o p i .  
r.ioiii d.l. ..C .d e Sacrof. E cc le f  com m unirer  rep ro 
be titfjVt tcilatur ’afon tbid.leLl.unam .icy.vfquead  
nmn. 3 i.O" in z.leB .nw ner.i^ .B . latius in l. eam , 
quam C  de fdeicom rn.d numer. i 9 .  v t  proin de non 
anfi fuerint Senatores il l i  pro op inion e B arto l i  
iu d ica re  , qiiicejnid dicac C o u a r r .  fed nos 
iam  fupra de ve t ira te  h u iu s  fenrentiae n o n -  
niJua deguftauimns , &  authore G iu rb a  decif. 
6-7. m u lta  cu m n la u im a s  , p rx fcr t im  d nurner. 
JJ. verf. contrarium, &  nmn. 17. c u m  B aldo  
conf. 1 3 3 . vol. 1. &  a l i i s ,  p o n e n d o ,  in leg aro  
p io  firuófus rei ieg ac*  deberi'a  d ie m ortis  relia, 
t o n s  , quam  Baldi fen ten tiam  v lte r iu s  p o il  nu- 
rner. 1 3. f i  li .c im fe q q .  m ultis  a liis  exornat, v id e  
c r g o  tbi.

Q u in t o  obforua,quod c u m  P efcgr .  hic d fi. 79 . 
abtoluce d ica t ,  quod v b i  d o m in iu m  in fideieom - 
ín iílátium  vniuerfalcm , aut particu larem , trans
la tu m  non fu it  , cefTante h * r e d is  m ora  fru-  
¿ ius iure dom inij  pertineant ad h i r e d c m , n ec  
reiliruendi fint fideicommilTario , v t i  pcrcepri 
a b  h.rrede dom in o  per n e g lig e n t ia m  fideicom - 
milTarij non petentis,attam en e ius  d i¿ lu m  p r o c e 
dar fo lu m ,v b i  fruclus,aut v f u r * ,  &  interefle re i  
l e g a t *  p e teren tu r ,qu *  cu m  acceíFori e fint, c itra  
h a re d e s  m oram  n oa  c o in p e c u n t , abfque a lia  in 
terp e l la t io n e  d eb eren tu r  , c x  Soc. conf. 41. num.
S.vol. 4. R u in o  S .v o l.  j .  B im iu m
eonf. i o  3. num. 3 i . confi z 43. num. 4 1 .  v e l  incel- 
i igen  Ius eflet Peregr. iu leg ato  re i  c e r t*  de in 
certis  , aut in leg ato  partis b o n o ru n » , non a u 
te m  in leg ato  rer particu laris  , cu iu s  d om inium  
tranfit reffca v ia . íécu n dú m  Bim ium ft. confi. 2 4 3 .  
»ww2. 4 2 iq u e m  allegat  G iu rb a  c it.  dec. 9-/.pofi 
num .iS. d ix i t  in pracedenti nurn.3.<ff t i . f i  12. 
v b i  f irm auit,  le g a tu m  fp e c ie i  , cu iu s  d o m in iu m  
fióle tranfit in legatarium  á  teftatoris m o r t e ,  
n ou  praertarc fruóluurn acq u ifit ion em  . nifi a d ie 
a d it *  ha?reditatis , q u am uis  n ulla  intercedente 
m o r a , v e l  concurrente interpellat ione , fi tam en  
p u ru m  f i t , q uod  Cranfmitritur a die m o rtis  re .  
f latoris  h * re d ita te  nec a d ita  , fecun du m  Graf. 
* t̂c. \3 3 .n . 8. 9. ac poft a lio s  C a n c e r i u m / .  3*.
iJariarum cap. 2 1 .d e  tranfmiff. num. > i 1. fecus fi 
foret  con d it io n a le  , q u ia  fruólus pendente c on 
ditione h * re d is  func, cu ius  efl d o m in iu m , neque 
i^tanfeat leg atu m  co n d itio n a le  ,  n ifi  purificata  
prius con ditio n e,&  ab co  d ie ,  iu x ta  ea, q u *  late  
^  u c it  G iu rb a  poft num. i z .  &  lo q u e n d o  in le -  

J — qua nt umv i s  ad pias caufas , 
J.jC-1”  D D .  refponfa  realTumit G r at .
v l i a T 12.0^ 1 3 . a m - 
tarnen in condicione ta c ita ,  q u *
if a u a t u i u T T  ^ 'ham ento , l. quod pure 6 .

fatis v l t r a  c o m -
f e - i i s i n  I ‘ vbi  &  fi dicac
f e l i s  m  le g a to  m o d a li  , attamen fub num. 17.
c on clu d at ,  quod nunquam  com petat  a A i o  . nifi 
o b lata  reahter  ca u t .o n c  de m odo im plen do . 
a n as  tem pcr legatarius  excep tione d o li  mali re- 
peliarur ad te xtu m  in l .f i  cui i .  f i  L cum in tefta . 
T.i'r,t6 48 ff. de fideicommijf. libert. l. f i  ftbi lega- 
tm n-ff. deleg. 3. & 1. libertus,}. L u c iu s , j f  de an
nuis hg .it. Sed q aa il io n is  eft iu  term inis  p r in .

J f 4 Franc i ic i
c tp a l is  affertionis .  a tque c o n c lu f io n is  , an m o ra  
c o m m it t a t u r  per in terp e l la t io n e m  iu d ic ia le m ,&  
l ic is  conceftationcm  , v e l  fuffic iat in te r p e l la t io  
e x tr a iu d ic ia l is  , fiue m ora  irreg u lar is  ,  q u *  ip fo  
fa ó lo  c o m m itt i tu r  fau ore  m in o ru m , fu r io fo r u m , 
&  a l io r u m  p r iu i le g ia to r u m , &  q u id e m  Peregr. d  
« .8 6 .q u am u is  d ica t ,n o n n u llo s  d iftinólioue a d h i 
b it a  voIuilTe.quod neceifaria  fit  iu d ic ia l is  in te r 
p e l l a t i o  ad conft ituen dum  h * re d e m  in m ora  ver
fus f id e ic o m m iifa r iu m , fccus tam en d ic i  d eb eat  * 
v b i f id e ic o m m iffa r iu s  f id eicom m iffar io  re ft i tu e re  
r o g a t u r  , q u ia  t u n c  in t e r p e l la t io n e m  extra iu d i
c i a l e m  fufficere p r o f i te n tu r ,  actameft ip fe  c u m  
BaJ.fe /. i .in  i.oppofit.C .devfuris,f i f r u B i b .  legato, 
rum c o n c l u d a t ,  q u o d  in  h * r e d c  e x tr a iu d ic ia l is  
f u f f i c i a t , nam  &  h * c  fuffic it  ad c on ft itu en d u m  
d e b it o r e m  in m o ra,fecu n d u m  G l o f . »«l.qui Roma,
%.coharedes inverbo tefiarnento , ff.de verb. obligat.
c o m m u n ite r  re c e p ta m .v t  fe» per  A le x .  A r e t .  S o c ,  
&  l a f o n e m ,  &  ira  in  fpecie  re fp o n d it  A r e t .  conf. 
13 6. in  vlt.dubio,Sx. q u a m v is  id em  Peregr. hic v o 

l u e r i t  , in terp e lH rio n em  iu d ic ia le m  n on  c o n ft i-  
tuere reu m  pofléftbrem in  m ora,fi  q u *  d e t r a ó l io 
nes f ib i  iu re  co m p e rc tc n t,  nifi a d h ib i ta  i l la  c a u -  
t e la ,d c  q u a  per Guid.Pap.ftitt. 4 9 6 .  v t f i d e i c o m -  
milTarius pe ta t  ab h * re d e ,  res reftitui detraBis de 
iure detrahendis, q u ia  v c  fic h * re s  in  m o ra  con ft i-  
t u e m r ,  n ih i lo m in u s  ha n c  P e r e g r in i  cen fu ra m  
i n n i x a m  ilJa G u ió .  P a p *  dec. 4 9 6 .  ia m  fu p r a r e -  
p r o b a u im u s ,  &  poft F u f a r i u m , q u i  e s t e r o s  a l le -  
g a c ,a p p r o b a u im u s  eorurp  fe n te n t ia m ,q u i  v o l u e 
r e , e t i a m  non appofita  c la u fu la  i l l a , detraBis d e 
trahendis h v r td sm  , c u i  decraótiones co m p e tu n t  
c o n f t i t u i  in  m o ra  per  iu d ic ia le m  i l la m  in terp e l
la t i o n e m  , ad finem  v t  f r u a u s  ex in db p e rc e p to s  
re ft itu ere ,ten ea tu r.f icq u e c o l l ig e n d o  v e l a ,  ex  ia m  
d i a i s  habera u s.q u od  fiue iu d ic ia l is  fit  , f iu e  e x 
t r a i u d i c i a l i s  in te r p e l la t io ,  Sc f iue fim us in  h * r c -  
d e , f iu e  in  f ideicom m iffar ia ,  q u i  ro g a tu r  r e d i t ú e -  
re a l t e r i  f id e ico m m ifla r io  , ac  fiue addita  c la u iu -
la  illa.,detraB isdetrahendis.G ue  n o n , f a t i s ,  fu p e r
q u e  f it  a d  con ll i tu en d os  eos in  m o r a , a d  finetn 
r e f t i tu e n d i  f r u a n s  inde percep tos.

V e r u m  nOn ideo fub h a c  gen e ra l ira te  in c lu d as  
p e r fo n a s  p r iu i leg iacas ,q u a ru m  fau orc  m o ra  i r r e -  
g u la r is  i p f o  iurc  c o n tra h itu r .p r o v c  funt rninorcs, 
fu r io f i ,E c c l  e f i* ,f iu e  c a u f e  p i* ,( e d  in  i l l is  f in g u- 
la r i te r  ia m  d ióla  reftr ingas.vt  fu ff ic ia t  m o r a  irr c -  
g u l a r i s , q u *  ip fo  f a a o . i p f o q u c  iure c o m m itt i tu r ,  
a b fq u e  v l l a  interpellat ione ,fiue iu d ic ia l i . f iu e  e x -  
t i a i u d i c i a l i , v t f r u a u s  tunc ftatim  fint reftituendi 
p ro v c  po ft  a lio s  , p r s fe r t im  P eregrin lim  hic a n. 
S y . R a u d . f t i c . P i f . i  2.ff«7».6 3.ac Surdumfttfc»/: 2 y. 
d, num .i 3. f i  /¿//.teftatur fe confu lu ifle  in  f o l e m 
ni c a u f e  F u fa r .a d d u aa  quaft.Sz6.dn um . 5 i.C^ 57. 
&  e g o  ad do  M a r e fc o ttu m  variarum lib. z-e. 126, 
d num. i 7. T u f c u m  praBicarum conclufionum tit. 
M .  conci, 3 75. numer.10. i i . f i  1 8. M e n och .d . cafu 
2 5 6 .  numer. 26, B u rfe tu m  y s- numer. 30.
ac G iu r b a m .a l lc g .d ic .9 7 .4  ««wtr. 20. Ci* 211 v b i  
c o n c lu d i t  . f r u a u s  om nes efte reftituendos i  d ic  
p u r i f ic a t i  f ideicom m iffi,f i  v o c a ta  fiierit  Eccleíia., 
feu c a u fe  p ia ,&  g e n e ra l i te r  v b i  a liq u id  ipfo  Utre 
fit , e x  eo rem pore f r u a u s  fint reftituendi, 
p e t i t io n e  a u t a lia  in terp ella t ion e , non  ex-  
p c a a r a  , nec.,eci.im per l i t is  conteilar ion em  , 
ppll  Surdum- citar, dec. ay d numtr. r i -  'a -  
ius f u i t  profecucus idem  Fuiar. d. qusfi. 6 i6 . a

numer-
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í o . c o n c l u d e n d o  a b f o l u r e ,  i n  c a f i b u s  ,  i n  c o n t i - a r i a m  f c n r e n c i a m ,  &  bene i u e r i t  A l c x . í V »

i n  q u i b u s  d ó m i n i u m  b o n o r u m  f i d e i c o m m i i T o  L.tuhetnus,n. í .C.ad Tr e b e llG a b ú c l. cit. conf.i z i .n .
f u b i e ñ o r u m  r r a n s f c r r u r  j p í b  i u r e  i n  f i d e i c o m -  ¡8 .\ n itig \ d e  ¡iibflttMt.cent. qutfi.y  4 :  nmn.3 4-fr
m i í f i t r i u m  a b f q u e  a l i a  r c l l i t u c i o n e  f r u c l u s  e l í e  V i u i u s / » ¿ . 2 . r f e c . i é z . w r a z r a . i y .  q u o r u m  f e n t e n t i a m

r e i t i c u e n d o í  l i c e t  n o n  f u i f l e t  p e r i t a  r c l H t u t i o , &  a g n o f c o  v e r i o r e m  ,  q u a n d o  n o n  f u b c f s c t  a l i q u ®

a l l c g a t  v l t e r i u s  M e n o c h . 1 5 6  a  « .  t S . q u i  i u ñ a  c a u f a  i g n o r a n t i a e ,  v t p o t c  q u a n d o  f i d e i c o r a -

d i c i r . B r i x i . ®  h a b e r e  l o c u m  h a n c  i r u ñ u u m  r e l U -  r o i f s a r i u s  n o n  p c t i i f s c t  r e f t i t u t i o n e m  p r o p t e r  a b «

t u t i o n c m  ,  c u m  e x  f t a t u t o  d ó m i n i u m , &  p o f l e f f i o  f e n t i a m ,  q u i a  t u n e  f r u ñ u s  e r u n c  r c í U t u c n d i ,  f e «

ip fo  iure tran feat  in fid e icom m ifla r iam , a bfque c\xn¿umBaxx.in d d.in fideicommiffariitrn.Sriibi'Ri'pt
a lia  reftitutione ,  fleque d ic i t  fe con fo rm iter  in n. lo .f f . ad Trebell. M e n o c h i  de arbitrariir cit. cajié
t e t m i n i s  d i ñ i  f t a r u t i  B r i x i e n f i s  c ó f u l u i f s c  F u f a r ,  

a r q u e  p e r  c o n f o r m e s  o b t i n u i f s e  ,  p o f t  M a n t i c .  de 
cenietl.lib . 7,tit.io .n . io .C r a ísu m  in ( .  fideicommif- 

49.n. ¡ ..P r x tís  de interpretat, vltimarum vom 
inntatHr.nfol. 347.a n . i . 0  ¡eqq. v b i  t r a d i r . q u a n d o  

d ó m i n i u m  d i c *  t u r  t r a n s f e r t  i  a b f q u e  r e f t i t u t i o n e ,  

V eregr.hic a « . s S . t í  S 9 .  R a u d e n f .  d .d t c . í t .  ntim. 
6  5 .  &  S u r d u m  c i t .  d í £ .  2  5 .  a n u m .tc j .ü c e ú s m  Sc 
i d c m  f i t , q u a n d o  i u r *  ,  &  a ñ i o n e s  t r a n f e u n t  i p f o  

i u r e  i n f í d e i c o m m i f s a r i u m , v t  &  t u n e  f r u ñ u s  l i n t  

r e f t i t u e n d i  . f e c u n d u m  O a r c .  in d. / .  in fidiicern- 
m ijfarium ,vhi R i p a  num .14, &  a l i j  c o m m u n i t c r  ,  

ff.ad  Trebell &  p o l i  a l i o s  P e r e g r i n . i s c  a n .8 9 . q u i  

a r B p h a t , &  f i  f i d e i c o m m i f s a r i u s  f u i t  n e g l i g e n s  i n  

p e t e n d o  r c a l c m  r e f t i t u t i o n c m , &  q u a m v i s  f i d e i 

c o m m i f s a r i u s  n o n  d e c l a r a f s c t í v e l l e  f i d e i c o m m i f  

f u m  &  f e q u i t u r  RAiid.d. d e c .i i .  a num .6¡. &  6 1 . 
&  S u r d u s  c i t .  d e cif x/tk num .x6.fr feqq.aduerfus  

n o n n u l l o s , q u i  v o l u n r  ,  r e q u i r i  d e c i . a r a t i o n c m  f i -  

d e i c o m m i f s a r i  j . q u o d  v e i i t  f i d c i c o m m i f s ü ,  q u o S  

n o u i f s i m e  r e a f s u m i t  B a r d e l l o n  2 1  .fl 7 » . 8  5  . &  

r e f e r e  F u f a r  p o íi n .6  i.  &  m a g i s  l a t e  i n  a l i a  dee. 
v b i  e x p l i c a t  c a f l i s , i n q u i b u s  i n r a , &  a ñ i o n e s  t r á -  

f c u n t  i p f o  i u r e  i n  f i d c i c o m m i f s a r i u m ,  p r o v t  c t i í  

e o s  tangir d iB a  quá íf.6 x6 pofi num .6x. verf. inter 
< i / í w , r u b d e n s , i n t e r  a l i o s  c a f u s  f r u ñ u s  d e b c r i  p i ó  

lo c o  f u b f t i t u t o , l i c e t  n o n  f i n t  p c c i t i  p r a f c r t i m  e x  

S urd.d .dfc. X 5 . « .  I  S . v b i  a l l e g a r  B a r t . T i r a q  C a p r .  

B u r f a t . S c  V í c n o c h . m o t u s  e a  r a t i o n e  ,  q u i a  i n  p i g  

l o c u m  t r á f i t  d o m i n i u m  i p f o  i u r e ,  f i c u t i  &  f e q u i -  

t i i r  G i u r b a  i n  f u p r a  c i t . f l t f c . 9 7  •  &  m a g i s  c o r n m u -  

n e m  o p i n i o n e m  t e f t a t u r  F u f a r ,  in praalleg. q .6 o ¡ .  
a n. i } .

H ® c  t a m e n , q n *  d i ñ a  f u n t . v t  f a f t o r e  p r i u i l e -  

g l a t a r u m  p e r f o n a r u m  m o r a  i r r e g u l a r i s  i p f o  i u r e  

c o m m i t t a t u r ,  f i c q u e  f r u ñ u s  d e b c a n t u r . q u a m v i s  

n ó  f o r c n r  p e t i t i , i n t e r  q u a s  p r i u i l c g i a t a s  p e r f o n a s  

m i n o r e s  c o n n u m e r a n t u r  ,  i n t e l l i g e  p r i m o , v t  m i 

n o r i  n o n  f i n t  r e f t i t u e n d i  n i f i  f r u ñ u s  p e r c e p t i  v f .  

q u e a d  v i g e f i m u m  q u i n t u m  a n n u m , a l i j  v e r o  n o n  

f e c u n d u m  H i c r o n y m . G a b r i c l . c t f » / 1  t i . w . y  Í 7 t ¿ .  i .  

f e c u n d o  i n t e l l i g e  ,  n o n  p r o c e d e r e ,  q u a n d o  &  i s ,  

q u i  r e f t i t u e r e  d e b e c  e f s c c  m i n o r , í i c u r i  c x  M a n t i 

c a  d .lib .j .t it . io .n u m .iy .  q u i  m o u e t u r  c a  r a t i o n e ,  

q u o d  p r i u i l e g i a t u s  n o n  v t a t u r  p r i u i l e g i o  c o n t r a  

p a r i t e r  p r i u i l e g i a t u m , p r o b a t  F u f a r . f l .  quafi.6 x 6 , 
fub  r a . f S . & c g o  a d d o  m a g i s  i n t e r m i n i s  a l i o r u m  

v o t o  c o n c l u d e n t e m  G ran an, difccpt.forenf.400. 
a n. 1 9 . 0  *c.v e r j prafertirn quia fumus inm w tre.

S e c u n d o  p r i n c i p a l i t e r  l i m i t a t u r  h * c  n o f t r a  

f e p t i m a  a f s e r t i o  ,  a r q u e  c o n c l u f i o , q u a n d o  f i d e i -  

c o m m i f s s r i u s  v e t i f i m i l i c e r  i g n o r a f s e c  f i d e i c  m -  

m i í s ü , q u i a  f r u ñ n s  a d  e u m  p e r t i n c b u n r ,  l i c e t  r e -  

f t i t u t i o n é  f i d e i c o m m i f f i  n o n  p c t i i f » e i , v t  p o f t  P a u l  

d e  C a ñ r .in l . f i m idier,(.fi h xrcsff.a d  Trebell.probar 
H m m a n u e l  C o f i a  in c.ft pater,invcrboobhqi,a ,n .¡6 . 
de iifl.im .i-! 6 .ac ‘iu rd .c it.d e c . x ¡ .num  i , . ' .  \ u a i n v i s  

C e n f a d  p e r e g r . d e  F i d e i c o m m i i l i s .

2 5 6 . » . 2 6 . I n t r i g l .  d .q .7 4 . n .ix< ¡,  &  S u r d .  d e c .x ¡ .  
q u i c q u i d  i n  c o n t r a r i u m  v o l u e r i t  G a b r i e l . f l . e e « / l  

i x i- a  n. ¡8 .vfque ad finem.
■ = T c r t i o  l i m i t a t u r , v b i c i i n q u e  f a ñ a  e f s c t  v e r b a ,  

l i s  r e l i i t u t i o , l i c c c  n ó  f i t  p c t i t a  r e a l i s , q u i a  &  t u n e  

f r u ñ u s  f u n c  r e f t i t u e n d i  ,  v t  p o f t  a l i o s ,  p r a f e r t i m  

M e n o c h . f l . t f ^ / f l  2  5 6 . » . 2 7 . P e r e g r . ¿ i c  a n  8 9 .0  fine* 
M anric.de conieB .lib.7.tit. to.n. 1 9  C r a f  i »  ( .f id e i-  
com m iff.q.49.n.6 .KaudenC.d d ec.xx .fu b  » .6 4 . p r o 

b a t  F uía r.cit.q .6  X 6.fu b  n.6 3 &  64. v h i  e t i a m  l i 

m i t a t  in  f r u ñ i b u s  f a t i s  p e n d e n t i b u s  t e m p o r e  

m o r t i s  t e f t a t o r i s .

Q u a r t o  l i m i t a t u r  i n  f i d e i c o m m i f s o  p a r t i c u l a r i  

&  h o c  q u i a  f a ñ u s  f u i t  d o m i n u s  f í d c i c o m m i f s a -  

r i u s . c t i á  a n t e  m o r a m , v t  f c r i b u n t  C e p h a l u s  conf. 
4 9 .h b .i  in fine,\ x x ú i  de interpretatione vltirnar.vo
luntatum f i l . ;  4 7 . » . 7 , &  i n  l e g a t a r i o  c e r t a e  r e i , í l u c  

c u m  f o r c c  f u b r o g a t u m  a l i u d  l o c o  f p c c i c i  l e g a t a e ,  

l o q u i t u r  G ratian.difcept.forenf 3 i S .  f l  « . g . &  f i  di- 
fceptat.fcirenf 400.a n. 1  .cum feqq  . f c c u s  d i c a t  i n  l e 

g a t o  q u . a n t i t a c i t  ,  q u a m v i s  a d  p i a s  c a u f a s  f a ñ o »  

q u i a  f r u ñ u s  n o n  d e b e n t u r  n i f i  á d i c m o r * , &  i n 

t e r p e l l a t i o n i s .

S e d  q u a e f t i o m s  e f t , a n  f í  f í t  f a ñ a  p c t i t i o , & p e 

r e m p t a  i n f l a n t i a  ,  f r u ñ u s  p o f t e a  p e r c c p t i - f í n t  r e -  

í l i t u c n d i . q u a f i  b o n a f í d c  p e r c e p t i , &  q u i d e m  F u 

f a r .  cir.q .6 16 . fub n. y x .  p o f t  R c h u f ,  ad Confiitu-' 
tiones Galli/t, tom.3, tit. de fru B ib . art.prtm a, g lo f,  
v n i c a , « .  2 9 . P e r c g r . / í f V  fl num. 1 39.íuháiz Ce v t  f i e  

c o n f u l u i f s c  ,  f r u ñ u s  d c b c r i , n o n  o b f t a n t e  ,  q u o d ,  

i n f l a n t i a  f u i f s c t  p e r c m p t a , &  p e r  c o n f o r m e s  c t i a m  

o b t i n u i f s e , &  í e c u n d u m  h a n c  o p i n i o n e m  n o u i f f i -  

m c  i u d i c a t u m  p e r  S. C .  r e f e r e  D o m i n u s  R c g c n s  

C a p y c . L a t r o  dec.6 ¡.circafinen*,  v t  q u á v i s  f í t  p e 

r e m p t a  i n f t a n t i a . a c t a m c n  d e b e a n t u r  f r u ñ u s , c u m  ¡ 

q u o a d  h u n c  c f t é ñ u m  p e r e m p t i o  i n ñ a n t i *  ñ o r a  

t o U a t  l i t i s  c o n t c f t a t i o n e m , a u t h o r c  B a r r .  in l.cum  
lite mertna , f f .  de iu d iciis,q u icq u id  i n  c o n t r a r i u m  

f c n t i r c  v i d e a t u r  R e g e n s  K o u it . in pragm. i.tit. de 
inftantia caufa non reftituenda,a num. 1  y . &  v b i  q u i s  

f í e  c o n d e m n a t u s  r e f t i t u e r e  f r u ñ u s  a  d i c  U t i s  c o n -  

t e f t a t * , í i  b i s  í i t l i s  c o n t e f t a t a , q u o d  t e n e a t u r  r e f t i .  

t u  e r e  f r u ñ u s  a  d i c  p r i m *  c o n t e f t a t i o n i s , l i c c t  p e 

r e m p t a  c f s e t  i n f t a n t i a  ,  d i c i t  i u d i c a t u m  i n  S. C ,  
C a p y c . f l t f t f  .  5 1 .  k n . 3 . 0  feq q . e a  r a t i o n e . q u i a  c f f é -  

ñ u s  m a l *  f i d e i  c a u f a t u s  p e r  l i t i s  c o n t e ñ a t i o n í ,  

d u r a t  c t i a m  p e r e m p t a  i n f t a n t i a , c x  gloC.inl.propi- 
randum * ( .  0  fitqnidem* C. de iud. in verbo iudiciis, 
B a r t o I o , B a l d o ,  &  a l i i s  ibidem  c i t a t t s  á  C a p y c i o .

V c r u m  i n t e l l i g e  i a m  d i ñ a , &  d c c l a r a . f c c u s  c f -  

l e  ,  c u m  i n f t a n t i *  f o r e c  p e r e m p r a .  p e r  r e n u n c i a -  

t i o n e m , q u i a  t u n e  d e b e n t u r  f r u ñ u s  á  t é p o r e  l i t i s  

v l t j m o l o c o  c o n t c f t a t a ,  f e c u n d u m  C a n c e r i u m  

vanarum lorn. 5 cap. 16. fub num. 1 7 . 0  fine, q u e m  

V id e ,  ^

O d l a u a  í l c  a í s c r t i o  ,  c j u o d  f i u í t u s  p c n d e n c c s  

t e m p o r e  p u r i f i c a t i  f í d e i c c m m i í f i  ,  p e r t i n e a n t  a d

D  d  2  f i d e i

í|.
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f id e ic o m m if f á r iu m ,  í i c u t i  per  re x t ,  in leg Heren- 
t ik ié ff  d-e v f u r . T f f i q . d e  rerrafiu conuennot.aU , §.
' «¡0.4 M C ' lm a m  tic H i i p a n  p n m eg em tsffi. i.cap. 

g ; &  P e re g r .  hic a num. g z .  &  feqq- pro'osr Fufar.  
cic.q u £ si.6 tÉ-poJi n u m .6 7 .ft  6í>.aduerfiJs e o r u m  
f e n t e n t ia m ,  q u i  v o l e b a n t , q u b d  p ro  r a t a t o m p o r i s  
í  j r e n t  d i u i d e n d i  ín t e r  h * r c d e m ,  &  f id e i c o m m ií -  
Tarium  , &  q u a n t u m v i s  n o n n u i l i  DD, v o l u e r i n t , 
q u o d  f r u ñ u s  c o i o n i c i , q u a n d a  nem p e g r a u a t u s  
f u i s  im p e n fis  c o i i t  fu n d u r n  , v e l  c o l i  f e c i t , p e r t i 
n e a n t  ad  f i d e i c o m m i f l a r i u m ,  r e f e ñ i s  exp en fis  
g r a u a t o , a t t a m e n  F u f i r . c a í n  Feregr.feíc a num,97. 
c o n t r a r i a m  p r o b e t  f e n t e n t ia m ,  a r q u e  d ic a t ,  p o i l  
num. 7 0 .  v t  f ic  p r a c t i c a , u m  in  v n a  d e  V a l l e  
T r o m p i a .

N o n a f i t  a í íe r t i o  , q u o d  v b i  lo ca ra  finc b o n a   ̂
&  p en f io  d e b e a t u r  , t u n e  pesiíio p e r t in e a t  ad gra?  
t ta t u m  &  fi d ie s  f o l u t i o n i s  n o n d u m  a d i i e n i f i é c ,  
p e r  te x t ,  »7 l. d ifm íio  , ff. de vfur. &  e x  d ié t is  p e r  
B a l d . f e  i. I .nmn. 1 9 .  C. ds viur. & fr ,iitíib . legat. &  
f e i . v v b i  ¿ a l ie .C .d e  aoi.ernpt.<Zo\\&t.Hh.t.var.c ly , 
n . ! . &  P e r e g r  hic a w .n é . d u m m o d b  ta m e n  f r u ñ u s  

e í íe n t  p e r c e p t i , f c c u s  fi p a r t im  fu if lcn c  p e r c e p t i  ,  
p g r t i m  n o n . q u i a  p e n f io  p ro  r a t a  p e r c e p t o r u m , &  
n o n  p e r c e p t o r u r t i  d iu i d e c u r  i n te r  h * r c d e m  ,  Sc 
f i d e i c o m m if f a r i u m ,  &  fi p e n f io  a n t ic ip a r é  f o l u t a  
f u i f i e t .v c  p o í l  a l io s  d e c l a r a t  F u f a r ,  a l l c g .  q. 6 z 6 -  
fu h  m 7 1.

■ D é c i m a  fic a í r e r t i o , v t  f r u ñ u s , q u o r u m  v t i l i t a s  
f i n g u l o  d ie  p e r c ip i t n r ,  v t  fu n t  c e n f u s  , p en f io n e s  
d o m o r u m , h o m U t i a j &  f im i l i a ,p r o  r a ta  t e m p o r i s  
d i u i d a n t u r , &  f i b o n a  l o c a r a e í l c n t ,  f e c u n d u m  P e -  
regr.óííT d n  * g 9, c u i u s  fe n c e n t ia m  d e c l a r a t  F u fa r .  
9 .lU g .q ,6 z 6 .fu h  nurn. 7 4 .  p r o c e d e r e  in  c cn f ib u s  
p o f i t i s  fu p e r  m o n t i b u s , v e l  a l i i s  c e n f ib u s  r e d i m í -  
b i l i b u s  a d  v o l u n t a t e m  d e b i t o r i s  , f iu é  c o n f i ñ a n t  
i n  p e c u n i a . f iu e  f r u r a e n c o , v i n o , &  f i m i l i h u s ,a t  f c 
c u s  in  l i b e l l i s  anriuis c o n i l ic u t is  f u p e r  prardiis r u -  
l l i c i s  r e f p e ñ u  f r u ñ u u m  » q u i a  tu n c  p ro  t e m p o r e  
c o l l e ñ i o n e s  f r u ñ u u m  r e g u l a r e n t u r , &  p r o v t  a l i j  
f r u ñ u s  f p e ñ a r e n t  a d  g r a u a t u m , v e l  f i d e i c o m m if -  
f a r i u m  p a r i te r  &  , h * c  p e r t i n e r e n t ,&  a l l e g a t  poft  
a l i o s  C e n c ./ f f  cenfih.p.x.q. t.are. 4 . 0  fr h  n m t.7 6 .  
f u b d i t  ,  q u o d  f r u ñ u s  p e r c e p t i  p ro  p o r t i o n e  e t c -  
d i t i , q u o d  h a b e t  g r a u a t u s  in  b o n is  f id e ic o m m if f i ,  
n o n  v e n i e n t  r e l l i t u e n d i  , e x  Practis de interpretat, 
vltim ar.volunt.f o l . ; y y. a num. 20. 0  [eqq, v b i  d e 
c l a r a t , q u e m  v i d e f f i c  e t i a m  &  v i d e  e u n d e m  F u fa r .  
q .ó x q .v b i  q u o m o d b  m o b i l i a ,  m e r c e s  , a n im a l ia  , 
&  p e c u n i a  v e n i a n t  in  r e f t i t u t io n e  f i d e i c o m m if f i ,  
a c  quxft. 6 i y .  v b i  a n  c r e d i t a  v e n i a n t  in  e i u i d e m  
f id e ic o m m if f i  r e f t i t u t io n e  , q u e m  n o n  p o t u i t  a l 
le g a r e  Gratian.di/brpr./orff»/'. 2 9 4  />;»»». 4 7 .  4 8 .  
f t  4 9 .  v b i  de in te r e f le  q u o d  c u c u r r i t  p en d en te  
t e m p o r e  r e f t i t u t io n is  faciendat c r e d i t o r i b u s  h « -  
e d i ta t is  a n  t e n e a t u r  f id e i c o m m if t a r iu s  , v e l  h » -  

^es p r i m o  l o c o  in i l i t u t u s  , fi  e n im  t e f t a t o r  f id e i -  
^om m iiT u m  i n i u n > á c ,& m a n d a u i t  p r im o  h a u e d i  , 
^ t i n f r a  c c r u i m  tem p u s  f o l u e r e t  d e b i t u m  , t u n c

ta l is  h t r e s  h o c  non f e c e r i t ,  « q u u m  v id e b itu r  , 
v t  teneantur ad incereflé f id e ic o m m ifla r io ,  q u i  
dam n um  ie n tit  , non ania ;.,J;

Francifci Cenfalij

entit
CIO
p e r u i r  v o l u n t a t i

im  le n ti t  , non quia  p erc ip it  f r u ñ u s  iu d i ,  
vel n o n i u a i c i o  teftatoris . fed quia  non

d.-funñi . v t  late r e fo lu it  de 
Franffi  dec. 1 4.  0 d ecif 4 9 .

n e c i r n i p r i i T i t  fic aiTertio , q u o d  f r u ñ u s  p e r 
c e p t i  poi l  a d i t a m  h - r e d i t . a t e m  p er  h * r c d e m  
c u m  b e n e f i c i o  leg is  , ñ  l a a e n c a n j  cedant c i u s

l u c r o ,  nec teneantur cre dito r ib u s  h x re  ditari ié  
&  leg atar i is  ratio nem  reddere , p r o v t  p lu ries  
d e c i fu m  in  C a n c e l la r ia  Pinciana refert E x -  
c cb a r  de ratiociniis q. 9. a n .% x .  q u a m  o p in io 
nem  pro liatrede tenuerunt e t ia m  R i p a  fe l. i .  § .  
f i  his ,  qui qnadraginta , f f .  ad Trehtll. S u rd , 
conf. 12 8 . vol, I .  C a n c e r ,  variarum lib . j .  
cap, 2. num. 48 . T u f c .  concluf. 4 8 5 .  tom. 4 .  &  
cil texc. in L quantitate , f f .  ad l. fa lc .  q u a m v is  
Exccbar in ihpra a d d u ñ o  loco fub num. 8 y. cu m  
d ift in ñ io n e  o p in io n e m  a d m itta t  , antequarn 
creditores  in  iu d ic io  v r g e a n t  ,  fe c u s  v e r o  
poftea.

Sed tu non difcedas ab a l ia  d i f t in ñ io n e  
q u a m  nouiffimc teferc D o m in u s  R e g e n s  C a p y c .  
L a tr o  in Juaconfultatione r j .  tom. i. a numer. 6, 
quod h * c  o p in io  non  procedat r e f p e ñ u  cre d i
toru m  , fecundum  c a  , qU® latiffim c v id e n d u s  
d ed u xit  Carfar M anent, dec. 44 . lo q u cn s  ira 
harredc cu m  b en efic io  le g is  ,  &  inucncarij» 
q u o d  op eratu r  , v c  h * re d ita s  h a b e a t u r , ac  i i  
n on  fuilTet ad ita  ,  &  q u o d  h x re s  non  debcaC 
efs«,neque in lu cr o  neque in d a m n o , v t  fiue vrJ  
geanc.fiue non c re d ito re s  tem pore  percep tio n is  
f r u ñ u u m  ,  fem p er  reneatur de i i s  ratio nem  r e d 
dere , &  friit nouiffim c d ecifum  in  S. C .  in caufat 
M o n t is  Pauefiorurn cu m  M archion if lk  C u ia n i  ,  
ac fecus leg ata r io ru m , v c  tenuerunt Peregr. his  ft 
n u m .7 6 .ft  7 7 .v b i  p o n it  rationem  d ift in ñ io n is  ,  . 
q u ia  creditores t r a ñ a n t  de dam n o,legatarij  v e r b  
de lu c r o , &  anre eu m  pau l.d e  Caftro  in l.fin. § . f t  

f i  prafatam , C. de iur. deliberand. R o la n d .  á V a l lé  
tra il. de inuentario quafi, 1 51. n. 4 .  &  M o n c icu la  
quafi. 229. in traB . diuerforum , Surdus conf. 11  8- 
n u m .x j, lib . i .  f t  decif. 1 x 4 .  a nurn. l y . f t  1 4 .  &  
P r x f . d e F r a n c h . d i C . 6 i 4 .

D ccim a íé cu n d a  fit aííertio , q uod  fr-’/ñs-c m»-’ 
t u r a t i , &  á  fo lo  feparati  íp e ñ e n t  a i  h » r e d e m  
h en efic iat i ,q u i  v f ü f r u ñ u a r io  com paratur ,  p r o v t  
a l io ru m  v o t o  fo lid c  re fo lu it  R e g .  CapyC. L a 
tro  dec. 6 » . 7 .  0  8. dicens , idem  in a n n ü ia í  
i n t r o i t i b u s ,  q u i  p r in c ip a li te r  d e b e n t u r ,  &  ira 
i l l i s  non c ad it  d i í l in ñ io  , fi fint pendentes , v e f  
non , q u in  &  refo lu a t in  term inis C o n fu e tu d in is  
N e a p o l i t a n *  fr u ñ u s  m aturatos ,  &  non e x a ñ o s  
n o n  v e n ir e  fub difpofit io ne C o n f u e t u d i n i s ,  &  
a lle g a t  poft a lio s  Praffidem de Franch. dee: 6 0 4 ,' 
num. 4 . ac  R e g .  de P on te  t it . de fucceffion. m ulie
rum d  m m . 1 5. q u e m  v id e  , fic e t ia m  &  v id e  ira 
p r in c ip a li  q u « f t io n c  R c g .d e  P on te  dec.ix.a  num.
l o .  0  14. curn feqq. de diuifione f r u ñ u u m  v b i  
d eced at E p ifc o p u s  a licu iu s  C i u i t a t i s , c u iu s  
E p ifc o p a tu s  f p e ñ e t  ad co l la t io n e m  R e g i s , d e  
Mirin.quocidiaparum refolut. cap.iy x. ft num. ?. f t  
t 6 . curn feqq. v b i  a l io ru m  V O C O  reaftum it d i u i -  

fioneiB fr u ñ u u in  , q u x  in pluribus cafibus c o n 
t in gere  v a le c ,q u o m o d o  nempe fr u ñ u s  f in t d iu i -  
dcn di inter m a ritu m ,&  hxrcdes v x o r is ,  ad oxna,- 
tum  Leg.dittortio.ff. foluto rnatrim. d e  d iu ifione fru
ñ u u m  facienda in ter  d o m in u m , &  haredes vaC. 
fa l l i .a d  ornatum  /rc .P rxfid .de  Fran ch.ig . 0  57 2. 
q u e m  ta m en  non  a l le g a t ,  fed adducit  R e gen t,  de 
P on te  conf. yx. num. 54. de  d iu ifione  fr u ñ u u m  
inter h x r e d e m ,&  fideicom m iflar iam , v t  poft do
m in iu m  q u x f i tu m  omnes ad fideicom m iflarium  
p e r t in e a n t ,  &  fi m aio r  pars anni , aucequam  
fideicom m iffi  d ies ceflirec  , p rxter ita  f i t , 
ad text. in l. Herennius la  prirna , ff. de vfur.

cuin
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O bferu.&  A d d itad  Peregr.de fideic. 317
cum  con cord an tib u s  a d d i f e i s  per SurJ. inprac. 
¿zí7.2). vbi fuic dubitatum  , an fideicom  niílarius 
poílit  ab h®redc grauato  peterc f c u a u s  hasrcdica- 
tis  poft purificatum fideicom niiflum  fibi non te -  
ftitut® ,&  affirmaciuc c o n c lu fu m  teftatur,fi fidei- 
com m iflatius fu et it  ign ocan s ,  fibi haereditatem 
corapecercjfecus íi n e g l ig e n s a d  illam petendam , 
&  cxtac alia decifio  P r* f id .d e  Fc»nch. 1 j .v b i  f . ' i t  
di(ftú,annuos ccdicus maturatos in v ita  hcredis,8C 
non cxa(ftos,ad fideicommifiiitiu n fpeólare , non 
autem ad hattcdem hxre d is ,  de q u ib u s  decifioni- 
b u s  iam fupta m em inimus , &  quacfiiones in illis 
exagitatas ad c o  n pen dio lum  examen renocaui- 
m usjde  diuifione frnóluum  inter h * re d cs  v fu f iu -  
ébuatij.ac proprietarium, vt fi percepti,aat á fo lo  
íkparaci repetiantur,ad vfofcu£tuatij  haeredci fp s -  
¿ ten t  , fin autem non fuerint percepti , q u am v is  
perceptioni proximi , com petan t propriecacio,ad 
ornatum  L.defunBa,jf. de v fu fr u S l.fi  decif,Ptseiid. 
de Franch. 1 68. de diuifione fruóluum i n t c c e u -  
p h yteu ta m , 8c dom inum , vel nouum  em p h yteu 
tam ,de diuifione ftuiftuam intet venditorem  cum  
paóto dc retrouen Jen do, &C em pto em , cam  v e n 
ditor v irtute  paóti vu lt  ccm venditam  redimere, 
q u o  cafu prorata ccmporis fcuóhus diuidendos 
l u x t r  prop ort ionem  geom etcicam  pcobac T h e f ,  
dec. 36.8c idem  de M ati  i. latiifime ptofequituc in 

154.de diuifio ic inter venditorem  ,8c em 
p to re m  pciuatos,vt fi fcuótus fcm cl in anno perci
piantur,vc  vina,olea &  fimilia,fpeótent ad e m p to 
re m ,fin v e to  fingnlis d ie b u s ,  vc penfiones do m o - 
r u m ,t a b e r n * ,&  fimilia , &C pro rata tem potis  fiat 
d iuifio  inter emptorem Bi venditorem , ad orna- 
tnm dec.de F a n c h ,«9. poft C ouarr. variar, lib.u
e. I 5. ac e g o  addo relegenda A ddition em  ad Ca* 
ftill. »«fu a  decif. 4. q u o m o d o  fint diuidendi fru
t o s , q ui percipiuntur ex territoriis ,in  q u ib u s  ex 
copia  aquarum pluries in anno plantatur , &  feri- 
tur .de  diuifione ftuóbuura inter cm p to rem ,&  Fi- 
fcatn  venditocem  , vt om nes fpeótent ad e m p to 
rem,»d ornatum l  fin .}.fin.jf.de  i«r.//r»,provt poft 
a lios profequitur C ouarr .  c\z.cap.\3.numer.4. qui 
etiam adducit  rationem,ex q u o  emptor i  F ifco  te
netur ftare co lo n o ,n e c  poteft cum  expellere , id
eo q u e  in h o c r e fe u e tu r .v t  om nes fruótos feu pen- 
iion es percipiat, de d iu ifione intet h * rc d cs  leg a-  
tarij in annuo leg ito ,ac  h a re d e s  teftatoris , v t  le 
gatario  intra annum m oriente, annuum illud celi- 
¿ liim  ad eius h xre d es  pertineat,iuxta tex. in I.d re- 
i u i , 3.ff.d e  ann.legat.ea r itione, quia  iu in it io  cu- 
ii i f l  bet anni ced it  dict legati ,ad  tex.i«/.i.C./«4«- 
do dies legati cedatySc cft rc lcg ed u s  P r a f  de Ftach. 
»»/«<» ¿ec.j  5 5.vbi Addentes, de diuifione fr u óluú 
inter h a re d es  d e f u n d i  Bcneficiati, fiue E pifcopi,  
ac  fucceíTorcm ben. l ic iatum , fiue Pralacura , iu 
q u a  poft difputacam quatft o r e m  idem de M a r i
nis  eam probat fententiam , q u *  fu f t in c c q u o d  cx  
q u o  Benefici-tus v f  i froóluario com paretur , fit 
faciendi d iu if io ,p to vc in  vfu fru óto ario, f icque vc 
cxaóti,fiue k fo lo  fepatati fpeólent ad h * re d e s  Be- 
neficiati,at non cxaóli,  q u am v is  exaólioni proxi
m i,pett neant ad fo cceliorem  Bcncficiatum , fiue 
P r* latiim ,fic  ctiam &  cit cap. i 3 1. p e f  nuw er.14. 
cx mente Viuiani,Sc a lio tnm  refe at Bullam lu l i i  
T e r t i j ,  qua fu it  fancitum  . f r u ó lu s  b cn tfic io ru m  
Ecclefiafticorum rempore o b i tu s  Beneficiato- 

Cenf.jtd Peregrin.de Fideicofr.tniffis.

rum ,quam vis  m aturatos, fcd curo cífeólu non c x -  
aclos,etiam  ablatos , ad eorum  h * re d e s  non fpe- 
ólare,fed ad fu ccc i lbrcs  in beneficiis ,quam vis v b i  
eilent C o lleó lo res  C a m e r *  A p o f to l ic f  v ig ore  di- 
£1*  C o n d it u  tionis 1 >lij Terti)  fpeólent ad C a m e 
ram ,provt feruatur in h o c  noftto  R e g n o .

D ecim atert ia  fit alTettio,quod interufuria red~. 
dituum  legatorum a l ic u i .q u *  non erant c x a ó la in  
vita teftatoris ,  fi redditos fint cenfiiales , cedant 
beneficio h ered is ,  Sc non  lcg a tat ij ,v t  diftinguen
do  probat dei Cafti llo  «/ec. 4 . / * ^ 4 . ptarfcrtim 
ex P r* f .d e  Franch.poft alios dec. 2 5 4 .ac P eregrin o  
hicd  nttm .8 .&  io . fe c u s  v e to  in  nom inibus debi- 
torum ,quia  eorum interufuria maturata, fed n o n  
exaóta -.n vita teftatoris ced u n t beneficio  l e g a t i -  
t i j ,p r o v t  dicit  excipiendum  Surd. »« fua dec¡f.88á 
Sc a iis, qu os  expendit irt ad ditio n ib u s,qu o s  v id c ,  
fic ctiam &  vidc  M aftti l  15.vbi l a t e ,&  C a fa -
natc con f.iS  d numer. z i . &  feqq.ac V eiegzin .decif. 
fa t a u in a ? } . d n . 3 . &  6. cum feq q . vbi c o n c lu d it ,  
penfiones debitas ab affióluariis &  lLbeilarii.,quai* 
rum  dies ceiTerat in vita  v fu ftu ó lu a r i* ,ce d cr e  ad 
c o m m o d u m  h *ced is  c iu fdcm  vfu ftu ó lu a ri*  . Sc 
n o n  pertinere ad prop ietarios.ex  tex ■»« d . l . d e -  

fim Elaiff.de vfuJruSl.qiiem  dicit loq u i  ln fortiori
bus terminis , nam quam is dies penfionis fol- 
u e n d *  non adueniftct, q uiatacn en  penfio deb ea
tur pro fru ó l 'b u s  iam perceptis  in v ta v fu fru -  
óbuari*,q i fane fruólus ad fcu6luatia ,&  eius h * -  
redes petcinuifFenc,idcirco &c ca penfio ad frudla-» 
a r i*  h ered e s ,q u a m v is  non exaóía p e m n e a t .n e q ;  
obften t \\xtainl.poflulante , }.fed in huiufmodi , 0"  
in l.deduB a, qui p ofl, ff.ad  Trebell.vt quia iura i l la  
procedant in h * r e d e  gtauaco pct f ideicom m iflum  
vn iuerfale  ,  naro quia  fideicommilTario vo iucrfali  
h s ie d i ta s  rcfti u itur. id c irco  aóliones perfonale» 
p ro  p e n fio n ib u s ,&  ob u en tion ib u s  p t* tc i i t is  n on  
cxaóHs pct h * re d e m  grauatum  , quia  proueniunt 
c x  contraólu  dcfunóli , &  proinde h*reditarias 
fun t , tranfeant cum  h * re d ita te  ip G  in fideieom*. 
miflatium fubfticutum , q u *  ratio non c a d it  intec 
propciecarium ,& vfu fru ó lu a r iu m ,nam v fu f r u d la -  
acius non  reil itu ich*ccditacem  , &  iura hered ita
ria , fcd abfceden te vfu fruólu  k perfona v fu fr u -  
ó lu a ti j , ftatim vfu sftu ó lu s  vnitut  i Sc confo lidatuc 
cu m  p ro p ric ta tca d  text.i> t§.fnitur , Inflit.de v fu -  
_/r«0?.ideoquc fiac,vc o m n ia ,q u *  iure v fu s fr u ó lu s  
pertinent ad v fu fruóluarium .fuaipfius  f in t ,&  fu o 
rum h * r e d u m , &  q u *  o cc u rru n t  poft v fu sfru- 
ó lu s  c o n fo lid a tion em ,p ert in ean t cx  tunc ad pro
prietarium,fic etiara Sc anum . 9. &  10. rcccnfeac 
alias fpecies  rcd itu u m ,5£ poft num.i o.verf.non ob- 
_/?wf,refpondeatad text.iw l f i  vfufrucluariu,ff.quib, 
mod vfusfruEl.am ittatur ,  &  1« /.» « fingulas , Jf.d» 
ann.legatis.vt qu ia  iura illa  loq uan tur  exprefsé in  
fru ó lib a s  rufticorum  p r * d io ru m , adhnc penden» 
t i b a s , &  non perceptis,  nam quia  pars rei incccim 
G\ni,l.fruEhis pendentes, ff. de rti vend. nil m irum  
id eo  fi m rr  u o fru d lu ar io  ,c u m  re ipfa pertineant 
ad ius proprictar j , n cc  enim in his confidetari  
poteft, q u o d  fingula quaque die pr*ftent f u i  v t i-  
l itatcm  . provc in pr*diis  vrbanis , &  in reddi
t ib u s  annuis , quorum  vtilitas ex tem pore 
conftituitur  , &  d inum eratur  , in quibuS 
etiam tcm iipis videas P r * f .  de Franch. d-. dec.
i 6 8 ,
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'D e c i n i a q y a r t a  fit aíTertio , q uod  q u a m v is  la m  
f jp r a  facis d ifputatum  dcdu xim  iS , au le g it im a  

- afr^stiTutium im pleatur  per f r u a  n im  im p u ta t io .  
n e m ,&  D a ñ  diffidentes fententias h in c  inde re- 
p  i r tC i im  is.fed  n ih il  f irm auim us, ad p rx fen s  ad
dam us Peregr. i n f  ia dec. 8 4. q u i á  mtrner.... &  4. 
v tr iu fq u e  fen ten ti*  rec en fe t  a i le t las  &  q u am v is  
p r i  im putatione in d in e r ,n ih ilo m in u s  in fine re
fert iu d ica tu m  in i l la  cau fa  pro im putation e ad 
ex e m p lu m  f i l io r u m .& d e fc e n d e n t iu m ,iu x ta  text .  
fft l.(cim us  §. repletioncn , C.de inof'. tejiam. q u e m  
v id c , f ic  etiam  &  \ñ¿s in feq.dec.8  y.a n . i .f t  . . v b i  
an legata  ad pias caufas in iaoc fint p r iu i leg ia ta ,  
v t . in te gra  perfoluancurffiohico «re a lieno ex  le 
ga tis  in  caufas p rop h an as,&  num leg it im a  debita  
fi l i is  in bonis parentum  p r x a a lca c  e t ia m  leg atis  
ad pias caufas,&  per i l ia m  m inuantur, p r o v t  ex  
ca u fa  xris  a lieni,fc  citatis B a r t .R u in  R'sland &  
i l i i s  refert d ec i íu m , quod leg a ta  p ia  m inuan tur  
ex  caufa  .-Eris alieni h tr e -d ita r i j ,&  q u o d  le g it im a  
fili  >rum p r r u a l e a t , q n a m v is  foren t pro  m ale  
a b la t is ,a u t  pro benem eritis .

D A R . T Í  C  V L  V  M  L.
A  D d o  ad num 7 - 0  in h o c  a rt ic u lo ,in  q n o  

/ % .  d ifp u ta t  Peregr.de impenfis neccíTariis v t i -  
l ib u s  &  v o lu p ta r i is ,&  quis poíTeíTor eas de l iu ac  
late M v-igll. deim p itation. q .}  ) . n.y. v b i  a l le g a t  ■ 
P  regrin. hic exornan do eius di£ta pro ex e m p lis  
im p e n firu tn  iiecefTariarum , q 'as di finit  Pa'ilns 
lu re co n fu ltu s  in l. impenfa,if. de verbor. [ignific.vz  
ill® d ica n tu r ,q u *  fi f a ñ  e nou finr.res a u t  peri u -  
ra.aut deterior fatura  fit, &  V ip ia n u s  in 1.1  ff.de  
impenjis defcribat.neccíTirías irnpenfas d ic i ,  qu® 
h  ibent in fe neceffitatem  im pendendi , e x te r u m  
fi n u lla  fit neceCsitas.alio iure habentur.

A t  ve rb  iuxta im litu tu m  &  m .rem in te rm in is  
h u iu s  articu li  prim b o b feru o  c irc a  irnpenfas n e -  
ceff i i- ias ,q uarum  exem p la  recenfet Peregr ad n. 
6 .& T .e u rn  feqq  q u *  n o n r e p e to ,  c u m  relegi v a 
leat.  quod pater le g it im  is adm in iftrator,v fi ifra-  
ñ u a r i u s ,  fideicommilTarius, v a f s a l lu s ,&  f im iles 
perfon® in l it ibus pro b o n o ru m  c o n fe ru a t io n c  
teneantur expendere ex fr u ñ ib u s  feudi, vel b o n o 
ru m ,ad  text  in l. I.C  de bonis maternis, ib i  fum ptm  
e x  fru B ibu s facere proinde n ec ef lar i*  impenf® 
dican cur.fecun dum  Garfiam  de e x p e n fs ,&  melio
rationibus,c .i  6 .?t. 19 ,M .olin.deprimogen. Hb. i.cap, 
a 7 ,« ,i .In tr ig l io l  ,dec.i6.n. 19.3.0 late  G iu rb a m  dec. 
l a S . f t » .  i8 i

Secundo ob feru o  abfo lu tu m  apud omnes efle 
e x  g l o f i»  l domas,ff. de leg.\. q u o d  m elioram enta  
neceflaria deducantur a g r a u a to  per f íd e ic ú m if-  
i u m . v t m  litis  a d d u ñ is  com p rob at Fufar./ff f id e i,  
comrntjfaria fubftittttione ,q.66s>. am plians/«¿ ».
2. vc  nec m elioram enta c u m  fr u ñ ib u s  fit im p u 
tanda,allegando p.)d alios .A.ffliñ dec.8  - .ac  Pere- 
grin./f£  6 . „ . 5. v b i d i c i t , i t a  fem p er  vidiiTe fe n ia -  

 ̂ r i i n p r i ñ . c a  8c 6 v .n .s . id e m P e re g r.e x te n d it ,  
q u a m v is  m iU oram enca forent f a ñ a  ab a l io  , in -  
tuit. i tamen g r ^ a c i . e t i a m  fiu; im o e n fa  e in fd em  
g .a u a t l , t .d  de h . c  q u xft io n e in h .skerm inis  v id e  
i i f f r i i i  . i.ob'cr.lattone.verCx quHKoms rfi.vh i l a .  
t t  de ea tracTa.mtur o e c a i io n ;  m d io ram en co ru m - 
fe-il  ihu  n !ic et iam  &  vide  quoad a lia  hic d e -  
gultara i'< f  qq. ibfiruat.8 . f t  1 4.

T e r t io  ob-eruo , q a o d  h  ®:limatio m eliora-

-̂,3 ' ‘ “ ’ Francifc
m e n t o r u m  e x c e d a t  i m p e n f a m  ,  i m p e n f a  e r i t  

i b l u e n d a . n o n  ® i h m a t i o , &  é  c o n t r a . f i  i m p e n f a  e x .  

c e d a t  « f t i m a r i o n e m ,  f i t  f o l u e n d a  x i h m a t i o  ,  n o n  

e n i m  g r a u a t u r  c o n d i t i o  f i d e i c o m m i f f a r i j ,  v r  p o f l :  

R u i n u m . R o l a n d . a  V a l l e , M e n o c h . / f f  recuperanda 
pojfejftone, remed:\y.num. y s i .3.c P c r e g n n . h i c . f c  t» 
fa a  d e cif .Patamna  6 . w , » > . 4 .  F u f a r .

d.quaft.h6 9 .[ubnum . ' , .&  in f f e  k  p r o f e q u i t u r  

6 7 0 .  v b i  q u o m o d o  e x  f i d e i c o m m i f l b  p e r  

g r a u a t ú  f i n t  d e d u c e n d *  i m p e n f ®  i n f i r m i t a t i s  t e -  

i t a t o r i s  f u n e r i s , p r o  r e l e u a n d o ,  &  h a b e n d o  t e f l a -  

m e n r o . p r o  c o n f i c i e n d o  i n u e n t a r i o . p r o  d e f e n f i o -  

n c  h e r e d i t a t i s , v e l  d e  r e c u p e r a t i o n e  b o n o r u r r i f i -  

d e i c o m m i f s i , e x  c a u f a  t r a n f i ñ i o n i s  c u m  l i t i g a t e ,  

c u m  h * r e d e  d a t u m ,  f i u e  p r o  e x i g e n d i s  n o m i n i 

b u s  d e b i t o r u m  h e r e d i t a r i i s , q u i  h a s  o m n e s  i n t e r  

n e c e f l a r i a s  i r n p e n f a s  r e p o n i ,  &  c o n n u m e r a r i  r e -  

f i o l u i t a l i o r u m  v o t o . a c  p r o i n d e  d e d u c e n d a s  c o n -  

c l u d i t , p r . * f e r r i m  e x  P e r e g r . f c i c f t  « . i  5  B o e r i o  dec. 
4  0 . &  a l i o s , q u o s  v i d e  a p u d e u m , p e n e s  q u e m e t i a  

r e l e g e r e  n o n  p i g e a t  a m p l i a t i o n e s  , •  &  d e c l a r a t i o 

n e s  ,  q u a s  a d  l i n g u l a s  p r x d i ñ a r u m  c x p e n f a r u m  

i p e c i e s  a d n e ñ i t .

fQ u a r t b o b fe r u o  quod n ed u m  v b i  m e l io r a t io 
n es fint neceflari® d eb ean tu r,  v e ru m e tia m ,8 c  cii 
f in t  v t i ie s ,a d  p erp etuam  tam en  rei  v t i iica tem ,fi-  
c u t i  co n c lu d it  Peregr hic a  « . 6 z .P r x f ,  de Franch. 
dec. 1 0 9 .&  F u fat.c it . ' j  6 6 9 . 0  6 70 .

Arque h in c  fu cce d it  refoluen da v e rita s  qu®- 
i l io n is  , q u am  a d n e ñ i t  M o lin a  de primogeniis 
Hifpanorum  lih.  t c . ió .w .iy .q u e m  c ita t  M a t e f c o t -  
tu s  lib. X. variarum e- 1 l o  n u r n .  8 .  n u m  m  fid eL  
co m m iiT i  p e rp etu o , &  non f im plic i  fucceffor t e 
n e a tu r  fo lu ere  m elio rat io n e s ,atq u e  irnpenfas,Sc 
q u id e m  M o lin a  pracitato in loco negatiuc  refol.,  
u i t ,e a r a t io n e ,q u ia  eflet in iq u u m .q u o d  f id e ic o m -  
m if lar iu s .q u i  tan tu m  v ita  durante e f t d o m in u s , &  
h a b e t  v t i  frui re fideicom m iflata  fo lu m  tem pore  
fu® vit®, habeat fo lu ere  m e lio ra t io n e s  f a ñ a s  ad  
p e rp e tu a m  v t i l i ta te rn ,  &  fi refpondem us , q u o d  
poteíi; repetere á fuo fiicccíTbre, daretur p r o g r c f .  
lu s  in infin iu im .qn od leges a b h o rr e t ,  fic e t ia m  Sc 
a l ia m  rationem  exp en d it ,qu ia  res fideiconamifla. 
ta  non poteft a l ie n a r i , &  tam en  fi m e l io r a t io n e s  
eflent folucnd v.eíTet in poteftate m e lio r an tis  fu b .  
uertere f ideicom m iffiim  &  induceret a l ie n a t io 
n em  rei fid e ico m m ifso  fub leñ®  .cogendo fuccefi. 
fo r e m  ad d im itten d u m  rem fideicom m iflatam ; 
o b  in h abilitatem  íótuendi m e lio rat io n e s .e x  q u i 
b us rat io n ib u s  idem  ipfe  M o lin a  iuftificat /. 4 6 .  
Tdxri.ex  q ua tn R e g n o  Caftcll® fu c ce fso r  m a io 
ratus  n on  tenetur foluere m elioratio n es  f i ñ a s  á  
fu o  pr-rdeceíTorejinfiiper addens,quod in d.l. 
domos haredirarias,ff.de leg  i . &  g l .c o m m u n ite r r c -  
cep ta  in l.  emptor, f f d e  rei vendicat.procedar  in  fi-  
deicommiiTo iimp ic i .n o n  a utem  in f id e ic o m m if-  
fo  perp etuo .

A t  t u  d i f t i n g u a s  ,  q u o d  q u x f t i o  h ® c  d u p l i c i t e r  

e x a g i t a r i  v a l e t ,  v e l  i n  t e r m i n i s  i u r i s  c o m m u n i s ,  

v e l  i n  t e r m i n i s  i u r i s  m u n i c i p a l i s  R e g n i  C a f t e l l ®  

&  q u a n t u m  a d  t e r m i n o s  i u r i s  c o m m u n i s ,  e o .  i n 

f p e ñ o  r e f o l a t i u e d i c a s . q u o d f i u e f i d e i c o m m i f f i i m  

f i t  f i m p l e x . f i u e  p e r p e t u u m , f e m p e r  f u c c e f t b r e s  t e 

n e a n t u r  f o l u e r e  m e l i o r a t i o n e s  p r x d c c e f f i i r i ,  q u i  

m e l i o r a i i i t . f i c u t i  ¡ n d i f t i n ñ é  l o q u u n t u r  t c x t . i w / .  

l.domos htredirartaSyft i n  d l  m ulier.§ fed etia,verf. 
0  ip fe .k  in I.vbi p u re ,} . qui in diftrabend s , ff.a d  
T reb iU .k  tex .in  d  l.domos hereditarias,noo  l o q u i 

:i L^enfalij
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Obíeru.&: Acidit.ad
tur indo>.TiOCxun:aomnino,& a b i g n c  fo lo  « q u i 
ta,fcd in d o r n o í g n c e x u l la .L i l i t c t  vc reparatione, 
Ó£ rcfoólionc in d ig c tc t ,  fesundum  B ’.rt. &  altos, 
qui j a cextum lUmu iu m u iaa í .a tq u e  intelligunc, 
quin  &C diCliim M o im .q u o d  dtóla ¿í® * 6 .  Tauri 
n o u c l l  coa cta  tus c o m m u n e ,  &C q .tod dtdbaiuca 
c ica ian ou procedun t m  fideicom m ilfo  perpetuo, 
non cft reccp tum  , fed co.n m uni v o t o  reproba- 
tum ,vc plcniifimé proiequitur Barbofa»'» l.difiar- 
íiP,§ fi/ijfar. i numA i ¡ .v jq u t  ad num, xi% ff- foluto  
matrimonio , “M 'c r c z  de maioratu tom, i .  par. 4. 
quajl.3  i  D tdacus Perez tom.y..ordina-
M ent.hy.3, tit.4 . l.fn .m tm .y -S -M a a en z.lib .^ .re-  
copilation.tit.7. 1*6. r r. V ala fcu s  de ittré
emphyt.quef: í  5.». 19 . óncon. Gomef.wwWwr. tom .z, 
ea p .i i'.nurn.^o verf.ítem  quare, Pa ec Molina lib.
3-de lufl &  iu r.d ilfu ta t. ó + 4. Patee R e b e l 

lius d t iuft lúa lib .-'.de e x p e n fq t ia f ,9 .fe £ i.3 .K .i  1, 
Caifa  n i »  Confaettid. ‘Burgund, r u b . f . t j . w w w . í .  
&  an c omnes ad fo lu t io n e m  rnclioracionum t e 
neri fiicccífoccm  maioratus iu te  com m uni infpé- 
€to fcripfit G r e g o t .L ó p e z  par. ¡ . u t . i t  .leg. i.glof.
4 .v e r f t x  qm  inferas , ¿C glof.S- in verbo que dien 
cuenca, f ip .^ .t i t .y  leg .j.itt verf.pojfeJfonij qm a'xm- 
mó 8c in h o c  n o ftto  S ac .C o n fi l  .hoc  pto a b fo lu to  
habicum in fideicom m ilfo  perp etuo de p r im o g e 
n ito  in p rim og en itu m  D orn in oru m  de AnCcno- 
ro ,  q u o d  (ucceifor  teneatur ad foluendas m elio 
ratio n es .conclud  tur ex  dGC.Pcaef de Fcanch. 10 9 .  
v b i  Sac .C o n íii  fo lum  d ifcu í l i f ,  q uod  cempus erat 
infpiciendiim c i r c a *  i n a a o n cm ,íi  reftitutionis, 
ve l  m eitoiacionis.Sc ibi o cu lat ií l i  nus dé Fran ch , 
c itau it  M olinam »» praalleg. e. 16 .  c irca  d iótum  
articulum  atftimationis , ñ eq u e  in diíputacioncm  
ad du xit  articulum  fo lution is  , 8í q uod  tenebatur 
fu cce lfo r  fo lu e  c . f r d  h ib iitc  pro a b íb lu to  concra 
M o lm ao!.n ulla  faóta neucione de eius a ífum pto, 
ficuti &  Petégr. h.r d nu/.n. 16.39, f i  6 z .  abfo luté  
p o n it  , fidetcornmiífaiium tencri ad raeliotacio- 
n e s , &  nullam facic diftinótionem  inter f i i c i c o m -  
miífmn perpetua ni, Sc íl n p lc x ,&  ramen fu b  n. « f. 
receqfet  M olinam  tn pracitat.. c. %6. c irca  d iétum  
articu lu m  «ftim ation is , q u *  fentécia nedum  p rz-  
a llegatos  D a é lo t c s  habet aíTeclas,verum eciam 8C 
ratione fu lc i t u r ,quia  de iure animus donandi non 
p r * fu m ic u r ,3c om nis capitur  cóicótura  ad e x c lu 
dendam  donationem , l. curnds indebito , C .d t  pro
bat. fic ctiam quia  nem o debec locupletar i  cum 
aliena iaó lura ,qn ando res cft cffcóla pcetiofioc ex  
m elio rat io n ib u s,curo n on  debeac fuccelfor  m aio- 
tatus  vcidrui r e a l i e n a ,&  cu m  iadiura aliena lo c u 
pletari,m axim e q u ia  vbi f idcicom m iífum  dcberuc 
prim ogénito , clfec in poteftate  patris fraudare fc-  
cu n d o g éii ico s  dc eo ru m  le g it im a ,  quia poífet au
g e r e ,&  impenderé circa  m aioratum  &  fidcicom - 
miíTum pecpctuum ,ad fo lu m  prim ogenitu m  fpe- 
ftanSjSc fic fraúdate alios fi l io s .q u o d  iura a b h o r
rent,vt proin le d ixerit  fatis folide GutictezZ»t t .  
praelitarum  quafl.? i.d  n . i . f i  3 .q u o d  le x  >Ua 46 . 
Tauri lo c u m  habec tantúm in expenfis f.iótis in 
C aft t is  , O p p ld is ,m u tis  , &  d o m ib u s  fortificatis  
ipfi is  maioratus, de q u ib u s  lex illa fpecialicer ex-  
preffit.nS vero trahatur ad cxpenCas f.iótas in aliis 
to b a s ,  vrpijcc in m o U u J i  i t  , hortis  , fun dis  , Sc
c.M'.fimilibus . q a e putius ad vt '.Utavcm,quam*ei 
o  uacuu'i f p . ¿ t a a t j id ío q u c  in his exp en fis ,&  m e-
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l io ra t io m b u s  m ulier habeat medietatem *ftima~ 
t io n is ,&  c * t e t i  filij co n íe q u a n tu r  legitimam , vc 
quia  calirafttm atio cft libera. Si non fubieóla rc- 
ñ itu tio n i,ex  Burg .de  P az ,A lu ar .V a la fc .G re g .L o -  
pez,de  q u ib u s  iam fupta  racminimus,ac Pintllo»» 
/ .1 .2  .part,num.7 X .verf.in  qua diffiauUate, C .de bo
nis mat ernts,fie etiam Scidem G u tié rrez  cx  eifdem 
terrninis /.46. Tauri in feq . quaft. 83. num ,3. pro
bet c iam eorum  fen icn tlam .qui cenueranc,vt ca 
non  p ro c ed a t.q u a n d o cxp en fa fa ec ic  m agn a,&  ex  
ea rcfultec n otabilis  vtilitas perpetua fu ccc lfo r i-  
b u s  m aioratus,quia  tune fu cce ífor  m aioratus ce
netur fatisfaccre vxoci v l t im i  poficiforis maiora- 
tu s ,q u i  p txd ió la m  exp cn fam  magnam fecit,  e iu f
q u e  h * r e d ib u s  dim idietatem  , Sc poft Palatium 
R u b e u m ,PincUum.Sc alios ex Burgo de P az te ío í-  
uic.m agnam  expcnfam  in p rop oliio  d i c i , habita 
confideratione ad filios, q u o s  h a b u c c i t* d i f ic a n s ,  
Sc ad a l ia ,q u *  tradunt R u in ,  eonf, i 4.tncip.de p lu -  
rtbus,nurM.3.lib,uP..o\anA i  Valle  eonf. 1 8 . num .i 3. 
/«¿.t.quia non cft iuftum  , q u o d  q u is  omnia bona 
fua , vel maiorem pattem in i im ilibus * d if ic i is  
co n fu m a t,a tg u m é to  ic x t .in c  quieunq-,, 7 / . 4 . quia  
expendendo m «dificiis  omnia b na fua , vel ma
iorem  parcem,pt,afanntur eífe ii.i d o lo  , a rg iu ie n -  
tol.om nis } . Lucius, f f  qua in fraudem  creditorum? 
id e o q u e  fubdac G u (ierrcz ,e tiam  m  do nibus ma. 
io c a tu s ,v c l  to aliis rebus in d . l. 46 . Tauri expccf- 
fis ,magnam im peofam  ex q ua refuUet n otabilis  
vti litas  perpetua fu c cc í lo c ib u s  , eífe fatisfaciendá 
per fu c ce l ío cc s  eiufdem  m a io ra m s.v c l  v x o r is ,v e l  
c í t e r i s  filiis po ifefforís .qui pr*diá ;am  expcnfam  
m agn am  f e c i t , aduersus Pclaez  , q u i contrariuns 
defendere conatur .d icens cx  V e la fq u e z  »w d .t.4 6 -  
T a u r i£ o f. 6. num. 8. ita d ec ifu m  in  R e g a l i  C a n -  
cetlaria P in cian a.fc  p a crocin an tcqu aro vis  in p ra -  
Cé?/.»«»»-intclligeret diólam legem  cam in  expenfis 
m agn is .q u a m  paruis ,contra  B u rg o s  de P az  inloce  
a d du ó lo  per G u tié rrez  ,  q u in im m o  &  idem G u 
tiérrez »» fuhfeqtteuti q .8 4 .fu b  num. I I ,  v erf.n ih il-  
«»»»»»»? vlterius c o n c lu d a r ,ñeque p roccdete  díEld 
legtm  4 6 . Tauri in  p rx iu d ic iu m  creditorum  faci
entis dióla meliocaiTícnta , im m o  fucce ífor  in ma- 
ioratu ex  fruólibus e iu fd e m ,v fq u e  ad quantitatem  

■ * f t im a t io n is ,&  valoris i l io ru m ,&  ad debita  p r*-  
d ccc ífoc is  , qui m eliorationes in maioratu fec it ,  
pcrfo lucn da teneatur , cx  rationibus, quas ¿¿/cu
m ulat G u  ie t tc z .q u e m  vide,fie etiam Sc vide Bur. 
g o s  de f’a z  luniorem  cottf.8.per totum ,M natad. de 
conieBurata mente d efu n B i Lib-z- cap. 4. d nurn.4 1 .  
F lo fe z  de M e n a in  addit.ad G am m .dec .3 1 c .q u o s  
cu m u la t  nouiilima A d d it io  ad M a lin a m  d,//¿. r, 
ca p ,16 , ad num er.13.verf.eaterum ,vx\ Contrarium 
fcn ticn tcs  po li  a lios,reprobando dióla pe autho
rem M o lin am  , &  fi eadem Additiotninus recen- 
feac r at io n es ,ex  q u ib u s  Confundantur argumenta 
M o l i n * .

E x  his  c rg o  refpondetur ad rationes confidera-, 
tas per M o l in a m ,&  ad prim um ,quod c lfe t in iq u u  
q u o d  fa cc e í fo r .q u i  cft tancum vita durante d o m i
no s,fo luac m cliorationes.fiquidem  poteft repete
re a fu cce f lb r e  ,  nec progteílus  in infinitum eft in 
con fid e ra tion e,ex q u o  dum res p eru en itin  vnam 
lineam , q u o v fq u e  durar illa linea de pacté in film, 
nó petitur rcftitutiojfed folú finirá l inea,provi te fi  
poni.Barb.»’» d .§ .fn .n ,M 4 .1c  Peceica dec. m , n . i i
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f e c u n d u m  e f f i e t  in r o  G f ot c  u i d i o -
.o ^. ,-rtcre f i d e i c o a m i i l i u m .  fc  rcm h c l c i c o m -  

 -l.^r.arc.firoil icec r e f p o n d c i u ,  q u o d  fi fi-nníTaram alienarc.firoilicec re fro n d cru , q. 
dcicon miffarius non vuit  rokiete  m liotation es 
cxctiTuias , poteric peteie integram  tei f ideicom - 
n-.jiiai* aftim ationem  . fe c u n d u m  Peregrin. hic a  
nuM.3 .&  44 .Fufar.iora/ij9-  vero  v u lt
om nino rcm fiJcicommiíTatam , &  eft d iucs , ita  
q u o d  poteft f c l j e i e  m eliorationes,om n in o tene
t u r , fecu n du m  Mcnoch.fltfiiJ-fli/t^ra/.ijS n.Gy.vhi
de coromunfifi ve ro  eft pauper , ita q uod  ei eíTec 
nimis onerofum  , datur poireiTori retentio , n on  
autem a ñ i o , fecun dum  vnam opinionem  , taliter 
declarando T ira q u e ll .  de resrait. conuention. §. 7 .  
g lo f.i .num .¡. quam  opinion em  proba: ivlarefcott. 
Á. -.I lo .a n u m .}  2 . authoritate M enoch. fc  A lc ia-  
t i ,q u o s  c itat jfc  S -C .  i u n ñ i s  anlis hanc fuit  fec u -  
tus opinionem , terte P t® f de Franch- d e a f. i 10 .  
fecun du m  vero aham opinionem vtilitas,quse per
cipitur  ex tc f ideicommiffata, eft; diuidenda inter 
iueliotan cm,fine euis haeredem, fc f ideicom m if-  
farium, &  ideo dicun t D D .  q u o d  eft con ft ituen - 
diis aliquis cenfus pro meliorationibuSiita  Pater 
M o lin a  d.dtjputat.644.num ero  i . verf.vnde autem* 
G  -ifias de expen jiscap .i ^.num 4 8 .b in e l l . i«  l .\ .in  
%.part.numer.7 i .Codice de bon. tnatern. f icque n on  
eft v e r u m ,q u o d  cx m eliora  ion ibu s  res f id e icom - 
trufiTata alienatur , 6c q u o d  fideicommiiTurei eu e r-  
tu i ir .

A tq u e  h in c  etiam fic , vt praster iam d i ñ a m a -  
gn a  f i t q n s f t io  inter H ifp an os fi d. L 4 6 . Tauri eft 
irra ionabilis ,atque irrationabilem  efle, &  iuri ac  
arqiiitaci contrariam d ix e ie  Palatius R u u io s  in d .  
l.46.Tauri,eium .3. fr  in cap. per veftras, in rub. de 
donat.inter virum ,&  vxorem,(.6 i .a  num. i 5.t í  i6. 
v b i  f t n b i t ,q u o d  ipfe in t c r u e n it ,  quan do lex illa 
fuit  c o n d ita ,&  m ultum  exclam auit.vt  non c o n d e 
retur, n eq u e  potuit  tantum can tare ,q  iod au d ire
tu r ,fc  ob tin cte cjfc  fi fu b d a t ,  efte in (p e ,quo d  f o 
rcc reuocanda in fu tu r u m ,G o m e s  Arias in ead .l .  
q u am  leg it  cum  l .4 4 .tt .i8 ,C o n s 'it ,d e m a tr im .p .ti
c.7.§. .»«raai)2.Vafqucz de fucceji.lib .i.§. $. mu.\}. 
verfic.redeundo.Burgos dc P a z  in conf.3.num .i o 6t 
CalTaneus in d .ru b ./ .^ .i }. n .6 verf.aduerte tamen* 
fr. quam vis  nonnulli  d icant eam legem quadrage- 
fim am  fextam  Tauri ra 'ionabilcro,nemo tamen d i
xerit» eam confo rm em  difpofit io ni iuris com m u» 
nis»pra:tcc fo lu m  M o lin aro ,v t  v id c ic  eft apud G o -  
m ef.A zeu ed.P in ellu m > &  a lio s ,qu o s  cum ulat  G u -  
t\eti.d .quaft.8 i.num .}.G aiCias d.cap. i 3 .a num .4 j .  
t í  q j'-Padilla  in "Rub.C.de fideicommiffi.num.i o .fic  
etiam fcnonnuUi dixere ,fo lum  ius com m  m e  p e r  
illam legem  c o rr ig i  n il is tr ibus cafibus expreifis  
fr  tanquam c o r r e ñ o r ia m  n o n  com prehendere  . 
nec extendi ad a l io s ,v t  iam fupra deduxim us cu m  
Gutierr.fl.9.8 i . q a i  alios allegat a num.3. t í  lib .3.

a -A lu fta d o  de comeilurata mente, 0 c .
■ ib.x .cap.4 . nurn. 37. tum feq q , vhi pleres d ec i-  

h o n es  Senatus Pinciani pro hac opinione refert. 
B urgos d c P a z  d.confi. ¡ ,num .i c 6  .G s i i d  c a p .. 3.«. 
4 j .  A z e u c d .  Ug.6.numer. 1 , 0 con fi,l.38 . n u n ir .s .  
fr  n ouif l .m cita  fuit iudicatum  in S .C .p r o  hei  edi- 
b L S  II uft. q  .ondam M.avini C ataccio li  M a r ih io -  
rus S a n ñ .  brami contra  Illuft. Dominum C a r o lu  
C a r a c c o i ,  m, referente D on .ir.o  meo C o n f i l i a :  io  
P rru cr  z? . lt ,A d o rim i M a g ift io  Figliola , qua* d e 
cifio  ñ t  la t i t l in g u l  ris , q u i .  in fpecie fm t d i fc e -

ptatum dc veritate huius D o ñ t in r e  M o l i n x  in fu -  
pra a d d u ñ o  l o c o , &  contra eam iudicatum .

Q u in t ó  o b feru o  , an ptetium  m elio rat io n u m  
f a ñ a r u m  fit l iquidandam , habito  r e f p e ñ u  ad ex- 
penfas an v e to  ad f r u ñ u s  , q o i  percipiuntur c x  
ipfis m eliorat io n ibus,fc  l ice t  text,»« l.in fu n d o.jf*  
dc rci verafl/c.videatur d ifpon ere, debere f ie r ic o n -  
fiderationem ad expenfas , attamen ea  d i fp o f it io  
excipien da f i r , q uan do eflem us in poircffbrc not» 
d o m i n o , at fecus in vero d o m in o  m eliorance res ,  
q uas polfidec iure d o m i n i j , tu n c  enim  apprctium  
eft faciendam  , habito  r e f p e ñ u  n on  ad e x p e n fa s ,  
fed ad id,in q u  i res fuic m clio tata ,vc  b en e probae 
text.in  l.domot,ff.dc leg a .fr  R u in .  eonf. 1 4 .num .3. 
//¿.1. optime concludic  in fa u o te m  m eliorantis 
d .¡m ini,quam vis teuocabilis,Bald.«« c . i .§ .  f t  quis  
de manfo* tit. de controuerf. inueftitura, M e n och il/ i  
recuperandapoffejfi. remed. 1 5.»««». 5 5 ? .  v b i  c o m 
m unem  d icit  opinionem» &  exprefse firmat» x f t i -  
roa ionem  meliorationum  f ic fcn d a m  eífe fecun
dum  tempus reftitutionis rei , non autcm  fe c u n 
d a m  tem pus, in q u o  f a ñ a  fuerunt roelioram enta ,  
Aftliñ.»» d .e .i  .§ .ft quis de m anfo,R egens  de P o n 
te conf.y I .n .3 1 .3 2 .t í  33 q u o  lo c i  d o c e t ,  n on  cfe  
fe attendendum  id»quod fuit  e x p c n iu m ,fe d  q u o d  
fuit  melioratu,aflerens com m u n e m , i d c m ' A f f l iñ .  
dec.8 7.in  /ra .a d d u ñ u s per loan . C e p h a l .  ctfra/.jiu 
n u m .9 x.fr  9 3 .v b i  fr  a lios cu m u lat,  p r* fcr t im  la ,̂ 
c o b u m  de Atena in d.l.dornus, M o lin . de Hiffianot/. 
fr%m og.d.lih.i.cap.x6. num .t 3.8c p r x  c x r e r is  B ar-  
bofam  in l. diuortio,§. fin  a n.9 2.9 j . t í  9 4.fifi.fioluto 
matrimonio ,  vb i  propric lo q u e n d o  in d o m in o ,  
q u am v is  te u o cab ili  d icit .valorem  r o e lio r at io n a ta  
attendendum  eíTcínon autem  i m p s n f *  , v t  et iam  
T h e fa u r . f lm / 2  5 i.&  per D .C o n f i l i a r .T h e o d o r . i «  
alleg. 7 4 .  quam  edidit pro  B s ra rd in o  M o c c ia a d J  
uerfus  D u c e m  M o n tis  a lt i ,q u od  in f o lu t io n e  me-' 
liorationum  fa ñ a rn m  per d o m in u m  atten datur  
prafens f ta tu s ,&  fic tempus te ft i tu t io n is j fu b d e n s  
idem, in augmento cenfuum  f a ñ o r u m  » q u o d  ad 
h u c  cederc  debeat beneficio  ip fius  d o m in i  bonte 
fidei poíTefibris.fc per D o m .C o n f i l i a r . D  Francif
cu m  M erlinum  controuerf.forenf. cap.93. a  num. i i» 
,fr  1 2 . vbi q u o m o d o  et';am a u g m e n tu m  ten po ris  
n cdum  mei oracion es, q u x  in d c ftr ia  pcíTefibris 
a c c c í f c r u n t , in ipfins beneficinm c e d e r e  debeat» 
coi pignus fuit ad iudicatom .feu  v e n d i t u r r , f c  poft 
innaroeros allegat A n n. alleg. 56. f r  fu b d it  ctiara 
procedere contra  m in o re m ,&  q u o d  c m p t o t  ,  q u i  
rem fibi venditam  propriis fu r r p t ib u s  mclioraoic  
fr  pretiofiorcm red d id it  ,  fi ea á C íc d i t o t c  h y p o 
thecario eu neatur , p o íf it  vt i  b e n e f ic io  reten tio
n is .nedcm  pro m eliorationibus v e t u m  ctiam pro 
tota rc ,fo lu ta  rrim au a  eius x f t im a t io n e  ,  fr  a 'le-  
g a t  poft a'ios T h efa u r.  quaft. fo r e n f, j i.n u m e r .y .  
l ib . t .  fr  M ig o n . dec. F loren t.$ i .n u m .6 . fr  n os  in
fra.

Sed  contra  hanc com m ttncm  d i f t in ñ io n c m  
q u a  fic ínter d o m in tm  m elioran tem  , a tq c e  b o n x  
fidei pofieíTorem, validiífimé poft a l io s .q u o s  a lle-  
g a t . in fu rg it  G a tf.de expenj.0  m elioration. cap.xqt  
a n u m .\ .x .3 .&  4 . v b id e  v e r i ta te ,&  A d d it io  oonif-  
f im aad M o lin am  d .l ih .i .  ca p .x6 .a d  numer.13. eam 
p to b a t  d í f t in ñ io n e m ,q u o d  fi h x r c s  exp en d it  c é -  
tum , &  xdific ii im  ncn fuit m elio ratu m  ,  nifi in- 
q u in q u a g r ita  xftinietur id .q u o d  tu n e  valec x d i f i -  
cu m , non q u o d  exp en d it  h s t  es , ex  B art .  in l.d o 
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Obíeru.Só Addit.ad Peregr de fideic. 51Í
m os.ff de leg-i. d e  F r a n c h -  d.decif. 109.a num.x. &  
i .B o c r . d«c. 44. numer. 1 1 .  &  ly- y A lñ íc . de ture 
emphyt. q u s fi .ly . ru m .18.  a t  f i  m i n u s  e r p e n f u m  

j i t , &  p l u s  v a i c n t  m e l i o r a m e n t a  t e m p o r e  r e f t i t u 

endi r e m  ,  f o l u a t u r  t a n t u r n  q u o d  e x p e n f i i m  e f t ,  

e x  P r a c í l d . d e  Franch. citata dec. l o g .  » .  y . &  q u a m 

v i s  a r g u a t , q u o d  d e b e a t  f o l u i  a f t i m a t i o m e l i o r a -  

E Í o n u m  ,  e t i a m  l i  c x c e d a c  q u o d  c x p e n f u m e í f i c x  

T h e f a u r . / .  dec. 2 5 1 .  num. 4 .  v b i  d i c i t  ,  q u o d  i n  

h a n c  f e n t e n t i a m  i n c l i n a u i t  S e n a t u s  ,  á c  hoC i u d i -  

■cafle c u m  a l i i s  A u d i t o r i b u s  i n  R o t a  F l o r e n t i n a  

x e f t a t u r  M a r z a r i u s  in eptt. de fidtiecTnmijJis , in 
frrmuia, fdeicommi/Ji y. par. quéft. 6 5 .  numer- to . 

" V a l a f c .  de iur. emphyt. qHsJl.x. s . n u m ,í8 .  a t t a m e n  

h o c  p r o c e d a t  i n  é o  ,  q u i  e r a t  d o m t n u s  i r r e u o c a -  

h i l ú  ,  q u a n d o  f c c i t  m e l i o r a t i o n e s , f e c u s  i n  b o n *  

f i d e i  p oñ efíb re,txL in fu n d o ,ff. de rei vendic.C ep h. 
etonf.y I i.nm n.9 y. libro  y  . v b i  d i c i t , q u o d  n o n  r c p c -  

r a n t u r  e x p e n f a é  ,  q u *  f o l u m  c o n f i f t u p t  i n  v a l o r e  

r a u t a r o ,  q ü o d  h o d i e  í i t  m a i o r , q u o d  f u c r a t  r e t r o ,  

&  l o q u i t u r  i n  r e b u s  f i d e i c o m m i í T o  f u b i e ñ i s ,  f i c 

q u e  m o n e t  r e l e g e n d u m  T h e f a u r .  d.decifton. ty i.  
T u fc.to m .  5 .  concluf. 1 5 6 .  P e r e g r i n .  hic d nurn.78. 

P e t r u m  C a b a l l u m  c o n f \¡¡.m tm .\c)8.B3tz.deci: Bo~ 
ftenU  2  y .  num. 14.  A n g e l .  M a t h e a c .  traSl. de fidei- 
•comtnifsis c.y . n. i i . k  e g o  a d d o  T i r a q .  de retraÜ. 
vonuentional ,}.7 .glof.x.per tot.

S e x t o  o b í e r u o  ,  q u o d  v b i  e r a p t o r  v e l i t  t o l l e r e  

m e l i o r a t i o n e s  f a ñ a s ,  í i u e  e t i a m  &  h a r e s  m e l i o 

r a n t i s  i n  r c  f i d e i c o m m i i i b  f u b i e ñ a  ,  q u a t  t a m e n  

í i n c  i n t e r i t u  r e i  t o l l i  v a l e a n t  p o f f i t  v é d i t o r ,  f i u e  

f u c c e í í b r  d a r é  q u a n t u m  v a l e a n t ,  n é  t o l l a n 

t u r ,  i t a  T i r a q u e l l .  in fupra adduílo loco (tih n , 6 . 
f u b d e n s  ,  f a t  e l l e  ,  v t  r e t r a h e n s  e a s  r e d d a t  i n  e a  

s e f t i m a t i o n e ,  q u a e  e a r u m  r e r u m  f o r e t  i p f i s  d e t r a -  

ñ i s , n c n  q u a n t i  v a l c c  a e d i f i c i u m  i p f u m  i n t e g r u m ,  

i n c o r r u p t u m , n o t a n d o  v e r b a  tcxt.in  d l in fundo, 
i b i ,  h ú  rehus ahUlü,SiC  n o n  d i l T e n t i t  L i p a r u l u s  i n  

a d d i t . a d  V f e v n i a m í »  t » / ) .  ¿ t e  fn i lu r  lex ,verf. 
t u d ic d r  verf. ad.uerte tamen ,fu b  numer.x%. c o n 

c l u d e n d o  ,  q u o d  c u m  m e l i o r a m e n t a  f u n t  f a ñ a  i n  

a e d i f i c i i s  v r b a n i s  ,  n o n  p o í l i n t  a b r a d i  ,  f i  i n d e  f e -  

q u a t u r  d e f o r m i t a s  C i u i t a t i s , f e d  d e b e a t  « f t i m a t i o  

e x t a n t i s  m e l i o r a t i o n i s  r e d d i  v a í s a l l o  ,  f i u e  e m 

p h y t e u t a ? ,  lAagon.dec.Plorent. 4 9 . a num. 2 J  .  cum 
feqq.  v b i  a n  m u t i t o r c s  ,  q u i  c o n f t r u x e r u n t  í i n t  

i d o r y e i  t e f t e s  ,  &  n u m  a e f t i m a t i o  f i t  f a c i e n d a  i u x t a  

v a l o r e m  a c d i f i c i j  c o n f i f t e n t i s  ,  v e l u t i  r u d e r a  ,  &  

m a c e r i e s , q u a e  d i r u p t o  s e d j f i c i o  v e n d i  p o í F e n t , f e 

c u n d u m  l u l - C l a r . t »  § . / « « / » » »  ^ « 4 / ? .  8 8 .  &  A n n .  

J in g .iS z .
E t  h i n c  r e f o l u i t u r ,  q u o d  i n  c x p c n í i s  v o l u p t a 

r i i s  á  b o n a  f i d e i  p o f s e l s o r c  f a ñ i s  d i u e r f a  f i t  r a t i o ;  

e a s  n a m q u c  i p f c  n o n  d e d u c i t , f e d  a b r a d i t  f i n e  d i -  

m i n u t i o n e  p r i o r i s  f t a t u s ,  n e c  f e m p e r  ,  n i f i  q u s n -  

d o  e x  a b r a f i o n e  a l i q i i a m  v t i l i t a t e r n  c o n f e q u u t u -  

r u s  f i t ,  f e d  h o c  á  d o m i n o  p o i c f t  i m p e d i r i , f i  e x p é -  

f a r u m  v a l o r e m , &  a c l l i m a t i o n c m  f o h i c r i t  ,  c x  P e -  

r e g r i n . / j í c  num. y 4  . l o a n . G a i z .  d. tra B . de expenfis 
cap .i.n u m .y  2  .  M a tcC cot. variar.re] olut. Itb. x. cap. 
1 1  i .  &  d e  m a l *  f i d e i  p o f s e f s o r e  v i d e  l - e r e g r . í h ¿ í .  

w B W j . y ^ . G á t z . v b i  f u p .  f < j p  a . w . 2 . A n t o n .  T á b .lib .i.  
conieB.cap.  t .

S é p t i m o  o b f e r u o  c x  M a g o n i o  decifion. Lucenfi 
2  ; •  d e  e m e n t e  f c i e n t e r  r e m  f n p p o f i t a m  f i d e i c o m .  

m i f s o , a n .  &  q u a n d o  r e c u p e r e t  m e l i o r a m e n t a  ,  &  

n u r r i  t e n e t a u r  e x c o m p u t a r e  f r u ñ u s  c u m  i l l i s  ,  f c

p ro fe q u itu r  id cm  Magoxi.decif.Florent.S-fub nu-y* 
q u o m o d o  m elioram en ta  f a ñ a  in  re fuppofitá 
f ideicüm m iííio  fc ienter  p e rd an tu r,&  fi Peregrin, 
h tc a n .y S .  inclincc  , q u o d n e ce fsar ia s  iropenfas 
rcpetac q u ia  v t i le  n cgocium , qu am v is  alienurri 
g c r i i , &  late áxfpatatG taúxn.difcept forenf. 1 5.q u i  
a lle gar  l-’ereg iin .in  practtato loco, &  v l te r iu s  ad

d it  iu rd u m  dec.y8. n. y. Sc Mencfch. de prafúmpt* 
lib. y .prajumpt. ¡ i . a n . i i .

O ñ a u b  o b feru o  , quod f r u ñ u s  percep ti  cx  
m eliorat io n ib us ipfis non  fint com penfandi in  
impenfis m elioratio num  , fed impendens eos 
p r e c ip u o s  fu os faciar,quia  f r u ñ u s  funt p ercep ti  
ex  re im pendentis, v t  d ec ifu m  in S-C-refert A f -  
íii& .d ectj .8 7 ,a  nnrn.y. C a p y c .  d e cif <)y. ad finem , 
P r * f ,  de Fran ch. decif. y o y .S c  hanc o p in io n em  
P ere gr .  hic d num. «,7. prardicat in d u b ita ta m  it» 
bona: fidei pofsefsore>at fecus in p o fse fso re  m a 
l a  fidei.qui tcnctur reftituere f r u ñ u s  etiam  perce» 
pros  ex  fuis  m elio ram e n tis ,q u a m v is  de p e r c ip i 
endis non tencatur.cx  g l o f  A n ge l  . &  F u íg o f . fe /. 
ceterum ,j f .  de reiten d .K -cm on &  fin g .i  y y . f c a l ü s  
q u o s  cum ulat t¿t,quibus addo R o ta m  R o m .a p u d  
Farinac./ítr.ó yo.n.C.part. i.tem .4.¥a.btum infuo C. 
tit.de fruB ibus, f t  litncm expenfis,iib.7 .tit.\8.differ. 
7o n .4 .P creira m  dec. P ortugilU  4 ; .n.6. verf. con
trarium a lijfa a tboía in  Ldiuortio §.fin.n 4 y .& fe q q ,  
fffo lu to  matrimonio,Sc v id c  infra in iy.obferuatione.

N o n o  ob feru o  ex  P eregrin. decifion. Patauina' 
1 1 8.Vc e x ce p tio  m elioram entorurri non oppofita. 
m  prim a inftantia habeatur v t  c a p itu lu m  n o u u m  
in  fecu n dain ftat it ia ,id eo q u c  iu x t a  terminosle^tá 
per hanc,C.de temporibus appellationum  r c ü c ia t u r ,  
p r o v t  ibidem  fu i f te  r e i c ñ a m  tradic ,  d iccns r e le 
genda q u *  d ix i t  ¿fe ft « .g z .

< ^ o d  fí e x c e p t io  m el io ra m c m o r u m  in pri-  
ftia in l k n t i a  fu ifset  o p p o fita , fc  d e d u ñ a  ante fen
te n tia m  , tun c  in d i f t in ñ c  im p e d ir i  e x c q u u t io -  
n e m ,d o ñ e e  cu m  c f fe ñ u  fu er it  f a ñ a  fo lu t io  pretijj 
ip fa ru m , teftatur íéruari  in  S a c .  C o n f i l .  p r * f  d e  
Franch /ffc.i 1 2. ft num.\6. &  517. v b i  fccu s d ic i t ,  
fí op pon atu r  de eis poft fenccnciarn,quiafiet e x c -  
q u u t io  fententi® c u m  fideiuffione, c x  B o crio  , &  
a l i i s , q u o s  curhulat ihi de Fran ch . &  fa tis  v l t r a  
p ro fe q u itu r  A n n a  in fuo deci fiuo conf. 4 y. anuín., 
2 o. C a n h a r .  decif. (jenuenf. i 2. &  la t if f im c  M.a- 
ñ ñ ll .d e c i f  9 8 .v b i  m u lto s  cafu s  confidcrat,  &  di
f t in g u it  , &  h in c  in  m elioram en tis  non l iq u id is  
fu ff ic iat  d e p o fí tu m ,fe c u n d u m  G a m m a m  decifion, 
L u fit .a .d  numer. y •K o ta m l.ticcn f.d eC if.$ 7 ,fo l.7 4 . 
in  »o«fe,Graf.M aftrill .  citata decif. y 8. In rr ig h / íc ,
1 . &  C y r ia c .  N ig .to m . t. controuerf. i g y . v b i  q uod  
c u m  m e lio r a m e n ta  non fu n t  l iq u id a , f a ñ o  d e p o -  
firo dc a liq u a  e t ia m  m in im *  q u an tita te ,&  pr*fti_ 
ta  f ideiuffion e de f o l u e n d o  refiduú , f a ñ a  i i q u i -  
datione fen ten tia  m andetur e x c q u m io n i . f c  fi ta
m en  m elioram enroruna l iq u id a t io  debeat fieri 
fecundum  probationes f a ñ a s  , ñeque poffint  ira 
a l io  iu d ic io  de nouo fieri fecun du m  lo an .B ap ti íh  
C o ñ .tra B .d e  retrotracHon.fol.xi t.n .xy .

A t  fi m eliorationes fore.nc fañ® in ®dificiis, 
q uod  poffint per rei e u i i e n d a m  probari  ,  fo l id e  
a l io ru m  v o t o  concludit M aícard . áe probation. 
concl.yt 8. vol.x. &  v b i  finc f iñ ®  , fed d e  eis non 
fu it  op p oíitu m  ante fen ten tiam , fed in e x e q u u -  
tione offeratur in prom ptu p r o b a r i , puta per v i -  
fion em  lo c i ,q u o d  im pediatur e x e q u u tio  fenten

t i x .
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D e c J b  obícTuo cx G a y llo  hb. 2. ohfiruat i 2.
í .  c u m  p r i m o  c o n c U i d i t  ,  q u o d  t t i a m  I p o -

liator non tencacuc rcm fpoliacam rcftu nerc  , m fi  
folucis prius'm cliocam entis , p r s fe i t im  fi in c o n 
tinenti p 'ob ari  p o í l in t ,  vc muitis tbi confirm at 
G ayllus  , fia ctiara 6c cum  fecu n do  infere ,  q u o d  
melieramenca im m odice f a ñ a  reftituenda n o n  
fine , quia  non dicuntur vtiles im p e n f * ,q u *  tatn 
magn® fu n t.v t  d o m in u s c cg a tu t  haberc rcm pro 
d c r c l iñ a ,fc d  in fraudem d o m in iin tc ll ig an ciu  f a -
ñ x ,  v t  pluribus cum ulatis d c r a o n ñ r a c  tbi G a y l -
l i i t ,  quem  vid e .q u ia  eius argum en ta,&  D o ñ . r e -  
fpotifa non r e p e t o , fed tancum addo Gratian, 
difcept. foren f.9 ¡ 7 .  a num. 3 4 .  t í  37. v b i  fu n da c  
rcguiam  , q u o d  im p e n fa  o n e r o fa .q u a í  e x c e d u n t  
pretiam  , feú valorcm  rei tanquam f a ñ a  ad e x 
cludenda m  retrahentem ,  non habeam ur in c o n -  
i id e ta i io ac  , íic ctiam &  confirm at in a lio  cap. 
9 1 i k  « « » » . 3  S i  5 í  inpraalleg. difcept.  9  57. f l  nmríi 
4 1 .  fubdir  , non id eo  poífe retardari im m iílio -  
íiem in pcífeffionem , oppofita  c x c e p d o n e  r e 
tentionis o b  m clio ration eíjfc  exp eníás,  vb i  n o n  
iinr l i q u i d a ,  fed fufficiat caucio de illis  reficien 
dis , quamvi» ob íle t  decifio C a p i c i j t 7 .  a t v c r a  íi  
forcc counenturn , q u o d  m eliorationes non p o f
fint excederé cercara quantitatem  , q u o d  i l lu d  
paótum fit fecuandum , con c lu d it  Carpanus«ifl  
fa tu ta , Aíediólani hh.  2. capit.  4 C 0 . numer. 319. in  
f i n t , &  in lilis te en inis irapenf*  forenc m a g n x ,  
fc  o n e r o f*  q u o d  cenfcantur f a ñ x  in  fraude ra 
rcm oucndi venditorem  cura p a ñ o  de re tr o u e n 
den do a facúltate redim endi, id eo q u e  n on  tenca-  
tur ca* refundere , co ncludic  Surd.flc  alitnent.tit. 
i .q .4 i .a n .\ o 6 - \ o y . &  108. C a n c t t .d .lib .i .varia
rum capitul.13.8c f ingulatitcr Magon.fltfc. Florent. 
9 .a  n .6 .0  dec .6 .a.n i . 6c vide iam fupra»» 3 - t í  4. 
obferuat.verf.adfecundum ,quod tjfet inpoteflate m s- 
liorantispSrc.

D e c im o p r im o  o b fe r u o  , q u o d  v b i  q u is  fe c i t  
expenfas, &  m eliorationes poflic im m itt i  in pofi.  
fcflloncm  feudi ratione d iñ a r u m  c xp c n fa ru m  
f c  m elioratio num  , íicuci latiffimc trad.t  R o f e n .  
tal- de feudis c.y.eoncl.j 4. t í  c .i o . concluf.4. i  .fiub n. 
7 9 . q u cm  yidc.

Sed q u a f t io n i í  e ñ  in his t«ctninis,an feuda r e 
maneant o b ligata  ratione m elioraracntocum  , f c  
q u o d  fic co n c lu d it  Mailrill-  dec. 64. nmn. 14 . e x  
Menoch.ce»/662.t '0/«?».7.ac R e g .d e  P o n t e »» de- 
tifi.4. num. 3 3. fundat,pro melioraracnris dari re
tentionem  , etiam a duerfus  dom inu m  , liccc f c u 
dum  pro ipfis non fic o b l ig a tu r a ,&  A n n a  in fu a  
aUeg. Í36. a num .10. n edum  n ega t  o b l ig a t io n e m  
feudijied tradit,neque dari retentionem , &  in  v i .  
tiofo p o if  (fote propter meliotamcnca non h a 
bere lo cu m  rctcntioBcm ,dixit  C aualcantis  de tu
tore* 0  cur atore,k num. 165. verfi. nec poteft emptor* 
&  pojfejfier honorum minoris mulieris , vel F cc le fia  
retinere bona pro melioramentis facU s in d iílis  bonis, 
nec pro expenfis quia cum bona ad eum peruenerint 
cum t/úifl.tíc.allegando poft C a p y d e c if .  11 9 . M c -  
noch.de recuperand. pof,JJion. remed. 15. ».5 . 4 . ( t í  
». 557. e g o  latius fui profequutus in meis repeti
tionibus legat.ad repetitionem legis cum vitiofe , jfi. 
de pignor.

Secundo q u c ft io n is  eft ,  an m eliorat iones 
f iñ a e  per yaflailum in re feudali  aflum ant n a t a -

ifci Cenialij
ram ^«udi, &  f p c ñ e n t  ad d o m in u m  feudi,vcl  vaf-  
fa lium jeiufvc h ? tc d c s ,q u a m  c xa m im c C a n c e t iu s  
variarum lib .i .c a p .i  3. de em pt.0  vend. fiub nurne 
1 4 4 .  fc  d i f t in g u e n d o  cefoluic  , q u o d  fi feudn m  
finiatur co lpa  vafsa lli ,reucrtaiur  res ad dom in u m  
cura melioram entis ,  fin ve ro  finiatur e s  le g e  
c o n t r a ñ u s  , tunc Iicet m clio tam cn ta  fine infepa. 
rabilia , f c  vt i  accc ifo ria  rem  fequantur ,  attamen 
dom inus teneatur ad ipforum  atftimacioncm , f c  
allegat poft a lio s  G u id .P ap am  fltfa/li6o. B occ.de-  
cifi.96. Iui. C la r .  in §. feudum  q. 89. &  M c n o ch ,  
confi. 6 8 9 . &  latiilimc fu it  d e d u ñ u tn  in  a lle g a tio 
nib us h ic  impteffis p to  cxcelleniiilitna  H o fti l ia -  

✓ ni Principifla ,  vb i  v id c  ,  fic ctiam  f c  r id e  N o a L  
tr.de tranfirmjf. ca p .37. a num .3. 0  y .vb i  a liorum  
v o to  c o n c lu d it ,q u o d  p roced a t c o n c lu f io  i c t iam  
fi f a ñ a  fm ccx  propriis la b o t ib u s .fc  artificiis vafe 
Íal i , allegando poft alios Bald-»» /. f i  quis fciens*  
C. de reiuend. B ocr.  dec. 44 . num. 2 3. verfi. 0  ideU 
Paulum  dc Caftc.»» l. diuortio * (.impendi,a, numer: 
4-ff. Jolut. rnatrimon. A b b ate m  in cap ..ad nojlram* 
nurn.Z. extra de reb. Fccl.non alienand.0  iu capit.
I .n ,} .  de in integrum reftitutione * 8c P incllum  in 
repetit, leg. 2. part. 2. cap. 3. num. 4. C . derefcind, 
vend. qu in  &  ampliae idcm  N o a l iS ,  ctiam fi n on  
fint fa ñ a  á v a fsa i lo , ísd  ab a m ic c c o n c c m p lá t io n e  
tamen il lius,ex Menoch'. A f f i i ñ ,  &  aI iis ,q uos ibc 
Cumulat-, dicens f c c u s ,  v b i  eflent f a ñ a  a b a l i o ,  
non contem plation e, n"C in tu itu  eiufdem  vafsal-  
l i ,quia  tunc n eque v a fsa i lo ,n e qu e  e ius  h ered ib u s  
fo lu en d a  cflent.fed im pcnfa cederet folc(, fc  fe u 
d o ,  ad tcxt  in l. f i  his * C .d e  a d ific iisp riu a tis ,0  
in § . ex  diuer/i, In jlie . de rerum diuifione ,  &  dssic 
R o fe  n tal I. de feu d -cap .10. conel. 43 . k  numer i  42 . 0  
4 ?- f ic e t ia m  f c  ampliat id e m ip f e  N o a l is  poft 
num. 7 .  v t  foluenda fint m e l io r a m e n u  , q u am v is  
l ign a,!ap id e s ,&  alia  rnacetia eide vafeallo don a
ta fint.aedum  ex cauia  rem u n eration is ,fed cciam 
fim pliciter ,argum en to /• f i  vero non remunerandi* 
§. M a rcellusff.de donationib.&C d ix it  Scradcrus dd  

feu d is  part. x.q. 9. principali f e i l .  x. num. 41.»» fin é, 
Rofcntal.fltf/tf»fl»/ cap.10.conclHfi.43. f c  poft m m -
8. a m p l ia t , e iufm odi tnelio iam enta in feodo fa
ñ a  nón fo lum  tranfire in m afcuios  ,  fed eciam its 
(cerninas.quia hcet  fceminae regulariter n on  f a c -  
cedant in feudo , ad text. in cap.\.(. hoc autem m -  
tandum , ú t .  qui fieudúm daré po f u n t  , tamen ire’ 
melioram entis f a ñ i s  per vafsallucn in  b o n is  feu -  
da lib us fucccdere poffinc,cx R u in o  conf. %4. num.
9. M enoch. de recuperand. p o fe fo n . remed. ly .  
fc  aliis ,q n o s  cutnulac fufiffimc ibi N o a lis ,q u e m  
v id e ,q u ia h ic  non repeto,  fed tantum a d d o .q u o d  
m elio ram e n ta , q u *  á principio n o a  in fa n t  ipfi 
principali ,fed poftcá f a ñ a  fuccunt, n o n  íe q u a a -  
cur naturam principalis , fed  feparacam c o n d i
tionem  d e  per fe h a b e a n t ,  c x  Cán cer.f l .  libro i. 
variarum capit. 13. de empt. 0  vendit, fiub nu. 
/raí»-. 14 3 .  vb i  expendit tcxc. in le g . qui fu n d . §. 
f i  fundurn ,  ff. pro emptor, ib i  refpondi par
tes ,  qua emptioni fu n d i adiiciuntur , propriam  
ac fieparatam conditionem habere , 0 c .  fic 
etiam q u o d  a ñ i o  illa  , q u s  datur jíío repe
tendis m eliorationibus n on  fic fe u d a l is ' ,  fed 
b u r g c n fa t ic a , e x R c g .  de P onte d .c o n f  y x. fiub

D c c i m o f a c u n d o 'o b f c n i o  , qaocl Ci q a is c in ic  
rem hypothecacam alceri. &  illam m cliorauit.non 
poffic fibi eu in ci  racioné hypothe.:se , fed fohjac

crt'di-
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O bíerv  &  A dd it .ad  Peregr.de fideic.
B

creditori fuam silimarioneTO , v t  pvob.it París de 
T'atco de reirá egratione feudi fo l.  9. cap. -.[ubnU -  
n1er.13.QX tex: t« l . í .  C . depradhs nauicuUíriorum* 
vb i  Barr.qnam eti tn alfegat T h efa u r.  Uh. i.quaft. 

fo re n f. 7 1 .fub nurner. 3 . M a g o n .  decifion. Flór'ént.9. 
numer. i 6 . f i  dec. 5 i.numer. ¡.Sc  efl: v idendus P r *  .  

d c  Franch. t / í b .  j S . q u i  fiub num. 7 .ptim o  c o n c lu -  
dic.quod :n dom ino m eliorancc debeatur inclio- 
r a tu m ,&  non expcnfum ,ac d x i t in  áWa decif.436. 
v b i  A d d é c c s ,&  feq uitur  A n n a / » ^ .  18 z .D om in us 
Con fil iar. M erlino s «■»/. 9 2.G rat.^ íé .  3.nmher,
18 .fecun dó deducir, q u o d  hypothecaria  c o n u e n 

tu s  nul is i- ter .m  faólis m eliorat io nib us rotum 
creditum  offerre tcnearur,ac íecús faóbis meliora
tio n ib u s  5 quia tune poffElfor liberatur offerendo 
acfiimationem eciam m inorem  c re d ito  tem pore 
o b i  gation is ,  ita dicic in S acr .  C o n f i l .d e c i fu m  
c x  mnlcisjqu® ihi  expendit.

Sed rh efa u ru s in prxcit./wrf/?.? i .altius exord i
en d o  rnateriam diiputat , an melioramenta , q u S  
poffeifori dane reihn q a a  fa£ba fun t,  reten tion em , 
idem  ius tribuant aduecfus antcriorem h y p o th e 
cam  habence n ,  q u id  contra  m ulierem , 
&  quoad primum articu lum  refo lu it  fu b  nume
ro 6. com petere retentionem  aduerfus habcft-  
tem  antcriorem  h y p o th eca m  ,  v b i  cau fa  a g e 
retur  Contra non prfuilegiatum  , 8c q u o ad  fe 
c u n d u m  rccenfcc vo ca tu m  in Ilo Sen atu  , q n o d  
v b i  conftaret.pecuniam  cffe vccfam in m c lio ra tió -  
ntfimacramcn mulier in h yp o th eca  anterior  d e b e 
ret p r* ferr i ,  per tQXt.in auth. quo iure, C. qui po- 
Uores , Sc fi tamen q uoad  ius reten tion is  , fi foret 
in  poffeilione creditor, q u i  m elio rau it ,  &  c o n f la 
ret ,  de pecunia propria faólas melioratiortes , Sc 
tu n c  non  proced eret  d ifpofit io  auth. quo iu re, Sc 
p ro in de m ulier excluderetur , teft tur iu d icatu m  
per  Senatum  prima v ice  in vn a  capfa , in qua po
ftea eo de m  referente f  u t d ió lu m  , effe prius fo l-  
vendn m  pretium d o m u s venditse h x t e d i b ú s  rou- 
Hcris , &  il os effe p ra feren d o s  p r o c o n c u rrc n t i  
quantitate  valoris  d o m u s  ante faiftas m eliorat io -  
ricsi

D e c im o  tertio ob feru o ,a n  m elioram cm a repe
ti p o f f i n t , cum  f-£la cft reftitutio rei m e l io r a t * ,  
&  qu id e m  T h efa u r .  lib .i .q t ie f l. forenf. 9 7 .  refere 
pugnantia  iora , ac rec en fe t  veriorem  icn te n -  
tiam fub num. j .  yt offic io  la d ic is  repeti valeant, 
addic tamen numero 3. Sen atum  ceufuiffe  , quod' 
mfliotatisenta fint vtiiia  6£ repeti poffuut.vel fint 
Voluntaria,&  reddant rem pretiofiorcm , &  adhnc 
repeti valeant , vel non reddant pretiofiorem , Sc 
n o llo  rao.fo repeti poffint,ad  inte lleólum  te x t ./ ./  
iw a r e a ,jf . de condit, indebiti , q uem  ctiam p ro fe -  
q u itu .  A n na in fu a  alieg.6.nurner. 1 3.q ui refolu it ,  
q u o d  vei melioram enta fiunr k d o m in o  r e i i&  tu n c  
non fo lum  detur rccenriojfcd eciam aólio ,ad  cext. 
in l.q u o d  dicitur, } .f i  dos,ff.d e impenf. in reb. dota
libus foE hs, vbi maritus reft tuit dotem  , Sc tamen 
habec actionem  ad lep ctendas m eliorationes f i 
ólas iu r ;  dotali  in leg.domos cum leg. quod f i  nulla, 

j f .  de le g .i , f icqu e  c o ic lu d ic  Anna, q u o d  hoc ca- 
<n cirm expenftr fin;u a d o m in o  rci, non o b t in e a t  
rexr.'íí d.l.fi m area, Sc eft v id en d u s  in ali,a fua a l-  
ir r .i :6.nii?n.ic. vel m !ioramcnt.a fiunt k b o n *  fi- 
'i I r;r hriTore,qai exifriiTiabar in fuo fa c e re ,&  tunc 

 ̂ r r; xt !>2 d. l .f i  in  area, v id e  c rg o  eum d n.
■ G '  ; S . v o i  a l i o s  i n r - e l i c ó l u s  c u m u l a r  a d  p i * -  

-  i . g . : . .  i;r.,v2 d . l . f i  i n  a r e a .

c y  . -
D e c im o  qnario o b fe r u o ,q u o d  fi pater inre n -  

lij,  in qna h.ibcc vfümrruóbLim fecerit m e iorat io -  
n cs, non ten atur cum  fruólibus cas cqropenfare, 
quia  v í u s f u ó l u s  ell f u u s , ficuti poft glof. in l .  em
p t sr.ff.de reivendic. con clu d it  V r  fil.ad hñí.dec-  7 7 .  

fu b  n.3.Sc fl regulariter e t ia vfufruóluarin s m eiio -  
ramenta focia in re, cuius Habebat vUim frnólura, 
f in ito  vfufruólu  tr íím irtat  ad eius h * re d e s ,  vc re
petere poifinc , v t  c o n c lu d it  G u id .  Pap.dec. 4 3 8 ,  
fu b  numero 3. q ui allegat Bart. &  a’ ios j q u an d o  
ve tó  fruólus cu m  m eliorat io n ib u s  valeant C ' m -  
p e n fa ri ,p ro f  quitur D o m in u s  Confiliarius T h e o 
dorus iw fu a  allegat, y 3 f i  vide iam fupra in 8. ob- 

feruatione.
D ec im o q u in to  ob feru o  ceraiífiac ad infra fcri-  

ptos Do<S. alias fpecies m eliorationum , fic etiam
6  ipfarum dc inó tion is ,atque a’ ftimarionis, P r * f .  
de Franch.?/ec.4 56 .dec- i? .d e c .  110. d e c .i0 9 .fi  decf 
Í 1 1 . vb i a d d e n t e s , dec.i 9 s.Surd.dfCDoo.Cl' d e a
7 S .M olin .de Hifp.prfwoff.  /fe.j .e. 2 6 . ’. b , a n  au
g m en tu m  r e u m  m aio .atus  roaioratui cedat e o 
dem iu te  , an diuerio  , Anti. fing. 1 8 6 .  vb i  q u o d  
c x p e n f*  in appretiando , quando fiu m  g tad u a tio -  
rics , &  íubhaftacióhf s foluantuc ante om nes 
Creditores , R e g .  de P o n te  dec. Cellat. Confilio 
12. vbi , an debeatur im pcnfa  fa cla  in d is -  
b o fc a n d o  feudum  , ac reducen do illud ad cu l
turam  Sc num f ir fo 'u e n d u m  q a o d  irupenfum eft» 
an v . tó  q u o d  m elioratum  eft , ac dicic d e c i fu m , 
q u ó d  ex p e n f*  fo íuán tur  pro eo , q u o d  f  udatn 
cft m clio tatu m .q u e m  vide , fic etiam Sc v id c  te xt .  
in l. 4' f f .  irnpénfañ rebuS dotalibus fa tlisr  i b i , ^  
in totum id videtur neceffariis impenfis contineri, 
quod f i  km a fito  omiffum fit,iu d e x  tanti eum damna
bit , quanti mulieris interfuerit , eas impenfas fierid  

fe d  in hoc differt, quodfatlarum  ratio habetur etiam  
f i  res male gefta eft non f a B  arum,it a p  ob id male res 
gefta efl ,  itaque f i  fu lferit infulam ruentem , eaqut 
exufta fit ,im p e n f <ts conf tqúitur, f i  non fecerit deufta 
ea nihil proflabit ,M zg on in in  d ec.F lo ren t.3 1 .fi dec. 
49.W num .i j.cum  feqq.Gamtnava deci/ion. L u fit .4 .  
v b i  q u o d  p to  m eliorationibus faólis per c o ’ o n o s  
v ir id e t u r  retentio  v x o r i  haeredi ,  ac poffeífioncra 
b on o ru m  viri  habenti, &  R e g  có»/! Acias de M e fa  
lib. i.variarum  e1ip.49.vbi plures ca fu s  d ift in g u ic ,  
g i  ex em p lif ica t ,Io fcp h .L u d o u icu m  decifion. P eruf. 
34. v b i  q u o m o d o  repetantur m eliorationes foílae 

k b o n *  f idei  p o ff .f fó rc  ctiam  iti fu n do  alieno ,  Sc 
q u o m o J o  , &  q u an d o  tcs  mei orata poffic tc tin e-  
t f id o n c c  m elioranti fuerit  fatisfaólum .ac R o la n d *  
k V alle  tom. i .  conf. 2 8 . ^  G iu tb a m  dec. ciuili 63% 
q u e m  v id c .

A d  A R T I C  V L V M .  LI .

A
D d o  ad n . i .  f i  z . q u o d  f i d e i c o m m i f f a , &  fu b -  
f t i t u t i o n e s  f i e r i  v a l e a n t  i n  c ó t r a ó l i b u s . S u r d .  

co n f.i^ y . nUm. f . f i  dcc. 1 4 4 .  num. 1 2 .  G t a t i a n . i / i -  

fcept.forenfi. 247 - « « w . 8 . V i c i u m  d ecif.^ oy . numero 
i d . P c r c g r i n . c o » / .  6¡.numero  i 5 .z»e/. 1 .  M o l i n a m  dc 

primogen. H i f p a n o c u m  ca p .i. num. 9 , G i u r b a m ?/e- 
cif.\o 8 . num. I  f f . q u i  a l l e g a t  P e r  g r .  hic* F u f a r ,  de 

fiubftitutiombus quafi, 1 4.SC i t -  a p u d  S u p r e m o s  S e 

n a t u s  d e c i f u m  p e r  t e x t . i »  l.quoties,C. de donationi
bus , qua fu b  h a b e t u r  p e r  S e n a t u m  F l o r e n t i 

n u m  a p u d  M a ^ o n .  d e c .y i .  P e d e m o n c a n u m  a p u  l  
O f a f c u m  decifion. 8 5 .  numero ¿ . M a n t u a n u m  a p u d  

S u r d .  decifion. 1 4 4 .  nurnero 6. S i c u l u m  a p a d

M ilanesi
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Franciíci Cenialij
jJil^nenCem dicif.H .rm m .qy.lih  i R o m a n u m  apud r i  non poffir,at eis i r r e u o c a b i l i te r  a cq u ira tu r  ius
^ r a p h  dectf. 28. &  Farinae, decif. 464- N e a ^ o -  . abfque a cc e p ta t io n e .v t  a lio ru m  v o t o  fo lide p ro -
l i t a n u m in cau fa  c re d ito rú  ! lan. \n dre*  de Affli-  b at  C an c e riu s  v#»r»;»r«w lih .i. ca p .8 . de donationi.Jitanum
a o  in Banca- - &  m axim e in donatione r a t io 
ne  e x e r c e n t i s , l ib e ra l ita te m .V iu iu s  dec.yi6.& . a lij
in n um eri,quo s recenfet Mallriil./ffc. 160.

Sed l im ita  h ic  di¿Fa,quod q u a m v is  f id e ico m - 
m ii la ,&  fubftitu tiones v a le a m  fieri in  c o n t r a ñ u  
bos,actam en  fecns fit in fub ftitution ibus p u p i l la 
r ibus,quas m contradfa fieri non  poiTe,bene tue
tu r  Mu'lfeC fow- 2. ad o fuet. N c  p. conf x 6 , A 
nvm .t. J. 10. 0  i ?. cum ¡eqq. v h i  cciam  recenfet 
D d .  q u i  tenuere , fu b itu u i io n e m  pofte f ier i  i i i  
c o n t r a ñ u  , q u os  reprobat , &  ad c o n tra ria  f c -  
/pondec.

O b fe r u o  tamen ex his  , quod m u lt i  g rau iff im i 
Interpretes v o l u e r i n t , qu -d fideicom m iila  , &  
jfubitiiuciones ia  c o u t r a ñ ib u s  fañ® n e q u a q u am  
va lean t  in v im  fideicommiffi , &  fubftitution is  
i e d  tantum  in v im  paéli  , q u o d  p a ñ ' i m  v t i  c o n 
cernens ius r ingulare-&  n in v n iu e r fa le ,  firmum 
&  ftabiJe.omni excep tion e m a iu s ,n o ta u it  P eregr. 
hic d mtrn. y . &  Fufarius d. qu sfl. 14. f t  quajiion. 
xo% ante num .xy. v t  proinde h in c  d ixerit  Pere
g r in  id em  poft íáííéííW» «ww«. 2. q u o d  in c o n tra -  
ñ i b  is proprie per f ideicom m ifliim  fubftirui n on  
poflet q u ia  m ateria  eft difterons, &  feparata , ad 
te xt  in l  verba contraxerunt f f .  de ve, bor. fig n ifi. 
eat. frd tamen ad f im ii i iu d in e m  f id e ico m m iflo -  
r u m  in c m t r a ñ ib u s  fub ordin en tur  gradus , &  
fucceftiones de v n o  in a liu m  , v t  leg itu r  incap. i¡  
dj natura fuccejjionis feudi,Sc  facis v l t r a  p ro fe q u i-  
tiix Anan conf. y 9. a rmm. 6 t . 6 y. f t  64  v b i  tara 
negatii iE  q u a m a ff irm a ti i is  fententi® c u m u la t a f -  
fe c la s .g i  co n clu d ir .n n m e ro  m aio re s  fore  q u i  tu 
entur , pofle fieri f ideicom m iffa  in  c o n t r a ñ i 
b u s,fme ad f id eicom m iflb n im  fim ilicudin em  fub 
ord in a ri  gradus, &  fucceffiones de v n o  in a l iu m , 
d ift inguen do randem ex v o c o  M e n o c h ,  &  a l i o m ,  
qu os  v id e  apud e u m  inter fu b ft itu t io n em  d ir e ñ á ,  
&  fideicommifiariara.

Sec u n d ó  obferuo,pofle  N o t a r i u m  , &  p atrem  
p r o  fi l i is ,nedum  n a t i s . v d  in fa n t ib u s  , fed eriam  
nafciciiris a cc e p ta re ,&  Itipulat i.ad  text.in  l fiq u is  
operas,ffde operis libertorum,Sc d ix i t  TheC.dec. jO .  
mtm.L P ate r  a n c h ’ z de rnatrim: Itbr.i ^diifiut.y. 
fium.c,. Maftrill./fc»/. 211. num er.6 . Fontanella  d t  
p aB is fmptialtb.4. clauful a,nurner 1 7 . 0" g lo f.y ip .i, 
num. y .p ro v t  in  q u o l ib e t  afcendente ex  l in e a  p a ,  
terna q u i  pro defcendentibus , tam  natis , q u am  
n afc itu r is  ftipulari v a ie t .p e r  te xt  in l.P aulus,jf.de  
operis libertorum , d ix i t  Peregr .  confil.i 4 .num.4. f t  
oonf.y t. num.i lib.x. &  probauic  T h e C  / ,  d e cif 70 ,
x b i  quod do n at io  f a ñ a  a b fe n ti  , N o t a r io  itipu-r 

a n tc f i t  v a l id a .a c  abfenti a ñ i o ,  &  ius q u a ra tu r .q u xr a tu r ,
q u a m v is  reu o cab ilc  ante r a t ih a b i t io n e m  , &  ii 
declar ■ec arationes h u iu s  cSclufion is  p r o íé q u itu r  M i-  

 ̂ 4 y. vfque ad re-t.’ Pi aa \ o . r c -
c cn  k.n o cafus, in quibus e t ia m  i r r e u o c a b i l i te r  
JUS quaeratur N o ta r io  ft ip u lan te .q u am  fo m e n - 
t ia m  prob at &  multis ex o fn a t  R e^ ^San fe lic .te» ,, - o ,, . , ,  R e g .S a n f e l i c  iffwji
24 ff j . ,92  Sc eñ  v idendus idem  T h e f .  dec. , 24- &  
H  d ie r n a  ad ,Snrd./«£.. , ,  ,^ 3 .

t-rxam  pr o ie .y n a ir ,3c om nes l im ita t io n e s  &  am 
p l ia t io n e s  cumula «os infra t« .ohftt 
f r  diiieiToS ca iu s  d i f t in ñ e  , fc  compcni

Jeruar.cura
com pendiose r e ,

io iu c m u s.
Kr hinc f ir .v rd o n a tio  f r ñ a  ei , qni con fén tire  

non pcucií,-. fO '»íc infaiunauc non  naris , r e u o c a .

bus,ftib num. 58- M a ftr i l l ./ fc .  i  11. &  fingularicer 
G u tié rrez ,  « « / . l o .  ft wtfw.7- v b i a l l e g a t , &  e x -  
p e n d it  te x t.in l iubemus ,  C. de emancipatione libe
rorum, in verfic. nifi in f  antes,iabáetxs ¡ub numer.Zt. 
q u o m o d o  neque r e q u ira tu r  a c ce p ta t io  , n eq u e  
in d ig ea t eius confenfu ,fed  v id c  infra  in fe q u e n ti  
objeruat. y. verf. fed  rurfus,  Circa fin . v b i  de v e r i -  
tare articuliy

T e r t ib  ob feruo ex  d i ñ i s  per  P eregrin . hic fu b  
w«?w.4.quod fi fit  f a ñ a  don atio  a b fcn t i .n if i  in ter
uen erit  nuntius . v e l  epiftola , n on  v a le a t  ,  iu x t a  
texr.í» l  a b fen ti, ff. de donatiombus,Sí in l.nec am 
bigi ,C .  eod. quarm'xs donatarius h a bita  a liu n d e  
fc ientia  a ccep tau erit  , v t  m u lt is  ibi co m p ro b ar  
P ere gr in .p rxfrrt im  ex  C a p y c io  dec.x8o.fub num.
8 . & feqq. q u i  co n clu d it .n o n  va lere  donationem» 
nec valiciari acceptatione citra  n u n tiu m ,v e l  e p i
f to la m .&  adhuc m m íio .v c l  ep iñ o la  in teru en ie n -  
te,»juod r e q u ir i tu r  a c ce p ta t io  d o n a t io n is , in q u a  
continentur v in c u la  m aio ratus  , &  a p p o n u n tu r  
gr.atiam in i.qu* debent im p ler i ,ex  quo tunc con 
tr a ñ u s  victo , c i tro q u e  o b l ig a to r iu s .v b i  re q u ir i
tur confirnfus partis v t r iu fq u e  d ix it  G u t i e r r e i  
conf.41. a nurn. o . q uem  v id e ,  &  n c « q u i u o c a t i o -  
ne labaris in u íp rap ofita  q u xft io n e  plures diftin
guas cafus.

Primus eft ,cum  d o n a t io ,&  prom iffio  eft f a ñ *  
a b fe n ti ,&  tunc q u a m v is  fit f a ñ a  per n u n tiú .v e l  
ep ifto lam  non pariat o b l ig a t io n e m  n a tu ra le m , 
v e l  c iu i le m  ante v a l id a m  a c c e p ta t io n e m , quan* 
donatarius ip fe  debeat deferre , v e l  in f in u a -  
t e  e i ,c u i  id fit conqfniftum.opiis eft e n im .v t  d u o 
ru m  v o lu n ta tes  c/ncurranc in v n u m  , v t  c o l l i g i 
tu r  e x de donat ex  l . i . f f  de con
tr  ahenda empt.Sc ex  l. ff.de pollicitationibus, vrxác 
fi a lius q u ifp ia m  prafcnrrens ,  cu i  id com m ifli im  
non fu ir ,do n ation em  il li  infinuer,non fufficit, v t  
Valide pbffic a cc e p ta ri ,p ro v t  poft a lio s  d o c e t  Iul„  
C la r u s  /(¿.4-§ donatio , qusfi j 1 .  ea rax ion e.q u i*  
cu m  p rom ifsor  non intendat, per h u n c  h o m in em  
eo n icn fu m  &  o b lig a t io n e m  fu a m  in  a lteru m  d i
r ig ere  , non poteft a lter  a ccep ta n d o  a liq u id  iu 
r is  acquirere  , nam cui n ih il  va lid e  o ffe rtu r .n ih il  
potert v a l id e  a ccep ta re  , curn au tem  p rom ifsor  
n u n tiu m  m itt ir .tu n c  in v e rb is  nuntij  fu u m  con 
fe n fu m  , &  o b l ig a t io n e m  p o n it  , v t  per cu m  ad 
abfentem  deferatur , &  fic d u m  abfens Coram 
nuntio  a c c e p t a t , q u o r u m  confenfus concurrunt 
in  v n u m  , q u oad  rationem  p a ñ i , &  v a l i d *  o b l i 
g a t io n is  eft r ie cc fsa riu m , fc cu n d u m  G om e fitow . 
x.v a ria r.c .q .n .i.

E t h in c  v l te r iu s  habes , q uod  fi donatip  p e r  
n untium deferenJa  , v e l  facienda fit a b f e n t i , r e 
q u ir a tu r  , q u o d  abfens c o ra m  eodem  n untio  a c 
ce p te t .n c c  fiifficiat.fi  ea m  accep tet  coram  a l i i s , v t  
a lio ru m  v o t o  proljac Parer Sán chez,  ea ratio ne, 
q u i a  a lio qu in  qu o ru m  confenfus non con c u r
ru n t  in vn um .n ec v ic is f im  innorefcunt, q u a p r o 
pter  a ccep ta tio  debet ex p r im i  i l l i  , qui eam o f 
fert,ideft ipfi p r o m itte n t i ,v e l  eius nunrio.qiit i l 
lius lo c u m  fu pp let  , vc proinde ex d i ñ i s  per T a- 
trem  Sánchez in fupra a d J i iñ o  lo co  v id e atu r  du 
b itab il is  fententia  Sihieftrin > ,vtr/,o matrimonium 
X .quaff.Xi. Sc a l io ru m ,q u i  J ocen t , q i v  d qi aud > 

m a rr im m iu m  contrahi t u r  p e r n i n r i ' i m  vel l i tc -
ras.futF.ciac , v t  ahfcns eXpi im at con.fenfrr» fii-
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« m ilU s ,í iq u id e m  iuxta fundata,atque in fu p e r io -  
i ib u s  dcmonfttata ,  p ctP acccm  Sán ch ez  deberet 
c o n fe n fu s  abfentis  c xp tim i illi, qui curn petit, &  
q u i  fu b  conditione  illiii* fibi rependendi in alte
rum  confcn tit,n if!  c o n f t e t , aliam eífe ptom ittcn- 
tis mentcra ,*qua: non ptacfumitur , nifi c latc  ex- 

^ i d f e t i t .
Secundo h ab e s ,q u od  fi pet lltcras don acion em  

tuam abfenti offatas,vt acceptatio  ems fit va.ida, 
i ú  vt tc t fo c e d c r s  non poilis,  requuatuc  q u o d  ea 
tibi viciffim per Htctas , v«l per nunciú ad te mtf* 
fu m  in n o t e f c a t , p r o i t  c o n c lu d it  Pater Sánchez 
d iB . difbut.y .ftth num.} 5. &  feqq- ea ratione.quia  
r e q u in tu r  accep tatio  extetius expteifa , ita vt 
protnillor eam poflit intelligece .c u m  quia alio- 
quin  non conciitretet c o n fcn íu s  duorú in vnum . 
Cum quia  antequam tibi innorefcat conlenftis a l
terius,poteft  ille fuum con ie u fu m  reuocare, ergo  
&  tu potetis  tuum ,q uod  maxime lec iim  habet in 
prom iflionibus reípeótuiis , qute requitanc r e -  
prom iflionem , quam vis in gratuitis promilTioni- 
b u s , &  donationibus nen foret neceiraiium, vc li
cet® acceptationis  , vcl n unctus ad donatore pet- 
u e n e r in c q u ia  non intereft,eiim , qui gratis don at 
Ic ite  fuam donationem  a cc e p ta r i ,  ficut intereft, 
e u m .q u i  fub  o n erc:a liquid  offert , fc  r ep ro m iil io -  
nem fp c ñ a c  , noíTe alteram  repromittere , cuius 
rei figmsm eft , quia donator non eft tmdcnm de 
eo  c o g n o fc c n d o  foHicicai.quodi fc ca s  videtur in 
e o  q u i  con erañ ttm  onerofum  iniit, rum denique 
q uia  q ai  gratis d o n a t ,  non videtur beneficium 
fu u m  velle reftringere,; c non habeat v im , mfi li
teras de accep tatson eacccperit jfed  potius defidc- 
r?t illud ftatim ac d eb ito  m o d o  a ccep ta m  fueric 
e f f ica x eíTe,íicque o m n iaia m  fu p ia d ic ia  de fimul- 
raneo illo  con fen fu  , fimultanea acceptatione pec 
eundem  n u n ciu m ,ve l  eafdem literas ,intelligas in 
prom iflionib us c o r t e r p c ñ iu is  , &  c o n t r a ñ ib u s  
onerofio.at fecus in gratuitis  don ationibus , quas 
facisjfuperque eft fore acceptaras,vc validae,&  e f
ficaces exinde fint, q u am v is  non per eundem nu- 
c iu m  ,  vel per eafdem literas , fed  ex incerual!©, 
q uam vis  d e b ito  m o d o .

Terció  h a bes ,  q u o d  &  in his gratuitis  donatio
n ib u s  requiritur  » q u o d  non reuoces donationem  
ante acceptationem  donatarij , fi enim reuoces 
ante , 8i  nuncio , q u em  mififti id in n o te fe a t , non 
poteft  nuncius q u id q u a m  efficere , iuxta text. in 
l . f i  vero, § f i  mandauero ¡ f f .  m andati, ea ratione 
q uia  e x t in ñ u m  eft mandaturo , ac proinde extin- 
ñ a  eft om nis poceftas infinuandi , vel tradendi, 
fi vero  non in n otefeat  ance exeq uution em  , tunc 
fubdift inguic  G o m e f,  tem. z.variarum .cap.^. n.3. 
q u cm  in his  terminis vide./atque cum  Patre S án 
ch ez  d . l . i .  de matrimonio, d iffa ta t. 6 .tmmero 5. &  
M o lin a  lib ./ .d e  primogeniis , cap.z. num. 7 7 .  c o n 
cludas , q u o d  q u a n d q  donatio fa ñ a  eft ex parte 
donatoris  , &  mifla eft epiftola, vel nuncius , q u i  
illam abfenti infinuct.vei rem tradar, valide a c c e 
ptari poflic , etiam fi contingat  ante infinuatione 
don atorem  m ori,  q u id q u id  in contrarium v o lu e 
rint n onnulli  D D .  c u m u la ti  per Patrem  Sánchez 
in fupra ctcato l o c o ,e x  e o ,q u ia  mandatum morte 
mandaris e x p ire t ,  c u m  hic non fic propric m an
datum  d o n a n d i , fed d o n at io  ipfa , vnde eorum  
fententia o btin ere  p o f le c , v b i  fo lum  eflet f a ñ u m  
m andatum de don an d o,q u od  extin guitur morte 
mandantis , vc in leg. inter caufas i S .  ff. mandati. 
Quapropter procurator ille , cui erat datum man
narum non poffet donationem  nom ini iu.i rnan-

'eregr de hcitjc. 3 z S
datoris fa cc r e ,&  f i fccc t it ,f i t  nulHits r o b o r i s , fic 
v t  &  acceptatio  , q u am v i s M o lin .  in fupra ad da
ñ o  loco c x  C o u a rr .  Hb. i . variar, cap. 1 4- num. • 6. 
h o c  ipfun lim itaucrit ,vt  inteiligatut,f i  mandator» 
n on  fit f a ñ u m  fauore caufae p i a ,  quia  non cxt in -  
guitiir  m orte  mandantis,ea ratione, quia  q u ifq u o  
in  extrem o f u s  v is *  co m  opera p ie tat is ,tu n c  ma
xim e hom ini ncceffir ia  fint, fic vo lu iflc  p r s fu m i-  
t u r , &  confirmatur cx l . f i  pater 4 f f .  de m am m iff. 
vind. vbi mandatum de manuimittcndo fecuo n o »  
expirar m orte roandaniis fauorc libertatis ,  e r ^  
m u lto  magis fauore p i s  c a a la r .a c v b i  nuncius iua  
cu lp a  intempcftiue v e n e r i t , f icque don atio  ante, 
rnottcm donatocis f a ñ a  non faccic ,  ad qnid te- 

V n eatur,explicat Pacer M ol.d e ittfi. 0  itir .d ifp .i6 3.
S ecundus eft c a u is .v b id o n a t io  f a ñ a  fic ablen 

ti N o ta r io  p to  eo ft ipu!an te,&  accc p ta n tc .fc  u n 
te acceptationem  , &  ratificacioncm donatarij» 
don ator  rBoctuus U t , fc  q u id e m  in his te rm in is  
d i ip u fa to  articu lo , atque hinq inde atgum ccis  cu 
m ulatis  P ra f .  de F r a n c h i s f l i c .  33 9 . refere 
decifum ,donaci onem  effe validam, s tq u e  donata- 
r ium , q ui accepiauic , &  ratificauir poft niortcrrx 
don an ds,va lide  agere p o f le , &  fequitur Surd. de
cif. i l l .  vb i  H o diern a  fub num. t . innum eros affe- 
c la sd c c i f io n isa d d it ,q « o s  vide apud e u n i,&  R i c c .  
in addit.cccenCet Franch.dc A r o ic .fc  alios.

Sed T r e r  tacinquius co»/.4i. in ! .d tih .v o l.i.te *  
n e t , decifa  per Prarfde Franch. in  hae detif.3 3 9-  
qtiod  donatio N o ta r io  ftipulante ante a c c c e p t a -  
t ionem  npn poffit reuocari per h a te d e s  n o n  o b 
tinere in ccnnnciatione mrata f a ñ a  per filiam ab- 
f e n t i , N o ta r io  ftipalante , q u ia  poterit  re u o ca r i  
ance acceptationem .

T ertiu s  efl ca fu s  , v b i  d o n a t io  fic abfenti f a ñ a  
N o t a t io  pro eo ffipubante ,  an fit reuocabilis» v o  
icreuocabilis  ante catificationera ,  &  a c c e p ta t io 
n e m ,&  qu id e m  idem H o d ie rn a  poft Thef.fleff.70.; 
fc  a lio s ,q u o s  /¿¿receufct,  q u a ft io n e m  rcaffumic^ 
eum in op inion e eorum?qui vo lu ere ,acq u ir i  a ñiou' 
nem donatario  a b fe n ti ,re u o ca b il i te r  tarr.e tú eci» 
&  in fentétia e o rú ,q u i  tuétur.irreuocabiUler fo r e  
ius quaefitú.quibus addo Pafchalem  de viribus pa
tria poteftatis par.\.c.8ffuh «.15 .G c at.difc.foref.7 2 9 ,  
a n .i  9 . 0  1 0 .&  e-1 9 7 . 0  £.57 ¡.a  n . i } .  cd feqq.& c  
candé dicit  ve c io ré  fen tctiá .vc  illa ftipulatio N o -  
tatij non faciat,  vt  acquiratur iu s ir r e u o c a b ile .n o  
fequuta  ratificatione,fed  opscecur, vc fine ceffio
ne V tilis a ñ i o  tacú a cq u ira tu r ,fc  allegat innum e
ros D o ñ . t á  in c ó fu ic n d o ,q n á  in indicado pro h a c  
op inion e cócordes,p£afercim  R o ta m  dec:66 3 .p .u  
n.i.innoiiifftm is,.\tinam  alleg.33 .» .2 .3 .0  24.M0U 
fefium a d C o n f . N e a p .  tit.de renm ciat. q. 4.a  n .i4 , 
R e g e n t .d e  P o n te  eonf. i47 .» .;2 ./ . i .Se ra p h in u  dec- 
4 7 2 j P  egueram dec./8 .n . i i .P u tc a m  flitf.z 2. a n.6t 
0 /#i2i^.p4r'.2ilofeph.Ludouicum dec.perufina 19* 
n.-.&c B u r i iu m  ¿ e c .2 6 .a n .1 0 . & feqq. qui diftin
g u i t ,q u o d  aut quaerimas,an neceffaria fic ratifica
tio  q u oad  ir t e u o c a b iU ta tc a ñ u s ,fc  tum procedac 
o p in io .q u ?  neceffaria fi tacificatio.aut v*ro g u ? -  
r im u s q u o a d  a ñ i o n i s a c q u i f i t io c c ,  &  t u n c  nó fic 
neceffaria racificacio.cfi ipfa a ñ i o  ip fo  i u r c a b f q ;  
cefl ionc  q u ?ta r a r  per ftipulatione N o ta r i j ,  q u am  
d i f t in ñ io n c  poft a.ios nedú probat,fed multis ra
tionibus exocnac Marea conf,7 j .q u i  te fpSdet o m 
nibus in contrariti.fc  pratfertim S u rd o ,  cui eciam 
&  refpondet Hodierna addit, in fup. add.loco, q u i  
poft « 8 . declarat latiffimc , vt i l la  fententia o b t i 
neat , q u o d  &  fi d cn a ro t ante a c c e p ta tio n e m   ̂
poffit donationem  reuocare  , tamen o b tin e t  ,
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Franciici Ceníalij.
„  fo  r e u o c a t . non v e r b o  ,  fe l d i is  tradendo , 
v T d Á . u o d o  <i>dcm bona doaa  » . abas tam iplc .

i n  c i u s  h a i t c d e s  t e n e t c n c a t  n o n  c o n c r a u s n t -  

j r o b a i  F r a n c i f c u s  d c  A m i c i s  tit. de his , qui
f/uduM dare peffitnt. §. ca: hoc enam, n.3. R e g .  de 
Ifor.re d.eonfiUo 147 .  M  «-i i- &  confentiiuic alij, 
q u o s  cum ulat tbi H odierna aduerfus C an cer.
} .variar, tit.de donat .numero i6 .d ic e n ce m ,q u a d  fi 
fiipulauis fic N o ta riu s  pto abfente , nullo m o d o  
poiilc reuocari,  ex q u o  contraria fententia verior 
f i t ,N  fecundu.m eam dicic decifum  M a firill.decif. 
Z Í I. q u i rationem r e d j i c , q uia  non intervenit 
t t a d i t i o ,  notavit Manenrus c/m/i M a n tu a  40. 
r.um.6.Sc focic text. in l.fin. }■ Lucius , ff. de dona- 
tionib. quem  i n d u c i t H o d i e r n a ,  amplians fiib  
n .9 .  quamuis intcrueniiTec in prima don atio ne  
traditio per rcíéruationem vfusfouólus, &  M a ftr . 
íU cit.dec. 1 11 .qui tenet, rem donatam poíTc alte- 
n  donati.dc obligavi non ob ftante, vfu fru ó lu  te- 
fecuato,licet loquatur in donatione facía  infanti.

Limicatut vero b * c  fententia primo , fí in do- 
oacionc inieroeniac cíaufula c o n ft icu t i ,  v t  poft 
P c g  aetam,Setaphinum ,  M afltillum  d, d e c .í t i . k  
nmn. 8. Gamm .dec.Lufitana  jS i .G u id .  Pap.decif. 
4 9 .  &c alios Umitauit H o diern a  ibidem fub  nu. 10. 
d u m m o d o  Íuramentum interuenerit , per q u o d  
fu p p letu r  partís prxfcntia  , &  acceptatio  ,  q u o d  
q uidem  Íuramentum fic promiíTorium, non autem  
aíTerrioum,fecundum  T h e f .d .  dec.7 o. k  numero 8. 
in fin e , &^;Thef.-filium in prima addit. ibidem , v t -  
pocé com  donans cum  iuramento promittat non  
reuocare diólam donationem , vel alias contraue- 
í i i re ,&  ptaecec adduólos fatis vltra his ftanrihus 
claufulis com probar nouiOinic R i c c i u s »« additi 
üd ch.áeFcanch.decifionem  33 9 .

Secundó limitatur , vb i  donaror vfu s  fuiíTet 
vcxhis,promitto vobis diSiam donationem, f i  omnia, 
f i  fiingula in ea contenta rata,grata ,Q < -.q u ia  tupe 
liccc donatió non foret acceptata ,  nec per dona- 
tacium.ncqjpec ftipulationem N o ta t i j  peo abfen- 
tibus cfTec irreuocabilis ivt poft Surd. d ec.ii 5 .Pe- 
gu et.d fc .  25 4 . &  abos Umitauit Elodiecna in addit. 
ad diüarn dec. i\\ fub n.i 2.

T e r t io  limitatur,vbi donatio  fuiíTec faóla d u o 
b u s  abfenribus , quiafufficerec accep tatio  vnius, 
v t  fuíFragecur altcri condonatario ,ñeque f í t lp c u s  
poenitentiae,vc poíl  S e r a p h . 47  i.w. 10. 6c a lios 
declarauit ibidem Hodierna fub n.\ 3.

Q u a r t ó  6c tandem limitatur , q u a n d o  inter- 
uenUfet tacita ratificatio,quae non fo lum  proba
tur per vetba,6c faóla.fed eciam per figna, c o n ic -  
ó lu ras ,5c adminicula,immo 6c pet folam fcientia  
c u m  taeitutnitacc ,vc poft Sucd.?/í«/.2c6. n. 11, 
"TheC.d.decifion.yo.ifi i.lim it. circa finem , Gratian. 
dec. M a rch. 39.1» add.n.3, 8c alios probat H o d i-  
Ktn.in add.ad  cit. dec. i i i .  fub numero 11. ea rationc 
q u ia e x  q u o  aólus aSferC vcilitatcm , pcaeíiimatur, 
cx  fola fcientia acceptatio, 6c nos infra lacias dc- 
cíatabim us.

fic data fcientia in v t ro q u e  non  videatur diffetc- 
tia iiuer  abfentem ,5c p t z fe n tc m ,  in eam ad du ci
tur difputationem , fi faóla fic con fa n gu in eo  a b -  
f e n c i , fed eohabitationi c u m  donatore in eadem 
d o m o ,  Sc c u r a e o  v iven tcSC  don atio  diutina fit, 
nurn ex fanguinis con iu n ólion e  , 8c cohabicacio- 
n c ,a c  temporis diuturnitate inducaüisr, 6c p t x f u -  
matur fcientia.8c a ccep ta tio ,  ita v t t^ u o c a t i  am 
plius non poílicjvel in alterum confepri, feu c o l la -  
ta n ihilominus prima don atio  ptasferacur f c c a n -  
d * ,6 c  q uidem  G izza rell .a d d u fta  á ec.3 1. n .3. cmrt 
/¿//.exorditur huius q u ^ ft io n jse xa ó lu m  examen» 
6c po ftquam  hinc inde vrgencia arg u m en ta  d e 
d u x i t ,poft ««w.i6.referr,S. C . f e q u u t u m  Priman» 
opinionem  , ac cenfuiíTe , praefumi fcientiam  ex  
tem poris  diuturnitate , ^  fanguinis  c o n iu n ó l io -  
n e ,á :  cohabicacione d on atoris ,6c d o n a t a i i j » q u in  
&  refpondet ad om nia contraria ,  Sc poft n u m .to ,  
f u b d i t ,  in co  cafu confideratum fuifle v l t e r iu s ,  
q u o d  N otarius  ftipulatus fuerac , Sc acceptauerac 
pro  abfente ,cum  claufula c o n f t i t u t i , &  ptatcarij, 
quae operatur fiólam traditiotse, fie etiam SC p o í l  

j . r e c e n f e t , q u o d  fufficiat ípatium duocum  
annorum  , v t  diuturnitas tem poris  ccn feacur,vel  
fe cu n d u m  alios , fpatium decem  annorum in d u 
c at  d iu tu rn ita tem ,vc per lo a n .  Andream  Battium» 
Feünitm , Sc alios in eap. illud , extra de prafum - 
ptionibus, qüoa cam ulat ibi G i z z a t e i l u s , q u ib u s  
ad do in principali articulo  C sn cexia m  lib. ¡.c a p .  
B .a  num.3 i.cvuu  conciudit ,dcna;ariura ,cu!  eft fa
ó lu m  conftitutum  praferri fecu n do , c u i  realis  
trad itio  faóla cíl,fic  ctiam q u o d  idem  fit,  v b i  d o 
n an s in prima donatione fibi vfumfcuiftum r et i-  
uuerit jvet  fi i s .cu i  tes  d o n a tu r ,poffideat rem d o -  
n ata m ,ac  dominns rei donar® patiatur, donatariú 
rem an ere  in pofrefíione rci don&tae, ex q u o  nena- 
pe patientia  illa pro traditione habeatur » fiue 
q u o d  prcefumatur acceptatio  te i donatas , co  ip fo  
q u o d  donatatius poífidet rem donatam , fiue c iu s  
p a tte m  , ex Auendano de exequend. tnand. l ib . i .  e .  
1 .n. 5.quin Sc pcft ««w. 34.dei-larct co n c lu fio n em  
h a n c  , q uod  non requiratur a ccep ta tio  do n at io 
n is ,  v b i  donatarius poflldec.ve procedat, cura d o 
n atarius  oouit ,rem  fuifle fibi donata,quia fi p cr-  
fe u e re t  exinde in pofl’eílione , ccn fcatu r  «x i l lo  
c o n tra ó lu  poflidere, ex Z. quedam m ulier, ff.d e rei 
ven d ica t.B a ld o .M en och io  , &  Afflí(9to,dí«/!i7 j .  
num ?. ac fccus fi ign ocauit .quia  non poteft vide
ri acceptafle q u o d  i g n o r a u i t , Sc ex b o c  n o ta bile  
fit q u o d  tradic decifum  in S .  G .  Staibanus conf.y. 
a  ««W2.Í j .  in fin . q n o d  donatio reuocari poflSt an 
te acceprationem .fi res non fuic tradita, 8c fortiu» 
fi don atatij  fuiffent infantes,nec adhuc in M u n d o  
v iu e n te s  ex q u a  decifione videntur fati» d u b ita 
bilia  quae dixit C a n c e r iu s J .  Cap. 8. de donation. 

fu b  num .3%. M afttil l .  a llcg. íZee. z i i .  6c Guttierr» 
c iz .c o n f.ío . a n . y . f i  8. de q u ib u s  iam fupta m e 
m in im u s ,Sc q u o d  cancum yaleant ib i  tradita pra» 
ó l ica r i jcú  fuilfet res donata a^ u alitcc  data faltim

S e d t i u f u s  communis illa con clu fio  , q uod  d o -  per clanfulS cóftiruti ,N otario  acceptárc, vc l  cu m  
natio faóla pt®fend, &  fi expreífe non a c c e p te t ,  , fu ilfet  fu b fequuta  accep tatio ,ita f iq u id e m , q u o d  
ht valida.nec ccuocan poflet, quam m ultis  c o m - n o n  iuterueniente acceptatione ,  v c l  faltim
probac GrizazeW ai decijton.ji.d numero i . f i  z . f i  f ióla  illa  ttáditione pet c laufulam  c o n f t i t u t i .N o -
jult numero y  extendit , fiue d on ad o fiat pc*fenci, tarioacceptan cc.facis  vrgeat decifio  S .G .in  caufa
&C caccnti.f iue ftat abfenti.qui poftm odum  fcien- 
tiam.Sc notitiam habuerit.nam fola fc ien d a fu ff i-  
c it .cu m  aólus fiat pro vtilitate a b fe n d s.q u i  ftatim
a t q j f c i t , S c  n o n  c o n t r a d i c i t j c o n f c n t i r c  d i c i t u r ,  Sc

i l lo ru m  de Brancatis , relata per Staiban.cit-r«?^ 
7.fu b  n. i 3.in jí«e,quod iu» h i s  donacacii» q u * f i t i í  
fu cr it  reuocabiliter a d e p t u m  ante accep tationem ,
Sc cc  n o n  ctadica.

Q u a r t o

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



p
Obíeru.Só Addit.ad

Qjisrtb obfctuojin his terminis,in quibus lo
quitur Pcfcgcin. hic k n.6.&  y,cum feqq. qntfnam 
poiEcaltcti llipulata , &  quidcm cdm refoluit, 
polfe patrcna ftipulaci pto filiis , fic ctjam &  cár
teres afcendentes pro defcendentibus, quamvis 
non natis,fed nafcituris,declarat tamen ptim c,rc  
obtineat pro fiUis legitim is,&  mtutalibus.at fc
cus in naturalibus cantum , fic ctiam fc íécund® 
declatat poft ntem. 8 . &  lo .  vt non procedat in 
**>atrc,Í£ afcendente pcr lineam maternam,vel in 
fratre, qui non poteft alteri fratii ftipulati, qui
bus addo nouiffimc D o m .R cg .C ap yc.L atto  dte. 
^3-qui allegat Pctcgtin.fcfe.fc vitctiu» addit Ga- 
briclcm commun. concluf libro y.titul. de verborum 
obligat concluf. i numera 7.verficul. ficut e cenutrfo, 
q u od  matct nec pro filiis naci$,ncqae nafcitutit 
ftipulati poffit, nec etiam cx caufa dotis,earatio- 
nc, quia niatet non habet fiUos in poteftate, §. 11 
in  fin. Jnfiitut de fa tr . potoft &  in foemina, infiit. 
d* adoptionib. &  propterea non poteft pco filiis 
ftipulati,ex reg. text. in l. Guiuj. vbi Scribentes , 
f f . foluto matr im. qnod fecus eft in pacie, qui ha
bet filios in poteftate, fc  ideo poteft pto illis fli« 
pulaii, fecundum Bart. fcaU os, quot ibidorn re- 
•enfer, fc q aos  vide apud cum.

Q t j i o t b  o b f e r u o ,  q u o d  t e x t .  » « § .  alteri, Infii-  
tut. deinut. /lipulntion. l im i t e t u r  f a u o r e  d o t i s ,  &  
f i c  e x t r a n e u s  p o f f i t  d o t e m  m u l i e r i  f t i p u l a t i , e i q u c  
a f t i o  q u atca cn c  p e t  f t i p u l a t i o n e m  e x t r a n e i ,  a d  
t e x t .  itt L Gaiut 46. ff. foluto matrimon. q u e m  i n  

h i s  t e r m i n i s  e x p e n d i t  C o n f i t .  M e c l i n u s  controuer. 
forenf. 6 i.fu b  n.z. &  f a t i s  v l t t a  c o m p r o b a t  C a n 
c e r .  d, cap. 8 .  de donationib. fub num. 4 7 .  U c e t  v i 
d e a n t u r  r e p u g n a t e  f c r i p t a  hic p ec  P e r e g r i n u m ,  
« c  t r a d i t a  a l i o r u m  v o t o  p e r  D o m . R r g . C a p y c . L a -  
t to  cu , decifion. 6 y.a num. i .&  2. v b i  c o n c l u d i c ,  
n e c  e t i a m  m a t r e m  c z  c a u f a  d e t i s  p o i f e  f i l i i s  f t i -  
p u l a r i . a c  a ñ i o n e m  q u a c i e r c , f c  fi t a m e n  t r a n f c u n -  
t e t  b o c  t r a d a t ,  a r t i c u l u m  t a m e n  f a c i s  c x s m i n a n c  
C o n f i l i a c i u s  M c t l i n u s ,  f c  C a n c e r i u s  in fupra ad~ 
duElis locis t d u o r u m  o p i n i o n e m  a g n o f c o  v c t i o -  
i c m , c x  t a t i o n i b u s , d e  q u i b u s  v i d c  a p u d  c o s . q u i -  
b u s  a d d o  L u c a m  d e  P e n n a  in l. quicunq-, C.d* fu -  
gitiuis colonis lib. 1 i.fub num. i . &  y. v b i  f c  fi t c -  

g u l a r i t c r  d i f p i t t e t  ,  m a t r e m  n o n  p o l f e  f i l i i s  f t i -  
p u l a r i , q u a m v i s  l o c a n d o  e i u s  o p e r a s ,  a t t a m e n  f e 
c u s  f i t f r u o c e  d o t i s , q u i n  &  d i c c a d h u c  l o c a n d o  
c i u s  o p e r a s  f i l i i s  p o i f e  f t i p u l a t i ,  v t  f c m a t u m  r e 
f l a t u r  l o a n . V i n c c n t i u s d c  A o n a y » » ¿ .  3 j 6 . f c  c o n 
c l u d i t  i d e m  d e  P e n n a  /ub n .i.in  J i « * , q u c  c o r r u p t e  
a l l e g a t  A n n a  i n  f u p r a  c i t a c o  loco,in tit. C de feruis 
fugit, q u i a  t i t u l u s  e f t  C. do fugitiuis colonis lib. 11. 
0 * i n  d o t e  p o f t  T i c a q . &  a l i o s  i d c m  c o n c l u d i t  S S -  
c h c z  d.leg.i.diff.7.anum ero lo.verficul.communior 
»« m e»,ac  n o u i f f i m e  f e  f u b f c t i b i c  p o f t  a l i o s ,  q u o s  
a l l e g a t  C a p i b l a n c .  4. de Baronibus tom.
i.num.9 J. p r x f c r r i m  c x  B o e r i o / e c .  i84.num .1S. 
T h e f a u c o  eL decifyo.numero 1 4 . f c  C a m i l l . d e  La- 
r a t h a  conf. 11 2.». 1 o .

S c x t b  o b f e r u o  , v t  l i m i t e t u r  f a u o r e  a l i m e n t o 
r u m , p t o  q u i b u s  a l t c t i  q u x c i t u f  a ñ i o  e t i a m  p c r  
e x t r a n c n m  f t i p u l a n t c m  v t  la te  p r o b a t  i d c m  C o n -  
f i l i o  M c t l i n .  d.cap 6 I. per /»rMr»,tcfoluen« t a m e n  
a ñ i o n t m  i l l a m  e f l e  p c t f o n a l e n s  ,  n e q u e  p o f f e  

c o m p e t e r e  a d u e r f u s  c e tc iu ro  p o i f e l f o t c m  ,  n c c  
p r o  a l i n i c n t i i  h o c  c s l t t  d a r i  t a c i t a m  h y p o t h e c a -  

. r 'K m  , nifi  d e f i g n a i i s  c a r t i s  b o n i s  , &  c o r p o r i 
b u s .

Ot ptia.ó obferuo,vt poffit patri qiixm  ius per 
Canf.id Ptt sgri.'/.de fide co.m/.ijjis.

jperegr.cie fideic. 517
c o n t r a ñ u m  fi l i j  ,  n e c  * b  c o  i n u i r o  a u f e r a t u r ,  i t i  
M e r l i n u s  CíTp. 5 9 .  num- 8 .  a m p l i a n s  e x  r e x t .  c e l e 
b r i  in l. cum maritus , § fin. ff. depaño n o n  p oíf i í  

m u l i e r e m , q u *  h o c  p a ñ o  d o t e  t c c i p i c , v t  p o f t  c i u s  
m o r t e m  r c f t i t i i a t u t  p a t r i ,  fe u  f c a t t i ,  d e  e a  d i f p o -  
n e t c  in  v i t a ,  n c c  i n  m o r t e  in  p r * i u d i c i u m  ipfius»
&  m e m i n i t  i d c m  C c n f i l i a r .  M e r h n u s  in  a h o  capi 
6 0 .  d i f c i n i e n d o ,  an a ñ i o  q u sc f i ta  t x  d i f p o f i t i o n e  
legis quoties, C id e  donationib. qua fub modo fic r e a -  

l i s . v c i  p e r f o n a l i s .
S e d  q u a m v i s  p c c  f i l i u m  p o f f i t  q u * t i  a ñ i o  p a 

t t i  ,  v t  i a m  f u p r a  p r o b a u i m u s  , ác n u n c  a d d i m u s  
t e x t .  in l eum dos 6. f f .  de pañ. dotaL a t t a m e n  m a 
tr i  n o n  q u x r a t u c  a ó t i o  p er  h l i a n  , v t  p r o b a t  t c x t . f e  
l-inter focerum i6 .f f .eodem,verfie. cum pro fe  filia-.

O ñ a u o o b f c t u q , q u o d  i u s c i u i l c  p e i m i t t a t  f t i 
p u l a t i  a l t e r i  i n d í r c ñ o ,  n o n  a u t e m  d i t e ñ o , q u e m 
a d m o d u m  f u n d a t  B a l d .  in prootmio deereialium 

fol.a .k  ter fub nurn.i-/. q u i  p o n i t  e x e m p l u m ,  c u m ,  
dicitar, promittis mihi recipienti pro Petro,nor\ a u 
t e m  fi dicatut promittis Perro ,  e x  n o t a t i s  t» l . hu
iufmodi , inprtneip. ff) de leg. i .  f ic  ctiari)  &  id c n x  
B a l d .  f e  Ug. cüm confiitutio i y. C. de ttfiamemariu 
manumijjiene f  p d a t, quod  c x  d « c t c t o  l u d i c i s  

q u * r a t u r  a ñ i o  f in e  c c f f i o t i e i a c  v l t e r i u s  p t o f e q u i -  
t u r ,  q u a n d o  e x  f t i p u l a t i o n e  q u x c a t u r  a ñ i o  f i n e  
c e f f i o n c  i n 'c a : t c c i s  a l i i s  c a f i b u s .

A t  v e t o  d e  i u r c  C a n o n i c o  , f e c u n d f i m  q a o d  
o r i t u r  n a t u r a l i s  o b l i g a t i o ,  q u a m v i s  d i x e i i t  C a n - f  
c e r t u s  variar, tom. i .  eap. i .  de minoribus, a nmOi 
I j 6  0  1 4 1 .  v t  p o f f i t  a l t e r i  f t i p u la c i  pcc a l t e r u m »  
f c  f i c  a ñ i o  q u a t r a t u t ,  n i h i l o m i n u s  c o n t t a c i u  d e 
f e n d i t  G a b r i e l ,  diñ. lib. commun. concluf. tit. da 
verbor. obligat, concluf. 1. ei num. 6 v trf. contra
rium tamen.

N o n b  o b f e r n o , v t  d i ñ i  t e x t .  in §. altori r c f c r i -  
p t u m  n o n  o b t i n e a t  in  p o l f .  f f i o n c ,  qu a-  p o r e f t  p e í  
a l t e r u m  q u a a i , v t  f u n d a t  KchaS.inpretfat.do cau» 

f *  P*JfrS ^  propriet.fub n.y y.
D e c in > 6  o b f e i u o  ,  v c  t e f c r i p t u m  p r x a l l e g a t i  

t e x c .  n e q u e  o b t i n e a t  in  f c u d i s  ,  i n  q u i b a s  p o t e f t  
q u i s  a l t e r i  f t i p u l a t i , v t  c o m p r o b a t  P e t c . d e  G r e g o r .  
deeoneeffione feudi part. 6 . quaii. id m em .17 .  e t f i  

P e i  e g r i n .  i f e  /  wwOTs 10. r e f e r a t  i n n u m e r o s  D D »  
q u i  l i c c t  h o c  a d m i t t a n t  i n  f r a t r e , v t  p o f f i c  i n  f e u 
d a l i b u s  a l te c i  f t a t t i  f t i p u l a t i  d i r e ñ b  ,  a tta m e tii  
e m u i n o  n e g e n t  in  e x t r a n e o  , n i f i  f t i p u l a t i o  c o n «  
c c p t a  fic p e r  v e r b a  i n f l e x a  a b f e n t i s  n o m i n e , &  i a  
c m p h y c c u t i c i s , n c q i  f r a t r e m  f c a i t i  f t ip u l a c i  p o f f *  
a d m i t t a n t , q u o r ú  f e n t e n t i a m  q u o a d  h » c  n o n  p r o 
b a t  P c r e g t i n . f e d  a l i o r u m  v o t o  a r b i t t a t u c , n u l l a m  
e f f e  c o n f t i t u e n d a m  d i f f e r e n t i a m  i n t c c  f e u d a l i a , & :  
a l i a ,  f c  i n t e r f . a t c c t ,  a u t  a l i o s  e x t r a n e o s  , Ced d i 
f t i n g u e n d u m  e f f c t a n  f r a t e r  in  t e  n o n  f u a  ,  v e l  f i b i  
n o n  a c q u i r e n d a  f t i p u l c t u c  p r o  f r a t r e  ,  &  i n u t i l i s  
f i t  f t i p u l a t i o , a u c i n r e f u a , v c l f u t u r a f u a ,  f c  c o c a ^  
f u  v a l c c  f t i p u l a t i o ,  q u i a  c t i a m  e x t r a n e u s  p c o  c x - '  
t r a n c o  f t i p u l a t i  p o t e f t  c i r c a  t c m  f u a m . v e l  q u z f a -  
t u r a  e f t  i u a . f c  p r o i n d e  f r a t e c f c  q u i l i b e t  a l i u s  e x 
t r a n e u s  p o f f i c , v c l  l i b e t e , v e l  i u r e  f e u d i , &  e m p h y 
t e u f i s  r e m  a l i q u a m  f t i p u l a r i  p t o f e ,  &  p o f t  m o r 
t e m  p r o l f t a t r e  f u o . f c  f i l i i j  f r a t r u m , f m e  p r o  e x t r a 

n e o ,  l i c e t  i o  pcinna a c q u i f i c i o n e n o n  p o i f e c  f t ip tt -  
l a r i  p r o  f t a t r e , f i u e  p c o  e x t r a n e o .

D e c i m o p t i m b  o b f e r u o  ,  q u o d  n e q u e  lo c a t r t  
h a b c a c  f a u o r e  c a u f r  p i c  ,  c u i  p o t e f t  p e r  a l 
t e r a m  f t i p u l a t i  , vc  p o f t  l a f o n .  &  a l i o s  c o n c l u 
d i t  G u t i é r r e z  c i t i c .  confilia 4 1 . fub numero. 12. 
verficul. fecunda quia , &  p o f t  d i f p u c a t u t n

R e a .  a»
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c j o n H u d i t  f e n o r e  c a u f f  f  ! *  S n - , - n  h e z  ? t .  U*. i  J .* -
verf. csnmnmor tam en, a cv e -  

rior (h:tsniia habet fauore tia  caifa pejfe p p a .a r t ,  
< y < r & :  r e f p o n d e t  a d  o m n i a  c o n t r a r i a ,  f u b d e n s ,  

q n o d  q u a m n i i  B a i d .  A n g e l ,  l a f o n  ,  &  P a u l i i s  d e  

C a l l r o - h o c  v e r u m a f l e u e r a n e r i n c , q u a m u i s  v e r b a  

p r o m i i n . i n i s  i n  a b f c n r e m  a d  c a u f a m  p i a m  d i r i ,  

g a n t u r ,  h o c  r a m e n  n o n p u c a c  a d d e n d u m  p r o p t e r  

d i c l . t  fnb nurn:; .  v b i  v i d c .

S e d  n o u i l i im c  C a p ib i .a n c ,  m d iB . pragm .4. de 
Baronibus tom. a «««sfn.'94.©-' 9 5 .q u a m u is  c o n 
c l u d a t  h o c  v e r u m  in  d o n a t i o n i b u s ,  in  q u i b u s  
e t i a m  n e m in e  i l ip u la n re  f o b d i r ,  iu s ,  &  a ó l io n e m  
q u * r i  p io  l o c o ,  n i h i l o m i n u s  ii p e r fo n a  p u b l i c a ,  
v t p o t e  N o t a r i u s  in  .posnal.bus , h o c  eft in  cafit  
c o n tr a i ie n t io n is  n o n  f t i p u k t u r  p ro  p i o  l o c o ,  v e i  
p r o  F i ic o ,n e q n a .q u a m  F ifoo, v e !  p io  l o c o  in  c a f o  
c o n t r a i i e n t i o n i s  i u s a d  p oen am  c o m p e t a t ,  e x  V r -  
fill.a d  tijji  dec. j . V i u i o  dec. 59. &  a l i i s ,  q u o s  ie g e  
ap u d  e um .

D - e c i r n o f e c u n d o  o h f e r u o , q u o d  n e q u e  v i r  p o f f i c  

v x o r i  f t i p u l a r i j V t  i n c l i n a t  L u c a s  d e  P e n n a  in d l ,
I.C.de fugitiuis colobis fnb  » . 4 . d i c e n s  ,  q u o d  a r g u 

m e n t a  c o n t r a r i a  ,  q u «  f c r i p f t t  i n  / ;  quicunque 
C .d e r e  m ilitari'G nt  m u l t u m  g e n e r a l i a  d e  p o t e -  

f t a r c , q i i a m  h a b e t  i n  v x o r e m ,  q u i n  &  l u b d i t , N o 

t a r i u m  f t i p u l a r i  p o í í e  e c i a m  a b f e n t e  i u d i c e ,  f e d  

c  c o n c r a  a n  i u d e x  p o f f i t  p r i u a t o  I t i p u l a r i . v e l  F i f -  

c o , f a r i s  d i f p u t e c  i d e m  L u c a s  d e  Penna ad
3.8c p o ' f t m o d n m b r e u i r e r  r e f o l u a t , q u o d  f t i p u l a r i  

p o f f i c  f t i p u l a c L o u e  p r e t e r i r á  c a n t u m  p a r t i  a b f e n 

t i , &  i n  d e f e i l a m  f o r n i  e i u s , a a t  t a b e l l i o n i s  ,  v e l  

a l t e r i u s  p e r f o n *  l e g i t i m e ,  q u a e  p o f f i t  a l i a s  e i u s  

i v o m i n e  f t i p u l a r i ,  n e q u e  a l i t e r  h o c  v a l e a t  i u d c x  

c x  i n d i u i c l u a l i b u s  i u t i b u s ,  q u a e  f e j  e x p e n d i t  L u 

c a s  d e  P e n n a , a f t e r e u s , q u o d  l i c e t  g l o f . f e  diEl. 
quis a lij.Infi de inunl ftip u l,  d i c a t ,  q u o d  e x  f t i p u -  

l a t i o n e , &  p a ó l o  I u d i c i s  ,  &  N o t a r i j  ,  &  a l t e r i u s  

p e r f o n *  p u b l i c *  q u c e r a t u r  a ó l i o . t a m e n  h o c  p r a c -  

m i f l b , &  n o n  a l i o  m o d o  i i t  i u t e l l i g e n d u m ,  &  i u -  

r a , q u ®  a l l e g a t , i i  r e ó l é  a t t e n d a n t u r ' ,  i t a  l o q u a n 

t u r ,  i m m o  &  o p p o n i t  ,  q u o d  e t i a m  i l i p u l a t i o n e  

p r a e t o r i a  f t i p u l a r i  n o n  p  . ) f f i t , e x  l.arbiyer intra  , j f .  

de arbitris,arhitct  a u t e m  f t i p u l s r i  p o e n a m  p o t e f t ,  

v t e i u s  f o n t c n t i a e  f t e c u r , q u a m  c e d e t  p a r e n t i  c o n -  

t r a  n o n  c o r n p a r e n t e m , v t  notavar jf.de arbitris , L 
litigatores, %. quod a i t ,  &  t e f p e ó l u  N o t a r i j  q i i o d  

p o f f i t  p r o  a b f e n t e  f t i p u l a r i  ,  i n n u m e r i s  D o ó l . c u -  

m u l a r i s  p r o b a t  P a t e r  S á n c h e z  d l.i. d i j u t .  7 .  ■*  n.
I I .  f u b d e n s , d i f f i c u l t a t i s  f c o p u l u m  i n  e o  v e r f a r i ,  

a n  p o f f i t  r e u o c a r i  a n t e  a b i e n c i s  r . a t i f i c a t i o n c m  

d o n a t i o , f e u  p r o m i f f i o  a  N o t a r i o  a b f o n r i s  n o m i n e  

a c c e p t a r a . n o n  o b f t a n t e  N o t a r i j  f t i p u l a t i o n e  ,  &  

q u i d e m  P a t e r  S á n c h e z  p o f t  a l l e g . w w w . i  i.in  ver
fic . verius tamen eft  a l i o r u m  v o t o  ,  q u o s  ib i  c u 

m u l a t ,  c o n c l u d i t , v e r i u s  e f l e  ,  q u o d  p o f s i t  r e u o 

c a r i  a i a t c  a b f o n t L s  r a t i f i c a t i o n e m  ,  n o n  o b f t a n t e  

N o t a r i j  f t i p u l a t i o n e  ,  &  n o s  d e  v e r i t a t e  h n i i i s  

f e n t e n t i *  c u m u k t i f s i m e  t r a ó l a u i m n s  i n  n o f t r i s  

repetittomhns legalibus , ad repetitionem l. abfenti . 
jf: de donationibus, l. „ec  ambigi , C. eod. &  

m e m m i t  d e  F r a n c h i s  ,  decijlo^e  3 3 9 .  q u e m

E r  q u a m u i s  M i l a n - n f i s  l i b . i ,  ¿ecif. ^ .fn b n w n . 
5  a . v o l u e n r ,  q u o d  n o t a r i u s  p o f s i t  p r o  a l i i s  f t i -  

p ' i l a r i  i n  f t i p u l a t i o n i b u s  p r / t o r i i s . i c a  q u o d  f o c u s  

v i d e a t u r  i n  c o n u e n r i o n a l i b u s  ,  e x  I n n o c e n r .  &  

a l i i s , q u o s  e x p e n d i t ,  &  v i d e t u r  i n c l i n a r e  S á n c h e z

Frar^qící Cenfalij
d.difpHi^'.fítb.iru. 11. v e r f. tum^qiiia ron eit textus 
tribueafi.jfacultatem Notario f t i  f u i  andi pro abj eme 
extra iudicia , attamen q u o d  genetalucc  valeat 
N o ta t iu s  alteri abfenti f tipulati,  ctiam verbis di-  
ttóbis in abfentem ,Si'cxtta  iud icium .p oft  Bald .&  
innum eros . i n d i u i d u a l e s  D o ó l .c o m p io b a t  Lrelius 
A lto g ta d u s  in addit- ad.conj, 17 . fo l.m ih i  7 4 4 .  ad 
«w».3 5. con clu d en s, neque T a b e ll io n e m  debere 
c e d e r e iu r a ,&  fi P e r c g n n .ó r c  anum . 12 .quam uis 
adm ittat,  N o ta r io s  , I u d i c e s , Sc a lios O fficiales 
pro abfentibus , Sc ign oran tib us ftipulari polfe , 
ex l.non aliter,jf.d e  adopt.l. i . § . f i exigere, ff.d e  ma- 
gifirat, cenuenien. cum  concordan tib us ¿¿¿cum u
latis, fc i licet N o t a r i u m  in  aótu, de q u o  k parti
bus f u i t t o g a t u S j i u d i c e m  v e ro in  a ó lu iu d ic ia l i .a t  
fccu s  fi exsra o f f i c i u m  fu u m , vel e x t r a  i u d i c i u m ,  

quia  tunc vti  k ptiuato faóla haberetur ftipulatio 
illajactamen d e c la r e t ,  vbi verba  piaemiffiua func 
collata  in  perfonam N o ta r i j , fe c u s  fi ad abfcnrem  
relata forent, quia  ftipulatio eflet funditus nulla, 
ideoque N o ta t i j  dicere l'o\eant,promifie mihi N £  
tario pro Titio abfente,vet pro om nibus, quorum in
ter efi, aut in futurum  intereffe poffet,

D ecirootercio  ob feru o  ,  q u o d  fimiliter poffic 
tueor pro pup illo ,  &  curator pro miriore fti pala
ri , q u ia  pater non tantilm vr pater , fod etiam vc 
leg it im u s adminiftrator poteft ftipulari pro filio, 
fcd tu to c jS c  curator eft legit im us adminiftcatot, 
&  fo cc ed it  l o c o  p a t r i s ', Sc omnia vota irtiiac, 
q u *  poteft  irritare p a te r ,  e r g o  vere ftipulatio 
eorum  pro m inore t e n e t , vc probat Pacer Sán
ch e z  cit. d isfu t. /■ fu b  num. 6 . &  8. poft g lo f .  
in d. §. a lte r i,  verb. vt fu p r a , In fl. de im t il .  
flipulat. fu b d e n s  camcn poft num. 9 .  q u o d  q u i  
lu b  aliorum  funt p o te fta te , com paration e  e a 
rum  , fub q u o ru m  poteftate funt, poffint ftipula
ri , v t  f i l iusfam ilias pro  p a t r e , fe r u u s  pro d o 
m in o  , Sc M o n a ch u s  pto M onafterio  ,  q u am vis  
fec u s  fit in iis,qtii fui iuris func,quia non poffiinc 
acceptare lo c o  c o tu m , q u ib u s  ex parte fo b d u n -  
t u r ,  vc fam ulus lo c o  heri , fi lius fui ia t is  effc-  
ó lus l o c o  p a tr is ,  aat  m a tr is ,  d ifc ip u lu s  l o c o  
m a g i f tc i ,  vc bene declarat Pacer M o lin a  tom. z. 
de iufiifia s &  itire ,  tra B , i .  d iffu t.  2 6 4 .  §, a lij 
vero.

D ecim o q u arto  o b fe ru o  , q u o d  v b i  alter al
teri valear ftipulari , n eq u e  p o lfu  eciam ante ra
tihabitionem  r e u o c a r i , incell igatar  in co n traó li
bus lucratiuis, ac fccu s in o n e r o f is , q u ia  neceffa- 
rius om n ino  eft c o n fe n fu s  abfencis  , vc fe m u 
tuo o b l i g e t , p ro v t  m ultis  argum en tis  a d duó tis  
demonftrat P íte r  Sán ch ez  d .U b . t . d iífu t . 7. fu b  
num. i 2 .  q u em  om n ino  vide .  f i c  eciam &  v id e  
C an cer,  variarum Ub. 3. cap. j .d e p a B k  a  num. 
3 i  %. &  5 4 0 .  vb i  q u o d  q u i  a b f o n t i ,  pr*fontiue 
m ittir ,non habcat anim um  fe o b l ig a n d i  ante ac
ceptionem  illius , cui p r o m it t i t , fu b  n- 3 4 1 .  v b i  
q n o d  fi Giuicas aliquem  D otftorem  cligac in Pa. 
tc ftatefn, poffit  reuocare ante accep tion em  , fu b  

3 4 2. v b i  q u o d  l icct cx paóto n u d o  oriaCirr 
aólio  , requiratur tamen accep tatio  , c u n d em  
Patrem S á n c h e z  d . Uh. 1. dijputation. y . ntim. 4 .  

vbi q a o d  non fat eft ad acceptandum  , feu ftipu- 
landaim pro a lio  mandatum g e n é ra le ,  fcd r c q u i-  

‘ ranir fpecialc  , vt doccc g lo f .  in cap. f i  tibí a b -  
fe/tti,verbo habueris, de prshend. in 6 , Coiiar. L. ?. 
variarum cap.\6. num. 4. Sc poft alios B u rg os  de 
Paz quafi. ,0  ciuili fub nttm .iz. tándem Gca.- 
úan.difcept.forenf.49.

D^ct
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O bferu.&  Addit.ad Peregr.de fideic. 3 z9
D e c im o q u in to  ob feru o  , q u o d  c o n d it io  , fiue 

p a ñ u m  appofitum  d on atio n i in fauorem re r t i j ,  
va le a t  abfque a ccep ta tion e  a licu iu s ,  numine i p .  
iius t c r t i j ,e x  / , C  de donat. quAfub medo ,
quam  a lle gat  Cancer,fl.fi?® 8.fltf donation.poñ C o -  
uiTY.libro .variarum eap . 1 4. numero n . Rebiiff,  
conf.16  i . f r  alios, fubdens tamen polTe fecundum 
v e r io re m  fententiam , tale p a ñ u m , feu co n d it io -  
nem reu ocari  c itra  rertij confenfum  , d u m m od o 
interneniat túm donantis  , qu am  donatarij  aíTen- 
fus,&' a llegat Bald.. G abrie l .  A le x  fr  C ouarr, d. 
libro 1 ,0 .14 .num.c. vh i  d ic it  , non ohftante reuo. 
catione donantis licere don atario  fem are modú 
d on atio n i appofitum , &  rem tertio tradere,&  eft 
v idendus C on fil .M erlin u s  corarriUítfr/’./brtf»/’. capit. 
j S . t í  é o .D o m . R e g en s  C a p y c iu s  L atro  d ecif.//. 
a numero % . & feqq.Giurha. d ecif 6 t .  a n .} . & fe q q .  
q u i  a lios a lle ga n t,&  M a n a  voto 49. q u i  finguia- 
riter ex p lic a t  term inos a ñ i o n i s  prouenientis ex 
diB.l.quoties.

Sed l im ita t  idem C a n c e r iu s ,v t  non poffit reuo- 
eari  p a ñ u m ,feu c o n d it io  fauore terti j appolira iti 
don atione q u a v is  accedente confcniii  donantis, 
ac  d o n a t a r i j , fed non v o lu n ta te  d i ñ i  t e r t i i , v b i  
N o ta r iu s ,  v e l  a lter  ex contrahen tibus pro d i ñ o  
tc r t io  abfente elfet f i ipulatus,a llegando in n u m e .  
ros D D .  p ra fert im  n oftrum  P ere gr in u m  hic d i 
fputan tem  hunc art icu lu m  fl »«.45. &  fecu n du m  
hanc l im itat io n e m  c o n c lu d e n te m / a ¿  30.
d icens idem /«¿ ». u ,v r  non fit lo c u s  reiiocationi, 
v b i  feq u u ta  foret ratificarlo i l i iu s  abfentis.

Secundo declarat  C a n c e t iu s  a l io ru m  v o to  
num.x 3. q u o d  c u m  te r t iu s ,c u i  v e n ie b a t  res retfi- 
tuendarriortuus fit ante eu e n tu m  relf i tu t io n is  , 
res i l la  reftituatur ipiius t e r t i i  haeredi, &  non re
m aneat penes d on atariu m  , q uam  con clu fion em  
teftatur C an cer . fe  lat ius  exornañe lib. 3 .eap.21.de 
tranfmiffione.k n. 91 cum feq q .p o ñ  G ratian. dec.fo
renf. i 3 2 . f r  M enoch. conf. (153.

T e r t i o  d ec larat  idem  C a n c.d .c .8 .p s jl  »,y J. af." 
fer tio n em  i l la m  , q uod  fi p a ñ u m  potius efiet in 
fauorem  ipfius te r t i i ,q u a m  in fauorem  p r in c ip a 
l ite r  d ifpon en tis  , v e l u t i  fi donator prohibuifiec 
d on atario  a lien a re ,&  v b i  a iienaflct, v t  bona d o 
n ata  deuenirent ad tertium, q u ia  tunc non obífá- 
te  q u a cu n q u e  ftipulatione v idetur,do n atoré  p o f .  
i e  concedere d on atario  l ice n tia m  alienandi ,  &  
con fequen ter  p a ñ u m  in fa u ore m  te rti i  áppofitú  
t o l le r e ,&  poft a l io s  a l le g a t  Rnnam conf.3 z .n u .j , 
fed ip fs in ver.contrarium fentio,in  a lia m  iu it  fen . 
tentiam .ex  Alex.M enoch.£0»/.u 5 3.ac text.in lege 
f  vero procurator,§.\. ib i  ,quia  certam conditionem, 
habuit ftipulatio immutare non potuit , 0 c -  ff. de 
flij»4f.ita q uod  etiam  h o c  cafu non  poffit to ll i  c 5 -  
dirio ad b eneficium  tertii ,p ro  q u o  N o ta r iu s ,  v e l  
a lius eft f tipulatus,quin  &  hinc idem  C a n c e r .c o -  
c lu d a t .q u o d  fi prom .tto  fo lu e r e  annuatim  certú 
quid tertio  ex  certa caufa,fi eafine cu lp a  m e a c e f-  
fer,non teneat ad d i ñ a m  fo iu tio n em  a r g u m e n 
to l. f i  debitor 39. § , v e r if  rnile , f .  de contrahend. 
er> pt.ac notauit Faber. t« fuo Cod. tit. de tranfaB. 
definit. 9.

D ecim ofextb  o b feru o  , quod fi p.iter in c a p i 
tulis nuptialibus donet om nia bona fua fi l io  fu o ,  
&  filiis ex  d i ñ o  m atrim on io  procreandis, reten 
to fibi a liquo ad tefiandum, ius q u a fi tu m  e x i l i a  
dc,natione filiis ex m atrim on io  illo  procreandis 
Ilo pofijt  ex confenfu donáris.fc  donararii r e m it .

C erf.ad  Feregr.de F id e ico m m fi.

t i ,  n e c  f i l i i s  a u f e r r i ,  c u m  N o t a r i u s  p t o  « f i  f i ^ -  

p u l a r u s , p r o v t  l a t é  f u n d a t  C a n c e r . f l . f f - S . p s / « « i » -  

y,-.t í  5Ó.v b i  d i c i t  h o c  p r o c e d e r e , q u a n d o  e f t  d a 

t u m  f i l i i s  v t  f i l i i s , f e c u s  f i  f i l i i . s  v r  h * r c d i b u s , q u i á  

r u ( 5 c  p o i f e t  p a t c r  i n  e o r u m  p r a i u d i c i u m  a l i e n a r c i  

&  a l l e g a t  i n n a m e r o s  D D .  c x  q u i b u s  c o m p r o b a t  

i l l a m  o p i n i o n e m , q u a m v i s  f i l i u s  e l f e t  h a r t e s  c u m  

b e n e f i c i o  l e g i s ,  fr  i n u e n t a r i i ,  e x  q u o  p o t e f t  p r i 

m u s  a c q u i f i t o r  n o c e r e  o m n i b u s  v o c a t i s  i n  d o n a 

t i o n e  f i t ñ a  e i u s  c a u f a , c u m a l k j u o  p a ñ o ,  &  l e g e ,  

q u a t n  p a t e r  n o  f e r u a u i c , n e q ; i d  d o l o f e  v e l  i n  f r a u 

d é  f u c c e f i o r u m  f e c i f i e  c o n t t e t ,  v t  f a t e t u r  f e  c o n ,  

f u l u i i f e  ,  c u m  q u a d a m  f o r o r  r e n u n c i a f t e t  i u r i s  

q i i o d  h a b e b a t  i n  q u a d a m  B a r o n í a  f o r o r i  f u *  ,  &  

f u i f l e t  c o n t e n t a  i p f a  o b  d i ñ a m  r e n u n c i a t i o n e m  

e a m  v i n c u l a r e  i n  f a u o r e m  d e f c e r i d e n c i u m  i p f i u s  

r e n u n c i a n r i s , c u m  p o f l e . \  f o r o r ,  q u ®  r c n u ñ c i a u f é  

r S t  r e t r a ñ a f l é t  r e n u n c i a t i o n é r á . d i ñ o  v i n c u l o  e -  

i n u a r e  e i u s  d e f c e n d e n t e s  n o n  p o f l e a l l e g a t  

p o f l  a l i o s  F l o r e s  d c  M e n a  a d  G a m m .  d ecif on. 
3. ante finem , Cic etitrm  &  v b i  n e m o  f i r  f t i p u l a -  

r u s  p r o  f i l i i s  ,  c o n c l u d i t ,  n e c  t a l i  c a f u  i u s  e i s  

q u a - f i t u m  p o f l e  a u f e r r i  ,  i d q u e  f a u o r e  m a t r i m o 

n i i  ,  e x  i n d i u i d u a i i b u s  D o ñ o r . r e f p o n f i s . q u ®  h i c  

n o n  r e p e t o  ,  f e d  a d  e u n d e m  i p f u m  r e l e g e n d a  r e 

m itto .
l l l u d  t a n t t i m a d d o  p r i m o , q u o d  n o t a u i t  n o u i f 

f i m a  . A d d i t i o  a d  M o l i n a m  de primogeniis lib . t .  e- 
! o.ad num. t i . c u m  e x  t e x t . i »  / .  f n .  §. Lucius,ff,de  

d e d u c i t ,  q u o d  r e s  f i  d o n a t a  f i t  i r r e u o c a b i 

l i t e r  ,  fr  a n r e  t r a d i t i o n e m  o b l i g e t u r  ,  v t  t r a n f e a c  

c u m  o p e r e  f u o  a d  d o n a r a r i i i m , q u e m  t e x t .  c t i a m  

e x p e n d i t  Yhachijs d e c if  on. 8 4 .  jub numero 8 .  e u n j  

i n d u c e n s  a d  i n f l i t u t o r e r a  m a i o r a t u s  ,  q u i  d e b i t *  

c o n t r a x e r i t  p o f t  i n f t i t u t u m  m a i o r a t u m  , f e d  a n t e  

t r a d i t i o n e m  b o n o r u m ,  q u ®  i u  i p i b  v i n c u l o  a d 

d i x i t .

S e c u n d b  ,  v t  f i  N o t a r i u s  d i c a t ,  &  promi feruat 
1?ithi,&c.  i n t e l l i g a t u r ,  fr  e x t e n d a t u r  m i h i  f t i p u -  

t a n t i p r o  a b f c n t i b u s . f e c u n d u m S e r a p h .  f l e c .  4 7 2 . ’  

fr  dec. i 1 8 4 .  M a t r a m  v«to 1 1 3 . n .t 3. l i c e t  d u b i t e t  

C a p y c . d t f e . 7

D e c im o fe p t im b  ob feru o  , qnod quatenus Pe- 
regr.hic,k n . i/ .  admirr.ar , p a ñ a h r c , &  fu b ft itu -  
t io n es  in c o n t r a ñ u  f a ñ a  v ^ i d a  efse co n cu rre n te  
h a bilita te  p erfo n a ru m ,&  ferua tis fo lem n itatibu»  
ft ip u la t io n is , iu x ta  declarat iones iam  fu p ra  addu
ñ a s  , a tta m en  p a ñ u m  de futura fu cce fs io n e , v t i  
per  in d t r e ñ u m  tollens l iberam  reftamenti fa..- 
ñ io n e m  , o m n in o  fit im p rob atu m  , fecundum  em 
qu® d ift in g u it  Peregrin. 8c ego  addo Forfte- 
riw-m de fucceffiouib ab inteftato lib. i .  quaít.i'.O Ía.- 
(cu m  dec. loo.num ero 5 i .C ta fs u m  in §. fucceffio ab 
inteftato quaft. 9 . num. 6 . Seraphinum  de iuramen
ti  priuilegiis , in priuilegio 20. G utiérrez  i» repet, 
capituli quamvis paBum  ,  de paB is in 6. numero 3. 
G o m e z  i n l .2 2 .  Tauri numer» ; i .  Bologncttuni iti 
l .  ftipulatio hoc modo concepta , f .  de verb. obligat.ft 
nurn.19. &  \u  i h i ,  nam qnando fperantes fuctederc 
de hpreditare viuentii conuet.iunt , demonBrant 
maximam auarinam , &  nimiam cupiditatem  
bonorum viuentis , &  pramaturum , &  enixam  
voluntatem , vnde incidunt in peccatum auari- 
tU  contra praceptum D et , f ic  etiam &  f a c i ,  
um  contra aliud p rsc ftu m  D ei ( diliget' 
proximum tuum ficut te 'ip\um )  illi incipiunt de- 
fiderare mortem proximi , &  fspifflrna eius vita  
in fa ia r i , quod esi contra praceptum natura,

E  e  3  nam

iq

1
, •I' I

Iii*
lil

■ y  

ill
VÍI

■ys
d"'::
lif.

r
m

f i

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



Francilci Ceníalij
T  f  r e í  hominem homini infidiari , l. v t  vim , v a l e r  p a £ t ' j m ,d o n a t i o ,&  q u * c n n q ; a ! D  d u p o f i t i o

&  iur. &  pafiea aliquando ftthfequiin -  ' f . ip er  p rscd ift is  c e l e b r a t a  c ú  t e r t io  v a d h u c
t  ' T rL cid ia  , sr infinita a lia  mala , h * c  i l l e  ,  d e  g r a u a t o ,  &  i g n o r a n t e  , &  h o c  id e ó  qui^; n o n  a g i -

r ib ó s  e t ia rn  v i d e  la te  p e r  C a i U U f e . qaotidia- tu r  de  b o n is  v i u e n t i s  g r a a a t i , f e d  m o r t u b i d e i t  i l -
naranycontrouerfiarum cap.9. per totum , v b i  e t ia m  l ia s ,  q u i  b o n a  re ft itu ere  i u i l i t ,  e x  leg. coharedi, §:
á c a l í e g a c  P e r e g r . ,h ic  T h e r a a r .  d e c .t i  ; .  v b i  A d -  chm filia , ff. ds vulgari , leg. vnum ex fam ilia , §. i .
d i t i o  'n ie f . f i  [ i i . V a l a f c u m  in praxi partitio}i. c. 1 6. Jf.ds leg.i .M o lin a  de primogeniis ¿ .lib .].ca p .i.n u m .
anum. 4 ¡ .v fq u e  ad num ¡z .  cum feqq. q u i  i m p r o -  z z.Gam m a dec. gz.a  num. 4.vbi A d d i t i o ,  q u i n  i?c
b a t . t u m  p a ó lu m  de f a c c c d e n d o . q u a m  p a ó l u m  d e  c o m p r o b a t  ¡ub num. i  4 .  d i ó l a  in  m a i o r a t u ,  v r  v i -
n o n  f u c c e d e n d o ,q u a m v i s  a d h ib i t a  v o l u n t a t e  , &  u o  e o , q u i  m a i o r a t u m  p o f f id e t ,p o ff in t  i j , q n i  f p e -
c o n fe n fu  e i u s ,  de c u i u s  h r r e d i t a ,r e  a g i t u r  , R e -  
b u f f  in repetit, capituli nulla , extra de conceffione 
prabenda, d numera 3 4 ¡.vfque ad nurnero 367. P a 
t r e m  iV io l f . , rvw. Í .  ad Confuetkd. Neapolitati. 
de renunciatiombus q . 7 . G 'a iá ...f'a p .decifion. 224. 
2 t t .  2 26* .22 7 .  Q  i  r S ,  G u g i i e J r n u m  de b e n e -  
d ió l is  in repetitione^.papit. Rapituitius ¿ verbo duas 
habens..filiqr, d numero J09. vfque ad numer. 3 30. 
q u i n  &Í ibidem  G u g I i e J m .d e  B e n e d i c i ,  f i n g u l a r ia  
a d d ic  c i r c a  a m p l ia t i o n e s  , &  l i m i r a t i o n s  ¿ i ó l i  
re x t .  quas, n o n  r e p e t o ,f e d  ad e u n d e m  i p f u m  r e 
l e g e n d a s  r e m i t t o .

D e c im -r o ó la u ó  o b f c r u o  , m a g i s  p r a ó l i c a b i l e s  
d e c la r a t io n e s  ad pr.® aileg.texr.i«  Lfin.Cod.de p a -  
clkjSc  i n te l ie ó lu s  ad tsxt.in  l.h & r e d ita sC .d e p a B . 
conuent.

P r i m ó  erg-o d e c l a r a c u r , v t  n o n  o b t i n e a t  n o f t r i  
tex .r .referip tu m ,,vb i Llle,de c u iu s  h f r e d i t a t e  a g i -  
t u r ,a c c o m ? a o d a u it ,c o n f e n fu m ,f i iu m ,f iu e  c u m  d e  
r e b u s  p a r t ic u l a r i b u s ,  &  n on  de h « r e d i t a t e  a g a 
t u r ,  f i c u t i  c o n c l u d i t  M erlin.ilt '  legitim .lih. i .t it .z .  
q . i. ¡ .d num. ¡.cum feqq.Sc T h e f a u r .  c i t .  decif. i. % ¡ ,  
i m m o q u o d  fu if ic iac  t a c i t u s  co n fe n fu s  , n e m p e  
q u o d  il e , de c u i u s  hatreditáre  a g i t u r  f d u e r i t ,  &  
n o n  c o n tr a  d i x e r i t , c u m  h i c  t a c i t u s  c o n fe n fu s  p a r  
f i t  e x p re f lb ,p o ft  D e c i u m ,  &  a l i o s  r e f p o n d i t  S ca i-  
hanus conf.¡7 .fiib ft 1. &  Sra ib .Iu n .,  ad eonfrtaib. 
fe n .'i  3.'ad n, 5 ¡ .v e r f  immo tacitus confenfus.

S e c u n d o  d e c l a r a t u r  p er  M in a d .  eonfil.i^.Jub n. 
§- v t  q u o t ie s  p a c i f c e n t e s  n o n  m o n e n t u r  a b f o l u -  
re ad p acifcenclt im  de h e r e d i t a t e  v iu e n c is  ,  fed  
c u m  a l i i s  adiunól' is  , ifto  ca fu  v a l e a t  p a ó l u m  d e  
htercdirate  v i u e n t i s  , e t i a m  fine i l i i u s  c o n fe n -  
fi i  ,  v t  epc rextu s.fe  leg. i .  § . illud ,Codice de hare
ditate,vel aÜiene v e n iita ,‘\ a iz  t u n c  ceiTat r a t io  i l 
l a  v o t i  captand?e m o r t is  , f a b d e n s , q u o d  fi  c o n -  
f ie n t i i t jq u a n d Q n o n  i u m u s  i s i c a f u  i l l i u s t u n c  
i ion  p o ff it  diíTérstire ,  id e o q u e  t e x t  in d .l fin . n o n  
o b t i n e a t  in  r e n u n c ia t i o n c  m a x i m e  iur.ara,iic  e t i á  
&  q u a m v i s  p r i n c i p a l i t e r  o b t i n e a t  i n  p a ó l o  d e  
fu c c e d e n d o ,  fe c u s  t a m e n  i i t  in  p a ó lo  de  n o n  f u c .  
c e d e n d o  , q u o d  f i r m a t u r  iu r a m e n to  , &  n o n  r e 
q u i r i t  c o n f e n f u m  v i v e n t i s  , q u e m a d m o d u m  t ra 
d i t  M inad, ibi fub nurnero 9. &  p o i l  a l io s  f irm a t  
Staib. iunior. ad Staib. fen, confil. 8 3. irt fine addi
tionis.

T e r t i ó  d e c la r a t u r  p e r  M e l c l i io r e r o  P h x o . dec. 
Zi>fua num .y.vt r e g u la  noftrac l.fin. C.de p a ti n o n  
o b a n e a t  in  m a ip r a t ib u s ,  q u i a  in  h is  polTlint f ie r i  
p a ó l a , &  c o n u e n t io n e s ,  &  pofreiroc,fiue a ! i i i s ,q u i  
Ip e ra t  i u c c e d e r c ,  poffit  re n u n c ia r e  in  f e q u e n t e m  
i u s , q u o d  e i  c o m p e t i t  de f u t u r o , q u i a i n  h a c  r e n u .  
c ia t io n e  n on  a g i t u r  de fo tu r a  h « r e d i t a t c  v i n e n -  
n s , f c d  dc h o n is  p n m i  c o n c e d e n t is  i a m  m o r t u i , &  
p o ft  e x p r e f t k iu r a  a l le g a t  M olin .lib .^ .de primogen. 
s. i  n. I  2  .

I m m ó  &: idem Thoebus in prTced.^rc. ,.a  tnim. 
12. &  I 3. c o n c l u d i t . in qu ibufcim que fideieom . 
niiffis non procedere difpoficio.n-em d. l. f in .  quia

r a n t  f u c c e i f i o n e m  ,  l i c i t e  f a c e r e  p a ó l a  f u p e r  e a  

f j c c e i i i o n e , e t i a m  f i  c i  n o n  c o n f e n t i a t  i s ,  q u i  m a .  

i o r a t u m  p o f f i d e t ,  q u i a  n o n  t r a ó l a n t  d e  h r r e d i t a -  

r e  v i u e n t i s , c u m  m a i o r a t u m  h a b e a n t  a  p r i m o  c o n -  

f l i t u e n r e  ,  f e c u n d u m  G u t i e r r .  lib. i .  praBicarum , 
q tufi. 7  9  .d num.%.

Q u a r t o  d e c l a r a t u r  e x  Staib. conf. 81. fub num.
5  j . v r p a ó l u m  e t i a m f u t u r s i ;  f u c c e í T i o n i s  h * r e r l i t a -  

t a s  v i u e n t i s  f u b i l m e a t u r  f a u o r e  m a t r i m o n i j , a l l e 

g a n d o  p o f t  i n n u m e r o s  B o e r  dec. 2 0 4 .  num. 6. &  
y .&  G u i d .  P a p  d e e .  z6 ~ . & B a l ¿ . i n  cap. \ .§ .filij  
nati,sit.fi de feudo fu erit contromrfta. q u i n  Ha f u b -  

d j r ,  e o  v a l i d i u s  f o r e  p a ó l u m  p r * c i i ó l u m ,  v b i  f i n e  

e o  m a r r i m o n i u m  n o n  f u i í í e c  c o n t r a ó l u m  ,  i t a  f i _  

q u i d e r a  v t  p e r i o n i s  c o n t e m p l a t i s  i u s  i r r c u o c a b i - .  

l i t e r  f i t  q u K f i t u r n , e x  t e x t . f e  l .fi  fraudatas, § . f i  an 
focero, circa fin em ,vhi gloffa in verbo indotata  c o m .  

p r o b a t ,  i a s  p r o m i i f i o n i s  , &  p . i ó l i  i u d i c a r e  , &  * -  

q u i p a r a r i  i w r i  c r e d i t o r i s / '  q»a in fraudem  credi- 
torum,5r. f a c k  t e x t .  in L qm re ff. ds esBionib. empti, 
a c  l a t i u s  p r o f e q u i c u r  i d e m  S t a i b a n .  i n  a l i o  conf. 
¡y .d  fm m .i.  v b i  q u o d  l i c c t  p a ó l a n i  d c  h - ’ r e d i t a t e  

h o m i n i s  v i u e n t i s  n o n  v a l e a t ,  i u x t a  t e x t . f e  d.l.firr. 
n i h i l o m i n u s  v b i  p r o m i f f i o  f i t  f a ó l a  e x  n e c e f f i r a -  

t e  p r a t c e d e n c i s  c o n t r a ó l  i s  m a t r i m o n i j , f i t  d e  i u r e  

v a l i d a , &  a l l e g a t  p o f t  B a r t , &  a l i o s  C a c h e r . d . i / e r .  

i o o . » , ! o . c i "  B o e r  conf¡o.ri.% .
Q u i n t ó  d e c l a r a t u r  ,  v c  p a ó l u m  d c  h * r e d i r a t a  

v i u e n c i s  f i t  v a l i d u r n , c u m  i n t e r c e d i t  i n t e r  p a t r e m

6  f i l i u m , v c  a l i o r ú  v o t o  c ó c l u d i t  S t a  i b . c i t a t .  

Zs.fuh n. ¡ 6 . 0 'feqq.G z cxia  &  p a ó l u m  h o c f a é l u n j  

i n t e r  f r a t r e s  c o m r e p l a t i o n e  m a t r i m o n i j  t e n e a t , v c  

p o f t  a l i o s  d e d u c i t  S r a i b . i u n . f e  additioribus ad  c i t ;  

conf. 5  -l.ad K .  i . p r a e f e r t i m  e x  B o e r  d ec.33 ¡.Qr  2 0 4 .  

&  e g o  a d d o  M o l i n . d i ;  ra nupt.Itb,3 qmfi.30.
S e x t o  d e c l a r a t u r , v c  a d e o  f i t  f e r u a n d a  f i d e s  i n t e r

P r o c e r c s , & i l l u f t r e s P r i n c i p e s , v r p . a c l ú f a A u m  i n 

t e r  e o s  d e  f u c c e d e n d o  i n  h r r e d i t a t e  v i u e n c i s ,  t e 

n e a t , f i c u t i  p o f t  G a y ll.L t .o b f i  a - . c o p r o b a t  S t a i b ,  

I u n . a d  c i t .  e . S t a i b a n i  5  q . f i c q u e  l i m i t e t u r  t e x t . n o .  

f t e r  d i.final.in  M a g n a t i b u s , p r o v t  l i m i t a u i c  S t a i -  

hanfenior.c.  8  3 .fub n. 1 0 8  . Q  1 0 9 .  a l l e g a n d o  Z a -  

f i u m  i n  f u o  c . i  d n . i 6  &  18. a c  a d d u c e n d o  r a t i o ,  

n c ,  q u i a  i n  M a g n a t i b u s  c e f i a t  v p t ú  c a p t a d *  m o r 

t i s , i n  q u o  f e  f ú d a , .  d i f p o f i t i o  d.l.fin.  &  r e p e t i t  i d c  

S c a i b a n / i f e  » . 1 1 5  &  1 1 6 .  v t  l i m i t e t u r  t e x r .  f e  í ¿ , / .  

fin ,  i n  n o b i l i b u s  ,  &  p o t i f f i m a m  i n  M a g n a t i b u s ,  

q u i  b o n a  p a t e r n a , &  a l i a  p o f t u n t  v a l i d e  d o n a r e , f e -  

c ü d ú  A n d r . a c  B a r U i o  f e  C o f l / i r .  Regni M inoribus, 
q u c  ibi  r e f e r r  Affiick.fub n.\6. &  in verf.nam filim -  
fam ilias potefl donare,Tiraq de nobilitate,c.tp. 3 ~ .n. 
4. 1.&  43. &  a l i o s  ihi  c u m u l a t o s ,  f e c u n d u m  q u o s  

f u b f t i n e t u r  d o n . a t i o  a l i a s  i n n a l i d a  e x  c a u f a  n o b i 

l i t a t i s  ,  q u o d  i d e m  p r o f e q u i c u r  A d d i t i o n a t . o r  a c i  

c i t .  conf  8  ? .  a l l e g a n d o  p o f t  S e r a r h  &  a l i o s  R i c -  

oium  in colleB. decifion. ! 0 4 - :  &  in addit ad con
f i l  5 - . v b i  c o n c l u d i t ,  n r o c . e d e r e  i a m  d i ó l . a  e r i , . m  

i n t e r  N o b i l e s  ,  a c  r r l n c i p e s  f o p e r i o r c m  r e c o -  

g n o f c e n r c s ,

S e p t i
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Obíeru.8é Addit.ad
S íp t im b  declaratur per  e u n d sm  Staiban. in 

píxci:.ce/tj.8 } ,fub tium. l o ó . t í  io7-fianre ílaruco 
(p r o v t  in R c g n o )e x c iu ra io  fu'minaru, ac c o n fu e .  
rudine íic ren u n ciau d i.v t  teflatur T h c [ ,decif. i 2 f . 
kn u m . ! i .  1 3. q ui in te l l ig ic  h o c  reuoc.ibilircr  , id 
cít concelTa revo ca tion e  ex iufta caufa5& abfo iii- 
tione a iuramcnro h a b ita ,q u an tu m v is  Staiban,i¿¿ 
f i ib d a tjD D .q u o s  a lle g a t  T h e fa u r .n ih i l  addere de 
rcuocandi poteftate, &  vb ie fte c  admittenda h * c  
poreíi:3S,non procederetjnifi  d a ta  iufta caufa rc
uocandi.

O ñ a u b  declaratur c x  eodem  Staiban. cir.ci?»/'.
8 3.fu b  numere ¡ lU i i z. t í  i > ?• v t  non procedat, 
quando fumus i n p a ñ o  pcrdeiid® h«reditati./ex  
q u o  celfac v o tu m  captand.* m ortis  , &  nedurn 
com p rob at m ultis  a d d u ñ i s ,  fed [ub num. 114 .  
h a n c  opinion em  dicit  com m u n e m , cum  de c o n 
fuetudine femper fili® curn iuram ento a m phffi
m e rcnuncientjVc quia  p a ñ u m  h u iu fm od i de in- 
re C a n o n ico  fit a p p r o b a r u m , ex, texr. in capit, 
quamvis,de p a ñ  .in 6. quem  m u it is  exornac Scai- 
ban.Iim.ad c ir .« .m .

N o n o  declaratur , v t  in  foro con fc ien ti*  nqn 
fit locus d ifp o fit io n i  n n krx I t g f  n. cum p a ñ u m  
efíecfaótum  ínter liberas perfonas habentes alias 
poteftatescontr|thendi r e ñ o  fine,'quia cu m  d i ñ a  
íeg.fin.fc fundet in ratione finiilri euétus voei ca
ptad*  m ortis,in  fore tam en conícientio" non c u 
retur  de hiic iuris praefufhptione , fecundum  Fe- 
iin  in c .i .c e l .i  i.de confiitut fr. a lios q uos c u m u la t  
Staib.cic.eanf.S/.fub n . i t r .

D e c k n b  dccl-araturjvbi p a ñ u m  de futura  fuc- 
ceffione eíTer recip ro cum , quia  tenerc-t, f icuti  ex 
G a y í l o i i b  z.ghferuat.t 2 6 .ded u cit  Staiban- iunior 
ad c it .conf.i  }.fub n .j^ .fr  diXit M olin.fl;  rit.nupt. 
d .líh ./ .q ./o ,

- D ccim o p rim b  d ec la r a tu r .v t  non obtineat dlC. 
pofit io  d.l.fin. r e fp e ñ u  b o n o ru m  particu larium , 
ficu ti  dcclarauit  T h e fc ir . f l íc .  2 1 5 . &  poft D eciti  
G o za d in u m , A lex .  A ddition em  ad C a p e l l a m T h o .  
lofiinam flíc.45 2 . &  Pu eu m flrc . i  13. latius com  
prob au it  Staiban.Iun.ad c i t  conf.Sta bani 83. (ub 
ra.53,&  nos latius infra , cu m  tr a ñ a b im u s  dc in .  
t e í l e ñ u  text.»» l.hareditas.C de pañ-conuent.

D ecim o fecu n db  d ec laratu r  , v t  l ice t  C a m e r a ,  
riust»  c . Imperialem fo l. 36 .verf.quinimmo renuerit,  
te x tu m  huncnoftrum  non habere lo cu m  in fe u -  
dis, a ttam en  reprob etur  per R e g e n te m  de Ponte 
irañ.Áe poteftate Proregis, tit. de regalib. impofttio. 
n ib .J i.-j.n .io .ex  rationibus , de qutbus per eum , 
-ñ per  Sta ibanum  iuniorem ad conf 5 - .S  taibani fe .  
n io ris ,e r  ad conf.8 ¡.fub num. ¡3 ,verf. an pañum  de 
futura fuceeffione valeat in feu d is , f r  faci an t  ad du- 
■;,a per papp on ium  Ub.z.tit. i.arrefl.i. q u i  vo lu ir ,  

adco im probari  hoc  p a ñ u m , v t  neque iuram ento 
firm etur.

D ec im o tcrt ib  declaratur c x  G u g lie lm o  de Be- 
n e d iñ is  »« d .repetit.c Ray nuntium , verbo duas ha
bens filias fu b  »Míwer. > o j .q u o d  íl a l ic u i  boua  mea 
poft m o r tc m m e a m  p r o m itto ,  talis prom iifio  v a .  
leat,q uia  in te l l ig itu r  nú de vn iu crfa  h * re d ita tc ;  
fed de bonis  , q u *  habebam  tem pore prom ilfio- 
nis-ifcu don atio n is ,&  a lle gat  in a r g u m e n tu m  tex 
ln l n ita qu s .jf .dea-aro , t í  argento , &  poft Bart, 
Bald C in u m .Sc  a lios d icit  hanc fententi.im c o m 
munem

H t c  qubad declarationes rnv^i' m c t i c a b ü e -  
■n terrnlnii praaMega’'!.-: le'-f-í-i- l. fin .C . de pañis-

Peregr.de fideíc, ? ? f
nunc v e ro  profcqtiflnwr i t i te l le ñ u í  sá tcxt. in l. 
harcd itas, C. de.pañis conttentis- v b i  Imperator re* 
fcrib ir .q uod  ha-reditas p a ñ o  dari poteft.

¡■'rimo e r g o  i n t e l l i g i t u r  per  M o l t n .  de ritu nu- 
ptiarum ,lib. ¡.queft.  30 q u o d  id e o  o b t in e a t  d ü p o -  
f i t io  d i ñ i  rexr.»« l.hared itas,fu ia  p a ñ u m  f a ñ u m  
a m a r i t o  c u m  v x o r e  de  fua h * r e d i t a r c  , non erac 
r e c ip r o c u m  , v t  p ro in d e  fe cu s  d ic e n d u m  fic ,  v b i  
f o r e t  r e c i p r o c u m ,&  f e q u i t u r T i r s q u e i l . f l f  ¿«r.pr»- 
mogenititra. quafi. 6.a num.3- q u a m v i s  in c o n t r a 
r ia m  f e n te n t ia m  iiaerit F&chivim s Itb. 3.controuerf. 
2 7 . v t  p a ñ u m  dc f u t u r a Í u c c e í f io n e  q u a m v is  re 
c i p r o c u m  non tcneatjCX Bart,»» / licet,C.de p a ñ is ,  
O  Caico dec. too . n u m .ii .  G a y  i lo  clí/eríííJr. . i 6 . f r  
prsEfertirn e x  t e x t  in dtSt.1.licss.C -depa ñ .vhixa ti-  
tiim  ín te r  m i l i t e s  hoC r e c ip r o c u m  p a ñ u m  fu b f t i-  
r .e t u r ,v t  p r o i n d e  f e c u n d u m  F a c h i u .  incer p r i u a 
to s  n on  v.ai’ eac.

Sccun.ób in te l l ig itu r  per Fabrum  ¿»//»0 Cod.tit. 
depaci.conuent.d. defmition.6.fu ó d  v a ie a t  p a ñ u m  
praífertiin iiiratum  , quo darur h sre d ita s  in co n -  
trn ñ u  matrim.znij , idqué ex  confuetudine ferc 
vb iq u é  ge n t iu m  receptum  fit, vc  e iu fm  )di c o n -  
tienriones va lcan t in c o n tra ñ i i  rnacrimonij fr  nó 
fo lu m  incer nobilcs ,  fed inter alios q u ofcu n qu e, 
l ice t  n ullüm  inverucneric luramentum , quin  &  
adeo va lidum  dix it  Faber in fequ.definit.j.eod, t it ,  
de pañ.cofiuent.vt nó poffit reuocari per posnité- 
t ia m  quod idc co m p ro b at ,&  in a lia  definit. I .  v b i  
quod donatiojfiue vn iuerfitatis  fiue q u o t *  b o n o -  

, rum  fa ñ a  in co n crañ u  m atrim on ij  v a l e a t ,q u i n &  
diipucat,aa fi fit f a ñ a  per verb a  im portantia  infti- 
tutionem .quaci^ jvide  Ln allegationib. fic et iam  &  
v id e  Maynard. lib. /.decifion. 90. cum  concludir ,  
quod in c o n tra ñ u  m atrim on ij  inftitutiones hae
redum, ac fubftiru tiones fieri poffint, M in ad o iin i  
in fuo conf. z z .fr  ThtCaxir q.fore nf.-' 9 lib . »s

T e r t ib  in te l l ig i tu r  per Petrum  G r e g o r iu m  
T h o lo fa n u m  fyntagm acum  iur. to .i.c .é .fu b  n . io .  
q uod  h*redicas extraneis teftamenro ditur,ergc» 
darur p a ñ o  fu is ,&  non. extraneis , &  a lle g a t  p r»  
veritate  huius.in te l le ñ u s  Guglielrn.de B e n e d iñ is  
in d.c Raynuntius,verba habens [Jias,n. i c o .  f icqu e 
valere  p a ñ u m  fauore l iberorum  fecundum v e r a m  
m tn ttxn  d .l h&reditasi

Q u a rto  in te l l ig itu r  per F ach in eu m  comrouerd 
fiai'um m r.lib.3. cap. 87. v t  p a ñ a  v a le a n t in  boni» 
ex  cau fa  do tis ,ve i  donati inis propter nuptias,ar„  
fecus in  b onis extra  caufam  docis , fr d o n at io n is  
pro p ter  n uptias,ideoq ; ibi addita  eflc i l la  verba» 
quA dotis titulo tibi non funt obligat a ,& c . q u ia  fc ie..  
b a c sp a ñ a  h u iu fm o d i  c irca  d ote m ,&  d on atio n em  
prop ter  nuptias inter coniuges  v a h r e , &  fe r u a n -  
da efle.

Q u in t o  in te l l ig itu r  per G u g lie lm u m  dc Bene-' 
d ic i  in repetit.cap. Raynm tm s , verba duas habens 
filia s  , fub num.z 11 . q u o m o d o  ex  d i ñ o  Baldi nota 
obtin ean t h ic  tcxc.fauore piae cauíá:, q u *  nomi« 
netur h * re s  in a liq u o  a ñ u  inter v iu o s ,f ic  e t ia m  
ic fa u o ra b i l iu m ,&  fauore liberorum  , expenden
do text.»» l.UcetyC.dep a ñ is  , quin  frfu b  num.z \ i .  
expendit Bart.i» l.tale pañum , ( . f in .f f .  de p a ñ is ,  
q u i eandem  com p rob at fententiam fauore piae 
cauf*,,?c cius didlum  reputatur m irabile  a L u d o -  
u ic o ,q u i  teftatur , nunquam  reperiflc c on tra d i
ci .arem.ficquc in p r a ñ ic a  fit fe ru a n d u m , fr  fi ta 

m n i  ipfe Barrolum non (equatur , ac m ultifarie  
impugner, &  m ale , v t  teftatur ¿H G u g lie l .  de

E e 4 ‘  Bene.

f i i

f
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Francifci Cenfalij.

i i

B c h e f f c u m  o p i n i o n e m  B t r t o l i  t n e a t u r  A l e x  ¿» d. 
l  licet infiu.per tcxt.in  L.fin.C fa.m.ercifcund  v h i  f a -  

i i o r e  l i b e r o r u m  h v r e d i c a s  d a  . i  p ó t d t  i n  a c t u  ,  &  

d i f p o f l t i o n e  i n t e r  v í u o s . c r g o  f o r t i u s  r e l i n q u i  p o -  

t e í F p i *  c a u f * ,  c u i  m a g i s  f u i e m r . q u a m  l í b e r i s . f i c  

e t i a m  3 c  p e r  tcxt.in  l.licet , in fin e,vhi  e f t  f p e c i a l e  

f a u o r e  m í l i r u m . q u o d  p a c l o > &  v i a  c o n t r a ñ u s h * .  

r e d i t a s  d e t u r . e r g o  i d e m  e r i t c i i c e n d u m  i n  p i a  c a u -  

f a , p e r  e a , q u ®  n o t a t  g l o f i »  l.m iles,de re iudic.
S e x to  in te l l ig itu r  per Facíiin  á./i¿í-ci y.controu,

8 4 .v t  ñeque vniuerfiras , n eque quota b on o rn m , 
f u e  h * re d ira t is  p a ñ  , dari polBc,ex gen eralitate  
tc x t .in  d .l.hsredita s.ft l.licet, C. de paEl.ncquc  i n 
d e ,q u o d  í id e tu r  pars h  i-rediratis, v e l  h o n o r ñ ,re
m aneat l ibera reítádi facultas in  c*rer is  b o n is , in 
ferri poílir v a l id ita s  p a ñ i ,  quia n >n id eo  im p ro
b a t u r , fed qu ia  p a ñ o  h v rtd ita s  dari non poteft,vc 
in d i. hitreditas , fed vere h v c  a ig u m en ra tio  non 
eft d igna tanto 't iro  , f iqu idem  fi iterum  petatur 
ratio ,quare  hatreditas p a ñ o  dari non poreft , v t  
refpódeatur necelfe eft,quia aliás t o l le r e t u r  l ibe
ra teftandi facultas.fcd  cu m  d o n atu r,fiue p r o m it ,  
t i tu r  pars h *reditatis ,  non to l l i tu r  l ibera teftan
di facu ltas,erg o  v e r e  h o c  cafu non o b tin eb it  d if-  
po fir io  d.l hareditasi &  proceden t q u *  iam fuprá 
firm auim us c ú G u g l i d m  > de B e n e d íñ is ,  &  a li is ,  
v t n o n  habeat lo c u m  reCcriptum d.l.harediras,v h i  
pars h * r e d i t a t is  , &  non vniuerfiras p a ñ o  detur, 
&  tun e addim us ita  in  terminis refpondentem  
M in ad , d conf. t  5. fub n .y .v t  q u a m v is  d i fp o f i t io  
n o ftr*  l fin . ob tin eret  etiam  in d ifp o fit io n e  p arti ,  
c u la r i , tam é h o c  fit v e ru m  q u o a d  h o c .n e  contra-  
ñ u s  de rebus v iv e n t is  f a ñ u s , v a le a t  fine eius c o n 
fenfu,fed q u oad  h o c .v t  confeníus  duret, efl ratio  
d e fe ñ u s  poteftatis teftandi.

S é p t i m o  i n t e l l i g i t u r ,  v t  f i t  i n u a l i d u m  p a ñ u m  

h u i u f m o d i , c u m  f u n d a . t u r  i n  p e r f o n a  p a c i f c e n t i ü  

f i n e  p r o m i t r e n t i u m , n o n  a u c e m  c ú  r e f p i c i t  b o n a ,  

f i n e  b o n o r u m  o b u e n r i o n e m ,  f l e q u e  i n  i p f i s  r e h u s  

f i t  c o n c e p r n r o , t u n c  e n i m  v a l i d u m  e f l e ,  a d  l i m i t a 

t i o n e m  ¿ / . / . ¿ a s y c i / j / w r  p o l i  a l i o s  p r o b a u i t  A l c i a t u s  

cenf I 1 A.a n. j.
E r  q u a m v i s  F a c h i n e u s  í ¿ . h ¿ . t . c i t . c » p . 8 4 , f e  x. 

p . c o n t r a r i u m  v o l u e r i t  ,  n i h i l o m i n u s  t u  e i n s  f i i b , .  

t i l i t a c e s  n o n  f c q u a r i s , q u i a  i d e m  i p f e  t e i i a c u r , f e n 

t e n t i a m  f u a m  f o r e  c o n r r a  c o m m u n e m  ,  p r o v t  

c o n t r a  c o m m u n e m  e f t  ,  q u a m  f u b f t i n e t  e o d e m  

libro y. controu.87. cyuo¿  p a ñ u m  d e  f u t u r a  f u c -  

c e f f i o n e  ,  e t i a m  i n  c o n c r a ñ u  m a t r i m o n i a l i  a d i e -  

ñ u m . n o n  v a l e a t , v h i  r e f p i c i a t  b o n a  e x t t a  d o t e m ,  

a c  d o n a t i o n e m  p r o p t e r  n u p t i a s  ,  a t  f e c u s  f i  b o n a  

f i n t  d o t a l i a .

D e c im o n o n o  ob feru o  , q u o d  Peregrinus hic k  
num. 72. &  fieqq. fubdat , p a ñ u m  non efle tan t*  
e ff ica ci*  , v t  im p ediat  d om in ij  tranflationem  in 
tertium  , fic v t  ab eo res ven d icari  p o íf it  , fed in 
cafu  c o n tra fa ñ io n is  prom iílor  teneatur ad inter
efle ,id  eíl ad rei * ft im atio u em ,iu xta  in d iu id u a lia  
iura ,q is*í¿¿  expenditjdicens,fecus in v i t im is  v o 
luntatibus, in quibus f a ñ a  p ro h ib it io n e  de a lie 
nando fauore certarum perfonarum .fequuta  a l i e 
natione per concrafaélionem co m m itta tu r  f idei-  
c o m m if lu m a d  i lh u s  fauorem, &  ex  ea cmifa res 
v in d ic e t u r , iuxta  rext. fe í.p«o, § .fr a tr e ,f  .de leoat.
2.cum  co n co rd an n b u s,  ^

Sed conclufio  i l la  de p a ñ o  , ac prch ib it io n e  
a lienandi a d ie ñ a , in  c o n t r a ñ u  p luribus m ,d is  
c le d a r a c u r p e r P e r e g r  /»c»»;»».7 5.vt &  tune d o

m i n i j  t r a n s l a t i o  i m p e d i a t u r  ,  v e l  v b i  d a t u r  i n  r e  

t r a d i t - ,  a l i e n a r i  p r o h i b i t a , i u s  a l i q u o d  f i b i  r e f c r u a .  

u e r i t . e x  q u o  t u n e  d o m i n i j  t r a n s l a t i o  i m p e d i t u r ,  

a d  tcxt.in  l.fin.C.de iur.em phyteutico,& in cap. I m 
perialem.de prohihit a feud. alienat, p e r  F e d e r i c u m ,  

v e l  v b i  r e s  i l l a  f p e c i a l i t e r  f i i e r i t  o b l i g a t a ,  p r o  o b -  

f e r u a n t i a  i l l i u s  p r o m i f f i o n i s , n a m  &  h o c  c a f u  d o 

m i n i j  t r a n s l a t i o n e m  i m p e d i r i  ,  n u l l a m q u e  f o r e  

e i u s  r e í  a l i e n a t i o n e m  ,  &  r e m  v é d i c a r i  p o í T e . p o f t  

a l i a  i u r a  ,  &  l u r i f c o n f u l c o r u m  r e f p o n f a  p r o b a u i t  

P e r c g r i n . p e r  tcxt.in  l .f i  cr editor,§.fin.ff.de difiraB'. 
pignorim  ,  i b i  mtlUm effe venditionem  ,  v t  paBioni 
fietur.

A t  c p i - c f t i o n i s e f t ,  n u m  f u f f i c i a t  i n  r e  h a c  g e n e -

r a l i s  h y p o t h e c a . v e l  r e q u i r a t u r  f p e c i a l i s , &  p e r e 

g r . ¿ i c  k n.n  7 .  p o f t  c u m u l a t o s  A u t h o r e s  ,  q u t  c l a -  

r  e v o l u e r u n t , r e q u i r i  f p e c i a l e m , f i c  e t i a m  &  a l i o s ,  

q u i  i n c l i n a n t ,  v t  g e n e r a l i s  h y p o t h e c a  f u f f i c i a r ,  

p r . í  f e r t i m  B o e r i u s  deciJion.\8 z .e x  e a  r a t i o n e , q u i a  

h y p o t h e c a  g e n e r a l i s  c o n f t i t u i t  i u s  i n  r e ,  p r o v t  

p a r t i c u ! a r i s , a d  tcxt.in  l.fin C  qus. respign.  &  q u i a  

t a n c u m  o p e r e t u r  g e n u s  i n  f u a  í p e c i e . a r t a m é  p r i o 

r e m  o p i n i o n e m  ,  q u o d  r e q u i r a t u r  f p e c i a l i s  h y -  

p o t h e c a , v t  r e c e p t i o r e m , i t a  &  v e r i o r e m  d i c i c , m i 

n u s  r e f r a g a n t e  t e x t .  in d. 1. f i  crediior,§ fin .v t  q u i a  

l o q u a t u r  i n  p a ñ o  f u p e r  r e , f p e c i a l i t e r  p i g n o r a t a ,  

&  f i c p é  m a g i s  a f f i c i a t  f p e c i a l e  p i g n u s , q u a m  g e n e -  

r a l e  .  e x  m u l t i s  D D , r e f p o n f i s  ,  q u *  ibi  c u m u l a r ,  

q u i b u s  a d d o  ,  q u o d  e x  f p c c i a ! !  h y p o t h e c a  e i u s 

d e m  r e i  p r o  p a ñ i  o b f e r u a n t i a  i n  c o n t n ñ u  i m p e 

d i a t u r  i n  t e r t i u m  d o m i n i j  t r a n s l a t i o , &  r e s  v e n d i 

c a r i  p o f f i c  e x  p r o h i b i t i o n e  a l i e n a n d i  ,  A n n v u m  

R o b e r t u m  r e r » ? »  indicatarum lib.y.capit.\4.  M a n 

t i c a m  de tacitis l ib .4 .tit. yo.n.  i  2 . P r * í i d , d e  F r a n c h .  

d e c if  ycx.num .y.  F o n t a n e i ,  de paB . nuptialib .clauf.
4.glof.  2  y.n.6o  a c  i t a  d e c i f u m  r e f c r t  C r a u e t .  confi 
y ii.n u m . i .BuC&rde fideicommiff. q . 6 84 .  n . i z i  f t  

feqq-  R o t a  A u e n i o n c n f i s  decif. 10 8 .numero % .ft  9. 
M o r o t i u s  coaf,y<)fab  » . t o . . S e r a p h  depriuileg iura- 
m en.priuil- 1 5  8 . &  G m i e r r e z  eod. traB  d t iuramen- 
to p .i  cap. y 9 .n.7.cyui t a m e n  v o l u n c , e u n d e m  e f f e 

ñ u m  o p e r a r i  g e n e r a l e m  h y p o t h e c a m  c u m  i u r a -  

m s n t o , f c d  c u  vi¿eThcfa\¡r.qudcft.forenf.8i.lib.z.n¡
9 . v b i  a l l e g a t  P e r e g r i n / f e . í ^ c o » /  lo z .n .10  & f e q .  
M o r o t i u m i »  alio rejponfo y9. num .lo. &  i i . D o m .  

C o n f i l i a r i u m  C a r l e u a l i u i n  tom .i. de iudiciis libr» 
t.tit .y .d iffu ta t.V .a  »  4 .  q u i  c u m u l a t i s  h i n c  i n d e  

a l i i s  D o ñ ,  q u o s  n o n  r e p e t o  ,  f e n t e n t i a m  , q u o d  

f p e c i a l i s  r e q u i r a t u r  ,  d i c i t  c o m m u n i o r e m  , i u x t a  

P e r e g r i n i  f e n f u m ,  a t q u e  i a m  f u p r a  p o f i c a n a  c o n -  

c l u f i o n e m .

V i g e f i m o  o b f e r u o  ,  q u o d  v b i  p a ñ u m  I u d i c i s  

d e c r e t o  f u i f f e t  r o b o r a t u m , &  p e r  I u d i c e m  d e  p a r -  

r i u m  i p f a r u m c ó f e n f u  f u i f l e t  i n t e r d i ñ a  a l i e n a t i o  

f u b  p o e n a  n u l l i c a t i s , t u n e  e t i a m  &  i n  t e r r i u m  d o 

m i n i i  t r a n s l a t i o  i m p e d i a t u r ,  v e l  v h i  i n  p a ñ o  d e  

n o n  a l i e n a n d o  f u i f f e t  i n f e r t a  c l a u f u l a . v t  f e q u u t a  

a l i e n a t i o n e  a d u e r f u s  p a ñ u m  l i c e a t  f t i p u l a t o r i  

r e m  p r o p r i a  a u t h o r i t a t e  c a p e r e , p e n e s  q u e m c u i i -  

q u e  f i t , f i u e  q u a n d o  p r o m i f f i o n i  d e  n o n  a l i e n a n d o  

a d i e ñ u m  f u i f í é t  p a ñ u m  ,  q u o d  f i  p r o m i f l  r  c o n .  

t r a f i d é  a l i e n a u e r i t , e . a  a l i e n a t i o  f i t n u i l a , &  i n u a -  

1  i d a , &  h a b e a t u r  p r o  i r i f e ñ a ,  d u m m ó d o  t a m e n  i n  

c o n c i n e n t i  f o r e c  a d i e ñ u m  p . a ñ n m  h u i u f m o d i ,  &  

n o n  e x  i n t e r u a i l o ,  v t  m n h i s  p r o b a r  h i c  P e r e g r . »  

» « > » . 8 0 . 8  : . f t  8  2 .  q u i b u s  a d d o  M e n o c b  lib .4 pro,, 
fum pt.\ i8.nurn t 9 . f t e 0 n f . i j  t » . 7 . G ó m e z  in  / . a o .  

Tauri,ni:m.8 6.  e u n d e m  M c n  ¡ c h . c f f . ’ . / ;  2  5 . / í ¿ ? a

&
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O b fe r u - S é  A d d it .a d
S c M a fít.decif. ; o i T » . 4 7 .

V íg e í lm o  optim o o b fc n io  qu® vc li i i t  Peregr. 
hic étn.fS  -poft «niiquos grauiifiruos Interpretes, 
vt  ftatutum fa£lum inter perfonas vnius P ro u in 
ci® circa fucce(I)on cm ,non  fe exten d a t ad bona 
fita in alia Prouincia .eidem  Prir.cipi'ftatutnti non 

■iubdita,& fcqnitur E ffa x.de fub¡litiit. q iu jl.^ o i.a  
z .T h ff.lib - t .q u s J i.f ir e n fi .L ffh iS  A ltogra-  

dusiqtii  d ifputat  at ticiilum ad partes c d ifq  ¡ .a  ri-.
3. vfq-,ad n . i j . &  i8.’q uem  vidc,fic  eciam ,&  vide 
Annam  »7/s¿<ií. 75 . Ariieodolam  ad Ftanch. deci-. 
/¡on. 4 7  t.a n .x  .Si fub  «. f .  explicat > q u o m e d o  iit 
extenden da c o n fu e tu d o  lo c i ,v b i  tes fica fit,Can
c e r ,q u i  ib q u u u r  in fucce iiio n e ab inteftato, var, 
l ib .i .c a p .i  fub  BWW.3 S.M infynger. centur. s .obfer.
1 9 . Gratianum  difcept.forenfy 09.a n. • ¡.curn feqq. 
cu m  c o n c l u d i t ,  flatorum  defcólu.po-eüatis  non 
ligare fucceffiones fpcenfium, quam vis  bona iint 
in D it io n e  ftatnentinm ,quin  &  fubdic poil «. i 4. 
b o c  verum,Guc fta^^utum loquatur  in rem, fiue in 
perfonam, contra  Bat toli diftirxffionetn , pr®fer- 
lim  ex Svtxá.conf. i 4  3-d n. 6 .&  feqq &  T h ti.i ib .  
z.quafi.forenf.,\ a num.i.adnurn 5. ied vide Viina- 
d o u m  conf. 2. .fub num. 3. vbi voluit ,  q uod  ftatu- 
tum  excludens fcEminas ex ii lcn tib us mafculis 
operetur exclufionem ,eciam  q uoad  bona cxii len- 
r isfextra territorium.

A D  A R T I C .  LII.

A D d o  ad h un c articulum ¡ i .Eafar. deftibsli- 
.tutionibus, quejiiot. 587- j S 8 .  5 9 j .  Q  594. 

q uic® tcco s omnes fufiilirae cum ular ,ad ornatum 
eo ru m  oraninrn,qu® fpatfim hic Peregrin,, exara- 
i i i t , fic etiam &  ptoCequitur in feqq. quajlion. 
5 9 5 .5 9 6 .5 9 , .ci* ¡ 9 8 .& q u f t . 7 0 7 ,vbi ponit co n -  
c lu f io n e m ,q u o d  prohibita  alienadone,n5 cenfea- 
tuc prohibita  diuifio , eam que multis exornat, 
f ic  etiam &C num exprefse diuifio valeat prohi
beri.

O b f e r v o  tamen e x h is ,  qu® tam pec Peregrin. 
quam  perc®ceros lo t .r p c o te s fa e tu n c  fcripra cir
ca  h o c ,q u o d  eft, fideicom m iffafim ri , ea quidem 
finiii  voluntate teftatoris, con fen fu  fideicommif. 
farij ,  rci peremptione, pr®fcciptione, generatio
ne, authoritate  legis  fcripc®. í 'r incipis decreto ,  
a tque  iu d ic io  M agiftratus , v t  proinde cicca pri
m u m , q uod  refpicir voluntatem  teftatocis , fidei- 
com m iffum  finiatur , vbi ad certas perfonas , vel 
certos gtad u s  coatd lauim  leginir,nam  vftimus il
l ius gradus libere rem alienare poterit , q u ia  non 
fupercft perfona , qu® ex fidcicom m iffo eam va
leat reuoeare,fiue auocare,p rovt  per texi.ind.cum  
pater-,}.libertis,&  l.qui folidum->}.pen ff.d e leg .i.Sc  
per alia iuca,6e lu t i fc o n fu l  orum rtfp on fa  probat 
hic  Peregrin.»  »«w. i  .indc deducen s ,q uod  fidei- 
cómiírú nó profeta ur de perfona ad perfoná,ideo- 
q n e  iniunótú filiis non trahacnc ad nepotes, iuxta 
ca,qu® plene dixit in pr®ced.»rf.i.» « .1 7  . &  tradic 
in feq. art. 5 j .»  mtm. 21. q u ib u s  addo notata pec 
M"lfer.t02». t.pa rt. 4 .de ¡uccejfionibus ab inteftato,
in additionibus ad, qudjt. 3 6 .fú a n . 12.vt fo la  con- 
fiderario agn ationis  non fi: caufa ex e n d e n d if i -  
d e ic o m m il lu m id  alios,Sc idr o l icc t  vn us ex infti- 
turis non pafiji  difponere , fi non habeac filios, 
q lando prohibi iis eft d i fp o n e r e ,  q u ia  refpeólu  
ioi d u r ^  fideicommiffum in beneficium  n ep o -  
‘■ua.,qui ad bona ilia vo can tu r,q u an tu rou is  n epo-
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tes ipfi non fint adftrióli ad fidcicommiffurn, dcl 
Caftill.dee. i % 3. d n u m .s. vbi an fidcicbtnroiftliin 
reftrictum ad certum tempuí,excendaciir ad aliud 
tem pus, inaxiuiC ti.adeft prohibitio  alienationis, 
vel c o n cu rru n t  .ah® conieólur® reftatocis , H o 
diernam ad Surdi .-.ec,7 5 .eundem delC aft i i lo  dec- 
i68.num . 3 ¡ . &  d e c .i¡ .&  1 . vbi fingulares qu®- 
ftiones tangentes fiJíicomrniíE, &  fub ftitution is  
ipecies profcquicor. D om in u m  Cofil iarium  M e r-  
lirium controuerf. forenf. cap. 71. cum  erudite pro 
m ote  d i fp u ta t , q u o d  fideicom m ifluta non ideo 
reddatur perpetuum , &  rcale o b  repetitionem 
confcruacionis in f.imilia,vbi prohibitio  alienatio
nis fiat certis nominatis perfonis, eunde P. M olf.  
fOrn.z ad Confuetud..Neapolit. P art. 4.^, 52. a n . i .  
v b i  an fideicommiflum poific dici exvmólum , fi. 
v l i im us motiens obii:  cura filiis,Si fihj poftea tno, 
riancur a b íq u e  filiis,Lanarium conf 60 . q u o d  edi
dit in caufa' D .  Vióboti® Caietan®,in q u o  lauffi- 
n-iC profequitur , q u o m o d o  fidciccm m ifli im  fit, 
vel non fit dcfumendura ex conieólurata mente 
te ftator is  , qu®nam fint conieólut® fufficientes 
&  qsupmodo , &  q uando poflit extendi cx vetifi-  
mili triente teftatoris, fic etiam &  R e g .  de P o m e  
con f 46 u/m.i: '

Secundo fini'ut fideicom m iflum  k teftatore 
ordinatum,fi conditio  d efcc en t . iu b  q aa  reliclunu 
filii,nam fiue con d itio  fit folper. fiua,vel r c fo lu d -  
iia , vtroq ue ca ía  per illius non implemen um ex 
volttnta:e teftatoris perit f idcicom n iilum , vt iatc 
d ix it  Peregrin. in pr®ced. articul. 45. d numero 
9 - &  l o i  ad quem  lo cu m  fe remitrit hic d nu
mero 6.

' T e c t io  fmitur per non  implementum m odi a l  
■ on us fidcicom m iflarii  a b fc n p t i  , ica q u c d  tun c 
h®res repetere poffit,  iuxt.a -exi.in  l f i  h&res ff.d e  
condiB. caufa data, &  iti l. liberto, §. Lucius , ff.d e  
a»n legatis,in I.C.de his,qua fub m o d o .ííá tx h  B a t t ,  
inleg.qtiib.diebus , §. Tenm lius colu n .pen ult ff.d e  
condit &  demar.fir at. qui dcclarac.qood f ix tes i i i- .  
ris rem ediis c o g e rc  etiam poffit f i i c ic o m m ií ía -  
riurn,vt m odum  im pieat,vt in d;¿í.§ Terrnilius, &  
in  l.ficui ff.d e  leg.3. im m o Sc adhuc tertius,ad c u 
ius  c o m m o d u m  im plendu e n c ,&  vbi o b  imodiira 
non im pletum  res vindicarurrea quidem cum  fru -  
ó lib us veniat reftituer.di, ficuti decifum  in R o ta  
Florentina tradit C aualcan us traB . de vfufr.mu~  
lier.reliB  fub n. i 17.ea ratione,quod m odus ad- 
ieó lu s  caufam finalem im p o r te t , Sc fi Camcn P e -  
regtin . hic d num. 8. *ifi:mct, dati cafus,in  q u i 
b us o b  non implemen um  concern at c o m m o 
d a m  legacarij, f i ie ic o m m iffa r i i ' ,  aut a lcerius,cu i 
res datur,nam  pro csufa impulfioa cen fere tu c  a d -  
ic(ftus,Sc non pro caufa fin,ali,iuxta text.fe  l.T it ie  
centum , fe primo rejponfo de condit. &  demonfira- 
tion.vhi Bart.Sc alii Scribentes, fic eriam Sc fi n o a  
interelfet te ftatoris ,  aut eius h rre dis  m odum  
im p leti.ex  q u o  tun c non poffet opponi f id e ic o m - 
roiffario de m o d o  n ,n im pleto  , vel vbi d u b iu m  
e f l e t , an m o d i iroplemcniuro foffec afferre c o m 
m o d u m  , aut in com m od u m  , Sc tandem curo per 
c afu m  contingerer, m odum  non [rfcffe impleri, vc 
a b u n d e  probat Peregrin. p e /  num.^.in fine,Sc di
xit in pt®ced.»rf h.i6o.

Sed v b i  fideicommiffarius veniat priuandus 
o b  non feruacum pt.®ccptum teftatoris ,  v e l  fpre- 
tam conditio nem  , fiue non  im pletum  m odum  in 
c a l ib o s , io quibus im plem ento fic lo cu s ,n o n  ap e

rit

ti| i

ii
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>  r f i r c M u iM c j a i  bon,r d.-fer.-.ntur v r  ? p rom d c
d i 4 s , q a a d  b on a rcm v a  ;ant apud e u m  . a q u o  

'f ideLom rniffuraffift  r e U a . i m , v t  per rex.»« l.vm -
S pro ¡ e c m d o jM  caduois.tolUnd. Bald. «» auth. 

Itir tL B u m .n u m . . i . C . d e  indiñ. v i iu i t .  tollend. &  
in l.vnica*num .4/.C.de his,qua poena nomvr.e , C i a .  
rum  i» § teftamentumjHAft. 19. tn fine  . M e n o c h .  
ceof.3}. 5 .«• I • t í  7. &  a lios probauit Fufar, quaji. 
í 8 6 .¿  «. I-ffibdens poft «. r. quod fi d a tu s  fu er it  
fubftitutus, v e l  poft m ortem  inft ituti  ,  v c l  in c a 
fu n o n  implet® conditio nisjfive  contrauen tion is ,  
&  is m o tia tu r  ante in ft itu tu m ,v el  c o n c r a u e n tio .  
nem bona fint l ib e ra  grauati.nec  fucce if io  p e r t i 
neat ad venientes ab inteftato, ex  text .  in l. haret 
meus in prindp.l quibus diebus,§ quidam T itio ,ff.d e  
condit.0 demon,lrat.l.extraiieum-,C.de haredib.inftit. 
S a liccto  in l . v ’rirna col. z.verf.qu*r$  , an pradtEla , 
C  de indiEi.viduit.iolle- d a M cn o ch .co n fii-;}-  rium. 
i / .&  conf. J 16. á numer. \ . &  feqq. &  fa t is  v l t r a  
fu it  p rofequutus idcm  F u f a r . 28.  c u m  tra-  
f t a u i t d e  alienante boria contra  p r o h ib i t io n e m  
tefiatotisi

Secundo ob icn io .q u o d  confenfu  f id c ic o m m if-  
fari) rem ittatur  fideicommiflum p lu r ib u s  m o d is ,  
repudiacioncjfcu renunciationc, l ice n tia ,  p a ñ o  ,  
d iu if io n c ,tra n íá ñ io n e ,&  compromiíTo.

Prim b crgb fideicom m ifliim  pure d e b itu m  re
pudiari,ac  rcnunciari poflc .hab etur  p e r  text.»» Z, 
feruum filij J . i f f .  de legat, u  &  ex  c o n c o rd a n tib u s  
c u m u la tis  hic per Peregrin.a  « « w .g .q u ib u s  addit 
FuCar.quafi. s S y  ffub aumer. 1. poft a l io s  eundem 
Pcregrirnim  conf. 3 x,n utn .i6  .&  feqq  l ib .3. P etrum  
G rego rium  p./.fyntagmatum iuris, lih .^ x , cap. jo .  
num. 6. Crafl i im  in (. fideicomm ijjutn, quafi. 6 t ,  
Surdum  de alimentis , tit. 9. quafi. 16.fl nnrn. 3. t í  
q u a f i .t i .&  / i .M e n o c h  lib.i-prafum pt. \ 13 . num. 
i.Q d d .d t rejlitut in integrum,quaft.8 3. n . z g . O f a f -  
c u m f l  C .I00.«»<««- j .V iu iu m  fler. 185.«»»». i .  lib. 
a . l o f e p h  L u d o u ic .  decifien. Peruf. 19. num. 6. &  
Surdum  flec»/ 208. »»»»«»• 9 . q u in  &  a m p l ia t  idem  
F u far.&  fi tcftator prohibuiflet  r e n u n t ia t io n e m , 
ex  Dec.re»/! 4 24. num. 2 -G allo  de fucceffion tit- 4, 
except. J .a , ntim.8. &  q u id  in m in o r e ,&  E cc le fia  
rem ittit  fe ad d i ñ a  m quafi. 589. t í  580.

Secundb.an fideicom m iflum  con d iti  o n a le ,v e l  
in  d iem  r e l iñ u m  valeat  ic n u n c ia r i ,&  repudiari,  
fa t is  fit d i fp u ta tu m , &  pro n e g a t iu a  fen ten tia  , 
q u o d  per ten u n tiat ion em .vc l  re p u d ia tio n e m  non 
e xc lu da tu r  f id cico m m iflar iu s , poft re x .  in l . f i  ita  
fcriptum ,§.fi fub condttione,vbi Scribentes, f f d e  leg.
a .dixit  Peregrin./j»f anumer.io.8i F u íá r ,  c i t .  quafi. 
6 S 7  fub n . i .  adducit  concordantia  iu ra  in  L i. §, 
quod ait f f .  quorum legatorum , in l. i s ,  qui h a rtsff. 
de acquirend hared.in l.quando,(.illud , f f .  de inof
fic . teiiament. 8c l ice t  innum eros a fleclas h u iu s  
conclufionis expendat D D .a t ta m e n  in d iu id u a le s  
m agis agn ofco  G uglie lm .de Benediñ.»» ca. Ray- 
nuntius,in verbo f i  abfque liberis moreretur,il fecun. 
do,numer. u6.cum  feqq. extra de teflament. T ir a q .  
in l.fi vnquam,in prafatianibus ,  n. 1 38. C. de reua- 
cand donatianib.Verc^TÍn.di£l-conf. 31 .num. 16. lib.
5.Crafliim indi£i.§.Jideicommiffum,quaii. 6 i .  M c .  
noch.lih. ¡.prafumpt.117.num. 14 . O d d u m  d. quafi.
8 5.»«.19.G a llu m  citata except.i6 .n . i 4 . ea r a t io 
ne, quia  iuri. q u o d  non eft , renunciar! non p o .  
tc ft .v t  irt d .(.fi fub candieione,vnix\mit q u ia  renun- 
r i i t io  fapit d on ationem ./ f i  quis delegamerit, ff. dc 
da>tatior.ib.hx\d,inl.illud, num .6. C .d e  facrof. E e .

 ̂  ̂4 Francifci Cen ia lij
c / e / R o l a p d . a  V a l l e  i n  f p e c i e  eonf.3  j .  f,um. 1 5 .  t í  

1 6 .li.b.4.íc¿  d o n a r i  n o n  p o t e f t  q u o d  n o n h a b c r u r  
e r g o .

L i m i t a  h a n c  c o n c l u f i o n e m  ,  q u a n d o  c u m  d e 
c r e t o  i u d i c i s  e f l e t  f a ñ a  r c n u n t i a t i o , p r o v t  l i m i t a 
u i t  Peregtin.feíÉ- fl num. 11 .&  diñc.onf,3 i.a n u . 1 1 .  
&  dia.cenf. 31.a num.\6.Bo¿T.dec.t 47.num. 8 . G u I  
g l i e J m . d e  B e n c d i ñ . j »  d. verbo f i  abfque liber, i l f e -  
condofa w. i i i . G a l l .  d.except.i6 .nu. /6.0 feqq .part.'
2. v b i  d i c i t ,  r e q u i r i  a c c e p t i o n e m  i u d i c i s  n o m i n e  
a b f e n t i s , n c c  f u f f i c e r e  p r * f c n t i a m  ,  &  f e q u u n t u r  
a I i j , q u o s  c u m u l a t  pufar.fl . i j i .6  87.fub n. 2.

S e c u n d b  l i m i t a t u r ,  fi N o t a r i u s ,  v c l  a l i u s  p r o  
a b i c n t c  g r a u a t o  a c c e p t a f l c t  r c n u n c i a t i o n e m  ,  
d u m m o d b  g r a u a t u s  i p i c  p o f t e k  r a t i f i c c t  a n t é  r c -  
u o c a r i o n c m  r e n u n t i a t i o n i s  , v t  l i m i t a u i t  P e r e g r .  

hic a » » w . i  I . G u g l i e l m . d e  BcticdiSc.vbt fupra, fl tt. 
1 1 6.verf.tertib /<i//»t,Gallus d.except. i 6. num. 4 * .  
P u r p u r a t u s  in l.i.num. 6 1 . C. depañis , C a g n o l u *  
ibidem a n .y i. 8c A  I c i a t u s  an. 1 8 .  l i c e t  d i f l c n t i a t  
R i p a  a  n.i 6.circa fiuem , 8i n o n  b e n e  i u x t a  c o m 
m u n e m  p r a c a l l e g a t i o n c m  D D .  f c n f u m .Tertib limitatur, quando renunciarlo eflet fii_' ña in pracfentia grauati,qui ptarfens nihil dixit d« acccptioncex quo cenfetur aflenfifle , & accep- taflc ,  vt per tex »» /. tale fañ um . in princip. ff. d t  
p a ñ ü ,&  in l.qui patitur.ff mandati , & poli innu
meros DDicumulatos de more probat FaCar.diñ. 
quafi.687.fub num. 3.

Q u a r r b  l i m i t a t u r , q u a n d o  r e n u n t i a t i o  e f l e t  f a 
ñ a  d c  f i d e i c o m m i f l b  f i b i  i n  f u t u r u m  d e b e n d o  ,  
f e c u n d u m  R i p a m  iu leg. 1 .num .i7.C. dt pañis , Sc 
p e c .  conf./q. i j S .  verf. nonebfiat quititum 
libi 2»

S e d  c o n t r a r i a m  o p i n i o n e m  p r o b a t  h i c  P e r e f l  
%tin.a num. i l.in  fint,Sx. e a m  m e l i o r e m ,  S e v e r i o 
r e m  t e f t a t u r  F u f a r . f l . f . f iS y . / » ! »  « . j . p o f t  S u rd .a # » / .  
7o .n .4 '0 feq q .lib . j .

C ^ i n r b  l i m i t a t u r ,  q u a n d o  r e n u n c i a t i o  f u i f l e t  
g e m i n a t a ,  v t  p o f t  a l i o s  l i m i t a u c r e  G u g l i e l m . d o  
B c n e d . i n  f u p r a  a d d u ñ o  loce,d num. 1 18 .  &  P e t r u »  

^^(^%orinsd.e.}o,H.7.\ntiig[.defubfiit.centi}.q.9i.
a num, 3.

A t  c o n t r a r i a m  f e n t e n t i a m  p o f t  P u r p u r a t u m  

R i p a m , C u r t i u m ,  C a g n o l u m  , A i c i a t .  G o a a d i » ,  
D e c i u m .  Z u c c a r d u m , B o l o g n e t . » «  d .l. i .  C- de pa
ñ is  reccpúoxcm  f a t e t u r  i d c m  F u f a r ,  d .  o .  6 8 7 -  
fub n . i t .

S e x t o  I i m i r a t u r , q u a n d o  i u r a m c n t u m  i n t e r u c f l  
f u p e r  r e n u n t i a t i o n e  ,  q u i a  r c n u n e i a t i o n c i a  

f u b f t i n c r i ,  p o f t  g r a u i f f i m o s  D o f t o r e i ,  q u o s  c u -  

m u l a t , 8 c  n o n  r c p c t o , p r o b a t  F u f a r ,  d. quafi. 6 8 7 .  

fr b  n$imey,i i,rcccn[en¿o  p r a c f c r t in i  P c r c g r i n - h i c  
anum. 1 1 .0  conf.3i.a num.19.Ub. 3. I n t r i g l i o l u m  
d iñ .quafi.91. a num. 31 G a l l u m  d- txctption. x 6 . k  
tiumer.i}.0  feqq.par, 2 .  T i r a q u e l l .  in d. leg. f i  vn- 
quam,inprafatiombus,num. i j 8 . &  A f f l iñ . f l« » y » f l« .  
381.»«»».5. & f i  t a m e n  i d c m  F u i a r . p a / 1 4 .  
i n t e l l i g a t ,  l i m i t a t i o n e m  p r o c e d e r e  , f i  l u t a m e n 
t u m  f i t  i n t e r p o f i t u m  f u p e r  i u r e  d c  f u t u r o  ,  q u i *  
a l i u d  e f l c t , f i  f u i f l e t  a p p o f i t u m  f u p e r  i u r e  d c  p r * -  
f e r i i i . &  p o f t  P c r e g r i n . f l í í ;  I I . &  G a l l u m
d iñ  exctptian.161 a num. 28. e x p e n d i t  r a t i o n e m  , 
q u i a  i u r a m c n t u m  o p e r a t u r  fo lu m  c i i c a  v o l u n t a 
t e m  d i f p o n e n t i s  , n e c  d e f c ñ u m  v o l u n t a t i s  fu p .  
jplet,leg final Cde nan numerata pecun.Bxit.in /.4 §. 
quafitum.ff.fi quis cautio.

S ep tim o l im ita tu r ,  fi r e n u n tia t io  tran firet in
p a ñ u m .
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O b íe ru .&  AddiLad Peregr. defideic. U S
p a ñ u m ,  ad tcxt.in  l de fideicommiJfe.C.de tranfa- 
Bion.í.cum  preponaf,Cfdice de p aB . ac  d iscrc  Scri
b entes on m es in d. L ... Codice de pact. q u o s  fig ’ l- 
latim teferc Fufar, d. quaftion. 6 8 i . a numero 15. 
'ncec q u o s  indiuidualcs magis ag iio fco  Pcreg n n . 
hic A numero i i .  f t  d. confilio 5 1 . »  numero 16 .  
G a y l lu m  libro 2, objeruat. 1 j  9. numero S.CraíTum 
n d.§. fideicommiffurn , quasiion.6 2. numero i.Incti- 
’ io l.á . queftion. 91. numo-o 6. O d d u m  de reftitut, 

niata qHpfiitn 8 f .  numero 29 . Boer. dtcifiom i 47* 
numero 7 .  &  S. O fa fc u m  decyfion Pedemont. i i z. 
numero 16 . lo fc p h .  L u d o u icu in  decifion. Peruf.
39. numero 6. M a g o n iu m  decifion. Flerent. l O i .  
numero. 9. C au a lcaa . decifion. 36. numero x.p- i .  
A ^ i6 c . decifion.y¿. numero j .  e g o  addo pouillimc 
Gaileraium  tra B  de renunc. toma t .  centur. t. re- 
nunc.44.a numero i y .ft  i 7 .q ui diftinguic inter te -  
nunciationeroj &  repudiationem , Sc quaravii  ad
m ittat > fideicommiifum condicionale renunctari, 
&  remitti poíTc,a tramen c o n c lu d it  , fideicom niif-  
fum  debitum  in diem ,vel í u b  conditione repudia
ti  non poíTe , Sc allegat innum eros D o ñ .  cx q u o 
tum  placitis aftigoat rationem , q u o d  rep u d ia tio
ne in p tx fc n s  tcm pus retnitritur fideicomráif- 
fura 5 q u o d  pendente conditio ne ad h u c  nullum  
cft.cum  per recum naturam non poflimus a n o b is  
id  a b d icare ,q u o d  delatum  non eft,qui pacifcituc 
autem  rcraictic in fu tu ru m , idque cum  fideicom - 
miíTum pcti poíTc c s p c c j-  , &  prom ittit  fc qu am 
v is  poftea res d eb erc  caiperit.camcn eam non pe
titurum  , fed hanc rationem  non fequitur idcm 
G alleratus , fed fu b d it  , q u o d  vera racio illa , fie 
q u o d  repudiare eft non acceptarc  , Sc non a cq u i
rere , &  quoniam  ius n ondum  drlacura , non po
teft acquiri  , m erito  i l lud repudiari r.on po fiu  , 
per regulam  legis is petesí , f f .  de acquir] heredit. 
at poteft ius nondum  dclarum reim m iat’ onc col
l i  , cu m  renunciatione abdicetur fpes , qu®, 
c í l  de pr®fenti , fecun du m  pecegtin- h .ca  nume
ro 11.

H * c  conclufio  adeo Vera eft , v t  o b tin eat ,  
q u am v is  fideicomniiftum fic rcciprocuin  ,  fiue 
fvon , ex Purpurato in leg* 1. numero 9. Cedice de 
de p a B is ,  Peregrino 4 . confilio 5 1 .  numero i i .  8c 
feqq.libro  y.Fufario quafiíO)i.y9 numere 145.G a l-  
lecato citara renunciat. 4 4. fub numero 1 1. qui di
c i t  , efle textum  f in g u U te a i  in lege de fAeicom - 
mijfo 5 Codice de tranfaBionib. &  in lege cum pr». 
ponas , laprima ,  Codice d ep a B is  fecun du m  Boer. 
decifion. 147. numero y .  D c c iu m  , &  a l i o s ,  q u o s  
ibi cum ulat  , fu b d cn s  tamen , q uod  fidci- 
com m iííum  cec iptocu m  non  poffit vidcri re- 
m iflum  ab eo ,  q u i  6C ip fe  reroiffionem mi
nime con fequ atu r  e x  B attol.  R ip a  C eph al.  
&  a l i i s ,  q u o s  ibi c u m u l a t , &  q u o s  v id c  apud 
cum .

S e c u n d o  a m p l i a t u r  » q u a m v i s  t e f t a t o r  p r o -  
h i b u i f l c c  ,  f ie r i  t a l e m  r e m i l f i o n e m  ,  vc p o f t  
B a r t o h  iu diB.lege 1. columna vltim a  ,  P u r p u r a t u m  
ibidem ante numero\o. Codtce de paB. l o f c p h .  L u -  
d o u í c o m  ¿ ¿ ¿ i .  d e c if  on .19. numera y. D e c i a n u m ,  
&  a l i o s  p r o b a t  Yaias cn  quafiton.68y. fub numero 
i j .  f t  i S .  a d u c c í u s  g l o f .  i nd.  lege i .  Códice de 
paB . a l i t c t  f e n t i e n t e m  , f t a n t e  p r o h i b i t i o n e  tefta
t o r i s . .

T e r t i b  a m p l i a t u r , v t  t a l i s  r c m i f f i o , &  r e n u n c i a -  
t i o  p o i L t  f i e r i ,e t i a m  m o d i c o  a c c e p t o  ,  v e l  g r a t i s ,  

f c c u n d u r r .  B a ld .  in d .l.u  &  i b i  P u r p u r a t u m  nu.14.

Qdo p aB is  , q u i d ico n t,vn o  n um m ó renunciario- 
nem fa ñ a m  valere . Sc data fexca parte fidcicorn- 
miffi,cfíe renunciacionem validam,probac text. Ja 
d.l.i.C .d e paB . &  fideicommifsis conditionalibus 
non cadete l®fionem,dixit Peregrin.»» ¿.conf.y i ,  
in  fine lib. y. &  p a ñ u m  gratuitum  fuíSccre , d ix it  
G allus  d. except.i6.nurn.41. ac ira fc obcinuiíle de 
anno 1 6 0 J .  occafion e confifcacionis b o n o ru m  
BiiTolocti,qui cuidam  fideicomroiflo reniinciauc- 
rat pauco recepto , ceftatar F u fa r .c it .  7 .
fu b  num ig .im m o  &  fateiut,ita  fe etiam in alia f o 
lemni caufa confuIuilTe, v t c ñ  T d ere  in fuo confi 
22. máxim e fi talis rcnunciatio eftec fa ñ a  in vtin 
d o n at io n is ,quia non polTct in ea aliqua larfio con*' 
fiderari,fecundum  D ecianum  confi.}<■) .a n .  138. &  
n. I y o.ver fic . y.lib. z .

Sed rurfus declaratur , vt ita demum renuncia- 
tio huiufm odi ccneac , fi fit f a ñ a  g tau r to  , co n fi-  
dcicom nnirario,iecundum  Purpuratum in d. l.i. a  
num .y4.ft je q q .C d e p a B is .v b i  tener? hoc cafu n e c  
iuramento firmati , &  in eandcm fententiam in
clinat G il icrat iis  cit.renunciat.44.fub n .ii.v e r (p o 
te f i  tamtn f i  i  etcomrni fu m  debitum in diem , vel fu b  
conditione heredi prtfsnti.au' alteri acceptanti pr» eo 
remittere l . f t  hrrefli,§.filiaf»m tltas,l.paBum  in fiue* 
ff.de paB .d .l.i.C .eod.& c.

Er quarnvis con ttatiom  velle videatur F ú lgofiu s  
c nfilio lo i  quera re fcrt ,&  fequitur Z i n c h .  »« legi 
haredes mei ..cum ita  , n urn .y6 4.ff.ad  trehell. n ih i-  
loiTiious tu hanc lentcntiara nó fcquaris , fed o m 
nino eam dicas errónea,&  cum  P urpurato,&  aliis  
iam fupra allegatis cortcii idas ,  q u o d  ita dcm um  
tenunciatio  iftius niodi valeat,li fit T ñ a  grauato, 
at fecus fi cífet fa ñ »  alteri,putk confi ic ic o m m if-  
lar io ,q u an tum vis  curo iuramento , &  tatio ea v i
detur irtefvagabiliSípoft alias, ques  cxpcndit Pur
puratus, quia  rcnunciatio  fideicommiffi eft q u í 
dam rcftiruuo f a ñ a  , vtfatis fi .it  voluntati tefta
toris  graoantis vt in l .  pofl rnortem, C fideicomm fi

f is  , fed hoc  cafu rcftitutio  fe ñ a  n on  cllcc provt 
d t f u n ñ u s  voliiir, &  mandauit, ergo  interim n on  
transfetuti-ur a ñ io n e s  , fccundum  Bartolum in L  

fe d  f t  in filio .in fi-e .ffi.ad  trebell q u o d  fccus eft in 
g raoato ,  r e fp e ñ u  cuius nulius confidetatur o rd o  
tcftitucndi k reftatotc pratcogitatiis , vt proinde 
m érito  eius fm o r i  ccdat fideicommiffiim, q u a m 
vis condirionalc ex p a ñ o  k fideicomtniftario re
n u n tia tu ,q u o d  valuit huic  fuo  fauori &  dilationi 
non im m utata teftatoris voluntate ante diem rc-  
nunciareddem irfi  gtauaco donare,vt pluribus ad- 
d u ñ i s  !ti fu o  csfi.» con clu d it  Galleratus cit. ttim.2- 
cent, z renunc.\9%.

Q u a t t b  declaratur , q u an d o prohibitio  alicri 
nandi cffet geminata ,  &  de prim ogenito  in p t i-  
m og en itu m  ordinata , qu ia  tunc non valeret pa
ñ u m  , fccun dum  Purpuratum  in d iB . leoe 1. nu
mero li.C o d ic e  depaBis,eonfilio i6 9 ,» u m e r o i6 jU  
b ro .i.

A t  fublimita hanc declarationem , nifi fidci- 
com m iflum  foret r e l iñ u m  ad pias caufas, fecu n 
dum  Bald.»» d.l. I.in y .oppofitioHe. Cod de p aB is.&  
quam vis  non valeat p a ñ u m  fotura fucccffione 
viucncis, ad text. tn eg final. C d e paB is, valet ta
m en p a ñ u m  de renmcendo fideicommiffiim ,• 
q u o d  eft dc haircdicate d e fu n ñ i  , quoniam  fn b -  
Ititucus per fideicommiíTum non fuccedit  gca-  
vato  , fed ipfi rcftatori , leg. coheredi , §. cum f i
lié  ,  f f .  de v u lg a r i,  f c  ideo fi locu s  pius fu b -

ft ita
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4 3 6
í  c ac js  f.i=ric filio • po 'erit  r c m k te r í  f a b a i u i -  
ü o n em  fi ie ic o m m iir ir ía m  , eciam vmenCe f i l io ,

iicet tcm iíílo  non  vaUac in p. « ia d ic in a i  c a u f*  
J1.ÍÍB , tamen non pt®iad¡ca:ur illi cx  lem iílione 
CIUS fideicoi-nmiffi ,  c a iu s  d .ib 'n s  eft cuentus. 
m pdu tamen pro d i b í o  eaenc'i  c i iia pía aliqaid, 
gccip ia-,vt  probac GaUerar’i!; d tom. i it,\.rt'utn.
ciat. 44 . fub tiUTítcr. > 5- i» fin- ex texr. in N prgfis, 
C/dics de iranf. dc ex R ip a?»  1. 1 . numer. i ' j .  C .d e

Sed hic folemnis cadic qustí: o , quam  P eregr. 
nou deiafti^ui: , an idem  dicendum  ft: in p u p i l la 
ri (ubft iu íionc , &  quidcrn q u a m v i;  G aíietacus 
dici. r:n:m:Í!K y^./’fe numere 14. ex Bartol.  in ífge  
qui Roma , § .  duo fra tres, q m ji. de verborum 
obligat,on. C c r c io  ia n io r .  tn leg.fin: rnitner.z.C, do 
paíUs , R ipa in d:Ei. leg 1. nw ncr.iS. C- f íT .d ica t ,  
q u o d  videatur miníale polic remitti .v iu ctitc  ip 
ío  pupiUo , quoniarn h o c  cafu s g i t c t  de h * r e d i-  
t i t c  viuencis 5fecundurn tc x t- in le g e p a c r is fiJ iq .  

f ¡ .  de vnlg. vade  l ice t  f i ic ico m iiu tfu m  remitti 
p o í l i t , tamen aliud dicendum  ii in fubfticutione 
Oíipillari íub con ditio n e  faóta , quoniarn pec p u -  
p il l ircm  fubfticutionem focceditur pupillo , vc 
in diEi. lege coharedi,} cur» filia , 8c ptoinde tu n e  
¿ icatur  agí de lijcrcditate viacncis > q u o d  facit,ve  
r.on valcat,, quam  fcntentiam dicun t c o m m u 
nem, C a r t íu s  .Hin.s» d iB  1. 1, numer. ¡ z .  Sc ibi Bo- 
io g  íerciis m n m r.ty . Si Pm-p«ratus numero 10. C .  
áepaEíis , attamen idera G  dlerac. luctuc , fubfti-  
tuCToni quan tum vis  pupiilsri reimnciari poííé 
cum  lo.'zmcnro, etiam viuentc ip fo  pupillo , c u m  
c a  fijbitjtucso faól i i i t  fauoce fubftituti , í c cu n -  
duoi Gutictc.ez de conínEishus iuratis , capit. 42 
numere ¡..v er  ¡te. &  fic indi EUníié , im m o 8c q u o d  
f ib ft icu tu s  rcn unciir i  poffit fubftitutioni pupil
lari , etiam fine iuraraenCo , lacé com probac 
G  •iTiez ad leg. Tauri .t ’ i numero 16. verfic. fe d  
his non ehftamibus , cx pluribus , qu®¿¿» cu-, 
tt 'u b y  , Sc qu® ad eundcm  ipfum  relegenda r e 
mitto.

Q u in t ó  declaratur principalis co n c lu fio  , vC 
p r o c e d a t , d u m m od o renunci.'itio íit faóla veris, 
&  c o g n it is  verbis teftamenti , provt Iatiffimé 
fiifputato articulo pcofcquitur Fufarius qm fiion.
I’ 94. qni innuraeras conglom erat declarationes, 
in  q u ib u s tepe;-, ndis , Sc d ifcu 'ien d is  non im m o
ror , f e d  <an «m addo , q n o d  renunciaiio  íimpli- 
c iccr fatffa , in ie ll ig i  ur dc fideicoramiíTo'puro, 
non  autem comprehendat ia ia  de fu i iu o  , f e c u n 
dum  Peregtin. d»¿í. cenfilio ¡ 1 .  libro j .  Sc videas 
infra de vcriiate huius quiñi® declacationis in  
cencl.3.

Sex ó declaraiur fccu n d u m  nonnullorum  
D o ó l .  placita , v t  non procedat in taci a remiffio- 
ne.quippe q u o d  expreífa cequita-mr > vt ve lle  vi
de uc poft a lio s ,quo s ad dic it  Fufar. <7.59 3. &  in 
prsccdenti^ . 59 i .  q y j  f^ fe  lo q u u u r ,  Vt per

, ‘ *^^í°nes Sc fubdiftinóliones n edum  alio s,fed  
^®'pTum confandaf.ac tu , v t in u o lu c r a  

pr®d.ól3 effugias. &  folide in hac perdifficili  , &  
o b ícu r a  qu®clione aliquid teneas . prafertim  , an 
per diuifionem taci e ccnfea ur remiffum fidei- 
com m iifum  , com pendiofa ad nonnullas c o n c lu -  
íjones eam per ingas.

P .im a c rg o  fi con clu fio  , non p r s fu m i re- 
milfum fideicommiffum ex fola diuifionc , ad 
lex:. in Lcw npater  , }.hareditatim , f f  de leg T .z .S c

Franciíci Ceníalij.
tcncn c Part. &  com m u n irer  Soribentes fe 
duo fra^res, quibus confenriunt a li j  q u o s  p r o  h a c  
co n c lu í io n e  cu m u la t  G a l le r a tu s d ,  renuntiat.4 4 .  

fub nuTn.fi.prctCzrtim M.znoc.h,li¡f. 3.prafumpt, ? 1 5. 
numero ^ .F ra n cifc u s  M a rcu s q . z 4 ¡ .  M a fc a r d .  de 
probationib. concluf. 7 7 6 .  P etra  dc fideicommiffis:

4- numero 15. G a y i lu s  lib . z . obferuat.39. &  
P eregrinus hit d nwnero 1 8. e a  ratione , q uoniarn  
dtirifio non eft aólus contrarius iuris  f id e ic o m -  
m iü i  conditiorralis , qnando ita  dem um  q u is  
c e n íc fu r  per aó lu m  renuncialTe iu r i f u o . f i  a ó lu s  
ü!e e í l  contrarius , quare q u i  petic  poftea fidei-  
co m m iíra m ,n o n r e f€ ¡n d itd iu i f io n e m , i ic e t  petac 
eam  p a rtcm  diuifaiu .qu®  loco parcis diuifae fue-, 
ce í l i t ' jV ce x  B aldo a rg u it  feidew G a llc ra tu s ,  f u b -  
d en s , ideo per d iu if ion em  fim plicem  n on  r i d e 

ri r c m if lu m  ius  f id eicom m iffi  co n d ic io n a lis ,q u i*  
f i in u l e ffe  p o t e f t , quod bona d iu id a n tu r ,&  q u i l i 
b e t  te n e a t  p artem  fuam , donec exiftat  c o n d it io  
f id e ic o m m iff i , fecundum  Paul.de C aftro  fe  diEl. 
duo fra tres  , cel. 3.verf.conclude ergo, d iuifio  ig i t u r  
f i m p le x  non eft  aólus contrarius fid eicom m iílo  
f u t u r o  . cum  b on a poffint d iu id i ,  v r  q u i l ib e t  h a 
beac p a rtem  fuam  , donec exiftat c o n d it io  f id e i
c o m m i f f i ,  q u a  poftea cueniente p o rt io  v n iu s  adl- 
a l t e r u m  red ea t,fecu n d u m  hlzn.och.diE l.lib.} .pra. 
f í in p t  -ñ y .n .io .

F I * c  conclufio  am p lia tu r  p rim o , v r  o b t in e a í  
n on  ta n t ü m  in d iu if io n e  v o lu n ta r ia  , v t  per ea m  
n o n  v id e a t u r  remiffum ius  fideicom m iffi  c o n d i
r io n a l is , í é d  ec iam  in  diuifione faóla per i u d ic e m  
v e l  a r b i t r u m ,curn iudex m inim e d erog are  p o fs i t  
i u r i  f u j u r o , fecundum  Balá.conf.z  34. numer. \.Ub. 
j . R i p a m  fe d } .d m  fratres  , d n .So .G a y llu m  d.lijt. 
z.ob feru .i3 cj.n .6 .

S e c u n d o  e x te n d itu r ,&  arapliatur, v t  p ro ced at  
e t ia m  in  fídeicomTnifso conditjon.aU r e c ip r o c o ,  
í é c u n d a m  P e re g r .¿ fe »  Barc.fe
fra tre s ,q .  i  .cum qu o  tranfeunt co m m u n ite r  aliJ,vE 
t e f t a t u r  BJíp.ibidem fub  n .38.d f  4 7 .

T e r t i ó  am pliatur , v t  procedat e t ia m  in  d i u i 
f io n e  iu ra m ;n to  firm ata , cu m  iu ra m e n tu ta  
m i n i m c  au geat con fen íu m  , fecundam  M e n o c h .
d .l ib. 3 . prafumpt. 1 1 3 . n. 1 ¡. 8c iurans non venir® 
c o n t r a  d iu ifionem ,no n  v id e atu r  rem ittere  f id e i -  
c o m m i f s u m  , fecundum  Seraphinum  de p rin ileg . 
iur a m enti priuileg. 1 5 7 .»w w ,2.C orbulum  de caufis, 
ex  quibus emphyteuta titul. de caufis priuationis ob 
renunciationem,

Q u a r t ó  ampliatur, v t  procedar  , e t ia m  fi d i u i -  
d e n te s  prom ififsent non contrauen ire  d iu i f io n i ,  
fe c u n d u m  Barr fe d .} duo fratres  , quafi. t 2. &  i b i  
S o c i n u s  iun, » nurnero 8 7. &  R ip a  « ,4 4 .m a x im e  
fi d ic a m u s  , fe d. §. duofratres  fuiffé m ale  iu d ic a 
t u m ,  v t  poft innum eros D oól.te ftatur G a lle ra ru s  
d .renttnc.44.fub num. 2 1 .v e r f&  non tantum , in ter  
q u o s  m a g is  in d iu id u a le s  a gn o íco  M e n o c h .  diSit 
prafttm p t.1i3 .n um .it. v b i  i n q u i t ,hanc effe recep 
ta m  D o ó l .  fententiam , Peregrin. ¿fe » numero z S .  
A r i g .G a b r i e l i »  commun.tit.de fideicommijf. concluf.
i.n u m .z .  C u r t iu s  In n .con fzjA .n tm ero  ? 4 .v b ia ir ,  

h a n c  efle com m u n e m  c o n c lu f io n e m , &  ¡dem  in 
q u it  Socm .lM n.confne.num era  j  2. h b .i.B ccc  conf. 
ii i .w .y.h 'ó .i.M afcard concluf.1 7 6 .  « .4 .N a tt .  confit. 
58 2,m.4.C^ conf.37 z  n .i3 .K o l.c e n fs i.n .''6 . Sc canf.
34.M.7 s .lih .4 . Snrd.conf.á j.n. 15-DeC. conf 7 .7 .9  2.

j tq u ic q u id  in c o n tra r iú  d ix it  A n gc¡iis ivo lens 
q u o d  v b i  fídcicóinifsú eft reciprocum  pcrcLaufii-

]».*n
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O b feru .S í Addit.adPeregr.de fideic ? 17
k m  de non contrauenieudo dm ifíeni intell igatur 
il lud  ren iíEim , q uan doquidem  adnetfum eum 
con trariu m ,volnerc ¡m ola , Aretinus . &  AleXan- 
der dt£l.§ dúo fra tie s , &  tradlt R n inn s £o«/.i 38• 
numer.ó. hb. i . im m o  e iam fi claolol® de non con- 
traueniendo diíiiftom  acceílcrit  iu iam e iu u m , vt r o  
ideo videatur re.iunciatnm fideicommiíro , dixic 
M e n o c h .ú c prajurnp.i i 5 r 5. D ecían, confil, 3 2.
n u m .í^ .h b .i.  q u a m v is  effet prumiflum non con- 
tranenire perpetuó , vel vilo vn q uam  tempore 
iuxta tradtta pec euudem M e n o ch .  práfuwpt. 1 1 5 .  
nurn. 26. &.-altos cum ulatos per Galleratum citata 
tei/Ufictat.- 4 »  ¡ub r,mn 21. verfic.qMÍnimmo,cpp'\ ex  
eoiuin fundan mis placuis, pt®lcrtim Gxyl.d.ltb. 
z.objeru. 1 39 numero 1.  defumit rztionero, ex quo 
cLuiinla , Ljua ptom iiin n t  diuidentes n oncon tra-  
l iem ie  diuilioni , le l tu u g atu r  ad fpecificata,ñeque 
deOeac o p eran  augu entum vltra quod importat 
ipía diuiíio .lieque qtiam vis fideicommiffum reci- 
ptocu ai  foret , per cam non t, llatur , quin eff pec 
diuilionem non v id .a io r  remiÜum fideiconm ui- 
nm ,  etia 11 n d iclum  ln  quod  vnus alien temitnc 
o m n e  i u s , q u o i  habet , vei habere fperat.lccun- 
d ú n  Bart.í» d.§. dúo fratres , q u a f.  6 . numero 19 , 
Mafcard. deprobation. conclufíon. 7 6 .numero 5 .vel 
etiam fi in diuifione diótom  f i t , quod vnus’ alteti 
temittic indefii.uiiiéorniiia ¡ibi ex teílamento reli
ñ a  ,  vt i'cnpfic B cu tn d.%. fratres . q u a U j. num. 
18 . &  M.4ÍC3id.de cancluf. 776.n urn ero6 . etiam fi 
portiones l íb e r*  affignat® fu er in t ,fecüdiirn R.nin. 
conf. 9 9.nurnero o-lth./ 6c WxícAtd.d.loc.numeru 7. 
ve l  eciam ii diai io fací*  fusr it  ex  certa fcientia, 
vt per eum num.8. óc d ix k  rofeph. Ludouic. decif. 
T e r u f.\ .,.¡  ub num 11.0  feqq  Ssc iia in  R o ta  refolu- 
tum  tellacut Beltta.uious in annotationib. ad L u -  
douifi j  dectf. 7 i .  S forz.O dd. de fideicomrntjf.in d.
§. dúo fratres^quafl. 4 a rt.i . nurn. 6, C te fc e n ü u n i  
dtcif. 6. tit. de teftamentis , &  C a n c e n u m part. 3. 
Variar, cap, 15. in n t. de renunctationibus, eundem 
Sforz.Od.d .in eod.§ dúo fratres , q u a fl.-. a nurn. 28.
0  } y  . &  a nurn.y 4 0  6% &  %9.cmn feqq.<\n\ poft 
alios (atis vltra p o le q u itu i ,  &  dicit  conclufionem  
indubitatam , qu am v is  adfit inram encom .vel adiit 
claufula quacunque occafione , 0  caufa cogitata.vel

'non cogitata, vel clauíula de non contraueniendo v i 
lo vnquam tempore.

Q u  inró .ampliatur, vt  neqne promiffio e n iñ io -  
r i s  inducat r nunciationem fideicommiffi relnfti 

in  cafu.nortis honorati fine filiis , quia tunc eoi- 
¿ l io c u e n it  ex natura rei, &  ex prxordinatione te- 
itacoris.iecundu -n Bart./» d. §, duo fratres , numero 
JO. &  poft alios f j i z . Q d d .  in d .§ . duo fra tres,q .
6 a nurn 7 7 . t í  79. Becciuaicow/124.»«wiro }%,ltb. 
l . p  eregcin. hic a num.3 7.cum feqq. vfquead  6 9. t í  
conf 93. numero 1 2 lih. . M¡tni>ch.lib. 4. prafu pt.
1 18 .numero i <, .M angil.f lf  euiiiian.quafi. i 14.a nu.
7 8 ,  v licet G  illeratus fl. »v «»i7í'í.!í/.4 4 , «»»3. i  2.
verfic.de emtlione praterea , referat M  ifcard. fl. 
concluf .->7 6 .n .i 4. R o  nanum  Rolandum , fc s l ios ,  
qui vo luere ,quod ob ligatio  de e n iñ io n e  operetur 
fideicommiffi rem iffionem , tamen poft M e n o c h .  
f e r t  gr .fc  alios,quos fupra retulimus,dicic op inio
nem elle dubiam , v b i  bona fuerint abfque dolo 
d iuifa,fc  ®qual ter,fed pro renunciationc in fidei- 
commiffo r e c p r o c o  dicic vocatumMatt.ztoiir 19 i 
inhis terminis cuitftionis.

f ln  to ampliatur q uam vis effec a c i e ñ a  claufula

ad vet.dendtw alterandum 0 c .  cum rernirctatione 
ommtirn turthmqua habet ,  0  hcbert f fa r a t , f . cta 
n f i i r i n n i *  úp tpf tarr . pnto l i r e t  n c n  f i d c i c o m m i l -mentione de teftamento licet non fidcicomtr 

fo qnia fecundum vnam D D . fententiam neque 
ideó videcur fideicon miffiim fublatum , reraif- 
fum ,ex quo fpecialts einfdenvrequiratur expref- 
fio.fc di£l® claufui*,vel tanquam generales mhil 
debeant operari , vt iudicaoit S.C. tefte A ddtt ad 
Confuetudinem E t f i  teftator , in princip. incipiente 
qtiaro circa tftarn Confuttudunetn ,fo l.i(> i.v t  quia 
niagisfint appofitae ex ftylo Nota; iorum cum par- 
na cauf® coguiiione.fc ideó de ilhs nulla fu habé- 
da confideracio, fecnndum Cardinalem confil. 11 9, 
Uccium confil. j r . .  de Francb.flcc. i S i n axime ii 
agatur de fideicommiiTo tchólo famili®de quo 
fpeciahs requiratur menti , fecundum a I c x  conf,
1 0 4 .  in fine,Itb ■ .ve\ quia tanquam pofit® inexe- 
quutiuis poit petfeñam dirpoficionem ciica dioi- 
fioncni i imuli er nihd operan , & non alterent 
principalem difpoficionem diuifionis , cum qua 
&  fi JeicommffTum liare poteft , vt eft diñum,fc 
concludunt Doñ.cumulati per Peregr.¿ic fl «.4 t. 

&  pet OiJ.i» d.(.duo fra tres,q .9 .n .1 0  7 . t í  112&.  
Magihfl.?*! 14-f l  ».46.

Sed rurfus declaratur h®c conclufio , primó fe
cundum aliocain fententiam , vc liante clauCnG ad 
vendendum , altenandnm & c. curn renunciationc 
omnium iurimn , qua habet , 0  habere fperat , faña 
mentione de teftamento , licet non de fideicom. 
miffo , indicatae renunciatio fideicommiffi . fe
cundum Bart./» fl, §. duo fratres, quafi. 5 .  Odd.ira 
eod.§ q.íGanúm 6 4- vfque ad 8 i.& . a numer. 1 2 r. 
vfque ad 151,fed tamen fub ffla mod'ficatione,quod 
requiratur añnalis alienatio , fc quod tlla cmn ef- 
feiftu fil fequn'a , fe-.nndum Bait. in fl. § duo fr a 
tres q. 8 .0  tn l. qua dotis, colurn. penul.fi'folut.rna- 
trimon.Pcvegnn.hic a nurn. 4 1 .0  44.Ci'a nm ¿7 §, 
fideicornmiffum, quafi.6 3. num. .Odd. d .quafi. 9 n. 

I 5  2 . t í  i j  3 . ita tamen quod neque fufficiac abena- 
cio generalis pec h®tedis infticacionem.niir fic fa
ña fpeci.alis ;nent!o de bonis fideicoínmiífo fiib- 
ieñis, nec etiam fufíiciat alienatio legalis per fnb- 
ceffionemab ioteitato, fecun'u n Odd. fl. quajl.9.

cum feq q -0  17 i>0  1 37. qoin fc fub n.a. num. r 49
2 0 7  0  234. id e m O d d u s  etiam curoeffec

fequuta alienatio t f fe ñ u a l is ,  fubdic * d tb e t i  f idei-  
commiffaciis pretium , cuius f. nrentiam q u o a d  
b o c  pro n u n c  non firmo.licet p r a ñ ic ab ilts  v idea

tur poli  D D  quos allegat, &  quod vide apud eum , 
fic etiam vide  Galleratum c it .  renunt. 44 fub num.
i l .v e r f  altera eft conclufio, 0  fub nv.tn. 21 . verficul. 
hincque infertur, quod fa cu lta s alienandi data in d i-  
vifione , operetur fidetcommijfo renuntiationem , 0  irt 
verfic. verurn non fa tis  eft ad rerniffioncrn fideti om- 
rniffi , vt dara fit poteft as alienandi, nifi tlla vfus fu e 
rit qui alienare potefl.

Ec li tamen Gallcrar.poft alleg. n . i r .  verf. 0  l i 
cet fnbdar,venire  alienationem nedum inter vin os 
fed etiam ,qu®  fic per v lt im am  volnncacem, v f f e x  
d ifp ofit io n e legis ab inteftato , (ecandom parif, 
conf.7 i .n .z  3.l i f ...0  Zuccard.»»/. i n .'-1 C  dcpaii; 
qui tenet . fufficere quod fic fequuta aliena 10 ex 
teftam ento, Sord. co»y//ta la , numer. 1 4 ,  curti tron 
fic conftituenda differentia quod alienatcio fiac 
ti tu lo  fingulati , vel vniuerfali ex vltim a d i f p o 
ficione , fecundum M e n o c h .  confilio 87. numer-Go, 
qn® fententia m ihi probabilis  v i d e c u r , ficuti &
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2  5  0
p r f e a , c u m  q u = - l i b e t  f u o s  h a b e a t  a f T e c h s , &  q u * .

ftio v id e a tu r  pro A m ic o .
S e c u n d o  d e c l a r a t u r ,  v t  f e c u n d u m  a l i o r n m  f e n 

t e n t i a m  d e b e a t  i n t e r u e n i r e  e x j i l i c i t a  f . d e i c ó m i f -  

i l  f c i e n t i a , v t  p r *  c * t e r i s  a d u e r t i t  D e c i a n u s , q u e m  

o m n e s  f e q u u n t u r  cdnf.y8 .n-i z .  vol.  4 .  S u r d .  conf. 
3 8 5 . / /  n u m .ia .lib - L  conf.61. iub n z é .v e r f .  
quinimmo  ,  C r a f f .  in dtch- §  fidekom rm fum  . q . i y .  

fu b  num.6. v e r f  qua omnia.Ya \\\n.hb .y . controuerf. 
c - io .in f in e ,  P e r e g r i n .  ¿ ¿ c  »  » . 1 5 ) .  F u f a r . ^ . 5 9  ; .  &  

r e g u l a m  legis de hü-jf-de {ranfati.procedere  i n d i ,  

u i f i o n e ,  i n d t f f e r e n - e r  o m n e s  r e n e r e  r r a d u  F e r e g .  

hic a n .  1 0 .  &  e x  c o m m u n i  r e i l a t u r  F u f a r .  ^ . 5 9 4 .  

fu b  n.i^.verf.r.on omitto . in  fin .  q u *  f c i e n t i a  n o n  

p r a f u m i t u r , f e d  q u i  e a m  a l l e g a t , r e n e a t u r  p r o b a .  

r e , v t  e x  p l u r i b u s  r e f o l u u n t  S u r d . d  conf  6 - ' . » , 4 9 .  

eft conf. i, 4 y.n.z ::.G rs.1 d fcept forenf. - 8 8. num  23.  
e t i a m  i n  h * r e d e  f u o  ,  v t  f u n d a r  e g r e g i e  R o m a n .  

conf. 40 y fub  n. 4 . F r a n c .  B ecc. conf. 08. n.y 6. eft 
eanjil.ii  I  . » . 8 . L u d o u / e  dec. Peruf.\<).n. 1  4 .  a c  c o n -  

f e n t i u n t a i i j  c u m u l a t i  p e r  F u f a r  g i .  5 9  5 ,  m a x i m e  

q u a n d o  f i d e i c o m m i f f u r n  e í l é r  a n t i q u u m ,  &  d i u i -  

d e n s  e f l e t  f c i e n t i a  r u m , &  l i t e r a r u m  i m p e r i i s , q u i  

n o n  p r * f u m i t n r  f i d e i c o m m i f l u m  r e m i f i f l e , v r  p l u 

r i b u s  c u m u l a t i s  p r o b a t  F u f a r . d  . ^ ' . 4 9  5 . « .  > ^ c . p r * -  

f e r t i m  c u m  p l e r u n q u e  c l a u f u l *  o p p o n a n t u r  c u m  

p a r u a  c a u f *  c o g n i t i o n e , &  e x  q u a d a m  c o n f u e c u -  

d i n e  N o t a r i o r u m ,  f e c u n d u m  B e c c .  d. conf.it i.n . 
Í  z .L u d o u ic .d .d e c .  r  9 , » . 9 . &  F u f a r  d.q.  5 9  j  , » . | 6  9 .  

&  i n  d u b i o  p r o n u n c i a n d u m  f i t  ,  f i d e i c o m m i f l i i m  

n o n  e f l e  r e m i f f u m  f e c u n d u m  Peregr.hic a n . i  4 .in 
fin .  I n t r i g l i o l .  de fu b f it .  cent y-. q 9 z. nitm. z. Sc 

F u f a r . i / .  q.y9 i .  a n. 174. 8c p o r i u s  d e b e a t  f i e r i  i n 

t e r p r e t a t i o , q n o d  c l a u f u l *  p r T g n a n t e s  n i h i l  o p e 

r e n t u r ,  q u a m  q u o d  e x  e i s  i n d u c a t u r  r c n u n c i a t i o  

f i d e i c o m m i f l i  ,  f e c u n d u m  C an cer.var.to. y.cap. , 3 .  

¿  w i w r r t )  i t 9 . q u e m  v i d e  ,  f i c  e t i a m  &  v i d e  G a l -  

l e r .  d. renunc. 44 . fub nurnero i f . .v ¿ r f .  deinde  ,  v t  
diui dent es cenfeantur rem ifjfe im  fideicomm iffi  ,  i l
lud  pracipue exigitur  ,  quod habeat fcie aiam fidei- 
commiffii .v n d e rcnunciatio fideicommiffii fieri debet 
V t f is  , &  cognitis verbis teftamenti , v t in  lege de 
his ,ffi. de tranfaBion. & c  f u b d e n s  ,  q u o d  r e m i f .  

f i o  f a ñ a  d e  o m n i  i u r e  p r * f e n r i  ,  v e l  f u t u r o  ,  e x  

t e f l a m e n t o  ,  v c i  a b  i n r e f l a r o  ,  i u r e  f u b f t i t u r i o -  

n i s  ,  v e !  f i d e i c o m m i f l i  ,  m n  i n d u c i t  r e m i f l i o -  

n e m  f i d  i c o m m i f l l  i n  h i s  p e r f o n i s  ,  q u *  n o n  

p r * f i . i m u n t ; i r  h a b e r e  f c i e n t i a m  t e f l a m e n t i  ,  e x  

B a r c o l .  f e d  §  duo fratres , quaffion. 5 .  c u i u s  o p i 

n i o n e m  d i c i c  c o m m u n e m  c - r o t u s  ibidem fub nu
mer. l i t .

'T e r t i b  d e c la r a tu r .v t  procedat in f id e ic o m m if-  
fo c o n d it io n a li ,&  fim iro ,n o n  a u te m  in p u r o ,v e l  
purificato ,  q uod  per d iu if ion em  rem iffum  cen fe-  
tur . fecundum  Earr. in d .§  duefratres , aDpofir. 
-i.vbi C a ftre n f  &  R i p .  a n . - 7 &  '8 .  cum  k e c la -  

v b i  d iu id cn te s  h a b u e r in t  f id eico-  
m iili  Iciemi^rri v t  per e u m  , &  ner P eregrin  hic 

,̂.” 1' de fideicommiffi conci. 1 .n.
j . q u i  reflatur rece- 

p  m : ^ o a . f e n r e n n a m  ,  M a fcard . de probat , con- 
c ’ u fa - ',.n u m .  I  2  &  p o f t  alio s  G a lle ra  t u m  c i t . z r r -

Francifci C cnhilij.

fic .irp r  J u la m  («ncluf,onem,nn\ a lio r u m v o to  e  

t e c e n f e  r a t i . ^ m  r n . q u o d  d i u i f to  e f t  a ñ u s  c o m  

r m s  h d e i c b m . f f )  p u r o ,  v e l  p u r i f i c a t o . n o n

ea m
i c o n n  a -

r  I  I -  P " * ’ ' f i c a t o , n o n  e c i a  m
f u  turo , v e l  c o n d u io n a h  , q u o m a m  e x  f id e ic o m - 
m il lo d e b e tu r  v m  to tu m ,fe u  alitor.q uam  p e r  d i

uifion em  aiiigneru , fecun du m  Caftrenf. in d. §. 
duo fratres, cfpofit. 4. &  ius futuri  fideicom m ilfi  
cum  fuperueniat poft d iu i f io n e m , agitur  ex c au 
fa fuperueniente , q u *  q u id e m  non v e n ir  in d i-  
uifione , q u *  fane rat io  ce fla t ,  v b i  f id e ic o m m if-  
fu m  eft purum  , q uoniam  tunc a g i tu r  ex c a u fa ,  
q u *  ante diuifionem  c o m p e t e b a t , &  proin de 
agens diciriir contrauenire iecundum  R u in .  conf.
I y 9 .numero \o.libro z .m a x im e  f if ideicom m iftum  
fit recip rocp m jfeciin dum  C a u a lca n u m  dec.yé. n. 
z 6 . p . i .

Q u a rto  declaratur,v b i  fit a d ie ñ a  claufula ad, 
habendum . tenendum , &  quicquid voluerit facien
dum c x  apro remifium videtur fideicommiffurn, 
ficuti poft Bart..Crot.Zuccard.Burfat,Ofafc. dec.
I I i .» fcw .i7 .M en o ch . confil.87- num .iy. Sc d.lib-y. 
prafumpt.i y.nurn.6 ; .v b i  in q u it ,  hanc fen ten tiam  
effe magis receptam  M afcardum  de probat, con
cluf. 7 7 6 .  num .!;  &  a l io s ,c o m p r o b a t  G alleratus  
d. renunc. 44. fub numer. 21. verfic. quapropter, 
fiibdens idem  in c la u fu la  conftitutionis  p rocura
tor is  in rem fuá v r  v id e a tu r  tributa fa cu lta s  a l ie ,  
n a n d i,&  proinde fe q u u ta  a lien ation e d icatu r  fi- 
d e ico m m iflu m  renunciatCi,quod idem  fit in c la u 
fula  ponentes fefe omnes in eorum locum v t  ideo v i 
deatur rem iflum  fideicom m iffnm jfecun dum  M e-  
t io c lid iB  p ra fu m p t.ii). num 6y .v e l  v b i  d iu id en -  
tes p r o m ife r u n t ,  portiones diuifas habere ratas, eft 
g ta ta s .firm as  , eft pVrpetuo attendere , &  obferua- 
re , & c .  q u ia  cenfetur r e m iff im  fideicommiftum^ 
fecun dum  lAcvioch. d iB .con fil.% y .numer .y y. Pere
grinum , hic q u i  teftatur com m unem  , &  M a fc ar 
d u m  diB ,co n d ,y  76,m:msro 17.ve l  e t ia m  v b i  in d i-  
u if ion e f a ñ a  fu it  vn iu s  f ideicom m iffi  , v e l  p a r t is  
referuacio , q u o n ia m  e x c e p t io  declarat r e g u la m , 
q u o a d  alia  ,  fe cu n d u m  M en och .d .p ra fu m p .iiy .n . 
74- &  confil.Zy.numer. ¡ 4 .Surd. co n fil-i4 4 . numera
i S . C r o t u m  in diB.%.duo fra tres, nu.6y.8c. in f id ic-  
co m m iflo  r e c ip r o co ,d a r a  i l l iu s  íc ie n t ia ,q u o d c é -  
featur ex  f im p l ic id iu i f io n a  cu m  promiffione eu i-  
ñ i o n i s  r en u n ciatu m , iudicatum  d ic i t  M arra  vo
to 19 .

Ssxvb d e c laratu r ,q u o d  ex  diuifione haireditatis 
a l i t e r  f a ñ a  in ter  h * re de s ,q u am  teftator v o lu e r a t  
non  im m u te t u r  ius f ideicom m iffi  , p r o v r  diffini- 
tfi in fuo Sen atu  recenfet  Faber  fe fuo C .tit  fa m i
lia ercifc.definitian. i 2 .  v b i  in a llegation ib u s d e c i
f io n e m  c o m p r o b a t .

Sec u n d a  fit c on clu fio  , quod pratfumpta f id ei
c om m iffi  remiflfio , q u *  ex c la d fu lis  gen era libu s 
in ducitur .n o n  n o c e a t  m ln o rib u s,m u !ier ib u s  , &  
ru ft ic is  , fecu n du m  P eregrin. ¿¿c ¿  numero j i -q u i  
tam en r e l in q u it  cogitan dú.fed  tu abfo iu te  dicas, 
q u o d  in E cc le f ia  &  minore,maxtm.e intercedente 
1 i  fione , n e d u m  non inducatur p r* f iim p ta  fidei
c o m m iff i  re m il l io ,  ex  claufulis  g en era libu s , v e 
rum  et ia m  &  c u m  foret renunciatum  cxprefse fi- 
d c ic o m m if lb .c o m p e ta tr e f t i t u t io  ficuti fub d ec la
r a t io n ib u s  v a ld e  f in g u larib u s  re a ffu m irF u fir iu s  
q.ySy.cft  590.q u e m  om nino v id e  tum  fei ,q u a m  
in  feq uen ti  q y 9 y. fub n.i 50- verf. eft primo , quod 
hacprafum pta fideicommiffi renuntiatio non noceret 
rninorthus.eftc.

T e r t i a  fit c o n c lu f io ,q n o d  in om nibus ’ am f i -  
pra  trad it is  ad h o c  quod c efeatu r  remifllimfidol-
c o m m ifli im  tr ia  concurrere debeant , primb fci-
encia ficTeiccmmirsi , fecundo ,  vt f ideicom-
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O b ícT U .S c  Addit.ad Feregr.de fideic. 359
miíTiim íir reciprocum i te rt io , fu tu ro ru m  iurium  
r em ifl io .v t  poíi G a y l lu m  dici. obferuat.i ,9 .  mtm. 
I  i./ f e .  1 . D eciu m , S o c im im ,lu H .C e fa lu m ,&  a lio s  
p ro b a t  G a llsra tu s  ch.renunciat.^ 4 fub '/■¡um.i 3. in 

declarans prim 6,quod fecun cum  il lu d  requi 
í itum  norhíitde neceíl itate,q u a m v is  fidcicom m if-  
íi  recip ro ci  rem iílio  facilius pracfumatur.fecu ndo, 
v t  neque fit n eccfie .v t  in inftrurnento d ica tu r  in 
JpeBis , cogriitifque verbis tefam enti , fed fufficiat 
effieélus , fecundum Peregrin. hic a numero 12. &  
fc ien t ia  fideicom m iffi, conieóluris  probari poftir, 
fecu n du m  L u d o u icu m  d deciJton.Perufina 19.m m. 
I y.p. I .M e n o ch  d. confil.87. num. 5 6. fa ti íque  fit , 
renunciantes habere íc ientiam  fideicom m iffi, 
&  intellex iíle  tenorem teftamenti ab h i s , t u i  le g e 
runt verba  fideicom m iffi ,&  Iicet tem pore rem if-  
fionis fideicommiffi m inim c fuerint Jeóla verba 
teftamenti,tamen fufficiat alias  ante fuifle l e f i a ,  
v e i  in r e l le f ta  ab a l io ,q u i  le g it , fec u n d u m  R ip a m  
in  di£lé§ duo fratres ,n. 6 4 .&  6 5.

Q u a r t a  fit conclitf io ,quod tacité et iam  rem it
ta tu r  fid eicom m iíít jn i , v t  in d. §. duo fratres  , ac 
p r o b a u it  P u rp u ratu s»« le g .i. numer. 9. &  amplia- 
tien. i.C .d ep a íiis ,S í m em oria lis  eft cafus ta c ita  re. 
miffionis fideicommiffi in leg P roculaff. de proha- 
#fe«fe,in tradit Gayll.ffi 'S. obferu.i 39. m f n  lib .z ,  
&  Peregrlnfefe d n. 1 t .n a m  in d'tB.l. P rocula  prae- 
fiim itur remiffio f ideicom m iffijtribus concurren
tib u s ,  v id e l ic e t  ratione fa nguinis  , tem poris  d iu .  
tu r n ita te ,&  Crpius hinc inde f a f la  c o m p u t a t io n e ,  
fe c u n d u m  in t e l le f fu m  g lo f .  B arto li ,  Fulgofij  , &  
aJio rum ,q uos referr G a lle ra tu s  renunciat.44'. 
k  i9 .p r * íé r t im  Ba\¿.inl.fi certis annis,col.4.C. 
depaElis i ta  q uod  v b i  vn u m  ex  tr ibusdeficiat .n on  
in d u ca tu r  remilIio , q u em ad m o du m  poft a lios, 
q u o s  a llegar  ibi G a lle ra tn s ,  firmat Peregrin.¿fe ¿  
« . jü M e n o c h .í/ e  arbitrariis cafu 8 8 .» .i6 .&  A f f l i f l ,  

dec.i 3 .n .ii.
Sed c o n tra ria m  fen ten tia m , quod im m ó fuffi

c ia t  c o n iu n f l io  fanguinis  , &  taciturnitas Jongi 
te m p o ris ,l ic e t  non eííént calculat® ratio n es ,p o íl  
C r a u e t t .  A lc iat .  &  a lios recenfet Fufarius quafi. 
S O i.d  ».2.qu® fententia  etfi prob abilis  v id e a tu r ,  
tam en i n é o  tantum cafu com m u n iter  adm ittitur,  
íi  a l iu d  eius lo c o  adeílet ,v t  fit lo c o  calcu lat io n is  
rat io n u m  fa f ta  éllet d iu if io ,  renuntiatio  in d u c e
retur ficuti  ex  Peregr.¿fe jófe n. 1 2. M enoch. d iB . 
prafúmt. i i j .n u m .8 .&  de arbitrariis cafu 88. n .19 . 
G a l lo  diSleexcep.iG . num er.¡8 . G ram m a tico  d iB .  
decifion.104. num. 30. m odificat Fufarius c itata  q. 
5 9 Z .fu h  num. 3.8c e g o  a d do ,re q u ifitu m  i l lu d  v e l  
non requiratur  , v e l  fu p p leatu r  per * q u ip o lI e n s ,  
V r f i l l .  adA ffl ié l .  decifion.13 . fub num.14. T h o r u m  
in fuo com pen d io  torn z.verbo pragm.prima de do

nation. propter nuplias , &  D om in. C o n f i l ia r iu m  
Theodorum »//e^ »i.7 8 . OTíw. 18. D om in . C on fif i  
M e rl in u m  controuerf. forenfiun cap. 87. Patrem 
M o lfe f iu m  towj. z.p art. iO.de infirumentorum con- 
f e B .  qu£jlion.\6. fub numer. iz .n .( fr  14. v b i  q u a n 
do c o p u lariu c  debeant interuenire  r e q u if i ta , &
G ratian u m  dtcifion. a 6 . d numere 1 j .  ^ 1 4 ,  v b i  
c]u -modo fubrogetur d iu ifio  lo c o  calculat® r a 
tionis.

D e c l a r a m r  v e r o  p r i m a  i l l a  f e n r e n t i a . q u a m v i s  

v r  f u p r a  m o d i f i c a t a  ,  v b i  p r o b a b i l i t e r  q u i s  i u s  

f u u m  i g n o r a f í e t . v e l  v b i  q u i s  i n  i u r e e r r a í T e t . p r o -  

v r  p o f t  o l o f . t . v  1.(1 feruus communis ff.de donat.inter 
virwn , (p vxorem  , M enoch. de arbitrariis diBo  

C e n f . a d  P e r e g r i n . d e  f i d e i c o m m i f s i s .

cafu 88 .«.19. O d d u m d e  reflim .m  mtegrum q. 51- 
n. 2 3. Im clam  in Lrecufariff.de a c q m r . l  <trcdaUte,& 
A f f l i f tu m  c itata  flVc.i 3*»-1 ; .  declarauit  Fufarius
c i i a t a  q t i d f l . i  9  : . ¡ u h n . 4 , &  5 * ,

Q u i n t a  fit c o n c l u f i o  , quod d tfta  de diuifione
pr.'cedanr e t ia m  in caufa tran fa flio n is  , y c  qui®
o m n ia ,q u *  o b t in e a n t in  terminis diuifionis, v e n 
d ite n t  fibi lo g u m e tia m  in term inis tran faftion is  
fecundum  e a ,q u *  fu sé, l ice t  confu se profequitur  
1 u G.r.d.quff.t, V 3. v b i  rantum funt addenda q u *  
ia m  fupra tradid im us,cum  de fideicommiílo trá» 
f ig itu r-&  q u *  d ed u x it  R e g .R o u it .vo / .  1. conf 8 9 . 
v b i  a n ,&  qugdo de fideicom niifso tranfigi poffir, 
e t iam  in p r * iu d ic iu m  f u c c e fs o r u m , &  per tcxt.- 
in l.P ra fsjC .d e  tranfaEtionihus, Su ex d iclis  h:C fier 
P eregr .// .¿«rw .88 . &  per C am p eg iu m in tra  confi
l ia  A lb e r t i  Bruni conf. 11 .fub n. 16 verfic.adfextum  
dubium ,conc\o¿h  idem  R o u it u s  fub num .z. p o fse  
fier i  t r a n fa a io n e m  , e t ia m  , i n  p r* iu d ic iu m  f u c 
ce fs o r u m ,q u i  v o ca n tu r  ex p rop ria  p e r fo n a a d f í -  
deict m m iU u m . fiue nafi f in t ,  fiue nondum n ati  
rempore tran fa ft io n is ,q u a n d o  tamé lis e l ld u b ia ,  
&  incerta ob  d u h ietá te m  fa f t i  , v e l  iuris , c¡use 
dubietas fufficit ad iufl if icandam  tr a n fa a io n c m , 
v t  eft te xt .!>/ l.de fidcicommiffo, C.de tranfaEHonihus, 
q u e m  finguiarem  ¿¿i dicunt Bartolus , &  B aldus, 
D e c iu s  conf.47 4'num .\ZiV>zrousconf.'.j6.n.64.vol. 
1. Pertrand.co»/.! 8. ».<j. voL .parte priori , Surd.-, 

o m n inó  videndusco»/.4 6 1 .« .4 .vo/i3.quin,& idem* 
R e g .  R o u it u s  »».4.«^' 5. hinc arg u at ,quód l ic e t  
n obilitas non proueniat k patre ad filios v t  h e r e 
d e s ,íe d  v t  f i l ios ,ex  q u o  i l la m  habent k genere, &  
n on  ab hom in e &  ptoprerea pater hon p o fs it  e x 
prefse  renunciare ius n o b ili ia t is  in p r * iu d ic iu n j  
f i l iorum .ad  text .fe  l.fin C  de his , qui ífonte mune
ra fu b eu n t,&  inl.pen.eed.tit- &  probat O t a l o r a d e  
H ydalgh'is H iCpanix p .z  .C.9 .numer.8. &  9 . tamenf 
q uando lis fuper nobilitate  eñ  dub ia ,p ofsit  pater  
tranfigere fuper iure n obilita tis  e c ia m in  p r * in d i -  
c iu m  f i l io ru m  , f icu ti  in d iu id u a liter  determ in ar 
O ta lo r a  ibidem num.iy.verfic.breuiter , v t  proin de 
m u ltó  facilius pofsit  pater tranfigere de iure fidei- 
c c m m ifs i  d u b io  in p r * iu d ic i is  f i l io ru m  , &  alio- '  
rum  f i icce fso ru m  , &  eft v idendus C a n c e r . fow. j., 
va r.c.t 3-derenunciation.d n. 1 6 2 .&  i S i . v b i  an r c -  
n u n ciat io  fideicom m ifsi  inducatur  ex  tranfaébio- 
n e .c u m  p a élo ,  quod" q u i l ib e t  de p a r te ,q u *  o b u e -  
n ic ,p ofsit  d ifpon ere,fiue  facere q u ic q u id  v e l i t , &: 
an fit idem  in diuifione.

Sed hanc fcntentiam  q u a m v is  p luribus im p u 
g n e t  Peregrin.ófe d nnrn.8\. attam en poft a l l e g i w  
8 8 .eam  fe q u itu r ,&  e g o  agn ofco  v e rio rem , fian
te  dubietate  f a ¿ l i ,v e l  iuris,  v t  fecus fi fponte fiat 
tran fa é l io jp er  q u a m  rem itratur f ideicom m iflum , 
fe u d u m  , v e l  em p h yteufis  in  p r * iu d ic iu m  fu c -  
c e fs o r u m .v e l  fiat c o m p ro m ifsu m , &  audum  inde 
fu b íe q u a tu r  q u o  ad i l lo ru m  damnum , v t  m u lt is  
ad du élis  re fo lu it  Peregr.fcfe inpraced.n.87. &  e g o  
addo relegendos G o m e z .fe  /.40. T a u r i  «.86. M e -  
n och.con f.343 . n .7. &  prafump. 3 18 . n .j  9.lib ,4 . &  
lAa.ñr'úl.decif.301.a n .4 7 .

Sexta fit conclufio , quod in terminis p r*  
fcriptionis rerum fídeicommifso , fiue m aiora- 
tui fubieélarum , prater ea , q u *  in fuperiori- 
bus ad artic. 4 1 ;  deduximus obtineat tanturrf 
longifsimi temporis pr*fcriptio , &  non adm it
tatur ordinaria prafcriptio  , de qua f e / ./» •§  1 

f in  autem, C-comrnmia de legatis , ita v t  illa Ion.
F f  í  gifsinai

f

«I
íiit 
ir i

l!lf̂

'íf
V 

. 1
Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



- .Q  FrandíciCenfalij
fr • -rnpotís,ve! titulata, ve! etiam fine t i tu lo ,  Gabrielemw^»/«pr» j j .  V afq u ez.  in citar,

g i d i m i  re y  . , v r í n n e  r>r erecnr oer- ' '  _  . .
a  r . m v t 7 a d n > i u i  v a l c a t ,  n o n  v d q n e  o p e r e t u r  p e r -  

pécoam exclufionem  q u o a d  o m n e s  v c l  e x  r e g n -  

hU ó.prim a , C.de aiwali except.  q u o d  n o n  V a l c n i i

a e e i e  n » n  c u r r a t  t e m p o s  ,  e x  D e c i o  » » / .  i  . » « » . 1 7 .

C.qui a d m ilt t M h . de prafcriptton.i.p .6 . partís,». 
z i  CaBven(. co»f.0-7.num .x. h b ./ .C io to  l.filtus. 

farm IJ diui , num x 4 i. f f  ■Siiaxez.defttc-
íe jf .§ .i6 . a n. 1 x 6 . 0  i ü -  M o l i n a  d e  H i f p a n o c u m  

pr'imóeemis Itb.z .ca p .ip .  O l a l c o f l e c .  Pedemontana, 
i j  ..Ú e n o c h .co n f 04.  G a m m a  decif. z6. mtrner. 5 .  

P e r e g r i n o  i n  pxtcceácuúart.^ i.  a  nw n.\6.  p r o b a t  

P e r e f r a  decifio». PortugaUia  5  2 .  fub num. 4 .  a d u e r 

f u s  P i n e i l u m  » «  autk. res, qua,C.communia de lega- 
tts.'ámirn  5 4 . &  C oixieiim  conf.}oá,.num .}\. lib .} .  
q u o r u m  o p i n i o n e m  v t i  c o m m u n i  c o n t r a r i a m  d i 

c i c  o m n i n o  r e í p u e n d r . m ,  S c f i ib n .¡ .  r e f p o n d e t f i -

giÜacim ad omnia aígajn en ta  eo io m  I fubdens , 
lo n g e  intec fe diffetíc in pt®fcriptione rerum ma- 
ioiacas ,  pr.rícriptionem quadraginta annorum 
ab im ro em oriali , nam qijoties ios com m nne eft 
contra pra-fctibentem, &  illi reGftit,vc in p rx fcr i-  
priiine rerum maioratus,fecundúm text in d itl. l. 

fin .  § fe d  q m a ,&  fequenti . C. communia de legatis, 
etiam i! pia-ícriptio quadraginta annorum fit,titn- 
ius neceííaiÍDS eft a principio iuxta text-»» cap .i • 
de pr/tfcriptionib.in 6. in tap .fi diligenti: de prafcri- 
ptiomb.vbx g lo f .  vlt. &  communis ex Parifío num. 
4 6 . in cap. dudurn 31. de decim is,& glofi.,.in  regula 

poffeffor.vhi Couarrumas i . p . ( . ¡ .  num er.i, &  lih.x. 
variarum cap.xy. numer. 6. fi enim titulus deficit, 
pr®fumitur pr®fctibens poffidere mala fide , Sc 
ideo citnlus ad eam purgandam a principio requi
ritur , fecundum. A b b .  »» cap. peruenit, nurn. 3. de 
tm ptione,& in cap.de quarta de prafcriptionib.num. 
x 6 .&  in cap. t í  in d.cap. p  d iligenti, nurn. 3 5. v b i  
Parifius » .4 6 .V a fq o e z  , contronerfiarurn illufiriurn, 
cnp,%7. numer. 4. v t  proinde non fit verum , quod 
tes maroracus fine titulo pr®fcribatar ,  qu ia  cum 
iuris p rsfu m p tio  obftec .n ecde titulo in re prohi
bita alienari appareat veta  , refultet mala fides, 
qoac nuliiim raaiocatus poHeíI'ovem exclodat.qnia 
requiratur caula aliqua extrinfeca, qu® pofi'effio- 
/ncm inftificet provt eft citolns,/. vitim.xh'i fine ti-  
tilo, C .de fu n d . patrimonialih hh.\ \ .{\c\i\ pr®fcri- 

prione centum  annorum, fi iosrcfift it  , titulus re
q uir itur ,ad ttx t.in  d.cap,ft diligentíyde prafcriptio- 
mhiu , &  per Cabednm  decifion.41. numer. i .  p . i .  
quamturnvis idem Pereirapoft nurn. 6. fubdac , in 
immemoriali non requiri tituium , ex Couarruuia  
*n d.reg. poffeffor fecunda parte, §.3. numer. i . G a -  
briele communium conclufionum.ttt. de prafcriptio- 
nihus concluf.t. mtrner.}. Sc alios quos recenfet, 
ex co , qni* habet vim  iufti tituli , &  conftituti, 
etiam in his.qn® nó nifi a Principe obtineti pof- 

Axixta. tex .in /. 3, g. duElus aqua , f f . de aqua 
quot! mna , in cap. fuper quibufdam , §. praterea, 

figrvficanone , Conarr. d tü . h b ., .  va- 
i 4 . Roland. conf}. a numero 

5 3. C  con/.^y, expenfis
capx7.num. zo .ittim o n ct  admitti probationem de- 
c US itu 1, qua i contra prsfum p tioncm  iuris , 

fc  d e u ir e  v c d i x u V a f q n e z  comrouerftarum ,7/«. 
Jtnnm  cap.81 ex numer. ,5 . cum t,*dit . ex imm»- 
mo.-ali titulum po tim  induci . quam pr^fumi 
adro vt non noceat ^legatio tituli iniofti, „¡f, ¡t¡  
ÍU vit io fus,quod  malam fidcm inducir, fecuudum

loco a immtro i i .  R o lan d. ««//jo  36. numero 1 7 .  
libro 4. veluti fi perfona pr«fcrib en tis  fit in 
capax p o ll id e n d i , q u ia  tune nec  fufficiat im m e -  
m o t i a l i s , , ^«»/j/ír , cap. decernirr.ui.de iudiciis, 
c a p .i . deprafcription.in 6. qu a etiam im m em oria 
lis n o n  procedit fine poíTeífione , qn® capacem  
n o n  fa cit . fed  fupponic, n eq u e  eo cafu v im  titnli 
h a b e b it .n e q u c  c o n í lU m i , aut priuilegi)  , fccn n -  
d ú m  D D .in  cap.caufam,qua,de prafcrtptionibus ,  t í  
in cap .quanto , de confuetudinih, &  fecundum Ga- 
b rie le m  vbi fupra a  « .16 .  v e l  q u ád oa  legeipfa p ro 
h ib e tu r  , &  damnatur om nino , ynde c u m  de ia -  
re f i f ,q u o d in  le b n s  maioratus fit prohibita  alie
n atio  a teftatore,inxta t e x t .»« l.cu m  p  a ttr j.l íb e r - 
tis .ff.d e  leg. 1. &  k le g e ,v t  in l . f in .( .  fin  autem ,  C .  
communia de legatis , fim pliciter, Sc abfoluté fine 
d u b io  etiam com prehenditur pr®fcriptio,/.»/íe«»- 
tionij,ff. de verbor.fignificationd. vhi le x  , f f .  de vfu-  
capionih.st in bonis dotahbns , leg.fi fundurn, f f  do 
fu n d o  dotali, in bonis feudalibns eft tex.in cap.Im 
perialem  ,  de prohib. feu d i alienat, per Federicum , 
f ic q n e  h®c duplex prohibitio,a lienationem  toliac 
e t ia m  in c a fu  p e rm ifib ,  fecundum Gam m am  deci- 

Jion .t  I 6 . fub  nurn,}. 8c in h o c  differant b on a  m a- 
ioratns á bonis Ecclefi® , v e l  m in o tis  , q u oru m  
alienaiio  non eft fim pliciter p ro h ib ita ,  fed fccn n -  
dú m  quid,ideft,fine debitis folemnitatibus , capit. 
fin e exceptione i x . q . i .  D D .in  cap. curn non liceat, 
de prafcriptionib.Bxlhtxs intra Sl. deprafcriptionib.
3-p. 1 .  principalis quafi.4. v t  proinde non co n u e r-  
tantur inter fe h®c d ú o ,  qn®cunque qu®ri p o f 
funt quadraginta annis cum  titulo.eadero polTunc 
im t e m o ria l i ,  &  c conuerfo quia difpar tatio eft 
im m em orialis  , &  quadraginta annorum  pr®fcri- 
p t io n is  cum titulo , quia  illa  habetur pro t itu lo  , 
c o n f t i t m o ,&  priuilegio, a c fu b in d e  m ultó poten- 
t ior ,vn de regula abfoluté vera eft in prim o cafu ,ve  
ea qn® quadraginta  annis cum  titulo qa®ri p o f
funt, valeant 5c pariter im m em oria li .q u ia  c o n c lu 
dit c m xioti,cap.fuper quibusdam ¡(.p ra terea  , do 
verb.figritf &  ratio fit plana,ex eo .quod  cnropr®- 
fcríp tio  in his cafibus fit ptohibita,8c propter inris 
refiftentiam requitat canfam extrinfecam  , qu® 
p u r g e t  vitinra illud,niilla alia cauía effe p o í l i t ,q u i  
tu u lu s .q o i  quidem  haberi non poteft a poffeíso- 
le .c u i  alienatio in terd iñ a  eft ,qui cura fit íiuUus a 
princip io  , adhuc quadraginta annorum p rx fcr i-  
ptio fine t itu lo  maneat, quia  l ice t  r e fp e ñ n  a liena
tis v a lea t ,  &  in ipfius pranudicinm quandin ipfe  
v ix cr it .n o n  tamen fucceíToribus n occre  poteft ,  vt 
d ix it  G ó m e z .  j« /.4c. Tauri ,num .<)c.Sc in feudis 
Maftrill.fler.i 05.««»». 1 8. 5c M cn o ch . conf.7 0  x.n.
l o o .  omiíla opinione Pinell. vhi fub  nurner.3 7.q n i  

o m n em  pra ícr ip t io n cm  admittit aduersus q uem  
ctiam  fuccedit D o ñ i i n a  Baldi íh c » / . ' ‘ c-
go, de inueftitura de re aliena , qnod qni non poteft 
n o c e te  pañ o,pariter  ncc pr®fcriptione, D cc .c o n f  
4 4 J .5 c  Suarez.fl/¿?.»//í'v.i?.quibus addo G abriel.
d. titu l. de prafcriptionih.concluf. i ?. M ' c c e z  de rna- 
i»ra tu ,pa rt.4 .quaft.i. Tiraqnel!.  deretrañu . hbro 
2 .§.1 .glof. t.numer. 49. &  Capiblanc.iv»/. i .  dc b a 
rón. cap. 7 3. verfic- ad infiar eorum , que tradun
tur de bonis maioratis , feu d a l,b u s  , t í  fiáeicom: 
rnijfariis, qua in praiudicium fucccffo-.-um , ‘¡a, iaire
propno ad d iñ a  bona vtnium  > pte;ínbi>i 
t u r ,0 c .

iecr.n .
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Obferu.Sé Addit.ad
Secundó deducir  idem  P creíra  poji num r i. f t  

I i .q u o d  q u ia  a lienation is  p r o h ib it io  fit realis, ¡k 
res feq u a tu r  a lienatas,  &  p r * d ia  ipla con aen ian - 
tur,argum ento l.lmperatores , f f .  de publicnms, v L  
tra  M o ii i ia m  lib .a .cttp .io , a «m?». i .C ab ed u m  dvc. 
9 6 . numer. %. purt. i . nec q u icq u a m  obfiat bona f i 
d e s  p r * fcr ih e n tis  , f icu t i  non obfiat , q u o d  h o c

firoccdat in  o rd in a ria  p r * fc r ip t io n e ,n o n  v e r ó  in 
o n giíS m a , v t  p er Balbuni y. paré, quafi.9. R uin . 

g tn f y i.n um .i6 .vbi i .  q u ia  id em  d e fe ñ u s  t i tu l i  re
p e r itu r  in  q uadragen aria  p r * fc r íp t io n e  , &  ideó 
r eq u ir itu r  im m é m o r ia l is  , v t  per M e n o c h  confd. 
6 o ¡.a  num. i0 4 .G a b r ie ie m  »« tit. de prafcriptionib. 
eoncl.n . f t i y  .G a m m am  dec. y. n .y .f t  des. S 4.». 1. v bi 
F lorez.de M ena.

T e rc ió  ¿ ed u cir fu b  num .iy. quod neque obfiertt 
a llegara  per M olinarn libro t.cap.ó.nurn. y t . &  y i .  
v b i  te f laru rco ram u n é, q u o d  quadragenaria  p r * -  
íc r ip t io  a?quipollear im m cm o ria li ,  nam fí atrencé 
le g a tu r ,  a g i t  ibi M o lin a  dc praeícribcndo m a io r a -  
tu ,  5c in  fauorem  ipfius co n tra  tercios , r e í p c ñ u  
q u oru m  non d u b itatu r,  i l la  duo per v iara  r e g u l*  
i l l is  cafibus * q u ip a r a t i  p o fíe .q ui in m aio ratu  c6 -  
í i i tu e n d o  tr ip í ic ir e r  praefcribitur , v e l  tem pore 
lon geíí im o, &  im m em o ria l i .  v e l  quadraginta  an
nis cum  t iru lo  , vc  per M o lin a m  , v c l  per bin um  
* ñ u m ,c u m  tem poris  lomgilTimi coneuiTu, cx  re
g u la  cap.curn de b en efciú  , de prabend.in ó • G a m 
m a dec.z i% - n . i .  V a ia fc o  con/ule > 1 t.w.S. f t  i y i .  
num.x I. C a b e d o  dec.izi.num . y .&  Surdo conf. i 40. 
num .4y.lib  i. at v e r ó  contra  ip fiim  m a io ratu m fin  
q u o  ex p re í la ,v e l  fa lt im  ta c ita  d a tu r  aücn ádi p r o 
h ib i t io  c o m m ix ta  c u m  p r o h ib it io n e  Ic g is ,q u *  t i 
t u lu m  inficiunt p ro p ter  iu r is  refifientiam , n ulla  
p r * ic r ip t io  a d m itt i  po tefi ,n ifi  iJIa.in qua t i tu lu s  
n eceflarius non  eft , l icec  iu s ,5c e ius  p r * fu m p t io  
refiftac q u a lis  im m é m o r ia l is ,  a  q ua op inion e in 
iu d ican d o  , &  confu lendo  n on  receden dum  d ix it  
M c n c h a c a  d iB  §. 1 6 .num .i 3 i .q u i  teftatur , i ta  fe 
ohtinuiftc  fu p e r  D u c a t u  de Beiar, quin &  minus 
refragetur text.»« capit, cum perfona , de primlegiis 
in  6. v t  q u ia  n ih il  in  eo prohecur ex his , ad q u *  
a d d u c itu r ,v t  per  Salazar  de vfu , f t  confuet. cap. 1. 
num.y 6.
Q i j a r r o ,  &  h in c  e t ia m  infert fub num. 1 4 .  q uod 
n eque o b ftc t  paritas d a ñ a  a feruicute d iiconci-  
n ua, q u *  non nifi im m e m o ria l i  tem pore  p r * fc r i -  
b itu r ,  l . i .§ . f in .l .t .§ .  pcn,jf. de aquaplnuia arcenda 
c u m  a liis  cu m u la tis  per  B orrellum  conf.4 6 . n . n , 
C a u a lc a n u m  dec.y.par.y.n.y.ft dec.6< w .s o .C a f i i l .  
lu m  de vfufruB .cap. 't8. n.6. f t  7 . 8c tamen in hac 
f c ru itu te  pr*fcr ib e n d a  a d m ittan t D D .  tem poris  
Ordinarij curftim,non fo lu m  c u m  titulOjfed c u m  
a lle g a tio n e  ip fii is ,fecun dum  M afcard. conclujion. 
10 42 . num.68. f t “ 7 4 .  B o rc l lu m  conf.4 6 . num. i  y. 
C au a lca n u m  cit.d ecif. y. num .9. f t  dec. 6. mtm.x8. 
C a f t i l lu m  diB.cap.  y 8. « .9 .  ex  qu o  r e ip o n fu m  eft 
in  p rom p tu ,qu od  in hac p r x fc r ip t io n e  n ulla  re p e ,  
riacur de non a lienando p r o h i b i t i o , &  fic n i l  m i 
rum fi c u m  t i tu lo  non rep ro b ato  a le g e  , ad iuris  
crdiiiarij  regulas ta lis  p r * fc r ip t io  reducatur,pr^- 
tcrquam  q u o d  contra  i l iam  v l t im á  parrcm  aftér- 
tionis, q u o d  fufficiat t i tu l i  a l le g a t io  , in d iu id u a -  
ies D o ñ o r e s  con trariu m  v o le n te s  exp en d at  ibi 
Perc ira.

Q u i n t ó ,  &  hinc ctiam/¡.fe num. 1 1. r e fp o n d e t ,  
O TÓ ) nonobfiec a lia  parita; ducta  .a fentsntia,qua: 
om fob u s  fucceíTiribus in f id e ic o m m if f i  n o ce t , ,  

C:nf. ad Feregr.de fideicommijjis.

fecu n du m  Pinell i.n / . t . C .  de bonis mettirn. n.^S- y. 
p . G o m e z  in /.40, Taurinum . 7 1 .  C o o ^ r r .p ra B ft  
carum cap.iy. d num- 6, C x u a llo s  quafi. 6 y6 . M a» 
itr iil  dec. t r i .  vr  proinde non rninus fit tr ibuen
dum u r* fc r ip t io n i, f iq u id e m  refpundet, non pro
cedere paritatcirs,cv>m fen ten tiacec!arer,rem  non 
ellc m aioratus  , nec v t  t.alem pciTideri p otu iffe , 
q uod  d iu erfu m  eft in proefcriptione , in qua res 
ip fa  fupponitur m a io r a t u ia a n e x a .&  p r * fc r ip t io -  
ne e x im i, in  quo datur leg is  rcfiftentia, v t  3c h in c  
ctiam p ofi n. 17 . idem  i ercira inferar,c¡ui a l ie n a -  
uitjfe  non autem  a lios excludere potuir  , ac text. 
in l.faBet, § f  q u i s  honorum , f f  ad trtbell.vhi ha re
d is  negligentia  in non  iiifiniiaiido teifarnento in 
fra tem pus ( la tu tu m ,n o n  nocet fideicorniniflario, 
ficut a lio s  fi in tra  tem pus p r * ic r ip tu m  b o n o ru m  
poffeifionem  non p c t i t  , c x  ^ lu ar o ta  in e. ¡ .§  hee 
q u o q u e  colum fn .d e  fuccejfio fe u d i,  &  a li is  , quosjfet 
cum uIarP creira

S exrop ofi BÍÍWJ.I 8.fu b dit ,dari  nonnullos calir.s, 
ill qu ib u s  q uadraginta  anneuum pr*fcrkp tio  c u m  
t i tu lo  noce.ir fu cceffrr ib u s  in maioi atUjSi. im m e -  
r n o n i l i  * q u iu a le a r ,  nem pe fi incipiar  contra in -  
f t i tu to fc m ,q u ia  cu m  i n i t iu m habc.it  h a b i le ,&  t i 
tu lum , q u i e o  tem pore concedi p o tu it  , leg>e noi» 
refiftenre,iuxta texr. in l f  fundusfi~.de f  and dotal. 
v b i  non im peditur  CJ'pta v fa c a p io  ,q u o d  fundus 
fia t d ota l is ,&  c u m iu cc e l fo r c  co m p ler i  p o ter it  ad  
im ag in e m  pr.Tfcriptionis conrra m in o rem  , q u *  
in ch oata  cu m  pr*deceflore  c om p letu r  in  m in o r i  
* t a t e . f e c u n d u m  C a ld a s  P ereira m a d i-fi curatori* 
Verbo fua  facilita te  , numer. 48 M o lin a m  d iB . ca~ 
p itu l.iQ . nu m er.l.ft- y. G o m e z  in leg. 40. T a u r i ,  
num .90. 3. v tp r o c e d a t ,q u a n d o  titu lu s  ha
bitus f i t , non a poffeftorc m aio ratus,fed  a te r t io ,  
q u ia  i l ia  p r o h ib it io  alienandi efi perfonalis .St ext 
q u a  non traníeunt affeélus in v l tc r io rc s  poffeiTo- 
res .fc  com pr jo a t u r  ex  leg.Stiche y6.ff.dev ufruBt 
legato,vhi leg ata r i i  non ha bu eru n t caufam  a p r o -  
hibit is ,& : ex  n otatis  per  Bald.fe l. i . C i  devfucap. 
pro empt ore,C a ñ r e n í m leg fia .§ . quia , Ceommunin. 
de legatis,Qror\im ,Ripo.m , i in e ll  &  a lio s ,qu o s  tbi 
addrt P e rc ira ,q u i  ap p e lla t  fen tctiam  il la m  m inus 
tu ta m ,c u m  p r o h ib it io  fit realis.qu,* o m n iu m  fe
q u itu r  poftefsorera,5c rcs fe m p e rf it  in . il icn abilis ,  
cum  m agis,qui.i  D D - in  c o n tra riu m  c itat i  lo q u u -  
tur in f id c ic o m m ifs o .v t  p a te t  c x  M o lin a  de mate» 
ratibus,traSt. ¿.dirput. i j j . a  n. y. 

p S ep tim o , poji rurn,\9. &  20. hinc e t ia m  deduJ 
c i t  refponfum  ad d iu erfa  iura  in  con trariu m  p r o -  
d e ra ta ,p r* fe r t im  fe leg- i .  C. de prafcriptionelengi 
temporis, ex  q u o  deducunc,quod  res l i t ig io f a  nor* 
obftante le g is  p r o h ib ir ion c,fi  a lie n a ta  f i t , poific 
v f u c a p i ,v c  q u ia  v e r iu s  v id e a tu r .q u o d  in i l lo  t c x -  
tu-non agatur  dc p r * fc r ip t io n e  in re prohibita ,&r 
l i t i g i o f a , &  licc  pendente a l ie n a ta ,iu x ta  text.»» 
lite pendente,C.de litigiofis, in auth. 4e lit ig io f s eod.
&  pcr  C o a a r i . f  r a B i c a r . c a p .  ly ,n u m e r . 6. [ e d  de r e  
a lie n a ta  ccfsantc ia m  l i t e ,  i h i , p o f t  m o t a m ,  f t  o m i f a  
f a m  q u a f t i a n e m  r e s  a d  n on a  d o m in i a  t r a n f e r i t , & c . v t  
aduertit  Felin ,fe c . c a u f a m , i n  v l t i m o  v e r f i c . e x t r a  d e  
t e m h u s . U i o n  i n  l . i  n .  i y.C  d e  e d e n d o ,  Cuman.»» /. 
v b i  l e x . t n  f i n . j f . d e  v f u c a p .

Sic  e t ia m  &  ducit  explican dum  text.»’» l , i .§ . f i  a  
puptlloff.pro tempore,vhi contra legis  p r o h ib i t io 
nem res p u p il l i  p r * fc r ib i  pofsunt , » » /t^. 
tur 4 .  §. f  pupilli , ff.de vfucapion. in leg. apuA 
Celsum,^.itern quxritur ff.d e  doli except,iu  1. i .  C .fi
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'^aáHrHtsvfuccVknem, í l q u i l - m  hoe ideo fiar,q u ia

rcspÓt.:l!¿r«’»- ? P"®'»’’  í " )  "*
h o f f f d c i  jf . de acqnriend. rerum do>mn_ tn_ ,eg. i . ?. 
er  vin m . C-ft quis ignor.ws res minoris , tn l. 3. C. 
etibus non obkciiur longi tm poris . in leg vltim .C  in 
‘cwbns caufis tn inlcggum rcjlttutio , aitamcn illa 

ptoh:bic!o aicn fu i l . ip le x . iZ  a b io lm a . ic d  fccun- 
c’ üra quid , Sc fuic certis roie-Tinicatibiis., q u ib u s  
ob fetu atis  alienari poSinc , v t i n l . i ,  Ó" per toturn 
ff. de rebus coram , f f  in l .le x  , qu<t tutores* C.de ad- 
rniitifircit. tutor.zt coH: C u iacu ia i  Ub. 1. ebfieruatio- 
mim c.:p.11. p-oreqaitur d. dec. 54 f.,h  n .x i.  idem 
Pctcica,qtii/ife nurn.t illud icmper renendum af- 
firroac , quod in c aiib us.in  qu ib u s  exptefse  can e
tur  , p tx ic r ip t io n e m  quadraginta a m io 'u m  íufH- 
cerc, . t lu c c e í lo i ib o s  nocear,fcuiper fpatium lem - 
p o i is ,q ; !o  v ix it  alienans non d e b e a t . c o m p u tati ,  
cx  text. in au:h nifi rricenralc,C.dehor/ismatern.\h\* 
ex  quo fiispocejiati effe apparuerit , in  leg. vnum, § .  

Jed f i  fandum  J f .  d ; le g .i. in ieg.feruo 7 i . } . i . f f . de  
leg. 1, Fa'aico ds iurc ernphyteutico , quafi.49. num.
6. &  quafi: 37, num-. 14. R edoan . de reb. Ecclef.non 
alienand. quafi. 1. capit. ; . numer. 6. G am m a decif.
9 i. num. fin . G a id o n  Pap. qutejl.160 . Balbo G r e 
g o r io  L ó p e z .&  aiiis cu m u la tis  pec Pereiram ,qui
b a s  addo Fufarium late maceriam cxplicantcra  ia 
fna qm fi-.j 28.

S ep m n a fic c o n c lu f io  , v t  q u am v is  a lienado fa
f t a  contra  teftatoris prohibition em  reddatur ip fo  
iure nulla attamen , q uan do t f t  faóla ab o m n ib u s  
«d fideicomtTiiirum , ve i  in cafu alienationis v o c a 
tis , valida iudicetur.ad  text.fe l.g.quoties*C.defi~  
deiccm/nijfis, oam qailqnf; fu o  po te i l  renunciare 
fa n o ch l.fi quis confcribendo , C. de paEUs, &  etiam , 
q u ia  beneficium non covifectut in inuita!t),/iar. hoc 
iure ,  §. fjon poteft* f f .  de d.onationib- tH l icct nati ex 
diólis  confencien tibu s poifinc pr®fatamalienacia- 
r-cm poilea reuoeare,fi fuerint de voca.tis,l.p.e(o.§. 
fra tre , f f .d e  ieg. i '  B cc:.dec. 1 j .  nmn.a. tamen d o 
n ec  non exeant, &  de nuUitate non dicunt ,  a lie
n a t io  fubftin etur ,  fcd tamen qui co n ie n fit  aliena
tioni rci expreiTe p r o h ib it*  alienra'i non folum  fi
bi praciadiccc q  ioad  rem ip fa m ,fe d  ctiam  q u o 
ad pretium , q uod  amplius repetere non poteil ad 
cfti ¿luiTialienationis ccfcindend® .fecundum  D D .  
fe  diEh. leg quoties, Intrigl. de fMbftitt*tionibus*qusfi-. 
~ }.num . íAO.cap. 3. &  G alleratum  fl/ci/ii?».2 .rc-  
mtnc. 4 4 lfu b  nmr\.xo. verfic- confentiens item alie
nanti rern fideicornmiffe fuhieEiam * tacite renunciaf- 
f e  videtur fideicommiffa , C fc. qui poft altos allegat 
h ix ic ic d . coitcliifion. 7 j6 .m im .- i6 :  reprobat te
nentes , q n o d  ex fola taciturtiitste  cenfeatur cx-  
t iu ó lu m iu s  fideicom m iili  , co n c lu d en d o  aliorura 
v o c o ,q u o d  con fen fu s  v e t b i s ,  vel fa ó lo  exprcirus 
incerucnive d ebeat, fic etiam  &  conttoiienicns fi- 
d e ic o m m ii ib  videcur illi rsiHiciate, fccun dum  P e 
tram de fide com in.q.i492.4.Sc vb i  gra u atu s per fi- 
deicom niii lum  Icgauetic rem  aliam f id eicom m if-J- . .

la i i o  , i s  acceptando leg atu m , v ideatur repudiare 
i iJcicom m iirum ,fccundum  Albarn conf. 1 7 .coi, \ . &  
z.S c  Peregrinum  hic a n.i 1.

S e d C a p ib la n c .d e  Baron./o?w.2.in terminis primae 
aiTercionis cap.7 ¡.fu b  num. lo . Q  t i .  fu b d it q u b d  
hairts  confenticntium  non poifinc co n -rau cn irc ,  
ie d  abj .oafcentes habeant ins infringen di,cx  Bec- 
tra n d .eo ffs  t.volum . z .  C aftccnf.fe  l . f i  pecuniam, 
n-am .n.ff de r,b c>eair. C on a te, ¡ih. z. variarum, 
a p .vj.n u m .zo. O h r a i o  coxtJ.-jj .M e n o ch .  c o n f i e n

Franciici
Suarez fe  ̂ Wíu'orííí/íí,)). 1 8. M o lin a  de p nr/tof. Ub. 
4-c. o ».84.

O ólaua fic co n c lu fio  , q u o d  fcientia f id c ic o m -  
n iffijSc prohib ition is  n unquam  pr* fu m itu r  , mfi 
probetuc , vt probat Peregrin, hic k numer. i 05 
&  1 0 4 .Sí fatis viera com p rob at P c g u e ta  d tc - io z  
tniin.z. R o m a n u s  c o n f.4 0 1 . ita q o o d  n on  fufhcisc  
30 genere illam fcíenciara probare fatis habeatur 
in fo rm atio  de ccñarnento , fed requiratur etiara 
de fideicom tnifib  , d e  prohibitione . de aliis in eo 
contentis  , Sc folura per fp tc if icam  pr®íuna pcio- 
ncm  tollatur pr®rumpho ignoranti® fccun dum  
Scr.apbinum decif.s  31. a nnm. 9. &  R o ta m  in r e -  
cer:tijfimis,part.z. decifion.393. k numer,4 . &  j .  Sc 
fl nonnull® fint pecfon® , qu® pr®fumuntuc h a -  
bcrc  iilam nociriara , quas recenfet Fufar, d.qua- 
f l  ion ¡9  3. numer, j q . q u i i n  pr®ceden. «wwer. 2S. 
dicit vctum  ,  q u o d  q u a n d o  effet faóla enoncia- 
tio fideicom m iífi  in a iiq uo  inftcum cnto , tnnc 
argnatur certa fcientia  teftam enti,  &  p ro h ib it io 
nis , Sr om nium  c o n te n to ru m  in d ió lo  ceñam cn- 
to  &  dixit Qi&í'c.dec. i iz .n u m . 17- Sc1aph. dee.z3i. 
W1W.4.

Terció  » &  tándem  o b fe tu o  , q u o d  fideicorrt- 
mifiom finiatuc Principis  decreto , iuíTu , lcge,SC 
dei ogacion c,vt p o íl  alios rcaffamit Peregrinus hie 
a numer.x i ?.vbi Sc fi refert D D -volen ccs,p rin ceps 
per gsnetalcm  le g e m  non valcat abrogare  inra fi- 
dcicomrni{rororo,&' i l lo ru m  vira toUcce , ex q u o  
pr®(upponunt teftandi,.S£ fiáeicottiroittendi pote- 
ftatcnijiurisgentiú eiTc,& P rin ceps nó nifi ex cau
fa tollere poífit ca,qu®  funt i iu is  gentiú .ad notara 
in l.fin .C fi contra ius,Sc per C.anoniftas fe cap.quod 
Ecclefiarurmextra de conflitutionibus, attamen ipfa 
fequitur op in io n em , q u o d  fidcicom roilíocum  iu 
ra v ir a ,5r efficaciam h ab u e tin t  k C®fare A u g u f t o ,  
y t  Icgtcut fe §. I. In fiit . de fideicom.hiered.iáeoquti 
contraria lege  toUi poffnnt,poft D e c iu n i ,&  a lio s ,  
q u o s  ibi a ll€ ga t,q u ibu s  a d d o  T u f c u m  praóticatú 
conchifionum .rffw.6 . /ir. P . concluf 6 8 0 . nv.m tr.jí 
&  1 S .M icre z  de ma,toratu,in principio fecunda, par. 
tis,n 6 z .&  6% .CaBilLquotidianarum  controuerf .cap 
z%.n. X 9.

Sed qu.TÍlionis e ft ,an  in particulari f id c ic o m - 
mj/Fo poíTu P r in c e p s  difpenfare in p r x ia d ic iu m  
vocatorum  , 8c q n id e m  diffidentes fu etu nt fe n -  
cemi®.

Prim a n am que f u i t  eo ru m  . q u i  vo iu e tc  q u ó d  
Princeps dc p o te f ta te  ocdinacia n o n  valeat iura 
patticularis f id e icom m iffi  eucctere ,  q u o s  refctC 
Pegegticms ¿íc » «.11(5. &  reaíTumic C ap ib la n c . 
íow .2.de B aro n ib u s,c. 7  3 fub n . i6 ,  &  1 7 .  fu b d en s  
q u o d  fententia  f o lu m  fu cce ffb tcs  afficere poteft, 
quia  declarat in s  n o n  c o m p e te c c ,q uando rem ota 
collufione cum  le g it im o  con tca d ió lorc  faóla eft, 
vt fusé ttadit S fo r z .O d d .  d efid eicom m iff.i.a rt.toe  
Sc Ann.conf i o 4.voíum .z.ptoeK t Scribentes orones 
fe icge feepé f f  de re iudicata  , & j i l i o s  adduólos pet 
Mohn.am de p r im o g e n i is /í¿.4.c»f>.8.q u id q u id  v o 
luerit in co n tra r iu m  Andreas de Ifecnia in c a p .t-  
§ f i  vafallus , n u rn cr.h . tit. f i  de feudo defimEli con
trouerfia fuerit , n am  adue. fus cum eft com m unis 
v t p e r  D D .  iam fupra  allegatos , íz per G iu ib a m
decif. I .  3c Gcarianníu difcept.46 3. q u i  a l i o s  alle
gant.

Secunda fu it  fententia  e o r u m .  qui nientuc , 
Prin cipem  poíTe b u ic  particulari fidei 'o . ’ im 'ü o ,  
niaximé cx  cau fa  d erog are  , q u o s  lefcrt de Pones
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O bferu . &  A d d it  ad Peregr.de fideic. 845
A n d re as  Fachineus lib.8. eon trousJy. ve f .  fu p r*íy l .v e l .  i: Sí  P a r e t  M o f f e f i o s  tom .x. ad  C o n f n e -  

C u d .  N c a p ,  titul. de perfonis ,  qiufliori. 4 .  numer.
S . C T  9 .  v b i  t e c c n í e c  . M e n o c h .  d i f p u c a n t e m  c a m  i n  

f u o  con f  9 9  y.vol.io.Sc  c i t a r  íe  i p í n m  i n  f - i o  conf.\8. 
^ u o  l o c i  e x p l i c a t  ,  q u a n d o  f i a t  p e r  v i a m  i n t e r p r e 

t a t i o n i s  v o l u n t a t i s  p r i r o i  i n i l i r u t o n s  ,  R e g e n t e m  

R o L i i t u t n  i - t f  io conf.i y.d nurn. y j . f t  4 1  &  v e t e  P e 

t e t  M o l f e í  h a n c  q u t e f t l o n c m  a b f i j l u i c  í n  p r s E c i c a t o  

conf. j  8  . q u o d  c d i c t i c  i n  c a u f a  D u c i s  M o n t i s i t o n í s .  

d i c e n s , i n  i l l a  c a u f a  p l u r a  f u i í l c  t u m  a b  e x t e r i s , q u á  

á n o í l t í s  e d i t a  r e f p o n f a , p r ® í c r t i m  á  R e g e n t e  P o n 

t e  d iB  conf.i y 1 .1  y4 eft 1  5 7 .  v b i  c u u i u l a i i i t  i n  t e c ‘  

í r i i n i s , a n  P t i n c e p . s  i n  v t r o q u t -  f o r o  p o í l i c  d i f p e n ,  

f a r e , &  a d m i t t e r e  f x m i n a s  n a t a s  c x  n i a f c u l o  ,  f e d  

e x c l u f a s p c r  i n í h t n t o r e n i  f i d e i c o m m i í l i ,  &  m a i o -  

r a t o s ú n  q u í b u s  e d a m  t e m i i n i s  r c f p o n d e n d o , P a 

t e e  M o l f e l . d i c i c  fub  » . 4 . q u o d  t o t a  q n ® f l i o  r e f u n 

d i t u r  i n  e c n u m  d e  p o t c í l a t e  o r d i n a r i a  v a l c . a t  P r i n  

c e p s  f i n e  p e c c a t o  i d  f a c e r é  ,  f i q u i d e m  f c c u n d u m  

o m n e s  f a t e t u r  r c c e p c u m . q u o d  d e  p o t e f t a t e  f u p c e -  

r n a . f c  a b f o l u t a  ,  e t i a m  f i n e  c a u f a  p o f f i c  P r i n c e p s  

t o i l c r e i u s  q u s f i t t i m t e r t i o . n c c  c i  d i c i  p o t e f t ,  c t i t  

i t a  f a c i a t  , c f t c n i m  r u p t a , c o n t r a , &  c x t t a i u s . a c  l e 

g e s  h u m a n a s , &  p t o i n d c  f a c r i l e g l u m  c í f e t  d c  e i u s  

p o  e f t a t e  f u p r e m a  d i f p m a c e ,  l . i .  C  de crim. fa c r i. 
ieg.Sí  i d e ó  q u o d  p e r  h a n c  p o c c f t a c e n i  f  ¡ c i t . f i i  m u r a  

c f t , e t i a m  d u r o  d c r c g a t  f i d c i c o m t n i í l i s . l a f f e  I re- 
fcrip ta  , Codice deprecib mperat. offera.d  A l b c i t .  

B t u o u s  conf. i.nurn.y < ,  curn féqq.D ec- conf. í6 o . (ft 
conf. y 9o.num. i 3 .  &  a l i j  i n n u m e r i  , q u o s  t e c e n f e r ,  

q u a m v i s  n o n  f e q u a t u r  M o l i n .  d; primogen. lib .x . 
cap. 8. num. 2 9 .  f e q u i t u r  e o s  t a m e n  P c c c g t m  hic a 
num. i y .S í  p l u t e s s i i j  c o n f - n c i a n t j q u o s  c u n m l a t  

ibidem  M o l f e í i u s  ,  q u i  e x  e o r u r a  v o t o  c o n c l u d i t  

t a m e n  ,  q u o d  í i  P i i o c c p s  f i u e  i u f t a  c a u f a  i d  f a c i e t  

í e c u n d u r a  h a n c  f u p c e m a m ,  &  a b f o l a t a r o  p o c e i l a -  

l e m  p e c c e t  m o r t a l i t e r , &  t e n e a e u c  a d  t x c a m b i i t m .  

^  A e d e  p o t e f t a i e  o r d i o a t í a  i d c m  P a c e r  M o l f e í i u s  

el n u m .j .f t  8 . d ! C Í t ' , a f o s  n e g a í f e ,  a l i o s  v e r ó  a d t m -  

í í í l c , v t  p o í i i c  P r i n c e p s  d i f p e n í a r c , v c  v i d c f e  e f t  p e 

n e s  M o l i n a r n  áiíi.libro  i  c . 8 , f c  p e n e s  C o ñ a c ,  libro 
y.variarubt cap. 6 .per totwn  , &  t á n d e m  c o n c l u 

d i t ,  q u o d  i u f t a  ,  &  i c g i t i m a  e x i f t e n t e  c a u f a  b e n é  

p o f f i t  d i f p e n f a r e , f c  f c r o i n a s  i p f a s  a l i o q u i n  e x c l u 

í a s  a  t e f t a t o r e  a d m i t t e r e .

S e d  e g o  c u r a  A d d i t i o n e  n o u i f f i m a  a d  M o l i n a m  

in diB.libro  i  cap.7 . a num. i 8 .  vfque ad numer. 3  i .  

p l u r e s  p o n o  a í f e r t i o n e s ,  p r i m a  e f t  c o r u v n , q n i  v o 

l u e r e , e t i a m  f i n e  c a u f a  i d  P r i n c i p i  l i c e r e  ,  q u o . s  r e 

f e r t  G . t b r i e l .  communium conclufíovum titul.de iuri 
quafito non tollendo,concluf. t.n u m .i  H i p o l y u R i m i -  

na\d.conf. 19 9 .ex num. 146. cum feqq. (ft conf. 4 3 .  

ex  numer.41.vfque ad nwnero 9  i  .libro  i .  &  C a r o l u s  

d e  T a p p i a  tnruh. de conflitutionibus principum ex  
n .4 9 .vfq u ein  fnem cap.t.cynzm  t a m e n  a í T c c t i o n c t n  

n o n  a d m i t t i t  n o u i f f i m a  i l l a  A d d i t i o  ,  e t i a m  i n  t e c -  

m i n i s a b l o l u t *  p o ' . c f t . i t i s  P c i n c i p i s , f e d  t u  e a m  n ó  

f c q u a r i s , &  v e r i o r e m  d i c a s  P a t r i s  M o l f e f i i  í e n t e n -  

v>ifí d iB . conf.18 fub num. 4. y. &  6. cyaoá v a l e a c  

P r i n c e p s  d e  p o t e f t a t e  f u p c e m a  ,  &  a b f o l u t a  f i n e  

c a w G i  t o l l c c c  i n s  a c q u i f i  i í  c e t t i o , i t a  t i m e n  q u o d  

v a l i d a  f i i  d e c o g a r i o  f e d  P r i n c e p s  f i  f i n e  m f t a  c a u f a  

i d  f a c i a t , p s c c e t  r a o c c a l i c e c . f c  t e n e a t u r  a d  e x c a m -  

b i m u .

S e c u n d a  e f t  l í T e c t l o  e o r u m  , q u i  t e n e n t  ,  q i i ó J  

P r i n c e p s  e x  c a n f ,  i n f t a . f c  l e g i t i m a , a t q u e  p u l í l i c ®  

v r i i i t a t i s  o o í l ó c ' a u f : r c e  v n i c u i q  l a  d o  n i n i  i m  r e í  

í u x . i i c u c i  t r a d i i a r e  P e r e g c i a u »  ioi: .1 nunero í 17 .

quo,¿C M í-noch.conf 9 9 }.l¡b  y.
. y  V e t u m  h a n c  a í l s t t i o , n e m  n o n  a d m i t t i t ^ e a u c m  

n o u i f f i m a  A d d i t i o  I  v b i  P r i n c e p s  v e l l e t  i u s  t e r t i o  

q i i ® f i t u r i i  a u f e r r e  e x  c a u f a  p u b l i c *  v t i l i t a t i s  r e c  

t c f c t i p c u m  f i n e  r e c 0 p e n f a r i o i - . c d a ! T m i , f X  t ] U O  6 e -  

n n o n  p o í f e t , q uam vis  a d m i t t a r ,  q n o d  p e t  k g e m  

v n i u e r f a l e m  n o n  f o r e t  n e c e í l a r i a  t a h s  r e c o m p e n -  

f a t i o , V í  d i x e c e  p o £ l  a l i o s  l a f o n  ¿ a  /  B.ti bmius,it. 
44 j f  de ojfcio P ra fd is  , B o f f i u s  d c  P r i n c i p e  num: 
2 0 1 .  G a b i i c l .  dc iure quífito non tollendo conciuf.z. 
num.zy. R o la n d .  o .  num .,44- vol. 2. M e n o c h .  

con f.ioy .n ’ i%.libro  2 .  S i n  dos Conf z i O.  in f n e  , SC 
B e ! l o n u s c f f « y  66.n.y.

S e c u n d ó  declarat poft alios ,  q u o s a ' le g a c ,  v :  
non fufficiac publica  vtihtas.vt ius ahcui poffic aii 
f e t r i j f td  i equirator ,quod  nifi auferatur, non p o l-  
fit t.alis publica vtiliras feq n ’ ,  A: fnu i fovtiri tffe-  
ñ a m íp r a fe r t im  ex la ío n e in l,  GuUuí &  qmd f i  
tantum .in fecundaleBura num. z8.ff.de lib. (ftpofi- 
hum. R u in o  con f,io¿. numer z 9. v o l .:. G.sbtiele d. 
tit.de iur.quafito ,.»n tollendo , concluf s. a numer. j .  
(ft 14  Sc Bellono cit.co tf.6  6 .'i n.y. Sí e g o  vlterius 
ad do  C aft i ll .  fingul u i t t r  explicandum tom. 7 .  ds 
tertiis d:bitis,c.4í fub n.i 9 i ve f.fed pro maiori.

T crtia  eft affectio , q u o d  fctlicet ex caufa  p u 
b lica  poffir Princeps derogare de d ifpofit ione, &C 
vo ca tio n ib u s  fi ibft itutorum .queraadm odum  poft 
a lios c on clu d u n t Pecegdn, htc a nurn.wy. M iercji  
tra íi. de rnaior atu in tnitio fecu dapartis ex numero 
A't.vfque ad 64. T u e fiu t .  decif P e ie m .h ; .G a fa o s  
libro y.obfeTu.yí.ft 38. Me . o . h  conf.iQy.n.6 8 ,(ft  
prxfum pt.io  nu.48 libro i.V sch in cu s d libro 8. con- 
trouerj.iuris cap.6 3. S fo tz .  O d d n s  de rejlitut.in in -  
tegrum p .i.q ii.s ít .9 9 . a 't ic ,8 .M íih e a c \ u s  traB de 
fideicornmijfl.bro ..cap. 1 2.Card. T o(c.os praBicar, 
cond tom.6. verbo Trinceps cottcluf.6%o. (ft in alit» 
concl.6 68.Vat<tí M olin a  traB. de iufjit &  iure to y 3 
c .u .d n .  1 6 . 0 “ 4 6 .Burgos de P.iz conf. 9 .n. '.9 Flore» 
de Mena fe  addit,aS Gamui.áeí-. 1 -7 y.Verffexta con- 
clH po,\díooch.conf.9 y6. n . i .S o i d .  c o n f.z a t .n .z y .  
R o d o lf in u s  fe traci.defuprem a,&  abjolutapotefiat» 
P rin cip .6 .n .2 4 1.

Q u a tc a  eft aíTertio,quod n o n f o 'u  in iure q u s -  
f iro ,v c iu m  tn iute  n ondum  delato , &  in Tpe,noni 
poílic  Princeps derogare . etiam de p 'te fta ie  a b -  
fo lura  , leg it im a,atque iufta deficiente c an ia ,p ro 
v t  cenet aíiocutn voto cum  fua authore M  lüna ds 
lib. [ cap.%. a num. 2  8. vfque ad z . in  verfic. caufa, 
vero legitima ,  atque itifia deficiente , eadetu 
nouiffim a A d d itio  poft eundcm  M olin . libro 3.- 
cap f  num, i i . c f t  libro 4. cap. y. num. y 6. M ie te z  de 
maioratu in initio fecunda partis , »»»».47.48-^ yr» 
Purputatumcff/3f.49o.««?». i j . ñ '  cenf. yco .B o ffium  
t it .d e  Principe numer.z ’ . i 97. 200. ca ratione,
q n ia  l ice t  rcfpe tu n o n ju m  natotum  fit i u s q u * »  
r e n d o m ,r e fp e ñ u  ipfiusmet fundatoris m aioratus 
ex propria  ipfms d ifpofit ionc.ac  volúntate ius  eft 
q u i f i t n m ,  atquc ita a g ita r  de tollendo iure q « * -  
fu o  r e f p e ñ u  fundatocis  non  tantum de q u x t e n -  
d o ,  q u o d  in fpe fu cce l lo r ib u s  com p eti: ,quam ra
t io n e m  exp endit  Couarruuias Lb. t .v.trizrurn.cajt.
6 .U .6 .&  9 .&  in wr/ie. í .d c d iic itu r ,B u rg o s  de P.iz 
tn proamío legurn T auú uum. 343. 8í aacc eos  D e 
c iu s  conf. 3 yi.num .¿.verfic. nen obfiat, 8c c o r r o b o 
ratur ex d i ñ i s  in fa p tr io t íb u s  , qu 'd in  maiorar 
b us primo inftituro;i,uon autem  vlti m o polIcíT o 
ti íu cce da tu r .

F f  4 Q u in ta

I
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O u i n t i  c H  a í T é r r i o ,  q u o d  ! l  n - a G i  f - i e r i t  m i x t a ,  

i ¿  e ' l t ' f f i  u r i u a t a m í &  p u b l i c a m  f i m u l  v t i ü t a t e m  r e 

f r i c i a r  ]  n o n  íic f u i l i c i c n s  , v c  p e r  e a m  p o i b t  f o r -  

r n i  f . i c c e f f i o n i s  m  i t a r i - v t d i x i r  S a i m i e n c o  lib-\.Sc- 
¡ e f l i r u m  e.f’ .Min». 1 4 - c u i u s  c e n f u r a m  non  f e q u itu r
nouiíiiína i l la  A'-Wicio fupra citaco lo eo fe l.4 3 .v er-  
fic.at vtrb j i  f.!»/Í2,quia t c l k t u r , con trariu m  e*  a n -  
tiquiffima confuetudine fcruari,  vc c t ia m  íi c a u fa  
p u b lica m  v t i l i ta te  p rin c ipaliter  non  in fp ic ia t . fe d  
fccim dario  , R e g ia  poteiVas fubfillar fem per , &  
valideturúdqn 'í  quotidie  ica praclicecur in pacbis 
m a crim on ia libus.in  q u ib u s  a P rin cipe  facultares  
con ced u n tu r  ad v o c a t io n e s ,&  fablticutiuncs xna- 
i  urarus d erog an d is  , 6c innouandas , fccundunn 
M o lin . d ítb. i.c. 8.num:r. ? 4,. q u ia  q u alis  q u a l is  
cau la  leg it im a  q u x  íiuc p rin c ipaliter ,  íiue fc c u n -  
darlo ad v t i l i t e r , fine fecimdario ad vcilitacenci p u 
b licam  in fp ic ia t ,p u blica  d i  eciam,&  v t  ralis fuflfi- 
c it ,  non fo lu m  v t  ea poffit Princeps concedere f a 
cu ltates  ad a liquod onus fu p e r  b o n a m a io r a r u s  
im pon en dum , vc l  ad a l i q u a m r c m e i u f d é m a io r a -  
rus alienandam , fecundurn M o lin am  de primogen. 
Itb. ..¡.cap. /.nnrn. v e ru m  etiam  v t  ex  c a  ord ines ,
&. formas fuccedendi m otare  v a lc a t  , q u am  pra-  
x im  , &  confuetudinem  ita recep tam  in H i fp a n ia  
tc íia tu rcad em  A d d it io  ad M olin am  in fu p .c it ./««, 
m áxim e roborari  ex  te xt .  in eap. per venerabitern.in 
principio, v erfe. quod tiwem, extra qui f i l i j  fint le g i
tim i, &  ex  Baldo confti. 16 7 . numer. 8.ith. 1. 6c e x  
a li is  cum ulatis  per C aff iH u m  lib. } qmiidianartérn 
ea p .iü  .a n u n t.i .^ .to . 0  i t .

Sexta  eil a fícrtio, q uod  P rin cip i  e n u n c ia n t i ,&  
afferenti caufas vc iuíla.t,(Sc le g it im a s  ad d ifp e n íá-  
dum , &  derogan dum  , o m n in o  fit creden d u m , 
ficu ti  v o lu cre  A n ton ius G abriel  ¡ib. t.comrnun.tit. 
d : iur.qué:f it  o r, ente lien do nmner. 4. &  p .di  a l io s ,  
quos cu m u lar  noua A d d it io  ad M o lin a m  d. lib .t. 
eap. 8 tradidit  Fachineijs  -lib, 7. eon'rroutrf. iu ris, 
cap. 6 ¡ . ad ftnem , quicquid" in con trariu m  v o l u e 
r it  Men.)ch./<¿. ¿ lo.nitm ./i. M a fc a rd n s
dc prohat .tom .i, cencltif 1-6. quibus íb i id é  r c íp o n -  
dct eadem  n ouiífim a A ddic io ,fatis  v l t r a  c o m p r o 
bando lianc a íícrtionem  , quod P r in c ip i  aífcrenci 
caufas le g it im a s .c t ia m  in  ccrtij p r * i i id ic iu m  c r e 
dendum  fit.ex A lc ia t .  tra ñ . de préfunipt.praf. 8.n.
8.eo de m  M e n o ch io  ««/iioo'.cx  3. F ac h in co
lib . 3 .centrouerfiarttm cap. 6 f.in fin e , R o la n d ,con fil. 
t .num.% Or.vel.i.OtaGz.decifian. 88.mtm. i6 .a Á zo  v c  
co n tra r iu m  probari  n on  p o f f i t , v t  refere N a t r a  
tonf. 4 47.num. 4 ! . Bcllonus confi. 5 6 7 . ma x i me  
f i a  Principe non fo lu m  afferatur caufa ,fed  e x p r i 
m a t u r ,  quia  tune in dam n um  tcrtij  fine fcru p u lo  
eius aíTercioni creditur  , a b íq u e  a l ia  p ro b at io n e , 
ac  verifícarion e c a u f*  Ic g it im *  , v t  refere C a r d .  
1 ufcus praBkarum  concluf. 6 Si. mtm. 3. affirmans 
ex Baldo.qncm  c i t a t .q u o d in  contrarium  n ih il  d i 
ci aut ex co g ita r i  poffit ,&  poff a lio s  Mcnoch'co«/! 
io6,»íi;«y,-, i  , ,q y i , i in im o  &  in his term inis f id e i-  

^  m aioratus,vbi fum us in antiquis  c o n -  
cliróanc D o ñ o r e s  , q u am v is  co n crari*  fenientia: 
íectaro rcs  Q u in ti l ia n u s  Mandofius ad L ap u m  »/- 
fff.7. !aco .) _Mcnoch. diEi.lib. i . prafurnpt. i o.num. 
6 2 Í . &  Malcard.tsr». /.dc prohfitomb co rsc l.ttz8 .  
rm-n:r. Rn v e r o  v b i  Princeps in fucccffiirum  
pr-r.udic:um a iqm d ffam ir, cauGe c o g n it io  pr.*_ 
ced.tre nebeac ficque fuccefforis c itartón eceíTario  
re.p.iirncur, profe n iitur  codíok.» eadem noui.ffima 
A d d ic io  ad Molin.i.mfliñ. h b . i .  cap. 8.ad n u m .}}.

v b i  difbidentes D o ñ .  fen ten tias  re ce n fe t ,  &  m a 
g is  in c lin at-qu od  exiftente iu fta ,&  le g it im a  c a u 
fa a p r in c ip e  afferta,vel expreffa ,nulla  a lia  partis 
c itat io  req u ir a tu r ,&  rario eff fecundum  Sarm ien t. 
d iñ  lib. I .feleSl. cap.Z.a num-. }.0 i j . q u i a  c icatio  
ad a ñ u s  iu d ic ia les  adaptatur, non a utem  ad g r a -  
tias ,q uas Prin cipes  facere fo len t,  v r  píroindc rae-  
rito  eadem  A d d it io  n o u i fs im a a d  M o lin a m  
nufft. } 3. v e r f nmnque f i  animaduertimus , d i x c r i t ,  
q uod  fecus fit in C o n fil ia r i is  P rin cip is  , q u o r u m  
authoricas  , &  poteffas , &  fi m a xim a  , non  ta n ta  
eff fané,quanta  P r in c ip is ,&  ita  non alicer d i fp e n -  
farc fu p er  p e tit is ,a u t  iuribus tcrt i j  praeiudicare in 
ten d u n t,  q u a m v c  a ñ u i ,  q u i  g e r i tu r ,  iu ñ if ic a t io ,  
m axim a  c a u f r  c o g n i t io ,a tq u e  c itat io  p artiú  prae
cedant , c x  rationibus , &  a u th o r ira t ib u s  lo n g a  
m anu ¿¿¿cumulatis, quas non rep eto ,  fed ad e a n 
d cm  ipfam  relegendas rem itto ,  c u iu s  le n té t ia  fub 
h ac  d iff in ñ io n e  m ih in c d u m  p ro babilis  fed v e r i f ,  
í im a v id e m r ,q u id q u id  in con trariu m  fundare a t-  
tenta.uerit L an ce l lo tu s  de attentatis x. p .c.M .lim it.
3 t .d  n u r n .6 íí6 x .&  6 / .

E x d i ñ i s  v e r b i n  p r in c ip a l i ,  ac fexta  h ac  affer- 
tionc fatis  bené conuin citi ir  R e i ig io f i  n o m in e  D ,  
T i i o m *  del Bene infuo tr aña m  nominali de Comitiis, 
8í P arlam enús, diíhisat.x. f e ñ . i .  fententia, arque 
cenfura, quod fi R c x  in  P ariam enti co iu iocatio n e 
ati.effettir.quod f i t in  necefsicate ad fubueniendum 
fib i,  v e l  bono c o m m u n i,  in d u b io  non fir creden
dum  i  Parlam étariis ,f iue C ó f i l ia r i i s , rem otis  a li is  
a d m in icu lis ,v e l  c o n ie ñ u r is , f iq u id e m  h a c  fenten
tia  ncdiim errónea cíl  , fed a grauiffim is T h e o l o -  
g is jC a n o n i f t is ,  a tque D o ñ o r ib u s  r e i e ñ a , v t  qui® 
P rin cip is  aíTertioni fit ftandum circa  n cc e fs ita re m  
pu b lica m , m ihi probant P rim o text. in clem. i .d e  
probationib.vhi co m m u n ite r  Scribentes,"

Secundb Ant. G abriel/¿¿. 1. ca«c/«-
fionum ,tit.de probat.concl.z.M im .IX.

T e r t ib  M aCcAri.trañ .de probationih. c tn d u .i 1 9. 
n u m .\o .&  concluf.y z}  i.n u m .\ o ,0  18,

Q u a r t b  Farinac. trañ.de tcftibus, quafi. 6 3, cap. 
} . num. 8 .poff Bart.i» l. ambitiofa, jf . de decretis ab 
erdine faciendi, glsf. in cap Pafioralis , verbo exone
raret,de officio delegati, Bald.¿» l.ilhtd, num. i } .C o d .  
de S.icrofanñ. E cclefi0  in l .7 . num.4- verfic. vltim h  
oppono,C A e teftamento m ilitis,\aGon.ce f .  x x  r.

«Quinto n ou ifs im u s Scriptor  , &  C o n fu lt o r u m  
facile  Pinceps L a r c a  in fua allegat. 60. per totam , 
&  praefertim d num 3. t í  4. v b i  poff indiuiduali®  
a lio ru m  D D .rc fp o n k .p r a e fe r t im  A Í í l iñ .  d ec.303. 
num. i 4 . t í  16: C a p y c i j  dec. 8 } . numer. i .M a fc a r d í  
de probationih. cond 19 4. num.xx, Snrdi confil. 4 6 9 .  
num. 6 4 . R o la n d i  a V a l le  vol. 1. conf. i.a n u m . z ? .  
vfquead  ra.t6 .D e c ia n i  vol. 1,confil. 1 3. num. 39.R e 
gentis  de T a p p ia  in l.fin.de conflit-. Principum .i.p: 
cap.i, numer.i 5, M e n o ch .  confi-, numer. 8.conf, 100. 
numer. 1 / . 0  x 4 . 0  conf.} x4 .num .i8 .pofl G r a m m a 
ticum , A n g e Iu m ,Im o la m ,C o r n c u m , A lexa n d ru m , 
P a r i f iu m ,&  a lio s  ?xpendic text, in cap. nobilijjimus 
3 >97 -d ifiin ñ .ih i 0  ei ficut honefium fu it  credidimus, 
incap. 8. q. 3.eis v crb is ,w W e quia de memorativiri 
teflimonio dubitare emninonon poffurnus , &  addit 
ratio n em  irrefragabilem  , q uod  quem adm odum  
cre ditu r  O ffic ia l i  dep onenti  ds r e b u s , q u *  ad 
filum officium  fp e ñ a n r ,&  c iu s io i i im  teffirnoniun/ 
fi if f ic iatp ro  plena p rob ation e , vc picue prob auit  
poff C o rn .  H i ppoJyntm.de M arfil-N cuiz  M enoch. 
confi.6 c . nnmer. 18. 0M a.hcacd. concluf. 1138. idem

Larrea
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Larrea  in fu *  a lltg , 48 . a  numer. 9. Ita etiam c a m  
ad Principis officinrr) , muntis, &  dignitatem  fpe- 
¿ le t ,  cegirren fubftinere, R e m  publicam  defende
re , fubditos in ia  icia , &  pace coníeruare, fnffi- 
ciat Principem aíTerere , indigere , tributis ad R e 
g iu m  m im as a ' im p le n d o m ,qu ia  de cis q iioad eins 
officium fp e ó la t , declarat ,  prsfettitti  quia fem- 
pec pra,fumptio eft p ío  Principe , v t  nihil iniufté 
facia ',  aut fnbditis pra:iudicium inferat, íecundiim 
ea, q n *  latiílimé profequitur idem  Larrea thtdem, 
fu b  »«/».5.qui & /B ¿ w « w .6 . in  bis  term in is ,vt P rin 
c ip i ,q ui fnbdicis nona peticrit veiftigalia, aílerens 
de neceffitate , qua co gitu r  ad ea jiifticncnda , id 
fufficeremec amplius quaerendum, fcd credi o p o r 
tere, recenfeat Barba .t/o/. 3.c e n f ¡ . &  poft Bartol. 
Balduro, C aftreni.  In n o cen tiu m  , Andream Sicu!. 
Burriam , lo a n .  A n dream , N attam  , Mafcard. con- 
e lu f  i 1 }  3.<urn feqq .C a cbcra n .d ec. i 8 i .R e 
m ig iu m , Alex.O ldrad. Roland,a  Valle ,  V alen zu el .  
canf.^q.CalVan.* xxiaW.qua/f, 906 num. 7 1 .G n g l .d e  
Benedióbis,Alciat.Surd.Sc alios cxpendat.ex  T h e o 
lo g is  V ió lo r fe  releB .d eiure heU'i.num. 3a.Ó" 3 i .B e l -  
Xatttñn.lib.de laicis, cap .3. V a f q n e z . i .  í.dtff>ut.61. 
eap.6,%.3. dub.3. nurner. 6 9 .7 6 . 7 1 . &  7 9 .  Nanarr. 
lib . 3.de refiitutione, cap. i.num er. 1 6 4 .  Azor.fow. t .  
lib. 3. cap. 1 2 .  quafiion. 7 .  P. M olinam  de iu ftit.&  
iur.tom. 1 .traB .z.difput, t i j . &  tandem P. Dianam, 
q u i  R egale  II iurifJitft ioncm  k lo n g é  venera,inr 2. 
p .m o rta liu m ,tit.3 .re fo lu t.ii. q u in im m o  &  p o ft» .
7 .  refpondet ad D D .  per eun dem  P. del. Benc in 
contrarium  addniftos , v c q u i a  eorum  diéla  non 
procedant, qnando de faólo proprib 3 81 neceífica- 
tatc fua vrgenri aíTerit Princeps , cu m  non polfet 
p r® fn m i,R e g e m v e lle  a l iq m d ln  p f* iu d ic iu m  fuas 
Coron®, v e l  R e g n i ,  ad text, in l .  vltim . in princip. 
C .de quadriennii prafcriptione, n ec  iaótare bona R e 
g n i  finé caufa, íeca n d ü m  A f f l ' í l  dec. 3 0 7.num 2 3. 
Sc alios , q uos cnmuíac ibi Larrea , qui tandem 
fuam allegationem  poft fingularia turifconfuU 
torn m  , 8c T h .o l o g o r u m  refponfa  , q u *  per- 
p e r id it , argum enta , 8c rationes , quas adduxit, 
Sc inra , qua: explananit , concludit fub P o 'it ico-  
ru m  Principis C o rn eli j  T a c ic id ió L s  l:b. 4.Annal. 
P rincipibus fummum rerum iudicium Di¡ dede
runt, fubditis obfequijgloria reliBa ejl, 8c e g o  addo 
te xt .  in cap. militare 5 .2 5 .  quajl. 1. v b i  quod C « -  
far ptíccipit ferendum  eft ,  &  quod Imperator icit 
P rin ce p s  inducit tolerandum  , cum  voluntas eius 
contraria  inftitia: non  imieniacur , dixit Lucas de 
Penna in t.Jídiuina 8. C . de exaBoribus tributorum, 
lib  .\o .n u m .¡ \, verfic. ttern prafiantur oh publicam  
vtilitatem  , Sc dixit noniífim c Atifald. de iu n fd iB .  
part.3.de muneris impofitione, tit .3 .ca p it.i.f  ub num. 
} o . ¡ x . &  i  ¡.acfiub  »««3.8 8. 89. cum feqq. vb i  fatis 
v ltra  principalem noftram  co n c lu f io n em  probat, 
atque exornar.

S ex to  ex nofttis probat ernditiflim ns R e g en s  
C a p y c .  Galeota in fuo refponfo fifca li 13 .d n .  81. Ó" 
8 3. vb i  nedum recenfet Iferniam in c a p .i.n .14 . dr
16 .t il .  qui Cuccefitres teneantur, &  v b i  L ip arii lom  
in addit.h r.l. verfic fe d  nunquid , Sc AflFli<ft.»w». 
68 ó" in cap .vnic. de controuerfia apud pares termi- 
nanda.pañ rjum.i 3.Gram m at. dec.6 3. e.v numer.6 1 .  
vetum  etiam Sc adducit C a p y c io m  in repetit.!. Im 
perialem , col.6. verfic efl tamen d fferen tia  , art.3. 
cx boc  m on en tem  S ecre tar io s ,  S¿ C>lficiales q uod  
iducrt.ant q u *  rubfcribunt , quia  fu b f .r ib e n d o  
p>*iuiicatít patribus , ita f iqa id em  v t  non fit no

tar  confulcatio  difcntere de inftitia canf® > a*’ 
ter confuí poflit , fed fufficere» Rege.m piiifinmn»
id mandafté, &: plene de neceffitate can f*  re ípici-
e n tc  publicam vtibtatem  ,a tte ftatu m  fuillc  »cum 
confiUo eorum . quorum  proprium eft munus 
confulerc quse ad Status , Si bellicas expediciones 
pertinent, etiam qnod concernant h * c  bella extra 
K e g n u m ,fecundum R e g e n t.R nait.i»/«» confultat. 
vltim a  «.;./;¿.t.Regenc. V alen z .c í« / '9 9  «.i.iSc Reg* 
de Ponte in conf. i 3 .ex n .¡x  Ú" i 3.l¡b. 2.

Q u in im m o ,  &  idem D o m .R e g .C a p y c  Galeota 
po ftqoam  in piatcitato loca d n. 81. vfque ad num. 
9 - .  multis adduólis.tam Po!iticorum»qi’ am C o n -  
f idtorum  refponfis » atque cumulatis rationibus 
&  argumentis hanc no ram com probauit alfer 
tionem,acqoc conclufionem  , quod credatnr Prin
c ipi de (na neceiTuatc attentanti,remotis q u ib u s 
vis  aliis adminiculis, atque conieótun s d num.99. 
refpondet tnm ad D D .c o n tr a r ia m  fencientes.tum  
eriam ad eius argumenta»& rationes, &  p i im o  ex 
pendit Mafcarduiri concluf 1233. num. 10 7 ,&  i 08 • 
q  i falcim conceiTit, vt aifirma ina procedat indu
bitanter,vbi R e x  exprcffic caufam , vel fakim a » .  
1 0 9 .1 lo .a c q u ie u it ,q n o d  licec non faciat exaólam 
probarioncm , operetur tamen talem prsfum ptio- 
n:m»vt transferat onns probandi c o n crarium, fe
cundo pofi num .99. refpondet» quod limitetur ea
dem illa negatiua fentepcia,vr non procedat in di-  
fp o lu io n e  R e g is ,  cnm  co n fi l io  , &  fribfcriptione 
Q u *  lo t is  , iuxta finguiarem doólrinam iferniae 
in c a p .i. fub num.4 1 .tit. qua f it  prima caufa berefic, 
am itiendiió ' Gabriel! s de probationibus conci x.num, 
3 ¡.v erfic . tertio lim ita. R egen tis  de Tapp. in l. fint 
cap .q .par.i.num .47 .Sc C o n ft  i tut. Principurn,Con
fi l.Pafchalis p - 1. cap i.num . 78 .de virib. patrta pa
tefiatis, tc m h p o ft  num, 100. l o i .  vlterius tradit, 
limitari negatiuam, v b i  R e x  teftetur in fua difpo- 
fitione fe difponere ex caufa p u b l ic *  vtflitatis .vel 
neceffitatis,ita q uod  fine dnbio credendam  fic,nec 
aliud veniat in ueftigan dum , fecundiim Alex, conf.-
lO i.n u m .j .&  8.Itb. l.ds co n f x-, 6 numer, x x .l ih .x t  
neque vlla admittatur probatio  in contrarium ,fe
cundum Fulgofium  conf. 143 . num. 3.SC Afíliól.fe 
cap. I . num. 7  i . tit.qui fuccejfores teneantur , Sc ne
dum ftetut aflertioni Principis  » vetnm  ctiam eios 
L o cu m te n e n t is .  v t  in punólo  confuluit C am il l .d e  
M edie , co»/! 6o.num. 1. quarto refpondet/«¿ ««w. 
103. quod fa l la t , v b i  P rin ceps aliquid narret tan- 
quam faóltim n otorium  , quia  nedum in proprio 
faólo ,  fed etiam in f ió lo  alieno Principi afferenti 
a liq u id  plena fides adhibeatur, com  idafle tere  v i 
deatur tanquam  leg it im é informatus , v t  eft n o to 
rium , quem adm odum  poft A lex .  Socin. Cranett. 
G ram m aticum  ,  Rebuff, Parifium , &  alios c o n 
cludit M enoah.co»/!ioo.«. 2 2 .2 3 .2 4  &  j j .A f f l ió l .  
in d iB  eap. 1, titul. qui fuccejfores teneamur, in ver- 
Jic fexthfallit.num er.q 3. Bald.»» conf 3 28. numer.8, 
verfic. Porro in Principe» l i b . i .&  Peregr. de iu r f i -  

fc i.lth . i .§. haBenus,numer. 6 9 .in fine, Ceuallos lih¿ 
-i.praBicar.q. jv S . i .v  num. 25.com  poft Oltradum. 
A le x a n d .R o la n d .&  abos refoluit, femper effe c re 
dendum  R e g i  dicenti . elfe confticutiim in  n e c e f-  
fitare ad defendendam R elig ionem  C h rift ian am , 
q u in to  . Si tandem concludit poft num. i 09. l i m i 
tati opinionem  negatiuam de confuetudine R e 
g u m  totius Mundi,vc cum  e xp rim u n t caufam, ets 
idcb credatur , vt conttarium  probari non p o i l i t

ficu-
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r e í l a t n r  B a b h  c o n f .  ¡ ; 6  m ,m e r .  l o .  z e r f i c n l .  

/ r c m  o m n e s  R e g e s  M u n d i ,  q u e m  ú.-qiunir A f f l i ñ . í »
a i ñ . c a p .  . n t  q u i  f t i c c e j f o r e s  t e n e a n t u r , n u m . r 8 . K o .

iaiid. d tñ . conf. . numer. 19 j . M enoch. conf. 100. a 
numer. . 6 . & ‘in /i/® , M i R a r d .  dtEi. cencLuf.ii 3 } .  
num. i 9. fo n ta n s l la  de p a ti. rm ptiJ. toin. i .c la u f  
li gios, 10. part. i .a  nuwer. 18. t í  L a p y c i u s  t« c»p. 
im pciiile ivi/0/.4. v e r f  c. addo , Ita f iquidcm jquod 
iuttilhm a can fa d ica tu r ,n ed u m  quando adeil  b e l
lum  iu R e g n o .v e r u m e n a m  fi adiit extra Regnum» 
cx  traditis  per C o n C d e  G e o r g io  ¿» rep. feu d .c.v lt. 
k  numer. 4 0 .&  seqq M ontan um  iv  d ttt.l. Im p eria
lem  § firrnner-a numer. 3 ¡ . 0  seqq. titul.de prohib. 

feu d i alte..at per Federicum .ac  R e g .  de ponte fliñ. 
cens i 3 numer.\\ .lib. ' . &  n ouiisim e per D o m .R e g .  
S an felic iu m  tn fua disceptatione vnica imprejfa pofl 
prunum tomum decisionum , de donstim  tempore 
belii, per totam v b i  n edum  om n iu m  in terpretum  
d i ñ a  , &  nouisiim oriim  ' c r ip to r ü m r e fp o n fa  cu- 
m u lau ic ,v eru rn  e t ia m  &  a  r .u m e r . 3 0 . refpondit ad 
o b i e ñ u m  f a ñ u m  per eu n d em  P .T h o m a m  del Be
ne ¿«flí¿?. j»ío M/ut. Papae H onori)  , v t
proinde eius d i ñ a  h ic  nort repetam  , fed tantum  
releg en d u m  monea»CamiIIum de C u r t e  i n  s m  d i 

v e r s o r i o  feud a l i  , §. l i c e t  , f o l .  7. anum . x i .  12. 0  
X 3 .v e r  s i c u l .  N ih i lo m in u s  R e g e s  huius R e g n i  s e r n -  

p e r  f u e r u n t  i n  h o c  pojfejf o n e  ,  0  c o n s u e t u d in e  ,  

& c .

Q itib u s  om nibus neque o b ñ a r  a liu d  e iu fd em  
P .  T h o m *  dei Bene i n  d i E l .  s u o  t r a ñ a t t i o h i t S c a m ,  

qubd Parlam en tarij  Iudices fint conftituti  inter  
R e g e m  , &  R e g n u m , v t  proinde fi P rin cipi  atte- 
ftanti de fu an e ce sfitate  a bfo lute  crederetur , iu x 
ta  fu n da ta ,a tq u e  in (uperioribus demonftrata»re- 
m o t is  a l i i s  ad m in icu lis  , &  c o n ie ñ u r is  , q u *  fo- 
rent per eoíHem P ar lam en tario s  examinand*» 
v t i q u e  non eííenc Iudices.

S iq u id e m  refpondetur , q u b d  q uando n ccefs i-  
tas ex p o ftu lc t jc u m  p r in c ip i  n o u *  c o l l e ñ * ,  &  v e -  
ñ i g a l i a  debeantur. N i h i l  donare d icátu r  P rin cip i  
P ro cu ra to re s  P rou in cia ru m  ,  q uando fu fifagium  
p r * f ta n t  pro tr ib u t is  im pon en dis  , nec e t ia m  i l l i  
d o n a t io n e m  facere poilunr , fed q u am v is  v t  lu -  
d ices fint conftituti  » ex  q u o  Princeps vo le n s  eis  
c o m m ife t i t .v tc x a m in e n r  p u b licam  v r i l ira te m c ir-  
ca  v e ñ i g a l i a  i l l a , &  tr ib u ta  ex ig e n d a ,  c u m  f iq u i
dem  tres con ditio n es in  tr ib u to  c o n cu rran t ,vt  iu- 
ftum d ic a tu r  , potefias nempe ,  c a u fa  , &  p ro p o r
t io .P otefta s  eft in  P r in c ip e  fu p r e m o , &  hanc ex a 
m inare n on  datur Parlam en tariis ,C a u í á  e f t n e c e f -  
firas p u b l ic a ,&  hanc ean dem  d ifp u ta re ,v b i  P rin 
c e p s  eam  aíTerat,exprim at,&  atteftetur,neque eif-  
d e m  c o n c e d a tu r ,e x  fundatis  in  fi ip e rio r ibu s.P ro 
p o r t io  v e rb ,  v t  t r ib u tu m  refpo ndeat facultatibus 
fu b d it o r u m , &  vt  cu m  m axim a len itate ,  &  m in o 
ri difficultate , v e l  in c o m m c d ita re  e x ig a tu r  , h * c  
l icq u id e m  eis c o m m itta tu r ,v n d e  qu em ad m o du m  
Iudex  neceffario  debet fen ten tiam  ferre pro eo ,  
qui lufte a liq u id  p e t i t ,&  m o r ta lite r  peccat,fi  fpre- 
to  iure  partis ad l ib i tu m  iu d ica u it ,  &  refticiuioni 
o b n o x iu s  e r i t ,v t  poft N a u a r ru m , S i lu e f tr .D iu u m  
A n to n in u m , Burgos de Paz, B u tr iu m . B e l lu g a m , 
&  a h o s  refert M o rla  i n  e m p to r io  i u r i s , t i t .  i . q u s j i . y .

num. 3. ira P rocu rato res  P rouin ciarum  q u em ad .
m o d u m  m ir t a h s  p e cca ti  c u lp am  incurrent fi tri 
b u tu m  iniuftum  conceiTerint . fecundu M olm .fl.  
dtjp. 6 6 7 . num. 1 . 0  A zo r .in  summa /.p. hh. ¡.cap. 
%}. I t a  e t ia m  q u o ties  tr ib u tu m  iuftc petitur^

Francifci Cenfalij.
cum  P rin cip i  debeatur, idem peccatum incurrent 
cum onere reftitutionis  i idem  P rocuratores p r o .  
vin ciarum .fiue  Parlam entarij  qui pertinaciter ne-  
gauerint, aut diftulerinr, v t  poft a lio s  , prsefertim 
A2or.MoIin.fletzí¿»r. diffi.dijp. 6 7 n.mtm. i . 6.0 8. 
Panorm. in cap. innouamtts , de cenf bus , C o u a rr .  in 
reg.peccatum, x par. §. ¡.numer. 5. refpondet L a r 
rea alleg. 39.fub num. x i . 0  xx- v b i  ct iam  &  c o m 
probat ia c r a ru m  literarum  te ft im on io ,&  iuris c i 
v i l is  refcripto tra / .S tich um  i9 .( . f i  hares ff.d e  f ta 
tu liberis,ihi quia reddere ea magis, quam dare vide-  
tu r ,0 c.

Secundb refpo ndetur  ,  q u o d  adeo v r g e a t  h * c  
Principum  necefsitas , v t  va lea nt P rocutatores  
C o m it io r u m  generalium  beneficiis a llicere , v e l  
etiam  m etu , &  grauam in e com pellere  ad tr ibuta  
concedenda , neque id eo  in  con fc ien tia  Princeps 
ad reftitutionem teneatur, vr  ex Bafilio de impedi
mentis matrimonij caufa 3 i .q §. 11.p r o b a u i t , &  fe 
quitur  Pater D ian a  i .  part.rnoralium,traB. ¡.refo
tu .13 .fr  addit rationem  Larrea in alleg.60. subnus
9 .q u ia  quado ex  v r g e n t i  p e ricu lo  neceflaria func 
tr ibu ta ,P rin cip i  debentur in co n fc ien tia , i ta  q u i
dem v t  peccent q u i  den egauerin t, f icuti  peccant 
PrincipeSjvbi iniufta ex ig u n t,  aut minus necefla
r ia ,  cum  i l lo ru m  co n fc ie n t i*  h o c  fit r e l i ñ u m ,  
quam  op inion em  difputato  articulo  non abn ega- 
u it  Auendanus de metu , L b .x . cap. 1 3. fub n* 
jS . I ic e t d ic a t  contrariam  fententiam  p rob ab ilem  
ex rationibus,&  argumentis per ipfum  c u m u la t is  
q u an tu m vis  Caftill.de tertiis debitis terra.7 .  cap. 91 
Jub numer. x6. d i c a t ,  q u o d  com m ittatur  iu ft i-  
f ic a t io  proportionis  tr ib u to ru m  ad fa cu lta 
tes íubditorum  , e x  ben ig n ita te  R e g i s ,  
non ex  necefsitate iu ft i t i*  , fr  poft alios recen- 
ier  Suarcz. de legib. lib.6. cap. 1 7. fo l. 36 4. 0  36 3 s 
concluden tem  , con feniu m  R e g n i  non efle n e c e C  
fa riu m  ex v is  iuris naturalis , aut ge n t iu m ,n e q u e  
e x  iure c o m m u n i»a u t iure antiquo R e g n i , curt» 
i l la  concefsio  nú pertineat ad l ibe ra lem  donatio- 
n em ,atque ideo nec e x ig a t  plenum v o lu n ta r iu m , 
ca enim tr ib u ta  R e g i  concedun tur  ,  q u o  &  R e 
gnum  tueatu r,  &  R e g n i  hoftes dep ellat ,  a l i i fq u e  
p ub licis  necefsitatibus fub uen iat,  v t  d ix it  A u e n .  
danus diEi. libr. i-d e  m etu, cap. 1 3 .fub numer. 3 ¡ . 0  
5 4. fr probauit n ouifs im e Anfaldus de iurisdiElio- 
ne,diB.par. 3. de muneris impofitione , titul. 4. cap, t 
fub  num.%%, 89. 0  90 verfic. qua quidem veEiiga- 
lia  R ex , aut Princeps poteft introducere ex  iu iia , 0  
rationabili caufia , 0 c .  0  in verfte 0  iufia  ,  #  ra
tionabilis dicitur caufa, J i tenuitas,fiue necejfitas f la 
tus Principis extraordinario indigeat auxilio , v t  ex  
diEi. l  i . c .  veEligalia noua infiitut non poffe, colli
g itur,0  fcribunt\oan.frit,\\ardns in diEl Rub. C.eod. 
tit.nt,m er.8-verfic. caufia autem iufla, fr  C<apyc.d?- 
cif. 148- num.s/.tic in verfic. d ic it  tamen M atth eu s  
de A Í í l iñ o  in d iB .tit. qua fin t Regalia , ad verbum 
veEligalia num. 4. ver. Immo fubditus quod suhEitns 
sernper habet prssurnere . quod vcEligal lujla c itsa 
impofitum p t , etiam f i  ea non appareat , quia lUnd,- 
qm d f it  per Regem,prssumitur iuflum  , ca p it, Liig .̂ 
dunenji 9. q. 1 .0 C .

T e r t i b ,  &  ego refpondeo , qnod  q uan tum vis  
d etu r  Patri D . T h o m v d e I  Bene in  pr citaro i.io 
traEl. c ita to  i n  l o c o ,  q u o d  Jia, la mema, ii 1 nr ! , ¡  h 
c e s  conftituti ab eodem  Refr ' . &  r'rincu'’'*‘ ariTT!e 
Princeps ipfe cum eft tutus in coni ienria n t.jd 
ex  iufta,"Sc leg it im a  caufa  v rg e n u fs im  ■ iv.cc!,  a-

ti-

L
É
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O b fe ru .&  A dd it.ad  Peregr.de fideic.
tis nona ilU tributa expofcat, atque v e ft ig a l ia  fla
g i te t ,p o te t it  l u d i c i ,  acqiie Officiali  foo mandare, 
quod fic indicet qaem aJroodom  poft alios proba- 
uic Cairan.i» Cathalogo gloria m m di par.yconjide- 
r a t.14 . prim leg.i • i . e r g o  non eft,cur tanra vis fiat 
in  hoc.q tiod  finc Indices co n ft ito t i jqu ia  ad fic io- 
dicandnm de iute o b  mandatum Principis v t g e c i  
va leb a n t,m a x im e qnia pnblica irom inente necef
fitate pollet Princeps etiam bona fubditorum  ca- 
p e re ,&  refticnere , demum teneretur quando p o 
terit,  v t  poft Andream  de Ifernia ni ruh- que fint 
regalia,fub num. i 3.probauit de Ponte de potefiate 
Proregis,tit.de tacitis,fub num .yg.BoiTim  in fit, de 
principe , 19 0 .Maurus fem or alleg.x 6 .numero
J a .  tjiyW .libro ¡..obfsruat. y 6 .num .i.Gtauotuaticos 
confit, tiuil.ioo.num ero r o. A f f l iñ .  in cap. i .§ . fim i
liter,numero 1 i .t it .  de Capitaneo qni Curiam ven- 
d ¡d it,n o m 3x.íné A.‘ i\a\d»s traSl.de iurifdiSl.diSl.par. 
y.de muneris ,impojfit .tit y .cap .\ .fiib numero x y .ft  >.6. 
cum  ex Baldo , &  aliis p r o b a t , q u o d  tempore ne- 
ceilitatis poteft co ge re  fubditos d iuites ad fibi pe
cuniam  mntnandnin., 8c Lncas de Penna in l.x .C . 
v t  nuHus ex ruflicanis.hbro r i . fu b  nurn. i 4 . in fine, 
q u i  allegat C in u r o ,fc  ahos, quos v id c  apud eum , 
q n i  a vlterius non prolequot materiam hanc cum 
fatis vltra firn enagaius , fed rem itto  estera  rele
genda ad Apologecicn in  traElatum,c\tiem  pr® ma
nibus h a b e o .v c rcfpondeá om n ibus d i ñ i s , &  fu n 
datis per d i ñ u m  D . T h o m a m  delRene in  citato 
traSlattt de comitiis , f t  parlamentis , &  habebis 
f  A m ic e  L e ñ o r  )  c o m  v m tu m  eum  defenfione le
gali  p ro  dom aniis , qu am  edidi pro C iu itate  
N o l® ,&  fecun lftm quam fnit n o aiíK  ne decifism 
in  Suprem o Itali® Senatu , reuniendo C afa lia  
ad eandem Ciuicatem , refticuto falcim pretio, fic- 
q n e  de d o m an iis ,  comitii? , &  paclamentis n on 
nulla non in fcn ñ u o fa  cnm ula'a  hab bis { D eo  
dante ) fc  fic per tempus , &  clientei® ociurri 
l icebit.

Secundó qn®ftionis eft , an Prin ceps poffit de
rogare iuri primogenitur® ,-fiue dirpenfare (iipec 
fu b co ga tian s  , &  v t i l i  pe^mutatione , &  q u id e m  
quoad term iaos p rim o g en ita r*  idem  ipfum  d i 
cen dam  eft ,quod inprim a  f.«/?»»»» fuic refolntum  
in term inis fideicom m il i  fc  fi tamen cum  fnbco- 
ga tu r ,vel  permucacar res aliqua maioratus primo- 
genicnr® , vel fideicomm ffi , v t  in  faperlorthas 
articulis d eduxim us,om n ino fit neceflaria difpen- 
facio Prinpipis fuper (ubrogatione , f c  vrili  pet- 
mutacione , quando res , qu® fub rog ator .f ir  adeo 
co n u c n ien s .fc  neceflaria.vt v e t i f im ile  fic id ipfu m  
teftarorem feci ce, vt probat M aftrillas  decif. i i r .  

fu b  num.y j . q u i  poft innúmeros allegar de Franch. 
decif.; y y.num.ñ qazm w is C an ceriu s  libro y.varia
rum cap. \ x . Cub nUmero 10 8 .  c itato  P eregr.in  p r * -  
cetá.art.4 0 .numero y x. refoluat f id e ico m m iflar iam  
ex caufa permutationis precij polFe res fideicom - 
mifto fu b ie ñ a s  coniiertere in alias vt i liores  , ac 
magis com m od a s, &  l cet  d icat,b on ornm  efle in
terponi d ec-em m  cum canf® c o g n i t io n e  fnpec v e 
ritate vcilicacis , in fp e ñ o  eo tem pore  , addit ta
men , com m  ilionem decreti n o n  o f f i ce r e  , fe.d 
fufficere , iuftificare d iñ n m  a ñ u m  , cum  de eins 
doñcin® veritate iam fnpra nos mulca cg im n s , ac 
obferuauim us in pt®citaco »rti£-.40; v b i  v ide  , (ic 
ctia.m in principali articnlo v ide  C a f t i l l . 7,  de 
tertiis,debit.c.4 1 .a  n .iq y .v fq u e ad n . i o i .

A t  aliod h ic  addo obferuandmn in te rm m isfl-  
Uos qn*fl;iOnis, n nm  ins primogenitur® cedi v a 
leat,qua qu®4 ione cnm  mihi n ó  libeat vltra  eua- 
g a r i ,contenías tantum ero , qnod fibi voluerint 
D D .fig f lIa tim  recenfere, a t q u d v t f i c  art.huic yz 
v ltim a imponere manus.

Prim o e r g o  ex nouiffimis S criben tib u s pofl: 
alios D D .q n o s  a llegat, reaifnmit nouiffi na  .Addi
tio ad Molin.am de primogemisfiihro y c a p .i. ad n. 
21.d i ñ a  per eundem M o lin am  ihi , &  fatetur ab- 
folututn , q uod  ius primogenitur® poffit ren«n- 
ciari ; atqne cedi ad beneficium  fecnndogeniii  ,  
m odo polfeiFor ipfe maioratus cum  petfeuerantia 
confentiat,/ ./» ¿■.áe p a B .

Sed adaettas , quod h o c  eft excip ien dam  iuxta 
fenfum  eiufdem  Molin® l b. y. c .x  fub num. , c. v t  
forttatur e f fe ñ o m  renunciatio ad b -n cficium  fe- 
cundogenici , cum  n o n  extent defcendentes ip -  
fins prim ogeniti  renuntianti ,-at iecns eis excantt- 
bus , &  citat (eipfum hb. s .c .ó .w .q j . fc  a.idit non
nulla fatis notanda,vt per enm , ad quem  remitto 
relegenda,tantnm  h in cdedtico .

P rim ó ,quod p a ñ io  iurata ínter filios,vt in b o 
nis parentis iure maioratus íuccedatur, valeat in 
tercedente cu m  pei fenerantia ipfius parentis co n -  
finfu  , provt eadem Additio fundat poft etindem 
M o lin am  ltb.x.cap.y.rAtm. ?. fc  tenet P . Molinac/fl 
iu ftitu t.ft iu r . dijpM t.6x4.num er.~. M ie te z .  y.part 
de maioram q. xS. per  totam.

Secundo dcdnco abrohicnm , v t  ius p rim og e
nitor® ccdi , ac reniiDciari valeat , &  pr®cer M ie -  
rez in fupra a d l o ñ o  /«co recenfeo FaCav.de fu b -  
ftitutionihus.quefiion. 5 x4.numer. x.Sesfe decif. Ara
g ó n . ,  S 6 /'er totum part. 3.qni dicic fu h  n m n .6 .o h -  
tentum m  C m ia  luftiti® Aragoni®  , etindem Fu
far.¿/«¿íqííq'?. 5 zy .nurner.iy .ft. 1 6 .M e n o ch .
X , l .e x  numer. 1 ( .volum . y. Florez de Mena in ad- 
ditionib.ad Gammam dec. 92. &  P h ab u m  d e c.i .n ,
i i . f t  1 4 .

T ertio  deduci r e m if f i -c a d  M ie rez  in fupra cici 
loco, fuh num. 12 .  au fi prim ogenitus , qui r e n u n -  
ci nit ad beneficium  fecondogeneti p r im og en itu -  
ram .fup erniuatjfc  fecundogenitns decedat, poíIÍ£ 

re fp fa id e m  p t im o g e n u o s  reaflurae re ius p r i m o 
genitor® .

Secundó pcincipaliter hanc qo®ftionem , an 
ius primogenitor® cedi poilic folemniter d i fp u -  
tauit Pecriis G rego rios  fyntagrnatum inris , p a n .  j .  
lib. Á i.cap. <y.d num. i . v b i  randem ex propria fe n 
tentia refoluit, pr im ogenitu m  poiFe repudiare ius 
fibi delatum , fed cedece alteri , vel alienare, an te
quam  aduenerit e í fe ñ u s  , nequaquam poife , ita 
fiqnidem  v t  repudiatione faéla ins illud nou ad fe- 
cundogenitum  , fed ad om nes fracies percineaC 
«qnaliter  d iuidendum  , provt fic dicit iudic.atiim, 
prxfeccim ex textu ,quem  dicic expredam in l.cum  
patronus x8 ff.d e leg.x

T e r t i ó ,  au ius  primogenitar® irretiocabifitec 
poffic c e d i , T ira q u e l l .á c primogen.qusfl. 19.8c m e
m in it  qaaft. 4C,.fub num. 42. fc  fi raiiicn q uod  v b i  
p r im ogen itu s  renimciamt fecundo genito , eius 
fihypoffint reiiocare (ohde concludat P ceira ¡/ec//: 
E nin .io8.fH b num .y.qni allegat poftW«/ i „  c a p .i '

/ j ' ” *’ f t  defunBi militis, T iraq uell .
hb l.de primogeniis.quafi. ,6 .  n u m er.yft qu a fi.40. 
num .1 8 7 .  fc  innncncros alios poft Poetim o d e a f.
2 14 . ad finem, f t  1 4 7 .  numer. 7 . de Molin. de pri-
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noaenJihro  ic .tf. » .4 5 -  ffnin &  addit eadem  decif.
lo S .f ig n a n te c  k «. 6 .  vt fi p cim ogeni ni® m aio- 
ratos po/reflioncm rem o tio r  c®perit de voluntate 
v ltim i polIelToris» fit tuendos in ea , et iam  contra 
legit im um  fucCeíTorern , cx rationib us » &  ^tgn- 
mentis ibi cumulatis.

Q u a t t b  , eandem ipfam qn®(lionera icafiTumit 
p o ft  alios, quos allegat Galleratns tom. z.de renun- 
ciatiembns*cent, 1 .remtnciat. 5 z. ac fu b  nttm .i. abfo- 
lota m ponit conclufionem  , q uod  iu r i  p r im oge- 
nitur® renunciati poffic» ex tcxt.f» cap. qukmperi- 
Cttlofu», J.quafi. i.g\o{.in  leg.quaft.quoties.ft de ha- 
redib.inflituend.8z cx  aliis iotibu6»ac Iui ifconfulco- 
rum reiponfis ibt cumulatis,ampliando prxdiólam  
conclnfionem .

P tim o, vt o b t in e a t , vc p r im o g e n ito s  valeat re
nunciare etiam ftatuto ,  vel confuecudini pr®fe- 
renti prim ogenitos exteris  fratribus, q u e m ad m o 
dum Sc TOafculi renuuciaie pofiTunt (laturo d efe
renti eis fucceifionem , exclofis foem in is  , fec u n 
dum  Barcoltim in l.maxitnu. vitium ,colum na /¡.verf. 
fe d  pone , quod fra ter ,  de fla tu  hominum ,  quem fe- 
quitnr T ita q n ell .d e  ptimogeniis»^'»»/?. 2 -¡.nurn.i i .  
&  aducrfiis Barbariam contrarium v o le n t e m  T i -  
raquelli opinionem tuetur Cacheran. d eeif.to o .n .
4 0 .poft Bald. in cap. i . } .praterea , t it . quibus mo
dis feud.am ittatur , m inus refragrante * quod hu- 
iurmod) ftatuta prxfcrentia p r im o g e n ito s  exteris ,  
v e l  raafrnlosfceminis fint indnóla fa u o re  pn b lico ,  
quoniam refpiciunt com m odum  p o b l ic u m  m i
nus principaliter , pciuatom v e ib  principaliter , &  
proindt rennnciatio valeat ,  fecundum T ira q u el-  

l u m  diB.q.iA..n. 19.
Secundo a m p lia t , v t  folida, &  v e r a  fic c o n c lo -  

i io ,qnod  prim ogenitus poifit ren u n c ia re  inri pri
mogenitor® » modo renunciatio  fiat fa n ore  illius , 
q u i vocatus eñ ,lec u n d u m  Pelaez. de m a io ra tu ja r . 
¡ .q .l8 .n .y .

S ed a n  fideicomraiíTom poífit r e n u n c ia r i , ac ce-  
d i ,  &  nnm poffit ex eiufm odi r en u n cia t io n e  pr®- 
iudicari aliis fúbftitutis ,a tque v o c a t i s , fi renoncia- 
t i o , &  cefiio fierec ad b eneficium  e x t r a n e i , N qnid 
in fideicommiffio puro , 8c quid in conditionali,  
profequitur Fuíar.cit.gr.j 24.quem o m n i n o  vide.

Declaratur v e tó  iam fupra pofita  co n c lu fio .  
q n o d iu t i  priwiogtnitut® renunciare p o íf it  prim o
genitus Prim ó , qnod aut p r im o g e n itu s  repudiat 
ins , &  hoc calufnccedat fecu n do ge n itu s  tancum, 
non aurem fnccedáfit c x t e t i  fratres x q u a l i te r  , vc 
per T i r a q u e l l - í / í S . quaftton. 3. v b i  fecu n 
dum enm pritoogenito repudiante ifts, q u i  p rox i
m e illum íéqnitur éx fratribus dicitur p r im o g e n i
tu s ,&  proinde ius primogeiiitiir® co n fe q o itu r  , 
non antem fuccedunt c®teii fratres ®qualiter,tan- 
qnaro nolius fit pr im ogenitu sjvt  v o ln it  Oldradus 
conf.c)4.n .1 6 .M e n o c h .c o n fi  i i .» .4 6 .Dec.co»/. i 6 . 
m ii.U b .4 .

E t fi tamen , qnod repudiante p r im o g e n ito  ins 
piimogcnicui ® , 000 fo c u n d o g e n itu m  , fed ad’ 
c®rerqs fratres ®qualitec pertineat ■> iudicatum  
dicat in Curia  Suprema Parifioium  P ap o n iu s  lib. 
2 1 .  Arreii orum^,)^ ^.art.i. ca ratiene»quod is ,  q u i 
proxim e Iequitur ipfura prim ogenitu m  rcpudiaii- 
tem .non  poifit dici pcim cgenicus, h o c  eft prim o 
loconato;, , fcd tu diffidentes has fen ten tia  s con 
ciliare potetis  ex  iam iupra addu^a d i i l i n a i o n e  
P etti  G tc g o r i i  f jntagrnatom  iutis p a rt.3 . hb. ¡ i .c .  
$.d n.x.

Franciici Ceníalij
V el  prim ogenitu s  non repudiat ,  5c tunc pote

rit ren u n ciare  in fauotem  ftactum . eos xq o a iite ?  
ad fucceifionem adm ittendojcum  pcffit renuncia- 
re pr®rogatiu® primogenitor®  , ei a (laturo v e i  
conluetudine delac® •>. vc vo lu it  lo a n n .  Andreas irs 
cap.licet , c o l.i .  verfic-fed nunquid pater , de voto ,  
v b i  tradit.qood prim ogenitus p o tefte irc  con ten 
tus,fi ve lit  , m inori pottione»qnam qu® illi a fta- 
tnto , vel confnecudine defertur , p r o v t  poffiunc 
mafculi renunciare ftatuto deferen ti  eis fncceffio- 
nem .excliifis  fcEminis,A; fotores ad fucceifionem  
admittere , iuxta probata , arque in fupetioribns 
dem onftrata.quibus addit Galleratos citata renun- 
ciatione 5 r .fub « .r .T ira q .  de iure prtmogenhura qu, 
4  4./'er rof.aduerfus Bai bat contrarium tenentem , 
cuius fententiam non dicit veram  » p ro v t  eam ag
n o fc o  ob  o m n ib u s  teiediam.

Secundo declaratur , vt  p r im ogen itu s  poffit re
nunciare iuri primogenitur® in fauorem tantum 
fecon d oge n iti»ita vt fecun do genitus  folus admit
tatur ad ius primogenitur®,exclufis c s t e t i s  fratri
bus exem plo (iuólo k Sacris litetis de E ' a u . q u i  
renunciauic iuri primogenitur® in  fauorem  lacob. 
iuxta tex.in  ea,quam pericalofmn 7 .  q.%. D eciu m  m  
l.paB um ,qm d dotale*n.i 7. C.de paB.Ba\A.in c. i .  §. 

prarered,tit.quib.mod. feud.arnitt.8c p o i l  alios T iraq . 
de iure primogen.q. 2 6.

Sed rurius declara hanc affertioncm , qnod  
prim agenitus poffit renunciare iuri p r im o g e n in i-  
r® in fauorem fecundogeniti,f i  nulli fint liberi pri
m ogen ito  ita renancianti , quoniam f ib b e r o s  ha
b e a t , non poterit in  eorum prx iu d ic iu m  renun
ciare , vt  d iftinguit T iia (\.d tB . quafl. 26. numer.34 
Sm d as conf.40  3. num.% i .  M cnoch.conf. 11 i.nnm .
1 3 .&  48.C®phalus conf.i 2.num.3 3.&C conf.3 ¡y -m
1 7 .v b i  inquit»quod pater non poteft in fuo tefta- 
menco difpon ere  ,q u o d  filij ®qualitcr fuccedanS 
in  pr®iudicium ptimogenici»cui ins q nsfitatn eft:  
alterius prouifione.

T err io  declaratur » q u am vis  prim ogenitus non 
renunciet exprefse in fauorem lecundogeniti»quia 
fufficit , v t  fc ien tet  confentiat» fecondogenitmm 
inueftiri,fciens , ius primogenitur® fibi c o m p e 
tere , vt  per T'\cat\ diB .quafl. 1 6 . tmm.n. nam p ii-  
roogenitus confentiens , ihueftiri fecundogens- 
tum»temitterc videtur ins p r im o g e n it u r * ,  fe cu n 
dum Bald. in cap.i.§.praterea » tit. quib. mod. feu d .

' arnitt.
Q u a rto  d ec laratu r , vr  cnm  prim ogenitu s  re- 

nunciaueitc iuri p r im o g e n itn tx  in fauorem o m n i
um  fratrum ,eos «q ualiter  admittens ve l  folius fe- 
cundogeniti,  non poifit poftea p®nitere » ctiamii 
fratres , v c l  fecundogenitus n o n d u m  accepcaue- 
r int.cum  non fit opus acceptatione.fed fatis fit.vc 
ren n n c ia u e r it , fiue repudiauerit » vc ins fequenti 
fratri.vel om nibus acquiratur , nc locus fit pceni- 
tcm i® ,fecundum  Ticaq.<h£?.f»»S. q.2%- per texc- 
in /. I. }.qui fem el.ff. de ficceffor.ediB o, in l.fi  cohare- 
d i » in principio , ff. quis ordo in honorum poffejjione 
feruetur.

Q u in tó  declaratur, v t  non poffit p r im o g e n i
tus renunciare in fauorem  tetciogenici » o m iffo ,  
fecu n do ge n ito  » &  in  eius p r s i i id ic ia m  , v t  v i 
detur de mente Bald.confil. 389. incipiente , confue
tudo cft 3 col.pen.verfic. hic incidit dubium , hhro 2. 
q uem  fe q u itu rT ira q .  d iB . traB . qu.zy- q uam vis  
p o if it  in  p rx iu d ic iu m  ipfius renun cian tistantum  
v c  per eu m  , & i n  traB i de retraB. hgnager. 5.

26.
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í6 .g lo!f.í,n .4 .fr .  p e r  P a r i l m m  d e  r e f i g n a r i o n e  b e 

n e f i c i o r u m - / ,  7 . ^ .  i . r a . i y -

S e x t o  d e c l a r a t u r  ,  v c  p r i m o g e n i t u s  p a t i e n s  c * -  

t e r o s  f r a t r e s  f e c u m  h a b i t a r e  ,  &  b o n a  p r i m o g e -  

n i t u r *  a d m i n i i t r a r e , n o n  p r o p r e r e a  c e n f e a r u r  r e 

n u n c i a r e  i u r i  p r i m o g e n i t u r ®  ,  c u m  i d  m a g i s / e r -  

m i f i i l e  v i d e a t u r  c a u í a  h o n o r i s  ,  &  i u r e  c u i u i d - m  

i r a t e r i i ®  f a m i l i a r i t a c i s , q u á  v t  i u r i  l u o  p r a e i u d i c a -  

r e c , f i c u t i p o f t  P a u l . d e  c a f t r O j T i r a q . d e  i u r e  p r i m o -  

g e n . ^ .  i  5 . M a i c a r d . d e  p r o b a t i o n i b u s , ? » » ? / » / .  i 264. 
n.x<).&  cancluf. 1 1 9 S . r a . i o .  p r o b a t  G a l l e r a t u s  c i t .  

renunt. 31 .fub nHm.óJGihdtns, a l i u d  d i c e n d u m , v b i  

p r i m o g e n i t u s  p a t i t u r  ,  f e c u n d o g e n i t u m  f e u d u m  

a  d o m i n o  r e c o g n o f c e r e ,  &  i u r a  d e b i t a  f e u d o r u m  

d o m i n o  í o l u e r e  c a e t e r a q U e  o n e r a  i l i b i r e , q u o n i a m  

t u n c  c e n i e t u r  i u r i  p r i m o g e t i i r u r *  r e n u n c i a r e  ,  v c  

p o f t  G u g l i c l m .  d e  B e n e d i ñ i s  p r o b a t  M a f c a r . d , / ? .  

concluf. 1 1 9 8 . numer. 1 0 .  v b i  q u o d  p r i m o g e n i t u s  

p e r m i t t e n d o  ,  f e c u n d o g e n i t u m  f u b i r e  o n e r a  p r i -  

m o g e n i t u r s e , r e m i t t e r e  v i d e a t u r , f e c u s  f l  p a t i a t u r ,

i e c u n d o a e n i c u m  f r u i  b o n i s  , &  h o n o r i b u s  p r i -  
m o g e n i t u r *  , v i d e  e r g o  e i im  , f ic e t ia m  &  v i d e  
A f f i i ñ .  incap fa n e , titul. de prohib. fin d i ulien. per 
L o t h a r i u m , &  T i r a q u e l l .  de  p r u n o g  q u if .  6 .v b i  
q u o d  p r im o g e n ic u r a  n .m  prsefnmacur , cu fn  v n u s  
t a n t u m  f a c c e f le r ic  , i m m o  q u o d  r c q u ir a r u r  fp a .  
t i u m  t r ig in t a  a n n o r u m fin f r a  q u o s  id e m  p r im o g e 
n i t u s  p o í í id c r e t  a b f q u e  c c n q u .t f t n  f e c u n d o g e n i -  
t o r u m ,  c o n c l u d i t  id e m  T i r a q .  qusft. 30. num. 16. 
&  p o ft  M o l i n a m  , &  a l io s  p r o f e q u ic u r  F u f a r in s  
qutft.. 38 4. an, &  qo^ando p rirno gefi icura  p o fi ic  e x  
c o n i e ñ u r i s  in d u c i l

S e p t i m  . '  d e c l a r a t u r  ,  v r  n o n  p o f l i t  i u r i  p r i m o -  

g e n i t u r *  r c n v i n c i a r i  á  p r i m o g e n i t o  i n  f a u o r e m  

e x t r a n e i , f i c u t i  a l i o r u m  v o t o  r e a i i i i m i c  G a l l e r a t u s  

cit.rermnciat. 3 z.fub n.y .Gdodtns  t a m e n ,  a l i o s  v o -  

i u i f i e  ,  r c n u n c i a t i o n e m  p r i m o g e n i c n r a e  f i e r i  p o í T é  

e t i a m  i n  f a u o r e m  e x t r a n e i . v c  v a l e a t  q u a m d i u  v i .  

x e r i c  p r i m o g e n i t u s  ,  f e d  e o  p r ® m o r i e a r e  e . i  ,  q u i  

h a b i t u r u s  e r a t  i u s , f i  f u p e r u i x i f f e t . r e f o l u i  r e n u a -  

c i a t i o n e m  ,  e x  v u l g . r e g . i n  l. le x  veEligali, f f  de pi~ 
j ; « £ > r í ¿ . q u o d  r e f o l i i c o  i u r e  d a t o r i s ,  r e f o l u a t u r  i u  s  

a c c e p t o r i s , q u a m  f e n t e n t i a m  a g n o f c i t  v e r a m  i d e m  

G a l l e r a t u s  i n  h i s  .  q u *  p r i m o g e n i t o  d e f e r u n t u r  

• X  f i i c c e i f i o n e  p a r e n t u m  ,  f e c u s  v e r o  i n  h i s  ,  q u a  

r e f p i c i u n t f u c c e i f i o n e m s f e u  * t a t i s  p r a r o g a t i u a m ,  

p e r  e a  ,  q u *  f c r i b i c  B a l d .  in leg . curn antiquiori
bus,columna penult. verfic.fecundo f i t  ,  Codice de iur. 
d e Uberandi, &  T i r a q u e l l . d i f / ' .  tr a B , quaftion.x9. n.

O ñ a u o  declaratur  in  i l l is  te rm in is ,  an p rim o
g e n itu s  renuntiare polTic v iu e n te  p atre ,&  qu id e m  
T ir a q .q u a m v is  referat ,  n onn ullos v o lu iffe ,  quod 
f ic ,  argum ento d a ñ o  a v e n d it io n e  E fa u ,q u a  fu it  
f a ñ a  parre v iuenre  , in  d i ñ o  fuo traBatu , qusjl, 
z 9,» ».2 .n ih ilo m in us fub n.3. recenfec a lios c o n 
tr a r ia  fe n ten ti*  fe ñ a t o r e s  , in q uos v id e tu r  i n 
clinare per totam  d iB . quafi. 1 9 .  v id e  ergo eum , 
nam q nia  ius p r im o g e n itu r *  defertur iure h * r e -  
ditario  , &  v id e tu r  in e f f e ñ u  p a ñ u m  de f u t u r i  
fuccelTioiie , ideo v iu e n t e  patre pr im o g en itu s  re
nunciare non poteft , nifi patre confentiente  , ie-  
cus poft m ortem  p a tr is ,  q u a m  fen ten tiam  iu b  h a c  
e x p lic a t io n e  feq u itu r  G a lle ra tu s  d iB . renunc.- 3 1 .  
fub n. 8. poft Dec.»»/ paBum , quod dotale, n . 17. C. 
d ep a B . G om cz. in l .T a n r . 40. n. 70. &  fi B o lo -  
gnert. in l.ftiptdatio hoc medo concepta, ti. 10 9 .ff.d e  
v¿rb. cbUgation. declaret , v t  l im ita t io  p r jc e d a r  

Cenf. ad F  eregr. ■’ s Ftdeicommijfif,

in prim Jgenirura  b onorum  fcu d aliu m  , feciiS 
hon oru m  i l lo d ia l iu m .q u o n ia m  in his re ipfa v i 
detur renuntiari fu ccc i l ion i  , feudalium  vero  non 
eft mera fucceffio h*redicaria  , cum  ab inuclti-  
tura peruenerir.

N o n b  declaratur» quod fi pater in te.ftamemo 
filios * q u a l i t e r  h*redeS in lTituerit , nOn ideb v i 
deatur inducere renuntiationem  iu r i  p r im o g e 
n i t u r *  , cum  is a ñ u s  non fit contrarius primt g e 
n itu r*  , fed com p atib il is  , &  pra fu m atu r  , teita- 
m cncum  fuifie  de a li is  bonis , q u am  de bonis ad 
p r im o g e n itu m  pertinentibus , fecun du m  G e p h a -  
iumconfi. 3 3-,. nUm. i 3. 0  num. 1 1 .  fic e d a m  &  fi - 
Jius prim ogenitu s  fim p lic iter  adiens h-treditacem, 
&  approbans teftamentum in  q u o  fuerunt o m 
nes fili j  *qualiterhaeredes in ft itu t i  , non v i d e a 
t u r  renunciare iu r i  prim  Jgcnitur* ,  v t  poft C e 
phal.¿/¿¿/.co»//. 3 3 7 -  num er.z/, confirmat G a lle ra -  
Tus c i t .  re»MW. 32. fub num. 8. in fin e, exp lica n s  v l 
terius remiffiue ad M artin u m  L au d en fcm  de p r i 
m og en iis  , qusft. 4 n-anquid Elau fen u n ciau erit  
iuri primogeniturae,vel fu cceff ion i paternas.

D ecim o d ec laratu r  , q u o m o d o  'primogcnini-s 
ra extendatur de perfona ad perfonam» ex  M o l i 
na de H ifp an orum  prim ogeniis./.  1. c .4. qui fub n. 
1 7.  d ix it ,  quod e x t in ñ is  perfonis n om inatis ,  prL- 

m ogenicnra ad proxim iores  deucnirc  d e b e a t , &  
fub  n. 19. 0 2 con clu d it ,p r im og eu iru ram  ccn« 
fisri iti rem fcriptam  , non au tcm  p c r fo n s lc m , &  
id eo  perpetuo tranfire ad om ncs , &  M o lin .  a lle
gar M enoch. confil. t o / .  fub n. 36. 37. 0  38. q u in  
&  eft relcgendu.eidem  KSolina d iB . capit-4. fub. 
nmn. z ; .  v b i  refpondet ad te xtu m  »» leg. qui fo li-  
dum . § ■ pradhim , f f .  de leg. ■ . q u o d  v l t im o  lo c o  
v o c a ta s  poffit in re fideicommiiTo f u b ie ñ a  e x 
tran eu m  h*redcrn initiruerc , Sc fub num. 14 . 0  
25. v e r io r e m  dicic conclufion em  , quod ex  v e r i -  
f im ili  m ente teftatoris potius extendatur de p e r-  
fon a  ad perfonam .

A t a n  prim ogenitu ra  , fiue m aio ratus  ad.mit- 
ta t  re p r * fe n ta tio n e m  f i l i*  deficendenris ex  p r i
m o g e n ito  m ortu o  , ad c xc lu i io n e m  fe cu n d o -  
g e n it i  , qui remanet p rim og en itu s  , e x p l ic a t  
R e g .C a p y c iu s  G a l e o t a /¿¿. 1. contreuerf.illuBr..,8 . 
fic e t ia m  &  quod  primuge-nitura cenfeatur in d u -  
ñ a  ex  i l l a d i ñ i o n e  gradatim icxi de gradu in trra- 
du m , fundat Fufar, dici, qu&ii. 38 4. fub numer.-?,, 
a d d u ñ o  M e n o c h  in fuo confil. 9 0 4 .  q u am v is  M o 
l in a , q u e m  alle ga t  d iB .ca p .4 . fub n . n .  co n c lu d at  
co n tra  p r im o g en itu m  , ftaate e t ia m  il la  d i ñ i o n e  
gradatim.

S e d  tam en retentis il lis  term inis  reprarfcnta- 
tion is  , q u *ft io n is  effe poteft ,  an fiabeatJocurti 
rep r*fe n tario  c x  c la u fu la  in  teftamenro appofi- 
ta.fialua gradu.f prarogatiua , &c quidem  eam cefta- 
re»ac m inus o b tin ere  , fu i t  iu d ica tu m  i a S .  C .  in 
fideicom m iflb  D o m in o ru m  de Parm a , in  
q u o  bona fu eru n t declarata  ad beneficium  
S cip io n is  patrui ex c lu fo  D o m in o  la c o b o  A n .  
to n io  fi l io  D o m in i  Beardini , q u i  la c o b u s  .4n. 
toniiis  erat frater confobrinus i n q u s r t o  gradu, 
&  S c ip io  in tertio  gradu ,  &  fu jt  e x d u f u s ,  v t  l e l  
fert loan. Baptilla T h o r u s  in fuo C o m p e n d io  
decifionum  Rc-gni , -torn. z . verbo fideicom- 
mijfum ,fo l.  2 i~ . tem pore cu ius  decifionis fu e 
runt c itat i  infrafcripti D D .  cu m  v a r i i ,  iu d ica tu -  
i is  Am pliffim orum  Senatuum» v id e l ic e t  l^aul. de 
C a ft r o  , F u ig o f iu s ,C o rn e u s ,D e c iu s ,  Secim is fen.

G g P a ti-

É .JI
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Francifci
P ? r i f i u s  G o z a d i n x s  ,  C r a u e t t . i .  B e r o - j s .

i l a n a e l i u s  d e  A l b a  ,  M a r r a i i a s  S o c i n u s  l u n i o r ,  

C o u a r r u u i a s ,  P e r a l t a ,  B u r i a t u s ,  M a n t i c a ,  ¡ N a t t a ,  

R i m i n a l d u s  i u n i o r ,  P a n d r o l u s ,  A l e x a n d e r . A l u a -  

T u s  V a l a f c L i s ,  C a c h e r a n u s  ,  H o n d e d e u s ,  R u b e n s  

A l e x a n d .  R c g . L a n a r i u s  r e » / / ,  (yq.n um .xy.  i j . &  

p r o p r i e  2 9 .  M o l i n a  d e  p r i m o g e n i i s  H i i p a n o r i i m  

h b  i  cstp.^-k  1 Ó .  A n t o n . G a b r i e l . c o m m u n i u m

o p in .  'ltb-4.titJefideicotnm ifils, concluf. y. numer.y. 
CraíTiiSíf» § .  fideicomm ifum , quafi.  1 1 .  8 . M a r t a
in  traEi.de clauftdis. p ar.y . clauf.64. F^chin.canfil. 
8 1 .  num. j . & f i q q .  R o t a  R o m a u a  v t  t e l la t u r  D e 
c i u s  conf. 4 08. numer. 1 5 .irt fine verfic. &  ita iudi* 
catum , q u ib u s  e g o  n u n c  addo R o b i .  traEt. de re- 
prafentatione, lih. y.cap. lo.am trn.  l o . v b i  la t i í l im e  
&  F u ia r iu s  d f  fideicommijJis¡qmfi.48 y .n .iy.

vJenialij.

A D  A K T I C V L V M  L I I I .

D d o  ad h u n c  art. $y. d num .x.  la r if f im e  B a r -  
, b o f a m  in leo. x 9. in princip. ff, de iudiciis.  v b i  

poft  a l i o s  a l le g a t  P e r e g r in u m  h ic ,  ac  e iu s  d i ñ a  
m u l t i s  e x o r n a t  de l o c o  i u d i c i i  , in  q u o  fld eico n a-  
irn ifum  p e t i  d c b e a t , &  q u o  l o c i  pr.®ftaiidum iir,

O b f e r u o  ta m e n  ad  e x p l a n a t i o n e m  e o r u m , q u *  
in  h o c  articul. 5 ?■ t r a ñ a n t u r  c ir c a  i u d i c i a l i a  in  
c a u i i ;  f id e ic o m m ift a r i is  , p r i m o ,  an a p p e l l a t i o n e  
h t r e d i s  v e n i a t  f i d e i c o m u i i i B r i u  s, &  q u i d c m  d i f -  • 
i id c n re s  f u e t u n c  D  D . f e n t e n t i * .

P r i n a a  e o r u m ,  q u i  v o l u e r e ,  f i d c i c o m m i f t a r i u m  

i m p r o p r i u m ,  &  f i ñ u m  h * r e d e m  d i c i ,  p c r  r e x t . , » »  

l . j i  filiu s,  § .  I .  fi\ quod cum eo, &  in %. inordinatum, 
auth de hared. &  falcidia ,  i t a  e n i m  p o i l  B a l d u m ,

A  l e x . C e p h a l u m , C o r n e u m , &  a l io s  fc r ip fe r e  M e 
n o c h  confil. 1 1 s .num -7 . &  de adipifcenda pojfejfione, 
membro 4 -numer.8 y i.  B e l l o n  confil. 4 2 . numer. i . &  
; . G r a f T  in  §. hareditas qusiUon.  9 . v b i  f u b d i t ,  ica 
o m n e s  re n ere  , de  q u ib u s  m e m i n i t  M a f t r y i l a s  
clec.i  2  1  fub num. x. x . f t  y.

S e c u n d a  fu ic  e o r u m  , q u i  v o l u e r e ,  q u o d f i d e i -  
c o m m i i i a r iu s  v e r e  & c u m  effe ñ u  fit  haeres ,  ira 
B a ld u s  in l. diüantib. C. de tefiamentis,  q u i  e x t e n 
d e n d o  m a t e r i a m  i l l i n s  l e g i s  odiofae ,  &  pcen alig  
f i j q u e n t i s  in  haerede , f i ib d it ,  h a b e r e  l o c u m  in f i-  
d e i c o m m i i f i r i o  ,  &  p oft  a l io s  c o m p r o b a t  M i -  
g o n i u s  decifion. florentina y y .S c  p r o b a n t  i n d iu i -  
.d ualia  i u r a / ] U *  e x p e n d i t  C a r d .  T u f c .  co n ci.z6 9. 
tu m . y.

¿ e d  r u  d i l l i n ñ i o n í s  f o e d e r e  h a s  i p f a s  p u g n a n 

t e s  f e n t e n t i a s  c o n c i l i a r e  n o n  d e f i n a s  ,  q u o d  p r i 

m a  ,  q u *  n e g a t ,  f i d e i c o m m i l i a r i u m  e f l e  p r o p r i e  

&  v e r e ,  f e d  r u e t u r  d i c i  i m p r o p r i e ,  &  f i ó t e  h * r e d c  

o b t i n e a t  i n  f i d e i c o m m i f l a r i o  , c u i  a d h u c  r c f t i r u -  

t i o  f a ñ i  n o n  f u i c ,  q n o  c a f u  n u l l u m  i u s  r e a l e  d i c i 

t u r  h a b e r e  i n  b o n i s  f i d e i c o m m i í T o  f u b í e ñ i s ,  

f t .i .r e f t itu ta , ff.a d  trsb elf.M a fia n . Soc.conf.  2 7 ? .
l.  I .  l e c u n d a m  v e r o ,  q u a  a f f i r m a t ,  f i d e i c o m m i l T a .  

r i u m  e f f e  v e r c , &  c u m  e f f e ñ u  h a r e d e m .  v e n d i c a .  

r e  f i b i  l o c u m , q u a n d o ,  &  v b i  r e r t i t u t i o  f u i f l e t  f i .  

ñ a , n a m  t u n c  d i c i t u r  v e r e  h a e r e s ,  &  i n  e u m  c r a n f i .  

f e r t u r  d o m i n i u m ,  &  o m n i a  i u r a ,  &  o m n e s  a ñ i o -  

• n e s  t a m  a ñ i u * , q u a m  p a f f i u a e . u a  C r a f f u s  v b i  f i i p r . a  

in i .  fideicommiffurn, q u H .  4 . 2 .  principio , poil 
G i i g U e l m u m  de SenediB.in c Kaymxnxhxs in verh. 
mortuo itaque teUatore. il fecuudo.  « .  7 4 .  v t  p r o i n d e  

i n  h i s  t e r m i n i s ,  i n  q u i b u s  r e f t i c u r i o  f u  f a ñ a  f i d c i -  

c o m m i f f a r i o  ,  d c c i t u m  r c f e r . a t  x M a f t r i l l .  c i c .  eeci- 
fion,  1  I  i .  q u o d  r i t u s , l U i e  f t a t u i u m  d a n s  v i a m  e x c -

i n f t r u m e n r i s  p u b l i c i s  c o n t r . a  p e r f o n a s  

o b l i g a t a s , &  e o r u m  h a e r e d e s , c o n p r c h e n d a t  e t i a m  

f i d e i c o r n m i f t a r i u m  ,  p r o v t  f t a t u t u m  d e  c o n t i -  

n u a r i d a  p o f f e f f i o n e  i n  h a e r e d e m  ,  q u a m v i s  c o r r c -  

ñ o r i u m  f i t ,  p r o c e d i t  c a m e n  i n  f i d e i c o m m i f f a r i o ,

&  i n  e u m  t a n q u a m  v e r a m  h a e r e d e m  c o n t i n u a t u r  

p o i f e f f i i o  d e f u n ñ i ,  v c  p o f t  C a f t r e n f .  &  a l i o s  p r o 

b a t  f e »  M a r t r i l l . i  « « w j . p . e á *  xo.cum feqq.
S ecundo , &  adhuc diffidentes il las fententias 

ád concordiam  reducere inde v a le b is ,  q uod  fidei-  
com m iffarius fi fu er it  vocatus per. verb a  d i r e ñ a ,  
appellatione v e r i  haeredis , etiam  in ftatuto cor-  
r e ñ o r i o ,  v t  in fpecie  d ix it  poft alios B ellonus /.4. 
fupputaiionnm iuris ,  £ . 1 9 , « .  1 3 .  &  con clu d it  M a- 
f tr i l lu sc it .  decifion. i x .  f u b n j  i j .  &  , 2 . poft quem  
prob at quod poffit propria  authoritate  bona ac 
cipere,fine v e rb a li  e t iá  reftitutione ex C u r t io  in 
legfin-eolum.8. Cod. de edici. D iu i H a d ria n i, Bero. 
confxS.G rat. confil.\40.n.yo. l.i. &  aliis» de quibus 
m em in it  in a l ia  fu a  decif.:’ . n-4~ nc fecus fi fidei,  
com m iffarius non foret v o ca tu s  per verb a  dire- 
ñ a , q u i a  tunc vera  efser eorum  fententia ,qui con.
c l i i d u ' n c , i m p r o p r i e . &  f i ñ é  d i c i  h  f r e d c m .

S e c u n d o  o b f e r u o  e x  d i ñ i s  p e r  F e r e g r i n u m  ¿ ¡ V  

a n . i y . f t  ,  S . q u o m o d o  i n i t a n t i a  i u d i c i )  i n c i p i a t  a  

l i r i s  c o n t e f t a t i o n e , i u x t a  t e x c .  f e  leg. properandum, 
in principio , C.de iudiciis ,  v b i  c o l l i g i t  l - n f .  num.y. 
p o i i  A n g e l u m  in auth.de txhib. 1 eis , in principto , 
c u m  p e r  l i c i s  c o n t e f t a t i o n e m  i n i l i r g a t  q n a f i  c o n -  

i n t e r  a ñ o r e m ,  &  r e u m  ,  a d e o  v t  i n l l a n t i a  

i u d i c i a l i s  q u e n d a m  i n t e r  c o l l i g e n t e s  c o n t r a ñ u m  

^ i n f t i t u a r , h 3 . §  idem fcribit,ff.de peculio, l. omnerH, ■ 
jf .  de iudiciis  , q u *  i n f t a n t i a  v t  f i c  i u d i c i a l i s  t r a n -  

l e a t  a ñ i u e  &  p a f f i u e  a d  v n i u e r f a l e s  i u r i ú  f u c c e f -  

f o r e s , f i u e  h a t r e d c m  ,  f i u e  e t i a m  f i d e i c o m m i f i a r i o s  

v n i u e i T a l e S j V e l  a l i o s  f u c c e f l b r e . s  v n i u e r f a l e s , U c e c  

n o n  h a e r e d e s . v t  p r o b a t  h i c  P e r e g r i n . p o /  » . 1 8 . 1 9 .  

f t  20. cum feqq.  q u i b u s  a d d o  , q u o d  i n f t a n t i a  c * .  

p t a  c u m  m a i o r a t u s  p o f i c f i o r e  t r a n f e a t  i n  f e q u e n -  

t e s  f u c c e f l o r e s  ,  i t a  v c  n o n  d e b e a t  f i c  d e n u o  c u m  

i p f i s  i n c h o a r i ,  M o l i n a m  de Uiffanorum primege- 
niis,l.4 .cap.9.a  num.6.  P .  M o l i n .  de iufi. f t  iur di* 
sputat, i  4 y.num. 2 . p r o p e R c g .  V a l e n z u e l .ctmf. 
6 o.ex nurner.6. cum feqq. k  V i n - e n t i u m  F u f a r ,  de 

fu b jh tu t ion ibus quafi.6 2 o.ex num.x. q-fi [ub nv.rrter. i . 
. a m p l i a t  i n  F i f c o . e x  B a l d . A n g e h i  I n c r i g l i o l o ,  

q u o s  c i t a t  ,  k  f e q u u n t u r  P e r e g r i n u s  lib .7- ¿e iitpc 
fifc i 't it. Pxlfarus traEl. de off e. fifcalis , g l f  16 a n.

2 1 .  M a t t a  i / f  iurifdiEl. par.4. cafu 1,4.num. x y .f t ’ 
t6 .  F a r i n a e .  F r a g m e n t o r u m , . / h  /  a n. 1 8 0 .  

f t  1  8 4 . .  q u a n d o  a g i t  c o n t r a  d e b i t o r e m  d e b i t o r i s ,  

&  numer \ q u a n d o  n . i n  t e n e t u r  f t a r c  i n d i c i o  

c a p r o  , v b i  f u c c e f f i t  p r i u a t o ,  d e  q u o  e t i . l m  ' a f e  

p e r  B a r b o f a m  in l .fi  conjrante 3  3  § .  fin. n- D.-Jf- 
Jo'uí.raatrim.

Ha?c con clu fio  , quam  probat h ic  Peregrin. 
a num. i 8. v b i  ait , effe va ld e  v t i le  , q u o d  inftan- 
ria a ñ i u é  tran feat  in fiiccefforem prop-.er e x 
penfas fr u ñ u s  , &  acceffiones , a nouiffi-  
m a Additione ad M o lin am  d ./ i fra  4- capit-< 9. 
ad numer, 6. pratdicarur abfolnrn i n  maior-iri., is 
H ifp a n ia r u m  , v c  tranfeat inftantia a ñ m a  n  
fu ccefforem  m aio ratus , ficut pafiiuc m enni 
o m n is  inftantia tranfire deber,ex C d hea o dectf v:. 
19 8 ■n-4.part. i . M ierez  de maior atu 4. fa>t. qusjl ,on. 
1 4 . - a  Tiumer. y .  f t  in noua addttlon, numer. i 3 . 
v b i  refert d e c i f u m  , «á»/C - a l l i i Itl-ro 1 cir- 

uerfi.ir. cap. D- Fran-ftfcus de LeO dec-jh t-
\a\cxx-

É
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Obferu. S: Acidic c l C

FalentU  tom. i.'n u m e rA .v e rf fe d  his non ob .
jluntihus.

Limiratnr vero , qnartdo poíT iFor maiorariis 
cam  aducríatio  coi¡udu>ex F u íat io  pcft ah- s d.q. 
6 2 0 .« .4 .6c K e g c n t .V a lc n z a c l  Cí»/!6c.car » .6 1. qui 
explicat » q u o m o d o  detegatur h x c  ipía cc l ío f io ,  
vbi p txd e ce ílo t  non Ce benc habui: in adducendis 
defeníionibus.

Secundó Iimitatur , v t  h x c  inftantia non tran- 
feac in procuratorem  defuniSi > cx chm  fin.de pro. 
euratorib. cuius  decifio procedit  etiam in c a u l i 
bus profanis , v t  r c fc t t  d ecifum  M inadous decif. 
3 5 .M arin.Frccc.de fo b fcu dis ,  l . f . c . i ' .fol ¡ ¡ 6 .  vhi 
lo q u itu r  iu feudis ex paólo » &  providentia » &  in 
eifdem  terminis A lex .T ren rácin q  h g  z- variar.tit. 
de procuratoribus,refol.i  .n .i6 .

Veruratamcn aducccas, q u o d  ad hoc  vt inftan , 
tía in fcquencem  fucceflorem  perttanfnar , fuffi- 
c ia t .v c l  fola c ita t io ,vc l  fimplex libelh o b la t io ,nro- 
v t  ex Baldo ,  &  A n g e lo  d ed u cit  Pater Molina?/. 
didf. 6 4 7 .» . ¡ . i n f i n t , &i fi nouiffirna A d d it io  ad 
M olin am  d.hgi^x c.9. ad n.6. verf. c&terúm fubdar, 
D D .  i l los id non r e fe n c  , p to vt  vere non rc'R- 
runr, vbi attente legantur , v t  proinde veta fit rc- 
fo lu rio ,  q u o d  aduerfus h x rc d e m  tranfeat inftan- 
tiaifi pratceffit c itatio  cony;a dcfunólum .&: adner- 
ftis fucceflorem  roaioratus , ita eciam fi litis c o n 
teftatio prxceíTJt, fecundum  Scribentes i» l.hsres 
abfens,ff.de iudic. Q o a a tt.p ra ñ ica r c 8. n . t . & .  4. 
&  Carolnm  de GcaíT. traEl. de.effeEiibú/clericarks 
(jjeEi, ). ex num, 282. vbi quid fí rucctflor  eft di- 
uerfi fori.

T errió  ob fcruo , qnod 'fi fuper rebiis fi lei. 5 - 
m i f l i ,  fine maiotatus conten tio  f i r  ,  6 í  fentcntia 
p to f .ra tu r  , q u o d  res pe vd iócx .ve l  font b b e rx ,  
vel reílitutioni fu b ic ó lx  , h>c fententia omnibus 
íucceflb tib tis  priciudicium paret , vt probat hic 
P eregrinus k num 3 4. eurn fiq q . vb i  plures diftin
g u ic  conclufion cs  , íéd tu in terminis fi.leicora- 
n i!Í f i .&  máioratus abfolutaro eam conftim as ctín- 
c lufioncm  , q ú o d  fententia b c a  aduerfus hxcc-  
dein grauatum in iuribus ■> 5c rebus li.credicatiis 
P rx iu d icc t  fideiconiroiflario, fic etiani &  lata ad- 
Herfus primum fideicommiftarium fubftitutum» 
n oceac fcq u cn tib u s  fubftitutis , vel eiciam fidei- 
com m iflariis  paris gtadiis , v t  poft antiquos pro
b auit M ierez  4 . 1 4 .  k »«»1.2. f f  7 .  

Pater M olin a  torn.i. de iu jliíia ,&  iure, diEl d iífu t. 
6 4 7 .  é x  numer. 2. del C afti llo  tom. 5. contreuerfia- 
rum i'cap, 157. per totum ,  &  fignantet k n. 16. &  
z o .  FaCaíidefitbfiitutionibus , quafl.6z. n u m .i. eér 
6 22. k num. \. in fideicomroiflls, &  cx «. 8. in H i-  
fpaniarum prim ogeniis  idem  co m p ro b at  Paz 
traEl.de tenuta,c. 4 i .ex n. i  .Rota  decif. ? 8 o,.num. 8. 
f a r t .4. in noiiiffimis rr.coUcólis per Farinac. &  
poft alios uouiíliroe D om in u s R e g , Sanfelicius 
dicif. 90. q n i  p luribus conclufion cm  exornat , &  
multis conipt^bat c xcm plis jT hcfaui ./.4. q forenf. 
2 t .videndns.

H x c  c on clu fio  ampliatur , vt ficut fucceflori- 
bus nocct , ita etiam c coiuierfo eis pro'fic,fecun- 
di¡m M ic icz  diEl quaff.i 4. ».17. qui 6c in prxced- 
num ! í .q n x n V  Ji lententia fuper ia ó l it io n e  lata, 
iiivt.i tcxc in l. dif.im ari Cod.de i>ge-mis , (jr manu- 
r/tiifisffi n .6 o  de femenria acbitrociim ,& prob a
ro: CJ euidcn'i  tatione , qü od ad hoc vt fententia
11. .cear,vL'l profit , tria debcanc c< p ilaci ie,ác  có-  
plexiue concurrete  . videlicet , idenor.rs c a u f s ,  

Cenf.a i Peregr.de Fideicommiffis.

iVfegr.de fideic.
i d e n t i t a s  r e t , &  i d e n t i t a s  p e t f c n x ,  e x  I an eadeni 
ó '  hg. f i  quis cum teturn , f f .  de except- rei iudicari, 

í f  "iii.de exceptionibus  ,  a  ni<m.¡o¡. cum f q q .  
Sv-cdc ccn f i n .  ex ruin. -. lib. 3. &  R r g .  d c  P o n t e  

conf. ao exnam cr. 10. q u x  o m n i a  c o i i i n r r a n t  i ñ  

f u c c e l l o r e  m . r i o t a t n s  ,  m a x i a é  q t i h . f i  í e q u c n c i -  

b u s  f e n t e n t i a  n o n  n o c e r e t , l i t e s  i ñ  i n f i n i t u m  p r o - ,  

t e n d e r e n t u r , c u m  m a g n a  R e i p u b l i c x  l a b e . a c  p u 

b l i c o  d i f p e n d i o »  v t  p c f t  M o l i n a m  deprirnogemis* 
? / í r i . / . 4 . c . 8 - « . 5 . f e / » . o b f e t u a t  M i e r c z  m  í u p i a c i t .

loco.
A t q u e  h i n c  c o n c l u d a s  ,  f o l i d e  p r o b a f l e  n o n i f f i -  

■ m a m  A d d i t i o n e m  a d  M o l i n a r n  ci- lib. i .cap  S .  a'd 
nttm.3. q u o d  n o n  " f i t  r e c i p i c n d - r  l i l c r u m  u D .  d t -  

f t i n ó H o »  q u o d  f i  f u p e r  r c b i i s  m a i c r a t u s  c o n t e m i o  

í i c ,  ¿ ¿ f e n t e n t i a  p r o f e r a t u r , q u o d  r e s  p r x l i c l x , v e l  

f i n t  l i b e c x . v e l  r e f i i t u t i o n i  í u b i e ó l r e  ,  S ¿  o m n i b u s  

f u e c c f l o r i b u s  p r x i u d i c i u m  g e n e r e t  ,  t a n q u a m  

p i x d i o  d a t a  »  v t  v u l g o  c i r c u m f e r t u r ,  a t  v e t o  f i  l ¡ s  

v e r t r t u r  c i r c a  v o c a t i o n e m , &  p r x l a t i o n e m  f u c c c f .  

f o r i s  i n  m a i o c a t u  ,  f e n t e n t i a  í u p c r  h o c  i n t e c p o f i -  

t i  f u c c c f l o t ' b u s  n o n  n c i c e t ,  q u e m a d m o d u t n  p o f t  

P i a \ d . &  A n d r e a m  d e  i f e r n i a  d i x e i e  D e c i u s  c o . - ? / / .  

4 ¡ ¡ . n . 14  cum feqq  / .  i .  B u r g o s  d c  P a z  T  © > » / . 1 4

W . 6 9 .  i a c o b - M e n o c h .  c f l - v / i  ^ m . A ' f f l  61 . d ecif  3 4 5 ;  

n .ío  Grníhs d'ectfon. l .d e  re iudicata,Staul-  P a c i 

f i c u s  Se Saluiano imerdiSlo . cap.i. infpeEl.4,
nurn.i  1 4 .  8 ¿  R e g -  V á l e n z u c l a  ? / .  conf.óo.'tx n .76 . 
v b i  d i f t i n g u i t , á n  q u i s  i ü r e  h x r c d i t a r i o  f u c c e d a t ,  

a ñ  v e r o  i u r c  f a n g u i n i s  ,  p r o v t  e f t  f u c c c f l i o  m a i ó -  

r a t u s , H e c  f i q u i d e m  d i f t i n ó l i o  n e q ;  m i h i  p r o b a 

t u r  ,  r u f h  q V i i a  i n  v t r o  ■] ;  c a f u  t r i a  i l l a  c o n c u r r u n t  

v r  o b í l e f  e x c e p t i o  r e i  i n d i c a r »  ,  v i d e l i c é t  i d e h c i -  

r . a s  c a u G e . i d e n f i t a s  r c i . S c  q u a m v i s  c u m  t r a é l a t u V  

d e  p ' r x l a t i o n e  ,  &  v o C a r i o n e  f u c c e f l ó r u m  i n  m a -  

i o r á t u . v e r e  n o n  c o n c u r r a r  i d é n t i c a s  p e r f o n * ,  a c -  

r a m é  f a t i s  f u p e r q u c  e f t ,  v t  c o h c u ' r r S t  i n t e r p r e r a -  

t i u é » p r o v t  f i  o r a n i a  t r i a  i l l a  i n t e r p r e r a V i u e ,  &  n ó  

v e r e  c o n c u r r e t ,  a d h u c  c x c e p f i o  r e i  i u d i c a t *  o b -  

f t a r e t , f e c u n d u m  e a  q u a t l a t e  d e d u c i t  R e g . d e  P o n -  

r e  confil.¡9-d  num .3.y.% .&  9,confil.6 1. d n .3  5 -  ad  
3  8 . ^  4  i . ^  conf.9 o. n. 1 i . i  3 .& .1 4. vol. 1 .  G i u r b .  

d e c .to  a nurn. 1 . &  1: curn feqq.  c u m  p r o b a r , i n r e r -  

p r e t a t i u e  r c r h  e a n d e m  i u d i c a r i , q n a n d o  i n t e r  e a f -  

d e m  p a r t e s  e a d e m  q u a r í l i o  ,  q u *  d e c i f a  e ñ , r e i i o -  

c a t u r , e x  l lulianus.ff.de except. .rei iudicata . (fi leg. 
fiquis cnm totum , ff-  eod. C a r h i l l .  d e  M e d i e ,  c a » / ' .

1  2 9 . a  » ,  i 9 . t u n i ' e t i a f n , q ú i a  ñ u n q u á m  e f l e t  l i t i u r r i  

f i n 1 s , f i  q u i l i b e t  f u c c e f l b r  a d  i u d i c i u m  p r o t i o c a r e  

p o f í e t , 5c  f e n t e n t i a  f u p e r  p r * I a t i o n e , &  v o c a t i o n e  

l a t a  e i  n o n o b f t a r e t , f c c u n d u r n  e a ,  q u *  c o n f i d e r a 

u i t  M i é r e z  ;  &  a d m i t t i t  c i t a r a  n o u i f f i m a  A d d i t i ó  

i n  f u p r a  a d d u ó l o  l o c o ,  l i c e t  h i s  n o n  p e r p e n f i s .

S e c u n d ó  a m p l i a t u r  i n  i n d i u i d u i s ,  v t  f e n t e n t i á  

l á t a  p r o  v n o , f i u e  c o n t r i  v n u m  p r o f i t  ,  V e l  o b f i c  

a l i i s  c o n f o n i b u S , á d  l e x t . f e  l .h c i  corpus-,%.fifund 
dus,ff.fi feruitus vendicetur , (fi in l.  qui a'iena  »  §. 

fin . in verbo pradia  ,  j f .  de negotiis gefUs  ,  v c  

p r o i n d e  r e s  i u d i c a t a  f u p e r  i u r e  f e r u i . u  i s  p r o

v r t o  ,  v e l  c o n t r a  v n u m  e x  c o n n o m i n a - i s ,  c o n -

f e u d a r a r i i s  ,  c o h x r e d i b u s  ,  a u c  c o n f i d e i c o m -  

m i f l a r i i s  a l i i s  p r o f i t ,  v c l  o b f i c »  v t  d i x i t  P c r e g r i r t i  

h ic d n .4 3 .

H * c  c o n c l u f i o  p r i m o  d e c í a r á t u r  ,  q n a n d o

I c n c e a a a  e í í e  c o l I i i f o r i e j &  c n m  f r ; ^ a c í c  i a r . k  ,  q u i a

e lecta  frau d e ,&  collu fione , fucceflói ibus ñon
n o c e r e t »  v t  a l i o r u m  v o t o  I i m i i a u i c  c a f t i l i u s  T i ó f .

tom. j . c i t .  capit. i j - 7 .  numer. I I .  P .

M - ' I i .

Si
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Francifci Cenfealij35 i
M o l i n a  c l t . d í / ’ -  6 4 7 .  « a r a » .  7 .  D - V a l e n z u e l a  d t f í .  p r o i n d e  &  h i n c  f i a t ,  q u o d  & f i  v f u f r u ñ u a r i u s

conf. 6 o .ex num. 6 \ - &  feqq.  P e r e g r i n u s  hic a num. p o f f i t  i n  i n d i c i o  d e d u c e r e  p r o p r i e t a t e m  ,  a d  h o c

f  7 . \ s . ' t í  t 9 - &  p o l t  A n n a m  « « y " .  1 0 4 .  q u o d  i n  v f u f r u d l u  o b t i n e a t  ,  e x  a d d u ñ i s  p e r

r e a f T u m i t  C a p i b l a n c .  í o » j .  i  d e  R a r o n i b u s , c < y ? .  7  M a f t r  d e c .  i  . 4 6 . « « » » .  14  . S u r d u m  e o » / / .  i6 i:m im e r .
» r a / « ? , V i n c e n t i u s  F a f a r i u s d e  f n b f t i t u t i o n i b . i y a á / ,  1 4 . d e /  C a f f i ü o  trafi. d ev fu fru ü u  .  cap lo . num .n.
6 i i  »  r a a w .  I  3 .  t í  I  4 .  v b i  f - i b d i t ,  q u o d  c o l l u f i o  A t t a m e n  f e n t e n t i a  l a t a  a d u c r f i s  v f u f r u ñ u a r i u m

u r a e f i i m a t u r e o  i p f i , q n o d g r a u a t u s h * r e s , v e l a l i u s  n o n  p r * i u d i c a t  d o m i n o  p r o p r i e t a t i s  ,  e o  ,  q u o d

non  curauit  iura  fua deducere » &  nurn, ¡ 3. quod 
probatur eo ip fo ,  q u o d  non a p p e lla u it ,  v e l  redu- 
ñ io n e m  non p e ti i t  ad arbirrium  boni v ir i ,  q u a n 
do fum us in laudo , de quo et ia m  P ere gr in u s  hic 
a num. '9 .  M ierez diíl- quafi, i 4.part. x.num. 136. 
M e n o ch  d iñ .co n f. 300. num. 8. M aíirill .  dee, 17. 
ex num 1 ' .  Parer M o lin a  cir. d ífu t . 6 37. Burgos 
dc Paz conf. i num. 10 3. R e g .d e  T a p p ia  dec .ó .Su
prem i I ta l i*  Sénacus , 16. Perez de L a r a
traÜ  de vita horn'nis-, cap. lO .ex num .3 5 .q u i  ex  eo 
fubdit ,  q uod  om nes, quibus eriam  in c o n fe q u e n -  
tiann fententia  n ocet  , poffint appellare , &  q u o d  
te m p o ra  e lapfa  contra  pofleffionem m aioratus 
non noceant fuccefíbri , ita  q u o d  probata  fraude 
a u cco ilu f io n e  , fententia  e t ia m  non n o ce a t  ipfl,  
conrra quem  lata, e i t .v r p o ñ  V a le n z u e la m  d. conf. 
60. num- 6 5. P M o lin am  vbi fupra, P erez  de L a 
ra di¿l. cap, 10. a. num. ¡ 3. &  3 6. ob feruat nouif- 
íim a A d d it io  ad M o lin am  diSl. hb. 4. cap. 8. ad  
nurn. in flnej &  e g o  addo text .  in l. e.x contraElu* 
ff.d e  re iíidicata.ihi* nifi culpa tutoris, in leg. a fen -  
ten tia ,&  l. f i  perluforioff. de appellationibus, in leg: 

J i fponfos , § . f i  vxor 1 . verfic. f i  modo* ff. de donat, 
inter virum * t í  vxorem  , ib i  ad euitandas fr a u 
des  5 qua fiunt quotidie inter collitigantes , v t  n o ta t  
ibidem Bartol, D ec. confil. 306 rmm. 6. vnde p r o 
bata fraude , &  collu íio ne n eq u a q u am  fen ten 
tia m  nocere e i ,  contra q u em  lata  eft, poft D o ñ o .  
res a llegatos  k nouiffima i l la  A d d it io n e  ad M o l i 
nam  in fupracicaro loco dixere G u id o n  papa confil. 
i4 7 .r ,u m .¡.&  M a r z a r . in  e p ith o m e  de fideicom m . 
qn&fi. 7 2 . ' fie et iam  &  q uod  fraus , &  collu íio . 
prob etur  eo ipfo , q u o d  principalis  v i ñ u s  non 
c u ra u it  iura  fua deduceré , p ro b au it  Decius diEi. 
confil. 306. num. 6. &  eft text. exprefliis ,  &  jfin- 
gu laris¿«  leg f i  feruus plurium* ( . f i  quis am é, ibi» 
vel minus plene defendit caufam , f f  de leg, i . v e l  
fi ab ea fententia  non a p pellauit ,n eq ue fu p p l ica -  
t io n e m d e d it ,p r o v t  decifi im  d ic i t  P egu e ra  dcc.

. 119.per totam* m axim h in fine.
Secundb declaratur , quando agebatur de i n 

habilitare  , &  i l íe g id m ita te  p erfo n *  , fe c u n d u m  
V az, traEl. de tenuta , diEl. cap. 43 .  prsefertim fl 
num. 6, t í  9. &  Fufár. de fubftitutionibus ,  quajl, 
6 x \ .n u m ,i.&  6 zi.n w m .\7.

T e r t ib  declaratur , quando grau atu s  erat p u 
pil lus,  q ui caufam defendere non poterat, fe c u n 

de p ro p r ie ta te  in c id e n t e r  c o g n i t u m  f  h t  , v t  t r a 
d i t  P in e llu s» » / .  I .  C. de bonis mater.-.is, mimer. 6 8 . 
C 'a u a lca n u s  de vfufruElu ,nurner. ix<¡.del  v a ft i l lo  
diil.traEi. lib .i.ca p .  5-4.ra«ra», ó . R o t a  per A c h Ü le m  
de G ro ff is  dec. i i o .  a l ia s  8. de (entenria &  re ittdi- 
cata*vn¿e  f u c c e d i t  a l i a  p o t i f f im a  c o n c l u f i o ,  n e m -  
p é  q u o d  fi f u p e r  re p r i n c i p a l i  in c i d e n t e r  p r o n u n .  
c ia t u r  , e o  , q u o d  Iu d e x  , q u i  d e  c a u f a  c o g n o f c i t ,  
d irec té  &  p r i n c i p a l i t e r  d e  e a  c o g n o f c c r e  n o n  
poceft , n e q u a q u a m  e x c e p t i o  re i  i u d i c a t *  o b f i r ,  
v c  tra d it  P a u l ,  de C a f t r o  / . j .  num.7. C. de ordi- 
ne iudiciorum* q u em  Ceqauur  G a r f d e  n ob il i ta te»  
g l. \.n. lo.ad finem* &  C a r d .  Tufcustsra» . 7 . cond. 
70 . n. 4  1. q u i  t e f t a t u r ,  i ta  c o n f u l t u m  p e r  c e ie b e r -  
r im iim  A d u o c a t u m  F l o r e n t i n u m  * &  b e n e  d e d u 
c i t u r  ex  B a r io ! ,  in l T i t i a ,  num. 3.ff. folut.rnatrim. 
Im m b  &  h o c  p r o c e d a t  ta.-n e x  d e fe c t u  p o cefta-  
t is ,  q u a m  ex  d e f e ñ u  v o l u n t a t i s  , q u i a  n on  praffii- 
m icu r  , l u d i c e m  v e l l e  q u o d  n o n  poreft  fa c e r e  , &  
fen te n t ia  i n t e l l i g i í u r  e o  m o d o  , v t  4101 c f l a t i  i n 
d ic is  c o n g r u a t ,  &  v a l i d a  f it  , fecv .n ¿ n m g ’off in t. 
t í  puto * verbo non communicari f f . fam ilia erci- 
fcHnda* A le x  .in l. i . ( . f i  quis ita , num. 17. ff-oe ver
bor, oblig. S o c in u m . in l.miles* (.decem* numer. e.ff. 
de re iudieata.

Q u i n t o  declaratur , quando fententia  eñ i n k i .  
fta , q u o  cafu fu cce lforib u s non  nocere d ix it  
Bald.t» l.i.C -ad, l ,  C o r n .  de falfi. nmn i .  M e n o ch  . 
conf. 3 0 1 .num .7. &  confil. 9 0 4 .numer 6 8 . &  poft 
D e c iu m ,S o c in u m ,C ra u e t ta m  , &  alios hanc o p i
nionem  *quiffiraam  faretur Fufar, d.quafl. 6 i z t  
num. 3 Oi

S íx t b  dec laratur  , quando fen ten tia  lata  eft 
cum  non le g it im o  poííeííbre m a io ratu s  , v t  d ix i t  
M o lin a  d icl.1 .4 . eap.8. fub m m e r .ti.  &  C a f t i l lu s  
vbi fupra , ra.i8. ea  ratione , q u ia  éo eafu fen ten 
tia  cum  leg it im o c o n tra d iñ o r e  non fertur &  le 
g it im us contradi 'ñ or polfeiibr m aioratus ,  n on  

. v e ro  fucceflbr c en feri  d e b e t » íecundum  C o u a r r ;  
praE l.q.c.i¡.n .6.8c  i l ie ,  q u i  haber ius de pracfenci» 
íecundum  Paz de tenuta c.43.». i . &  P e r e g r . a .  
«•4 5 .&  cui principaliter  n eg o tiu m  tangit,  f e c u n 
d um  e u n d e m M o lin a m  d i l l . l .4.0.8.fub  «.4. &  laté  
p r o b a t Lanar.coaf.6o.fub ra.ity .qaod  c o n t r a d iñ o r  
leg it im u s non fit q u i  viciofe poffidet.

S ep tim o  declaratur,q uado fententia  fuiflet la*, 
ra aduerfus pofleflbrem maioratus] propter e ius

d u m  F u f a r .  diEi.qns.fllon. 6 i t .  numer. 4 . t í  quaflion.  p r o p r i S  c ó f e f f i o n e m  ,  q u i a  h « c  c ó f e f f i o  f i c u t i  t e r -

f e  1  I  S . D o m i n .  V a l e n z u e l a m  clx.at.confil.6o. 
num .x6 .curn feqq.

Q u a r t o  d e c l a r a t u r  i n  f e n t e n t i a  i n c i d e n t e r  

l a t a ,  c u m  p r i n c i p a l i t e r  d e  a l i o  p u n ñ o  a g e r e t u r ,  

q i u a  l e n t e n t i a ,  q u *  a l i a s  p o t e f t  t e r t i o  n o c e r e .

t i o  n o n  n o c e t , p a r i t e r  e t i a m  f e n t e n t i a  e x i n d e  n o 

c e r e  n o n  p o r e f t , p r o v t e x  p i n e l I o , M e n o c h i o , P e r e -  

g r i n o ,  &  M i e r e z  t e n e t  F u f a r , d / i / . ^ ; 6 z  2 .  a  r a .  5  7 - &  

i n  c a u f a  n o b i l i t a t i s , q u o d  c ó f e f f i o  p a t r i s  n o n  n o 

c e a t , f i l i o , v e l  e i u s  f u c c e f l b r i h u s  ,  f c r i p f i t  M i e r e z

n e q u a q u a m  n o c e t ,  n i f i  i n  b i s  ,  i n  q u i b u s  a g i t u r  dicl.q . i 4 .n.9.part.4. q u e m  p o f t  a l i o s  a d d u c i t  R e -

- u  J  &  S « n s  V a l e n z u e l a « r a f  9 o * x « , 9 4 . &  i n  f o l e m n i  ca-
u ,  ,  p r o v t  . a i u - . - . , , „  .r...--. .. f i i  e g o  c q n f u l t n s  r e f p o n d i . .p r o p t e r  a l i u d  ,  p r o v t  a l i o r u m  v o r o  ,  p r a f e r t i m  

B a r t o h  inl.fapeqH sfl.t ,„ur„er. / . 0  u .  &  i b i  A l e 

x a n d e r .  num. 7 6 .  t í  8 1 .  ff. de re iudic. d e c l a r a u i t  

F u f a r . d i / i .  quaBton. 6 n .n u m .  n . t í  ;  i . S u r d . c o r a / / .  

i 8 9 . f l  num- 4 2 .  t í  4 4 .  M e n o c h .  couf. 4 2 4 .  f l  „unt[ 
Í6.verfic.  7 . t í  v h .&  confil.  9 0 4 .  numer. 6 9 .  f u p e r  

f i i c c e f t i o n e  D o m u s  ,  v t  D u c a t u s  d e  C ardon a ,  v c

Q u o d  f a t i s  a b f o l n t a ,  &  i n d u b i t a t a  i n  i u r e  ,  i n

p r o p o f i t o  i l l o  a r t i c u l o  f e  o f f e r e b a n t . v t  c u m

d e n s  »  f i u e  f t i p e s  d e r u r  n o b i l i s  a l i c u i u s  f a m i -

l i *  ,  e x  q u o  o m n e s ,  e i u f d e m  f a m i i i *  .  f i u e

p e r  l i n e a m  r e ñ a m ,  fiue i n f l e x a m  m a n c n r  ,  a t q u e

d e f c e n d a i i t  ,  v n i u s  e x  d e f c e n d e n t i b u s  ,  i > u e
tranl-
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r r a n f u e r f a l i b u s  f a ñ u m  n o b i l i t a t e  c o n t r a r i u m ,  v t  

q u i a  p o p u l a r e  g e f i c r i c  o f f i c i u m  ,  a u t  q u i d  a l i u d  

p e r p e t r a u e r i t ,  e x  q u o  n o b i l i t a s  a m i t t a t u r  ,  f i u e  

g r a u e  p r j - i u d i c i u m  p a t i a t u r  ,  m i n u s  p r a ? i u d i c a r e  

h a b e a t  c a r e r i s  d e  e r . d e m  f a m i l i a  ,  q u i  n o b i l i t e r  

v i x e n n t j v e !  q u i d  t a i e  g e i i c n n t ,  e x  q u o  n o b i l i t a t i  

p r a i u d i c a f i c n c  ,  v e l  e a m  a m i f i í T e n t  ,  c u m  f a ñ u m  

i l i u d  n o b i l i t a r i  c o n t r a r i u m  f a c i e n i i s  p e r i o n a m  

n o n  e g r e d i a t u r  ,  a t q u e  a d  c a r e r o s  d e  f a m i l i a  n e 

q u a q u a m  d i i f u n d a t u r , q u i n  c s t t e r i  i p f i  v a l e a n t  V t i  

n o b i l e s  r e p u r a r i . a t q u e  f i c  p r i m s e u a  i l l a  a  c o m m u 

n i  f i i p i t e  d - ' f c e n d e n t e  n o b i l i t a t e  F r u i , &  e i u s  p r * -  

r o g a r i u i s ; &  p r c e m i n e n c i i s  g a u d e r e , i t a  e n i i u  m i 

h i  p r o b a n t .

P r i m b  e x p r e l T a  i u r a  i n / . £ / » » , y. f f  de interdi. 
B is ,&  reiegMts, c i i i u s  v e r b a  í i g u í a c i i n  c r a n f c r i b i c  

T i r a q .  rrA l.de nobilitate, cap.; y. num. 4. verfic,&  
ego certe , f i  quis prirnus nobilitatem Jibi q u sferit, 
f t  pofiea amifei it, crederem, &  pojieros quique am ii- 
tere , at ft non eam quafiuit, ¡ed  accepit a genere, m n  

fa c iit  irem in eam fententiam , v t Libens , &  caterss 
pr.uudices ob id , quod fcribitur in diB.leg. eum , qni 
}■ j f .  de interdiB. f t  relegatis , cmus verba quo
niam i,i id funt op t.m a.ft etegannjjima jubiicium , 
eum qai Cudta.em arni/it , m hd aliud luris adime
re Uberis ,jeu  dejeendentibus  ,  m ji quod ab iPjO per- 
uentur-m -jfc ad alios, j i  ¡rjie flatus la Cinitate more
retur, huc eji horeditatem eins, ft ' Liberos ,  ft" 'fi qmd 
aliud in hoc genere reperiri p o ¡ e ¡ i qua vero non a Pa
tre , fed d geoere, d Ciuitate , a rerum natura tribue
rentur  ,  ea snunere eis incoiumia  ,  it. que , f t  fratres  
fratribus fore legitimos haredes ,  f t  agnatorum tute
las , f t  hareditates habituros , non enim hac patrem, 

fe d  maiores eius eis dediffe.
S e c u n d o  h o c  i d e m  p r o b a t  t e x r . i »  l. emancipata- 

tum ,§.fin.ft' in l.filius  S e n a t o r i s , » »  fine, j f  de  S e n a 

t o r i b u s , v b i  i n  h i s , q u *  g e n e r i s  f L i n r , r n a i o r e  n e g l i -  

g e n r i a , f i u e  f a ñ u m  p o l l e t i s ,  f e u  c a r e r i s  n o n  p r a e -  

i u d i c a c  ,  q u *  i u r a  i n  h i s  t e r m i n i s  e x p e n d i t  i d e m  

T i r a q u e l l u s  f r » ñ .  de iure primogenitura, qitafi. ¡y . 
fub num .10 .  v b i  &  a l i i s  ü o ñ o r u m  r e r p o n f i s  i l l u -  

i l r a r  a d u e r f u s  L u c a m  d e  P e n n a  c o n t r a r i u m  v o l e n 

t e m  i n  / .  i.colum.  5 .  C depritiil eorum, qui in  S a c r o  

P a l a t i o  c u i u s  f e n t e n t i a m  r e t l a t i i r  f i l f a m ,

a c  r n o n e t  r e l e g e n d a  q u i  d i x i t  i n  f u o  tr .,B . nobiii. 
ta tis,c .14.1.urn.A .k  i n  p r a e n a t o  cap. ¡  y.per totum, 
k  e x  n o f t r i s  f a t i s  f c o m p r o b a t , &  i n d u c i t  F a b i u s  d e  

A n n a  conf.ty .d  nnm. y.ad 7 .cum feqq.ac  r e p e t i t / » ,  

i  y . 1 4 . 0 '  1 5 .  v b i  t r e s  v e n f f i i n . a s  d e d u c i t  c o n c l u f i o 

n e s  ,  p r i m a  q u o d  f i l i j  p r < t e n d e n t e s  n o b i l i t a t e m  

g e n e r i s . h a b c a n t i l l a r n  a  m a i o r i b u s , &  n o n  á  p a t r e ,  

f e c u n d a m  ,  q u o d  a ñ u m  p a t r i s  e i s  n o n  n o c e a t ,  

t e r t i a m  ,  q u o d  q u a n d o  f i l i u s  e f t  c o n c e p t u s  a n t e ,  

q u a m  p a t e r  a m i i i c  d i g n i t a t e m ,  e a  p r i u a r i  n o n  d e 

b e a t  ,  e t i a m  f i  a  p a t r e  t a n t u m  i u s  i l l u d  d e r i u a r e  

c o n t e n d a r ,  &  r e d d i t  r a t i o n e m  fub  n.  1 6 .  q u i a  p o -  

f t e r i  ,  a t q u e  d e f c e n d e n t e s  h a b e a n t  i u s  * q u e  p r i n 

c i p a l e  a  p a t e r n a  p e r f o n a , i n  h o c  n i h i l  p e n i c u s  t r a 

h e n t e s  ,  q u i a  p a t r e m  n a t u r a  a f t i g n a t  .  f e c u n d u m  

B a l d .  t »  l parentes,tn principio, C. de liberali caufa, 
f e d  i n  n o b i l i t a r e  g e n e r i s  f i l i u s  t a l i s  e f t , f c i l i c e t  n o ,  

h i l i s , n o n  a  p a t r e  ,  f e d  a  m a i o r i b u s  ,  q u i n  &  h i n c  

f u b d a t  a l l e g a n d o  i u r a  e t i a m  f u p r a  a d d u £ l a , a c  e x 

p e n d e n d o  T i r a q .  i n  p r * c i t a t i s  locis,  q u o d  f i  p a t e r  

a r r e s  v i l e s  e x e r c u e r i r . - n o n  p r * i u d i c e t u r  e x  h o c  f i 

l i i . ' ,  q u i  t r a h u n t  n o b i l i t a r e m  a  m a i o r i b u s  ,  i m r n o  

&  a n e o f r  i u s  n o b i l i t a r i s  f a u o r a b i l c , v r  n o b i l i s  o b  

v i l e  e x e r c i t i u m  r a n d i i i  d e f i n i t  e l T . -  n o b i l i s , q u a n -
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diu exercet , fed eo dim iflb  reu iu ifcá t  n obilitas, ’ 
ficque non fo lu m  fi l i is  , fed e t iam  fibimecipfi rui- 
nus p r* iu d icec  pater  quando ad n o b i l iu m  a ñ o s  
red ier it .ex  G u id .P ap a  dic. 1 9 6 . « « / » . 3.Cafía.a 
neo conf. 64 num, 3 5. f t  in confuet B u fg u n d i* ,  rub,
4- § .1 9 .  nr/m.y i. R ebuftb  ad Conjhtutiones Ga lia, 

.tit-d e mercib. minuend.in principi», num. i  i . f t  G a -  
b a l l in o  »«»//4/0 .̂694.

T ert ib  Prafes Vincentius de Franchis dec.y zy.* 
num.17. i h . f t  ic).qnem  a llegat  idem  An na cic.conf. 
i 7. fub nurn. ! ¡ . , y . i 6 . f t  zy.

Q u a r t o  A n na ipfe 'm coff. i 8.fub n. n . verfic.re 
vera habet ab vLim o , in nobilitate autem , ft ' fu cce. 
d i t , f t  habet a joritru) tantum, f t c .  0  confilio 8$. fub  
nurn i . v b t  poit socin , &  alios concludit ,  q uod  iil 
vna fam ilia  , v c l  dom  j  poftunc, eiTe nobiles ,  poft 
Annam P a rre m /» ¿.  3 5 9.

Q u in rb  idem ipfe A n na confi. %o.dnum. 8. 9 f t  
I o .  v b i  p o n it  abfo luram  conciufion em  in foetio

r ib u s  terminis , q uod  v i le  officium , ac m in ifte -  
r ium  patris non noceat f i l i is ,quia  e a ,q u *  ex genere 
p rouen iim t liberis,feruantur in co lu m ia ,ac  repetit  
i.im fupra a d du fta  iu r a ,&  a u ñ o r i ta te s  T ir a q u e l l .  
&  c *[cro n ;ra  , de quib us iam (upra m u n in im u s ,  
k - h o c  in loca A n n a  v lte riu s  addic N a t ta m  c. 5 7 7 .

, »«»a.8.Cefi!ium  conf. ty 8.num. ; i .l,b .t . la c o b u n j  
M an dellu m  £«»//.43.»«OT.i 5 //&.■>.& ioann . G u t -  
t ie t ic z  p rA hcar. lib. i.qnafi.i 1 7 .num. lo . fu b d e n s ,  
in  S. R. C .  d ec ifu m  , minus no.cuif[e f iliis  patris 
confeffionem , q u a  declarabat,fe  fuám qn e fam i
liam in aJiq u oex  q u in q u e  Sedilibus huius C i u i t a -  
fis g a u ifu m  non fu if le ,q u ia  filij ip fius,con fiten tis  
fuerunt ad honores Sedilis  C a p u a n i  reincegrati,  
in  caufa i l lo ru m  de A z z i a  Pareia  de anno 1 4 7 7 .  
S ic  eriam &  poft num. i 1. h inc deducit,  in n ih i lo  
refragari f il iis  , q u i  n o b il i ta tem  antiq uitus  anre 
patrem  deducere conten dun t , quod pater o ff ic iu  
Sy n d ica tu s  exercuifie t  , q u o d  fo le t  P o p u la r i- ,  
b u sd em á d a ri,ex  Garfia  de N o b i l i t a t e  H ifp a n ic a ,  
ffiof.i z.num .48.fol.m ihi 2 6 9 .q u i  v l te r iu s  d ed u c it ,  
pofle dari c a fu m .in q u o  pater p lebeus,fi lius v e r b  

- in  pofleflbrio n o b il is  pron uncierut.
S exto  nouifl im e F ra n c ifc u s d e  P etris  D o ñ o r  

in  N e a p o l i ta n a  V rb e  A n tiq u ita tu m  In dagator  
c o n ft  fub nurn. 20. confil. yo.fub num. to .co n f.t  4 ,  
fu b  rium. to.confil. yo.fub num .iy. conftl. 1.9.a nurn. 
} ¡- .y z .ft  y y .verfiatl.cumque nobilitas vnica f it  in f a 
m ilia , fa tis  dicitur conferuata f t  continuata p o fff-  
fio  per alios coniunB os,quigauififunt,ft gaudent.legi 
curn fcim us §.fin.C.de' agricolis, f t  cenfitis, lib.x i'.leg. 

f i  communem, ff. quemadm. feruitus amitt. f t  cap.ac  
in verfic. ft" his qua generis f u n t ,k  rep etit  confil. 5 y. 
f u b n . i j .  l i c e t  non a l le g e t  C o n f i l ia r iu m  P a fc h a -  
l e m d e  v ir ib u s  p a t r i*  p o teftatis ,  par.4.c,ip. i .a  n. 
¿8-  verfic.necpater viles artes exercendo, ac in ver-  

ficulo nam maiorum nobilitas aque principaliter ,  f t  
eodem tempore omnibus competit de eadem genere , vc  
bene p rob at Fabius de Ann®. confi. l y . num. 46. ft"
GahaW ia.diB.milleloquio 7 9 4 .in fin . ’

Sep tim o , k  tandem  fiiadet conclufionis  v e r i j  
ta tem n o u iff im u s fcrip tor  E fc o b a r fr » ñ ,  d ep u ré. 
ta te ,&  nobilitate proband.part. x . quajb.x y.fiub nurrt.
IO. &  X i .  verf. probatur maior, v b i  recenfet T i r a 
q u ell .  Pelaez de rnaioratu z par. quafi. 4. iUation. *  
num. y 1. P eregrinum  in hoc art. 5 numer. 4 y-An- 
nam a d d u ñ io  confil. 17. &  R e g .  V a le n z u e la m  
confil.9 0 .d num. 4 9 .k  rep etit fub num- 17.  v b i  in 
numeros .alios a l le g a t .

G g  3 E t
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^<4 • Franciici
Et licet/hb nuvier. 3 , 6 .  cnm feqq.  c o n t r a 

r i u m  p r o b a r e  v i d e a t u r  q .  o d  i c i l u - c t  v b :  q u i s  f i c  

i f i i p u c u s  i n  v n a  f a m i l i a  ,  v n i u c : i u m  g e n u s »  &  p e c  

c o t i f e q u e n s  f i n g u l o s  e x e a  p  o u e n u n t e s  c a d e m  

l a b o r a r e  n o t a  o i l e n d a t  i r  »  a U e g a n d o  p c . f t  a l i o s  

G a r f i a m  de nobilitate , g h f 6 .  a  num. 4%. &  r e p e t i t  

i d e m  E f c o b a r c » p ; > ,  1  tra£l. ¡-q. i7 .§ .\ fn b  n .x ^ .zer f  
nihilominus tamen  f e  fpecie noftra aliud dicendum efl, 
turn quia rationes omnes, qua obtinent in defcenderiti- 
btis ,  locum habent in tranjutrfahbus.

S i q u i d e m  r c i p o n d e t u t  »  t i c o b a r  c i t i t .  in locis 
l o q u i  d c  i m p u r i r a t c  f a n g u n i i S j q u a :  á  m a i o r i b u s  

s b  y i i o  e x  f a m i l i a  f i r  c o i u i a t l a  ,  q u  a  t u n c  i n  o  i i -  

n t  s  d i f f u n d i t u r . v t  i p l e  orobet.quafi.  ¡  3 .  § .  i .ft ib  n, 
xy /verfic.nam ficut no! i  tas d pnmo tob th  in v n i-  
uer/am eius deriuatiir fam iliam  , ac J.r gentem , ar
gumento l -vcurn ex fim ilia *  ó - . § .  1 .  ae leg. t ,  ita f i 
m ili er ma ula prouerjten. d primo infetto , nempe 
J daofeu M auro reconciliato per a Ilum Officium 
veluti a fonte ffiargatur in omnes progenitos, (fi 
omnes in e t fuccidant , Veluti in quadam praua ha- 
re.ditate.(fi ibfcano iure vriuerfa li,  &  i d e o  E f c o b a r  

f X i n d c  e a d e m  p a r .i. quafi.ij.dtSi. § .i. fub num .^oi 
i o b d i t  ,  nihilominus tamen in fpecie nofira aliud d i 
cendum eft qnia loquitur in ¡pede prima radicis , ( f i  

generis /anguinis impurit.,te macidat , quod metcu- 
la Hia nedum a-d defcendJntes J e d  Ctisirn ad conf an
gui e s * eft colLaie-,a'es omnes pertineat  ,  ad qm s 
pertinent etiam iura fanguinis , &C a l l e g a t  G a r f i a m  

O f a l o r a m .  G  u i e r r e z »  d c  a l i o s , v t  p i o i a d e e i u s  d i -  

¿ t a ,  &  c o t t c l i i f i o n e s  n o n  f i n t  a p p l i c a b i l e s  a d  n o 

b i l i t a t e m  g e n c r i s , q u ®  a b  i l l a  f a n g u i n i s  d i f t i n g u i -  

t u r , v t  p o i l  C a i T a n c i i m  d i x i t  A n n a  c i t .  conf ¡y , fub  
num.  1 9 .  f i c q u e  m e r i . ' o  v b i  i n  c o n t i n g e n t i  c a f u  

n o n  t r a  ( f l e t u r  d e  m a c u l a  ( a n g u i n i s  p r i m i  a c q u i f i -  

t O [ i s » f i u c  i l i p i t i s  n o b i l i t a t i s , v e i  c t i a m  e i u s , q u i  d e  

i g n o b i l i t a t e  a r g o i t u r , i e d  t a n t i i m , q u o d  c u r a  e f l c t

f . i n g u i n i s  p u r u s  ,  g e n c r i s  n o b i l i t a t e  d i f l o n a u e t i t  

p e r  a l i q  i o d  f a é l u m  i g n o b i l e , &  p o p u l a r c , f i u e  n o 

b i l i t a t i  c o n t t a r i u m  , i i l i u s  f a ó l u m  c a c e r i s  q u o a d  

n o b i l i t a t e m  g e n c r i s  n o n  p r x i u d i c c t , i t i x ^ a  f u n d a 

t a , a t q u e  i n  f u p e t i o c i b u s  d e m o n i l i a t a . q u i b u s  a d 

d i m u s  R e g e n t e m  R o u i t u m  infuo conf.^g.volum .i 
fub num.4.  q u i  a r g u m e n t o  d u ó l o  á  n o b i l i t a r e  i n -  

f e i c  e x i n d e  i n  f u o  f i a f u  a d  t e r m i n o s  f i d e i c o m m i f 

f i . &  a g n o f c i t  i d e m  E f c o b a r  ( / . . y .  1 7 . § .  i . k  « . 5  5 . 3 6 .  

&  3 7 . c u m  a d m i t t i t  ,  q u o t i e s  a g i t u c  d e  n o b i l i t a t e  

' g e n e r i s , p o l f e  e x  e a d e m  d ó m o  o r t o s  ,  a l i o s  n o b i l e s  

r e p u t a r i . a l i o s  n o n » e x  F a r i n a c i o , &  a l i i s ,  a t  f c c u s  c  

c o n t r a  i n  p u r i t a t e  f a n g u i n i s , q u a m  p r o b a t , f c m p e r  

e l f e  v n a m  i n  p r o p r i c r a t e » &  p o f l e f l i o n e .

Q u a r t ó  o b f e r u o , q u o d  f i d e i c o m m i f l a r i u s  n o n  

. f i c  c i t a n d u s  i n  i n d i c i o  c o n t r a  h x t e d e m  i n f t i r u t o ,

. p r o v t  p r o b a u i t  M a t t a  t t o f a  6 i .n u m .x j .  q u i  a l l e -

C a c h e r a n . d e c » / .  I  5  7 . » « w .  4 .  8 c  a l i o s  q u o s  v i d e  

ftp u d  c u m , &  e g o  a d d o  tsxt.in  leg. \.}.quam vis, ff. 
-de ventre inipiciendo ,  q u o d  f i d e i c o m m i i f a t i o  f i u e  

l u b i l i r i i t o  n o n  f i t  d e n u n c i a n d n m  ,  i b i  d e » « w i » r »  

attum  oportet his.quos proxim a fpes fucceffionis con- 
ti. g it  ' J p o te  primo gradu hsredi infiituto , non 
eaam fubftituto,  &  g l o G  i „  verbo fubftituto  a d d i t ,  

A f i  quando ventri efl fubftitutus sx  t e x t . f e  l.qui ven
tri &  l . ftn ff.d e ventre in jic ie n d o ,  v t  p r o i n d e  h i n c  

d l f p u t a u e r i t  P c r e g r . ó . ' c  n u m  f  n t c n t i a  b t a  a d u e r -  

i u s  h a e r e d e m  n o c e a t  f i - t e u o m m i f f a r i o  ,  f i  c i t a t u s  

p o n  f u e r i t , f a l t i m  p e r  g e n e r a l e  p r o c l . a i n a , &  q u a m 

v i s  e x p e n d a t  n o n n u l l o s  D D -  v o l e n t e s  ,  r e q u i r i  

h'-S>Q c i t a t i o n e m  ,  f a l t i m  p c t  g e n e r a l . -  p r o c l a m a ,

Cenfalij
f u b d i t  t a m e n , q n o d  e t i a m  h i s  n o n  c i t a t i s  r e s  c u  - n  

p c i m o  i u d i c a t a  n o c e a t ,  6 c  i e n t e n C i a s  a d u e r f u s  h a ;  

r c d c m  l a t a . e x c q u u t i o n c m  h a b e r e  d e b e a t  a d u e r l n s  

f u b l l i t u t o s ,  &  f i d e i c o m m i f l a c i o s  ,  e x  i n d i u i d - . i . i l i -  

b u s  i u r i u m  ,  &  l u r i f c o n f u l t o c u m  t e f p o n f i s  »  q a *  

ibidem tecenCet  , q u i b u s  a d d o  r e l e g e n d u m  T h e -  

f a u t i i m  4.qiuft. forenf.  1 4 .  c u m  r c f e t c i n  i l l o

S e n a t u  p r o r m n t i a c u m  ,  q u o d  f e n t e n t i a  l a t a  a d  i n -  

f t a n t i a r o  q o o r u n d a m  c t e d i t o r u t n  a d u e r f u s  g r a 

u a t u m  i n  b o n i s  h x t e d i t a r i i s ,  a l l i c c r c t , &  p t x i u d i -  

c i u m  d a r e t  f i d e i c o m m i f l a r i i s  ,  q u i  i u s  p c x t c n d e -  

b a n t »  v e n i e n t e  c a f u  i n  b o n i s  t e i l a c o t i s  d c f u n ó l i ,  

e x  P i n e l l o , &  a l i i s , q u o s  f ¿ »  c e f e t t ,  p t x f e t t i m  P e r e 

g r i n o  h k ,  d num. j z .& f e q q -  n o n  o b f t a n t e  ,  q u o d  

f e n t e n t i a  p r o d u c e r e t u r  f i n e  a £ l i s ,  q u i a  t e s  e r a t  i n  

a n t i q u i s »  &  a g e b a t u r  d e  f e n t e n t i a  S u p r e m i  M a g i -  

f t c a t u s  ,  q u *  e x  a n t i q u i s  R e g e f t r i s  S e n a t u s  P e d e -  

m o n t a n i  e r a t  e x t r a < S l a »  q u o  c a f u  n o n  h a b e t  l o c u m  

r e g u l a ,  i q u o d  f e n t e n t i a  f i n e  a S t i s  n u l l a m  f i d e m  f a 

c i t ,  n e q u e  h a b e t  l o c u m  r e g u l a  ,  q u o d  r e s  i n t e t  

a l i o s  a t f l a  a l i i s  n o n  p r * i u d i c e t , t d t i >  titul. Co dic qui
bus res iudicata nen nocet, &  toto tit.C .res inter a-ios 
afta,  f e c u n d u m  M a f c a r d .  libro 3.de probat, concluf 
1 1 6 8 .

S e d  h a n c  c o n c l u f i o n e m  t e m p e r a b a t  i d e m  i p f a  

T h e f a u t u s  fub num. z .  f i  d e  c r e d i t o  a l i o  m o d o  a p -  

p a t c r c t , &  d e  f c a u d e  i n t e r  h * r e d c m , 6 i  c r e d i t o r e m  

d u b i t a r i  n o n  p o f l e t  ,  q u i a  a l i a s  f i c i l e  d c f t i  u . e r e n -  

t i i r  f i d e i c o m m j f l a  ,  f i  c o n c l u f i o  f i e r e t  i n t e r  h a e r e 

d e s  , &  c r e d i t o r e s  i n  d a m n u m  f i d c i r c m  r n i l a r i j ,  

q u *  f r a u s  ,  a t q u e  c o U u f i o  a b e r a t  i t i  i l l o  c a f u  ,  i n  

q n o  r i g o r o f *  e x e q u u t i o n e s  é x  p a  r e  c r e d i r o r i s  

f a i f l *  f u e r a n t  v i r t u t e f e n t e n t i . r  c o n t r a  b * r e d e s , e t ; a  

i n  b o n i s  p r o p r i i s  h * r e d u m  ,  6 c  n e  x q u i v o c a t i o -  

n c  l a b a r i s  »  a d t i c t t e  q u o d  f i  p e r  c u l p a m  h x r e d i s  

l a t a  f i t  f e n t e n t i a  ,  m a x i m a  f i t  i n  h o c  c o n t r o u e r f i a ,  

v t  v i d e r e  e f t  p e r  M ' a f t r i l l o m  ¿ ecif. x y x .d  num 2 9 .  

&  3 0 . q u i  a l l e g a t  P e r e g t i n . f c o t ;  »  num. 5  9 . v t  p r o i n 

d e  d i c a s  i n  h o c  a r t i c u l o , v e r a m  e f l e  d i f t i n ó l i o n e m  

t r a d i t a m  p e r  D i d a c i i m  C o u a r r n u i a s  prailicarum  
queflion. cap. 18 .num, z . v t  q u o t i e s  h x r e s  f c r i p t u s  

f u e r i t  i n  c u l p a ,  q u i a  n o n  a p p c l l a u i t »  f i d e i c o m m i f -  

f a r i o  n o c e a t  ,  n e  p o f f i t  a g e r e  c o n t r a  v i d l o i c m »  

fi n o n  a p p e l l a u i c  i n f r a  d e c e n n i u m  á d i c  I c i c n -  

t i *  ,  f i  a u t e m  a p p e l l a u i c  ,  v . a l e a t  i u s  f u u m  

p r o f e q u i  ,  8c q u o a d  i f t u m  e f f i  £ l u m  f c n t e u t i a  

r o n  B o c c a c  ,  v i d e  e t g o  M a f t c i U .  a d d u i S l a  ds. 
cifion. 1 7 2 .  i n  p r x c i c a t o  m m ero  2 9 .  '&  3 0 , ’  

curn feqq.  &  G a b r i e l ,  confilio 4x.-ni4mer.x3. &  3 y.
lib . X.

Q u i n t o  o b f e r u o » q u i d  d i c e n d u m  i n  e a  q u a r f t i o -  

n e . c u m  h * r e s , f i u e  a l i u s  e x p t c í s é  »  v e l  t a t i t e  e r o -  

p h i t e u f i m  E c c l e f i a f t i c a m  f i  l e i c o m r r u i l o  f u p p o -  

n i t , n u m  8c h i n c  e i u s  c u l p a  d e f u m i  v a l e a t ,  &  q u i 

d e m  q u i d  f i b i  v o l u e r i n t  D o i l .  t n  h a c  a i  t i c u l o . d i -  

i l i n £ l e , &  c o m p e n d i o s e  r e f e r a m .

M agonnxs enim  d e cif Lucenfi 6. fub  m m  37. &
3  8 .  f u n d a t  e x p r t f l e . p e r  t e f t a t o r e m  p o i l c  e m p h v -  

t e u f i m  f i d e i c o m m i l f o  f u p p o n i  ,  v b i  l i t  h e r e d i 

t a r i a ,  v e l  e t i a m  n o n  h * i  e d i t . i r i a  ,  t r a n f r a r  a d  - d e f -  

c e n d e n t e s ,  &  a l i o s  i n  u u i e f t i t n r a  c o m p ' ' e h e n f o s ,  

f u b d e n s , h a n c  q u x f t i o n e m  p e n d e r e  e x  a ' > a  i á m  

f u p r a  p e r  c u m  p o f i t a  ,  a n  e m p ' » y  e u f i  E  - . d  

c a  f o r e t  a d  h * r c d c s  e x t r a n e o s  c r a n l i t o r i a  ,  v e l

i i e .

M a n t i c a  de conieBuris Uh - t i > g  f<'> n < l*-
c a n d e  p r o f e q u i r u r  d i í V i n é t i o r c  o  ' O t í  f l  c < - » - p h  v  ■ 

t e u f i s  E c c l c f i a l t i c a  f i t  t i á f i t o t i a a d  b a r  e d i .  s  e x t r a 

n e o s »

(
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reos , veniant in refiitutionem fldeicommiáli , nt 
fecns fi non f t  tran:koria , quia runc non venit, 
quín &  Lianrica praeeitaco in Loco inuehunr con
tra Birtoium in h g f i  dno patroni , num. 4 ff.ad trc. 
¿£íV. cum dicit,emphyteuiim priuari ad extraneos 
non tranfire , cum hoc fitfalfum  , iuxta cornmu- 
nem fententiam D o ñ o r .  q u o s  ¿¿¿cumnlat idern 
Mantica»fic etiam &  cum Bartolus fa h d it , quod 
cmphytheufis principis non tranfeat ad extrancos 
haeredes , cum contrarium voluerint Baldus » &  
alij cu m u la t i , fecundum quos concludic
Mantica , quod fic intuenda forma concelíionis, 
quae fi cantet pro fe.filüs » 6c haeredibus , tranfeat 
ctiam ad extraneos,6c fi aliud dicat, cum cóceUio 
fíat ab Ecclefia.

l o f e p h ,  L u d o u i c u s  ip -  a num .30.
c i t a n d o  A r e t i n u m  conjil- 5 3 . &  a l io s  c o n c l u d i c . b o -  
n a  e m p h y t e u t i c a  p o ííe  e t i a m  f u p p o n i f i d e i c o m -  
m i í í b , q u a n d o  c o n fta t  de v o lu n ta te ,  t e f ta to r is  » f i 
u e  e x p re f ie , f iu e  ta c i te ,a f fe re n d o  tam en  p r im o / Í j¿  
num. 5 4 .  q u o d  r e q u ir a t u r  , v r  e m p h y t e u f i s  fic E c -  
c l e f i a f t i c a , f e c u n d o ,q u o d  b o n a  e m p h y t e u t i c a  E c 
clefia:  f in t  f u b i e ñ a  r e f t itu c io n i  f i d e i c o m m if l l ,  
q u a n d o  i l l e , q u i  p ec it  f i d e i c o m m il f u m  , eft de de- 
fc e n d c n c ib u s  te f ta to r is  , per  r a r io n c m  c ic a ta m  á 
C o u a r r .  ltb.3. variar, capit. 17 • in verf. quarta con
clufio.

V i n c e n t i u s  p u f a r iu s  de  fu b f l ic u t io n ib u s . í j« ,c / .  
6 30.p lu re s  d i f t i n g u i t  c a fu s  iu x t a  m o r á  a m p l ia n -  
d o , l i m u a n d o , &  f u b l im i t a n d o  , &  c u m  c o n i i i t n a r  
c o n c l u f io n e m  , q u o d  f id e i c o m m if la r i o  n o n  fit  re- 
f t i tu e n d a  e m p h y t e u f is  E c c le f i*  , q u a m  in g e n c i  
D O , t u r b a  c x o r n a c ,e a n d e m  t a m s n  l im it a r .

P r i m o  diiS q<ídefi.6 lo .fu b  numea.4. v b i  e m p h y 
t e u f is  E c c le f ia i t ic a  e ífe t  co i ice f lá  p ro  fe» &  h v r e -  
d i b u s q u i b n f c u n q a e , q u i a  tun e  e r i t  f u b i e ñ a  f i d e i 
c o m m i f l b  , iu x t a  D í3 . p l a c i t a  ,  q u *  ibidetn c u .  
mular.

Secundb l i m i t a t num t .  v b i  foret concefla 
pro fe ,haeredibus , &  fucceffeiribus,fique em p h y-  

. reufis foret h * re d ita r ia ,q u ia  v'cnit reiiicuenda íi- 
deicom m iflar io  , p r o v t  a lio ru m  v o to  ihi p ro b ar ,  
fubdens fub num.7 . 8 . 0  9 , idem , cum  ex comrriu- 
n i  v f u , &  confuetudine foret h e r e d ita r ia ,v e l  cum  
effet concefla  debitis  concurrentibus fole.mnita- 
t ib u s  , v e l  v b i  adeflet Bulla  A p o fto ü ca  de bonis 
f i l is  alienandis,fiue in ter  v iuos.fiue in v lt im a  v o 
lú n ta te .

M e n o c h iu s  de prasuptionibuo lib.3.prafumption. 
■*97- fl »«»2. 12. d i l lin guit  » v b i  em p hyteufis  foret 
h a re d ira ria ,  v r  v e n ia t  in reftitutionem  fideicom - 
rnifljvic fecus fi efser con cefla p ro  fe , f i l i is ,&  de- 
fcen d e n tib u s ,&  fic non elfet haereditaria , 
nurn. 11 ,  l icet in em phyreufi E c c le í i*  regu la m  
conftituat negatiuarri , vr  nqn ve n ia t  in reftiturio. 
ncm fideicommiíli , attamen lim itat p r im o , cum 
conceílio  foret pro fe , &  h are d ib u s  fnis q u ib u f-  
íu.nq; quia  cune cum  fit tranfitoria ad haredes 
extraneos , venir  in  reftitutionem fid e ico m m iíli ,  
fecundo e t ia m  l im it a r ,p r o v t  l im ita u it  ia m  fupra 
l'Lifar.vt idem  f i t , cum  em phyteufis Ecclefiaftica 
rx com m u n i v fu  eífet h a rc d ita r ia  , q u ia  &  tune 
-. enit in reftitutionem  fideicom m iffi  , q u am  di-  

f l in ñ io n e m  foit  feq uutus Peregrin. in praceden- 
tia rtic.;-a  n u m .i9 . &  30. eum feqq. &  e g o  addo 
relegendum  G ram m aticum  deeif. i ® 3 .  num. . 2 5 .  
G u id .P ap a  decif.39. num .6.Sca^ucinpm  tra B . de 

finguUrifusceffore* amplialioti. 11. num.9. M artam

Obferu.&: Aódit.aci Peregr.de fideic J S?
voto  - I  . q i u  p r o b a r  ,  e m p h y r e u f m  f i c c i e f a r í ’. c a c n

f i i i t a m  concccli nd 19. annos ad ren'iuandum 
cum  nife-nfi Sedis A p o l f o h c *  , tranfire ad q u o f-  
cunq ; [1 .- r e d e s  , e t ia m .extraneos , &  [‘ra-fidem dc 
1 rancliis detí/ora. 19 .  c u m  d ic it  iu d icatu m  ,q n o d  
ernpbyteufis c o n cef la p ro  fe» 6 c  aliis  c o m p r e h e n 
dat frm in as.

S e x t o  o b f e r u O j q u o d f r d e i c o m m l f l L T m  ,  f e u  f u b 

f i i t u t i o  n o n  p o f f i t  f i e r i  i n f e n d t s  ,  a r t e n t a .  R c g l á  

pragmatica 4 .  tit. de feu d is , v t  a ü o r u m  v o t o  c o n 

c l u d i t  R e g e n s  d c  p o n t e  de refutationibus feudormn 
§  3-fib  » « ? « .  3 1  . &  n o u i f t i m s  B Ú o tta in fu a  conclu- 

fto7.fciid.ili. 3 0 .  v b i  h i n c  d e d u c i t  p o f t  n.6. e x  R e 

g e n t e  R o n  i c o  in diB.pragmat. 4.num .8.qv¡o¿ i i  f i e -  

i  s t  f u b f t i m c i o  d e  p e r f o n a  ,  q u *  g r a d a t i m  v e n i r e c  

p o f t  h * r e d e m ,  n o n  v a l e r e t  f i n e  i m m e d i a t o  a f l e n -  

f u  R e g i s , . q u i d q u i d  d i x e r i t  Anna co n f i. 39 .num.30. 
q u i  p o t e f t  f a l u a r i j d u m  d e f e n d i t , v a l e r e  f u b f t i t u -  

t i o n é  i n  f e u d i s  ,  v t  l o q u a t u r  f o r f a n  c i r c u m f c r i p r a :  

R e g i a ^ r » ¿ » í 2 í r . ' í : < e  ,  q u a  d e  m e d i o  f u b l a t a  ,  q u a n 

t u m v i s  h a b e m u s  tcxt.in  capit. I. de fuceefflo,m feudi* 
i b i  nulla d típ o f tione teftatoris manente , vel valent e 
a t t a m e n  d i f p o í i r i o  i l l a » a t q u e  r e f c r i p t u m  o b t i n e a t  

q u a n d o  i n f t i t u i t u r  q u i  n o n  e f t  i m m e d i a t e  f u c c e f .  

f u r u s  ,  &  f i c  p e n i t u s  e x t r a n e u s  ,  f e c u n d u m  I f e r n i  

in d iB .ca p -i. num.i  5 .  v e r u m  i n t e r m i n i s  p r * c  i r a t i  

textus.qxtod  n e q u e  d e  i u r e  c o m m u n i  p o f f i t  f i d e i 

c o m m i t t i  ,  f i u e  f u b f t i t u i  i n  f e u d i s »  e l e g a n t e r  p r o -  

b a u i c  N a  t t a  voto 1 2  i . f l  num. 3  o .  q u i n  &  f u b d i t  e x  

L o í t r e d o  con f.i.  q u o d  v h i  í i t  d a r a  f a c u l t a s  f u b í l i .  

t u e n , - i i , n o n  p o f f i t  p l u r e s  g r a d u s  f u b f t i t u t i o n i s  f a 

c e r e , &  v i ú e  d c  F r a n c h i s  dec,133, a num .13,24.23*  
& fe q q .  ̂  ̂ ■

D e c l a r a  v e r o  i a m  f i i p r á  p o f i t a m  a í f e r t i o n e m »  

q u o d  v b i  i n  t c . l t a m e n c o  f i e r e t  d i r p o í i t i o  r e f t r i ñ i -  

u a  f u c e e l l i o n i s  ,  p u t a  e x c l u d e n d o  f i r m i n a s ,  q u i á  

h o c  t e n d i t  i n  v i i l i t a t e m  d o m i n i »  v a l e r  t e f t a m e n - .  

t u m  f i n e  a í f e n f a , e x  p r o b a t i s  p e r  R e g e n t e m  L a n a 

r i u m  « « / . 8 .  &  c o m p r o b a t i s  p e r  B i l o t t a m  » «  fu a  
concluf. feu d a li 6.  6 c  m e r i i m i  l a t i f s i m c . m e  f c r i p f i f -  

f e  i n  h o c  a r t i c u l o  i n  c a u f a  D o m i n o r u m  d e  C a b a -  

ó i g l i a  a d u e r f u s  c r e d i t o r e s  D - F r a n c i f c i  C a p a n i g Ü ®  

p a r r i s , a c  p o n d e r a í f e  d i ñ a  p e r  M a r t a m  í » / » «  vo- 
to t e i 2 . r a « £ « . 2 6 . q u o d  e x c l u d e n s  f c E m m a s . f c  e o r u m  

d e í c e n d e n t e s  ,  n o u u m  f i c e i c o m m i f l ü m  f a c c r e  

n o n  d i c a t u r .

S é p t i m o  o b f e r u o . q u o d  f i  n o n  f i t  f i d e i c o m m i f .  

f u m , v e l  f i t  n u l l u m » a n  f u b f t i n e a t u r  e x  c o n f c í f i o n e  

h x r e d i s  ,  f a t i s  d i f p a t a u i t  R e g e n s  d e  P o n t e  deeif. 
ColU ter.Conflij 3  9 . f l . r a « » w . 4  3  . a d  o r n a t u m / .  / -

deicommijfum.jf.de confeffis*fr t e x t . í r a  l.fdeicom m if- 
fum  9 i.ff .d e  condiB.indebiti, M e n o c h i u s  conf.44.1. 
fu b  n. I  o .  v b i  q u o d  n i h i l  i n  r e  c l a r a  c o n f e f s i o  i l l a  

n o c e a t  c o n f i e e n t i , 6 c  f i  t a m e n  v b i  t e f t a t o r i s  d i f p o -  

f i c i o  e f t  d u b i a ,  c o n f e f s i o  n o c e a t  c o n f i t e n t i »  q u i a  

i l l a  d e c l a r a r  m c n t e m  i p f i u s  t e f t a t o r i s » t a l e m  f u i l f e  

a d  c o n f i t e n t i s  p r * i u d i c i u m .

O ñ a u b  o b f e r u o  ,  q u o d  f i d e i c o m m i f l i i m  i n d u „  

c a r u r  e t i a m  e x  v e r b o  rogo,vo!o.fideicommitto,fr  í í -  

m i l i b u s . v t  a l i o r u m  v o t o  p r o b a u i t  P e r e g r ,  in p ra . 
cedenti a r t .i.a  » . 4 6 - a d d u c e n d o  t e x t . * »  l omne ver- 
bum ,C.communia de legatis l.legatis c de lerrahis f u b -  

d é s , i d  f i i i f í e  v i s ú  m i r a b i l e  n ó n u l l i s  i n  g r a u i  c a n i a »  

q u o d  v e r b a  p r e c a r i a  i u r i s  n e c c f s i c a t é  i n d u c e r í t i t .  

i t a  v t  h a r e s  c o g e t e t u r  i n u i t u s  p r a i t a r e  i d  d e  q u o  

p r a t c a r i i s  v e r b i s  r o g a t u s  f u e r a t  » &  e f t ’ n d n b h a .  

t n m p e r  t e x r .  in ( .f in .  ínfiitution. de firgulis rebus 
per fideicornmiffum rtU B is, 0  l. c - m f . ’.ter , §. rogo.

f -
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Francifci CenC-.iii
f .  de legat. i ■»» hvhi pitre,§.ie rogo, ff.ad  Scnat Con- 
f» lt. Tre.elL Sc L roge , ff.de pdstecmmxffarils liber.
' ta x i 'b n s ,q u ' in  &  polt « .4 .-. idem  d ix it  P ere gr in u s  
d e  v e r b i s  denotantibus dcfiderium  teftatoris , v t  
i n d u c a n t  fideicommiffiim, &  ego addo Surd. dec. 
13 i nmn.6.lá ie  hanc aiiertioncm  co m p ro b an tem  
q uod f ideicom m iffiim  inducatur  per  v e rb a  tefta
t o r i s , fu u m d e fid e t iu m  denotantia.

V e t u m  non id co  dicas, q u o d  fit fuperfedenda 
fideicom m iffi  p e t i t io  , fiue caufa  , q uod  pendeat 
difciiffio inuentatij  inter hceredem, &  creditores,  
p r o v t  diffinitum in  fioo Senatu d ic i t  Fáber »» Cod. 
tit.de iHr.dehberand.dtffn. 5,

Secundo dicas , q u o d  fideicom m iffiim  a dhuc
eenfeacnr induétum  ex im n d a to  te fta to r is  fu 
mandi ai m i j í iu e  infignia c iu fd e m  teftatoris, q u j -  
v is  a li ter  de eo non  appareat , v t  a l io r u m  v o r o  
con clu d it  G ratianus difcept forenf. 1 88.fub diftin 
ñ io n e  tamen M o lin *  de p r im o g e n iis , í»¿.r.£»p. 5.

lib .i.ca p . t4.m tm .7- fubdens fu b  numer. 
j o . e x  O itradoco»/lt  5 1 ( » / « .S im on.de  Prartis dc 
interprctatton. vltimarum voluntatum , Itb. y - fo!u* 
tio».i.d.uhitai.4 . nurn.8.infne . T i r a q u e l l o  de p r i 
m ogeniis  yriíc/.ó 4.»«?» l .quod teftator v o le n s  ar
ma fua portari per f i ib it icu tu m ,liceteíTcnt d u o  fi
l i) , in te l l ig atu r  de prim  ig c n ifo  , c u m  alias h u iu G  
nm di onus non conuen¡ac,nifi v n i  m aio ri  nato.

T e r t ib  d ica s ,q u o d  et iam  ante h u iu s  g r a u a m i -  
nis im plem entum  grauato  , fiue don atario  d o m i 
n iu m ,&  poffiff io  acquiratur , p r o v t  pro b at  a l i o 
ru m  vo co  id em  Grzúatv.xs difcept. fo re n f. 581 .fu b  
n k n i.Z 4 .&  2 y pr.xfertim ex M o lin a  d U b,z.cap .t4 . 
num. Í 1 . & lib. i cap. i y.num.y.eum jep q . q u in im m o  
&c v t  grauatus affumere arm a,fiue n o m e m &  c o g 
nom en reííatoris , priuctur fucccffione o b  non 
im plem en tum  , v b i  gtauam en fu e r it  im p o f itu m  
per v iam  m o d i , &  non condi t iónis  , r e q u ir a tu r ,  
q nod  fit interpellatus , q uem adm o dum  late c o n 
c lu d it  idem G ra ú a n .d ifep t .forenf.7 9 8 . fub  numer. 
Í o.curnfeqq. pr3.Ccnim ex  M o l i n a d a  p rim o g en .  

lib .i-c .'. 4.3 n .t o .  vfque ad 2 4 - &  fi' fu b d a t , q u o d  
h o c  cafu poil  interpellat ionem  non fit  e x p e ñ a n -  
cinm tempus a n n i , i u x t a amplins,C.de f id t i-  
comm iffis,íe¿ ficftandum arb itrio  lu d ic is ,  q u i  p o 
te r it  tempus i l lu d  reftr in gere ,&  nos late  in  f u p e 
rioribus articu lis  deduxim us.

Q u a r t o  dicas , q uod  in i l i tu t io  f a ñ a  c u m  on ere 
fu fc ip ien di infignia  arm orum  teftatoris ,acq; fitu- 
aad i  quartas diuerfas e iu fd e m  fa m il i* ,n o n  in t e l 
l ig a tu r  cu m  p rsc e d e n tia  , v t b e n e  &  c o p io fe  re-  
fo lir it  MarcajVfltff,? 3.q u e m  v id e ,f ic  etiam  &  v id c  
T h e fa u r .  Ub. 1. quafi. forenf. y 4. in  term inis  q u * -  
i i ion is ,quan do p r im o g en it i  fi l ius per a ffi im p cio-  
ncm alterius c o g n o m in is , &  ceffion em  iuriurn 
p r im o g en itu r*  priuetur  iure fu o , i t a  v t  fac ia t  lo 

cum  fequenti in gr.idu, &  num iu ;  amilTum poffit 
rccuperari.T h efitur .patrem  dec.Dif a :  M a f tr i i r jm  
decif.z6 6 .Sc  eundem  Mnrtam  ui a 110 fuo voto 
c u m  refo lu it  de d u p l ic i  f ideicommiffb facto cimi 
vn a  cau fa ,  quod ii la  caufa' i let am p liat iu e  ,8c non 
r e f t r i ñ i u e , & -waio yo.vbi quod p ro h ib it io  aliena  - 
t io n is  non exte n d atu r  v l tr a  q uartum  gra d u m , 
p r* fe r t im  quando p r * c ise  eft fa ñ a  filiis  inftituci s, 
l e g o  e u m ,&  q u *  nos in ^ rscedentibus art ic u lis  
m agis  la t e ,&  c o p io fe  deduximus.

Q t i a r i b  d i c a s ,  q u o d  q u a n d o  f i d e i c o m m i i l a r i u s  

f c i e n t e r  r e m  f i d e i c o m m i f f b  f u b i e ñ a m  a l i e n a u i c ,  

&  e x  p r e c i o  e m i t  a l i a m  r e m , f i t  i n  e l e ñ i o n e  a l t e 

r i u s  f i d e i c o m m i f l a r i j , q u i  f u c c e f f i t , v e l  p e t e r e  r e m  

e m p t a m , v e l  p r e t i u m , f e c ' u n d i i m  B a r c .  in l.lm pera. 
tar,§ .fin .n .i.verf. aut fciebat fe  grauatun , ff.d e  le g .  
2 , v b i  í m o l . A n g c i j í W í r r  confil.Q roti conf.4 ¡8 .n .8 . 
verf. f ix to  va lde ia f. conf. z y t. n.x ‘ lib. 2. C u r t i u s  

I u n .  conf. t 9 i .ft .9 8 ‘ Ccanettaconf. 1 9 y.». 4 .M e n o c .  

con f i X y.num .yo.&  yi.vfque adfim m .̂  M a n t i c a . / /  

conietittrisdtb.y.tit.8. n .x 6 .  P e r e g r i n u s  i n  p r . x c e d .  

a rt.4 ^  nttm.z9.ante fin .verf.fi tamen httrej,ft decif. 
i . n.  i o  &  p o r t  m u l t o s  F u i a r . d e  l u b i U t u t i o n i b u s ,  

q 6 1 7 .a nurn.64,cum feqq  p c r m  t r a c a  e n i m  r e s  f u c -  

c e d i c  i n  l o c u m  r e i  p e r m u t . a c * , / . /  do eat a , %.fin. ff
de donat dnter v ir u m ,ft  vxorem  , leg.fin.i. fm . ff. de 
gondition.ft demoniiratiori.d.l. f i  ¡tnper...tcr. § f i n .f f .  
de le g .i.l.f i  rem &  pretiumLff.de pet. hareditatis i l. 
ita  conftante,ft l.  feq  f i .  de iure dotixtm . B s r c o l u s  in  
l  qni R o m * , § .  duo fratres,ff. de verborum ohltgat.q.
1 . T i r a q u e l l . d e lign.ager § . 3 i .g lo f.i. num. 
16. f f  feqq.Sc m agis  in te rm in is  , quod rcs p e rm u 
ta ta  fub iaceat  f id e ico m m iiib  lo c o  rei p e rm u ta 
tion is  c a u s a  a lienata ,  d ixerunt C o rn eu s  conf.xyo. 
a num.y :ad finem  lib.y . la f.  conf.z i i .  numer. 1. l ih .  
z.8oe.\\tn.confi-9o.num-z.vol,, 5 . Decianus cew/j 7 .  
n u m .8 .&  num.y y.ac  M atit ic .d e  conieEl. Itb.y. titul.
8.k nutn.iCi &  28. v b i  q u o d  fi h * re s  bona iua  l i 
bera permutaneric c u m  re f u b i e ñ a  f id e ic o m m if-  
ib  effic iatur fideicom m iftaca ,&  ideo debeat re ft i-  
tu i  fideicom m iffario  , A l b e n f  conf. 9 7 .« .  9. M e 
n o ch .¿■«»/170. v b i  p lu r a  c o n g e r i t , &  ex  Bart. &  
alirs C ra u e tt .  conf. 9 7 y.poft num. y. Sc nos  iam  fu -  
pra.cum P e re g r in o ,q u i  d ic ic  d ec ifu m  in a rt.44.a. 
n. yo.ad finem  , m u lta  a lia  non iniucunda d e d u x i-  
miis.atqiie ob feru au im u s, q u *  hic  non repetim us 
fed feider».relegenda rem ittim us-

Et ex  his m aneant a b fo lu t *  obferuationes ad 
h u n c  T r a ñ a t u m  P eregrini de fideicom m iffis ,m a 
gis  ad p r iu atu m ,&  prop riu m  c o m m o d u m  , a tq u e  
v fu m  quam  ad a l i e n u m ,  &  com m une p r * p a r a t *  
in  die h o c  S a n ñ i f f im *  V irg in i  M a r i*  de m onte 
C a r m e lo  p a tr ó n *  A u g u ft i f f im *  d ica to ,  fub  c u iu s  
fa c i l i  o m in e h abeat g e n iu m , v t  v  ivar  liber,iuxtis 
M a rtia lis  Seria magis,qudm iocofa diBtf.

D E O  G R A T I A S .

I N D E X
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A R G  V  M E  N  T  O R  V  M>
A C  P R I N C i P A L l O R V M

Qua; itionum exiitendum in vnoquo- 
queAiticulo.

Jn Articulo primo folio i.

N  ex paólo celebrato  inter donanfcm, &  
donatarium  quaeratur v t i i i s  a ó l io  fe- 
quenti?

A u  in dubio fideicomniiillTm tanquam odiofv¡m ef- 
íe e xr in ó lu m  fit facienda interpretatio?

Jn A rticu '0  A .fo l.i:
A u  fideicommilTai ius a p p e lle tu r  haeres quando 

noti fufifed alterius g ra t ia  in ft itu itur ’

Jn A rticu lo  É. f o L i .
A n  aiTigrtaca leg it im a fi l io  per patrem  co m p re

hendatur in fideicommtíTó a fe poilea creólo?
A n  donatarius in  rebuS fibi irreuocabiliter d o 

nacis poffit h * re s  infiiru i , ac nominatim gra- 
uari?

A n  donator poffit don atio n i perfeó l*  m odum  a p .  
ponere  abfque v o lu n ta te  donatari j, &  n un q uid  
m odus pOsiit appo ni ex  interuallo.

Q u *  dicantur c la u fu l*  fu fp e n f iu * ,&  q u T r e f i  l u -  
tiua; in contra ¿libus don ationum  , &  aa-ciaufu- 
1 *  operentur , v t  donatio  caufa  m ortis  tran fea t  
in  don atio nem  inter v i u o s ? '

Jn Articulo 8. f o l .6.
A n  de bonis  p u p il la r ib u s  posfit  per fub flitutum  

grauacum  le g it im a  ex  ,perfona  impuberis de
trahi?

A n  granatus per fid eicom m iflu m  vn iuerfale  d e 
trahat T rebellianicam ?

An  m a ter  posfit detrahere duas quartas, vn am  ex  
perfona p u p i l l i ,  a lteram  ex  perfona  v l t im i  gra
uati?

J n  ( ¡ y J r t i c u l o  9 - f o l ,  9 ,

A n  vn us h * re s ,ve l  fídeicommiíTarius posfit ad t o 
tu m  agere,aItcro non petente , v ig o r e  iuris ac
ere fcend i/

A n  vnus hares posfit in rorum  a gere .v e l  in torum  
conueniri in redim endo aóliuc,6t pasfiuc in  iu 
re luendi/

Jn A rticulo l o . f o l . i o ,

An  h * re s  in d ircólo  do m in io  f ideiccm m isfi  on ere 
grauatus v t i lc  faólo fuo quacfitum relticucre 
tcn e atu r.o b la to  pretio?

Cenf.ai Peregr.dt Ftdeicommijfts.

A n  hares grauatus posfit iure praelationis retra-' 
here  rera em p h yteu tica m  v e n d ita m  pro eodem  
pretio/

A.n emolurnenra.qu® fnnt in fruólu ,v tp o t c  lau d i-  
m ia  , & c .  fpeólent p o tiu s  ad v fu fru ó lu a r iu m , 
qii'im ad proprietarium? x

A n  Cxm rn iiium  d ica m r  ffSc infm ólu»
A n  h * rc s  gr«.uatus ante purif icatam  conditionem , 

d ic a to r  dominus rerum  hareditariarum ?
An  m ' b  lia difperfa ab que c u lp a  h^tedis  im pu

tentur in T reb e llia n ica m .

/•? A r riru ’o 1 t . fol. i t.
An difipofir io  co l la c i  in c e r t u m  cafum  trahatnr ad 

a liu m  cafum  eueni; n - .m  in qu o  teitaror pr, u i -  
diffet.fi eu m  pir ecogic.ailct; m ulti  d iilinguuntur 
cafiis.

A n  requiratur inrprrenari > , ad h o c  v t  r u is  p r i-  
u etu r  ratione inobforuanti,'? , c o n d u iu n is  , v e l  
modi?

/ n  verb a  e n u n c ia t iu a  per  m ed u m  m odi d ifp o -  
nant?

An  tBodus o b liget  Icgarai ium  de iure f i f c i , &  an 
ex  m odo oriatur aólio?

A n  e x p n e c e p to  teitatoiis  v t  afTumantur a rn r,a ,&  
infignia, cenfeatur induólum  fideicom m ifiiim .

A n  condicio  adieóla  refolutiuni d ifpofit io nis  fa
cia r c o n tra ó lu m  con d ic ion alem ,&  q u id  in v l t i -  
mis voluntatibus?

C u i  debeat applicari  h«reditas  , qua priuatur h a 
res o b  inobferuantiam  p r a c e p t i  rellatotis?

Jn A  tieulo t j .fol. 1 3 .
Q u o m o d o  parer posfit fubftitim im  p u p il la re m  in 

íú a  le g it im a  grauare,m ult®  re c en fe n tu rd o ó lr i-  
nart

Q u o m o d o  d ig n o ica tu r  , quando c n u s  eft iniunólíi 
p u p i l lo ,  &  quando h are d ib u s  p u p i l l i  v e n ie n t i ,  
bus ad inteftato?

Jn A rticu lo  n i f o l  i j .
A n  v ir tu te  d ió lion is  tunc &  eo caiu . t r a h a t u r  fu b -  

l l i tu t io  de cafu ad ca fu m .v e l  rcftringa ur ad c x -  
prefliim/

A n  fi q u is  v o c e t u r  m aio r  n a m , ha! a ir r a i io  ad 
d ig n ita te m ,v e l  ad n atiuitacem  , icu a m i j u u a -  tem/

H h  i »

y
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In  A rticulo i A fo l. 14 '
' x n  p r o h i h i r i o  f i m p l e x , f c  a b l q ; c a u f a d e  n o n  a l i e -  

n a n d o , f i t  v a l i d a  í  m u l t i  a d d u c u n t u r  c a f u s  

¿ n  a d  f i d e i c é m i i f u m  i n  c a f u  c o n r r a u e n t i o n i s  i r r e -  

u o c ; a b i l i t e r , & r e u o c a h i i i t e r a d m i t t a n t u r i l l i  d e  

f a m i l i a  i a m n a ü : a d d u c i t u r  d i f t i n ñ i o  n o t a b i l i s .  

A n  a l i e n a t i o n e  p r o h i b i t a ,  a l i e n a n s  p a r t e m  f i d e i -  

c c r o m i i f i . p n i i e c u r  t o t o ; a d d u c u n t u r  i i m i t a t i o -  

r . e s , a c  o b i e i  u a t i o n e s  a d  m a t e r i a m .

L i A : tictilo  ;  ¡.fe l.  I  f  
A n  f i  f i i b f t i t u r i  '  f a ó t a  f i t  p o s t h u m o  n a f c i t u r o , f u b  

c o n d i t i o n e » /  decefferitjixrejiliie  , p o i i h u m o  n o n  

n a t o , v i d e a t u r  d e f e c j i  e  c c n d i t i c ?

A n  c a f l u c a t o  p t i m o  g r a d u  i u b u i t u t i o n i s  p e r e a n t  

f e q u e n t e s t i a t e  p e r  d i f c u r f u m .

In  Articulo  t  6  - f l . i  6.
A i l  q u a l i t a s  c x p r e i l . i  i n  p r * c e d e n t i  d i f p o f i t i o n e ,  

d i c a t u r  r e p e t i t a , &  c o n f i r m a t a i n  i e q u e n t i f i m -  

p h . c i  C ! '  f a ó l a .

A I I  r d i r i ! m » f i  n o n  a p p a r e a t  r e f e r e n s , d e  f e  p r o b e t  

&  q u o t u p l e x  p o f s i t  d i c i  f i i ñ a  r e l a t i o . ^ ’ l a r é .

A n  p e u o n a  i n f e r t a  f t i p u l a t i o n i , f a c i a t  e a m  p e r i b 

n a  I c m ?

A i m  - u u s  e m p t o r  p o f s i t  f e n e f t r a  a p e r i r e , &  q u i d  

i n  r e f e ñ i o a e , a d  q u o d  m u l t o r u m  textuum  a d 

d u c u n t u r  i n t e l l e ñ u s , &  a d  m a t e r i a m  n o u a  de
cifio Sacri Confilij a d d u c i t u r .

A n  p r o  a l i m e n t i s  d e t u r  h y p o t h e c a ,  m u l t i  p r o p o 

n u n t u r  c a f u s ,

A t i  p a t e r  d o l o s e  f i  d i f s i p e  t , t e n e a t u r  f i d e i c o m m i f -  

f u m  r e f t i t u e r e .

A n  f i  r e u s  i n t e r p e l l a t u s  d e c e s f i t ,  f i d c i u f l b r  e t i a m  

r e m a n e a t  o b l i g a t u s .

A n  r e f p e ñ u  t r a n s m i s f i o n i s  a d f i t  d i f f e r e n t i a  i n t e r  

m o d u m , &  c o n d i t i o n e m .

In  A rticulo l y . f o l . t i .
A n  i n f t i t u t i o  c e n f e a t u r  f a ñ a  o r d i n e  f u c c e s f i u o , i l  

f e l l a t o r  i n l t i r u i r  f i l  i u m , &  e i u s  f i l i o s ,  v b i  d i f t i n 

ñ i o  c i  r q | i  o r d i n e m  t h a r i t a t i s  a f f e ñ i o n i s .

In A rticulo  i?, f o L i / .
A n  f u b f t i t u t i o  b r e u i l  > q u a  d c  f u i  n a t u r a  v u l g a r i s  

c o n t i n e a t  f i d e i c o m m i f l a r i a m ,  f i  f i a t  p e r  v e r b a  

h a b e n t i a  t r a ñ u m  f u c c e s f i u u m .

In ^Articulo 1 9 -fol. 14.
A t i  c o n u e n t i o  f u p e r  p r i m o g e n i t u r a  c o n t e n t a  i n  

i n g n i m e n t o  d i u i f i o n i s , p o s f i t  d h u d i c a r i  n u l l a »  

e x  q u o  n o n  l e ñ i s  ,  n e q u e  r e c o g n i t i s  t e f t a m e n .  

t i s , v e !  a l i i s  f c r i p t u r i s ,  i n t e r p o f i t a  a l f e r a t u r .  

A n a p p r o b a t i o  p r i m o g e n i t u r *  r e d d a t u r  i n e f f i c a x ,  

e x  q u o  a p p r o b a n s  e r a t  m i n o r  ,  e t i a m  i n t e r c e 

d e n t e  d e c r e t o  I u d i c i s .

A n  c o n f e f s i o  f a ñ a  i n  i n f t r u m e n r o  t r a n s a ñ i o n i s ,  

p n e i u d i c e r , q u a n d o  r e s  i c  a l i t e r  h a b e t , q u a m  i n  

c o n t r a ñ u  e f t  c o n u e n t u m f e u  d i f p o f i t u m .

A n  f a l l a  c a u f a  v i t i e t  p r o p r i a m c o n f e f s i o n e m , d e -  

t e ñ o  e r r o r e , v e l  f a i f a  c a u f a .

A n  h a e r e d e s  p o s f i n t d e c l a r a r e  d u b i a m  v o l u n t a t e  

d e f i i n ñ i  c i r c a  e x i f t e n c i a m  p r i m o g e n i n n r * .

A n  p r i m o g e n i t u r a  d i c a t u r  e x p i r a f t e  r a t i o n e  c o n -  

t r a u e n t i o n i s  , f t a t i t e  p r o h i b i t i o n e  d e  n o n  a l i e -  

n a n d o , c u t n  e x p r e f l k  r a t i o n e  ,  v t  b o n a  c o n f e r -  

u e n c u r  i n  f a m i l i a .

A n  v a l e a t  c o n d i t i o  a d i e ñ a ,  v t  d u c a t u r  v x o r  n o 

b i l i s  d e  c o n f i l i o  a l t e r i u s .

A ' t  d e f i c i e n t i b u s  n o m i n a t  i s ,  f t a t i m  p r i  n ' o g s n i  c u r a

e x p i r e t  ,  &  q u i d  f i  t e f t a t o r  f u e r i t  d i g r e l T u s  a d  

a l i o s  c a f u s  r u b i l i t i u i o n i s .

Index A rgu m en to ru m ;
In A rticulo l o  foU  i S .

A n  p r o x i m i t a s  i n  f u b f t i t u t i o n i b u s  f i d e i c o m m i f l ^  

r i i s  c o n f i d e r e t u r  r e f p e ñ u  g r a u á t i s , v e l  g r a u a t i .

A n  p e r  f i d e i c o m m i f l u m  f u c c e d a t u r  t e f t a t o r i , n o n  

g r a u a t o  ,  &  q u i d  a t t e n t o  i u r e  C o n f u e t u d i n a -  

r i o . d e f e n d i t u r  D .P ra fes de pranchis.
A n  n a t u r a  m a i o r a t u s  ,  &  p r i m o g e n i t i  a d m i t t a t  

m a f c u i o s f f i c u t  & f c E m i n a s  a d h o n o r u  f u c c e f f i o -  

n e m . i t a  v t  f c e m i n a  p r i m o g e n i t a  m a f c u l u m  f e 

c u n d o  g e n i t u m  e x c l u d a t ,  &  q u i d  q u a n d o  f u n t  

i n  e a d e m  l i n e a , v b i  m u l t *  d e c l a r a t i o n e s .

A n  f i l i i , f e u  t o r o r  v l t i m i  p o f i e f l b r i s  a d  p r i m o g e 

n i t u r - *  f e u  m a i o r a t u s  í n c c e f s i o n é , m o r t u o  p a 

r r e  f i u e  f r a t r e , e x c l u f i s  m a f c u l i s  v l t c r i o r i  l i n e ®  

f i t  a d m i t t e n d a , q u a m v i s  m a i c u H s  i n  i n f t i t u t i o -  

n e  m a i o r a t u s  c u r a  p r a e l a t i o n e  a d  f o m i n a s  e f 

f e n t  v o c a t i , l a t e  d i f c u t i t u r .

A n  m a f c u l i  r e m o t i o r e s  p r * f c r a t u r  f e m i n i s  p r o 

x i m i o r i b u s  e x t r a  l i n e a m  »  q u a m  d e f c e n d u n t  k  

p r i m o  i n u e f t i t o , l a t e  d i f c u t i t u r .

A n  p r o x i m i t a s  c o n f i d e r e t u r  r e f p c f t u  v l t i m i  p o f -

l e f l b r i s  d e f u n ñ i ,  a n  r e f p e ñ u  p t i m i  a c q u i r e n t i s .

Io  Articulo i i . f o l . i 4 '
A n  r e p r * f e n t a t i o » &  f u b i n g r e s f i o  o p e r e t u r  q u o a d  

g r a d u m , &  n o n  q u o a d  m a i o r e m  a t a t e m .

A n  f i  p r o x i m i o r  v o c e t u r  a d  í u c c e s f i o n é . f i t  g r a d u s  

p r * r o g a t i u a  f e r u a n d a  a b s q u e  r e p r a f e n t a t i o n e .

A n  q u a n d o  f t a t u t u m  r e q u i r i t  m a i o r e m  a t a t e r n  

t e m p o r e  f u c c e s f i o n i s  i n  f u c c c d e r e  d e b e n t e » c e s -  

f e t  r e p r c e f e n t a t i o .

A n  c u m  a  t e f t a t o r e  v o c a t u r  l i n e a  r e ñ a  ,  v e n i a n t  

f o s m i n . * . v e l  m a f c u l i  t a n t u m .

A n  f o e m i n a  v i  d o n a t i o n i s  v n i c *  i n f p e ñ o  c o i i f u e -  

t u d i n a c i o  i u r e  e x c l u d a t  f o r o r e m  i n  c o n c u r f u  

f r a t r u m  a b  o m n i  f u c c e s f i o n e .

A n  t e f t a t o r  c u m  v o c a t  a l i q u e m  f e c u n d u m  l e g e s ,  

v i d e a t u r  f e  r e f t r i n g e r e  a d  i u s  c o m m u n e , v e l  a d  

i u s  m u n i c i p a l e .

A  n  n e p o s  c o n c u r r a t  c u m  p a t r u o  ,  q u a n d o  a g i t u r  

d e  i u c c e s f i o n e  a n i .

A U  i n  f u c c e s f i o n e  f i d e i c o m i f s i a f c e n d e n t i s  n e p o s  

d e f u n ñ i  e x c l u d a t  a b n e p o t e m  ,  v e l a b n e p o s , &  

t r i n e p o s  c o n c u r r a n t  c u m  n e p o t e » &  f i l i o .

A n  r e p i * f e n t a t i o  c e n f e a t u r  f u b l a t a , e x  q u o  r e f t a -  

t o r  m á d a u i t . f u c c e d i  f a l u a  g r a d u s  p r a e r o g a  i u a .

A n  p e r  v o c a t i o n e m  p r i m o g e n i t o r u m  e x c l u d a t u r  

r e p r a e f e n t a i i o .

A n  p a t r u u s  p r a e f e r a t u r  n e p o t i  e x  p r i m o g e n i t o  

p r * d e f u n ñ o  i n  v i t a  p a t r i s .

A n  e x  f u b f t i t u t i o n e  f a ñ a  v n i  a g n a t o ,  o e n f e a n r u r  

v o c a t i  c a c t e r i  p r o x i m i o r e s  i p f i u s  t e f t a t o r i s ,  a u  

i p f i u s  g r a u a t i .

A n  n e p o s  c o n c u r r a t  c u m  p a t r u o  i n  f u c c e s f i o m -  

b u s  f i d e i c o m m i s f i .

A n  f i c u c  q u a l i t a s  a d i e ñ a  i n  i n f t i t u r i o n e  p o r e f t  

G c n f e r i  r e p e t i t a  i n  f u b f t i t u t i o n e , h o c  p r o c e d a t  

é  c o n r r a .

A n  p r i m o g e n i u m ,  f e u  f i d e i c o m m i f l i i m  i n d u c a t u r  

c x  c o n i e ñ u r i s , &  q u a e  c o n i e ñ u r a t  r e q u i r a n t u r .

A n  d i ñ i o , p o f i t a  i n  p r o h i b i t i o n e  a l i e n S -  

d i j i n d u c a t  p r i m o g e n i t u r a m .

A n  e x  q u a l i t a t e  r e i  i n d u c a t u r  f i d c i c o m m i i T u m .

A n  i n  f e u d o  h * r e d i r a r i o  f i t  l o c u s  r e p r a c f e n t a r t o n i ,

a c  f i l i u s  i n g r e d i a t u r  l o c u m  p a t r i s .

A n  repr.*fentatio posfit dari tam  m  feudis a n t i .  

q u is , q u a m  in nmiis.
A n  f i l i u s  c o n c u r r a t  c u m  p a t r u o  i n  f e u d o  e x  p a 

ñ o  p r o u i d e n c i a .
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Index Argum entorum .
A n  f r a t r u m  filij  fiiccedant i n h i s , q u *  non fu erü t

c o m m u n i s  p a t n s .

A n  f i l i u s  f r a t r i s  p r i m o g e n i t i  v t e r i n i  e x c l u d a r  p a 

t r u u m  f e c u n d o g e n i t ú  v t c r i n u m  f r a t r e m  a  f u c -  

c e i f i o n e  f r u d i  n o u i , q u o d  n ó  f u i t  c ó m u n i s  p a t r i s  

A n  i n  R e g n o  o m n i a  f e u d a  p r * f u m a n c u r  h x r c d i -  

t a r i a .

A n  i n  c o n r r a ñ i l n i s  p o f f i t  f i e r i  f i i b i l i t u t i o  ,  a c  p e r  

f u b l i i t u t i o n e m  c u  i  f  i c i c d a c u r .  

A n f i d e i c o m m i f i i i m  p o i l i t  o r d i n a r i  i n  c o n r r a ñ u ,  

i t a  q n o d  v i r e s  f i d e i c o m m i f f i  a l T u m á t .

A n  f e u d a  c o n c e f l n  p r o f e , &  h ' e r e d i b u s  d i c S t t i r j i * .

r e d i t a r i a  ,  &  a l i a  a d  m a c e r i a m  f r u d o r u m  l a r e .  

A n  i n  f u c c e í í i o n e  R e g n i ,  v e l  a l i o r u m  m a i o - r a t u f i

f i t  l o c u s  r e p r * f r n t a t i o n i , &  a n  d e  i u r e  a n t i q u o  

e r a t  l o c u s  r c p r >  f e n t a t i o n i , v e l  v n u f q u i i q u e  a d

fucceffionem  vocabatur-
A n  i n t e r  f i l i  s  d u o r u m  f r a t r u m  d e t u r  f u c c e f i i o  i n  

f t i r p e s  v e i  i n  c a p i r a .

A n  i n d e  f i n i t a  « q u i p o l l e a c  v n i u e r f a l i  i n  m a t e r i a  

l i n e * ,

]n A r r iiu h  t , .fol. y t .

A n  q u a i i t a s , q u * - a l i q u é  i n f u c c e i r i b i l c m  f r  c i r , r e 

q u i r a t u r  t e p o r e  f u c c e f f i o n i s  ,  a c  d e l a t *  h . t r e d .  

A n  a p p e l l a t i o n e  f i i o n i m  v e n i a m  d e f c e n d e n t e s  c x  

f r r m i n i s ,  &  q u i c o n t i n e t t u r  a p p c l i a c i . á n e  f i l i o 

r u m . f !  n e g a t i o e  c o n c i p s a t c  r  "  p p o I  l a r i n .

A n  i n  f i d c i c o m m i i i i s  a t t e n d a t u r  t e m p u s  p r a t i e n s ,  

v e l  r a b f c o , u e n s .

A n  p r i n c e p s  p o i l i c  c o n c e d e r e  I n f e r i o r i ,  v t  l e g i  

t i m e j v a l i d e . n o n  o f t b a n t e d e f e ñ u  c i t a t i o n i s .

A n  1  r i n c e p s  p o i l i t  l e g i t i m a r e  i n  p r a e i u d i c i ú  f u b "  

I t i t u t i ,

A n  l e g i r i m a t i  v a l e a n t  f u c c c d e r e  i n  o m n i b u s  f u c -  

c e i l r o n i b u s , f i c u t i  f u c c e d t m t  l e g i t i m i  a b  i n i t i o ,  

l . a t e  d i f c u r i t u r .

A . 1  l e g i t i m a t u s  per r e f c r i p t n m  excludat f u b f l i t u -  

t u m  fub c o n á 'u io n e fifine liberis decefferit, c u r n  

am pliationibuSjlate  difcutitur;
A t  l e g i t i m a t i  v a l e r t  f i i c c e d e r e  i n  f r - u d i , s  &  q n S d o ,

A n  l e g i t i m a t i  v a l e a n t  a d m i t t i  . a d  S e d i l i a  N o b i 

l i t a r i s  C i u i t a t i s  N e a p o l i t . i n * , .  »

A n  f a c u l t a s  a g g r e g a n d i  N o b i l e s  a d  S e d i l i a  f p c -  

ñ e t  a d  e a d e m m e r  S e d i l i a  , &  a n  N o b i l e s  i r t  

h o c  i u u e n u i r  c o n f u e t u d i n e .

A n  l e g i t i m a t i o  f i t  d e  R e g a l i b u s  r e f e r u a t i s  P r i n 

c i p i  i n  f i e n u m  I m p e r i ) .

A n  l e g i t i m a t i o  p o i l i c  f i e r i  f n e  c a u f i  a  P r i n c i p ó  

i n f e r i o r e .

A n  l e g i t i m a t i a  d i f t e t  a  d i r p e n f i r i o n e .

A n  i l  l e g i t i m a t i o  e l l ,  f u b r e p t i t i a , c o r r u a n t  o m n e s  

a l i j  < a ñ u s > n e m p e  i n i l i t u t i o , d o n a t i o , & c .

A n  l e g i t i m a t u s  p e r  f u b f r q i i e r i s  m . a t r i m  m i i i m  i n  

v l t i m o  v i t . *  f p i r i t u  ,  f u c c e d a t  i n  p r a e i u d i c i u m  

f u c c c d e r e  d e b e n t i s .

A n  i n g r e d i i e n s  M o m f t e r i u r n  i n  a r t i c u l o  m o r t l L s

A.n le g ic in ia tn s  p er fu b s e q u e n s  m a t r i m o n i u m  e x -

Jn Arrindo ii.fo L y .i,.
A n  l e g i t i m a r u r  p e r  r c f c r i p n i m  c o n t i n e a t u r  i n  c o  

d i t i o n i b u s ,  &  d i r p o f i t i o n U o t i s  f i d e i c ó a n í l a ¡  i i s ,  

&  q u i d  d e  C ó f u c n i d i n e  N e . a p o l j r a n a , ! . a t e  i b i d .

A n  i n  t e r m i n i s  C o n f u e t u d i n i s  r e s  e m p t *  e x  p r e 

t i o  d e d a ñ o  a  b o n i s  a n t i q u i s  ,  d i c a i u u r  e t i a m  

a n t i q u a ,  a c  i n  e i s  d e t u r  f u b r o g a r i o .

A n  f i l i o  l e g i t i m a t o  c o m p e t a t  i m m i f f i o i n  h a e r e . d l -  

tniem ,vi'gore.Lfinalis C.de edicto D iui H a d ria 
ni tollendo.

A n  f i l i a t i o  p r o b e t u r  e x  a ñ i b u s  p o f i r i u l s ,  f c i l i c e t  

e x  a l i m e n t i s  ,  d c r i c a t u , d o ñ  > r a t u  ,  &  c a e t e r i s  

c n n i e ñ u r i s .

Q u , o m . o d o  o b r e p t i o , &  f u b r e p r i o  i n  m a t e r i a  l e g i -  

t i m a t i o n i s  v a l e a n t  v i t i a r e  r c T c r i p c u m  ,  &  q u *  

c l a u f u l a  h a b e a n t  ,  v r i m ,  v t  c e n f e a t u r  d i f p c n f a -  

t n m o m n i  v i t i o  o b r e p t i o n i s .

A n  p c r  f i m p l i c c m  c i t a t i o n e m  q u i s  c o n i l i c u a c u r  i e .  

g i t i m u s  c o n t r a d i ñ o r .

f r c g i r i m a t i o  e x  q u i b i r s  v i t i e t u r  n o n  o b f i a n t i b n s  

q u i b u f c u n q u e  c l a u f u l i s  i n  p r i u i l e g i o  a p p o f i -  

t i s , a c  m u l t a  d e  v i t i o  o b r e p t i o n i s , &  f u b r e p t i o .  

n i s ,  r e f e r t u r  decifio Regentis Reuerteri).
A n  l e g i t i m a t i o , q u *  f i t  p a t r e  v u i e n t e , a c  c o n f e n -  

t i e n t e m c q u i r a t  c i t a t i o n e m .

A n  p a t r i s  c o n f e n f u s  i n  l e g i c i m a t i o n e  p o i l i t  p r * -  

c e d e r e ; &  f u b f e q u i .

A n  l e g i t i m a t u s  e x  p o f t  f a ñ o  p o f f i c  h a b e r e  r a t a m  

l e g i t i m a t i o n e r a , &  q u i s  a t t e n t o  c o n f u e t u d i n a -  

r i o  i u r e  i n  C i u i t a t e  N e a p o l i t a n a .

A n  a g n a t i  c e n f e a n t u r  c o n f e n f i i f e  l e g i t i m a t i o n i . f i  

p e r  q u a d r i e n n i u m  n o n  c o n t r a d i x e r i n t .

A n P r i n c i p i a d  o b t i n e n d u m  r e f c r i p t n m  d e b e a n t  

e x p r i m i  o m n e s  q u a l i t a r e s , l a t e ,  &  q u * n a m  f i n t  

i p i *  q u a l i t a t e s .

A n  l e g i t i m a t u s  p e r  r e f c r i p t n m  P r i n c i p i s  e x c l u 

d a t  f u b f t i t u t u m , &  q u i d  i n  l e g i t i m a t o  p e r  f u b -  

f e q i i e s  m a t r i m o n i u m ,  a d d u c u n t u r  l i m i t a t i o n e s  

p e r  d i f r u r f u m  c o n c i n n e .

A n  f i i b d i r u t i i s  i n  m a t e r i a , d e  q u a  a g r t u r . f i t  n e c e f .  

f a r i o  c i t a n d u s  .

Cenf.H  EPeregr de Fidehonirniffis.

e l u d a t  f u b ! l i t u r u m  f u b  c o n c e p t i o n e  v e r b o r u m

f i  deciffcrit ftne filiis  natis cx legitimo matrima-
. « ¡ a . 1 . 1  t e  d i s c u t i t u r  v s q u e  a d  f i n e m  A r t i c u l i , v b i  

f i n g u l a r i a  a d  m a t e r i a m  l e g i t i r a a r i o n i s .

In A rticulo i4 .fo l.8 6 .
A n  i n  n u b i o ,  q n a n d o  n o n  c o n l a t  d c  f c i e n t i a  m a -  

c r i m o n i j  p r * f u r a a t u r  i g n o r a n t i a p r o  l e g i t i m i -  

t a t e  f o b o l i s .

A . n  q u a l i t a s  l e g i t i m i  m a t r i m o n i i  f i t  p t o b a m d a ^  

v b i  a g i t u r  d e  f u c c e f i i o n e  a d  r e r n , .

M a t r i m o n i u m  m e t u  c o n t r a ñ u m  e x  q u i b u s  p r o 

b e t u r  ,  &  a n  m a t r i m o n i u m  r a t i o n e  m e t u s  i n .  

i i a l i d e r u r  q u o a d  v i n c u l u m , r e f e r t u r  decifio Cu* 
ris, Archiepifcopalis N eapolitans.

A n  t p o n f a l i a  c o n t r a ñ i  f u h  c o n d i t i o n e , /  Pontifex  
■ d i j j b £ » / t » £ r i f , o b l i g e n t , i t a  v t  v n u s  a l l e r o  i n u i c o  

r e f i l i r e  n o n  p o s f i r .

A n  m a n d a t u m  f r ñ u m  a l i c u i  a d  c o n i r a h e n d u t t l  

m a t r i m o n i u m , f i  r e u o c e t u r  i n f r i o  m a n d a t a r i o ,  

&  r e p e r i a t u r  c o n t r . a  ñ u m  m a t r i m o n i u m  v a l e a t  

a c  m a c r i m s n i u m  t e n e a t .

A n  l e g i t i m a t u s  p e r  f u b s e q u é s  m a r r i m o n i ú  p o f i .  

f i c  a d m i t t i  a d  m a i o r a t u m ,

A r t  v a l e a t  P r i n c e p s  i u r i  q u * r e n d o  p e r  l e g i c i m a -  

t i o n e m  d e r o g a r e .

A n  l u d e x  f x c u l a c i s  c o g a t u r  i n  c a u f a  h a r r e d i t a t i s  

i u d i c a r e  f e c u n d u m  f i n e m  a r t i c u l i  l e g i c i m i c a -  

t i s  c o r a m  I u d i c e  E c c l e f i a f t i c o  d c c i f i .

A n  r a t i o n e  i n c i d e n t i *  p o s l i t  E c c l e f i a f t i c u s  I u d e x  

d e  t c m p o U l i  c o g n o f c e r e  ,  r e f e r t u r  decifto S. C.
A n  f i c u t i  I u d e x  E c c l e f i a f t i c u s  e f t  c ó p e t e n s  f n p e r  

f c c d e r e  m a t r i m o n i i ,  &  c i r c a  h o n . i n i m  r e f t i t n -  

t i o r t é . f i c  e t i á  c o m p e t e n s  c i r c a d . l n a , &  i m e r c l T e

A n  d i r p e n f a t i o  o b c c n t a  i u  r a d i c e m  m  p r i m . i n i i  

i u s  f o l i d u m  f n c c e s f i o n i s  t r i b u a t  f i l . o .

A n  m a i o r a t u s  v o e a n s  l e g i t i m o s  ,  a c d c  l e g i t i m o  

m a t r i m o n i o  n i r o s ,  c o m p r e . h e n d . a t  l e g i t i m o s  

d e f c e n d e n t e s  a h  i i l e g i i i m i s .

A n  m a t r i m o n i u r n  i n  a r t i c u l o  m  - . r r i s  c o n r r a ñ u m

i t a  v a l i d u m  l i t i v c f i l i i  a n r e a p r o r r c a r i l e - o i t ' m i

c e n f e i n c u r o c  f u b i l i r u - u m  e x c i  c u t n  a m 

p l i a t i o n i b u s , á c  r e f i r i ñ i o n i b i i s  P ' i d e i i i .

E I  h  i  A n

I
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Index Argumentorum.
A n  m a t r i m o n i o  declarato nulla  ratione im pedim é. 

ti  e t . á  poft morté coniugLi,reneácurh*redes ad 
antephatú 'ac ad donationes faólas ín te r  fpófos.

C u i  d e íe r á t u r  lu c r a  niipriali.1  d a ta  f c i é t i a  c o n iu -
g ú  de impedim ento,laré per d i ícu r fu m  e x a m i-  
narar ,cum  m ultis  n o ta b il ib u s  ad m ateriam .

m A 't ic t lo  1 1  .fcl.  9  9 .

An fiEm in* cenfcantur vocat.e  ad f id eicom m if-  
fu m  fauore agn at io n is ,fa lt im  in defectü  m af-  
c u lo ru m  &  quid  in ma’ioratibus H ifp a n i* .

A n  verbn.ilh  modo,& form a J e  qmbus fupra  ..refe
rantur ad q ualita te  m aícu lin ita tis  p raccd en tc ,

A n  qualitas n ij ícu lin icac  s cenfeatur repetita  in 
fublticurionibus, mulri perpenduntur cafus.

A n  qualitas extriníeca poíira in teftamento c e n -  
ícacur repetita in codiciiJis, ac de co n ieélu ris ,  
q u *  h )c arguere polTunr.

An quando teftator cxpreíTerir q u a l i ta te m  ex le 
g i t im o  m atrim on io  nati , &  p ro c re at i  in v n a  
f  ibítiriitioneíCenfcatnr repetita  in aJiis.

A n  fubílítit iü  recip iat in terp re ta t io n em  ab iníli-  
tutione.

Add ocunrur interpretationes.ac d ec la ra t io n e sad  
textum in l.curn a u u s ff  de cortdit.Ó" demonftr.vhi 
lacé ad m ateriam , in quib us cafibus 'p rxcitacus 
texsKS obtinear.

A n  faólo caíii , quód íu b ft itu á  omnes cu m  fíliis 
decefíeriuc, f ideicommiftum expirer. ‘

An qnando cafus elt om iííus a te ftato re ,rem aneat 
in d ifpoíit io ne  iu r is  com m unis.

Q u *  requirantur ad h o c ,v c  perfona e x  v e r i í im il i  
mente teftatoris fub ftitutum  e x c lu d a t .

A nfideicom m ilTa condicionalia  reg u la r i te r  tráf- 
m itta n tu r.a c  de c ó ieó lu ris  n ecellar iis  ad tráf-  
mifiionem.

A n f i  fubftitutio  eft f ió la ;/  fine f i l i i s ,v e l  Uberis de- 
cejfcrh,  cenfeatur exc lu ía  fi l ia  fcem in a ,cu i  dos 
eit conftituta,an cenfeatur e x c lu fa  n ep tis  ex  fi- 
Jio;ita v t  neptis faciat deficere fu b ftitu tion em  
m u lt*  perpendnutur rationes ,ac  d o é l r in * .

In Articulo t 6 f o l .  1 1 4 .

An appellatione defcen dcn tium  m a fcu lor i i  c o n .  
l in e an tu r  m afculi  ex f e m i n i s  prouenientess 
cu m  notabilibus d ec larat ion ibu s.

A n  in em p h yteu fi .v e l  feudo a cq u if iro  per  f e m i 
n am ,licet  pro fe , &  defcen den tibus m afculis  
fuccedant m afculi  defcendentes ex  f e m i n a .

A n  appellatione defcendentiQ per l in e a m m a s c u -  
j illá,fiue per v ir i le m  f c x ú f e m i n *  e x  m asculis  
contineantur,difcutifitut c o n tra r ia  op in io n es .

An neptis ex f i l io  v e n ia t  appellation e  l i n e * m a s -  
cu lin *,Iate  d ifcuticur,cum  ratio n ib u s,arg u m e - 
tis,ac doótrinis.

A n  fruólus ex feudo p ercep ti  fint im p u ta n d i  in 
impenfis m eliorationum .

A n  fi filius,feu defcendens non v e n ia t  e x  iure, &  
perfona matris,fed ex p r o p r ia ,e i  obftec marris 
cxclufio .Iate  cum  rationibus d i fc u t i tu r .

A n  m afculus/efcendens ex f e m i n a  c é fe a tu r  mas
cu lu s  quoad fucceffionem, refertur ad materia 
Im perialis  fententia.

A n  feudum principaliter  acq u if itu m , n o n  a mas- 
cu lis . ie d  a fem in a,d ic a tu r  foeminaum

Soror dotata  quapdo ex c lu d itu r  á fuccesfione &  
quando d icatur m asculiara.cum  innum eris n o . 
ta b i l ib u s a d  m ateriam  discutitur.

An prox im ion im  appallatione ve n ia n t  f e m i n * .
A n  filia  fremina faciac deficere c o n d t i i jn é  fidei-"

com m isfi  f i  fine liberis decelferitilate cura d e c la 
ra t io n ib u s,&  l im itat io n ib u s.

A n  fi fideicSmilTum fuper bonis faclum  fit a patre
&  poftea il lud  idem  confirm tcur á f ilio ,censeaj 
tu r  n ouum , v e l  i llud idem  paternum  p r o r o g a 
tu m ,e le gan ter  d iscutitur.

In A rticulo 1 7  fo l.14  3.
A n f i  poftquá f e m i n a  fuccesfttjf i iperucniat mas

cu lis ,an  m asculus  ipfe fuccesfionem auferat.
A n  nati polt con ditio n em  fideicom m isfi,  a d m it

tantur,ita  vc concurrant cum  paribus in gradu 
ia m  admisfis.

A n  f i l iu s ,ve l  nepos ex contrauentione patris pri-  
uetur m aioratu.

A n  nati poft a lienationem  posfint reuoeare a lie 
nata fecundum «q uitatem ,cum  diftinólionibús 
d iscu titu r ,&  quid  in natis lite pendente.

A n  n a t i ,&  admisfi teneantur com m unicare b on a  
cum  poftea natis,paribus tamen in gradu.

A n  creditor c * te r is  an te r io r f ic o m p a rc a t  poftse- 
tentiam  laram, reu jc e c  fo lutn m  poiterioribus 
creditoriba.s.S: quid fi com parcat lite pedent^.

A n  fi teftator fubfticucrit l iberos masculos fiiorú 
f i l ioru m  , fi inftirutus fine liberis  d eced eret ,&  
tem pore mortis inftituti  n u ll i  exftcnt m a scu li ,  
fed cautum fi l i* ,  q u id  agendum  fit de h * re d i-  
tare.

A n  losmina femel per m asculos e x c lu ía ,perpetuo 
remaneat e x c l u ía , l ice t  m asculas  poftea defi
c ia t ,v e l  tantum  dicatur furpenfa.

Irt A rticulo Í B .fol. i 4 8
A n  filij pofiti in conditione cenfeanrur d ifp o f it i-  

ue v o c a t i ,  v b i  obferuationes ad m a ie ria m  cura 
principalibus conieóluris laté.

A n p r i u i g n i  h * r e d i t a s a b  inteftato debeatur v i 
tr ico .

A n  in difpofit ione teftatoris adm ittatur extenfio 
fauore p i *  c a u f* .

A n  M o nafterium ,quod grauatus eft ingrefliis e x 
c lu d at fu b ft itu tu m , ita  v t  operetur defeólum  
c o n d it io n is ,/ fime Uberis dteejferit,xrm.\tx n o t a 
b ile s  ad perfeólam in u o lu t*  iftius m a te r i*  i ii-  
te ll igenriam  p rop on u n tu r  aflertiones.

A n  c o d i t io ,/fim e Uberis decefferit. S acerd otio  e x 
pleatur, ita v t  ftatim adm ittatur fubftitutus.

A n  R e l ig io  tr iu m v o t o r u m  fim p lic iu m  ficuti  eft 
Societas  ¡efii fu c ce d a t ,&  fit  cap ax  feudi in  c o -  
m u n i,v e l  in particul a r i , laté d ifcu t itu r .

A n  R e lig io fi  dim isfi,feu exeü resaR elig ion e recu
peret,feu rehabeát bona ipfi R e lig .a n te a  donata.

A n  M onachus,feu  re l ig io fu s  faóliis E pifcopus ha. 
beat iogreflft  ad bona renüciata  ante ingreíTú. 

ln  Articulo 1 9 .fo l.ij7 .
A n  habilitas ad m aioratus fuccesfionem  fit c o n -  

fideranda tempore delatas fuccesfionis ,etiam  fii 
poftea fubfequariir in h ab ili ta s  , cum  n o ta b i l i 
bus obferuationibus.'

Q q o m o d o  dign ofcatur,  q u o  tepore adefle d eb eat 
qualitas  v o c a t io n i  adieóla, m u lt i  d if t in g u u n -  

tu r  cafus.
A n  ad hoc  v t  q u is  d icatur p r im o g en itu s ,  debear 

infp ici  tem pus m ortis  patris,late.
R e fu ta t io  f t u d i  ad h o c  vc v a le a t  ,  q u *  requifira 

habere debeat.
A n  h y p o th e ca  competens pro legatis ,co m p etat  a 

d ie  m ortis  teftatoris ,  an a die teftamenti,m.i iti 
diftinguuntiir cafus , fecun du m  q u o s  rem an et 
dilucidara m ateria.

A n
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Index Argumentorum.
A n  p ir tu s  abortiuus faciar deficere fideicom m if-  Q u o t u p le x  fit alienandi prohib itio  , &  quando 

i S c r d i f c u m u n  , . confioecetar,late d ifcu titu r.
A n  f i n  c o n t r a ñ u  d o n a t i o n i s  c o n t e m p l a t i o n e  m a -  

t r i m o n i , f i l i j  p o f i t i  i n  c o n d i t i o n e  p o f l j n t  v i d e 

ri v o c a t i , n o n  e x i f t e n t i b u s  c o n i e ñ u r i s .   ̂ ^

A n  f l  p l u r e s  f i m u l  I m t  v q c a t L f i m u l  e t i a m  d e o e a t

f u c c e d c r e , v c l  o r d i n e  í u c c e l I ¡ u o , c o n c i n n e  d i i c u -

t i t u r  ,  a c  c e r t i  a d  h o c  d i g n o f c e n d u m  a f s i g n a n -  

t i i r m o d f c u m  c o n f m i l i b u s  i l l a t i o n i b u s .

A n  v a i e a t  p a ñ u m , v t  r e s  r e g r e d i a t u r  a d  d o n a n t e m  

c a f u , q n o  d o n a t a r i u . <  a b f q u e  l i b e r i s  d e c e i i e r i r .

A n  i ' i a n n b u s  f i l i i s  c e n f e a t u r  e x c l u f u s  f u b i U t i i t u s  

e r i a m  f i  e ñ é c  l o c u s  p i i i s .

A n  v n u s  f u f c i p i e n s  p r o l e m  f a c i a t  d e f i c e r e  c o n d i 

t i o n e m  r e l p e ñ u  o m n i u m ’ .

A n  d a t a  f a c u l t a t e  p a r  p a t r e m  f i l i *  ,  c u i  d o t e m  

c o n f t i t u e b a t . v e l  f i l i o ,  c u i  d o n . a b a r  c o n t e m p l a 

t i o n e  m a t r i m o n i j  , v t  a d  f u i  l i b i t u m  d i f p u n a n t  

d e  a l i q u a  r e , i i  p r a r d i ñ i  i n  a l i u m  d i f p o n a t , p a t r i  

i n  c i u s  b o n i s  c o m p e r a c  l e g i t i m a i l a t c  c l i i c i i t i t u r .

A n  i n  d e c i m a  d o t i u m ,  d e  q u a  m a t e r  v i g o r e  C o n ,  

f u e t u d i n i s  d i f p o n e r e  p o t e í l , l i  h a b e t  f i l i o s , c o m 

p e t a t  f i l i i s  l e g i t i m a .

A n  f i l i u s  d e c e d e n s  f i n e  l i b e r i s  a m b o s  p a r e n t e s  re . 
l i n q u e n s , q u i  d i u e i T o r u m  &  i n a - q u a i i u m  b o n o 

r u m  c o n c e f s i i f e t  e i d e m  f i l i o  r e i l a n d i  f a c u  I t a r e m  

O p e r e t u r  ,  v t  a m b o  p a r e n t e s  s t q u a l i t e r  e i  f i n t  

f i i c c e f i u r i  i n  o m n i b u s . v e l  q u i l i b e t  i n  i l i i s  t a n .  

C u m  ,  q u *  á  f e  &  f u a  l i n e a  i n  e u n d e m  f i l i a m  

p e n i e n c t a n t , l a t c , &  c o n c i n n e  d i f c u t i c u r .

Jn A m e n lo .¡r  fo l,  i 7 Í .
Ari ñ d e íc o m r n ii lá  o r d i n a t a  fa u o re  d e fc e n d e n t i i im  

f in t  p erp e tu a .
A n  l e g a t u m  a n n u u m  r e l i ñ u m  E c c l e f i *  r e l l r i n g a -  

c u r  t a n t u m  a d  f p a c i u m  c e n t u m  a n n o r u m  ,  v e l  

f i e r p e t u o  d u r e t .

A n  l e g a t u m  a n n u u m  t r a n f e a  t  i n  h e r e d e s ,  q u a n d o  

d e  h e r e d i b u s  e x p r e f s e  e i i f i c f a  m e n t i o

A n  p o f s i t  c o n i e ñ u r i s  d e d u c i , r e i t a c . i r e  v o l u i i T i  l e 

g a t u m  a n n u u m  a d  v i r a m  l e g a t a r i j  r e i h i n g e r e .

A u  le g a t u m  a l i c u i  f t ñ u r n  de feu d :i,ad h o c  v r e o  
p o f s e t  v t i  r o to  t e m p o r e  vitae f j a ’ , im p o r t e t  p l e 
n a m  p r o p r i e t a t e m .a c  t r a n ie s r  ad  h r r c d c s .

A n  &  q u a n d o  a p p e l l a t i o n e  h  r r e d i s  v e n i a t  h a e r e s  

h a r e d i s .

A n  e x  a f l e ñ i o n e  t c i l a c o r i . s  e r g a  l e g a t a r i u m  p r c e -  

f i i m i t u r , l e g a t u m  e f s e  a n n u u m .

A n  l e g a t u m  a d  v i t a m  r r a u f e a t  i n  e j u e m c ú q u e  t r j -  

f i c  h * r e d i c a s , f i  h v r e s  a n t e  l e g a t a r i u m  d e c e d a r .

L e g a t u m  a n n u u m  q u a n d o  c e n f e a t u r  t e m p o r a l e , &  

q u a n d o  p e r p e t u u m  &  q u a u d o  p r o  p r i m o  a n n o  

p u r u m . p r o  f e q u e n t i b u s  c o n a i t i o n a  e ,

A n  p r o h i b i t u s  f i m p l i c i t e r  a l i e n a r e , &  n 5  r e f p e ñ u  

a l i q u a r ú p e r f o n a r u m  p o f s i t  d e  b o n i s  l i b e r é  d i 

f p o n e r e , &  q u á d o  a l i e n a t i o n i s  p r o h i b i t i o  f i t i u -  

d i c á d a  r e a l i s , &  q u á d o  p e r f o n a l i s , l a t é  d i f c u t i t u r

A n  alienation is  p r o h ib it io  de r e  ,  in qu am  iufté 
cadic a ffeñiO jValeat abfque caufa.

A u  a l i e n a t i o n i s  p r o h i b i t i o  i n  v l t i m a  v o l u n t a t e

a d i e ñ a  i m p e d i a t  d o m i n i j  t r a n f l a t i o n e m .

A n  alienation is  p ro h ib it io  i n i u n ñ a  á patre f i l io ,  
fubftincarur intra leg it im am .

A n  a l i e n a t i o n i s  p r o h i b i t i o  f a ñ a  v f u f r u ñ u a r i o  

i m p o r c e t  d o m i n i u m , &  p r o p r i e t a t e m .

A n  e x  v é d i t i o n e  f a ñ a  a  p r o h i b i t o  a l i e n a r e  e x  p r a r -  

c e p r o  i u d i c i s  t r a n s f e r a t u r  d o m i n i u m .

A n  a n n u s  i n c a t p t u s  h a b e a t u r  p r o  c o m p l e t o , f i q u i s  

f t  p r o h i b i t u s  a l i e n a r e  v f q u e  a d  3 0 . a n u u m , n ú  

f i i í ñ c i a c  a t r i g i f s e  d i e m  t r i g e f i m i .

A n  i n  f i d e i c o m m i f s i s  f u c c e d a t u r  p e r  c a p i t a , a n  v e 

r b  p e r  f t i r p e s  ,  m i i i t i  d i f t i n g u u n t u r  c a C u s , C u r a  

a m p l i a t i o n i b u s , &  l i m i t a t i o n i b u s .

In  A rticulo. 3 i  .fol. 1 8 4 .

A n  p r o h i b i t i o  a l i e n a t i o n i s ,  v t p o r e  o d i o f a  r e f t r i u r t  

g i  d e b e a t .

A n  f i i b i U c u c i o . v e l  f i d e i c o m r n i f s u m  p o r r i g a t u r  a f t  

h y r e d e s  e t i a m  f i l i o s  f i d e i c o m m i f s a r i o  d e f u n 

ñ o  p e n d e n t e  c o n d i t i o n e .

A n  t c f t a t o r  p o f s i c  f a c e r e  ,  q u b d  t r a n G - n i t t a t u r  f i -  

d e i c o m m i f s u m  c o n d i t i o n a l c  d e  f u i  n a t u r a  n o n  

t r a n r m i f s i b i i U S c  a n  h o c  p . s f s i t  d e d u c i  c x  c o n -  

i e ñ u r a t a  m e n t e  t e f t a t o r i s , &  q u a l e s  d e b e a n t  e f .  

f e  c o n i e ñ u r *  t r a n f i n i r s i o n e m  i n d i c a n t e s  ,  l a t é  

d i f c u c i t u r  a c  o m n e s  c o n i c ñ u r . e  e n u m e r a n t u r .

A n  c o n t r a ñ u s  c o n d i t i o n . a l c s  a ñ i u é  , &  p a f s i u e  

t r a m f m i t a n t u r  a d  h e r e d e s , &  q u *  f i r  r a t i o  d i f 

f e r e n t i a e  i n t e r  c o n c r a ñ u s , &  v l t i m a s  v o l u n t a t e s .

A n  f i d e i c o m i n i f s u m  c o n d i t i o n a l c  f a ñ u m  i n  c o n -  

t r a ñ u  t r a n i m i t t a t u r .

A n  o m n i s  c o n d i t i o  i m p e d i a t  i n  v i t i r a i s  v o l u n t a 

t i b u s  t r a n s m i f s i o n e m  l e g a t o r u m .

A n  f i c u t i  l e g a t u m , &  f i d e i c  ' m m i f s u m  c o n d i t i o n e  

n o n  i m p l e t a  m i n i m e  t r a  n i r n i c t a n t u r  ,  i t a  e t i a m  

n e q u e  c r a n f m i c t a n t ü r ,  q u a n d o  f u n t  r e l i ñ a  f u b  

c o n d i c i o n e  f i c c e r s i u a .

A n  c o n d i t i o n e s  m e r e  v o l u n t a r i a s  i m p e d i a n t  t r a t i f -  

m i f i o n e m .

A n  i n  l e g a t i s , &  f i d e i c o m m i f s i s  d c c i i r  r r a n f r n l f s i o  

e x  p o t e n t i a  f u i t a t i s  f a n g u i n i s .

E x p l i c a t u r  c o n c i n n e  tixtu s in l. qmfquis , Cod d i  
L Idiam  AC tiefiat.  &  i n  q u i b u s  o b t i n e a t ,  l a t e  

d i f c u t i r u r .

A n  f i l i j  n a t i  a n t e  d e l i ñ u m  p a t r i s  f u b i a c e a n c  d i f .  

p o f i t i o n i  t e x t u s  i n  l . q u i f q u i s . C . a d  l . i u l . M a i e f t .

A n b o n a  f i d e i c o m m i i T o f i i b i e ñ t  p o f s i n t  c o n f i f c a r i  

e x  c r i m i n e  l * f e  M a i e i l a t i s , a d d u c u n t u r  p e r  d i f -  

c t i r f u m  f o l i d *  r a t i o n e s .

A ' i  &  q u á d o  quis ratione oft'enf-, v e l  d e ü ñ i  p r in e  
tur  em o lu m e n tis ,&  faccefsionibuSjm ulti  d ifcu -  
t iu n tu r  cafus.

F i f c u s  a n  e x c l u d a t  f i l i o s  o c c i  f n i s  a b  h . i s r e d i t a t e ,  

i t a  v t  f i  l i u s  o c c i f o r i s  n  n i  f i c c c d a t  o c c i f o .

A n  c r i m e n  h * r e f i s  c o m m i f f i i m a b  h  t r e d e  f a c i a c  

d e f i c e r e  f i d e i c o m m i f l u m .

In A rticulo  31 f o l . i o  z.
A n  a p p e l l a t i o n e  h e r e d i s  v e n i a t  o m n i s  h s r e s , & a r i  

v e n i a t  h r r e s  p o f t  t e r t i u m  g r s d u m .

A n  a p p e l l a t i o n e  h a s r e d i s  v e n i a n t  h * r e s  y n i u e r í á l i s  

v e l  p a r t i c u l a r i s .

A n  f i l i u s  h x r e s  v n i u e r f a l i s  p o f l i t  f e  a b  h * r e d i t a t c -  

a b f t i n e r e  r e t e n t a  l e g i t i m - t .

A n  p a t e r , & a f c e n d e n s  p r a c f u m a n t u r  f t i p u l a r i  p r o  

f i l i o  v t i h * r e d e , a n  v e r b  v t i  f i l i o  f i m p l i c i t e r ,  &  

q u i d  i n  e m p h y c e u f i .

A n  i n  d o n a t i o n i b u s  f a ñ i s  a b  v n o  f i l i o  v e l  f i l i i s  

n a f c i t u r i s , f i l i j  f u c c e d i t  v t i  f i l i j , v e l  v t i  h . * r e d c s

A n  d o n a t i o  f t i p u l a t a  p r o  f i l i i s , c e n f e a t u r  f t i p u l a t a *  

p r o  e i s  v t i  h * r c d i b u s , v e l  v t i  f i l i i s .

A n f i  t e f t a t o r  v o c e t  T i t i u m ,  &  c i u s ' f i l i o s  h r r e - '  

d e s  ,  r e q u i r a t u r , v t  c u m  e f f e ñ u  f i n r  h . * r e d e s

A n  r e q u i r a t u r  q u a l i t a s  h a e r e d i t a r i a  a d h o c . v C  

p o f s i u t  f u c c e d e r e  ,  q u a n d o  t c f t a t o r  v o c a u i t  h e 

r e d e s  m a f c u i o s .

A n  q u i d  a  d i f p o f i c i i i e  s f l r  v o c a t i  l i T r e d e s , r e q u i r a 

t u r  e t i á ,  q u o d  d e f c ' d é t e s  f i n r  h e r e d e s ,  a d  b o c  

v t  a , l m i . c t i p o f s m t  a d  f i d e i c u m m l f s u m . a d  q u , ' f t  

H  h  } f f i n c

1
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Index Argum entorum .
í u n t v o C á t » .  _ 1 -  i_ 1- • •

in Sc quajido requiratur qualitas h*reduana m' 
f e u d o ^ i c a l i a  ad mareriam.

An q u a n d o  d onatio  eft facía, &  fi l i j  non funt na
ti .dicatu r faclajpatris contem platione,late d if-

c u n tu r .  - -JT r
An donatarios conCentiens f id e k ó m if io  fuper  re

bus fibi antea  donatis.fihi abío lu tc  prafiudicet. 
A n  v id e a tu r  quis confencire.qm^ndo apprehendit 

h*reditarem ,fiue c o n f e ñ o  inuentario  fine non.
A .  ndonatarius  adeundo h s re ó ita te m  teneatur f ia 

re v in c u lis  d o n at io n is .&  grauam m ibus a p p o -  
fitis in bonis antea don atis  , fine in qu an tu m
íufiícerent b on a haeredicaria.

A n  poffit teftator in  p r * iu d ic iu m  h* re dis  inueu- 
tarij c o n fe ñ io n e m  prohibere.

A n  p c e n a h * r c d i  im poífiaaií ' iciat hatredé ivtredis. 
A n  filias ante co n d it io n is  euentu m  poiTit agere 

ad fideicom m lfiumjfi pater bona fideicommifía-
ta d i anidárer.

An parentibus' diffipantibns fit auferenda bonorú '
arlminifiratio , caq ue in tuco reponenda,Iaté 
e xam inatur .

A n  fub ftiruti v u lg a r i te r ,&  p u p i l la r i t e r ,  quia  ha
bent iu d ic iu m  teftatoris, ve n ian t appellation e 
h 'eredis.

A n  fuciejforis  v e r b u m  im p o r te t  defcendentes tam 
in  m ateria  f ideicom m ifiar ia  , quam  in m ateria  
feudal».

A n  teftator vo ca n s  le g it im o s  hare d es ,in te l l ig a tu r  
vo cafie  i l lo s .qu ib .ab  inteftato debetur hereditas

A n  v b i  de hsrredibus in teftamentariis d ifpofit io-  
n ibus eft h abita  m en tio  , in  d u b io  de h.-rredi- 
bus ipfius teftatoris capienda fir inrerpredacio.

Jn A rticulo  }  J  ,foL  2 1 1 .

A n  haeres gra u ati  per fide icom m ifium ,qui rem  fi- 
deicom m iflariarn v e n d id it ,  d o n a u i t , v e l  l e g a 
u i t ,  poffit ven.-Ucarc rem a lienatam  , &  fic v e 
n ire  conrra Eiétum d e fu n e li ,a d o rn a tu m  textus 
in l cum a matre C-de rei vendicatione.

A n  h vres c u m  b en efic io  legis . &  inuenrarij  te
neatur feruare volOtatem  d e fu n ñ i  pro ea p a r 
re ,q u *  de h e re d ita te  ad eum  peruenit , v e l  rei 
a l ie n a t * d e b e a t  fo luere aficimationeni.

A n  hanes alienatis poffir im p u g n are  v e n d it io n e  
ho n o ru m  m aioratus a lienari jir^-hibirorum.

A,n h.s-res poffic im p u g n are  f a ñ u m  d e f u n ñ i ,q n 5-  
d o  a lie n a tio  eft fraudulenta,ac f a ñ u m d c f u n ñ i  
nullurn.

A n  teftator legan do rem , v id e a tu r  i l lam  legafie  
pro iu r e ,q u o d  teftator ipfe h a b e b a t , q u a m v is  
i l lu d  m orte  fiia efiet f in itu ru m .

A n  teftator habens rem com m u n em  cum  hiercde, 
fi i l l a m  fim piic iter  l e g a u c r i t ,  partem  haeredis 
legafie  v id e a tu r .

An  teftator legans rem e m p h y te u t ic a m , v id e a tu r  
legafie ranrum iu s ,q u o d  habebat.

A n  teftator legans rem fim plic iter ,non  fo lum  v i -  
deatn rj  legare prop rietatem  fuam  , f td  c t iam  
form ale m  v f u f r u ñ u m  hatredis.

A  n teftator legans rcm  p rop ria m  legararij a lter i  
pignoratam , centearur legare  ius,quod ei defi
c i t , &  fic debitum  , pro q u o  res eft piun ra ’-a

An in  le e a to  iur'is redim endi non folfim v e n ia t  
a ñ i o  fed e t ia m  &  p,retium.

A n  teftator fi leget le g a ta r io  rem cius propriam
o b h g e t  hvreciem ad *ftim ationem . ’

A n  debeatur cflim atio ,fi  leg etu r  certu fpecies cer

tis finibus defigna'ta.
A"> debeatur aeftimatio v b i  CT c o n ie ñ u r is  c o l l i 

g itur,  teftatorem  v o lu if le  legare ta n tu m  rera 
j l la m ,&  nil  a liu d .

A n h s r e s .q u in o n  poreft rem legatam praeftare,de
bear i l l iu s  acftimatione, & !q u id f i  hteres l ib e re
tur  pnertado aeiiimationú.fi potu it-emere,&  nó 
'emit,(5c an teneatur cm eré rem precio im m éfo .

An  leg atu m  rei a l ie n *  f a ñ u m  am ictq qu á m vis  i g -  
n o ra n t c r ,v a le a t .&  an legatum  rei a l ie n *  f a ñ i  
lo c o  pio te n eat ,laré difcutitur,ac  tota  fere m a
te ria  circa  propofitam  feriem elucidatur.

A d cxprefta per relationem  dicantur exprefta in  
fp e c ie , irs ,a c  in  referente cfient exprefla.

A n  h liu s  referens fc ad f ideicom m iifum  patern’5 , 
v id e atu r  nouurn f ideicom m iflu m  in d u c e r c .v e l  
i l lu d  cantum extendere in bonis propriis.

In Articulo y 4 .fe l.ii- j.
A a  iiibftitutio cornpendiofa inducatur, ftante v o 

cat ione in  cafu m o rtis ,v e l  in ca fu ,q u o  inftitu- 
tu s  fine filiis decefferit , etiarn fi teftator n o n ,  
fuerit  v fus v e rb o  quandocunque.

An  fiibftiturio cornpendiofa fit omni tem pore S -  
dcicom m iflaria  , v e l  tempore pupillaris  setatis 
fir p u p il la r is ,&  exinde fideicommiflaria.

A n  fu b itk u r io  pupillaris  com prehenfa in conj- 
pendiofa  , exc lu dat  matrern , etiam a leg'iriraa.

A n  v b ic u n q u e  fub ftitutio  eft f a ñ a  fuh mencio*.e 
m o rtis ,fem p er  fir cornpendiofa.

A u  matre exiftcnre in m.;dio,fiat e x c lu a o  ob  p u 
p il lare m  fubftitu ttouem.

In A n lc id o  ; ¡¡.fol. 2 1 7 .
A n  haeres grau.atus fideicommuTo. r e ft i tu e re re m  

prop riam ,poffit  retinere pro fe , e iu fq u e haere
d ibu s pretium  il lius  rei,  &  quid fi hseresadeac 
hoerediratcmftnuencario non c o n fe ñ o .

A n  fucceflbr  , &  c r e d it o r  inftirutoris m a io r a tu s ,  
&  f id eicom m iffi ,d eb eat f r u ñ u s  perceptos im pu. 
tare in fu u m  creditum .

A n ,  &  quando hseres grauatus reftituere harredi- 
ta te m ,fr u ñ u s  p e rce p to s  faciat fu o s .

A n  cjuacúque f id eicom m iffi  approbatione e x c lu 
detu r  gra u atu s a retentione le|^itimT,& m e d ie 
tatis debitae iu re  C o n fu e tu  d in is ,&  an cum  hi» 
compcnCentur f r u ñ u s ’p erccp ti  ex a li is  bonis.

A n  c u m  teftator  p ro h ib et  , ne fu p er  b o n is  cor*, 
trouerfiaffiue m olcftia  inferatur, c é fea tu r  p r o 
h ib it a  q u a l ib e t  m oleftia , t a m d c  iu r e ,q u a m d e  
f a ñ o .

A n  leg ata r iu s  , c u i  f a ñ u m e f t  le g a tu m  de plus 
non p e te n d o ,p o f f i t  recuperare q u o d  fufi e r a t ,  
&  r e f p e ñ u  q u o ru m  bonorum ,ac  de le g a to  fub, 
con d itio n e  m o n en di  l i te m  remiffiuc.

A n  f i l i is  p r im i  gradus p o fsit  T r e b e l l ia n ic a  pro
h ib e r i  e x p r e f l e .

A n  in reftitutione fideicom m ifsi  v e n ia n t  iu ra ,  &  
b o n a  haeredis g r a u a t i .

A n i n u e n t a r iu m  in d u ca t íéparationem  b o n o ru m
A n  inuentarium  c o n f e ñ u m  per m in o re m  ex  b e 

neficio  reft itut io nis  in integrum , profic a l i is  
c o h e r e d ib u s  m iio r ib n s  , adducitur d i ñ i n ñ i o  
d e d i u i d u i s  , &  in d iu id u is .

A n  h * re d ita s  fit  d iu id u a  , v e l  indiu idua.
A n  in d iu id u is  te ft itutio  concelTa m in o r i  c o m p e 

tat q u o q u e  &  m a io n b u s :  _
A n  c o m m u n io  faciac ius indiuiduum  r e l p e ñ u  

o m n iu m ,e t ia m  in p rq iu d ic iu m  te rtij ,adducitur  
ex em p lu m  ib id e m .
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An p o rtio  m in o ris 're ft ltu ti  aduerfus a d m o n e tn  

h a re d it a t is .a c c r c fc a t  m a io rib u s  in u iu s  
An m ulier i  com petat  rett im tio  in integra  a t W .  

fus o m il la m  inuentarij  confcÓ lioncm .vbi adfit 
iuíVa c a u fa ,v e l  ig n o r a n t i* .v e I  i r i s  a lieni,  & c .  

inuentarium , cíim fit beneficium  indiinfibile,
íi vnus ex ccrtis  c reditorib u s fit omifins cerró 
citari per h ' r e d e m  confic ien tem  inuentarium , 
p r o f i t ,  nedum refpeólu crcd ito i is  r o n  c itat i ,  
íed etiá refpeólu a lio rum  , q u i  fuetunt c i t a t i , '  
ad q uod  noiiilfima a dducitur  S C decifio- 

AH creditor  certus d-icatur i l le .qu em  h*res  foie- 
bat.Te profiteri crcd itorem .etiam  fi dc p r i t c i t .  
fo  c rédito  non fuiflet ex h ib itu m  inilrumentü. 

A n  abfentes dicantur i l l i  , q u i  extra lo c u m  iu ris  
dicentis  funt. 

a h  Ecclefia  h ir e s in í l i tu r a  non conficiens inuen- 
tarium  reneatur v ltra  vires  hr-reditarias. ^

A« a lle g a n t i  , &  dicenti  , e x t in f le  in h*redita.te 
defiinóli pecunias , aura ,argenta, m o b i l ia ,& c .  
incííbac onus hoc  probandi per legitimas pro 
bationes,fi  in inuent*rio de his non apparear. 

A n  deb ita  h ir e d ita r ia ,  &  legata  in dubio prarfu- 
m antur f o lu t *  de bonis h ir e d ita r i is ,

A n  grauatus per fideicommüTam v n iu e r f i le  te
neatur conficere inuentarium  b o n o ru m  h e r e 
ditariorum .

AH cum  de in uen tario  non conílat,f it  defercdum 
fideicommilTario íuram entum  in litem .

In  Artictilo 3 b .fo l. í 13.
An le g it im a m a tr is . fe u  parentis  fit adinftar le g i 

t im e  deícen d en t iu m .vc l  fit tantum tertia  ter- 
t i e , &  non tertia tot ius.

A n  le g it im a  parentum deb ear  detrahi ante le g a 
ta pia .ideoq ue eis fit pra ferenda.

AU confcifio de deb ito  a patre faóla in teftamcn- 
ro ,n o ce a t  filiis.

An legitima poifit aiiignari afccndentibus in pe- 
cunia,&  fru¿libusetiam ipfisinuitis,& quid in 
defcendentibus.

A n  Iudex poffit ex  caufis affignare le g it im a m  in 
v n o  corp ore.

An f i l iu s  poifit in vfufruólu  in íTitui, &  a n te f ta -  
m enrum  , i n  q u o  taUter eli inftitutus , v a le a t .  

A n  p ro h ib itu s  alienare ad certü tcmpus,poffit an
te tépus vsq;ad quan titatem  le g it im a  alienare 

A n  leg it im a  detrahatur , e t ia m  faóla reciproca 
fubftirurione inter filios.- 

An pro confequéda leg it im a d etu r  direólé a ó l io  
c 5fra fideicóm ifsú  v e l  ta m íim  in fuhfidium.

An le g it im a  am itta tu r  o b  non confcólionem  i n 
uentarij.

An parentes tranfmittant ad filios legitimam non 
aditam.

A n  l e g i l i m * c a u í á  f i t fu m m a ria ,  v e l  ordinaria. 
A n in li íq u id a tio n e  le g it im *  f ia td ed u ólio  onerum  

k  toro patr im onio .
An filius cum eft grauatus fideicommiílo , poífit retiñere legitimam.An filius acceptans legitimam cum onere, pr*iu- dicet libi.vel aliis.
A n approbans reftamcntum paternum gen erali- 

ter.vidcatu  r acceptaflc grauamen leg itim *.An filia pofsit acceptare grauamen in legitima m pr*iudicium legitima debitae matri.An ex confenfu filiorum validetur onus impofi- tum fuper legitima relióla ipfis filiis fimul cum aliis bonis.

An pater viuens reneaturfilio legítitn9ni ftíTigit*" 
re ,&  quid quando pater eft Monach is.

An in legitimam impurentur expcnfe patrisíaól* 
pro compofitionc criminis filij.  ̂ _

Anaitólis paternis facultatibus augeatur legiti
ma, eti-’ mfi filius patre quietafset per pa0lu.& é 
comierfo.an diminutis paternis facultatibus re

vocentur pro rara afsignata in caufim  legirim*.
An iu calculanda legitima debcat attendi tempus 

mortis teftatoris.
An filiis,&  defcendentibus debeatur legitima fu

per maiora tu ,&  primogenitura.
Q pibusn arn  debeatur legitima.
Q ¡i*  dicantur rurpes perfona.vt frarer pofsit irn  ̂

pugnare teftamencum fraternum.
A n  necefsario legitima fit relinquenda honorabi

li  titulo inftitutionts.
A nde fniólibus legitim e fit foluendum interefse,
An fruólus legitima d-ebeantur a die motcis.
An petitioni legitim a prafcribatur.
A« officia empta a parre veniant in collationem 

legitim a.
An donatio contemplatione matrimonij a patre 

faóla fit imputanda in legitimam .&  quid in do
natione ad fufcipiendos ordines.

Atl donatio contemplatione matrimonij dicatur 
faóla oh c a u s a  finalem,v e l  ob causi irapulfiuá.

Q u a n a m  remedia competant filio ad legitimam 
confequendam.

In A rticu lo  3 t-fol. 246.
AU dos dataj vc l  relióla per auum nepti, impure

tur filio in legitimam detrahendam ex bonis 
aui.An ftatutum loquens de dorara,verificetur in ea, 
in q u a  pater aólum dotandi exercuit,ac dotem 
deftinauit.

An per dotis afsignationem a patre in tcflamento 
faólamfilia primogénita afeudorum fiiccefsio- 
ne excludatur per virginem  in capillo.

An relióla pro dore de fui natura fint conditiona- 
l ia ,  v e l  pura, &  quid in legato coilato in tem
pus nuptiarum.

An legatum generaliter reliólü omnib. m ulieri
bus de fam ilia,debeatur illis , quib. particula
riter aliquid aliud fuit reliólum in codicillis .

An legatum reliólum pro maricagio debeatur , fí 
mulier religionem fuit ingreíTa.

Jn A rticulo  3 8 ./oí. 252.
Anrenuncians faciat partem,&  augeant numeru, 

l icet  non admittatur ad partem,&  qui in R e li-  
giofis profefsis in religione capaci incfimuni, 

qui renúciauerunt,nihilo accepto in v ita  parris.
An filia a fuccefsione exclufa faciat p a r t e m  in 

computatione legitim a in benefició aliorum 
l ic c t  non admittatur ad partem.

An filia dotata in v ita  parris , licet non agat ad
uerfus teftamentum fub  colore praeteritionis, 
a g a t ,  fl fiierit vocata a teftatore.

fn  A rticulo 3 9 . f  l. 256.
An fídeicommiíTarius emens bona fideicommifto 

co n d it io n a li  fubieóla  agere pofsit ad pretiuin 
b o n o ru m  em ptorum .

A n  alienata ab harede grauato imputentur i n t  

fuas detraóliones pro are fibi debito pro legi
tima.

An alienata imputentur pro pretio alienationis

An

f c
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A n  p ro h ib it io  alistH^ionfr f e ñ a  in  v l t i m a  v o lu .

rare im pediat dom n ii,  r ra n s la t iu n c m . _
A n  fi ex pretiis  bon 'nina pr, h i b i t T i i m  a l ie n a n .

ac a l i e n a t jriundinc a h f  res ccm p arat^ .v id e-
anrur i iU  in locum  illorum fiibrcgari.

/» A r t í c u l o  4 0 . f j l . l 3 y .

An fidelcommilTarius polllr agere  c o n d it io n e  , fi 
h r re s  d i íG p et .ve l  polfit h * r e d e m  c o g e re  ad fa- 
tis dan.^um &  nuiH t'íJis f^ t lsd a t io  ¿^efideico- 
milTo prriVando fit in v ir id i  o b fe ru a n t ia .

N u m  ve n d e rc ’ feu a lienari  in p o t e n t i  .i-em, d i c a 
tur dillipario r é fp c ñ u  reru m  fideicommiiTo 
fubiectarum

An hrres granatus polfit vtiiirer  res fideicommif- 
fo fiibicctas alienare,puta pro arre alieno, pro
d.)tc,&;.ad o rn atu m /w k j  i» / p e t o j  prédium , 
f f  deleg. i .

An iiccar res fld«i««’ rnminb rubieñ.as in alias v t i-
li.Jre.s,& comm -diores a lien are ,&  permutare.

An dara facultate alienandi polfit  hseres totam 
hereditatem euertere.

An repetens rem fubiecfam fideicotnmiflb a l ie 
naram , debeat probare fc ie n t ia m  alienantis.

p lem en to  congruar d o r is ,& q u id  in f i l ia b u s  m a. 
r itat is  &  non dotaris.

A n  bona fideicommiflb fu b ie ñ a  alienari válcát,

?nando fuir prohibita alienatio,ctiam  ex cau- 
a dotis.

A n  difpofitio ,C  comm.de Ugatis
procedat pro filiabus nondum Conceptis tem 
pore fideicommiíli.&  num obtineat in filia nu
pta fine dote.

A n  rem edium  prardiñi ceffet p r o c o n f i i -
tuenda noua dote,quád.> dos femel h-ibita Tiiic 
ccn fu m pta , &  num  res fideicommifib fubieñae 
poffint a lienari  pro interreiie dotis.

An naturales potiatur benefic.frxi in auch.res qint.
An pro dote reftituenda poific teftator prohibere 

alienationem bonorum.
An difpofiti-I rexf«/ in prrallegata

pro.;edat in feudal ibus,&  in quibnscaiibusob- 
tineat,&  qu® dicantur caufae neccfiari*»ac v t i
les,q u *  locu m  faciunt alienationi,ibidem.

A n feudum polfit alienari pro patrocinio Aduo. 
cati,&  quid in expenfis pro filio Baronis m ftu- 
diis.

A n  pr hibirus alienare ad c e r t u m  t e m p s s ,  p o ff i t  An  d m atio p o fs i t  fi, ri a b fe n ti ,&  num ad i n e u o -
illiid tem pus va lid e  a lie n a re .

An concefTa poteftate  a lienandi in  v i t a  , cen fca -  
tiir e t ia m  data pote lias de ea re teftandi,ac  c o -  
d icillandi.

A n fideicom m iffar ius  p rxfen s a l ie n a t io n i  , ac ta 
cens, vid,?atur a lie n a tio n i  a ffen tire .

A n  res p roh ib ita  a lienari  e x tr a  fa m il ia m  , poffit 
a lienari intra fa m il ia m .

An hares g ra u atu s  poflit  lo c are  res Ifideicommif- 
fiirias.

A n  om nis fucceffiir  per fe n te n tia m  I u d ic is  tenea
tur  rti re 1 ic a t io n i  bona f i d e , &  a d  m odicfi  té- 
pus f i ñ  »& q u id  ín f íd e ic ó m ií ía r io  vn iu erfa l i .

A n  h'^res grauatus poífit  de r e b u s  fideicom m ifib  
fu b i . 'ñ i s  c o m p r o m itc e r e ,&  q u i d  in  rebus feu- 
da lib us,  n u m  et ia m  de iis  p o í f i t  c o m p ro m itt i*

An f ideicom m ilíárius te n ea tu r  h a r e d i  grauato  
ío lu ere  p e c u n ia s  fo lu tas  ex  c a o  fa transañio_ 
nis inir® fuper re re ft i tu r io n i  f u b i e ñ a .

An in r r a n s a ñ io n e  requiratur  b o n a  fides» &  num 
bona fides d efu m atu r  , cuiTi t r a n s a ñ i o  fueric

cabilit .irem  i l l iu s  requiratur  N o ta r i j  ftipula
tio ,a c  d on atari j  a ccep ta tio .

A n  in R c g n o o b n n e a t  in ím u a c io ,&  num cum  iu 
ram ento p o f li t  ei renuii-'iari.

A n R e g i j  O f f ic ia le s ,&  M iniltri  t itu lo  lu cr a tiu o ,  
&  per v ia m  don ationis  o b ia ;a  recipere v a le á t ,

■ quantumvis á fponte dantibus»& quid v h i  fue
rit donatum Officiali benemérito de donante, 
ex caufa de pr etérito refertur nouiffima 

An feudum posfit vendí pro falario l e ñ o r is  , &  
an expenf® e x  caufa ftudij imputentur filio in 
legitimam.

Anb. >na f id e ic o m m iff i  f u b i e ñ a  alienari  v a le a n t  
caufa m i l i t i *  , v e l  pro emenda digr.itare filio  
v e l  rem uneration is  cau fa ,  v e l  pro d e tr a ñ io n e  

- T r e b e l l ia n ic a .
A n f id e ic o m m if iá r io  v o le n t e  bona in le g it im a m , 

&  T re b c l l ia n ica m  imputentur.
An  feudum  h a r e d ic a n u m  im puretur fi l io  i n l e g i -  

t im a m ,v e l  in  T rcb e l l ian ica m .
In  Articulo  4 3.fo l.  8 5.

f í ñ a  cum  c o n fi l io  p e r i to ru m  c u r a  incentione In quib us cafib.grauatus h ’ res excipere nó posfir
l i í iu m  f in ie n d a ru m .

Jn A rticulo 4 t . f o l . 1 6 6i
A n  de iure de fu tu ro  c o n d it io n a li  po ff it  de pr®- 

fe n ti  agi»& an ius com peten s de  futuro» poffit
deduci in iu d ic iu m .

A n  res legara » v e l  fideicommiiTo f u b i e ñ a  poffit 
v fu c a p i ,&  p r r fc r ib i  rem pore ordinario»quati-  
do t itu lu s  non h a b e tu r  ab a l ie n a re  p r o h ib i to ,  
fed ab a l io  tercio .

A n pr® fcriptiq  c * p t a  contra d e f u n ñ u m  in fi i tu -  
«orum fidsico m m ilf i .n oceat h * r e d i  g r a u a t o .&  
lucceírgribus in fideicommiiTo, f iue m a io ra tu ,  

á quo die in c ip ia t  tempus pr® fcriptionis, &  
q m d  m fe u d a l ib u s d e fc c n f iu is .

,  c j  . A rticulo  4 1 .  f o l . z 6 8 .
A n  fideicom ifla  a lienari v i l e a n t  p r o  caufa dotis  

co n ft itu e n d x .v e l  reft itu en d *. ad ornani/e.vrw 
»» auth.res que , c .  communia de legatis , &  num 
hoc poffit fieri princi palicer. vel in fnbfidium» 
&  quid  pro a ílequutione Ie g it im * ,ve !  pro con- 
ftituendo an teph atu ,feu  pro conftituendo fup-

de minus folemrii v e lu a ta tc  teftatoris , ad o r 
n atu m  textus in l.fn a li ,  C.defdeicornmiffis.

An fideicommiíTárius agens ad fideicommifíiirn 
p r im o rd ia l ite r  debear probare d ie i  , &  condi-, 
t ionis im p le m e n tu m ,&  in quibus cafibus, i b i 
d e m ,3c an fubftitutus teneatur probare»graua. 
tum  fine l ibcris  deceffilTe.

A n f i  pacer,&  filius ex  cafu m om en táneo perie
runt, p ra fu m atu r  parer prius m ortuus , ve i  fi
l iu s ,&  quando fubftitutus te n eatu r  p r o b a r e F -  
lios  efte m ortiios ante parré,vel fimiii cú patre.

Q u o m o d o  partus natus m ortuus.vel  natus in fe x  
to  v e l  o ñ a u o  m en fe ,v el  mon ‘ ruofus feu pro-  
d igio fuSjd icantur  incapaces fu c ce fs io n is ,  Lire 
d ifcu t itu r ,¿C an exiftens in vtero  dicatur narus 
ex  iuris p rx fu m p tio n e.

Monftraqu® d ic a n tu r ,v t  partus d ici v a le a t  abor- 
riuus.

A n  a<iens ad f ideicom m ifinm  debeat probare , fe 
eíTe talem .quaJem  fe afierir.

A n  f i l i a t i o ,  &  confangLiinitas , & c .  probentur
, pr r
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deicom m iflario  , Sen um  im p u te n tu r  in dctrai 
¿ l io n e s ,&  num  fru ¿tus adhuc n o n  perccpti,fini 
r c f t iru e n d i , &  an l iberis  pr im i gradus poffit 

. onus in iu n gi a te ftatore,qubd im p u te n t fruftus  
' i n  T re b e ll ia n ic a m .

/« A rticu lo  5 o fo l.  3 18. 
Expenfkrum .ac m e lio ra t io n u m  m ateria  fatis e lu 

cidatur, &  quas dicantur e x p e n f*  ; Sc meliora- 
m enta  necelEiria,ibidem.

A n in fideicómiíTo p e rp e tu o ,&  non i im p lic i  fu c 
ceflbr teneatur fo luere m elioramenta , ac ira-  
penfas.

per enuntiatiuam  ib ia m .tc  per traSlatum  ,  fcu 
p n f t a t i o n e m  a lim e n to r u m  , non per n o m in a ~  
fion em  faSlam in teftam ento.

ln  A rticulo  44. fo l.  19 
An h * re s  gra u atu s reneatur reddere rationem  fi- 

deicom m iflar io  de o m n ibu s rebus inuentis  in 
h a r e d it a te  , ac  de o m n ib u s  per eum  adm in i-  
llraris, &  num  te n ea tu r  facere inuentarium  de 
om nibus rebus harreditariis.

A n  fideicom m iflarius.qui a g i t a d  fideicommifliim, 
reneatur probare ,  Bona fuifle in  bonis teftato- 
r is ,q u i  f ideicom m iflum  r e l iq u it ,  Sc an fufficiat
probare pofleffionem a bfq ue a l ia  p rob ation e A n  pretium  m e lio r at io n u m  faStarum fit  l iq u id a -
-I •-% I « — ■ « — - - — — J LT T_-   ■■ . - ■ > /TL u « i*, 4*% A ̂  1 f” 1 w r  _ /-i 17 - L 1 4* f-v 4- A TT-4 4 — .J f*— ^ — —  — * uA. —k —I F ,-14d o m in ii  ,'qiiando fideicom m iflarius petit  im - 

miffioné ex l.v lt.C .d e ediSto D iu i Hadr.toUend», 
An hares grauatus per f id eicom m ifli im  v n iu e r fa -  

le ,teneatur  conficere inuentarium .
A n  fideicom m ifliim  de  re a licn a ,d o m in o  co n fo n -  

tiente va leat.
In A rticulo 4 j fo l. 19 6 .

Q u *  a£tiones' com petan t fideicom m iflar io  v n i -  
uer ia li  , pro fideicom m iffi  reftitutione, Sc an i a  
fideicommiffis c o n d it io n a lib u s  com petar h y 
potheca a die m ortis  teftatoris,Sc n um  talis  h i-  
p o th c c a  fic fo lum  concra b o n a  teftatoris , v e i  
eci.am contra  bona h *redis ,Sc  an com p e tat  rei 
V en dic at io ,fa lu ian u m  in terd ictu m  concra te r
tios pofleflbrcSjofficium lu d ic is ,  r e m e d iu m /./- 
wihV , Sc tandem  an v ia  e x e q u u t iu a  poffit a g i  
concra  h z re d e m  pro  h o n o r u m  re la x a tio n e .

In  A rticulo  4 6 .f o l . i9 7 .
A n  interdiótum quorum  b o n o ru m  copetac f id e i

com m iflario pro recuperatione hon orum  fidei- 
com m iflb  íu b ie é lo r u m ,cu i  concedatur  ta le  in- 
terd iitum .Sc an in r a l i  interdiSto fiifficiant fe -  
m ip le n *  pro b at io n e s ,q u *  l ib e l l i  forma r e q u i
ratur in ta li  interdi¿to,5c num in eodem  infer- 
dióto e x c e p t io  do m in ij  o p p o n i  v a le a t .

In  A n icu la  4 y .fo l.19 8 .

A n  fideicom m iflarius bona f ideicom m iflb  fu b ie -  
ra propria  a u th o r ita te  capere v a le a t ,v e l  tenea. 
rur i l la  recipere de m anu h * re d is .

In  A rticu lo  48 . fo l.  30 t:
A n  h aredes ab inteftato fuccedentcs  fruantur b e

neficio l.fin a lis,Cod.de ediB» D iu i H adriani tol
lendo.

A n  rem edium  p r * d i ¿ l *  l.finalis  non fo lu m  c o m .  
p e ta t  Ciim poíIéíSo rcrú va c u a  e ft ,  fod etiá  cum  
cft occupata  ,  Sc nú có p e ta t  tam  aduersus v n i -  
uerikles.qua. aduerfus p a rticu lares  fucceflbres.

A n  quis poffit  declarari h * r e s  per v ia m  praeam- 
b u li .e t ia m  nemine op pon en te.

A n  immiffio f i t  concedenda f i l io  a patre  n atu ra li  
vo ca to jf iu é  le g it im o  a p p e l la to .

An rem edium  l fin alis  o b tin e a t  in feudis ;  Sc q u id  
i n  h * rc d e  inftituto in  fo lo  vfiifrudlu , ad o rn a 
tu m  diéíat l.finalis.

In  A rticu lo  49.f o l .i  10.
A n fr u é tu s a b  h * rc d e  p e rcep ti  fint reftituendi fi-

dú ,hábito  refpeétu ad cxpenfas.an. v e rb  ad fru-  
¿ lu s ,q u i  perc ip iun tur  ex  ipfis m elio rat io n ib u s.  

ln  ^ yirticuh  5 i .fol. 513.
A n  fubflitutiones fieri  va lean t in contraólu , Sc 

q u id  in  fubftirucione p u p illari .
A n  N o ta ri)  poffint a ccep tare ,ac  ftipulari pro fi

liis  nedum natis,fod e t iam  n afcituris ,  Sc an d o 
natio  fa f ta  ei.-qui con fe n t ire  non poreft, reu o 
cari  v a le a r ,m u lt i  diftingwunrur cafus,Sc an d o 
n ario  faóla abfenti fubftineacur,acceptate N o 
tario  pro abfente .

A n  extraneus alteri ftipulari  v a le a t  d o t c ,&  q u o -  
modo,8c quando vnus a lter i  ftipulari n6 poffir,-

A n  patri poffit q u * r i  aólio  per co n traó lu m  f i l i j .
A n  ftatutum  faólum  inter §,erfonas vn iu s  p rou in 

c i *  c irc a  fucceffionem .fe  extendat ad bona fita 
in  a lia  p r o u in c ia  P rin c ip i  ftatuéti non  fu b d it a .  

In  Articulo  5 t . fo l.  529.
P r o h ib ita  aIienatione,an ccfeatiir p roh ib . d iuifio . 

F ideicom m ifli im  reftr iólum  ad q ertu m tem p u s,  
an  extendatur  ad a liu d  , Sc .an f ideicom m ifliim  
conditionale  poifit  renuntiari,ac  m u lta  a lia  ad 
m ateriam  renuntiationis f id e ic o m m iif i ,ac  p r i
m o g e n it u r * .

Q u a d r a g e n a r ia  p r s f c r ip t io  an  * q u ip o l le a t  irn- 
m e m o ria li .

A n  fideicom m ifliim  finiatur P r in c ip is  decreto .
A n  Princeps v a le a t  derogare fideicom m iffis  cuiTi 

caufa>vel fine caufa,late d i f c u t i t u r .
A n  P rin cip i  atteftanti de fua neceffitate , i i t  cre

dendum  a P arlam cn tar i is .
In Articul» 3 3 . f o l . j j6 .

Fideicóm iífarius an vere,Sc proprie  d ica tu r  h * r e s .
An  in m a io r a t ib u s  fu cce d atu r  iu r e  h * r c d i t a r i o ,  

v e l  iu r e  fanguinis .
A n  fen ten tia  lata  pro v n o  ,  pro fit  a l i i s  c o n ib rt i  .  

bus, Sc q u id  quando eflet la t a  contra  a liq uem , 
an  n o ce at  c*teris<

An  n ob ilitas  d en igretur  , v e l  am itta tu r ,  fi N o b i 
l is  e x erc u er it  populare offic ium , ac  mulca a l i *  
ad m a ter iam  N o b il i t a t is  , Sc n um  confeffio fa 
óla  a patre,quod non erat N o b il is ,n o ce a t  f i l i is .

A n  fideicom m iflarius fit c itan dus in  iudicio  con 
tra h * r c d e m  inftituto.

A n  in ft itu t io  faóla c u m  onere aflumendi arma 
teftaroris.ac i l la  inquartan di,in teil igatur faóla 
c u m  pr*cedentia»

Finis In dicis Argum entorum.

Ii I N D E X
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I N D E X

R E R V M  M E M O R A B I L I V M
In Additiones Cenialij.

A ñ io .
A g ere  an l ic e at  ob ius  de fu tu ro  i o m p e t e n s . i  66 

itAEdifícium.
In  xd iiic i j  r e fe ñ io n e  fo r m a  pritliua feru á da . 17 

zAEfiirnatio.
^Eillmatio caftrorum  qu o m o d o  facienda. 284 

Alienatio.
A l ie n a r ía n  poffintfid£ Ícóm iííá .2 57 .&  an ex  cau- 

fa  dotium . 168. feq q. ñ u d io ru m .2 7 8 .  v e l  pro 
q uan titate  l e g i t i m *  a u t  T r e b e l l ia n lc * .  z 81 

A lie n a n s  fideiconqimiili partem , an eO to to  p r iu e 
tur .  1 4

A lie n a ra  an reu ocare  poffint nati poft a l ie n a t io 
nem. 146

A lie n a t io n is  p r o h ib it io  quotupIeX. 18 i
A l ie n a r i  pro h ib itu s  f im p iic iter  an libere de b o .

nis fuis poffit difponere. 178
A l i e n a r e  pcr  iu d ice m  p ro h ib itu s  , an tran sferat  

d o m in iu m  ex v e n d it io n e .  180
A lie n a t io n is  p r o h ib it io  in  teftamento f a ñ a  , an 

im p e d ia t  tran flat io n em  do m in ij .  2 5 7
A lie n a re  p ro h ib itu s  de fideicom m iffis  ad cerrum 

tem pus,an  e lapfo  eo  poffit alienare. 26 i
A lien a n d i p o teftate  concefta in  v i t a  , an poteftas 

q u o q u e  detur de ea re teftandi. 2 6 2
A lien a ri  p ro h ib ita  res extra  fa m il ia m  , an poffit 

a lien ari  intra eam . 263
Alimentum.

A lim e n to r u m  leg atu m  eft fauórab ilc .  20
Augmentum.

A u g m e n tu m  q uotupIex. 1 2 4
A u g m en tu m  per a llu u io n em  accedens rei f idcicó-  

miffarise.ad q uem  f p e ñ e t .  10

d o n at io n e m  in ter  v iu o s .  4
Collatio.

In  co llation e an veniant officia a patre empta. 143 
an l lu d io ru m  ex p e n fe .  280

Compromtffum.
C o m p ro m iffu m  an v a le a t  de rebus fideicom m ifi.  

ftiriis v e l  feudalibus. 2 6 4
Conditio.

C o n d it io  fi infignia &  arma domus mei; portaiie- 
r it .  11 .v t  fil ia  nubat de confiUo a lter iu s .  28 

C o n d ic io  fif ine  l iberis ,q uid  operetur. 1 0 4 .1 0 7  
Confejfio.

C o n feff io  in tran sañ io n is  inftnim en to  f a ñ a  an 
pr*iudic£t,fi  a l i te r  fe res habet. 29

Confidentia,
C o n fid e n tia  quid. i

Confifcatio.
C on fifcari  an poffint bona fideicommiíTo fiubie- 

ñ a , v e l  m aioratus. 198
Fifcus an filios fucceftbris  excludat ab h a re d i-  

r a tc .  201
Cofificatis bonis patris quáta  fic filij  Iegiriraa.245 

Crimen U fk A ia ieflatis. 
o b  crim en  laef* maieiiatis á patre com m iffam  an 

puniantur fi l i i  ante crim en  patris  nati. 1 9 6

B

Bona.
Bona acq u if ita  quse.y obueiita. 56
R e x  ex b o n o ru m  a n tiq u oru m  p ret io  emptae , an 

antiquae. ibffi.

C

Cautio.
C a u t i o  M utian a. , ^
C a u t io  de legatis  v e l  fideicommiffis prafiandis

a n l l t m v f u .  - o2 58
Cenftu.

Cenfiuum  onus f p e ñ a t  ad v fu fru ñ u a r iu m . 2 , 
Claufiila,

C l a u f u l a  de plenitudine poteftatis .59.m otu pro-
p n oi  ,  o Z

C U u f u l *  an n iortis  caufa donationem  m utent in

D

62

Dijpenfatio.
D ifpenfatio  in radicem matrimonij obtenta , an 

ius fucceilionis tribuat filio. 9 5
Difpenfare an poffit Princeps in fideicommiffis 

34i.an  fuper iure primogenitur* 347
Donatio.

D o n a t io n i  p e r f e ñ *  an poilit  op pon i moduS. 2 
D o n a t io  an fit tranfm iffibilis  ad pr*m o rien tis  

donatarij  h*redes.  4
P a ñ u m  an v a le a t  , v t  ad donantem res redeat ,fi.

donatarius deceflerit  ab fq u e  liberis. '17z
D o n a tio n is  infinuatio an necefiaria. 279
D o n a t io  abfenti f a ñ a  an va lear.  3 24
D o n a t io  patris  contem platione f a ñ a  d i c i t u r ,  fi 

non nafcanrur f i l i j .  206
D o n a t io  contem plation e m atrim onij a patre fa

ñ a  fi l io ,an  in leg it im am  imputanda. 243 
D o n ata r iu s  fideicom m iiib  fuper rebus antea fib i  

don atis  confentiens ,  an fibi p r* iu d ic ec  2 0 7  
D os.

D o s  an deducenda ante leg it im am . a S j
D o t is  a u gm en tu m  an debeatur a u ñ i s  faculta

tibus patris. .
D o s  per a u u m d a ta  v c l  r e l i ñ a  n ep t i,  an f i l io  im 

putetur in  leg it im am  ex bonis aui. 246
E ra-

fe
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Index Cenfalij.
E.

t Emphyteufis.
Emphyteufis concella pro fe &  filiis vel liberis abf

que hareduin mentione,an fu  hereditaria. 10 4  
E x p e n f t .

ExpenCs q iio tu p lic es .  123*518

F .

Filiui .Filiffi

Feudum.
Feuda in regno pr®fumuntor h ered ita r ia .  47  
Feuda pro fe &. h e r e d i b u s  conceiia,dicuntur h e 

reditaria. ' d 9
Feuda d ign ita tu m  hodie  d iu if ib il ia .  i 29
Feudum  p rin c ipaliter  a foemina,non m afculis  a c-  

quifitum,an fcemineum. i 5 2
In feudo  per foemina acquifito»Ucet pro ie & d e -  

ícendécibus m afculis .an  fuccedaiit m afcu li  d e -  
fcendentcs ex  foemina. 1 1 5

In feudis legirim a q u an ta  efie d ebeat. 24 y
Fcudum  h *redicariu m  an filio  im p u te tu r  in l e g i 

timam. 2 8 4
Ftdeicommiffum.

Fideicom m ifilim  inducitur  ex p ra ce p to  fumendi 
arma feu infignia te fta to r is . i i .e x  c ó ic ñ u r is .4  3  . 
ex  rei q ualitate. 4 4

Fideicom m ifil im  an fiat in  c o n t r a ñ u .  48
Fideico m m ifla  con d ic ion alia  an transmittantur. 

I I  2 . 1 9 1 .
Fideicom m ifilim  d e b o n is  a patre f a ñ u m ,fi confir

m etu r  á fIlio,an n ovu m  fit, v e l  idem  il lu d  patris  
prorogatum . 1 42

F ideico m m ifla  fauore d efcen den tium  ordinata  an 
f in tperpetu a . 178

F id eico m m iflu m  condicionale  non transm ifilbilc  
an  teftator poffit efficere transmiflibile. 1 8 4 . &  
quae fint c o n i e ñ u r *  transm iffionis . 18 ó".f e q q . 

F ideicom m ifilim  an per ceffionem poffit transferri 
in a lium . 19 4

In  f id eicom m ifsi  reftitutione an ve n ian t  iura  &  
bona haeredis grauati.  2 2 0

Fideico m m iifo rum  d ifs ip atio  quan do fiar. 258 
F ideicom m iffa  an pofsint a lie n a ri .2 5 9 .a n  lo c a r i .

2 6  3.an de i is  co m p ro m itt i .  2.64.
F i d e i c o m m i f s u m  d e  r e  a l i e n a  a n  v a l e a t  e x  d o m i n i  

c o n f e n f u ,  _ 2 9  5

F i d e i c o m m i f l a  q u i b u s  m o d i s  f i n i a n t u r .  3  j  3

F i d e i c o m m i f l u m  a n  p e r  d i u i f i o n e m  t a c i t e  r e m i f .

f u m  c e n f e a t u r .  _ j 3 ^

F i d e i c o r a r n i f i u  a n  e x p i r e t . f i  f u b f t i t u t i  o m n e s  c u m  

f i l i i s  d e c e f s e r i n c .  1 0 9

F i d e i c o m m i f s a r i u s  a n  v e r é  &  p r o p r i é  f i c h a r e s . 5 5 0  

a n  b o n a  f i d e i c o m m i f s a t a  c a p e r e  p o f s i t  p r o p r i a  

a u t h o r i t a t e . 2 9 9 .  a n  t e n e a t u r  p r o b a r e  d o m i n i u  

t e f t a t o r i s ,  v e l  f o l a m  p o f s e f s i o n e m .  2 9 3

F i d e i c o m m i f s a r i o  q u ®  c o m p e t a n t  a ñ i o n e s  p r o r e -  

f t i t u t i o n e  f i d e i c o m m i f s i .  2 9 6 .  a n  i n t e r d i ñ u m  

q u o r u m  b o n o r u m .  2 9 7
F i d e i c o m m i f s a r i o  a n  r e f t i t u e n d i  f r u ñ u s  a b  h ® r e d e  

p e r c e p t i .  , , 0

l n  f i d e i c o m m i f s o  p e r p e t u o  a n  f u c c e f s o r  t e n e a t u r  

f o l u e r e  m e l i o r a t i o n e s  &  i m p e n f a s .  3  , 8

Filiatio.
F i l i a t i o  a n  p r o b e t u r  c o n i e ñ u r i s . 5 7 . a n  e x  a l i m e n 

t o r u m  p r ® f t a f i o n c .  2 9 2

F il io  an obftet m atris cxcIufio,iI non eius fed pro
prio iure veniat.  11^

Filius an pofsit  repudiare h®reditatem retenta le
g it im a . 20 3

F i l iu s  an pr®mature pofsir agere ad f ideicom m ii-  
fum,fi pater bona fideicúm ifsata  d i la p id e t .208 

Fil ij  in donationibus ab auo fa ñ is  , an fucccdant 
v t i  f iii j  v e l  h * re d e s .  204

Fmmiua.
Foemin® ex mafculi.s an contineantur nom ine d e 

pendentium  per l in e am  m afculinam . 1 v6 
Fcemin® an ve n ia n t  appellation e p ro x im o ru m , 

I 39
Foemina per m aicil los  fem el e x c lu fa ,a n  perpetuo

excltifa m inear.
Frater.

147

Frater quo cafu pofsic impugnare teftam entum

»3 7
H

fraternum.

EIa tís.

-H®redis appellation e an v e n ia t  h®res h * re dis .Í79  
an fuccefsor particu laris .  203

Poena h®redi im polita  an afficiat h®redem h®redis. 
Í08.

H * re s  an pofsic im pugnare f a ñ u m  v e l  d o n a t io 
nem  d e fu n ñ i .  2 l i

Hypotheca.

H y p o th e c a  an detur pro alimentis.- 20
H y p o th e c a  pro legatis  com petens an incipiat á  

die m ortis  teftatoris v e l  condici ceftamenci. i  02

Injlitutia.
In ftitu t io  ordine fuccefsiuo  inteliigenda , fi tefta- 

tur f i l ium  inftituit e iusq ue fi l ios . 25

I n u e n t a r i u r r S i

Innenrarium vn iu s  an pro fit a l t e r i ,& a n  a m in o r e  
f a ñ u m  prollt  a liis  Goh®redibus m aio rib u s.  

2 2 0

I n u e n t a r i u m  a n  t e n e a n v r  c o n f i c e r e  E c c l e f i a  h * r e s  

22 3 . a n  h x r e s  f i d e i c o m m i i T o  g r a u a t u s .  2 2 4

Inue f  itura. 
I n u e f t i t u r ®  t e n o r  a t t e n d e n d u s  e f t .  

I n u e f t i t u r a  a n  l i t e  p e n d e n t e  c o n c e d e n d a .
49

130

lu d tx .
I u d e x  a n  p o f s i c  c a p e r e  d o n a t i o n e m  r e m u n e r a r o - ’

2S0
I u d e x  E c c l e f i a f t i c u s  q u a t e n u s  c o g n o f c a t d e  c a u l ®  

t e m p o r a l i .  ^  ^

Legatum.
L e g a tu m  non transmittitur non im pleta co n d it io -

2 5I i -2 Leg »5

n c .

k
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L e g a tu m  rei a lie n *  á m ico  v e l  lo c is  p iis  f a ñ u m ,
a n  va lea t .  a i y

L e g a r *  rei aeltimatio quando debeatur. 2 1 4. 
L e g a to  fundo pro quo cenfus d e b e n tu r ,q u is  f o l ,  

ucre eos tenearur.hvres  an legatarius, 217 
L e g a tu m  annuum an in h rre de s  tra n fe a t .1 7 S .r e -  

i i ñ u n i  E cc lefi*  an duret perpetub.ibid.an, ta le  
pr* íuraatur  ex  aíFeñione reílatoris erga  le g a 
ta r iu m .  ̂ _ 179

L e g a to  pro dote an purafint ve l  c ó d lt io n a ü a .z  48 
L ega tu rn  r e l i ñ u m  f e m in is  de fam ilia .an  i l l i  de

b eatur , quib us a liu d  in  c o d ic i l l is  r e l i ñ u m .  
250.

L eg a tu m  pro m a rirag io  r e l i ñ u m ,  an d eb ea tu r  
v ir g in i  monafterium  intranti,  ib id .

Legitim a.

L e g it im a  q u ibu s debeatur, 2 3 ¿ . l iq u id a d o  eins
q u o m o d o  fiar. x z 6

L e g i t im a  an filio debeatur  v in o  parte. 229 
L e g i t im a  an augeatur a u ñ is  facultatibus p a te r -  

nis. . . . .  2.31
L e g i t im a  an folo  inftitutionis  t i tu lo  re l in q u e n 

da. 239
P ro  legirim® fru ñ ib u s  an debeatur in te re fs e . t4  i ' 
L e g i t im *  fuppiem cnto quo tem pore praefcriba- 

tu r .  2 4 2
A d  le g it im am  confequendam  quae dentur r e m e 

dia- 246
L e g i t im a  an a m ittatur ob  non  c o n f e ñ u m  in u e n 

tarium. 2 2 6
L e g it im a m  an pofsit  retinere filius f id e ic o m m if-  

ib  grauatus. 2 2; , &  an eam  acceptas c u m  o n e 
re fibi ali ifque pr:eiudicet. ib id .

Lcgitim.a parentum an a u ñ a . 22 y.an d e tr a h i  d e 
beant aiirelegata p ia .ib id  &  an in u it is  i is  a fs i-  
gn ari  pofsit  in  pe cu n ia  &  fruélibus ib id .

Legitimatio.

L eg it im a tio  eft de regalibus P rin c ip is .7  y. an d i-  
flet a diipenikrione. 7 6

A d le g it im a tio n is  refcrip tu m  o b tin en d u m  e x p r i 
m i  debent om nes qualita tes ,&  q a .t  i l i * .  6 4  

L e g i t im a t io  v i t ia t u r  ex  fub &  o b re p t io n e  , non 
obrtantibus q u ib u fc u n q u e  c la u fu lis  in re fc r i-  

.?pto pofitiSi -58, feqq.
L e g it im a tu s  per refcriptum  P rin cip is  an e x c l u 

dar iu b ft i tu tu m .a 6. an fu cce d at in o m n ib u s.  
6 8 . & a n  in feudis. 7 1

L eg it im a tu s  perfubrequens m a trim on iu m  an fuc- 
•c e ,d a t in fe u d is .7i.an in  m aioratu .90. an  fiib-

in dex Cenfalij,

ftitutum  excludar.

 ̂ L L . Intelleñus.
L .c u m  auus.ff.de co n d .&  dem onft. 
L,.fin C .d e  padt.
L .c u m  a m atre.C- de rei v in d ic .  
L .h n .C .d e E d .  D .H a d r .  tollend. 
L .v x o r  patrui.C.de legat.
A u rh .r e s  q u ® ,c .  commun de legar  
L .q u is q u is .5 ,C .a d  L .lu l.m a ieft .

M

7 7 . feqq

104 
5 30 
ZIZ

301 .feqq . 
21 3 
2 6 8  

195

M aioratus.Maioris natu vocatio inceiligitur de antiquiori.ij

Bona m a io ratu i f u b i e ñ a  auíérenda  parenti  o b  
d i lap id a tio n em  dolofara . a *

A n  m aioratus fu ccefsion em  an adm ittatur  foemi- 
n * .  30

M aioratus vo ca n s  le g it im o s  exque m atrim on io  
le g it im o  natos,an contineat le g it im o s  d efc en 
dentes,ab i l le g i t im is  9 3

A  m aioratus fu ccefsion e an e x c lu d a tu r  f i l iu s  v e l  
nepos ob  contrauen tion em  patris auc aui. 14 6  

H ab ilitas  ad m aioratus  fu ccefsion em  q u o  te m p o 
re confideranda. »57

M afciilus.

M a fc u l i  tantum an v e n i a n t , c u m  a teftatore v o 
catur l inea r e ñ a .  3S

M a fcu lo ru m  deiceiidenrium  appella tion e  an  v e 
niant m afculi ex  fe m in is  prouenientes. 114-12 y 

M a fc u lin ita t is  q u alita s  an cenfeatur repetita  in 
fub ftitution ibus ie q u e n tib u s .9®.& an in tefta
m en to pofita ,  v id e atu r  in  c o d ic i l l is  re p e tita .
J ® 2 .

Matrimonium.

M a tr im o n iu m  metu c o n t r a ñ u m  an om n in o  d i f .  
fo lu en d u m .8 7 .  in a r t ic u lo  m ortis  an v a le a t ,  
f i l i iq u e  antea p rog n ati  fint le g it im i,  93

** M e'ioratio .

M e lio r a t io n e s  in  re em p h y te u t ic a  v e l  feudali  ad 
q u e m f p e ñ e n t .  12 1 .3 2 2

M e lio ra tio n u m  f a ñ a n i m  p ret iu m  q u o m o d o  l i -  
quidandum. 5 z®

M oleftia.

M o leftiarum  prohib itio  an extendatur ad m o le -  
ftias iu r is .  219

M onachusiM onaflerium .
R e lig io f i  profefsi  an fuccedant in  feudis. I y y 
M onachus feu re l ig io fu s  fa ñ u s  Epifcopus.an  re-  

grefsam  habeat ad bona tempore ingrefsus re -  
nunciarz. 1 5 7

M onafterium .quod h * re s  grauatus eft ingrefsus, 
an exc lu dat fubftitutum . 1 j  i

N

N epos.N eptis.

N e p tis  ex filio an v e n ia t  ap pellation e l in e *  m af-  
c u lin e * .  ' 118

N obilis N obilitas.

N o b il ita s  an am ittatur per f a ñ ú  n o b i l i ta t i  contra
ria  m ;&  an vnus ex  N o b il ib u s  f a ñ o  ign o b ili  c * -  
teris in eadem fam ilia  pratiudicec. 353

Partus.

partus  femeftris v e l  o ñ im e ftr is  an leg it im u s &  c a 
p a x  fuccefsionis . 28 8

Partus monftruofus q uis .  290
P artus abortiuus an fa c ia t  deficere f id cicom m if-fura fi fine liberiSi ' ̂  6

Pater
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Index Ceníalij.
T a m :

p a te r  íi d o lo íe  d ifsipet,an  teneatur reftiruere f i -  
deicommifíütn &  bona m aio ratu s.  21

parentibus d ii lipantibus an auferenda b o n o ru m  
adminiftratio eaque fequeftranda. 209

Pater v iu u s a n  c o g i  p o fs i t  ad dandam  fi l io  l e g i t i 
mam. 250

Pater confum ptá a f i l io  le g it im a  , non renetur ei 
afsignari a lia m . 253

Patris mors an prstfumatur ante m ortem  f i l i j . 286 
P a tr ia n  acq uiratur  ius  per  contradlü  f i l i j .  3 2 7

Trafcriptio.

Praefcriptio an v a le a t  in  fidcicommifsis,2<S7. an 
in  rebus m aioratus. 340

Trimogeni tura.

P rim ogen itus  v t  q u is  d icatur ,  in fp iciendum  te m 
pus m ortis  patris. 359

P rim ogen ito  in  m aio ra tu  debentur alim enta  p in 
gu iora . 21

Paóbnm de p rim og cn itu ra  an v a le a t  n o n lc ó lis  ne
que recogn itis  teftam entis a li i fq ;  fcrip turis .2  5 

P rim o g e n itu r*  ad ieóla  códirio  a n v a le a r ,v t  v x o r  
nobilis; ducatur ex  con fil io  a lterius. 2 7

P rim ogcn itura  an e x p ir e t  ob  contrauen tion em , 
2 7 . an deficientibus nom inatis.  28

P rim o g e n itu r*  iuri  an  renuntiare pofsit  p r im o 
genitus. 347

A n  p r im o g e n itu r *  v e l  m aio ratus  fu cce fs io n em  
an  a dm ittan tur  fo e m in a ,itav t  foem in* p r im o 
g en ita  excludat m a fcu lu m  fecundo g e n itu m , 30 
&  an fcemina p r o x im io r  exc lu dat m afcu lo s  r e 
m otio res .  3 I

Trinceps.

princeps an pofsit derogare iuri per legitim atio- 
nem qu*rendo. 9 Í . an fideicommifso part icu . 
lari.342.an iuri primogenitur*. 347

Principi de fua necefsitate atteftanti an creden-

Sequefiratlol

dum. 545
R

Renuntiatio.
R en unciarían  pofsit fideicommifsis. 3 7 . j  34. an 

primogenitur*. 548
Renuntians an faciat partem, licet non adm itta

tur ad partem. 23 2
ReprafentatiOi

Repr*fentationis cafus 34,58.40
R ep rifen tat io  quare introduóla. 5 3 . obtinet in 

feudo h *red ita tio .45-in feudis antiquis &  no- 
uis.ibid.non in feudo ex paólo &  prouidentia. 
46.au in regni fuccefsione.  ̂ 2

RetraBus.

R e tra h ere  q ui nequeant.

S

120

Saltea lex .
Salica lex regn i F r a n c i*  fancita  cft de a llo d i is ,  

non de fuccefs ion e c o ro n * .  n  ^

205Sequeftratio  ob  d ilap id a tion em  fit.

Seruitus.

Seruitus altius to llen di q u o m o d o  coftituatur. 18 
Feneftram in  v ic in i  pariete an nouus em ptor ap e

rite pofsit.  *7

Sponfidia.

S p o n fa lia  contraóla  fub conditione ii P ontifex  
difpenfauericjan o b l ig e n t .  88

Stipulatio,

S tip u la ri  an quis  p o fs it  alteri.  527

Subauditio.

Subauditionis ipecies. 5 2

S,.b &  obrepti e.

S u b . &  obreptio  an fa luetur  per c laufulas in r e -  
fcrip to  pofitas, 5 9 .6 a

Subfitutio.

Subft itution is  gradu prim o caducato, an f e q u e n -  
tes perean t.  > 5

S u b ft itu t io  an p o fsit  f ieri  in contr3.0iibus.48. 323 
S u b ft itu tio  rec ip it  interpretationem  ab inftitti-  

t io n e .  104
S u b ft itu t io  fi faóla , f i  fine fili is  decefserit,  an e x 

cludatur  fi l ia  don ata,an  et ia m  neptis ex  f i l i o ,  
i t a  v t  fu b ft i tu t io n i  locus fit .  »i?

Su b ft itu tu m  v t  e x c lu d a t  perfona ex  ve r i f im il i  
mente te f ta t o r is ,q u *  requirantur. 1 1  r

Su b ft itu t io  com pendiofa  quando ind u catu r.  2 1 7 .  
&  an íú b ft i t i t io  pup illaris  in  ea com prehenfa  
ex c lu d a t  m atrem  a le g it im a .ib id .

S u bft itu tu s  an teneatur  probare inftitutum g r a 
u a tu m  fine liberis deceffifse. 285

Sticcejfie.

P aólum  de f j t u r a  fuccefsione an &  quando v a 
le a t  3 30. feq q.

In  aui iu cce sfion e  nepos co n cu rrit  cu m  patruo.
40 &  an in f i icccfs ion e fideicom m ifsi.  ib id .  

Fratnurn filij fo l i  fuccedunt in  capita. 53
A  fuccefsione quSdo exc lu da tu r  filia  donata. 1 5 3 
V i t r i c u s  an fuccedat p r iu igtio .  1 49
Afcendentes an a b íq u e  b o n o ru m  diftinólioue fu c -  

cedant, 1 7 4
In  f ideicom m ifsis  an fuccedatur in c a p ita  v e l  in 

ftirpes. 182
Plures fim ul v o c a t i  an e t ia m  iuccedant fimul v e l  

ordine fu c c e fs iu o .  269

Teftator.
T e fta to r  ad ius in teftamento fe referens , an ad 

ius com m une v e l  m unicipale  fe reftringat. 39 
l n  teftatoris difpofit ione an fiat extenfio fa u ore

p i* ca u f i* .

T e fta to r  fi v o ce t  T i t iu m  eiufque fil ios h a r e d e s ,  
an  requiratur Vt cum effeólu heredes finr. 105

l i T e ifo
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Teftator an p o f s i t  iniungere onus fumendi arma 
v e l  i n f i g n i a .  . 3 5 6

T e f t a t o r  legans rem an íolum  leget pro iure quod 
ipfe habet. 21}

Index Ceníálij.
Trebellianica,

TranfaBio,

T r a n f a ñ i o  q uando dicatur b on a fide f a ñ a .  2 6 ;  
T ran fig i  an p o fsit  de f ideicom m ifsis .26 4. 339. &  

an  í ideicom m irsarius te n ea tu r  refundere e x -  
penfas id e b íó ln ta s .  266

i

Tranfmifflo.

In Trebellianicam an imputentur fruñus perec

e r  ■ ,  ■ 2 1 9 . 3 1 0
Trebellianica an Iiberis primi gradas exprefse 

prohíben pofsit.

Tutor.

T u to re m  mater f i l io  non petens.non priuatur fu c -  
cefs ion e.f i  adfit tutor  teftamentarius. 7

T u t o r  l i t ig a tu r u s  nom ine tu to rio  , docete  debet 
de om nibus fo lem n ibus. ^

T ra n fm ifs io  in  le g a t is  &  fid e icom m ifs is  an detur 
ex fu itare  fanguinis . ,^ 3

T ran fm irtantur an d o n a t io .4. le g it im a  n on  adita  
a pa ren tib u s.2 16 . an f id e ic o m m ifsa  c o n d it io -  
rialia. 1 1 2.c o n t r a ñ u s  c o n d it io n a lc s. J 9  í

. . VfusfrtiBue.
v f u s f r u ñ u s  ftd v i ta m  a licu i  r e l i ñ u s ,  ara extiix-' 

gu atur eo intrance m onafterium. 2 j i

F I N I .  X .

i
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I

i n d e x  Q V Q E S T I O N V M ;
p r i m a p a r s .

« -tR ^ fatiuncula in fideicommiiTariam m ateriam  
^  triparcicam . ?77
Form a fideicom m iffi. ibid

S E C V N D A  P A R S .

PR®fatio de fign ification c v e r b i  fideicom m iffi,  
eiufque O r ig in e .  580

J.q. An f ideicom m iffa  cenfcantur fau orab ilia  , v e l  
o d io fa .v t i l i ta s  h u iu s q ,e l tm a x im a ,  v t f c i á t  In 
dices an in dubio  fit iu d ican d u m  pro f ideicom  
miiic),vel contra  fideicom m iflu m . ibid

I I.q. A n  in c o n tra ñ ib u s  inter v iu o s  cÓílitui poffic
fideicom m iflum . 3 8 1

I I  I.q A n  pr®legata f a ñ a  a l ic u i  ex  h®redibus in -  
llicu t is , in te l l ig a n ru r  c o m p r e h e n fa in  fideicom- 
mifio vn iu erfa l i  fu b feq u en t i ,  ib id

I  V .q. Tn i l lu d  verb fi( fu is)ex  mente teflatoris  v e -  
rifieetur in om n ibus bonis,qu® ip fe  te n e b a t ,&  
poffi(iebat,vt cen featur vo lu iffe  , &  fenfifle de 
om nibus ipfis bonis  d ifponcre,efto  q u o d  forfan  
effent tantum fua,durante v i t a ,v t  E m p h y te u c i-  
caffieudalia , f ideicom m iffar ia  &  fim ilia, 383 

V . q . A n  m o b il ia  5c fe m o u e n tia ,  p e cu n ia ,m erces ,  
f r u ñ u s  &  f im il ia ,v en ia n t  in  relfitiitione f id e i
com m iffar ia ,E t ge n eraliter  ap p e lla tion e m o b i
l iu m  in le g a to ,  qu® ve n ia n t.  3 8 4

V  I.q. An in reftitutione fideicom m iffaria veniant
bona qu® teftator v c d id e r a t  c u m  p a ñ o  retro-  

uendendi intra  c e r tu m  te rm in u m  , fi poft e ius 
m o r te m  h®res grauatus red em it  d i ñ a  b o n a ,v e i  
ip fe  h®res d i ñ a  b o n a  poffit pro íé  retinere , re- 
ftituente p ret iu m  fideicom m iffar ia  , feu te n e a 
tu r  et iam  fine re ten tion e  pret ij  íó lu t i  in  re
dem ptione.Ec an pr®fumatut h®redé redemifle 
de propriis pecuniis.  ib id

V  I I.q. A n  fubftitutio  f a ñ a  in  b onis  im m ob il ib u s  
p ro c e d a t  e t i a i n  p e cu n iis  ex  fundis receptis ,&  
ad  fundos deftin atis ,Et an h®res, q ui ex  ordine 
teflatoris  poft terar certa rem  alienare pro d e 
b ito  ibliiendo fi jilJudde fuo fo lu ir ,p off i t  ré pro 
fe  re tin ere ,ve l  ad fuos h * re d e s  transmittere,an 
v e r o  debeat res ta lis  a d fu b ft itu tü  peruenire.ib .

V  1 1 I.q. A n  fi h®res c ó fo l id a u it  ius v t i le  e m p h y -  
tetiricum  feu l iu e l la r ju m  c u m  d i r e ñ o  h ’'r e d i-  
t a r i o  o b  acq u if it io n e  per eum  f a ñ a  ab em p h y
te u ta ,d i ñ ú  v t i le  d o m in iu m  tranfeat fim ul cu m  
d i r e ñ o  ad fidcicom m iflarium .fi  v e l i t  ipfe fidei
com m iffarius  reftituere p ret iu m  h®redi in u it o .  
A n  v e ro  h®res ipie  poffit dicere v e l le  rem ane
t e  E m p h y te o tam  lo c o  prim i. ihid,

I  X .q .  An  fih®res grauatus c o n fo i id a u it  p ro p r ie 
ta tem  cum  iure v t i l i  acq uirendo propcietatem  
a dom ino d i r e ñ o , in reftitutione fideicom m iíli  
v e n ia t  e t ia m  d i ñ a  proprietas , v e l  h®res poffic 
dicere v e l le  remanere d o m  in iu m  d ir e ñ u m  &  
h a be re  f ideicom m illarium  pro  em p hyteota  &  
l iu e i la r io .  383

X . q .  An teftator poffit facere fideicom m iffiim  &  
p rohibere a lien a tion em  b o n o ru m  E m p hyceuti-  
e o r u m  &  l iu e i ia r io ru m .i .  o u *  ipfe tcn e b acad  
h u e l lu m .  ^

X  I.q .A n fl n5 cffént addita illa  verba,Ec in v n iu f! 
cu iu fq u e p o rtio n e.illa  verba;Pbft eorum mor
tem  refolucrentiir in fingularitates, a c  fi d ix if-  
fet,in  vniufcuiufque m ortem ,& c. ibid

X  1 I.q An fi teftator nó addidiflet illa  verba.V u I- 
garicer &  per fideicomm iffiim  propter illá v e r-  
ba.poft eorum  roorté Scc.fiiij filiorum  inftituto

tu m  intell igeren tur fubftitui eo rum  patribus 
fo lum  per vu lg arem  fubfti(utionem , v e l  e t ia m  
per fideicommiffiim. ibid.

X I I  I.q .An fi teftator v o c a u i t  et iam  f i l ios  n afc i-  
turo^,& poft eo ru m  m ortem  fubfticu it .verifi-  
cetur  fubftitutio filiis  non natis. 386

X ,1 V .q .A n  fideicom m iflum  extendatifr v l t r a  d ec i-  
mfi gradum,Ec an fubfticuco p rox im iore  de fa
m il ia , in te l l ig a tu r  fo lu m d e  prim o admiffb.ibid, 

X  V . q  Q u o d  operentur i l la  v e r b a ,A ñ i u é  &  paffi- 
ué,apud veteres  lurifconf. non reperta. ibid,- 

X  V  I .q .D e  e f fe ñ u  ileorum  verb oram ,o rdin e  fu c -  
ceffiuo. 3 § y

X V I  I.q. A n  fideicom m ifib  appellation e f i l iorum  
v e n ia n t n ep o tes .  ib id .

X  V  11 I.q. A n  fideicom m iíí.f il ius intret in  lo cu m  
&  gradum  patris . 388

X  I X .q .T e fta to r  fuperius prouid it  de f íd e icó m if-  
fo inter o m n es e iu s  fi lios l ib e ro s ,&  dcfcenden- 
teS v n iu fc u iu fq u e  fi l iorum  infticutorii.hic a u 
tem  p rou ijl it  eciam de fideicom m ifso  r e c ip ro 
co  inter ip ib s  omnes fratres, eoriimque fi l ios  l i 
beros &  defcen den tes, fed q uid  fi exprefse non 
fecifsec m en tio n e m  de filiorum  fi l iis ,Stc.A n fL  
deicom m ifsu ra  in iu n ñ u m  f i l io  decedenti fine 
f i l i is  excedatur etiam  v t  cenfeatur i n iu n ñ u m  
ip f i  n ep o ti  fub  c ód ition e fine filiis d eced cti . ib .  

X  X .q .A n  fi l i j  I ib e r i ,&  defcendcces p o fu i  in c o n 
d ition e  in te l l ig a n tu r  v o c a t i  d ifpofit iuc  ad fi
d eicom m ifsum . 389

X  X  I.q. An q u ád o  teftator e x c lü í i t  proprias f il ias  
'ab v n iu e r fa l i  infti tu t ione,eas ta n tu m  d o tan do , 
p r o v t  fit com m unicer  , &  fi l ios  m a fcu io s  v n i -  
uerfa les  ha-redes inftituendo,yerbum ,fine f i l i is ,  
p o iitu m  in con d itio n e  in te l l ig a tu r  de m a fcu l is  
tantum . ' ib id .

X  X  I I.q. A n  ad h o c ,v t in d u c a t u r  fu b ft itu t io  r e c i  
p ro c a ,re q u irá r u r  duo co p u la tiu é .q u b d  fiat f u b -  
lU tu tio  v l t i m o  m o r ie n c i ,&  to ta  h®rcditate. 5^0 

X X I I  I .q .Q u id  im portent i l la  verba ,quádocuq;
non e x ta r e n t  v e l  non fuperefsent f i l i i ,& c .  ib id .  

X ' 'X  1 V .q . .A n  i l ia  v e rb a ,T ú c  &  eo cafu,f iue adeo 
fu i  n atura  r e f t r iñ iu a  &  ta xat iu a ,v t  e x c lu d i t  
a liu m  c a fu m  n on  exprefsum . 391

X X V . q .  An  cad u cara  a liqua  fubftitutioneadm itta . 
tur i l le ,q u i  a l ic u i  fubftituto fu it  fubftitutus.ib.

X X V  I.q . A n  in hae materia  v a le a r  arg um en 
tu m ,t e f ta to r  grauauit ,defcendentes,  e rg o  c e n -  
feantur gra i ia fse  fim iliter transuerfales. ibid.

X X V I  I . q . Q u i d  im portent i l la  verba, q uoniam  
h®c fu it  &  eft firm a &  c la ra  ipfius teftatoris 
incentio a c  v o lu n ta s ,& c .  ibid .

X  X  V  11 i . q . S i  teftator poft inftitution em  h®re- 
d um  d ix i f s e t  f im p lic ite r ,  &  om n ia  bona fua 
v o lu i t  fu b iac e r e  fid eicom m ifso ,q u em  effe ñ u m  
in d u ceren t  i l la  v e rb a . ibid.

X  X  I X .q .P r u d e n s  teftator p rouid it  tollere o c -  
ca f io n e m  l i t i u m  inter eius defcendentes &  a g .  
n ato s.a n  i t a  er it .  592

X  X  X . q . A n  le g it im atu s  exc lu dat fubftitutum .E t 
de le g it im a r io n c  per fubféquens'm atrirnonium 
&  q u a n d o  m u lie r  eft v i l i s  conditio nis  re fp e ñ u  
v i r i , &  q u a n d o  a g itu r  de fuccefsione bonorum  
e x if te n tiu m  extra  terras E c c le f i* .  ibid.

X  X  X  I . T e f t a t o r  declarauit qubd nonmonafteriú 
v e l  c c d e i i a  ta m  in  conditione.quam  in v o c a 
t io n e  n o n  in te l l ig itu r  efse lo co  f i l i i ,  an potue,- 
ric i ta  p rouidere ."

X X X n .
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I

Index Q u ^ ftion u m .foris.X X X I I .  q . p e  effeólu h u i u s c l a u f u k  ,  Seruata
gra d u s  p r i r o g a t iu a .  3 9 4

X  X  X  I t  I-An fu p ra fc r ip ta c la u fu la .a l ia s  o p era
retur et iam  refpeólu a lcendentis  &  parrui.ibid. 

X X X I  V .q  An pofsint ñare fimul c la u fu la .G ra -  
dus p r * r o g a t iu a ,&  iñ  ftirpes. ib id .

X X X V .  q . A u  alias atten di d eb ca t  proxim itas  
re pfeólu teftatoris v e l  gra u a t i.  ibid.

X  X  X  V  I.q. An alias reftitutione fídeicómiíTaria 
v e n ia n t  et iam  porciones ab aliisobuentas. 395 

X  X  X  V  1 I .q .  Q u i d  o p eretu r  h u iu fm o d i p ro h i
b it io  alienandi expreífa  a teftatore,cum  ab ip fa  
le g e  inducatur p r o h ib i t io  a lienandi iuxtal.fin . 
&  A u th e n t  R e s  q u * ,C .c o m .d e  leg .  ibid. 

X X X V I I  l .q .A n  in te l l ig a tu r  p roh ib ita  lo c a d o  
ad q u in q u e n n iú ,&  em phyteufi  &  fim ilibus.ib id  

X  X  X  I X .  q. A n a lt a s  in te l l ig e re tu r  pro h ib irá  
pe rm u tatio .  ib id .

X  L .q .A n  bona p r o h ib ita  a lienari,p ofsin c  nihik>- 
minus alienari ex  c au fa  necefsitatis  fu * .  3 96 

X  L  I .q .S i  teftator perm itteret exprefse a lienatio
ne pro .fuis n ecefsitatibus.quid  im p >rcarent i l 
l a  v e rb a .  ib id .

X  L  I l .q .A n  alias fub p r o h ib it io n e  a lienandi ex 
tra  familia com prehendatur h * re d is  inftitutio  
v e l  ab inteftato fu cce fs io  eius ,  q u i  non fic de 
fam il ia .  ib id .

X  L  I 1 1. q ./An in  pro h ib itio n e  Scfideicom m iffo  
vocance fam iU am ,dom um  & c . v e n ia n t  f i l i *  v e l  
forores nondum n u p t * ,v e l  eciam  n u p t * .  3 9 7  

X  L  I V . R n  ex prohib ition e a lienandi extra  fa m i
l ia m  refultaret f im plex  fideicómiffum. Et an fi 
teftator ord in au it .q u ia  a l iq u i  d ió lo r iú  f i l io ru m  
non  pofsint alienare.-donecerunt intra  * t a t e m  
3 3.ann,&  elapíb  i l lo  tem pore  ann. 3 3 .d ió l i  fi lij  
p o fs in t  de diólis  bonis facere p r o v t  p la cu e r it  
f ideicommifliim pr* ce de n s,qu an d o cu n q u e  a l i 
qu is  f i l io ru m  deceflerit fine f i l i is ,  l im ite tu r  v t  
p ro c ed a t  ante s t a t e m ;  3.an. Item  &  poftea c a 
fu q u o  fi li j  non alienareut. 398

X  L  V  q .Q u i d  im portent fuprafcripta  v e rb a .S e u  
ad a liquem  aólú alienádi d eu en iren t.E t de v e r 
b is , C a f u , q u o  alienarent,Vcl,  A dueniente cafu  
a lien ation is .E t de h o fp ita l i  v e l  E cc le f ia  probe 
facientibus,fi bona,ad  q u *  v o ca tu r  in  pcenam, 
redderent,&  ca d e ren t.E t  an aduerfus pcenam 
alienantis detur  reftitutio  in integrum , ib id .  

X  L  V  I.q. A n  h ares  alienantis p o fs it  ven d icare  
bona fideicom m iffaria  a lie n a ta ;&  quando fe c it  
in u e n t a r iu m ;&  c u i  incum bat onus p ro b an d i,  
q u o d  e x te n t  tot a lia  bon a  * q u iu a le n t ia ,&  q u * . 
do  agen s m a lle t  teneri de euiólione,Sc de a liis  
qq.accef lb rii^ . 399

X  L  V  I I.q . An v a le a t  expreffa p ro u if io  ,  q u o d  
b o n a  non tranfeant ad fifcum . 4 0 c

X  L  V  1 1 l .q .A n  teftator pofsit  prohibere expref
se a lienation em  et iam  ex caufa  d o tiu m  confti- 
tuendarum ,vel  reftituendarum.En an AU th.Rcs 
q u *  proced at i n  dote reddcda hab ita  poft m o r 
t e m  tc ftatoris .Et an onus probandi non extare 
a lia  bon a U bera in cu bat pr*ten den ti  d im in u e 
re fideicommifsü.-& an d. AUth.procedat q u an 
do  teftator  exprefse p r o u id it  de d o tib u s ,v t  n i 
h i lo m in u s  reftr ingatur quando in fu b fid iu m  
ta n m m ;E t an fi poft prou ifioné v e l  legatu m ,do . 
tiu  m .taxata  c e r ta  q u ir i ta te  &  fum m a, a n t e q u i  
fiant n u p t i * ,  ex  v a rieta te  te m p o ru m (v t  exp e
rientia oftéd it jdqtcs  creuerint,pofsic fieri d im i-  
nucio pro nubendis f e m i n i s , &  de aliis  q .accef-

401
X  L  I X  q. An T r e b e l l ia n ic a  pofsit  prohiberi fiUis 

prim i gradus,Sc an valeat,mandatum teftatoris 
de reftituendis fruólibus,&  quando f ico m m iU ^  
r ius  detrahat Trebellianicam ,&  de aliis q u *ft  
accefforiis .   ̂ 4/ /

L .q .T e fta to r  nofter prouid it  enixe cótra  detraóli-  
oné le g it im a  an va lea t  huiufmodi prouifio  ib id ,  

L l .q .p r a f i ip p o f ito  qubd fu locus detr.aéli. n i l e g i -  
tim ^.an in noftro them ate,cum  fint fex fiU) l e 
git im a  cum  T.'rebciiianica p o fsit  tranícendere 
fem iflem . 40?

L  1 I .q .Q u id  op eretu r  c íaufula  fu p rafcr ip ra ,q a «  
om n ia  fideicom m ilfa exprefse m  óm nibus &  
per om n ia  lau d au it  &  ratifican ir. ib id .

L  1 I l .q . ,A n h n in fm o d i  teilatoris inuétariú facieC 
p ro b at io n e  futuris  tem poribus in iu d ic io . ib id .

L  1 V .q .  A n  h * re s  ipfe gra u atu s teueatur fa c e te  
in u e n ta r iu m , &  de iuram ento in  l item  , &  d e  
d ió lo  inuentario  facienre probationem . 406 

T E R  T I A  P A R S .

FjO rm a l ib e lU . 4 0 7
P lura  de m odis h b cl la n d i,   ̂ ib id .

E f  de poflefibrio ex 1 f in .C .d e ed ió l .  P iA d r . f t á -  
t ibus ftatutis p a d u * &  V in c e n t i* ,  &  la u d a b il i  
confuetudine V en eta .  ' ibid.

L  V . q . ' j u a l i t c r  &  q uom odo fit probanda f i l ia d o ,  
fratern itatis.parentela, confanguinitas &  i n a-  
x im é in antiquis. - 408

L  V  I.q. Si non appareat p u b l ic u m  inftrumenmm 
abfque oppoficione , q uoraodo p o fsit  fieri p r o 
b a t io  f ideicom raifsi.  ib id ,

L  V  I I.q. Q u id  opus fuerit verb is  fuprafcriptis  £t 
h * re d ir a t i  p a te rn *  fe im m ifcu it  & c  Et qnando 
fideicom m iflarius ageret contra  p r* cc d cn tem  fi- 
d eico ram iñ ar iu m . ibid ,

L  V  I I l .q . A n  ex diuifione faóla inter ipfbs fratres 
\ probari  poílit^quod b on a  diuifa  fuerint de bo n is  

&  h®red'itaoe teftatoris ,  qui fec it  f id c ic o m m if-  
furii , p r* fu p p o firo  q u o d  n u llu m  in u e n tar iu m  
c5 fe £ lu m eflerp e rte ita to rem ,v e l  h are d em  iu x ta  
d ióla  fuperius q, 5 3.341 Et an fi vn i ex  f r a tn b u s  
in  d iu if io n e m  obuenerunt bona fubieóla f id e i -  
c o m m ií fo ,&  a lter i  bona a l ia  l ibera ,  pofsit i l le ,  
c u i  ob uen erunt bona Cubicóla f id e ic o m m iflb ,&  
alter i  b o n a  a lia  l ibera ,po fsit  i l le ,c u i  ob u en eru n t 
b on a fubieóla  f ideicom m iflb ,refc indere d iu i f io 
n em  fic fa ó la m ,&  de h o c  conqueri.  ib id .

L  I X -q. A n  ex  diuifione fc c u t a  inter fratres &  c o -  
h * r e d e s  cenfeatur,rernifsii  reciprocú f id e ic o m - 
m ifsü  c5 d it io n a lc ,&  de a liis  qq .acceflbriis. 409 

L  X . q . A n  íi t  neceííarium  probare de d o m in io  v e i  
quafi teftatoris, Et de probatione q uod  b o n a r  e -  
m an fer in t  in  bonis  &  h a re d it a te  reftatoris ,per  
fa m a m ,in  a n t iq u is .  4 10

L  X  l .q . A n  f id e ic o m m ifsa r iu s  conditionalis  a g e -  
re po flir ,vt condem netur R e u s  ad fibi reflituen, 
d u m , &  relaxandü veniente cafu. Et an p o f s i t  
pctere  in h ib eri  h * r c d i  ne a lienet, &  de p r o t e -  
ftatione vo len tib u s  em ere. ib id .

L X  I I q .S u p e r q u o  fit fundata có-'luíio noftri l i -  
b e l l i ; Q y a r e  pranom in ati  competentes p e t u n c  
c o n d e m n a ri  & c .  ¡

L  X  11 I .q .  A q u o  rempore fideicom m ifsarius c o n 
feq uatur  in  eftéólu fruólus &  de p en fion ibu s ,  
Sc quom odo pofsit probari to t  f r u d u s  efse  p e r 
c e p to s .v e l  tor percip i  potuifse. ib id .

E x  i  V .q. Q u id  operetur fupraícr ipt*  c la ti fu -  
la ,Decraclis  tam ;n,{l  q u *  v e n ia n t .  4 1* .

L  X  V .
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índex Quadlionum.
r  x: V-q'P '^ cxempUs d-rrañ ion u m .qu ®  ve n ia n t  

de i u r e  faciénd"?,& in fpecie  dc rñelioramentis, 
&  an attendi debeat tem pn s rel’titutionis fa ci
en do , q uan tum  v a le a n t  m elioraraenta ; non 
au tem  gnantuni fit im penfum  , ad lucrum  &  
ct)mmudum im pendentis. ibid.

L  X  V b q .A n  in cxc cu tio n o  detur  retentio pro
pter  m elioram enca a llegata  v e l  fit facienda re- 
l.agatio. Saino iure pro d i ñ i s  melioramentis.Ec 
de c a u te la  int im an di &  proteílandi em ptori 
ne faciac m elioram enta & c .  . ibid.

L  X  V  I l .q .A n  expenfae f a ñ *  in  l it igando veniác 
dctrahend e.Form a fe n te a t i* .  415
P au c a  de forma fentenciandi. 4 1 4

L  X  V  í I I- q An fitn eceílaria  íiiprafcripta decla
rat io  ; EueniíTe cafuni prardiñi fideicommiíli 
ibid..

L  X  I X .q .  SnPer qno fundata conclufio  n oftr*  
fenrenti*  Ad te ft ituen dum  & c .  ibid.
D e  fr u ñ ib u s  , re m iííio  ad d i ñ a  íupetius  poft 
l ib e ü u m  q u * ft .6 1 .  ibid.

L  X  X .q .A n  v a le a t  h'Jtufmodí fententia  incerta  
pc refcruatoria  .-¿deduñis tamen deducendis in, 
e x c c u ú o n e  & c .  ib id .

L  X  X  l .q . A n  fieri poffit e x ec u tio  fen ten ti»  refer-  
u a to r i* .  4 1  j

L  X  X  1 I- An  fententia  la ta  contra  h * re d e m  n o 
ceat fideicom m iflario .  ' ib id .

E t  dc tr an fa ñ io n e .  E t  de com prom ífló ,
Ec de tr á fa ñ io n e  &  cóprom iflb  f id e ic o m m ifla r i j:  
E r  de com prom iflb  fuper re fu b ie ñ a  fideicommiC- 

ib inter propinquos ftante ftatuto.
£ t  de inftantia an tranfeanc in fídeicom m iflarium. 
P f  q uod  non p o fsit  peti  com prom iísum  fuper cau 

fa p o ñ u la t*  executio n is  f ideicom m ifsum  iu x ta  
ftatutum  Florentin um  fideicom m ifsis fa u o ra -  
b ile  , &  q uod  fideicom m ifsa e x ecu tio n em  &  
effe ñ u m  fauorabilem  om ni iure &  v b iq u e  lo 
c o ru m  habere debeant,&  q u o  p a ñ o  P rin ce p s  
v e l  C iu i ta s  habens iura  P r in c ip is , v a le a t  to l
le r e ,aut m utare teftatoris v o lu n t a t e m » q u o a d  
fideicom m ifsa  aut m aioratus, 41^

Francífi
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VICEN TIN I I.C

T K - i C T A T V S ,  S i r E  E F  [ T O M E ,

DE FIDEICOMMISSIS-
'traEt Aturus Breuiter m ateriam  fideicom m tffdriam , qua in toto iure nulla f u it  f  lenius a  veteribus  

illis lurt f c o h f  taEia : ¿ r  qua m  fo r e n f v fu  nofris te m f oribus nulla e ii mugis v e r  fa ta  form am  fi»  
deicontmijfipraponam.Deinde tungam interpretationem-,poftremo fu btexam  fideicom m iffi aStto» 

nem.Tgitur aggrediendoad prim am  partem formabo fideicomrnijfitm hujufcem odi,videlicet :

P R I M A  P A Í R S j
" S V M M A R I V M .

Hominem ad D e i imaginem per anima infu- 
fionern creatum ejfe.

Familiarum dignitatem per diuitias fuftentari, 
&  per inopiam collabi &  perire.

Formula fideicpmmijfaria fn b flitution is.

)0 n s t  AT, Íícui Chiiftiana religione 
firmiter tenemus , hominem f  ad Dei 

' imaginem per anirti* infufionem crca. 
‘ tum eile,reiiante diüino vérbo : Facía- 
' mus hominem ad imaginem &  jim tlitudi- 

rtem noftramEFX quia hom ini diutius fupereñe nó ii- 
cet , mors omnium a ñ io n u m  vltiraa folutionem 
quandam cum horrore mortalibus rribuit.-Nec ta
men illis horrori efle d e b e t , qu i fpretis mundanis 
illecebris in virtute ipfa &  in bonis moribus vita  
duxére, cum perturbationum omnium, &  laborum 
mors ipfa finis exiflat,&  ad quierem commigratio» 
faciatque v t q u i  pié ac virtuosé vixere , bené a£fce 
vit® pt-*mia confequantur;Ea ptopterH.fanus Dei 
gratia»mehrt &  corpore,& de fuo fine cogitans.ani- 
maduertenfque habere, &  poffidere facultatesjpar- 
t im  ab eius progenitoribus &  agnatis fibi obuétas, 
parcim eius induftriafabfque tamen alicuius iniu- 
ria^partas,& auñ as ; cupicnfq» fummopere d ign i
tatem famili® fu® conferuari,atque augeri.matura 
anim i deliberatione conftituit prafens nunciipatiuu 
condere teftamentum, &  feqnendo veftigia fuorum 
ttiajorum facultates fuas folemni, &  ftriñiffimo fi- 
deicommiflb in filios, liberos &  defcendentes maf. 
culos fupponere,ac in perpecuG in ipfa familia fua 
cóíéruare.cum plane cognofcatyfiimiliarum digni
tatem per diuitias fuftentari,&  per inopiam colla
b i , &  perire.Igitur ift prim is animám fuam,&c.

I n f  omnibus aurem aliis fuiS bonis mobilibus.fe 
m ouentibus,im rnobilibus,iunbus,& a ñ io n ib u s ,&  
generis cuiufcúq;pr®sécibus &  futuris fuos vniuer- 
&lesh®rcdes inftituit,&  efle vo lu it ,N -B .G .M .B .t ;

Brancifc. M .a r \ a r je  Ftdeicammijf.

eius filios m afculos leg itim o s,&  natiirales,®quali=' 
tc r ,&  ®quis portionibus, &  poft eorum  mortem, &  
in  vn iu icu iu iq u c portione fubftituit vn iu fcu iu fq ; 
filios,Iiberos &  defcendentes m afculos legitim os &  
naturales de vn o irt alium  vfqu e in  infinitum  : &  
inuicem  ac recip rocé,áñ iu é &  pafsiué ordine fu c- 
cefsiu o,vu lg ariter, 6c per fideicommiflfirti.

E t fi vn u s  d iñ o ru rri  eius f i l iorü  in ft itu to ru m , v e l  
v n iu s  f i l i j , l ib e r i ,&  defcendentes m afcu li  legitifini, 
&  naturales in  infinicurrt deceflefinc fine f i l i is , l ib e 
r is ,&  defcendenribus m afculis  le g it im is .&  naturari 
l ibus.fubrtituit  a l i ú ,&  a lios d i ñ o r í i  e ius f i l iorü , &  
i l l iu s  ac i l io ru m  f i l io s , l ib c r b s ,&  d e f  endentes maC. 
cu lo s  l e g i t i m o s ,&  naturales de v n o  in aiiaj® in  i n 
f in itu m ,&  iu u ice m  ac rec ip ro có  a ñ i u é ,  &  pafsiuej  
ord ine  fu cce fs iu o  v u lg a r i t e r ,&  per f id cicom m ifsú .

E t  fi fu turis  te m p o ribu s  accideret  cafus (" queni 
D e u s  pro  fua  ben ig n ita te  a u e r t a t ) q uod  ex  p r s d i 
ñ i s  e.ius f il i is  v i l i  q u an docun q ue rtort extaren t;  
v c l  non eflent f i l i j  , l ib e r i  &  defcendentes m a fcu li  
l e g i t im i ,&  natu rales, tu n c  &  eo c a fu ,v l t im o  d ece
denti,  in o m n ib u s  e iu fd em  teftatoris b o n is ,&  tora  
hatreditate fubftituit  L .  e ius fratrem, &  d i ñ i  L.fi- 
1 io s , l ib e ro s ,&  d efccdentes  m a fcu los  le g it im o s  , &  
naturales de v n o  in a liu m  v fq u e  irt infin itum  . i n 
u ic e m  ac r e c ip ro ce ,a ñ i u é  &  paffiue,ordine fuccefo 
fiuo . v u l g a r i t e r ,  &  per fideicommiflum.

E t fi cafus a c c id e r e t ,  quod pr®diñus L . eíuá 
frater non fupereflet , v e l  ex eo v i l i  qu an d ocu n q ; 
non  fupereflent f i l i j  , l iberi  &  defcendentes m a l  

fcntli l e g i t im i  &  naturales, tunc &  eo cafu  v l t i m o  
decedenti in om nibus eius bonis , &  to t a  h s r e d i -  
tate fubftituit mafculos leg it im os , &  naturales 
exiftcntes de fam ilia  ipfius teftatoris ,  de v n o  in  
a l iu m  v fq ;  in infinitum in u ic e m  , ac  r e c ip r o c i  
a ñ i u e  , &  paffiue ord ine fr icefs iuo , v u lg a r i te r  8c 
per f ideicommiflum. Q u o n i a m  h®c fu it ,  ac  eft 
firma , &  c lara  ipfius teftatoris in ten tio .a c  v o lu n 
tas, vc o m n ia  ác fitigula e iu s  b on a femper &  in per-

K. Í5 petuuni I
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p e ra u m  íúbiaceantfideicornmifTo f tr iñ ' f f im o  in T c  
omnes d i ñ o s  «ius filios > e o fu q ;  omniú &  f in g n lo -  
rom f i l io s . l ib e r o s &  defcen den tes  m afcuios  Icgic ir  
’t n o s ,&  n atu ra le s jv fq ;  in  infinitunij&; deinde inter 
a lios tranfuetfales agn atos  dc  familia , m odis &  
co n d it io n ib u s  fu p ra fcr ip tis , fc  infia  dicendis.

E t  vc tollatur o cc a f io  litium  fuper fenfu 8c i n t d -  
i igentia  fuptafcr ip tatum  fub ftitution um  , praefatus 
ceftator exprefse  dcclarauit in om n ibus cafibus , >n 
q u ib u s  f a ñ a  eft m entio  de m a lcu lis  leg it im is  &  na
turalibus, in te ll ig i  deb ere ,fc  dc leg it im o m atcim o- 
n io  pcocreatis , Ita q uod  legitim ati pec pciuilegiiim  
Irnpetiale,vel Papale, vel ctiam  per íu b ic q u e n s  nia- 
trim buium som nino exclufi  in te l l ig a n tu c : Et ira et i i  
qubd M onaftetium  vcl E c c l t i ia j t a m  in c o n d it io n e ,  
qiikm in v o c a t io n e  n on  m te ll ig  rntut clle lo c o  filij : 
D cclaians'praediñam  prouifionem  facete  non p r in 
cipaliter ad exclnfionem  M onafterij  vel E cc ld i® , 
fed pro conferuation e fu o ru m  b o n o ru m  in fua fa
m ilia: Icem declarauit in te l l ig i  dcbcreiferaaca fcm - 
pcr gradns pr«rT)gaciua,ita tamen qubd filius intret 
lo c u m  patris r e f p c ñ u  afcen d en tis  &  patrus:Ec data 
gradus paritate,intelligi debere, ln  ftirpes, fr: non in  
Tapita, Ittm  femper intell ig i  debere de proxim itate 
r c í p e ñ u  grauaci,non autem ipfius teftatoris.* I tem , 
q u bd  in fideicommiffi reftitutione veniant etiam 
po rtio nes ab aliis obucnt®,in d if t in ñ é  ante vel poft 
grauam en.

Pr®rerea vc voluntas d iñ i  teftatoris firmius , fc  
iniiiolabilius obfemetur &  t ffeñ u m h abeat  , voluit 
ipie tcftator &  prohibuit, &  mandauit qubd nullus 
d iñ orum  inflitutOrum &  fubftitutorum ininfinitu 
poffit bona pracdiña vendere ■> obligare , permu tace 
ctiam fub pr.xrestu maioris com modi, donare , aüt 
quovis titulo alienare, vel transferre in aliquem,in
ter viuosjéx teftamento vel ab inteftato,qui non fic 
mafcplus de fami!ia,quia voluit d iñ a  omnia &  fin- 
gula bona fua femper,&  in perpetuum in familia, &  
agnatione fua mafculina conferoari , &  permanere 
modis,fc códicionibus fuprafcriptiSj&infiafcriptis.

E t f i  contingeret,qubd  a liq uis  ex p r x d iñ is  infti-  
futis , vel fubftitutis  alienaret bona aliqua ipfius D .  
ceftatoris,feu ad aliquem  a ñ u m a l ic n á d i  deuenicet, 
vel huic  p roh ib ition i c o u trafaccret  q u o q u o  m o d o :  
tunc eo cafu ioíílc talem alienantem , vcl ad a ñ a m  
alienandi deuenicntem , feu contrafacientem , ftacim 
f c  ipfo iure pnuatum  eíTe diófis b o n is ,&  bona ipfa 
ftatim fr  ip fo  iure ad aiios m afcuios  ,  vc fupra v o 
catos peruenire ,  &  per eos ftacim vendicari  poile: 
E t f i  proxim iores alienantis forte effent n eglig en tes  
ln vendscando , vel forte tanquam alienantis h®fe« 
des non admitterentur ad rcu oca n d u m  alienata, 
tunc alij m a fcu li ,  vt  fupra v o ca t i ,  vlteriores admit
tantur.

V lt c t iu s  m a n d a u it , qubd fi futuris tem poribus 
a liq u isex  p r® d iñ is in ft i tu t is ,&  iu b ditutis  co m m ic-  
terc ta liq u o d  crimen ( q u o d  Deusauertac ) v c l  m o -  

o a liquo incideret in indignationem  Sercnif.  &
emenciffi D om inij  noftri Venet. adeo q u b d  b o n i

Fra n ci C M  a rza ri i,
c o m m itten tis  tale crimen veniccntcon fifcarida ,tun c
cotum ictens,vel ve n ie n sad  a ñ u m  com m itten di tale 
crim cn,ftatim  &  ip fo  iure f i t , &  intelligatur priua- 
lu s  o m n ib u s ,fc  q u ib u fc u n q u e  b onis ipfius teftaco- 
cis , qu® ftatim &  incontinenti ad alios m afcu io s ,  
vc lu p r a v o c a t o s  transferantur , etiam viuenre i p 
fo  d e l in q u c n te ,  nec m o d o  a liq u o  in fifcum  ,  feu 
C am e ram  p r a fa t i  Sereniffimi D om in ii  transferri 
poffint bona ipfa,nec q uoad  d om inium , n cc  q u o a d  
a liq uc  vfuuifruñü.-Declarás rhcntem foa  effe prin
cipaliter prouidere procon feruatio ne bonotii  fuotix 
in familia , non autem  facere aliqua frauderti f i fco .  

Itero p rohib uit  &  mandauic,nec cx caufaffiotiu 
filiotft inftitiiroturn,vel fubftittUotura, vcl v s o r u m  
íuarñ poffe alienari bona pcrediñatfcd S dotes pr®- 
di£t® aliunde non poffcnt conftitui ,  vel reftitui, 
conftituan iur ve l  refficuantur ex  f r u ñ i b u s  d : ñ o -  

- rum bonoruiTi.
I t e m  d i ñ u s  ce ftatot  afferens fc effe ccrturn d e  

v i r i b u s  fu a ru m  fa c u l ta t u m  e x p t e i s e  p ro h ib u it  ali
q u e m  d i ñ o r ú m  in ff i ta to c u r i j ,v e l  fu b ft i 'U to rñ  p c i fe  
a l iq u a m  T r e b e l l i a n i c a m  d etrah ere  v o le n s  pra-m if,  
fa  valere o m n i  m e l i o t j  m o d o  &  via , q u i b u s  m e
l i u s , &  e ff ica c iu s  de  iure  poffit .  D e c la r a n s  ad hunc 
e f t é ñ u m  , q/tatenus o p u s  iic , g'-'auai'.'.eti efte i m 
p o li t u m  v e n i e n t i b u s  a b  in te f ta t o  ip fo r u m  i n l l i t u -  
t o r u m  , &  fu b ft i t i ico r u ro  : Ec c a fu ,  q u o  a l i q u i s  
v c l ie c  T r e b e i l a n i c S  d e i t a b e i c ,  talis r e n e a t . j s ,&  d e 
b e a t  ccftiruere f r u ñ u s  ex ip fis  b o n is  i e r c e n r o s .

Ec pqftremb vc ipfa bona intrgra  , &  fine ali
q u a  d e c ta ñ io n e  con fe iu en tu r  in agnatione &  fa
m ilia ,cui func quafi omni iure debita,prcliib-. i '  c i i-  
am ligitim® d e tr a ñ io n e  ipfis filiis,eoran'Lq-fr.c.:ef- 
fo r ib u s ,exp refse  d tfp o n e s ,q u b i  n^ortuo >p'c -.efta.- 
core,pr®faci eius filii h x re d e s  vn iiicrfi lcs  v lc r ' -.c- 
g it im am  inftituti,debeant io term ine vnius menils 
aut laudare , &  ratificare pca-fens reffamentum , &
fiJcicbraiffum in om n ibus,provt iacEc,aut fi n o h n t  
h o c  facere,poffint confequijCantúna fuam leg it im a, 
fc  refiduuin f i t  aliorum,vc f u p r a  vocatoróm . R o g a s  
in fra fer i ptos eius comiffarioS, vt ’ omni (ludio p ro 
curent,qubd ipfi filii calem laudarionem.fc ratifica
tione exprefse íacií .n r,&  ad v n g r e m  obicnieric, ac 
exequar,cur,quar.qiiam putee ¿i tpfos Cins ñ! '.os,&  
d e fc c n d f  nrcs pro eorii prudentia , &  pittacc .p cn te  
iu a ,&  vitro hoc f a ñ u r o s , attento majtiivic,q«u-iipfa 
bona cx magna parre func fuppofita fideiconim iius 
fuorú maiorfi,videlicet N -fc  fttt* c m n w  h d eicó -  , 
miffa d i ñ u s  D.teftator exprefse iu onrmt'us-. fc p«c 
omnia lau d au ir ,&  ratificauic ad pmnc DonCi e i / ñ ü .  \ 

i i t p t a  terea vc futuris  teporibus r.pparesnt pena 
per ipfum teftatorem i?eliña.,fc fuppofita  fidciconi- 
n ii i fo ,  iuffit ipfe D-teftator mihi notatio  in f ia icr i-  
pto,qubd d e fc i ib a m ,&  annotem  omnia bor.a , q u s  
de prxienti ipfe D.teftator poffideCjprovt d e ip lu is  
praffienii poíTefiione coftac ex depolitione teftiú c x  
officio  S p c ñ .  D o m in i  V icarii  M agnifici &■ C i a r i i -  
fiuii D .  Poteftatis V iccm in ®  exam inatorum  ad 
®ternam rei m ernoriam ,infedus reg ift tan d o.ou i.

A .
1
'Z
i

S V  M  M  A  R I
FtdeiconirniJJi verhi fignificatio.
Fideicommiffi diffinitio.
H areditatem  fiduciariam  vocari fideicommiffium, 

&  haredem fiduciarium fideicemmiffiarium. 
Fideicommiffia an cenfcantur fanorabilia,vel odiofa.

Secunda Pars.
5 Fideicom m iffium  e f l  om tf , & graua m en  hicrcdir.

6 Teftatorem in dubio cenferi minus granare h i-  
red. m , q u a r n  fttpoffihile. _

7  Fideicommiffum .quod fit  fauorah::e e,-ts.~ 
nnerumfed diftinguitur,num. R.

9 Dignitas per diuitias conferuatur.
i c Iu d ex
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i
T raflatus de Fideicomrriiílis. 3 7 9

10 Iudex i», dubiis ppiniambus quando excufetur 
apud Deum  , Ó" homines.

j 2 Fideicommiffum , an conftitui p o jft in contra
Bibus inter vinos.

1 2 Pralegata an , &  qtiáhdo veniant tn fideicom - 
miffo vniuerfali.

I ¡ F erbum ,üus,interpretatur.
1 4  A uditor Rota omnes alios judices vrhis , (fi 

erhis antecellit.
13 IntelleBus omnis efl extrañcus, qui non foriat in 

aurV us vulgi.
16  Reftitutione in fideicommiffaria an veniant 

rnobilia, 'pecunia , merces, fru B u s , &  fim ilia-
1 7  Bo :a , qua vendiderat teíiator cúm paBo redi

mendi , an veníant in reftitutione fideicommtj- 
faria,

18 Subfiitútio fa B d  i n  b o n i s  imm.jbilibus procedit 
etiam inpecumis ex  fundis receptis.

19 Dominium v tile  confolidaturn cum direBo an 
tranfeat in fideicommijfarium , &  econtra 
nuiñ % I ,

z o  Librorum magnam copiam in hac legali pro- 
f e  ffone effe nece [fartam.

i  z Teftator an poffit facere fideicommiffum , (fi 
prohibere alienationem bonorum er/iphyteuti- 
corurn.

í i  F  erba ,poft eorum rnortern. explicantur, n . z ¡ ,
1 5  D iB ío  p oil.quid  fignificet,remijfive-
í 6  Teftator f i  voc aun filios náficituros , &  pofi eo

rum rnortern fubflf.n'tt , ah verificetur fiubfti- 
tutio f il iis  non natis.

2 7  Fidetcornmifiiirh ah 'extendatur irítra deci- 
rrikm graduf/s.

'28 Sdhfiituto proxirr iore de 'fdrnilia , vt iñtelliga- 
tur folum de primo adrnijfo.

29 F trb a  , aótiué , &  palliué , quid operentur.
Jo Ferhorum illorum , obdine fucceftkio, efeB u s.
3 I Filiorum appellatione in fideicornrhiffo nurh

vedar.t nepotes.
j  2 Filiús an intret lácum , (fi gfadum patris in f i-  

deicomniiffis.
j j  Fideicom'rniffum injur/Bim filio  decedenti f i 

ne filiis  , ah extendatur -, vt cenfieatt.r 'mjün- 
Bürn nep'eti.

j  4 F ila  ,  liberi , (fi defcendentei p'ojiti in ’corfd'ttio- 
ne , an cenfeamur vocati,

5 5 F erb u m fiiú s  , quarido inteli.gatur de mafculi's 
tanfum pófitis in Conditiofie.

j  6 Subflitutio reciproca v't inducárur , qua requi
runtur.

J7 T 'erfe .quan do cutnque nó extarchCjVi?/ fupc-
rcífent filij.cTc. quid irnporie ít.

í  8 F ?r¿i,ciinc &  eo cáí\\,anexcludant cáfurn rkfi
expreffurn.
Subflitutione caducata an admittatur ille , qái 
alicui fúbjiituío fu it  fubjlitutus.

40 Teftator f i grauatát defcendentes ,  ergo cenfe
tur grauafie fim áliier tranfuerfales ,a n  valeat 
argumentum.

4 1  F !Z¿»,qaoniam fiase Fuic fi'c. quid importent.
4 2  F e r b a ,&  omnia. bona fua volu it  íub jacere  fi- 

deicoronulTo , & c . quern effeBum inducunt.
-43 Teftator num poffit ita  caute procedere ; v t  té l-

la t cccaflonem litium .
4 4  Lfgitim atus an excludat [ubflitutum .
4 5 Monafieriurn , qubd non habeatur locoftlij ,

teftator poffit prouidere.
4 6  C lauful£ ,íitaatz  gradus ptxcogzúi3a,effeBús.
4 7  Clauf'uU,gtadas ptasrogaciua,& in ftirpes,»»

Fiancifc . M at zar. dc Fideicomraitr.

48

4 9

50

5 '

Si-

51

SS

s^

S7

poffint fim ul fiare .
Proxim itas refpeBu tefiatorÍ!,vél graüatt an 

atte>:di deheat.
Fideicommiffi in refiitutione an veniant etiam  
portiones ab a liis ohuenta.
Trohibitío  alienandi expreffa a refiatore quid, 
operetur.
Locatio ad quinquennium , a» intelligatur pro

hibita venditione prohibita,(fie.
Permutatio an cenfeatur prohibita alienatio

ne.
Bona prohibita 'alienari , a n p ffm t nihilominus 
alienari ex caufa neceffitatis ¡ua.

54 Tefiator éxpr’efsepermitteris 'dtiehationtm pr» 
fm s neceftiiatibus , quid importent ilia verba. 

Creditores anpojjint m itti 'in fenutdm bono
rum fideicommiffi.
Alienationis fub'prohibitione extra fam ilidm , 

an comprehendatur heredis inftitutio , (fi fu c -  
ceffio fib inteftato ejus, qui non f it  de fam ilia- 
T rabibitione , (fi fideicommiffa fiante vocanto 

fam iliam  , domum & c . an veniant filia  non
dum nupta , vel etiam r upta.
Fidekomrhijfum fim plex etiam non fecUta alie., 

natione an refultet ex prohihi'ibne alier.^irJi 
'extra familia,m.
Dom inij translatio an irhpédiatur fiante pro- 

h'ihitione alienationis,
Ferha,caia  qu o  alienaret , quid denotent, re- 
miffiue.
H ares atieriationis an poffit vindicare bona f i-  
deicom'rntffariá alitnata ,
Prohkndi onUs cui incumbat , quod extent tot 
'klia horta ¡iquiiialentia.
L .  vcndicancem , f f  d e e n ic .  limitatio.
H s r is  grauatus vendens an teneatur de eui- 

'Bione.qutd f i  ,g- branter,n,66.
Emptor domus fubieBa fideicommiffa qun- 

-  modopiffet reddi cautus, ne vr.quam molefte- 
tur.
Prsfcriptio rei prohibita alienari per 'teftato
rem exprefse , vel tacite.
Emens fcienter fideicbrnmiffum , v t agat de 
emBione.
H<tre< graUatus 'ohligatur reddere rationem 

fideicommiffaria.
ProVtflo expreffa , ne bona tranfeant in fifcurh  
an Valeat.
Teftator an poffit exprefse prohibere alienatio
nem etiam ex caufa dotium, n. 7 1 .
A ntii .resqnte .C- com . d e le g .  4» procedatin  
dote reftituenda habita poft mortem teftatoris. 
D ifpofitioaath.ies  qu®,procedit in fubfidiutn
«•75.
Jyosfi variatur, antequam fiant nupti* , num 

poffit fieri diminutio fideicommiffi pro mari
tandis faerniriis.
Trebellidnica an poffit prohiberi filio  prim i 

gradus.
Interpretatio eft fauorabdis , qua impedit de 
tr  aBionern Trebellianica. 
truÜHs non imputamur in Trebellianicam  

in  filiis  primi gradus.
Trebellianica detraBio an eefet aduerfus em 
ptorem fideicommiffi a pia 'caufa ,  ficut aduer-. 
fius Ipfam piam caufam.
Legitima detraBio quomodo poffit prohiberi. 
Lcgitirnt anpojfu traafce.iuere femiffeta cum

fum  f e x  filijs .
j i k  z 83 Z/id
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69
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73
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Inn entariu m  an faciat proh.monem fa tu r u  tem-

FrandfM arzarij,

84

poribui in indicio.
FJareJ grauatM fideicommtjfo an teneatur facere

inuentarium.
Enc eft t  ptinfqiians ad verborum  
formulae praepofir® interprctatio-  
nero perueniatmis . pauca de f ignifi.  
catione ipfius fideicom m iffi  referre, 
vt  in fimili exordiebatur lu t i  confil.

1.1 ff.d e reb.cred.&c 1. 1 f f  de orig. iur. &c M . T u ll iu s  
de offtciU l ib . l .  e . i .  placet ig i tu t  ( inq uit  ille ) 
q u on ia m  om n is d ifputatio  de officio  futura eft, 
ante d efin ite , q uid  fic officium , q n o d  k Pan«tio 
praeterroiiruro efte tnicot ; om nis enim qn® a r a 
tione fu fc ip itut  de a liqua re in i l i tu t io  debet k 
definitione profic ifci ,v t  intelligatur quid ficid, de 
q u o d i f p u t e t u r ; Q u «  etiam fuit fententia P laton is  
de P h ilo fop h ia  in faincip.Non.fiequitur quale (  in
q u it  J w /jciW m " .jw /  f i t  8iC: Ig itur  t  f ideicom - 

-mifiiuin poftet dcfifiiti v t  legatum  d e f in itu r , iu x
ta/, i . &  ibi noc. per D o ñ o r .  diftinguences laté 
inter fideiconiroiila particularia,&  vniuerralia ,f f .  
de leg.i.&c  ita tradit R u y  ,co n f.y . n .i/y .v . quaeon- 
iienit etiam fideicommiffb , lib.y. Sed  quia  vetia 
mur cicca fideicomtniirum vn iu e rfa le ,  ideó cíTct 
inquirenda d i f t in ñ a  definitio  fideicommiffi v n i-  
uerfalis ,at e rg o  n u fq u a m  apud veteres il los lu r i f -  
co n fu l.v e l  Imperatorem cepcrisQ uare cum  om nis 
diffinitio in iure ciuili  periculofa  f i t , rarum eft 
enim vc non fu b u e tt i  poifec , l.omnis diffinitio ,  8c 
ib i  fubtilitet C a g n o l.ff. de reg.iur. idciiCQ in h o c  
n on  la b o rab o  inutiliter 8i c u r i o s e , cum  fatis in 
te ll ig i  poffic id ,  de q u o  tra ñ a tu r i  fum us ex  infra- 
fc t ip ta  defcriptione. N a m  Imperator luftinianus 
in  fuis Inftitution. t itu lo  de fidcicom m iflariit n ota m  a lien ation em  ,  l.fina.C.comm. de fideicom»
h sr e d ita t .  Sciendum  ciie ( inquit  )  omnia fid e i-  fniff.l, filiu s fa m il.§ . diui.ff. de legat.primo.Sed h n -
commiffa prim is tem fonhus infirma fuiffe quia  iu lm o d i  prohibitio  ctt in iqa a , l.non vfique,f f . f i  a

Zafi.i»  l.parte.n.6': ff.qua irtfra u  ,  c r e d .ia d x a s  de  
A ffefiib . y fo l.y 8 y .v . quod verbum ,3c t tadit  D u r a 
ren. lib. i .c  9. &  10. facic Q u in t i i .
lib .9. cap. de figuris fententiarum  : N a m  quia  pet 
le g e s f in q o i t )  infticui v x o t  non po terat h®res,id 
fuerat a ñ u m ,  vc ad eam b o n a  pet h o c  tacitum  f i - ,  
dcicom m iffum  petuenitenc. E t  quam uis  imperat, 
ib i  appellauerit eas hactcditatesfideicommiftarias 
y  Attam en l u r i f c o n f f e  l.  Seiusff. ad T reb .&  in l .  j  
c e r ti ,§. f i  certi f f  p  cert.peta, vocauic hatreditatem 
fiduciariam , &, h s t e d c m  fiduciarium ,dc q u o  pec 
Budarum in PandeEl.l. fecunda ,  de brig. iur. p. 9 7. 
ib iq u e  XaCi.ver fla ta s,c irca  fin .verf.fic &  fideicem - 
mijfa fuborta efie crede , p .y S 6 . Z an ch . inrepe.
§. cum ita , W.97. j/. ad Jrebel. T ic a q .  ds retraütt 
conuentionali , in fin . prafatiohis : 81 nouiffitnc 
Bcllon. fuper diEio situle de fideicommiffi hared. 
in  princ.n. $ . &  n.y. v b i irm c ft ig at  rationem q u a te  
fit in t r o d u ñ a ip f a  fidejcommilfaciá fubftitu t io , f c  
ponit  de  e tym o lo g ia  ipfius n o m in is :V efó m  quia
v t  dicebat Quintilianus «sfeinfefe pacum eft
curandum  cum  tem  h abeam u s,&  C ic e r o  ad T r e 
batium  lu t i fc o n f . fe  T ip ic. po ftquam  la q u tu u s  eft 
de definitionibus &  e tym o lo g ia ife d  citm intelli-  
gaciic ( in q u ic)qu id  fign icem c , m inus laborandú 
eft,de n o m in c id c o  his om iff is ,&  capiendo vtilia. 

P r im o  quarritur, anyfideicomnaiUa ccnfcantnc 4 
fauorab ilia ,  ve l  od iofa ,vcilitaá  huius  Q .e f t  maxi
m a, vt  fciac iudex,an  in d u b io  indicandum  fic pro 
fideicommiíTo , v e l  contta  fideicommiíTum. Et 
pro  parte i l la ,  q u o d  potius c ca fe r i  debeat o d io -  . 
fu m .p le r iq u e  te n e b a n t ,  prim ó .■ quia  y  f ideicom - Í 
naiíTum eft on u s ,  &  gtauam en hxredis,/ . cohare- 
di , § cftm filia ,ff. d t  v u lg .ft  fupid. &  impedit b o -

nemb inuitus cogebatur praflare id  ; de quo ro
gatus erat ; qmbus enirn non poterant haredita
tem, vel legata relinquere , f i  relinquebant , fidei
committebant eorum , qui capere ex  teflamento 
poterant hareditatem , f t  ideo jideisommiffa ap
pellata f u n t , quia nullo vinculo juris , fed  tantam  
¡pudore torum , qui rogabantur , continebantur', 
P oftea  diuus A u g u ftu s  ptim is  , fem e l,  icerumqu» 
gratia  petfon arum  m o tu s ,v e l  quia pec ipfius falu- 
tem quis  roga tu s  d ic c t e iu c a u e o b  in f ig n c m q u o 
rundam petfidiam.juffic C o n fu lib u s  authoricatem 
fuam  interponere ,  q u o d  quia  ju l tu m  videbatur 
f c  populate erftr .populatim conuer fum eft in affi- 
d u a m ju r i fd iñ io n e tn ,tr a n s q u e  eo tum  fauor f a ñ u s  
e f t ,  v t  paulatim etiam  P r * to r  proprius crearetur, 
q u i  de fideicom m iffis  juS d icetec ,q ucm  fidcicom - 
miflarium appellabant.' In pd m is  igitur fciendurn 
«ftjopus eíTcjVt aliquis  t e ñ o  ju re  teftamento hie
res inftituatur, e ju sq u e  f ideicom m ittatur, v t  eam 
n * r e d ita ie m  alii tc fticuat.alioquin  inutile eft te-

dar. quis fa e r . man.F.t teftacot'per calem ptouifio- 
nem  vid e tu r  velle  d erogate  iuti  p u b l ic o ,q u o  c a-  
uetuCjVt in  rc fua q u il ib et  fit raoderator .fc  arbi
ter,/. in re mandata , C . manda.vnd&  teftator non  
poteft m andare 5 ve haeres n on  d ifp o n a td e  b o n is  
fu is  in v l t im a  voluntate , l. cumpater.%. mando,ff. 
de le g .z .e tg o  ,8 c c .  S e c u n d ó ,q u iay  videmus fem- ¿  
per i n d u b i o  intelligendum  efte teftatorem vo - 
luiife grauare hxredem  minusjqukm  fit p o ff ib i le ,  
l. nummis , f f .  de leg. y.eurn /wt/fe-Ec ex his ratio
n ib u s ,  a li ifq u e  fimiiibus fideicommiffiim cenfeci
odioTum , f c  coufequenccc  in dubio  effie indican
dum contra  fideicommiffurn , tenuic, D e c .  confil.
3 3 6. in fin . &  alibi faepe , C rau ccc  conf. 1 %o.infirt, 
v b i  alieg. d ec i  f. R o t.  8 6 3 • Teiiator in ftitu it, in an- 
t i q . k  (  c iunc plura con g efta  pec eundem  C ra u .  
confd. i 47 , &  in R u b r ic a  de leg. 1 .w.vbi c itat pluta 
c o n f . D e c i i , S o c i n . i  y col.pen.Ub.i.idein  c o n -  
fu lu it  S o c .Iu n ,  conf. 185- ».9. lib .z  V all confil.^ í.

Sc conf, 56. in fin. v . 3. Siluan. pulchre
— 1 ,  1 ' . t - . . . — - .— S-i J ^ — « 3 .

. ________   J............. .tn p r i n c .  -• ,   , -
ftamentum, in q u o  nemo hietes inftitoitur C u m  conf. 6 4 .» .  i g .  vb i  a m p l i a t  etiam in fideicom m if-
ig itu r  aliquis  fc r ip fe t it» L u ciu s T id u s  h®ces efto , fo  rec ip ro co  , fc  « ly .v . ideo irt dubio , k n u m .z S .
poteft  a d iicete ,tog o  te L uci T i t i ,  vt Cum primum v .N a  refpondeturM anz conf. 328. f t .  3 2 9 3  30.vb i
p o te n s  h sred ita tem  mearo q u is q u e  , &  de parte 
reftnuendahaeredem rogate : fc  liberum  eft , vel 
pure, ve l  iu b  condicione relinquere fideicom m if-  
fum  vel ex c erto  d ic, fc  p^ovc latius profequitur 
ib l  luftinianus Im pcrator .vb i etiam fe  § .  £ t  quia 
d o c u u  ptima fidcicommiffiorum cunabula.a fide

refert a rg u m en tu m  a d u o ca to m m  Venetorum." 
Alciat.co«yr/.,483. in fin .Fu\go(.conf.8y.i - f in .N s -  
u izan . in Silua  , cap. Quomodo ■udicandum prb 
comrn. opi.n i:m ,4< ,.v. item in d u b i o  pro harede ,  8C 
verf. item 'm dubio indicamus.

Sed pco parce c o n t r a r i a  , q u o d  y  imó cenferi yt , - J  i*uw L-Lu parce concieii i » ----
h * t c d u m  pendere, &  tam noraen, q«ám  fubftan- debeat fauorabile , tenuerunt e r i a m  plnte.s A lex .
Siaro accepiflc  , &  hunc text. e legantem  appelUt eenfil. } 9.n H m .} .v . f t  dicit A ngefioc effe inductum

ffecia li-
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TrafT. D e  FideicommifT.

fpeciaíiterfitKorefiJekoriimiJJi, lib. í .  fequituc DeC. 
Iibi contrarius in canpl.6 ¡ 1 .  n iiñ t.l. &  clare la f .  
cpn f.íO /.col.4.verf. N o n  ob.fecunda , l i b . x . &  in t.., 
vb i  q uod  fubftitucip f ideicom m illaria  dicitur fa- 
uotab ilis  non obftante , q u o d  fit o n u s .S o c in  Iun. 
fibi contrarius conf. i 6 8 . ra.9 i ■ l i b . í ,  &  q uod  pro 
fideicommiiTo , fic iudicandum  Bald. in q u it ,  
conf. 10 4. Teft arnent hm , circa fin. verf. Tamen ifla  
rehíla videtur fallere fa m re fideicommiffi , lib. 4. in 
ffntiq. S ocin .con f.149 . n .i 3. l ih .z . 8c in l ,  camauus, 
fol.34.verf. qmniarn refpondetur, ff.de cond. 0  dem. 
f r  cx prefinís in l.fi filius ,coL 1 7. verf, qtia abfolute 
funtfaucrabilia, f f  de v u lg .0 p u p .p e c  l . t  .in f in .ff  .v t  
inpoff.l g . G tib a l.  int T confi!. l 'órt,«w/l íO.«.22. 
N cu jza u .ca  / lo j .w .  1 p .Z af.  pule hcc in Rubr.de leg.i. 
E g o  vero T vt meum iudicium  interponam / pii- 
caui femper hanc íecundam  partem cíTe tenen
dam , provt fc  c o n fu le n d o  , &  iudicando tenus, 
f r  m em oria  te p eto  , q u o d  iam annis feré 30. 
lapfis 5 primo a n u o  m ei d o ñ o r a tu s  , cum inter 
alios eíTem a d uocatus in caufa fideicommiíTaria 
maxitni m om en ti  pro C la r iS im o  D o m in o  L e o 
nardo de P o tt is  , aduerfus M agn ificam  D. L au -  
ram cías  nuvum , C o m it e m q u e  lu l iu m  eius filiara 
c o n m g e s  poflcíTores , a’l io fqu e  M agn ífico s  de 
P ort ís  com pcticorcs , cú m qu c ex aduerío  pec ex- 
ce l lcn o íí im o s  D D -ad u o ca to s  o p p on eretu r ,in du
b io  fore pron untian dam  contra fid-icomraiíTiim, 
E g o  pro pacte noñta tanquam  fauorabili  , vltra 
príE i ñ a  adduceb am  in m edium  tcxc. praallega  
tu m , nftit.de fdeicom .h&red. verf. tantufque eorum 
fauor f ic iu s  eft , quem  ad hoc propofitum  a ne
m ine tunc anim aducrfum  repeciebam : fr  confir-  
maui per optim um  alium  ce\c.1 ,cogi * verjic.in am
biguo tornen mdgis fenfurn dice , ne intercidat fid e i-  
mmrniffum , f f ,  ad Trebel. qui dúo texr. cum  
apcrcé probent , fidcicom m ilfa  eífe fauorabilia, 
&  in d u bio  pro eis efle fentiendum , patúm v id e 
tur curandum  de aíTectione illorum d o ñ o r u m ,  
q u i  contrarium  inadoecteutec focfan dixecnut; 
p c o v t  cnim dicere ío lebat  la ío n  in l. d im rtio , 
col.6 . f f .  fo lut. rnatr. cuna babe.at decifiones legum  
claras  , l ilis potius vulc inh.vrcre , quam glofí. fc  
D o ñ .

i* N o n  -f o m itto  tamen peo concordia  o p in io -  
nuu , q uan do adhuc. q u is  vcUec refillere textibus 
praallegar .  polfe d il lin gui in h o c  articulo ; Prim o 
qn id cm  , q u o d  aut f ideicom m iflum  aliks non va
leret,  tunc la ig a  fiat interpretatio ad a ñ o s  validi
t a t e m ,  aut f idcicom m iífum  pr®fupponitur vali
d u m , tunc l l t i ñ c  videtur procedendum  ; qu® di- 
l l inótio  videtur clTe d e m e n te  D ecij  l.inteftam en- 

f fiis ,jf . deregul.iur. &  in fpecie  tetigit  Crauet.cora- 
f l . i  0 8 . n. . verfic. in quo tamen articulo Socin. va-  
riam t ; A l io  &  fecu n do m o d o  poteft diftingui, 
v t  per Bcro-c.»ra prs.j 'entia,num.} 4 7 .fr  ? 30.in fin.de  
probation. A l i o  fc  tertio m o d o  , vt  per Bellam. 
t .n j.  o. n. i I v e r fc , fecits in fideiremrniffo reciproco : 
A n o  &  q u arto  m o d o ,  qui valdé placet ,  aut lo -  
q u im u r in  fideicommiiTo fimplici , fc: tun c poSic 
procedere prima oo in to  : A u t  fum us in  fideicom - 
Diifio expteísc  f a ñ o  pro conferuatione bonorum  
in ágnatione, &  familia (  provt in noftra formula) 
f c  ifto cafu procedat fine dubio  Iccun da opinio, 
f r  re vera in iftis term inis lo q u u n tu r  plerique 
r ,  f  ñ o r .  c s a l l e g .  fc  pt®ter eos Anchar, conf. 7. 
colum .!.v erfc . H ic  autem ioquimur, C uman. conf.2. 
« 4 .  conf.89. ninn.t .verr. a d illu d , C  rnt.
l'jn.conf. 1 1.nurn. 1 1 . &  egreg  é conf. . n . i z ,  Parif.

Ira n cijc. M a rfa r .d e  T ieico m w íff

conf.6 3.mim.27.Conf. 3 3.nvm .3̂ - h b .i .  ^ ozffi-  Itm*
c o » f.t8 t.n u m .3 9 .ltb .i. C a p y c.d e cif.io frn u m .t 3' 
v e r fc . contra hanc limitationem : pubhcc  enim ex
pedir , v t  familiarum dignitas falúas fit ,  • 5 / » -

b h cé.ff.d e ven inf. qu® t  dignitas per diuitias con 
feruatur , tcfte Be..to A u g  ftiuo , de q u o  late pee 
Barba, in Rubrica de fuccejf. ab inteftat. &  U p e  ta
iJonfUíis ; Ec pro rcfolu tionc illius obiccbi » q u o a  
fiat inrerpretatio in d u b io  pro h e re d e  contra le 
gatarium , videatur noniíTmc N a tr .  caraf.úoi. vb i  
pr incipaliter  &  laté examinat , &  concludic f.i- 
ciendam  cíTe latam inierpreSátionem pcolegac. &  
fidcicommUT,

Sit igitur c o n c lu f io  indubfain  noftra themacc, 
fideicom m iflu m  cen feri  fauorabile  , v t  bona co n -  
fecuentur in agn atione , &  familia .* P to  q u a  c o n 
c luf io nc facit com m u n is  w lus, fc o b ícruantia  t o 
tius i tü ! ix ;v b iq u e  enim videm usfitnilia  fideicora- 
ndífa , frequentari : provt de ftatucis c xc ln d e n ti-  
bus fosminas propter m afcuios  agn atos  confidc-  
rabat Paul. Caftr. conf.79. Cafits ifte , in antiq co
lum. 3. v tr fc . E t  hoc eft hodie multum in vfu in  
Italia , fr  m fimili tradit T i ta q .  de rctrailu con- 
uent.(. 1. gloff.7. rmrn.8. verf. ex  quibus verbts fa c ile  
intelUgis fpeciali fauore profoquenda ea fore  , qua 
frequentiera funt , Et in ipecic  dc  f ideicom m iilis  
Parif. « « f / .  W.40 v e r f  antiqua, 0 'inuenerata e x - 
tat coniucttido in patria 0  municipio , fr  conf, 43 .  
n.9 ¡ .v e r f  0  fecundum regionis confuetudinem , qua 
v t  tn pluribus ita fe  habet , lib. 3. A lb .  conf.31 .n. l y . 
verf. 0  cum foleant communiter eat eri teft atores 
facere pdetcornmtffum tn fam ilia , Soc1n.lun.eara/69. 
num 3 1 .verf. E t praferttrn , quia de communi f i l e  
teft antium eft .lib r . 3. R o d o r  Z u a i ,  in repetit, l .  
q ’Aoniam prioribus , in princip. C. de inoffic. teftamtn. 
vb i  p n lch re  in pcapofico difcutric A ic iat .  in Ora
tione Ferraria habita \ Solet cnim non in certa- 
m entis  lo lu m  (  inquit ) ied in donationibus q u o 
q u e  n o bih ii im u s q u ifq u e  o b  nominis fui , fa m i-  
li®que perpetaand® ftudium , fubifliciuiones po -  
nííirnum adiicere : Et maxime fidcicororailla fuuc 
in vfu in iplendidifliir.a c iuitateF!ortnti® ,vbi ma
ior ferc pars caufarum  iu Rot® A u d ito rio  eft in  
materia fideicommiÜári.a-'Et ha:c íufíaciant q u o ad  
qureftiouem primam , quas ( vc p tad ix im u s J e l l  
valde vtilis , v t  fciant Iu d ices  , q iio m o d o  in d u 
bio  fit iudicandum  : N a m  hodiernis tem poribus 
propter conflió tóm  contrariarum opinionum  rnulri 
articuli in iute  redduntur valde dubitabiles  , adro 
q u o d  d icebat R o d o r .  Zuar  allegat.i ^.colum.penult. 
v erfc . b tempora , In dic ib us hodie  licentiam  efle 
iudicandi ad libitum  propter c o n f l iñ u ra  o p in io 
num : Q u o d  d iñ u m  velim tamen fano fenfu a c
cipi , ne anfam malis &  im petitis  iudicib us prre- 
bere videatur ,  de qu ib u s  loquitur Alexander ab 
A lex a n d ro  , Genial dier. lib.6. c .7- refpon fum R a -  
pliaeli Volaterrano , quare legum  &  caufarum 
ftudio intermilTo.in his m itioricus f t u d i i s o b le ñ i-  
tem ur , &  lib .4. c. quinto , Iudicium  ignatii tudi-  
Cis fuper c o n tco u etfo  iure ncrperam iudi a u -  
ti.s .• H in c  Bald.»» A u th e n .N tf  breues,in fin.C.de fe?;t.
e.y breut r e c it .t tfs tt  d 'ñ rim  ArUtot. Oportere retbi 
pofitos leges omnia d terminare , 0  quam pauctjfrna 
cotnynittire iudicantibus : l l lud  raroen eft tenendum , 
q i i o d f  Iudex tun cexcufari  debec apud D eu m  , f r  
homines fi in canca varietate, fc dnbio  eligit  illain 
opinionem ,quam  fecundum ems bonam c o n tc ie n -  
tiam credit effe veram , etia n fi poftck concr.t- 
l ium  declaretur per authoritatem  habentem . A d

K  k  3 N v u i z .
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5 8i Francif.
• f, in Sylrid , c. Quomodo iudicatidurn pro  

opimonc , Ub.6. J j - v e r f .  iudcx tunc.

Marzarij,

g

Sc n 6. verfic. quod, in dubiis opin. vni adharere 
nonefi pecfutum , vbi late tffundic  de his vt  eiac 
vir prodigioi® n ic m o t ic ,  vc quidam  ira eum  a p 
pellant : br.Ttecmific tamen vnum qu otid ian u m  
vbiq; intec pkites ju d ice s  R o t .  A udito res  ; a cc i
dit enim f * p e ,q u o d  vnus ex iliis eft ioius, &c fin- 

ularis in lententia.6c nihilom inus ne videatur 
diffcntite ab o m n ibu s aliis,6i velle  iapereipfe  f o 
lu s  plufquam om n es alij f i m u l , tranfit cum  len
tentia om nium  aliorum  , ip iorum q; fen ten ti*  
fabfccipfic •• A n  potílc id facete falua confcientia? 
E g o  , cum  fermo incidenter fieret inter M a g n ifi
c o s  meos co l le ga s  R o t .  Floren, hon oris  cauia 
mt ricb n om inandos , D. Petciim M o naldefcum  
Vibeuetanunn.D. Darium R a y n e iiu m N u tf in u m , 
D- Gafparem  A rfillum  Sen ogallienf. D .  C u r t i 
um P etn icc ium  R o m an um  , 6c D. Flauium F lo -  
tianum Fulginatens.om nes a mc merito etiam re- 
aroandos , allegabam ad h o c  propofitum  fingu- 
lare diótum Gerainian.c, 4 co//4iio»e , verjic. Sed 
quando procedit v t  Canonicus, cutn alijs , circA 
f in d e  appell.lib.6 .Et t\t h o c  d iólum  videatur o t i o 
se celatum ,  accedit  , q u o d  poftea durante offi
c io  n oftto ,  in quadam caufa valdé contcouerfa,8c 
n otabili , in tcr  alias fctipcuras exhibita  n obis  fuic 
ab altera ex partibus l i t iga n t ib u s  quasdam fides 
manu propria exarata ab vno ex  M agnificis D D .  
noftris pcaceiTotibus in o f l ic io  D o ó lo r e  e q u i
dem fcientia, &  e loq uen tia  perinfigni ,q u i  d ec la
rab at,qubd &  fiin  illa canfa indicada  fub fcr ipfe-  
ric aliorum fuorum  coadiu torum  fententia:, atta
men ce vera ipfa fu e r a t  in voco contrario , q u a m  
declarationem in dióla fcripcuta leftabacur facere 
principaliter , v t  exoneraret fuam con fc ien tia m : 
n e fc io  an viderat d iólum  Geminian./flct? praalleg. 
H * c  tamen T h e o lo g is  relinquantur decidenda; 
E t  deuenicndo ad vecba nofttse formula: ; ibi.

Confiitmt prafens nuncupatiuum  
condete Tcjiatmentum.

Í Í

co n traólu s  St c o n u e n t io n is  inter v iu o s  fieri rion 
poteft. Idem  R u in ,  confil. t i  4. n .i 6 . verfic. quia 
per fideicommiffum non erat vocatus , quod in  
contraSlu fieri non potefl , l ib .t .  P a r i f  confil. lo o .  
«. 22. verfic. fortiu s quam f i  eJfet fideico.-nmifi. 

fum  ,h b .  4. A lc ia t. confil. 31 j . n . 3. v e r f  vnde con
fia t  fideicommtjfum non pojfe induci inter v i -  
m s , &: id em  confil. 31%. in princip. Gtiid. Pap. 
confil. I í4 .n . I. CT je q .  N ih i lo m in u s  reperiuntiir  
p leriq; ptaefuppofuilTe largo  q u o d a m  m o d o  
e t ia m  in c o n tra ó lu  intec v iu o s  oriri f iJ e ic o m m if-  
fum  , provt D e c i .  confiLc 3. n-4 in fecundo d u . 
bio , v b i  ctaólauic , an cx  contraólu  tranfaól¡onis 
otiacuc f id c ic o m n iii fu m , vt per eum ihi , &  confil. 
615 .  c o l.t .  v b i  appellat f id cicom m iilu m  c o n u e n -  
cionale,6iT conftl. t.-] 3 .n .y &  8 .vbi lo q u itu r  in c o n -  
tratftu d o n a t io n is  , q u o  calii loquitur ctiam  S o 
c in .</.§ coharedes , n .19. verfic. ficut quando ré~ 
fu lta t fideicommiffum , G u lic l .  B c n e d it l  tr. Ray- 
nutiHS .v e r fic . f i  abfque liberi s , a .« .2 5 . v b i  - p^jcí- 
latronu f id e ico m m iili  in donatione a p p o fitu m , 
G t& t.c o n fi.i^ .n .1 7 . verfic. e f  piStefiatia , hb t.d c  
V a l l .  conf. 58. in princ. h b .3 . C ra u et .  confil. < 50 . 
circa fin . Sx. coqf.i 9. «.8. Soc in . Iun. confi 6 - .num. 
i/ ¡z .U b . 3. in  donatione . &c conf..% 3. n ,6 . verf. 

fu it  grauatus p er fideicommiffum , Lb. , &c co f  
1 i 8 . « . 8 .5C conf.-io .n .40. verfic. & fmnmaum , Sc 
confil. i 4. n .}  in  fin . v e r f  adinftar fid eu on m iffi, 
v b i  c o n fu lu it  Vicentiae , conf. i 3\n.4 M.int.iii d o 
natione appellat fidcicommilTum conf.47imtm. r . 
E t  pcftrem b  p o ter it  videri B c r e n g a r . fe /.»« 
tam  , 239 .fi. ad leg. Falcid.

Jn cmnihns autem  aliis fu is  honis.

Secundo q u s t i t u r  , an -f in contraólibus 
intec viuos conftitui poffit fideicommiffium ? 
R e fp o n d . qubd ex p taa lle g .  tcxc. Inftit. defidei-  
comm. hared. verfic. Imprimis ig tur feiendum  
eSi , apparet fidcicororailTum cc^im unicer, &  te -  
gu laritcr  formati , &  induci per viam teftamenti, 
ve l  codicil lorum  , In flit.d e  codicil. }.non autem 
tantum tefiarnento fa U o  : H in c  dicebat C u m a n , 
in L qui Roma ,}..coharedes t fi. de verbo, oblig, 
qubd in contraólu non poteft videri q uod  relin 
quatur per fideicommilTum , ficut in vbim a v o 
lun tate ,  &  refertur a Paul. Caftr.  ihhverb.E t quod 
hoc loquatur in conuentione inter viuos , ex qua 
n ó r c tu h a t  tacitum fideicommifliim. Alexand. ibi 

jerfic. N e c  ohft. ifte text. Socin .n u m .1 a ,v e r f  
prohibitio alienationis extra fam iliam  fit  in con- 
íra ñ u  , cx q u o  non poteft tefultare fideicom m if-  
U m M .n .X j.v e rfic .T re u iter , &  v e r f  N e c  ohft. ific  
text,  ̂ Et R i i in ,  Florenti® confil.7. n-. i 4 l ib . j .v t i i  
clarc « fcre  > qnod fideicommiffum non dam r ex 
c o n r t a a u ,  &  Deci.,»  illo eafu confil.A^S. num.ic,. 
v e r f  &  tale fideicommiffum debet fieri i „  te ¡la
mento [tUm nt , ad hoc v t  valeat p e rv ia m

T e r t io  q u s r i t u r  , an f  pr®legata faóla a- 
licui cx h®redibus inftitutis in te ll ig a n tu t 
co m p reh e n fa  in  fideicom m ilfo  vninerfali f u b -  
fe q u c n te .  R e fp o n d .  prima f j c i e  videbatur d ice n 
dum  qubd n o n :N a ra  illa v e ib z jn  alijs autem func 
diticrfatiua , &  aduerfa iua , ad g\oi. l.'nece 
de in diem a d d iil.  B.art./. pater filium  , § . quinde
cim ,f i .  de leg.3 .g\oil. Sx Bart./. m aritus,}, cum an- 
tem,tf. de adulter. A lbcr ic .  in diBionar. v e r fi.A u -  
tem texgo  d ió la  p ra legata  exchiduntur ab  vniuer
fali in lh tu c io n e ,  Sx f ideicom niilfo  EaigoC.confil, 
99. colum, i .  verfic.iftud namq-, verbum , &  in il lo  
cafu  C u m a n . cow//. j 7. c u m  fimilibus adduótis  
per Parif.  confil.6 3 . n . z i .  hb .3. Súuan. confil. 49 , 
n .i  3. verfic. N o n  obfiabit, Baiha. confil 58 colum. 
4 .v e r f  quarto , in f i  ¡.hb.} Zibax.confil.6 ó .n m n .i. 
v b i  ponderat diótion cm  , v r r i .a d u e i fa t iu a m ,D e 
ci. eonfil.7 3 1 . »  6. vbi reprobat' P a u l .C a ft .D u r .  
de arte teftandi, titulo .quarto , cap .4 , n .i .  C o r n .  
confil 91 coi. I. verfic. I  fu p e r  &  magis plane , lib . 
i .  laf. confil.vltim o, circa fin . verjkul. Tertio,hb  4 .
So. tn. Iun. pulchre co-nfil 1 0 - .  «.43. ve f i c .  In  
tu iti veramente g li altri mei hem , hb 3. vbi a lleg . 
F u lg .  D cc i .  Sx P a r if  &  illo cafu Mata.confil. i  16. 
n.i .Si idem  Socin.lun.c»«/i/.86.« 9.//ff.4..Alciat. 
conftl A^o n. i i i l i a n  conf.3 3 n .i.v e r f quodetta 
proharur , Sz conftl. ¡ó .n . 1 6 ,verf.poffet,¿Z . c0r.fi.44. 
n.6. verf.de e.vpreffd.

Sed m contrarium  , q uod  in'b intelligantur 
inc lu ía  eciam pt®lcgata , non obftantibus his

ve tb is .
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verbis , /» omnibus autem a lijs  , & c .  tenuit Paul. 
C a l t i .  vit m aiuti capitis (" tetle Felino ) con f.y S y , 
Vifo fuprafcripto , colurn. 1 .  verficul. E c f i  dicatur, 
tnantiq. vbi te ip o n d it  objedtis,  fc q u o d  illa  ve tb a  
notaiiocum  non m utant difpofit ionem  ju n s . q u i a

vita,vt emphyteutica, feudalia , fideicommiffaria, 
&  fimilia f  Refpond. in bonis fideicommiflacqs, 
quod non intelligatur teftacor de ijs ienfillc^ fed 
de bonis proptijs ipfius teftantis,tenuic in calu fi
mili Campeg. intec conf. Gtai.confi.g. ru .}} . verf, 

potius pet imperitiam d id a  videntur , qukm vc quod inteliigo faEium de b o n i s  proprijs ,itb . 2. Er 
denotent )Uiis myftenunn : argum. l. qui fruEius, in fimili in legato f a ñ o  vxoti pto alimentis tcadic
verj. imperitia , f f  de vfufr u B .  le g a t.\deva tenuit G r a t . c f f » / . !  2 , « » . § / f e .  i . vbi coníuluit in cauia 11-
B a u . confil. 6 9 . verfic nifi forte quis dubitauerit lu ñ r .D D .d e ’Pepuhs aduerfus llluftc.D.liabellam
propter iilitd verbum , in a\\j%,&c. vbi etiam dixit, de Gonzaga , quod non eoopreheodantut bona
quod talla vetba, in  omnibus alijs, non funt verba emphy tcucica,liucUaria, fc fideicommillatia : Et,

>3

q u o d
formalia ceilatotis ,ied  a p p o n u n t u r  á N o ta ri js . ,  8c 
q u o d  eft verifuidlc,!) teltaror voluilTei k fu b ftn u -  
tionc excludere p.aiicgata, notabiliorem addidif- 
fct e x p ie i l io n e n i.O id ta d .  conf.i fa . circa fin .quem  
r t f t t t  Doct. d ecif.-» !.. num.4. C u rr .  litn. conf.t y. 
tn fin .h i.x a tiá .c o n f.iy . num. 8. verf.non ohfi h b .i .  
V bi benc declatat, &  in Ap ofti l .Bartol.»» L .fiita ff. 
de har.inftit. &t co n fil.io  - . nu 7. lib .6. R uin , conf. 
y ¿.nu.i y.lib.y.&C confil. yz .n...verfnon obfiat etiam, 
Itb. 2. vbi c o n lu lu it  conrra D c r i i .  confil. 653. 
praailegat. Ic q u tn s  Paul, de C a ft .  &  idem Ruin. 
conj. 1 )2. nurn. 7. jttnE>o fin . conf & conf. 40- vu.
1 2 .  v  rfic. pojiremo ■> eodemlib. Bi corif. 3 3 0 .  nu.9. 
verj.non obsi.Lib.y. vbi coniuiuic  contra jCmilian. 
conj. praalleg. Patif. fibi contrarius confil. 79. nu. 
2 y .lib .z .y h i  adm ittit  hanc ccnclufionere:,hcctillo  

calu propter c o n j t ñ u t a m  volu ntarii  aliter tene
at, fc  conjil. }4.nu. 49 . h b .y . &  conf.4 1. m m .y. Sc 
feq. vb i  pariter c o n íu lu it  contra l.-cci. conf. 6 j  . 
praalleg. Sc con f iB. v b i  con íu lu it  c m t r a  Socin . 
Iun. conf. lo y .h b . y. p na llcg . Patii, enim non c u -  
rauit(vc apparet;de d i ñ i s  verbis,S. id e o fu b t ic u it ,  
non  aiuttii  per malitiam , vt cum in h o c  p a n g e 
re vifus cit i o c i n . l u n . Q i  i quidem  Parii.in illa CÓ- 
fulcatione m a turius,dil igcn niis ,  &  eruditius co n -  
fidcrauic j.quám M zn t. confil. 2. <. 6. frsaJleg, vbi 
cum  8 0 C I U .  Iun. rclponderac ccftePotc. noiiUfimc 
confi 6. nu.z  8. verfie. ex  quibus , vbi &  ipic tranfit 
cum  P arii .Ptovt ctiam ad confil. 1 atil. fimphciccc 
in h o c  fc tcniicac F’ yp p o h t.  Rimin. tn apofltl. 
conf.Rim. conf. z 48. N.at. confi. 3 1 1 .  nu. j . verf.non 
obsi. vbi exptcffe reprobat iaf. confd. vlt-precalleg. 
G o z a d in .  confi. 30. mi. 8. Bertrán, conf. 1 8 .  in fin. 
lib. 2 .  in antiq. Ec ita poft examinationem hujus 
articuli,tanquam  frequentis ,Zanch.f»  repet.^.cum 
ita,nu. i 7  y.verf. amp ia fecundo , &  verf. fed  tamen 
non retedo a pradtBa ampliatione , v idetur noiiif- 
l im e refidcre , q uan quam  id tm  poftea nurn. yy 4. 
v ifus  fic vacillare : E g o  tamen firmiter fequor 
hanc fecundam  o p in io n cm ifc  pratet alios pncal- 
leg .  addo C o rn e ,  in L  amb-guiiatern ,  num. C d e  
teft amen. Cap.conf. i i y . n u . &  feq. junBo them ai 
ie ,A lc ia t.f ib i  contcar.£ffw/i 0 0 4 . num.y. C u tt ;  Sen. 
c o n fy .n u .4 . verf. idem in fim ili  , vbi alleg. folum  
B a ti.d .co  f .  69. fc  facuint tradita per B c n e d iñ .c .  
Raynutms ,verftc. ft fine hberis i .  num. 55. Imol./. 
vnum,<i. f i  duos, ff. de legat.z. C o rn .  confil. i 14 . n. 
y./»¿.5. A n  autc n. valeant pr legata fañ a h rc red i,  
&  efto noo valerent, an nih ilom inus poflit im p o 
ni on us fid e ico m m ifli ,tangir Bald.to»jC 1 <¡8.h b .y . 
ad  q uod  fe rem i't it  Z a n c h  t » / .§  47 2 .

&  4 2 5 .Parif.  co f .  79 . num. i . 0  feq.hb. z. praalleg.
Q u a rt o  quaeritur , an j- illud verbum  , fuis  

ex mente teftatoris vctificerur in om nibus 
bonis,qu®  ipfc  tenebar,fc  pollidebat.vt cenfeatur 
voluiffe , &  fcnfilfc dc  on m ibus ipfis bonis difpo- 
i i - ie  , efto q u o d  foifan  erlcnc t in tu m  fua durante

dum  caula penderer Rcm re in 1IÍ0 facro Rotae A u -  
dicorio  , idem  tefpoiidic Parii.Cff»/. 9 I .  Quoniam  

Reuerendi Patres , nu. i4 .lib . z. 8c D ecif io  Rotas iti 
ifta cauia habetut in decif. Ptolomai , nu, i 29. B o-  
nonien. fpolij intcc Ifabellam G o n z a g a m  ex vna,
&  D D . de PepulsE cx altera. Et M o h cd .  nu. i 27» 
B ononienf. bonorum . In qua ctiam caufa  c o n fu -  
luic G o z a d ,  conf. 99. Beto. conf. fa . lib. 3. Sed 
q u id q u id  fuen t con fu ltu m , ftandum eifet ju d ic io  
il lorum  R euercndif lim orum  Patrum Auditorum , 
vt enim eleganter &  veré in q u it  M andoi. in Regu
la  oElatta Cancell. in fin . A udito r  f  R o t *  om nes 14 
alios ju d ice s  v tb is  &  orbis  antecellit,prrefum iun- 
q u e  talis (fle fc ieniia-,prudentix,aiuhorit;u is,in-. 
tegcitatis ,im o fc  majeftatis.vt m etito  omne ardu
um n e g o t iu m ,  omnis cura E ccleíiaft ica  , om nis 
den 'que hum ana, &  diuina a ñ i o  Auditori  R o ta ;  
c o n c e d i ,  &  demandari ioleat : idem in regula 11. 
^»4/.5.N o n  curo (a it)h ic re ferre  m o liu a ,&  arg u-  
mcnra,ne lon gior  fiin cxtta  matetiani R tg u la i j fe d  
fat fupcrq; fufficiat tantorum  Patrum authoritas,

&  maicftas , qu ibus merito omnes alij lu d ice s  
vrbis  quanturocurcq ; potentes,&  fupremi a ilen-  
t inntjfc  ie eorum indicio  (ubiiciunt.-iiiem in Regu
la 19.qusft.iy.in fin .k  alibi paflini, &  faciunt £1.1- 
dita per Bete, qusfi. y9.in fin . vb i  lo q u itu r  de g e -  
ncraii f ideicpmmiffo om n ium  b o n o r u m ,  Alciar„ 
conf.411 .nurn. z ;coff.6 46 .nusn.i.verf. necebjiat R i -  
minald conf. ly h u m . e o .te r f , item propter dictum  
verbum fuorum , l ztii'.conf.9.rmm.8 9 .lib .i.

Sed in contrarium faciunt d i ñ a  pet Ferret.cs??/
1 1 9 .num. i z .v e r j. item qi.ia teftator locutus ejt pcr 
verba vniuerfalia , i b i .  Tuti li  mei heni, C o t n  cff»/.
Z 4.n.8.verf. vnde ad propofi tu m ,lib .z. Alciat. conf. 
dii.num . Ruin.cff»/. i 50. n. 1 i.v erf. f t  quod etiam  

fenferit , l ib . y .  &  nouiffimc pulchre tradit A lb er .  
conf.y y. num .y.verf. nam tn prirnis, dv n.6 . verf, 

propterea cum ipfe locutus eft de omnibus bonis 
fu is , e .! verifim de , quod fenfit de omnibus bonis, 
qua tunc poffidebat » f t  quorum tunc, cum loque
batur , erat dominus .E n  prasdiñis apparet,qnaefti» 
onem elfe am bigua M ihi tamen magis placct pars 
ifta affirmatiua.Pro qua nouiflime reperiSoc. lu n i  
conf.6 8 .num. 14.verf. fed  vt audio , lib .4. vbi cara 
egregie  defendit in b on is  fideicommiflarij s,ftante 
leg ato  v íu s f t u ñ u s  o m n iu m ,&  q u oriim ciin q ibo-  
n otum  ipfius teftatoris ,vbi camen nullam m eneio- 
nem f e c u  de P a r ifG o za d -  Grat. praciflcg. poterit 
nih ilom inus videri Pinei.»» Rubr.C. de bon. ma. 
tern num. zo .v e r f hinc fequttur , vbi k tif f im e in fi-  
f t i t iu p et  de4,latationt nomims , Bona,R uw .cohf.
1 1 4.».i 6 lib  2. vbi confu luit  Flotenrix- in term i
nis dc fidetcornmiiro.Sed hic fc  vb iq;lem pct pii- 
taui aduertendum effe ad illud ptudétiffimum di- 
ñ  ui Iaí.co»/.u./í¿.4. vbiir,£»cc,quod vecba,quas 
proferuntur á Ceftatonbus , qui communiter func 
id io tx  fc  illicctati ju t is , fc  non capiunt diifertcios

K  E 4 incel
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s  5 a c  VII 

ñ u s  eit

1 fi n iodo iriccUigi , f  om nis cnim intelle- 
ettis eit extrflueiis.q«i non ionat in antibus v u lg i ,  
p r o  qu o 0 1d ra d .« » y :  4 1 - A iciat . ?/e verbor.figrr. 
hb.2.pag-44- 46.54- &  l.lege bbnenire,Socui. conf.
37.«. !o. lib -i- fr  Lft t ib i.ff .fi  cert petat. Ahh.conf. 
y ii .lib .i . fr inc. pajioralis, de decirn. fr c i .  de ver
bor fign C o tn .co f .f i .  25. l i b . 4. C u m . conf 1. paul 
Calt-conf. 3 33 in raraft/.Ripal.Centurio,». 1 3 i .verf. 
ego in judicando , jf. de vulga. Z m c h .  in §. ctm  i ta ,  
» « .4 1 9 . f c  >.«.1 1 6 2 .S o c i n . Sun. conf.130.nu. iZ . l ib ,
I .fr  in D o ñ o t e  P ar if .c«»/ó87-».9. hb- 2. &  Socin. 
tonf. t i y .n u .  6. verf. i.v quibus colligo, fr  v e r f .  nec 
gfiatn p rim a,U b.t.fr conj.98. n .t .  Socin. Iun. conf, 
■s68-.nu.7 fo l, 3 4 lib i.Y 'm ú. C a ft .  conf. ¡[i.in  antiq. 
A lc x a n .d e  N c u o  , co n f. .n .q .  Caftell ion. conf. 26, 
rtu, 3 . f o l , i y .  '

)
M ohilihm .fe m oum tibm .^c:

Q u in to  q u s r i tu r  f  an m o b ilia  , f r  fe  m o 
ventia  ,  pccuni® , m etce s  , f r u ñ u s  fr  fimilia 
veniant in reftitutione fideicommiffaria? R e fp o n d . 
fine d u b io  venire , /»y?/t«i. t/e fingul. reb. per fid . 
reltEb. in princip. verf. argentum , hominem , veftem  
0 pecuniam nnrntratam , fr  c o n fu lu it  ex  f a ñ o  A l-  
'ciat.conf'.40 x.nu.i, vbi dc m obilib us f r  m ercim o - 
iaijs, frcon f. 497.»».2. verf. de rebusmobd bus, &  
fu p e lle ü ili , fr  nu. 6. verf. tamen non efi dubium  
C ta u c c .c o n f 2 93. circa fin . v e r f  nono dubitatur, 
v b i  loqu itu r  de anim alibus ,  m o b ilib u s  &  f i u ñ i -  
b u s .F u lg c f .  conf 4 1 . circa fin .v erf ad fe.vtum  , vbi 
de creditis ,  fc  p e cu n ijs ,  fuper fideicommiiTo D o 
mini Francifci de T h ie n is  V ice n t .  fr  in i l lo  cafu  
T.&hait\.conf 14 9 .  &  tradit Parii.fe»/. 7 9 .  »«, 44,

' 0  fequcn .ltb .i. fr eon f 23. nu.6 8 .v er f vltim a d if-
ficultas.fr. in i l lo  cafu  S o c in .  iun . conf i 30. nu. 1 3. 
v e r f  circa fecundam  : non parum adm iror ,  q u o d  
h o c  in dubium  ren o ce tu r,f i¿r .  i .

A ductren dutu eff tamen ad illam con fideratio
n em  Parif. ib i ,  nu. 1  z .v e r f  attamen in cafu prafen- 
t i  confderandum eft , cafu , quo diB a pecunia ettam 
extraBa a nominibus debitorum ,  0  e x  merci
bus , non extent ,fe d  fin t  confumpta , an fin t com
putanda haredibusgranatis : In q u it  cnim , tunc v i
deri  d icendum , q u o d  fi d iñ ®  pecuni® non appa- 
r e n t ,&  culpa non poteíl  imputari l ixred ib u s  gra- 
u a tism on  veniant re{litiiend®,vt ibi per cum .N am  
fi h®c confideratio effet vera , effer equidem  ma
g n i  m om enti in hac roateriatSed mihi videtur fatis 
n o v a .fc  in ta ñ a  ab a l i j s ,c u m  pailim p ra fu p p o n a -  
tu r ,b on a  m ob ilia ,  f c c .  effe im putanda in leg it im a, 
T reb e llian icam  , f c c .  A ic iat.  conf. 40  1. praalleg. 
lo q u itu r  in p e c u n i js ,&  m e r c ib u s ,fc  S o c .la n .c tn f  
praalleg. hanc confiderationcm  non h a b u i t : N e c  
Bertrán, conf 75 .  col. 2. verf. grandem pecunia 
quantitatem , de qua nune nulla ratio redditur ,  0  

quo vero ad grana ,  vinum  , lanas , &  alios 
fru B u s U hr.i. in am iq.Q ap. confil. 32. num.1  v e r f  
circa fecundum , vb i  lo q u u u r  de fu p e l le ñ i l ib u s ,  
pccum js &  c®rciis m ob ilib u s  im putan dis  in legi-  
t im am ,co n ium ptis  : Ad p r^ d iñ a m  tamen cofidc- 
rat.ooé faciunt ea q u x  i „  fo b ti l i ,  ac pulchro cafu  
f c r ib u id c m  Y a n t.con f33.n u m .36 .0 req  /¿¿.3.Et in 
i l lo  cafu pco parte aduerfa Alcia.eo«/ (¡31.

Generaliter autcm appellatione nmbilium 
in le g a to ,  q u i  veniant ,  ponic Parif. c o n fl .7 9 .

Marzari]
num.3~, libr.2.. D e c . c o n fi ,3 8 1. laté T y r a q .  ffe 
r e tr a B .( .i . gloft.y.  Pinei, loco praalleg. fr  habe
tur ln  m otuiis  R o t i  F lo r e n t ln i  libr.  1 1 .  

nv.m . ) 6 o.

S exto  qu.iritiir  , f  an in reftitutione fidei-  >7 
cornmiifacia veniant bona , qu® teftator v e n 
diderat cum  p a ñ o  recrouendendi intra certum 
tetminum , fi poft eius mortem h®res grauatus 
redem it dióla bona p to  fe re tin ere ,  le f l i tu cn te  
pretium fideicommiffatio , feu teneatur reftituere 
ipfa bona,etiam fine retentione pcetij foluti in re
demptione. R e ip .  q u o d  C a g n o l.  Í » / 2 »». 254.1J.
9 4 . C. d e p a B .in t.e m p t.m n n ,  huiufnvodi bona fi- 
deicom m iflatio deberi,  quia  poft recuperationem 
ex ptima caufa apud h i t t d e r o  effe dicuntut,v.cait 
notanter Batt./. in diem* ff.d e aq.plu. arc.D icxt  ta
m en, h®rcdem recuperauitura á fideiconiroilTario 
pcetium ,quiade proprijs pecunijs redemiffe vide
tu r ,&  pra fum itur,vt ibi  pet eum,referentem &  fe- 
quentcm  fimpliciter D c c i .  conf 238. num,/. v e r f  
quinto quaritur , f r  v tr iu iq u e  meminit T y ra q .  de 
retr a B .( .  19.gloff.1. circa fin . verf.fr idern P hilip , 
fr  clarius de retraB. conuent. verf. f in is , num.
8 6 .  Idcm tradit Fctron. in Confuet.'Burdeg. eod. 
tit.  §. 27. verf. induci etiam poffent ,fr . Calían. 
tu b .4 .  § . 2 5 .  num.y. verf. idem Philip .  Et ita 
confu lu it  Grat. con fi.  i 60. in initio v. fexto  qua
ritur  ,  lib r .2. v h i  fimpliciter alleg. D eci ,  co n fi. 
praalleg.

Sed dum incidenter D e c i . f c  C a g n o l.d ix eru n t,  
p r i f u m i  h®cedem rcdem iffede proprijs pecuniis,
&  com probat T y r a q .  ioco praalleg. num.6y. h o c  
d \ ñ u m  adhuc v idebatur  egere maiori d ifcu f-  
fione , &  poffcc interim vidcci R o m a n . confil. 
27 6 .  c o l.i .v e r f  quoad nonum ,S ocm .con fil.x  6. in  

prin. Itb.3 . Aiiexand. confil. 8 i .  num. i i . l ib . i .C o t t ,  
pulchre M em orial, verf. hares grauatus  ,  R u in .  
confil.  152.»» fine ,lib . 3. Socin . Iun. confil.  109. 
num.x t.U b .x .

Septimo qu®ritur , a n /  fub ftitutio  f a ñ a  in iS  
bonis im m obilibus procedat eciam in pecu
nijs ex fundis receptis ,fc  ad fudos deftinaris,& an 
h® res,qui cx ordine teftatoris poterat certam rcin  
alienare pro debito  fo lucndo , fi illud de fuo fo l-  
vit ,poffit  rem pro fe rttinerCjvel ad fuos h i r c d c s  
traulmicteie, an veto  dcbeac res talis ad lu b ft itu -  • 
Ium peruenire J R cfpOnd. fuper h is q u x i l io n ib u s  
p u lc h r is ,  fc  (librilibus extare co n i.  Socin. ¡un. 
confil. \ lo .l ih .i .v h i  late (cripfft,.ibi legi poteft,ne 
tr..i)fc! ibam .fc  R i - i n . e g c e g i k l . 9-7.num .to.lib.
3.\af.confi ■. ¡.in fin . lih . /.Yiiirxinaid.confl. 23 .num. 
fo .v er j. affum»* vbi loquutir  de h iv e d e  , qui n o -  
«umt proprio emerat bona im m ob ilia  de pecunia 
h ereditaria,fc  Siluan. confil.64,vh'\ t t a ñ  ;C de fi- 
dcico ium iilo  fupet pretio bonorum  redim endo
ru m ,veponédo in tot alia b on a ,q  e fideicommif» 
fo  fu b ia c e a n c ,  Socin.qusft. 3 i . colum, penult. in  
princip.lihr. 3.

O ñ a u o  qu.Ttitur juxta  p r r d i ñ a  , an 7  fi 19 
h®res confoiidauit jus vtile em phyreuticum , 
fen liuellarium cum  d ir e ñ o  h®reditario o b  a c-  
quifitionem per eum f i ñ a m  ab emphyteota , d i
ñ u m  vtile dominium tranfeat fimul cum d i t e ñ o
in fideicom m iffirium  , fi velit ipfe fidcicommiffa-
rius ipfe poffit dicere v llc remanere cmphytentam 
lo c o  [)fim f R e fp o n d . Ille eft p u n ñ n s  fubcilis, de 
q u o  m em ona teneo , me aliks bis fuiffe interro
ga ta m  ex f a ñ o  : In ducebam  ad ptopofitum  tta-

dira
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dita k T » r a q a e l .« i  r*trAB.confanguirt.verf.fin.n.\oj. 
verf. vigefimoqmnto ,  nutn. 11 2. v e r f  vige fimo fexto, 
&  Q  I o.gloff.i. nurn. 1 8. &  feq . &  N o u e l l .  in traB. 
eodemde ture congrui , in princ.nurn. 13 7 .N o n  enim 
tun c repcriebam decif. in tecminis •• Sed in 'poftea 
edicis confil. B e r tra n d i, inueni fuper k o c  p u n d o  
pet eum fuilTe confiiltum . V n d e  f  experientia di- 

°  dici in  hac noftra leg ali  profcffionc neceíTáriam 
effe libcorum m agnam  cop iam  , iuxta dicffium 
O ld ra d i  co»/.34.vbi inter alia refert H ieron ym um  
in Epiftol. dtcentera : Ftinam  omnium traBatm m  
haberem volumina , v t  tarditatem ingenij eruditioni* 
diligentia compenfarem ; N am  &  Fehn. dicere fole- 
b a t , qubd debem us tcrpondcre pec fpeciales de- 
c i f io n ts  , non per generales te gu la s  m ore pati» 
perutn D o d lo n im  , &c alibi , q u o d  licct cnmulacio 
decifionum  difpliceat ingeniis eleuatis , tamen 
in aólu praólico laboram us ,  vt inucniamü's de
c i f io n e m , quia  con fu lc tc  fecundiim regulas cft 
do£toris pofitiui , qnos v u lg u s  p iocuratoces ap 
pellat , fed confu lere  fecun du m  decifionem in 
terminis eff doóliirimi D o ó lo r is .  Brun. ctiam fe 
traB atudt fiatut.exelud.foem in.tefcrebat folemncra 
D o ó to re m  D .  Baptiftam de Sanólo Seiicrino di
centem  , atidiuilTe k  pctiiiffimis viris , q u o d  non 
eft minus tutum adherece  decifionibus , qu® re-  
periantur in in d iu id u o  , q uam  regulis : H in c  n o -  
uiffirre Bcllon. fupputation. lib .4. ca p .17 . N a m  
q u a m v is  prssdidla om nia  (  inquic J m ultum  bene 
feru ian tin  propofito , curo  tamen femper , fi fieci 
poreft ,  non parcens labori , fi poflim inuenire de
cifiones iti. terminis , qu® in decifivis  maxime 
m o u e n r iú á ic e s  , G o m cf.,fe  Regul.de non tollen.iure 
quafito , q. 1 6 .  f e /« ,.  Bertrandi aucem confil ium  

in nóu. l ib .t . conf vltim . incip. vifo confulta- 
tiente.

N o r o  qu®ritiir iusca pr®dióla econtrario  , An  
'2̂ J t  fi h®res grauatus c on fo lidauit  proprietatem 

curn iuce vti li  , a cq u ire n d o  proprietatem a d o 
m ino d i r e ó l o j i n  refticutione fideicommiffi v e 
niat etiam dióla proprietas i vel h®ies polTic d i 
cere velle remanere dom inum  direólum j& Jrab erc  
fidcicommiffatiura pro em phyteura &  l iudlarto  ; 
R e fp o n d .A d h u c  e g o  non repeti decifionem in ter
minis , fed ad pcopofirum in duci portent tradita 
in fimili k T y ra q u e l l .  de retraB .}.\ .g lo f i  .n.6 .verf. 
nec tantuih dubij efi,8c mcliirs ».8. dr praallig. verf. 
f i n i i ,  n .i  1 1 .  Illa enim maceria retraóbus bene 
adaptari poreft noftr® materi® , vc apparet ex 
le g ib u s  . &  doÓfcrinis ibi frequentet adieótis : 
Q u a n d o  igitur o c cu rre re t  cafus ex f a ó l o , elici 
portet decifio  ex lo c is  pt®.ffleg. poft enim T i -  
raqtiell. adeb indcfciTum , d iligentem  meflbrem 
fruftta fieret rpicilegium . N o n  tamen h o c  in lo co  
oroiferim , q u o d  fimilem q u s ft io n e m  qa® magis 
adaptatur p un ólo  noftro , an vaffallo .a p u d  quem  
repetitur feudum  antiquum  ex diuifionc ,  acq u i-  
rente pcopriecat«m,& dircólum dom inium , cxtin- 
gu atur  feudum  etiam in ptrciudicium agnatorum , 
cxaminauit R u iu ,  fubtiliter m ore folico , caw/.y. 
w . i r .  verf. his igitur f ic  pram ifiis, l ib . i .  d icens, 
q u b d  h o c  dubium  non  tepetit d ecifum  s n cc  d e 
claratum  ,  Sc diftinguic , aut dircólum  dom inium  
e f tq u a f icu m  d ió lo  feudatario  ex d ifpofit io ne le- 
g i s ,a u t e x  difpofit ione hom in is ,putk  ex contraólu, 
ve l  vlrima v o lu n ta te , v t i b i  per cum  , y b i  » .1 2 .  
circa fin . «quiparat fidsicom m iffarios , &  a gn ato s  
Sce ius  diftinólioni quadrant tradita per T ira q u e l .

d . n . i i  2. v e r f  de qua refcribit,  yb i  Wtticn R u y n t  
n on  m em init,poft editionem  autem quarfi yplurq. 
c o n f .? S o c in .  Iun . r c p c r i  decifionem  in  tcrtninis 
h u iu s  qu®ftionis in q ua tamen p e rfu n ó lo r ic , &  
incidencer-loquutus c ft .y t  poteft ibi videri.E rquia  
ifta q u * f t io  .p ra fu p p o m t fideicommiffum in b o 
nis ctnphyteuticis , videantur dióla in  q u x ft io n c  
fequen ti.  . _

D ccirob  qu®ritur , an t  reftator portit faccrc  is. 
f ideicom m iffum  , &  prohiberi alienationem b p -  
nocum  cm phytcut. &  liuellariocum , id eft q u x  
ip fe  tenebat ad liuellum . R e fp o n d . E g o  alias iam 
m u lt is  annis clapfis fui interrogatus k dom ino 
V e r g c i io  de C o m it ib u s  ex faólo fupct hoc  punólo:
Sc teperi R ip .fe  l.filiuifam il.%. Diuiin.g i .jf.de le g .i. 
ponentem  hanc qu®ft. E an d em  pofuic A lc ia .  
v e r f  fed  nunquid emphyteuta ,c\nzm\'ia d c  R ip a  
nullam  fecerit m en tion em  ; ipte tamen A lc ia t .  
contraria  te n u itco y/2 5 8 3 . 1 6 .S«d certe q u an d o 
d o m in u s  ipfe acquifivit  (  provt fuerac ip il lo  m eo 
cafu  ) h®c opinio pto  dom in o  magnam « q u it a - 
t e m ,  Sc honeftatem ha b et,  quam  adhuc feq uerer ,  
fi i terum  cafus accideret.

E t f  off eorum m o r te ii, ¿r  in  v n im  cmufqtie 
.portio,nem.

V n d eciiP b  q u a t i tu r  , an fi non eflcnt addita , 
illa  ve tb a ,  d '  in vniufcuiufqUeportioneMh f  vetha, 2 | 
poj} eorum mortem , refoluerentur in fingularitates, 
ac fi d ix i f fe t , poft vn ius  cu iu fqu e m ortem  , Scc. 
R e fp o n d .  articulus eft difficilis , &  examinatun 
la te  per D o ó lo .  fe l haredes mei , curn ita , j f .  ad 
Trehell. S c i a t .  Eucius C aio, eodem tit. C o n 
c lu f iu é  videtur poffe dici ,  q u o d  tefoluacur in fin- 
gularitares . vc tradit Tornel.»« d .§ . cum ita , n . j ,  
v e r f  aliquando &  fecundo , vb i  limitat R ip .  « .1 2 9 .  
Zanch-w-s 32.361 .¿«c con fu lu it  A lexand. conf 1 1 7 . 
num. i .verfi.vnde Hia diBio , eorUm , lib. r . c o n fio * ,,  
y h i apoflill. libro fecundo , Sc pulchre co»/! 16 7.«. 2.
9. & feqm n . Si eonf 17 . 'in princip- lib r.3. R u in .  
con.i i j .n .i i . l ib .i  ¡.Sc c o n fim .n .y .ltb .i .S c  conf 134. 
n, 1 o .lib . 1 .C o r n e  Vó»/. 3 z .num. i.lib . i . Parii fo»/.«8. 
n u m .¡9 ,&  feq  U b.x. Si fecundum  hanc c o n c lu f io 
nem eg o  iam muUis annis co n fu lu i  pto  excell.  
D o ó l .D .B a t th o lo m x o  L ineria  , faciunt tradita in
fra ^ 2 2 .

A d  toUendarti tamen difficultatem, addita funt 
illa v e c b a , f e  vniuicuiufque Scc.iuxta tradita per 
C o cn e.co n f.t6 3 . colum .i. l ib . i .  A lexan . d con f 1 7 .
Itb .3. S o c\n .ca n f79 .n .i.lib .3 , JS.in\\\a.conf.7on.i. 
dr f t q .&  conf 5 3.n.<).fir feq . Ruiti.co»/. t 20.«. i i.in  

/» ./ .  i .H ip p o l . fe  apojlill.conf Rimin. i 8.lit. E .
D u o d e c im o  qu.®ricut , an -p fi teftator non ad- 24 

didiffec illa ve rb a ,  Vulgariter &  per fideiccmmtf- 
fum  , propter illa vecba , pojf eorum mortem §cc.filij 
filiorum inftitutorum incelTigetentut fubftituti 
eorum partibus folum per vulgarem fabfticucioné, 
iuxta l.Galhu,}.quidam  reBe.ff.de lib.&pofthum.ytX. 
etiam per fideicommiffum : vellicas eft euidens, vc
d o c e t  P au l.Caftt.d.§.^fed»)'<r¿íc.ii<.efpond.intcUigí 
debere,e tiám  pec fidcicómiffrim.Curt.Iun.cow/./s. 
n.4 . vb i  fortius loquitur in fo la  d ió lionefpoft  co s)  
q u a f l  im portet traólú fucceffiuum temporis ir. f a -  
tucUni,vc per c u m ib i,q u i  tamen alibi fe  i.precibus* 
« .4 6 .d e  hoc  dubitauit.Sed cum eo in i l lo  cafu co n -  
fu luic  ctiam Deci.co.vf.41 i .  quem  refert Sc probac 
A\ciaz.d.}.qmdarn recle,n. 3 ¡ .v e r f  idem f i  copula, SC

num, 3 6',

'i
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ñ .} 6 .v U e m  ft diBum  ,&C n . j8 .  v . f i  enim teftator.

1

v b i  t a n g i t  d e  v e r b o  fuccejfi’ié ,  f c  in conf. l o l .  n. 
4 5 . 4 6 . 8 e  c o n í u l u i t  R u i n . c o « / 9 9 . » .  1 0 . / ¿ ¿ . 1 . q u a 

v i s  i l l o  f n o  c a f n  l i m i t e t  n o n  p r o c e d e r e  p r o p t e r  

i l l a  v e r b a  a d j e ñ a .  M a z o l l ,  i n t e r  c o n f i l i a  S o c i n .  

l u n i  I  4 4 . » . 2 4 . / ( ¿ . 3 .  v b i  a s q u i p a r a t  poJl mortem,8C 
fo ft  te ,S o cx o n f.i i.n .  1  5 .  v.ex quibus infero , lih. y, 
v b i  l o q u i t u r  f o r t i u s  ,  q u a n d o  t a c i t e  :  &  f c r i p f i t  

Rinu.conf.  1 7 4 . « .  i  2 .  lib. i.  A n a n ,  conf.y y. in p rin -  
Cip. R e p e r i o  t a m e n  , q u ó d  c i r c a  h o c  v l t i m u m  i n  

d i ñ i o n e  (  p o f t  e o s  )  c o n c t a i i u m  t e n u i t  n o u i t h m c  

A l b e r .  conf.zy. in primo dubio, f t  « 8 .  a d  i l l a s  d i -  

ñ i o n e s  {  p o f t  j  &  (  f u c c e f l i u e  )  t c i p o n d e t ,  q u o d  

f a c i u n t  f u b f t i t u t i o n e m  c o m p e n d i o f a m  . q u a n d o  

a d i e ñ a  e f t  m e n t i o  m o r t i s ,  v t  I c q u u n i u r f f t c u n d .  

t u m  )  D o ñ o r e s  a l l e g a t i  i n  c o n r t a t i u r c . - í e c ú s  a u 

t e m  i i  d i c a t u r f p o f t  c o s j q u i a  t a l i a  v e r b a  n o n  i n 

f e r u n t  n e c c í T a r i t )  f i d c i c o m m i l l a c i a m  . ' S e d  q u o n i -  

a m i p f e  n o n  v i d e r a t , v e l  n ó  m e m i n i t  J e  C u r t . I u n .  

D e c i o ,  R u i n .  A l c i a t .  q u i  e x p r e f s c  l o q u u n t u r  i n  

d i ñ i o n e  (  p o f t  c o s  )  n o n  v i d e t u r  i n  c o n f u l e n d o ,  

& :  i u d i c a n d o  t e m e r é  r e c e d e n d u m  a  p r e a l l e g a t i s e  

2  y  D e  y  d i ñ i o n e  i l l a  (  p o f t  )  p l u r a  t r a d i t  T y r a q . i »

l. f t  vnquam, v e rf f t  poftea ,  C. de rem c donat, v b i  

t a m é  q u o a d  n o f t r u m  p r o p o f i c u m , m e m i n i t  f o l u m  

D e c .  d. conf.4yi.  r e f e r e n s  e u m  e x  h o c  c o n f u l u i f -  

f e i n  p u l c h r o  c a f u  ,  num  i  9.circa f i n .k  nurn.z  3 . i n  

v i t i m i s  v e r b i s  ,  v b i  i t e v Q  in addit, {ecit  m e n t i o 

n e m  c o n f .  D e c i j  p r a ’ a l l e g .  

j 6  D e c i m ó  t e r t i b  q u t E t i c a c  ,  a n  y  f i  t e f t a t o r  v o c a 

u i c  e t i a m  f i l i o s  n a f c i t u r o s  ,  &  p o f t  e o r u r a  m o r 

t e m  f u b f t i t u i t ,  v e r i f i c e t u r  f u b f t i t u t i o  f i l i i s  h o n  

n a t i s :  R e f p o n d .  Q u o a d  f i d e i c o m m i f l a r i a m  S o c .  

eon f.j6 . ccl. y. v e r f  aut ift i  volunt adm itti ex  fidei- 
commijfaria, lib .y id e fe a d h  noa  p u r i f i c a r i  f u b f t i 

t u t i o n e m .

Sed contrarium ctiam in fideicom m iflar ia  te
nuit ipfe Socin . conf yz. colam, pen. lib .  i . re fer t  
ac fequitur D e c .  conf. 2 k7-n. i i .v e r fft"  in'terminis 
quaft.no/fra : vbi c o n fu lu it  Florentiae in cclebci 
caufa il lotum  de Bardis de A !u c r n io ,&  S o c in J u n .  
Conf. 18 1.  num.4 4 . verf. quarto etiarn probatur, 
iib. 2 ivbi refert &  c o m p r o b at  i l lu d  c o n f .  D e c i j .  
Aeramen in illa caufa pro parte adneiTa c o n fu lu it  
R u in .  conf. f  y .n . y.v. quoniam v t d iB um  eftdib.
S..&C Alciat.conf.49 z.n. 1 1 .  vbi refert aliás rep to-  
baíTe illud conf.  D ec. 1 2 7 . qui pro i l l is  de A lu er-  
hio rerponderac , vc habetut in lib r .;. de verbor. 
ftgnific. iñ i .aoéiimate -E go tamen ie q u o r  o p in io 
nem D ec ij ,  &  S o c .Iu n .  quam etfi non ex verbis, 
faltem ex c o n ie ñ u r a  mentis veriorem  elfe incel
l ig it  , &  fatetur ipfetnet Alciat.locopraalleg.p.j y. 
verf. fe d  f t  f i  fuh vetbis t Q u in in  b ip fe m et poftek 
in quarta principali icguh-, p .Z 6 .v . in fubftitutio. 
ne vero fideicommiffaria , retulit S o c in . d. confil. 
y z . f c  D c c .d .c o n fil.i ij .& c  diiih  h « c  verb a  form a- 
lia.In quam  fententiam &  nos q u o q u e  tranfeun- 
dum putamus , &  vere ita trahfiit alibi conf.49 4. 
ñ . ¡ i .  in fin .v . ideoq-, etiarn in fideicommiffis : cüm  
q u a  opinione videtur ctiam tenete C u r r .  Sen. 
conf.y i .n .z Z .S c  claré fequitur Pacif.ci»»/. j o . n u 
mer. zo . V. fed  illud potiffirnum per eum relatum  
■tonfiderandum eft , lib .z. Zanch. §. citrn ita  , num. 
lo y  z. ff. ad Trebel. Q u o  veib ad fu b ftitu tion em  
vu lg atcm  conclufio  clarius procedit , nam in illa  
caufa fideicommiflaria ClarilFimi D .  L eon ardi de 
Port is  ,  de qua fuperibs fe  i .  quafi. feci mentio- 
Bcm ,in tcra lia  ccftamcnta cxtabat tertameptum

Francif. Marzarij,
D . Francifci de Porcis Senioris , e t  q o o  oricbak 
tur hcEc quatftio.Ego (  fimul cum  aliis E x c e l lc n -  
t i f l im is D D .  c o a d u o c a t is )d c fe n d c b i  fu bftitu tio
nem vulgarem  fuifle p u rif ica ta m ,&  ita f u i t i u d i -  
cacum pet pr®ftátiíliroú D . T ib e r iu m  D ecian um  
tunc V ica t iú  M a g n if ic i ,&  nunc in G ym nafip Pa- 
tauino ,v:  notu eft o m n ib u s ,l e ñ ó t e  em in étif f im í.

vfque in  infinitum.

D e c im o  q uattb  quaetitur,yan fideicom m iffiim  "̂7 
extendatur vltra  decim um  grad u m . R e fp o n d .  
Dec.conf. y t i .  n . i .  tenuit non exccndi.loquens l a  
fideieom miifo r e l i ñ o  p róx im o m afcu lo  ipfius 
teftacorisde parentela de P u te o ,q u o d  r e lp o n fa m  
tanquam p u lch ru m ,&  n o ta b i le r e fc t t , fc  c o m p to -  
b a c T y r a q .  de retract.§ . i.g l.9-  « . 1 4 1 0  i llo  tameti 
cafu contrarium confuluecac A le x .c u C u rt .Iu n .v c  
refctc ipfe Alex, in L.Gallus,§.quidd reSleffol.ii.coL  
z.verf.fed hic quaro,wbi facic mécibné d e c o n f .D c c .  
ptasalieg.ad aliud camen p ro p o fitu / ./ e ./ fe .^  peft.

Sed in fpecie Didac.var.refot.lib.y.c.y.p.^y i.v . 
^«fe/i,inquic,tefp5 fum D ec .p o ft  A u c h a r;&  Bald; 
minime efle ob feruadum . xquiíftm é defendi p o f-  
ic,inipecFa ceftatbcis vo lu ntate,fim ul &  con fid e-  
raca coram uui h o ru m  f ideicom m ilfo tam  intet-  
pretaiiohe.

A d  tollendam tamen diíGcuítatero adduntur 
fuptafctipta  verba » vfq ue in infiuitum:fc ita tra
d it  R ip  in l.filiusfam il.§ . Ü iu i,ñ . i i z. v.tertie 
ftringitur,ff.de.leg. i.lo q n e n s  in erohib itione  alie
nationis,vc pet cum  ibi , verf. iu  autern dicas. D e  
q u o  p u n ñ o  q u an d o eft f t ñ á  m entio  dé familia»
&  defcen den tibus,tcádifc Dld.locopraalteg p. 7694 
v.iicundum .N aiia c o n fz  37. in princip. C to tt .d .§ :  
D iu i,n . f 7 4 ,  vb i  refert fuilFe difputatam q u i  ft. m  
Bononienfi Gynanafio pcr q uendam  fiium d ifc i-  
p u lu m ,&  iri lo c is  p t « d iñ is  cdutequenrét t r a ñ a -  
tur dc natis , vcl c o n c e p t is  tem porc  rhorcis te-? 
ftantis, vel tempocc pucificati fidcicómilTi c o n d i-  
c ionalis:&  p h u a  cum ulat T icaq ./e  retraB.^.x.gl.y: 
n.9  y.fc/e^.Ec fccundfim  prxd iñ -i  declarationem» 
qnbd propter vecbum  exprimens pecpetUicatem» 
fideicommiffurn extenditur vltra quartam g e n e 
rationem ,fc  decimum gtadu in infinitum, noulC- 
f ím é rcfpondic eleganter Gribal.inter coiif .Forr. 
conf. 4 o .n .zZ .C oh is  refpofnm  fuic proba tu'tn etiam 
pcc alios exccllen tif .  D o ñ . v c  pacet ex fubfct ip c.  
Tradic  Dur. de arte teftan.tit 8.c. z . f t  n.z.Sc  cxpe- 
d it  adjicere cciá vltra dccim ü grad ó ,&  in ihfinitú.

A n yau tem  fubfticuto proxim iore de familia» 2 I  
intelligaciit folum  de primo admilfo,tradit C ra u . 
Conf.\6\.nurn. 98. Bald.conf.z 46. nurn. ly y . lib .y, 
in antiq. Brun.fe traB. de rebus dub.fol. y. A lex. /. 
Gallus , §. quidam reSte , coi.4. &  conf. 106.S ocin . 
Iun. cenf. 9 4. lib .l. T ita q .l.b oue , hoc fermone, 
fo l.z  17. Sc in traB. primogen q. y. N at ,  conf.y ;i.n .
26. Ruin. conf. Í y9.lib i.A lb .con f. y i .Alciat./.caw» 
ita ,i.in fideicomm.ff.de leg.z. v b i  refcrt c o n fu ln if-  
fe in te rm in is ,  &  videatuc conf. 529- Pott.confil.
Í z i .  D ec .R o c .n o U ilT A u g u ft in .y7 9 .  P uteus/fe .y»

Aciiffe paffiue.
D ec im b q u in tb  q n xrito r  , y  quid operentur a g  

illa verba , a ñ iu e  fc  paíliué , apud veteres 
lu r i fc .  non reperta : R e fo o n d .  Soclti-eonfil. IQ4~ 
nurn.z. iib .4 . in c. cuiufdam fubflitutjonis , ir  q u a  
d i ñ u m  fu e r a t :£ t  ees,& q u elib et eorH, f t  cutifithet

eorum

L
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'c c rn m  filios Sc defcen den tes  m afculos leg it im os, 
narucales in ñirpem  , &  non in capita adiniii-

c .  m Sc viciffim fubftituit  vu lg ariter ,  pupillariter, 
&  per f ideicom . refere hábuiíTe i l lo  anno co n fu -
lece in ardua quatftionc de fa ó lo fq u o d  conf. for- 
ían eft cenf.69 . eolib.)\n  q u a ' t e n u i t , q u o d  altero 
filio fine filiis d c c c d c n te  , alter filius, feu eorum  
filij , Sc eorum  d efcen d en tes  cenferentur fu b ft i-  
t u n  o íd m e  f o c c e í I i u o , &  fic in fingulis filiis, 
li d ecederen t fine filus.altet & eorutn delcen den -  
tcs Cenferentur fub ftituti( .rd fn é  rucce(I)uo,6c fie 
q a o d  illa verba , A d  inK Ícem ,&  vicijjlm , v cn f ica -  
bantur cx  eo, q n b i  q u iü b c t  cx filiis cum  dcfcen- 
d en cib u s iu is  er.rc aiteri fu b ft itu tu s ,8c fie vtrinq;

. cadem  erat íu b f t i t n t io ,&  dicirur recip roca ,&  in- 
u 'c e m  faóta refpeótu fihotú  cu m  defcendentibus 
ordine fnccefíiuo  , Sc ad h o c  d icendum  m o u c b a-  
tnr .- q m a teftator m en tion em  feccrat de d efccn -  
dencibns í il iorum  in fubfticutione aótiua , Sc nou 
in fu b ftim tio n e  paíllua, in q uaim p e tfo n alicer  fa- 

' ¿ta eft fn b f t i t w io ,  vnde voinit  aólii'é íubftituere 
a liq n o  filio d cce de n te  alterum feu a lio s ,&  eorum  
d c lc tn d  :nces,non autem  paílluc,qn6d alteti f i l io .  
Sí t ía s  d efcen den tibus vo lu erit  fu b ll i tu c te cH o c  
m o d o  lo q u en d i  poft Socin.' vtuntuc f®pé n ouif-  
fimi ; fed Sc o . iu s  vfi fuere Barr. Bald. allegari k 
Z  n'.ch.S.cww ita,num .\ 4S.6c alibi BdCt.§.qualiter, 
in am h.quíb.m od.fiL.effcfui, Sign.conf. i 8 8 . Alciac. 
conj. 9 8 .nu. : i6 .  < .oíty.conf 8.lib. < .S o c.la n .cen f.

. n.a i . lib . 3. Iaf. conf. 128. lib. 3. Parif. conf 31. 
Lb. 3 .C v t i . la o .c o n f ,.  Hietp.Alb.cow/! r.cum fimi- 
Lbu>. prtetern ittendis.

A n  veró Socin.iU o fn o  cafu  bene cefponderit  , 
eít a l d é  d u b iu m ,nam contra  eum n oué infurgic  
6 0 c.(u n . co n f 78. l ib .3. vc aduertit Zanch.//.75 3. 
Sc c o n fi  36.71.3 y.eod. libio. P ro  Soc.tam en faciunc 
ad propoficnm /radita  per laf.d.conf. 2.28.& i n  il lo  

E^iiín.conf í'o t.lib . . R im in. co»//.3 2 4 .« .37 , 
Sc cttnf 4 1 . '  confil.3 i6 .S c  per cnndeiT) S o c .  co«/! 
6 2 .« . .v.quare diffcultas,l:b. .h iíh r  tam eo  magis 
placer op inio  contra  S o c .  propter gcneraliratem  
v e rb o n tm ,v r  eonfidcrauic Soc.lun.í'o;//!7 S./z.l ¡.z:

' frirnum ofienditur , Sc i t . a  e t i a m  v i d c r u r  p r i u s  c ó -  

í i lc ia i i i  R u i n - c o w / !  í  4  2 . W ,  i  j .  N a m  illa verba, 
f : . '  i p í ó r u m  ñ lio s ,fm it  difpofitiaa, &  generalia, 

4 . n.y9.ve.rfpOKderando,quhd ifia cían  
fu la  <nfin.poJíta,fa: i ú t  c t i á  t r a d i t a  p e r  Z á c h . 2 7 . 7 9 6 .  

f  . i . n e n  c o n t r a  ;  a d  t o l l e n d a m  t a m e n  d i f f i c u l c a -  

í c m  a d d u n t u r  f u p r a f c r i p t a  yezha,aíliué.(jrpajfm é.

O r d m e  f u c c e f f im .

JO ■ D e c itn o fe x to  ^quaritur f  de effeólu i l io 
ru m  vct b o tu m  , ordine fuccejfino. R c fp o n d e m r  
q u ó d  declarant , ne intell igantur  vo ca ti  om nes 
íi ij , 1 'hcci,3C defcen den tes fimul &  eodem. tem - 
prore . fed teftator cxprefsé videatur voluiffe fe 
co n fo rm a re  c u m  ordine fu cce d en d i  legali  ab in- 
tcílaco , iuxia  tradita pee DoCTor. G .illm ,}. 

■quídam r .B h ;  ff. de lib. &  pofihum. cu iu s  legis' 
lc.> .1!» cüm  dSiHcilis 5í o b fcu ru s  effet o b  m u lt i-  
p!!,:.-.-.ncerprttum nugas,facilem  c la r u m q u e  r e d 
didit fu!S bre.iiffjm is com m en ta ri is  L s l i u s  T a u -  
re'.lus v .- 'ré luiiiconl. «tate noftra prifc® fcienti®, 
6c •■■irtu is m é r ito  u m h o n o n s  t itu lo  nom inatus 
a b i l . o  hoviocatilTimo T ira q .  fu ü  commentariis 
'dt N o b i ita e . .E q u ip o B ct  enim firpralcripca v c r -  
b ' i  1 :u ,iix,eo moda, quo ab intefiatofuccejfuri ef-  
/f«r,de q u a  D-ec D c c .t  « / .-o .  vbi conf.ilnic fupcc 
tiucico.-nmuío D -S m io n is  de l o tt is  S c m o i is ,c u 

ius confilij  m.eminit D n t.d e  A rte  teTl t .tu l.j .c  l y .  
in fin . v e r f A t  f i  contrarium velit,Sc  f ic  iunt ad id é  
tradita per eundem  n>.4.c. 3. n z v. &  dicat easfe- 
cund.'km iuris ordu.em velle fuccedere : E c  dióli 
confil i i  D e c ii  in fpecie fa cu  mcncionem ü i d a .  in 
P raÜ ic. q q . c .  í  8  .p .  1 7 0 .  v. oBau'o eft aduertendum, 
E zñí.conül. 3 1 .  num. 3 3.S< confil. ¡ ' t . f i . i j .  &  feq.Sc  
conf.Ao.mirn.'. ^ A i b . i .E t  ác fio-iill clauínla  , 
quos de iure jfeElat ,\ o q A m t  idem  P a n f  conf 3.
'n.i  3 .  iib. 3. A le x .  conf. ¡ 26.Sc conf 18 .n.a, - Brun- 
conf ly .n .i 6. A \c.con f.-7-4. Ad q'rios de kicc d e 
bet  p c iu cn ire ,  laf. cotfi.í j g .  num .z. in fin .v . ifia  
m ulte fortius  3  lib .4. cui ve! q u ib u s  dióla bóna de 
iure d eiicnen n t , Ffain- conf 90. n.6:v.cé‘ in d iB is  
locis etiarn concludit, lib, 2. .Tornicl. inter confil. 
Porc.íTo»/!i i i . n . z .  Sc Port. ipfe confli z i .  in princ. 
fecundiim  iuris difpolitionera, S oc .  la a . confil.
I ló./fe. j .  A n cb. canf.4 iZ .n .3 7 j  .(jr 3 t y,A^ex.conf.
10 1.3/. i i . l ib .y .  S e m i l l o  cafu C o m e ,  confil. 304, 

lib . 3. Soc. conf.49.n. . l ih .\ .  Ec de ifta c íaufu la ,  
ordine fu ccejf no, A lciat. conf. 3 2 . .  num.\o. vb i ait, 
q u ó d  dicla  vetb a  n unq uam  fu b in te ll ig u n tu t ,n if i  
exprella fine a tc f ta to re ,&  dc bac cLaufula iunóla 
cíaufula: , ¡a lú a gradus prsrogatiua , Icrib it  D e c .  
conj.i.n .6. &  q u ia  h a c  u ia ie r k  de ordine fu c c e f-  
f íuo cft fatis confufa  , ideó vc.quantuni fieri pof» 
íet , clarior redderetur,aliquas conclnfitm es ma
g is  principales diftinxit lu l .C iar/  §■ Teflamemum, 
q .8 0 . qu® .apud eum legi poterunt , prxcecea 
D iáac.c. R aynut.}.\. de teftarn.

Sed q u oad  p r s a l le g i tu m  co n f .  D ecii  7 9 .  fa- 
^iim fuper fideicomroiíTo d. q .  D . Siraonis nou 
ofnitro , q uód  cum  in cania fideicorarriiílaria C ia -  
riffimi D .L c o n a r d i  dc P o r t is ,de qua fe c im c n c io -  
nem fu p c r iu sfe  q .i .n .i  3.incer aiia,ttaólarcrut de 
i l lo  fideicom m ilfo  , 6í pr®diólus C b r i f l ír o a s  D .  
L eon ardus tanqukm proximior in gcadu p ra ten -  
derec praeferri o m n ib u s  aliis co m p e tito r ib u s ,  ex - 
adüerfo aüeg.ibatuc diólum  confilm ni D ecii  : fcd 
e g o  fimul cu m  aliis cxccllentiflrmis D  D .c o a d u o -  
eacis, defendebam  p t x t e n f ío n e m  pr^diólam  r.an~ 
q uam  iu i i  c o n fo rm e m ,confidcrans attendendam  
tíTc proxim itatem  r cíp e clu  grauati di fuiVdlijnon 
autem  ipluis  D . Sim onis te ftator isaiccndentis .ad  
quam  tationcm  D e c . in illo conjilia non aduccte- 
rat,neccon fidetzuerat;de pcoximiratc veró graua^ 
ti attendenda inferius fuo  l o c o  ói.iecur. ^

Dccimofeptirno quseritur , an f  in fideicom- i t  
niiffo appcUacioiie filiorwra vcniant  ̂ nepotes. 
Refpond. t/nód in hoc articulo vakle contro- 
uetfo refolutio eft , aut intclngimus, au vcniant 
aólioé ad commodum fideicommiili , St. veniunt, 
fi ipfi filiijcorum patres , nunquam fuc.c admiffi.- . . 
nam fi fideicommiffum fcmcl habuiffet locum 
in pedona filiorum , tunc nepoce.s non veniens; 
ita corifisiuit Vicenti*  Socin.Iuii.Cii»/! 146.ntim -!.
& feq .lib .2 .  vbi refert fecundiim diótum confi- 
lium fmffe iudicatum, 6e recotdoc,quód ciiro ef
fem eius fchblacis Padu® , faciebat mentionem 
l®te de illa fententiaicomrartQ enmi confuluerat 
Clariffimns D.Nicolaus deClericatis,quidam alii 
iolemnes Doclorcs.Et recocdoc ctiam,quód ciim 
poftea euudem.Clariiiiraam D.Nicolaum cuban
tem in leóto podagricum vifitaffem ( erat enim 
oraculum ciurtatis ) Sc incidiltct de illa fententia 
menticdiccbarnialc fuiffeiudicacum,8£ referebat 
fuú fundanientum fattu fuper illa doólrioa, quód 
fideicoromif.códltionale nó ttaiiímutinuidc qua 
tradic íubtiUtcc,6c copiosé Z¿ch. d.}.cu ita ,n .i4

&
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bg 8 Francif M arzarij,
0  Cea í é á S o c .  Xi»n. c o n f iU o q u a m v is l iu ic
e t iam fn odam en to  re fp o n d etlt  , attamen ex alio
prindpaH fundam ento fupet vo cation e nepotum
ex proptia perfona.m otas  fiietac, vc patet in conf. 
praalieg. n. 6. verf. D ico  igitur iftos nepotes ex  
propria perfona ejfe admittendos : N ih ilo m in us 
«andem negati non p o t e í l , q  lin d i ñ á  fenccmia 
reddatur valde dub ia ,  in tecm in is ,quando (uper- 
fbrrt patrui,8c ideé nouiffimé Z m c h .  d .( ,  cum ita, 
71, 12% . v e r f  je d  vt hoc obiter dicam : poftquiim 
t e t u i i t  Socin. I u n . i ^ s j i b . i .  ceneiucm. 
V e n i r e  nepotes (hcec fuperilnt patrui,fubdencem - 
q u e i ta fu i ir e  in Cafu i l lo  o b ten tu m  ) inquic , eíTc 
aduerten dum  , q u o d  contrarium  ipfcm ct S o c in .  
lu n io t  cenuic a l i b i , &c alios etiarrt contrarium  te
nentes addit,pro cu ju s  tamen declararióno ait efe 
f c  videndum  R u i n . 3 j.». 13.l ib .i .  &  quoniam 
incidenrer o c c u rr i t  mcminitTc d e  p r ifa c o  C larif-  
f m o  D. N ic o la o  de, C ie t ic a t is  v o ló  obitSc fu b t i-  
reVe , quod altet D  N ic o la u s  d e  C iecicatis  fcnior 
de anno 1 4 4 4 .  fu it  d ign iff im u sP o teftas  in fplcn- 
didiílirña ciuitare Florentia, cu jus  infignia, cu h o 
norario  t itu lo  extant in fecu n da  co lum na atrii Pa
latii Poteftatis .  Et fupet ejus fideicommiiTo c o n -  
fu lu it  Parif. conf 26. l ib r .i .  inclp. E x  tenore te fa -  
menti jolemritter conditi per A fa g . Equitem , &  
Clarijf. leg. C o B . D . N icolaum  de Clericalis.

R e d e u n d o  ad ptopofitum  ; A uc in tc ll ig im us, 
áh nepotes veniant paffiue fnb gra u am in c,h o c  eft, 
fi grauan tut filij , cenfeantut gravati etiam n ep o
tes , f c  tunc res videtur m agis clara, qubd  non ve- 
iniant. D e c .  conf. 9 i. t í  alibi fap e. Aldobrand./ra- 
i l i t .  quib. mod. tut. fin . §. definUnt, num. 3. A iciat.  
co n f 326. n, 2. verf.fecundus eft cafus, fc  con f 9 6 . 
p . 10. 8c in d  l. liberorum* f f  de verb. f g n .  c u m  di- 
ft in ct io n c  tamen, fc  l im itat ione , v t  per eum  ; de 
q u o  .11 t icu lo  videri etiam poteric Z a f .  « « / l  7 .  
l ib .i .  01. z .v e r f  Dem arathhp. de ortg.jur.
T ita q .d e primog. q. 40. n. 57. & fe q .  G rat.  confil. 
ir i i .n .}  1 .lib  z . fc  N atr.egcegit ' co n fG o t.n .  1 z .v e r f  
Circa fecundum , vhi d ec larat ,  &  refolu it  vn u m  
o b j e t f t u m . q u o d  videbatur va ldeobftare  co n c lu -  
fioni faéfc® fuperius in pcimo m em b ro  , vt  tradit 
B eto .  c. Raynutius , 519. de teftam. Z  m ch . d. § ,
cum ita, n. 2 19 . Alb. confit. 29. » .9 . verf. circa fe 
cun dum ,Y a ú í  con f 31. n. 14. verf. fecunda princi
p alis difficultas , Itb 2. v b i  t e n e t , q u bd  veniun t 
et iam  fu b  gc au am in e: Faciunt tradita inferius, 
q .i6 .

D e c im o  o i t a o o  q u i t i t U r  ju xta  p n d i ñ a ,  
ah •{- in fideicommiiTo filius intret in l o 
c u m  &  gradum  patris R eipon d. In h o c  arti
c u lo  q u o tid ian o  re fo lu t io  com m unis eft: A u t lo
q u im u r 'quando tr a ñ a tu r  de fu cce d e n d o  afccn- 
d e n c iv e l  patruo , &  tu n c  intrat .•Auc loq uim ur 
q uan do tr a ñ a lu r  dc  fucc ' .dsn do aliis tranfuerfa- 
i ib u s  rem o tio r ib u s,vt  patcuo magno>pacruf libus,  
&  fimilibus ,  in q u o ru m  fucceffione ab inteftato 
filius non intraret lo c u m  patris , &  tun c non in 
trab it  in fideicommiiTo. Ita D ec conf. 1 1 7 .  v b i  de
clarat d i ñ a  pet cavninconf. i . D ot- de art. te f a n .  
t it . ,3 .^ p . 2-t. n . i .  v e r f  fed  contrariam opin. verio- 
rem effe arbitror . Bcnintend. d e cif  8 8. ». 3. v e r f  
eandem opinionem ,CatitiU t. incer con f.  P ott.  conf.
5 l .».4  t í / i j . q u i c q u i d  tentaueric alibi P ott. co n f  
l 2 8 ,C e p h a l .« « f . i6  ». H -cb n f 11 ¡ ,„ .1 3 :  Cr confil, 
x% y.n. t 8.ya\\.confC*8.n. 3 ¡ . l ib . i .  Didac.»» P r» - 
B ic . qq. cap. ¿ S .p .  2 6 7 .  colum, i .  verf. fed  hac ra-̂

tio. T i ta q .  d e prim og.q. 40. «• 191. 0  feq . C cauet .  
conf.6y.nu. 3, Et íec u n d u m  hanc d i f t in ñ io n c m  
« g o  confu lui Bafciani in caufa  dc  C o m p o fte l l is ,  
vbi erac Q .  inter p ron ep o tes  teftatoris ex fcacrc, 
fc  abnepotes cx a lio  fracte ,  pro ipfis pronepoti-. 
b u s , fc  ita fecundum  m eum  confil ium  fu it  ju d ic a 
tum per excellenciflim um  D .  T o r n ie l lu m  tu n c  
Padu® le g e n t e m ,  c u i  caufa  d c  co n fe n fu  partium 
commiffa fuerat d ec id en da  ; E t  ita a li is  d ec ifu m  
fu it  in R o t a  F lo r e n t in a , i r t  h ab etu t in M o tiu i*  
lib. I I .  ». 2 4 7 .  fc  lib , I O . ». 9 7 .

E t  f i v n u s  d ié o r u m  e iu s  f i l io r u m  in ft itu to -  

r u m ,v e l  v n u s f i l i j ,  ¿ p c .

D e c im o n o n o  q u a t r lm t , teftatot fa p e r io s  pro
v id it  dc  fideicommiiTo inter om n es filios* 
l iberos  &  defcen den tes v n iu ic u iu fq u e  f i l io 
ru m  in ft itu to iu m  ; h ie  autem  prouidet etiam 
de fideicommiiTo r e c ip r o c o  incer ip lo s  om nes 
fcacrcs , eorum qi filios,libero£ , &  dcfcendlentcs: 
Sed q u id  fi exprefse n on  fecifler m en tion em  de 
filiorum  fiUis , f c c .  an /  f ideicom m iffum  iniun - 3$ 
ñ u m  filló d eceden ti  fine filiis extendatur cciam, 
vc c e o f ia tu r  i n iu n ñ u m  ipfi. n e p o ti  fub eadem 
conditione fine filiis d eceden ti  .• R efpon d . P u n -  
ñ u á i f t e frequenter co n t in g it  propter im peridam  
notariorum  , q u i  n efc iun t Oene exprimere taen - 
tem t &  voluntatem  teilatorum . Cqtfc. M em orial, 
verb.Notariorum  Im peritia .htetia . pulchce confih 
vlt- m f in e  , v e r f  E t  ege ipfe fum  expertus hoc effe 
verum. C a g n o l . / . /  librarius /num. 3. ff. de reg. 
iur. C ta u e t. c o n f l .  ;o6 s  in p h im is  verbii, Ruin¿ 
confil.2%3.v e r f  Imperitia notarij efi caufa prafentis 
dubij ,  qui mentem defunBi m n expofuit, v t  debuit* 
l ib r .2. FauL  Caftc. tn l .f in .  C .d e  ind. v id . toll. 
D ecretum  C o n c i l ,  T r id c n .  S e j f . i t .  c a p .io .c a n i  
ex nocatiotum  im peritia  plurima damna ,  &  
multarum o cc af io  licium oriatur » f c c .  id co  lau
dandus eft ille teftator ,  q u i  curauit haberc 
confilium  ab  A rc t in o ,  n ec  fu it  fimilis illi , d s  
q u o  apud S c i u o l a m  lu r i ic o n fu l.  l. Lucius, § , fin . 
v e r f  hoc meum teftamentum fcrip fi fin e vil» 
iunfperito, f c c .  vb i  A c c u c f . i n q u i t : A u d i ftultum  
teftatorem , npn tamen ei prodeft fua  ftu ltitia  , f f .  
de leg.2. f a c iu h t ,  qu® ad propofitum  de Sc®uo- 
la a d u oca n do in con fic ien dis  ceftamentis innue
bat M .  T u ll iu s» »  Bruto ,  f c  D id ac .  in p ra B ic . 
qq. cap. in princip. v e r fc . vel peritorum confilio 
deftituti. .

Sed red eu n d o ad p rop ofitu m , notarij piitanr, 
q u b d  illa  v e r b a ,/  d iB i filij mei moriantur fin e  ffiijs, 
f c c .  im portent idem  ac fi fcribatur ; Gjuando- 
cumque non extarent » feu  deficerent ,  vel non re
manerem aliqui filij , liberi, 0  defcendentes in in
finitum  ex d iB is filijs inftitutis , de q u ib u s v e tb is  
dicetur inferius gt.i 2.non aduerten tes,qubd  o b -  
ftant illa vetb a  re ftr iñ iu a  ad tempus mortis ip fo
rum filiorum , videlicet .• Si d iB  t filij inftituti mo. 
rientur fin efilijs  , & c .  purant enim f®pc vu lg ares  
( vt ait Soc. Iun. confil.y 3. nurn.26. l ib .3 .)  Gdei- 
coHimiflum ab a liq u o  f a ñ u m  p rocedere  , &  ha* 
bere lo c u m  inter o m n es  fu o s  defcendentes.* 
ig itu r  in qu®ft.propofita pro parte negatiua n o a  
extendi,fed  c x  picate, m oriente filio grauato cu m  
filiisicft celebre confil.  O ld ra .  2 i .c t im  m ultis  fi- 
m ilibus f s q u a c ib u s ,  dc q u ib u s  per D e c .  co n fi.
377.. vbi co n fu lu it  F lo r e n t i*  , fc  alibi f®pc V a ll .

amf*
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T raéf.de Pideicommiff.
in  repertor. A b b . v e r f .  fu b B itU tiovh ’i in  nnultE 
vc tb is  c o n c lu d it ,non cen íeti  vo catos  di P ® ’ 
&  atteftatur ica alias confu luiffe  , fc ita obcinu- 
iffe.-Eft vccum  ,  q n o d  i f ta co n c lu f io  folet limitan, 
nifi &  ipfi filij pofiri in conditione cftent gcauatl 
v t  per Bar. in 'l centurio.ff.de vtiíga .&  pupil.qoam  
opinionem  eifc car.onizatam á  Uodbor. Perufini-s 
acteftatnr Socin .í»  l. cunt filiofam .ff.de le g .u lo U c  
etiam limitari in quam plutibus ahjQCafibiis , da 
q u ib u s  nouiffimc per Z a n c h .  » « /.§•  cum ita , ñ. 
7 0 4 .  c r / í y .v b i  fupra 20. limitaciones receníuic. 
f c  contra illam lim itationem  de v e r b o ,  majcults, 
decifum  fu it  aliás in R o ta  Florentina, vt habetur 
in M o t iu is  Ub.-j.n.^y.&c dejxíacetia Hb.6.num .yo.
fc  lih . I rium.i I 4 .  V a ll .p lcn e  c o n f i l . ¡i- libr.y. I tad íc  
etiám D idac.  in e.R ay nunt ius. %. y. pagina 527. 
Cía-:, eit. de teftam. q. y j .  G rib sld .  D ecían. T o r -  
niell. V o tt. inter confil. 40. ipfius Fort, confil. 40 . 
f t  fequen. Fiicron’ym. A lban. confi. zé.num .g. C e -  
piha!. conf 2 y i . núm. 7 z . f t  feq .v b i  ponic q u in q u é 
auc fcx  1 mitationcs.Natt.cffwJ. y y\ .cohm . y. verf. 
•Circaprimum. Alban.co»/86.«.i  1 conf.% y.num. 10. 
& fequ .E t ego  in illa Canfa fideicomroiíraria C la 
riffimi D . Leonardi de Porcis, de q u a f o p e r iu s f e  
gf. 1. &  alibi fcc i  mentioneiTi defendebam fimul 
c u m  alijs E.xccllentifí. D D .  C o a d u o ca tis  hanc 
conciufionem  fnper fideicorc'miffo D .  Petri ^

conr.y6.libr. y.Sed  difficultas ío lec  o r k i  , q u o ties  
e x  ahquibus c o n ie ñ u r is  videtur appellare de alia 
mente fc  voluntacrr teftatoris : de q u o  in fpecie 
taogic nouiffiiné Z a n c h .  d. §. cüm ita , nurn. 7 5 9 .  
y y z.S c  y 6 y .

E g o  vero  iam roiilti's annis elapfis in caula II- 
luftcis C o ro .  luHj Seffij , quae conctouertebatuc 
Fcrcacia íuper fideicom inillo  illuftris Com -Fran- 
c ifc i  de S tff io  co n fu ltu s  á p r® d iñ o  M agn ifico  
C o m .I u l io  pro iuftitia fc  veritate. R e fp o n d i  , fi- 
dcicomtT.iíTimi illud non cenferi e x t in ñ u m  mor
tu o  C o m . Gafpare. filio inftituto , r e l i ñ o  C o m - 
F ra n eifco  eius filio , fed im ó verificatum fuilíe 
ctiam pet ob ita m  d. C o m .  Francifci fine filijs , fc: 
m onebar ex c o n ie ñ u r is  euidentiffimis reíultan- 
t ib u s  ex pcouifione dióli M agn ifici  , &  pruden- 
riÜimi téílacons fupec co n fe tu atio n e  perpetua 
b o n o ru m  in nobi!iftirna,& illulí ri familia fua S cf-  
ifia , adco q n o d  deficiente linea nialculína fcemi- 
na maior natu acciperet vn u m  nobilem  in ma«» 
rirura , qui fe vocaci faceret dc dom o , &  familia 
Seífiorum  , f c c .  cui q u id e m  c o n fi l io  m eo,.pcfteá 
fubfcripfic  Clarifiimtis, fc  ceiebetriraus Ü .Fetdi-  
nandus de T h ien n is  , quam uis  pcius rccufálfec 
fcribere pto prtefato C o m .  Inlio : V i í o  etenitn 
lu c o  confili» inucanit fententiam , fc  opinionem  
meam co m p r o b a u it : ín  ca tam en  c au la  fuit varié 
iudicatum  poft m ultorum  d u b io ru m  ceíc iu t io -  
nem  á nobis fañ a m tP rim u s enim iudex proniui-  
tiauit  contra  fideicomnaiífum ; Secundus aucem 
iu d e x  n o ti  , fc  magni nomini» d o cl if f im u s ac i'n- 
tegerrirnus-D. Pauius L e o n iu s  vnus ex confilia- 
rijs luíliiia: ilhiftriffimi , &  E xceden  ti ííiiui Ducis 
Fertatite prom\nti.iuit ( f c  r e ñ iu s  ) p co f id e ico m - 
milFo , tcceius iudex couficmauit íententiam pri
mi iudicis , noia obftante clegantilfiino confilio  
Crauetta: , q u i nouiffimc ícripíerat pro parte no- 
f t t a . 'E g o  camen,cum m ih i poíl  a l iq u o t  anuos fi
m ilis cafus proponetctiir  intcc CcSmpoftellas de 
B afciano , iterum pró cadem piirte c o n iu lu ie x '  
eifdem  feré fu n da m en tis ,fc c o n ie ñ u r is jh c e t  m i- 
nús vegentibus,  &  ica fuic iiidieatum per clariili- 
irmm D . T o rn ic l lu m  tune legentem in Gyroua^ 
fio Pacaiiino » cui de c o n íe n íu  auíbatura pattuun 
caufa fuecat commiífa pro decifionc , fc reperio 
ídem  in illa caufa.confuluiffic Manr.íro«f. 240. ttb.
2. poftea impreffo : Ec i tc tü m  nouiirimc anno 
ptoxim é prrecctito in alio cafu non diffimili fu
per fideicom m ilfo ;q.nobihffimi,fc illuftcrs E q u i
tis  D . ioannis de T hien nis  Senioris tcquificns á 
Ivlagnif. C o m .  O d o a rd o  de T hien nis  (  benigno 
permilFu I lluftr iff im i,ac  excellentiffimi Principis 
F loren ti*  non obftantibus leg ib u s  R ó t *  } fu fc c-  
pi munus c o n fu lc n d i , fc  pto eadem pette refpon
di , fretus maXinié authoritate graui cantorum 
D o ñ o r u m  , qui pro fideieom miifo  iudicarunt. 
A d d o  nouiffimc C r o t .  Cff»/. yS. exccllcntiffim um  
D ecian um  inter co n l.  11 or. confil. 44.  col. 2. 
verfi. E t  quoad primarn : &  ipfum  Lo.c. conf.^ i. 
n u m .ío .verf Secundo m n vrget, &  num .zótverj. fed  
fcrupulum máximum  A nchar, confil. 1 5 i.n .} .in  fim. 
f t  num. I 4.P u lc h te  , q u an d o teftator v o lu it  bona 
Conferuari in dom o .• Ad mateciam huius qutefti 
faciunt tradita íuprá ij. 17.

34 V igefim o  q n sc itn r  , an f  filij , l ibcti  &  de- 
fcendenccs pofiti in condicione intelligantur 
vocati diTpoficiucad fiJecom m ilfum . R efpon d. 
Soc in . í» L. cum auus , num. 1 i i . ff. de coná.ft"  
Mr/ion. la 'c  examinauít acticulum  , fc C o c fet .

Francific. M a r fa r . de FideieoT/imiJf.

Verlasis  ex quin que , vel fcx  co fs ieñ u ris  ret 
tancib us ex l e ñ io n e  teftamenti ; &  ita. pro fidcí- 
commiíTo fuic iudicatum  pet Clatifliroum D . T i 
berium  D ecian um  j t u n c  in Cáuí'a lúdiccm iV t t e -  
tu li  íupetius  q. iS .'S c  extac D ecif io  Rocae nouiif. 
A u g u f l in i  l ib .i .n .8 .  licct q u am  pintes tenuetinr, 
m a ic i l lo s  in Condicione pofitQS : v b i  late icfecc 
m otiua , &  patee valdé fui(fe.dubitátum,&’ vácia- 
tum , tándem .acteftatnr,die i á .M a t c i j , i  y4 6-Rotá 
vnanimiter conclufií lé  ex plutibus couicóturis 
firnpl iu n ñ i s ,  cenfeti  v o c a to s ;Ü e  illa tamen cau
fa ,&  eadem decifione i'dem potuic lib.v-.decif 54 i ,  
Auguft. In  Romana Cafalis , Sc d e cif } yo. Idem 
in d i ñ a  R o m an a  , vb i  refcrt non ohílante c q n -  
c u ríu  plutixim C o n icñ u taru m  , pcopter ivuis d if
ficultatem  A u d ito re s  coucordari  luffiílé, fc d e c if  
4 4 1 .  Idem  in diBa Rom..ría t vbi tandero dix it ,ab  
ó m n ibu s acceptatum  fu il fe ,  vt nepotes pofiti  m  
Conditione vocati ccnfetentiic, &  itá te p e n o  fta- 
Uicura R o m *  ; libr.y. cap.z y.his vevbis, ad co n té -  
xtam :Filij pofiti in conditione fidetcommijf c e n f ñtur 
ad fideicommijfum 'tacité vocati.C.\xtt. Iun,. conj.S,7 .  
&  alibi í * p e  dixic pro hac opinione fecundunl 
eius confilium  iudicatum  fuilfe B r ix i« ,&  fenten
tiam ab illuftciffimo Scnacu V é n e to  co m p ro b a 
ta m ,fc refetunc G riba l.D ecian .Potc .  *» conf pra- 
a lieg .S o á n .lu n . confiyZ .n .y  i ./ fe .2. v b i a i t , q'tsod 
piudentiff im i roagiftracus llluftciífiraoium V en c-  
toru m ,cu m  femper voluntatem  ceftatóris fequan- 
tur , hanc opiniofieni veriffimam femper ample- 
ñ u n t u f . H i n c  M anáoíán Regui.Cancell,.i y .q.y. i»  

fin . ait Vrbern Venetam  cfté pc*clariffin4am , fc  
q u o d  eft decus,ac  fplcndot totius Icali®, v irtuti-  
bus.diuicijs ac te lig ionc o r n a c a , f c  cuius m a gi,  
ftratus non alicer admiratus eft,quam admiratur, 
dum  leg it  iÜos fuorum antiquorum Roraanorú.

 ̂ V ig e f im o  primó q u * t i tu r ,  an f  q uando te- 
ftator excludit proprias filias ab vn iucrfaü  
inftitiuione, cas tantum dotando , provt fic co m 
muniter , fc  filios roafaulos vninerfales h.eredes 
inftituendo , v c ib u m  , fine filijs  , poficum irl 
condicione ,  in c c ü ig n u t  de raafcuiis tantum;

E 1 Refport.
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Francif Marzarij,3gO
¿ e f p o n . e f t  oráoa 8c ' “ f  V  &  c o n f e q u e n t e r  r u t i u s  e íT e , tc f ta to r is  h c p t e m

M a c n i f í c a m  D -  M . F -  M a g n i f i c i  C o m .  A n -  v e l  n e p o c e m  e x  f i l i a  e x c l u d i  n o n  d e b e r e  ,  n e c  i n

ea fpecie efíe rationem  ,  q u a  tam vrgeat, v c p cr i-  
jV ?  ̂ 5 recedantc a dectf. ¿. i .C .d e  con^
dt. infere. &  /. cum acM ijfm i, C. de fdeicom m if. vc 

latius per eum  , ctudicé, ac diligenter c c fp o n -  
dencem o b i e ñ ís  : N o u if f im c  tamen contra  n cp té  
r e fp o n d it  A l b .« « / .  i^ .p e rto tu m ,  m a x im é q u s n .  
do  conftarec non fo lu m  per e o n ie ñ u r a s  , fed  
cciam ex difpofit ione expreífa voluiffe teftatorem, 
q u o d  bona conferuacencur in agnatione. E g o  ta
m en adhuc m aneo in fententia pto nepte , pro 
q u a  nuperrime S o c in .  iun. refpondit folem niter 
F loren ti*  cenfit. i G  lihr. 4. v b i  faluat ,  &  decla
rat fua confilia aliás fa ñ a ,S í  loquitur  in c a fu ,q u o  
erat fubltitutiís patruus de familia &  agnatione) 
&  idem ctnfil. 30, in- princ. eW.L^.Vbi r i fe r t  pro 
nepts vbecrimé . f c  cum  roaxima vtiücace f c t i -  
pfiffe , &  confuloiíTe ciiam M agn if.  f c  clarifi. 
L u d o u icu in  C atuni.

í n t e r  Mag"fl^cam 
l o n ü  d c T h ie n is ,c o n in g e m  M agn ific i  C o m .F ra n -  

c i f c i  de T h ien is  ex vna ,  &  m agníficos eius pa
truos ex a ltera,fupct fideicoroiffo C la t i f f .D .L e o -  
nardi de T h ie n is  eius aui. In  qua controuerfia  
m axim i m om enti pro ipfa M agn ifica  D . M . co n -  
fuluerac C lar iflim us , &  celeberrim us ,  D .Ferdi-  
t ia n d u sifc  illuftris A lc ia t . fu b fc i ip fc ta ttP ro  parte 
verb  contraria  S o c .I u n .« » / .  í6% . lib .í .  &  Parif. 
■Cuius confihn on  eft itnprcffum;candem caufa fuit  
fopita  per fententiam arbitrariam &  tr a n fa ñ io -  
nem : Sed iterum fimilis cafus  eucnic ac eadem  
quseftio órta fuit  inter M agnificam D .S .F .M a g n í-  
fici C o m . H ieton ym i,C on iugem  m a g n if ic i ,&  Ex- 
cellentiffimi C o m . A n to n ij  de T h ien is  co m p a-  
tris mei honorandi ex vnaifc m a gn if icos  eius pá- 
truos , &C patrueles ex altera ." Et e g o  fim ul cu m  
alijs  D D -C o a d u o c a tisd e fe n d e b a m  pattes neptis: 
Caufa tamen patitcr fuit fopitá  per fententiam  
arbitrariam fc  tra n fa ñ io n e m  , vc a bfens poftea 
a u d m i : A t  ci\m eíTerá A u d ito r  in  R o ca  B o n o n i-  
en. R o ca  ipfa Bononicn. con fu lu it  latiflimé pro 
n ep tc ,p ro  M agn ifico ,  &  E x c e i le n .D o ñ .D .  A lo y -  
í io  C e l le f io  N o b .  P iftorien. n u n c  Digniffimo, 
P n t o r c  Mantu® » cu iu s  confilij  com po nen di 
o n u s  ( ex more o f f ic i j)  e g o  tune Prastor fu fcep ií  
f c i t a  poftea iuxta il lud nofttum  confilium  iu 
dicacum fc  decifum  fuic in R oca Florencina .- vc 
apparet ex fententia &  M o tiu is .N o u if l im e  tamen 
a d d o  pro eadem pacte ncptis. C r o t .  conf. i 7. q u i  
tamen vaidetur x itia ffe .C o n fl.z i.n u m .x o .C cfh a l.  
c o - n f .  43, 4 6 . f r  confil. 13 9 . n. 37. laco p in . Riin in . 
co n f ¿ .1 z 3 .f r  S ih ied . confil. 3 1 8 . &  de materia tra
dit Z a n c h . »» §. cm n ka  n . j j i . f r  S o c .  la n .in fu b -  

fcriptione confil. ALaz.oli Regienf. v b i fe c i t  m en
tionem de praaHeg. fuo con fi. tó 8 .  Ub. í .  de cjuo 
eciam fecií  mentionem iu co n fl.9  i- lib .3. v b i  d e 
clarat proced«>« tribus con cu rren tib u s  , v t  per 
cum ibi , fr  alibi l* p é

N o n  omitto poftceroo , quod R o c . R o m .n o -  
u’illimé videtuc iudicaffe contra ncpté,pro agna
tis tranfuerfalibus fubftftiuiSjVthabctur in decif. 
Ttolomai n.46. Partnenfis bonorurn de Garirn- 
bertis : vbi non obftante etiam, quod teftator de- 
difléc licentiam filio difponendi inter viuos'.ca- 
mcn maior pars D D . fuic pto fubftitutis contra 
neptes, dicendo quod teftator confidcrauecat fa
miliam luara mafculinam de Gacimbertis quse 
decifio eft máxime notanda , dura ibinon erant 
fubftituti defcendentes, fed tcanfuecfales , pro
pter tradita ab excellentiíT. Torniello in ( .c u m  
ita  ,  in fin . f f .  ad TrebeU. vbi alleg. D eci.confil. 
679: i n ñrmancen opinionem pro nepce con
tra fubfti tu tos craaruecfalest E t  viera Deci.ica te
nuit laC. confil. 14 1 .  C0U7. verf. N e c  in cafu noftro 
fu n tfu b ft itu tijib .t .fr  jilo cafu C a it .S e n .c o n f i6 . 

n . I 5.ver. £ t  manifefte.fr confil.3 3 . » .  1 6 ,Ub. 3 ..
I 26. í»/» . vbi attcftatnr ín prañica 

loletG diftingui,an fabfticutus fic tran fuer falis,an
v e to  fic ex defcendentib.Sed vid en d u s  erit Piheh 
’ L'*' t í / g ’.C. de bon.mater. vbi rejftrt opinio

n em  com m unem .quando fubnicuicut filius > ve í  
agnatus, in q u o m ilitec  confetuacio  fam iliavlpfe 
tamc w.27  lubdit,qtiod fi fua valeret fentcntia.re- 
gnlaiiter  op im o Fulgos.Paul. &  aUorum,de q a i-  
bns fupra  , penitus reijcetecut, f tag i le  enim elfe 
eorum p r a e c ip u u m  f u n d a m e n t u m  ex vetbis

■Et S i F E j y R l S  h í M P O R I B F S  J C C I -  
 ̂ ‘d e r e t  c u fu s  ¿ ' ‘ c,

V it im b  d e c e d e n t im  om n ibus eiuíHerij 
tc ftatoris ’ bonis , &  toca htcre- 

d ica c c j& c.

Vigefimc, fectín'-’b  q u sr ic u r  , tin /  ad h o c  vÉ 
in d u catu r  fu b ft itu t io  reciproca  rccpicancur d ú o  
cupulariue , q a o d .f ia tfu b ft iru tio  vlrmio m oricn - 
t h f c i n  toca háreditate  : R e fp o n d .  A rticu lu s  eft 
am pius,de  q u o  late &  yá liter 'p er  T.mFh.d.(.curh. 
ita ,n .4 9 0 :3 4 3 ,6 0 6 .6 } 8 .,f r  alibi.’ vbi p o fu ic ie g u -  
lam  cum  fuis  am pliationibus , &  l im u atio n ib os ,  
A lcia t.con f30 0 .p er totum, fr  in l. v t l  f in g u lií , ff.d e  
v u lg .& p u p iL Y o tt.co n f .4 6 .fr  ¡n c o n l i f r s  precedé- 
t ib u s  aliorum excellem iffim orum  D o ñ o r u m .  
C to t .C o n f i  3 .1 4}.Ceph&\.conf. i 6 6 . f r  habetur in 
M ociuis.Rot.FlorenEin®,/i¿. 1 2 3  o. facíunc tra
dita fupra q. 11.

V ig c f i ir b  tertiio q u s r i c u r , q u id  f  im portent 3 /  
iWa v e ih a , quandocimque non extarent . vel non 
fupereffent filij ,  fr c .  R e fp o n d . efle magn® im
porcanti® &  e f fe ñ u s  , provt dcclarauit Socin.»» 
l .  fólemus i f f .  de cond, 0  demen. vbi n f c r t , prirná 
v ic e  , quia  ipfe co n fu lu it  , (ic cenuilié : &  ídem 
confuluiíTe in f ig u tm  p n c e p t o r e m  fuum D . 
A lexan d ru m  dc Imcl. fc  vere apparet ex Alexán«> 
á to  con f 33 .num.8. in fin . vb i,  eáam ponderar ad 
p topofitum  verb um  m perpetuum ,  feu , quando- 
cunqiie, U b .S .fr c0nfl.no ¡. n i i: 0  fequen. lib .7,8c  
i l lo  cafu Socin. confi. 4 9 .lib r .i. fr  Q a tn . confil. 
304. m m . I 4. in fin . v e rfc . qUa-fidecunque contingat 
nonfitperejfG  /¿¿r, j.idein Alexand, conf. 10 3 .num*
3. in fin . verfc.nuUus rem aneret, lib .i .D e c . conf.
3 6 3.rmm 4. vb i  leferc Socin.»» d.l.[olemus* pr®di- 
ñ a  confi. Alexandri, idem  D eci,  c o n f  460.num.%, 
S o c in .  lan.conf.3 3,num. ly-Ubr. i.Z aba t- co-nfl.49. 
D u r .  t itu l.3.cap. i/ .n .t .  idem Socin. Iun . cenf.n o. 
num.4 fr co-nf.i ¡ 4 . n . i .  lib .2. vbi c itat Parif. «»/•
1 % .m m .4i.U b. 1. vbi citat conf.  Socin. c o n fi jO "  
tanquam  fic illud c o n l.d e  q u o  meminit ipfe S o 
c in ,  in d. l. f le m u s .ie d  ve tb iU u d  effe n o n  p oreii ,  
q u ia  in d. ccn fl. 230 .num. 3. in fin. oftendit f®pc 
alias confulufffe  , S ign or.  5 1 -vbi dc ve r
b o  ,  non fupereffent , Aiciat. confil. 4 9 9 .
4 e  v e rb o  , f i  m n reperirenmr ,  &  confi- 606:

d e  v e r -
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d r yerbo  ,  i»  d e fe E ltm & t-Z z n á i.n .i  39. v erf.lket  
inquam , vb i  addii«it plura confil. R u in i  ,  &  n. 
1048. vbi de y c t b o  ,  omnes penitas deficerent, 
rmllm remanere ,  &  c*E. C roe. conf. « .12 .de  
verbo , deftcientibus. T iraq . in L f i  unquam , ver
fic . fufcep erit liberos, sh ^ m m . 19 4 ,  ío lum  cicat 
Alexandciitn , d . c o n f . j i .H b .í .  faciun t tradita fu- 
peziiísqUdft. 19.

38 Vigefitn o quarró  q u xr itu r  , an f  illa  verba, 
tune &  «ocaf» , fint adeo fui natura,&: reftriéltua, 
&  taxatioa,vr excludan t alium  cafutnn on  exp ref-  
fu m .R e fp o n d . Anchar.cow/; 3 fy .K o m a n .c o n f  139. 

B ald . con f 57. lib. t. in antiq. tenebant q u o d  fíe; 
cum  aliis feq u a cib u s  .' E g o  tamé femper fecutus 
fura contrariam  partero, v t i n  «onfilio m eo íliper 
fideicómiflb D om in i  S im onis  dc Potti» Senioris, 
de q u o  feci mentionem fupctius com . Ftan- 
c ifc i  de Seffio ,&  a lib i.add o  nouiffime A lb . poU 
chréeí»«/.5 i .n .i 9-& ftqq.B eüonfup pH ta t.lib .i.ca p . 
ly .Zaneh .w . 1048.

39 V ig ef im ó  qoinró q n aE ritur,an  caducata ali
q ua fubftitutione , admittatur ille ,  q u i alicui 
fub ftituto  fuit fubftitutus  ; R c fp o o d ,  P unétum  
elTe fub tdem  &  conttouetCum , dc q u o  pet Barr. 
i. quñndiu , la terz.a ff. de acquir. haré. Sc ib i  paúl. 
Caftrctr. q u i  rcfctt ,  q u o d  ipf« exiftens Bononi® 
habuic iftum  c afu m  de f a f lo  de V ice o tia  > Sc 
veruro eft ,  vt patet, confil. 3 51. in antiq. ybi c o a -  
fu  lui t fuper fideicom m iílo  cu iufdam  de M afcatel-  
l is  •• Sc i l lo  cafu  C u m a ,  con f i » 2. D e c .  cenf, 41-7. 
4 1 6 .2 3 8 .  S ed  pro refolutione nouiffimé Z a n c h .  
n .x y t& fiq u e  pulchré diftinguit poft alios , Petr. 
l a c .  in fu a  P ra xi , c. de compendiofa , qtta f i t  a pa

gano ,c e l  .4 .  verf. quid fi  teftator, vbi refert iftam 
q a x f t .  fuiffc pcop c Montero Peífulanum inter 
q u o fd a m  n obiles Sc potentes viros fuper q uadá 
h® redítate:&  ibi  d ifcu rr it  plures c a fu s ,Vall.cow/! 
38 .« .  j j .  lib. 3. A lcia . conf. j o 8 .  n. 4. &  plenius 

«onfil.49Z. v b i  ad doélvinam Barco, quam uis  c ó -  
inunitcr approbatum  tcadit quatuor lim itat io
n e s ,  Bc con fu lu it  Florcnü® fuper fideicom m iiró 
de Bardis,de q u o  fuperius feci m entionem  q.< 3. 
íd em  A lc ia .  C02/. 347. Craue.co«/i 18 3. per totu, 
&  conf.Z9 3.in.i.dub.BaüC. confil.y 3. l ib .3.

V igcfim o fextóqu® citur,teftatoc nofter,rcólo  
ordine ac naturali ratione ptoccíC t ptouidendo 
prius proprijS fili'jS , l ibetis &  defcendentibus
l .n a m d r  f i  parentibus , f f .  de inofi. teft. l. feripto, 
in fin . ff.v n d e  l ib .l .  cum ratio naturalis , j f .  de 
ion  ,  damnat, deinde deficientibus defcendea- 
cibus prouidcc traufuerfaUbus agnatis , quibus 
etiam debentur quodam m odo ipfa bona pro 
confetuanda dignitate fatnili® ,  quod pubhcc 
expedit ,1 . i . j f .  depriuil. cred. libr. 1. } . publice 
expedit , ff. de ventr. in ffic. cum firoilib. cum u
latis a Tiraq.»« prafam ne de R ttra B .E t  tcfpcifta 
omnium  , tám defcendcntium  , quam tcanfucr- 
falium  irapofuit lím ilconus , Sc grauamen fidei
commiffi i  fed fi «xpcefsc non im pofuiflet , an 

■40 in hac materia valeret argumentum , j- teftator 
grauauit defcendentes,ergó cenfetur grauaíTe fi- 
m ilircr tranfuerfales) Rctpond. ille locu s argu
mentandi f®pe o ccu rrit,&  quodjvaleatargumen
tum  folet allegari/. Publius , f f .  de cond.& de
mon. Sc in fpecie fic arguit Soc.cenf. 150 «w dub. 
itb. z.Sc alij alibi.paflim.

Sed in conttarium  opponttur.fideicommiffum 
efle onus , non temeré extendendum , ua C rau e.

c o n f  9 4 . n. 1 4 - &  f q -  in q u o  tamen con fil ló  
proteftatur procedere acgumencatiu'c , non d c c i-  
Cuc , vc ibi per cum  , fed idem  clare conf» 3 oé- co^ 
í/«/f.Rcfolutio pendet a diólis fuperius tn i .qutjr. 
an fideicom m iffa cenfeantnt fauorabilia ,vel od io-  
fa ,  &  a diólis in i 9. q. an fideicom m iflum  im po-
fitum filijs fub  conditione fine filijs extendatur
ad n epotes , &  fe

Quontdm  h a c  f u i t , &  efl firma. , ¿ r  clara 
iffim  tefatoris intentio , ac -voluntas , ¿re.

V ig e f im o fe p t im ó 'q u a r i tu r  , T quid  importent 
pr®di¿la v e tb a .  R e fp o n d .  M ultüm  , exprimunc 
enim vlterius enixam m entem  , Sc vo luntatem  
teftatoris. B a tto .1. pater , } . fundum , verf. f i  ejfíne 
ifta  verba prolata per modum rationis , quia d ix it ,  
/dee fe c i , d^c. quia velo remanere in fam ilia  ,f f-  de. 
leg- 2. q u o d  diólum  Bate. mandat-< notati C t o c .  
in repet. §. D iu i ,nurn. 48. q u ia  eft notab. iu  
materia,cx q u o  infert ad pulchram qu®ft. &  conf 
1 4 4 . num. 10. Ec fimilis cíaufula  refertur á 

luftiniano Iropcr. in A u th . de reftit- fideicorn- 
miffi ,  verfic. propter qúod volo eundem , Scc. in 
te ftam ento i l lo  Hteciano.

Subjaceant frtcíissim o fideicommiffa.

V igefim ó  o é la u ó  qu®citúr , fi T teftator poft 
inftitutionem h a te d u m  iix if fc t  fimpliciter , E t  
omnia bona fita voluit fubiacere fideicommtffo, q u em  
efFeólum inducerent il la  verba  ; Relpund. q u o d  
d c h a c  cíaufula  appofita  in teftamento ex  faó lo  
tradidit Patif. y 3. num. 7 .  8.9. vbi teftator
d i x e r a t ,  q u o d  vo le b at  bona fua perpetuo lu b ia -  
cere f id c ic o m m iffo ,  Sc confil, % z.n u m . 13. v b i  
v o lu it ,  q u o d  bona fua efient fub  fid cico m m iflo i  
libr. z ,  ¿ c in  i l lo  cafu M ant. confil. t t i . p e r t o -  
tum : D e c i. conf, 4 9 7 . n. 3. v b i  q u o d  bonaeffenc 
fubieóla  fideicoromiffo ¿L , coniuluic  Deci- f  lo 
renti® poft N cg u fa n .in  fauorem Laurcntjj  Si íoaji. 
B ap tift*  de N ico lin is  , 5c de eadem materia iii 
i l lo  cafu habetur coff/. 3 6 2. In q u q  tamen con tra-  
rhini late confu lu it  S o c i n . l u n .  conf y 3. libr. 3. 

A tcx .co n f. 3 7 , n. 9. vbi vohút íubiaccre r e f t i tu -  
tionijid e íl ,f ideicom m iffo ,rtfctc  &  fequnur C ro t-  
c»»/!;.». 10. A lc iat  conf 643. n. 3. verf. quartb non 
obfiat, quod in teftamento , dum d kitu r  , quod 
fideicomm ittit , Sc conf. 4 9 7 .  verj'. quod inten
tionis fua  e r a t, quod omnia, &  fingida bona fua  
hereditatis fubiacerent fidcicommiffo : Sc D id a c .  
p u lc h ic  var.refol. lib. 3 . cap, 3. Socin, h w .co n f.  
180. n, 6. verfic. vniuerfales httredes p erfid ek o m -  
mijfitm. lib. 1. P ott. conf 33‘ n .8 8 .v e r fite m iu fiit ,  
&  man d a u it, qm d bona fita fub perpetuo, 
irreuocabili fidcicommiffo , Sc conf 92. vbi c o n -  
fuiuit  Vicenti® íuper teftam Claniff.Iurifconf.D- 
Feder; de Port .E go  alias confu luit  pro D .V in c .d c  
Biflatijs cótra V ig o n tia m  Patauinum fuper refta- 
n ic n co .in q u o  aderar fimilis clauípla ,//« »  Z4/0 
ttitto f l  mió fotto fideieem m ijfoii, allegaui ah qu a  ex  
pr® diólis.Et(obiter]legi teftamentum m ci g e n i
t o r i s ,  in q u o  poft inftitutionem fex ñliotum  , 
v ltra  ceciptocára fubftitutionem eoruro»eorumq} 
defcendcutium  m afculorum  v fq u e  in infin itum  
eum prohibitione alienádi adieiffia eft cb n ifu lah u -  
iu lccm o d i , Ordinando ac ftatuendo omnemfuavi 
fiujiíitatern effe fuppofitarn fideUommijfo.

L  I i
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3i 9 Francií! M arzarij,

4 J
P-'

B t  "Vt to lU tu r  o c c tfío  l í t íJ m .

y ¡ j , c f f r n o n o n ó  q i i s r i t u r  ,  p m d e ñ s  t  t e f t a t o r  

o u i d e c  t o l ’ c r c  D c c a f i o n e m  l i c i u m  i n t e r  c i u s  

d e f c e n d e n t e s  &í a g n a t o s ,  a n  i t a  c t i t  /  R e f p o n .  

q u s f t i o  e f t  f a t u a / V í d i m u s  e n i r a  f u p e r  t e f t a m e n 

t o  ,  f c  f i d e i c o m m i í T o  c o n d i t i o  a  c e l e b e r r i m i s  

l u n f c o n f . l .  d e  L i g n a n o  ,  A i e x . d e  I m c l .  C a r o l .  

R u i n o ,  &  n o u i í l l m é  D o m i n o - f r í a r i A n o  S o c i n o  

i n u i o t c  c o l e o d i f l i m o  P t s c c p c o r e  m e o  q u o n d a m  

P a d u «  ,  o r t a s  f u i í T e  l i t e s  &  c o n t r o u c r f i a s  , v c  

a p p a r c t  e x  c o n f i l i j s  f u p e n n d é  f a ñ i s  ,  N o n  c n i c n  

p o f i u n t  o m n e s  a r t i c u l i  í m g u i a t i m  c o m p r e h e n d i .  

N e q u e  l c g , e s  n e q u e  S c n a c u f c o t i f u l t a  i t a  f c r i b i  

p o í í u n r , v c  o m n e s ,  c a f u s  q n i  q u a n d o q u e  i n c i d e -  

r i n c j c a m p r t h e n d á c u r , f e d  f u f f i c i a t  e a , q u «  p l c r u n -  

q u e  a c c i d u n t  , c o , n d n e t i , v t  l u í i a o . a i c  in  l. non p of-  
f m t ,8 í  l.ñequeUges,ff'.de legib.Fac’ít  Q u i n c i L  lih .y , 
C.de vfu arg.de  ó m n i b u s  h i s ( i n q u i t ) d i c c r e  i n f i n i 

t u m  f f t  ,  t a m  h e r c u l e  ,  q u á m  í i  c o n t r e m e r f i a r u n i ,  

q u s  f u m , q ' i a r q u c  f u í U t ®  f i n c , q u e f t i o n e s  a r g u m é -  

t a d c n c e n - r i a s  i r a d e r e  v e i i m  :  A d  i d c m  A t i f t o c . T # -  

l i t .l ih r .i .e .  6.  v t  e n i m  c i r c a  a r c e s  a l i a s  (  a i t  )  f i e  

e t i a m  c u ' c i  c i u i l e m  i n f t i c n t i o n s m  i m p o f f i b i l c  e f t ,  

f i n g u l a  e x a ñ é  í c r i p t i s  c o m p r e h e n d e r e  ,  n ' a m f t c -  

c c l í ' e  e í l v c  g e n e r a l i t e r  f c r í b a n t u r  ,  a c a ñ i o n c s  

c i r c a  f i r . g a l a  c x i f t u n t  , f c  lih.i;. c a p .j .á e  q u i b u s  

l e g e s  (  ¡ n q n i t  )  e , x a ñ é  c a ñ a r e  p o n  p o í T u n t  e x  c o ,  

q u i a  n o n  f a c i l c f i t  g e n e r a l i  f e r m o n c  f i n g u l o s  c a 

f u s  C o m p r e h e n d e r e .

fe m p e r  in hac materia fo le t  recurrí, c r if ,
4 8 .  88. Ub. 2. &  q u o d  f a ñ u m  fuit Viccnciae pro 
M a g n i f i c o  D .  A loyfio  N e u io  , vb i  iatifliraé te» 
fp o n d it  pro  leg it im ato  adm itten do  ,  tam ad ft- 
deicommiíTa ita loq u en tia ,  q u ám  ad feuda etiam 
e c c le f ia f t ic a ; imaxiroé con íideran do qqalitatem 
perfon® ipfius M agnifici  D .  A lo y f i j ,c « iu »  perfo
na , confidcraca eius ingen ij  virtute , &  magnani- 
n iicarc ,* l i i fq u c,  qualitatibus,repet¡ebatur ita id ó 
nea &  habilis  ficut alia c u ju f l i b e t  altcriu* agnaíí 
d tí fccn d cn tis  á primis tcftacoribus &  ¡nuefticis,vt 
per eum  ibi,n .  1 y o .fc  fcq. &  idem  in fe u d o  co.n- 
f u lu i r  A lex .co n f  35. 6c t c n c t  lu í .C ia r .§. feuda tn 
§ .  82. in f i .  nifi camcn fuerir cxprcirc cxclufus  le- 
g ic im atu s  per fu b fcq u en s  matrim onium  , iuxca 
fingularicer tradita pet AfflLvcr.fi de feu. feu ,có ír .  
§ .n  aturdes,verf.quinto &  v lti .m t.n .ty .  &  in C o n -  
ftir. 'Nsap-Kubr. 19. circ* fin . verf.feem da qm jho  
Q u i n  im ó ipfc  Soc. Iun. confil, 63. num. 5 2, verf. 
non emn'tno , quod alias vidi facratiffimum Colle- 
gífim  Patavinum  co n f dere, &  conf. y ; ,  n. 15 . ve?/, 
f t  alias v id i confultum per venerandum , libr. y. 
caodem  vifus  c íl  non om n ino recedere á ptíedi- 
ñ o c o n f i l i o  Coli.egiJ P*raijiini:dc q u ib u s duobus 
c o n fiU js  S o c .  fun. meminií n ouiílim c ( in trafiíu 
tam en)Zanch.§.e '«»í ita ,n .- jy  y .ff, ad Treb.Q¿ de 
m a ter ia  ttadit D 'iáac.V arR efeliib.y .c.á.n .y.verfic. 
E adem  equidem ratient.E t q u on iá  e g o  shas in hac 
m ateria  Icgitirnationis red Jidi ampium confilium  
p r o  le g ! t im a i io n e ,&  loftitut ione vniuerfali M am -
b ria n i  de  G o d i s , requifittis a b  cxccUentiffimo 

I n te ll ig i  d e b e r e  , ¿ r  le g it im o  m a tr lm e m o  D e ñ o r e  D .N ic o la o  de N ig t i s  adm oneo candidos
' ’ k ñ o r c s f f i  q u i  forfan h « c  noftra !cgerin c)h oc  ef

fe  i l lu d  co n fi l iu m  m eum .de q u o  fc c i t  m entionem  
Forc.lmot.cow/. 10 5 .&  confilium  fequens 106. in -  
c c r c i  auchori* , fu i f tc  C lar iíl im i D.Ferdinandi de 
T h ic n is  contra  legit im a t ion em ,íediudicatum  fu it  
f e c u n d u m  confilium  m eum , fu b ícr ip tu m  ab ó m 
n ib u s  c x ce l lc n ti iS n d s  D o ñ o r i b u s  tune leg en t i
b u s  Paduae.q u o d  forfan inter a lis(qualiacum qite  
f in c jcd e ti i f .

E r  q u o d  valeat hn iufm odi difpofitio exprefsc 
e x c lu d e n s  le g ic im a to í ,&  lc g it im a n d o s ,&  ita fi- 
r aus extra d ifpacationcm  D o ñ o r u m  , an Icgiti-  
n iatus exc lu dat  fub ftitutum , nec inter fc tiben tes  
í i ta l iq u a  altercatio  ,  q uod  q u a e d o  exprefsc d i
ñ a r a  e ft  , q u o d  naturales l e g  ciinari non fu cce-  
d a n t j tu n c  in du b iu m  poffit refricari,an legicirna- 
tu s  d eb eat a d m iic i , arteílatur C u rt .  lim .dec'iftM  
confil.8 i.n .8  i . v b i í p e c i e  confu lu it  íuper c o a iie n -  
t io n íb u s  f a ñ i s f  vt dicebatur)inter.Paulu &  C o n -  
ftantinura fracres de G o d i s ,  cx  quibus erat orta 
l is  fuper  exclufion* d i ñ i  M afébrian i leg it im ati,  
f e d  d i ñ *  conuentiones poftea fusrunt d e c e ñ s  
fa lÍK  , &  prseferea de expreíía  cxcltilione leg it i-  
m acorun i d o c et  D u r . f i i . j .c . i  y .in fia .verf.ft multo- 
rn a g ü .te íett  &  feq u k u r  Cxphal,co.ff.8 í.n .7 4 .  v b i  
m e r n in i ta c c u r a íé d e  Aíñt.prM lleg.éc confi.nj.n.zu  
S o c m .lu n .c o n f.i6 .n .\ 6 .tit ..y .

A t  maior difficultas eft circa Icgitimatos per 
fu b fe q u e n s  matrirooninra. C u r t .  íun.í?2 conf. pra~ 
Té/tíg.inquir, q u o d  ftantibus verbis  pra-mifíis po f
f e t  probabiliter  difputari i fed quia in propofito
i l la  d ifputatio  nó crat necciFaria,íuper ea vlterius
n o n  infiftitjvidetur tamen ftatim fubiicere verba 
generalia .qus: poíTunt refetci etiá ad cxclufionem 
i r g i t im a t i  pet fubfequens matrirooniuin.'Nihilo- 
rain us quan do ftant verba i l l a , legitimis &  natu- 
ralibtts ,  ac ex  legititoo matrimoriif procreatis,

vc l

fr o c r c t ít is  , ita, q u o d le g it im a t 't  ¿ r c .

4 4  T r ig c f im ó  q u x t i t u r , an f  leg it im atus e x c lu 
dat fab ft itu to m . R e fp o n d .  hoc.  multas d iñ in -  
ñ io n e s  &c lim it.itioues r c c i p i t , v t  inq uit  T ir a q .  
in l f i  itnqud,‘,v é r f fnfceperit liberas,».z y . C.de reme. 
dona.&L habctur  in tr a ñ .L a u d é n fis ,  Sardi, R o f e l l i  
&  aliorum.’fcd m agna difficultas eft , qnando in 
priuilegio' C om it.lcg ir ira sn tis  adcft claufula,y«í?d 
poffit legitimare,ita quod admittamur ad fideicém if. 
ettarn-loquentia de legitimis &  natura,libns,ftde Le
gitimo matnmenio procreatis .m m  ,Soc. iun.teciifauic 
fc r ib e rc  c o n í .c c ie b e tr im i  C o l l c g i j  Patauini,cnm  
eíTct vnus cx quatuor  relatoribus dc m ore ilUus 
C o l l c g i j ,v c  patee ex cenf.6 y.lib. 2.vbi reddidit r.i- 
t io n es ,q u ib u s  n ouébatuc  ad dil íeuricudum ,Sí l o 
q u itu r  in ieg it iro an o n c  fa ñ a  vig o re  priuilegij 
Cam pCgii B on cn icn í .  de iÜo Bononicn. de Fe- 
l i c in is i fc  q u am uis  S o c iu u s  la n .n o n  noroinet,ta
m en  vn us cx relatoribus fuerat exceUcntiílim us 
M a n tu a  ,  v t  patet injec fua corsfilia, conf.19  i  . v b i  
eft fuperfcriptio  C o H e g ij  Pataaini.nie re latore ,&  
t n i l l o c a f o  c o m S o c .  lu o .fc n f it  P arif.co»/t2./.a. 
&  refei-t id em  S oc . Iun. confil. 9 i . 1 5. l ib .y. vbi
permanficin pr.ediña lu a  o p u u o n e ,&  in silo c s fu  
G srr. <;<??;/. j j 8, y  j. &  in also fimili c o n fS y .l ib .i  
luper teftamento , f id e ic o in m iiT o .A lc s a n .d e  
im ola  , &  in i l lo  t a f i j  patjf .  confi.y.ji.y i . l . z . k  in  
a i . í  fimi i R u in . conf. 80. 9 y. l.  j .v b i  teftacor e x 
preise exclufcrac icgitim atos . &  legit im andos í 
Sed pro com prob atio ne confiUj C o l l c g i j  , q u o d  
cenferur eíle maioxis authoruans , ad N e u ñ .  fe 
Sylvm. lib .y . c. quomodo htdicandtim , p a y a s é .  
&  confil. x num .q.verf f t  v t  audio  ,  vb, reprobar 
V c c .c n n fil .q c o .tn fin .  qui contrarium tcnuetar 
io q u e n s  de A u d ito r ib u s  Rot® Floccntin® , fa c i t  
i l lud  folcm ne , fc  celebre confilifi Patif.ad *quod
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T r a ¿ t.d e  Fideicom  liniíí.
ve i legitimé n a tS  ,q xtod  legit im atus excludatur, 
ícniiic A le x . conf. 3. hb.y-refcrt C u r t .  Iun. conf.64. 
n.ii.verf.acecdunt ad co»frmationem-,Btat\.de fiatm .
e.vclud.füemin.arrie.6.q ■ 4 -verh terti'o limitatur. Ruin. 
confc)Z. nurn.13. &  J e q .l ib .; .  azt. conf.6 í  i . in  2.
dub. num. i 4. verf. fuhoritur nunc alia maior dubita
tio , fr  conf.60 i . i n  i.d iíb . Alciar. de verb. f g n if .  
f o l.8 7 .  vbi refe'rt fuperius dixilfe ,  v t  v c t é / o i .7 8 .  
vb i  latius diftinguit intec naturalem &  fputuirn, 
incer afcendentem  fr  extraneum , vt  per cum 
ihi.

C o n tra riu m  tamen ccnnit pro Icgitim ato D e c .  
confil. 133. fr conf 9 1 4 . fr  in l. generaliter , t n  f n .
C. de inflit. &  jubflitut. tefcrt H ip p ol.  in jin -  
g h l .S 4 i .  R ip . l. ex  fa B o  , §. f  quis rogatuí , « .47 - 
vbi tamen liinitac ftj'. ad Trebell. fr  fcníic Socin. l .  
Galhu , %fi eius , num .i. verj. t f 'L n s  cafus , f f .  de 
líber. &  fofihum. fr  refert Beto. cap. in prajentia* 
n. 3 3 %.de probat, ü id a c . í»  Epitom. i .part.c. 8.2 .§. in 
f n .v b i  repiobat d ilH nñionera Altiati .  Q u a n d o  
tamen eííetu cxptcfta verba , de quib us in noílra  
forrauta , q u o d  legit im atus eciam per fubfequens 
m atrim onium  non admittatur , vUra C ure. iun. 
d. conf 8 I. vidtrur etiam fenfille D e c .  d conf. 1 5 5. 
in  f n e  additionis ; dum  refpondit conlil .  Bald. 
ía luando eius d i ñ u m  provt falnat R u in .  d. 
conf.9 !• ponderando duplicata fr  geminata verba, 
Jí'ne f i l i s  legitimis &  naturalibus , &  de legítima m a- - 
trimonio procreatis: fr  in  íp e c ic  confiluim D e c i j  
pondecauic C i p h a l .  conf.1 7 6 .ñum .9. A lexandri,  §. 
quidam reBé  , cap .16.coL4. ff.de lih'er. 0  pofihum. 
V a l l .  c'enfiL vltim . num .16. lih .z. S o c in . Iun. 
C o n fiz .n u m .ty . i b , 4. vbi coníuluic Florenti® pro 
iu b ft itu to .

E t  quia  in huiufm odi leg it im atiohc per fu b fe 
q u e n s  m atrim onium  fo le t  fcxoriri d if f icu lta s ,  
q u an d o  mulier eft vilis  condicionis reípcótu vit i  ; 
fr  q uan do agitur  de fucceffione bonorum  exiften
tium extra terras E cc le i ias , de his &  aliis nouife 
fime tradit ]Hippoi. R im in . inter confi. rnatrimon. 
« w / 80. vb i defendit d i ñ u m  Angeli  poft  alios fe- 
q uaces  contta  Icgitimaium ,  fr  idem in apoftil. 
confil. Rimin.co«y, \43.num.M. S o c .  Inn.d.coif. 1 z , 
poft alios cxccllcntiffi lu r i lc o n l .  &  A d u o cato s  
Florentinos , A ld o b ra n d. Infiit. de nupt. §. a li. 
'quando ,n u m .i 3. l icet R ip .  dubicauecit in L f i  vn~ 
quam , conf z  3.num.3 3. C d e rcuoc.don.SzA farraicbr 
re fp o n d it  pro hac parte AlCiac. cpz/r  4 5. «««2.5. 
v b i  aíTctic cifc veriorem fr  com m uniorem  opiii._  
A c  contrarium habetur inter eonf. feudal, conf. i o ) 
fr  in apoff. c en f l feudal, conf i LO. Petrucim  tangit 
cciam obiter  I hanuc. in traB. de lucro dot cap. 
per mortem , num. 3%. v e r f  fecus dum agitur de lege 
fúccejfonis , vhi te fcrt decifionem Rot® nouitsi 
C an en d u m  eft tamen , quoniam  in m eo v o lu 
m ine decifionum  Rot® uouiffi in allegata decif.6 5! 
Fabij , l icet rcfctacut d i ñ u m  A n ge lí  , c u m  C ® - 
p o l .C u r t . lu n .S o c in . lu n .  R u in . f tquacibU s,nih ilo
m inus non a p p a ret, q u o d  R o ta  ita te n u e c it , imb 
p o tiu s  conccarium pec ea.qu®  late i.n reform atio
nibus dicebantur -- Et q u o d  contrarium fuecic 
tentum , tcfercur clatc  in decif. Pwz.Rubr.de fpon- 

f a l ib .0  Tnatrimon.prima 0  fecitnda.abas fub n.~i% 3 '. 
0  724. Q u ic q u id  dixerit  R u in . Socin. Iun. C®- 
pol. C u t t .  Iun. in confiltris ibidem citaiis , fr  d ' ñ a  
caufa erac coram ip!o P u teo . Ec contta  d i ñ u m  
A n g e l i ,  fr  fcquacium  , etiarrt quo. d iu cce ff ion e m  
fiue in tectis Imnecij , fi le itv tertis Ecclefi® f i i i fe  
Conclufum  in R o t a  coram  D.tmiin. R a y n a l d o , d e  

Francifc.M a rz.a r.de FJeiccm m  ffis.

anno 1 5 38 .refertur clarius in decif.Mohed.». 18 r- 
qu® d i f t in ñ io  etiam G a b fie ü  Paleoio 
uecendb Rot® A u d i t o r i , nunc Cardinali lUultru- 
fimo fr  R e u cren d if f im o , haud lane probabatur 
lib de N oth is fpttriifque filiis  ■, c . i  z. n u m . 6 .  ver!, 
hincque fensere m idti.Sylaan.conf.i.n .; 3. v e r f minus 
etiam refragatur ; &  late etiam conf. ¡ . nmn. 30. 
Bellenz. in'apoflil. Abb.c.tapta , v e rf in libro feudo-  
rum , qui filij fin t legit. T iraq. L f i  vnqnam  , t e f .  
fufceperit liberes , num .74. v b i  videtur aíTcrere efle 
com m uniorem  fententiam , C. dercm c donat. Ec 
noniffimc D idac. Epitom. 1. part. c. 8. nurn.8. verf. 
iterum ego non arbitror : vbi aduerfus aliertionem 
Socin. Iuo . &  C u r t .  Inn. dc com m uni opinione’, 
cum  A n g e lo  ait , non arbitrati  hanc A n ge li  fen
tentiam u a  ficquencer receptam effe , v t  cam 
feruandam fore e x i f t im e t , fr  M ayner. egregie fir
mat inl.quoties idem , num. i j.ff . de reg. iur. vbi di
c it  q u o d  lila opinio eft ve iio t  fr  magis fundata in 
iure , fr  a m p leñ en da  ,q u a m  a m p lc ñ u n tu r  Coro- 
nninitet D D . Cdnonift® j vt ibi per eum , fu b d en -  
tem , fr  ita teneatis. Sed tamen quia e g o  reperio. 
q uod  vltra pr®,allegatos .ea n d em  fententiam A n 
geli quoad fu cce if io h em  eictra 'terras Ecclefi.r , 
in terris Impetij exprefse tenuit Anebar. D o ñ o r  
rBaxim®authoricas\s , 'inc. Canonum fo confit.am ,- 
plius deiibetantUim cxiftimarem , fi calus c o n 
tingeret cx f a ñ o  , provt facile polTec co n t in g ere ,  
vc alias audiui k q nib ufdam  d oñ iffirois  fc h o la -  
r ibus V i c e n t i n i s jk  q u ib u s  de hac maceria fui 
( p e t fu q ñ o r ié  tamen ) interrogatus Bononi®, 
d um  ibi cifem A uditor  Rot®. Poftremb in hac 
roateria legitim ationis emanauit Bulla Pap® Pij 
1 "V. ad quam  elTct aduertendum in cafu ocCTlr- 
rente.

E c i t d  e t ia m  qttod m o n á jle r iu m  , ¿ r c i

Trigefifubprim b qu®ritur , teftator /  deplara- 
nic , q uod  nionaftetuim v e l  Ecclefia tam in c o n 
d i t io n e , quam in vocatione non intelligatur elle 
lo c o  filij , an p o ta ct it  ita prouidetc  : R e ip o n d .  
D ec  in cap .in prafentia, n. 3 8.verf.fed quando confiat 
de voluntate teflatoris , fr  v e r f  fed  quando apparet* 
quod tefiator cagitauerit de motiaferio , de proh, c o n 
cludit , tjuod pt®valeat voluntas teftacoiis , fr  fic 
có k ú isn  con f.i 3 9.C. íA n 1 .dub.fr  refertae feqnitnr 
A ic iat.  conf, 3 0 1. num. 4 . verf. vnde fi  conflet de 
mente teftatoris ,A p oiU \. confil. R im . conf 34 3. 
nurn. IC. ■ f  , .
f Et ita quando teftator exprcffit jCjaocliingrcf-  
fus non excludat fu b ftitutum ,ten oit  Cuman.»» / f i  
ita , (.is  cuius,ff.de le g .i.  quem  rcfet| ac,fequituc  
A lex .i»  apofiill Bald. Authent.nifi verf.0  per hoc , C. 
ad Trchcll.D az.tit. 3.C: i.8.n. 3.quftm  c itat Didac. 
riar.r fe l.l.x .c .í9 .n .$ . 0  feq. v b i l a t é & d o ñ c  hanc 
opin, p c b a t  ; eandem Iequitur Lup. in Rubr. de 
'donat.inter v ir. ( .4 7 .n . i8 .  vbi a itc fteb en e  n otan -  
d uai &  menti tenendum in conftitutione traiora- 
tu s a d  tollen dum  omnem am ’uiguitatem , fc  liti
gandi materiam.

C o n tra ria m  tamen opin. tenet Aret.?/ e  in pra
fen tia  , n .6 4 . vbi format q u*ft . 'qu an do etiam ex 
pteise tcftator exclufit monaftena , Bero. ibi* 
n .4 8 6 .v e rf quamvis in hoc articulo , vb> tamen eam 
limitauit V a llco n f  ; (.».24,/. 3. C a g n o lJ .2 .  » . i  20. 
»» q . i z  .C.depaB.tnter empt.vbi tef?rt,ad oftenden- 
diietnxatv, volfiratcm ctftacoiis volentis exc lu de re  
iuónaíteriuni;vidilí'e a liquan do pc» ptndcnffiniilma.

L  1 3 luti 'f
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394 Francif Marzarij,
í n r í f o Z f e d d i .  Ita q u o d  appeíláiione filiorum  n o n  col. fin . 8c conf. 5 8. ¿« fin. H e rc u l .  in traB. de N e o a .
venianr -o n a fte r ia  : S u b d u  camcn H  * fot. Z49. verf. ex  verbis teftatoris ,  fnb

roulium « q u am  &  ConCcrtaneam v o -  
" ■ teftatoris , &  in illa propofita q u z f t .  eam

nnrn.31 f.
Sed inluotatiteitacon». r - r - - - 7 - -  contrarium , quod imo poífinc ftare

amplcaeretm  : &  quod illa opimo aqnior ,  h u -  fimul &  verbum , inftirpes , non excludac praro-
maniorquc videatur , mquit ^ p .  /• exfa B o , § . f  gatuiam , ÚS ver f  cari poffit , data gradus paritate,
quu rogatus . n.9. verf. Cr t f  a , ffi. ad T rehelL ^  u a  declarar C u rt .  luti.««/.22.„)<;».
a l i a s  f u i t  decifum  in R o ta  Florentina ,  vt h a be tu r  &  «»/. i  6 i.«ww.7 .¿ « /« .S o cio .Iu n .« » / . 1 3  c  nurn-’
ín  M otiu is  , l.io .n .z ¡6 .8 c  in rnonms d i e j c .  M a r . fx.&c conf 143.n.8. l . t .  P ac if« » / .4 o .» w « . 3 2.
fij , Anno i 56 2.q uando teftator exprelse  cxc lu fit:  p r z fu p p o n it  Cap.conf. i z l.in  fine , &  ira alias c o n 
de »« M o t.^ .M a q  \ fului fuper fideicomroiíTo d e e o m p o fte i l is  Bafcia-

nenfi , dc q u o  feci  m entionem  fu p c r iu s « .2 3  &  
alibi.

quan do maxime teftator declarauit exprefse fuam  
vo luntatem ,v t  in noftto  themate ; earnque a d m it 
tit in his te tm in is ,E m ilia n .« » / . i9 .« . i7 .  Ideó a u 
tem in noftto  ihemate additum fuic , ( declaran s 
prsdiótain  ptoaifionem  facete non principaliter 
ad exclufionem  Monafterij  . & c .  )  ex  his qute 
ttadit Duiac./w0 praalleg.num. t i .verf. non enim ifta  
adfcribityvt a religione quis auertatur, fied in fiarnilia 
fam rem  : ex protej'iatiene, quam fec it.E o é t.d ec if  3 3 4 ,  

nurn.}. ver/, fatua decifione [ancla matris ‘E ccte-
f i a  ,  & C C .

.Seruata gmdus frarogattua.

Proxim itate r e ffe r a  granati , & c .  

Trigefimoquinto qu*ritur , an t 'a lias  attendi 4 $
debeat proximitas t e f p e a u  teftatoris  , vel g r a 
nati. R e fp on d . extare fo lcm ne co n fi l iu m  Socin. 
iu n .  c o n f.izó . í . i .  v b i la t i l l im c.e ian iin a u it  a rt ic u 
l u m ,  &  firmauit , attendi debere refptiftii  gra 
u a t i , fecutus op in . patrui fm S o c in .  Ecquia^iJla 
caufa erat Bafciancnf. alias v o h- _ui in q u ire re  i q m  
Fuerint illi e x c e l le n te s . D oiftores , q u o r a n i  c o n -  
traria exhibita  fuere te fp on fa  , vt ib i  Socin. Iun.

Trigefim órecundó q u *r itu r  f  de effedfcu h u i u i  in  princ. conf. c n u n cia c ,  &  d e  q u alitare  ientcnti®
claufui® R efpond. non omnes vo ca ti  c o l le ib i i lc  
admitruntuc , fed proximiores in G rad u ,  A u th en . 
a'efm íio , verf. falua fu i gradus praregatiua, C . ad  
le n u l.S i  noc.ibi P a u b C a f t .C o in e .w . i .D e c i .c e » / ! .  
» .6 .&  conf 4 0 8 .in princ.&  fin . C u rt .  lan.conf. i 54. 
n .c).& in  t. z.n. 13. C-de fucceff. edic. G o z a d ,  conf.4. 
».?3. cum fim ilibus. A d d itu m  vero  fu it  in  n o f t r o  
themate ; Ita tamen , q uod  filiuS intret lo c u m  p a 
tris refpeiftii afcendentis &  patrui , propter c la u -  
fiilam illam fuperius appofitam , ordine/mceffluo, 
& c .  vbi d ixi tnnc filium in n a te  locum  patris ,  in 
'qu&a. I 8.

Trigefim ótertió  q u a titu r  ,  an fuprafcripca c la u -  
fula alias opcrarciuc etiarn r e ip c c lu  a fce n d en tis  
&  patrui. R e fp o n d . Pore. conf.¡ 4 .  num.14. a rg u it  
non impedire a llcg. Socin. la n . conf.i z 6 . ¿ . t . 
&  Ezxif.cdnf.yo.n.49. l . : .  Sed contrarium vid etu r  
fenfiflc idera P a r i f  allegatur a b ip f o P o t c .  &  cener 
D id ac .  in P ra fl. quafi.C. 38. 8 c 26 9. col..3. i/crf. 
quarto , vbi refert , fed non fequitur S oc .  I u n .  
confi.praaileg. Sc fenfit Paúí.confi.ié.num .i 5. /.2.vbi. 
coniu lu ic  Vicehti® fuper fideicom m ifto de A n -  
theis ; fuper q u o  R u in ,  etiam co n fu lu it  con f.9 6 . 
/.2. 6i in hac conclufione tefidec ipfe Porr. »• 54. 
v b i  evitat confiU Socin. Inn. v t  ibi per e u m  .• 
Alciat. autem in t. tkm  ita , §. in fidcicommiffo , f f .  
dc 'le g .z . fuper h o c  am plius deliberandum  eife 
ccnfuit.

E t pr*didl:a p ro c ed u n t  etiam in verboff '« -V » -  
•Wiorej, v£ late p r o b a t , te fp o n d en s  contrariis  D i-  

p r£ a lleg .fb l.i6 8 .ccl.4 . v é r f  tertib. D e  q u o  
verbo latiffiiue per T icaq.de K etra B .}. l i .g l .i .v e r f  
froxtm tor, &  g lo f 6. v e r f.f i  efi proximior ,  P ort-p .
J iS - v b i  confu luit  pro patruo.

I n j l i r p e s , £}> non  in  c a p ita .

4 7 T r ig e f im o q u a ttó  q u z c ir u r  , at, f  poflint ftaré

f e c u t ® ,c u m  articu lus  fsc frequentifllm -js &  v t i -  
l iflim us in ifta materia . &  reperi, q u b d  pró An.- 
ge l ic a  , &  C arbatina coniuJrierac c x c e l l c n t i f  
M ant. D . N ico la u s  de C le r ic a t is  , D .  FeidinanduS 
de Thiennis.-  Sed  contra  pro P h ilo m cn a  , Sc E l i -  
fabeth D .V in c e n t iu s  de R u b eis  .• &  iu d ic a tu m  fuis 
per C lan f lim u m  D , Poteftatem Bafciani pro Phi- 
iomena , &  Elifabcth fed illa  fencentia  fo i t  in c i ia  
in Exccllentiffim o confil io  de 40. p a rt ib u s  in  pri- 
ftinum renercentibiis & c .  ( q u *  v e rb a  q u id  im 
portent tradent Parif,  « » / 1 0 4 .» .  t i S ./ . t .  A n eb ar;  
c o n f z ¡ ¡ , in f i n .  Porr. «»/<?. j  vnde po rreóla  fuic 
n o u s  petitio cum  o b ligation e d iu id en d i  pec m e
dium , icerum fuic iudicatum  pro  Philotn. 6c 
E hfab eth  cum  fua oblatione diuidendi pec m e
dium , fed prius decraóla legit im a &  T te b e l l ia -  
nica , &  nihilom inus iterum f u ic in c i fa  dióla fen
tcntia ; eandem parces tcanfegerunc d iu id e i id o  per 
m edium  fimplicirer. l i le  vero co n fn le n s  , q uem  
Socin . lu n .« ,9 ,r t fer t  dixifle S oc in .e f le  in fua opin. 
fo lum  , &  eius opin. v d u c  erroneam non efle a c 
cipiendam , &  q uem  S o c in .  Iun.».4 t. reprthendie  
tanquam temere &c inaduertenter ( v iru m  alioquiri 
e gregium  )  ob  lo q u en tem  de ifta op in . concra D .  
fuum  S o c i n . i n  eo v e r i f ic a r i , q u o d  d ic i  fo ler ,ad  
pauca aducrtenres de facili en uncianr,  qu® vecbd 
S o c .  Inn. notauit C ar  culac.incer confil .P ort.co»/] 2. 
»■9. fuerac Ciacifl im us D .  Ferdinandusi Sed certe 
non m eruit tam acrem  reprchenfionem  ille cele
berrimus nofter lu r ifco n f .  cui etiam m o r tu o  m ul
tum me debere fateor , ipfi enim viuenci iraerarn 
additus fum pta á me ( 'forfanante t e m p u s ) d o ó lo -  
rali roga ,vt  q uoad  poflcm  &  l i c e r e t , d fenis tan- 
qiiam alterius Sc®uol® latere n unq uam  d ifc c d e -  
rem , ficrique ftudebam  ( vc ific a it  eius pru
denti® D0ÓI0C ) R e d e u n d o  ad S o c in .  Iun . ipfe 
fuic nouiflime eiufdem  fcntenti® conf. 3 4.nurn. , 6. 
&  confil. 140. n u rn .II. l ib .3. v b i  c om m em orat

■> gradus , prorogativa, jprsallcgatum fuum confilium apud Bafcianura .-
^  i«/r;ryej. Keipond.prin.a facie videbatur quod Sc conf. z i .  n u m .z j. lib ... Variauir tamen , vc pa-
n o n ,  provc arguit Bcro^. j o 4 .w«»j.4. ^aftr. tec co / i68.»«mi.7o./¿¿.i. vbi confuluit fuper fidei-

con f.43}. quantum ad primum  , co/.,. ^  commiifo Clatiflimi D . Leonardi dc Thienis.
<^nf.43j . in  fíoH .V aúí.ccnf.9i . n .4Z .l.i .  eonf 9Z. Z a n c h ,  autera i» § ,  cww ira ,n u m .i 14 . & /cquen.

poft
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Traólatus deFideicommiííis.
pofl: d ifcu f lion em  , tandem n. 11  i8 .v e rfíc .fe d  re
deundo , fatis fu (  in q u it  )  D o ñ o r e s  pro vtraque 
parte allegaíTe, vtta ve ro  íic ve r io r ,  aliornrn(eum 
prafcrcini non fit principalis materia huius §. )  
efto iudicium . E g o  po flquam  c o g o r  Sc debeo 
ineum interponere iu d ic iu m  q u alecu m qn e fum 
&  femper fui in hae fententia , q u o d  artendi de- 
beac proximitas r c f p e ñ u  grauati;&  ita  abas ficpé- 
co n fu lu !c ,&  prima vice  fuper fideicom m iflo  C l a 
ri ifimi D . Simonis de Sortis S en ioris ,de q u o  fuprá 
g i . i e . l n q u a  ctiam fu it  Alcia. conJiL. 4 Í 0 .W .l i .  Si 

■conf. 610. num. 4. S cin  I- pronuntiatio, §. agnatum ¡ff. 
de verb. fg n ific . Bero. c in prffentia  , n. 41 de 
prohat. Challan, in  confuetud, kuh. 10. $.i .  verfi.; 
qii&ro an recle feniiant ; Cartular» inter conf. 
P o tt .  5 i .  n. 9 .&  C h atter .  conf. j  , w. 4. quamuis 
ipfe Port .  contra f. n. S5. miicauic tamen
opiv.. conf. IZ 2. vbi fubfcripfic  confil. T o rn ie ll i ,  
d i f t in g u e rd o  plures cafus  , & i 23. v b i c o n -  
firin.at confil. 'prascedentia peo hac parce iudiñin- 
ñ é  .* inquit t.imen, articulum  ifturo fibi vifum  fu -  
illc vahié d u b itab ilem ;nec mirum eft, cum  ecrórn 
Tiraq:Ú : RctraB \ i .¿/o. 1 .««»2.20. piiiribns moJ 
re lito on geftis  nulíam fententiam elegerit , &  
D ida. in pratlic. Q Q .. c.}% .pag. z6 6. col. 4. verf. 
í¿e> t ere , o p inatos  f u c n t  , vctam  elfe conclufio
nem aduerfus S o c in .  C o r n e .  6¿ alios , curo l im i
tatione tamen,vt per cu;o,6c idcm  M zn t cónf. 
9 9. Sc conf. 1 2 A n. 6. Cvanet. conf. 43 . n. i .  D ur. 
tit. ij.e .z i.n u m .4 .E g o  adhuc permaneo in fcncen. 
tia , Sc nouiííimc lu l .  Y f e n í e n t i a r u m  lib. 3» §. 
teftamentum , q. y 6. c ir 'c a fn . verf. fed  hic occurrit 
pulchra quafi. Si qu® f®pé c o n t in g it  in p r a ñ ic a ,  
m q a it  contrariam o p inion .nun qu am  fibi p la c a i f -  
fe ,tam e n  ptoprer authoritatem  tenentium  illam , 
non audebat fe firmare , tándem inticniífe Socin. 
lun.Q. conf.iz 6 .l . i .Y n d t  cum  h®c opin.fic verior, 
Sc magis c o m m u n is  , dicic c o n íu le n d o  auc iu d i
c an d o  n ullo  m o d o  cfie ab  ea recedendum . E tica  
alias decifum  fuit  in  R o ca  Floicncina, vt habecuí 
in A lo ü u ú  lihr. 1 1.». i 4 5.

V e n ia n t  e t ia m  p o rtio n e s  a b  al'ijs ohuenta^yffc.

49  T r ig c f im b  fexto qu.Tritur , an •}■ alias in fidei
com m iffi  rcfticutione veniant etiam porciones ab 
a lijs  obtiene®. Rfcfpond. q u o d  veniant , c o n fu l-  
nic Dcci.ro.’2// .8 c .8 i .8 6 .5 27.8c alibi f®pé, decla
ran do canicn v t  pec c u m  , Bocr. decif. 28 0. Dur. 
h 'ftí .j .c .i  S .A lc ia t .  fflw//.6 12 . laté R ip a. i. haredes. 
(.cum  ita.n. 36. &  feqq  jf-a d  Trebel. Torniel.  ibi n; 
2 6 .Sc latius Z ' io ch .» .  2 6 7 . v b i  facit duas regulas, 
vnam  affirmatiuam alteram negatiiiam cum  fuis 
am pliationibus ,  l im itat io n ib u s,  &  fu b lim itatio-  
n ib .  C ephal. co»f. 259. Sád in noftco T h em ate  
fublata  eft difficultas , &  ica quando taftator ex
prefse dccla rau it .con fu lu ic  Florenti.® R u y . confil. 
t t 6 . n . 9 2.refere Zanch.». 5 7 9 .  Rip.». 48. ver, ex  
qut infertur , vb i  tamen dubitat t e f p e ñ u  fidei- 
comrniffi fequétÍ3,refert&  dubicát Z anch.» . 598. 
verf.E .x quo infertunlA -.o  in noftco T h c ro a tc  ad
ditum  fuic.ante vel poft.-Facic, q u o d  tota ifta ma
teria dependet k c ó n i t ñ u t a t a  mente teftatoris, vc 
d icn nt omnes D o ñ .  in locis ordinarijs , &c noaiC- 
fimé Siluan. Po»/4 9.».2 4.

Prohibuit.
to  T rigcfiraofeptim o qu®iítur , q ddtoperetur

3 9 S
h u iu fm o d i  p r o h ib id o  alienandi expreífa \  
teftatore ; c u m  ce ipfa lege  inducatur prohib i
tio alienandi , iuxta  /. fin . c u m  A uthen t. res qua.
C . comrnu. de legatis &  fdetcom m if. R e fp o n d .  
m ultum . N a m  ex additione huiufm odi pro
h ibitionis  oftcnditur adhuc etiam enixa v o lu n 
tas teftatoris circa fr.iim fidcicom m iífum  au 
gendum . C r o t .  confil. 4%. nurn. z z. z 6 . Sc ponfi. 
144. n u rn .íi. verfic. prudens ergo confilium te- 
ílatoris , Sc q u an d o  vltra tacicaro prohibition em  
adefl eciam expreífa , ftatim poííunt vcndicari 
alienata ,non e x p e ñ a ta  m orte  grauati,Paul Caftr,.
l.filiu s  fa m il ( .  diui , colnm .z. verf. ¡nterdum res 
fu b ieíla .ff. de leg. 1. Sc m L qui B.orna.(.coharedes, 
col. I . v e r f  fed  prohibitio expreffa. ff. de verbo oblig.
Sc habetut in M otiu is  Rot®  Florent./¡¿T.i i.w.6 2 .  
C lz n á . in d §.diui , ». i a .C t o t .» .  36. ver.Tertia f i t  
conclufio,Sc in d conf. 144,»  17. vb i  alios cffcdlus 
r e fe n  R ip .  «»»2.47. vb i  infere ad plura. Alex'; 
d« N e iu z a .  co»//. t z .  num.ú .G tsit. confil. i\. nurn,
34. l .z .  Zanch. d .(.cu m  tta , num.4O3. v e r f  t  ter
tio , vbi cradit illationes. S o c in .« » / / .4  rmrn.ii. 
in fin. verfic. e x  quo prohibita fuerunt bona exprefi- 
té  , lih. 3.

A n a o te m  ip fem et,q n i a iienauit,pcffit  r e u o c a -  
f e , tangunt D o ñ  i» d .§ . D iu i &  quod non poffit, 
tcnerCorr. coof.xo^.n. • .lib.r ■ Bcrttand.co»/". 1 1 j-f. 
zán.antiq.DitzQ d ercira ii.( . i .|;io.9.w,4 3.'Vaciauit 
tamen,». ri & .i  §.z(ngle.i 1 n,6.Sc de legib.cohmtb, 
glo.t, .num .¡~.

Ec pr®diña R u ia  conf.t 09 .lib.x.Sc in d .J. D iu f  
dcclarauit  non proccdece ,n i f i  q u a n d o c o n s r u t i í  
etiam p ro h ib it io  leg is  expreífa non tacita ,t¿  ifta 
d eclaratio  fuit de mente C s p o l . í » /,2. n u m .zy .C . 
de vfucap.pro empt.

Vendere ,hypothecare ,permutare, fryc.

T fig e f irn ó  o ñ a u ó  qu®rirur 3 an f  in te l l ig a tu r  j í  
prohibita  iocatio ’ad q uin q ucn niurn:R eípon .P Lot.  
conf .6 ¡<per íonvwzdatc dc fen dit ,  q u o d  nqn ,  v t ib i  
per eum : c o n itar ia m  dc cniphytenfi tradit R u ip ,  
conf. 13 í .  n. ¡ i . lib .  3. Ec de fimilihus tiadit D ur. 
t it .8 .c .¡ .n .3 .&  feq. ,,

T r ig e f im ó n o u ó  Q u ® t i t u r , an t  alias intelli-  5 2. 
geretur prohibita perm utatio : R e fp o n .  Q u id a m  
loannes de G u a ftiom b u s cb n iu ln it  etiam in 
hofpicali in i l io  fuo  caiu , q u o d  npn , inter confil. 
Pan- C a ñ .eon fü . i6 - in antiq. refert ac feq m tu c  - 
A iciat.  »».§. D iu i verfi. ficreffon fu m  eft , f f .  de 
\eg. r. quia meliorem  con d itio n em  hofpitalis  fe 
c e r a t : fequitur Felin. «»//•  4 T. K-4- ahas regu la 
riter fub prohib it ion e  venditionis  etiam perm u
tatio com prehenditur. A n g e l .  L eum hi. ( .J i  cui, 
verjic. exemplum Ji tefiator , ff. de tranfaB. Pau. 
Caftr .  Confil. 1 1 7 .  coi. 3. verf. Concludo. Fabiane 
in tra B . de emptione, q. i . n .  17■& fieqq. Sc tradit 
A lc ia .  in d. ( .  D iu i. verf. &  ideb nec permutatio 
concedittir, Sc coniuinic  C ta t .  ccn fl. 1 7 . n. 4 1. j .  
m axime ftantibus vetbts generalibus,&  pr®gnan- 
t i b u s , &  de permutatione (imuiata in fraudem 
prohibitionis tradit Socin. Iun. confil.70. lib r.4 .
Et idem  quan do adeft duplex prohibitio  leg is  
8c teftatoris , per Caipoll.»» diB a libr. 2. riurn. 
j6 .  Cod.de vfucap. pro empt. vbi co m m em o 
rat, fed r o n  adniittic fimpliciter il lud confi-  
liunj Gu.ifiion in h ofp ita li  , f c  ecclefia,

t l  4  «¿rs:;
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.6
f c r e f e r t  ita alias fh íTe c o n f  lm m  B o n o n is  per

Francíf. Marzarij,
«oeodara Excellen. D o ñ .  P r ite re á  aduertendum 
eít .q u o d  confii. Gnailion. loquitur, quan do etat 

ohiOituro fauore prohibiti  , id eft ,h o fp ita lis ,  
q uod  ícmper idem t e lp c ñ u  pauperum cenfetur, 
vt in populo , &  declarat C .rp o l .  diB a l. í .  num. 
29, verjkid . licet mutentur pauperes , . i iec  con cer-  
tiebat faiiorem( vc m noltris tecm inis)íubfticuti ,&  
ideo dií lin étio  eft facicnda inter hos c a fo s , fecu n 
dum C i p o l .  &  aduertit C a p y.decif. io 8 .n u m .t6 .  
Bc facir A ret.  conf. zx.cohim . i  verficul. frohihi- 
r to ,q u a fit  mirtori. C la u d  diño D itn ,nurn. 9.

■ iNouilímié q u o d  p o tu e u t  fieti perm utatio ,  non 
obftante q uuiem  etiam exprefla declaratione te- 
itaroris .re ip o n d ic  E ott. confil.¡8 . num, t6 . vcrjt- 
cul. A d  qmnturn refpondeo , m o tu s -e x  q u ib u f-  
dam raciODibus &  c itcum ílan tijs  f a ñ i , de quibus 
peí, eum ,vb i nullam m entionem  fecit  dc p t ia i le -  
g a t o  coníii .  G uaftion . Idem rcfpondic C t o t u s  
conjil.6 5. nurn. 14. in tertio dubio , m otus fimiliter 
ex  ciccum tiantijs  f a ñ i  : vb i  meminit d i ñ l  confi!. 
&  pro diícoíIioDe huius articuli diftinxit tees ca- 
ía s jq n i  ibi Icgi poíTunt, facit R uin .c9 » /.n S ./»¿.2. 
tcntuuit defendere alienationem bonorum  fidei- 
com m .tanq uam  licitam fo b  prtjcextu timoris d c-  
te n o r a t io m s ab aq.uis,&'. ptetium  fucccdere lo c o  
rc i ,  vt ibi per eum  ». y.Et sn c a íu .q u o  teftator c x -  
pccísc  pcrm iietat fieti perm utationem  c o n fu lu it  
iz í.c o tíf  ¡ 6 .colum.fin.lib.¡ÁnteWigi dc prima tantú, 
íed  ne facde  eluderetur volui*tas teftatoris. Ideo 
in n b ñ ro  themate additum  {aif. Etiam  fub pre>tsx- 
m  maiorú eommodi,

5 3 'Q uadrageiim b qu® itnr , an y  b o n a  prohibita  
alicriari poífint n ih ilom inus alienari ex caufa 
neccíTuatis íu®. R e fp o n d . C a ’ pol. loco prual- 
leg. -num. 29 . v e r f  c.poffet tamen circa pradiBa d i-  
fhngui , tenuit , q u o d  íi pcohibitio  fuic faéla  in 
fanorciT! a kc tiu s  , q u am  eiuSjCui primo lo c o  re- 
l i ñ u m  fuit , tune m illo  m o d o  poílic alienari per 
cum  j Cui íun r  r e l iñ a  etiam ex caufa neceffitatis 
íu® inaxiro® , &  ídem videcur fenfiífe Aretin. 
sonfil. I 9.nm n.¿.

bed B.ircel. in A u then . res qsU , num. 9. Cod. 
comm. dc legat. reprobara g lo lf .  ibi  contrarium  
t e n u ic ,  Sc úit  ita com m uniter  orones D o ñ o r . d i -  
cerc  : N ih ilo m in u s  la í .  i .  verfic. Sexta
extende : leq a itu r  o p in .G lo í . fc  C o r n .»«»2. i 4. in- 
quic  clfc facis fnftentahilcm  de rigoce u n is  , fed 
contrarium  vidcri renendum in p r a ñ ic a  ; &  cutn 
opin, Bartol. tener L u p . Rubrica de donat. int.vir. 
«ir v x e .^ .i6 .n .6 .&  a . f t  § .17 .  n.y.  v b i  propter re
dem ptionem  , Icn co n íeru a tiooem  perfon® ait, 
vidiíTc ia  p r a ñ ic a  in R e g a li  Audien tia ,  ica fuilfe- 
pron untiatum . G u id . Pap. decif.  71 i .  &  R o d o r .  
Z uar.  »» repet. l. quoniam prioribus  ,  in prirna l i 
m itat.num .^.verfic. M á xim e quia f i  tales cafus eue- 
niret. AXexzvi. confil.¡ 9 .num. 8. / ¡ ¿ , 5 . N i f i  ex deli
ñ o  in aliquam ncccflitatem  incideret ; vtLhi  per 
c u m , &  A poftill .  tradic Bellon. eo»//. 19» »«w2.8. 
Dut.t»/.8.c»p.6.?2,.,_ Pj\4arce¡liM,
§.re.t qua,col.i. verf. c.x quibus infertur ,Jf. ad Treb, 
c ic e n s  non efl'e recedendum á com m .op in . máxi
me m u u d ica n d o .  vbi tamen C l a n . a t t e f t . a t u r , «
2 .v e r f  cuius diBss  «dde.-quod d i f t iu ñ m  Alexandri 
y ,detur vera ,  & co m m n n is ,  quam etiam facit/»/, 
qnarnuu ,jj.fo lu t. matri. v h i'to q m m t  de capto cx  
¿ d i ñ o  iucEÍacíunt aá materiam tradica pec S o c 
co»//, 7 9 - n u m .j.  H yppo!. fingul.  104. Ec cum

, opin.B artol.  &c a liorum  viderur tranfii'e R ip .í»  §¡; 
D iu i,n u rn . y 8 .  d um  fimplicirer citar  poft a lios 
Bald. &  videatur feq u i C lau d .  ib i nurn. 9.  q u an d o 
neceílitas eífct maxiroa , Sc in fo lita .

Q uadragcfim óprim o qu®citur , fi f  rcftarcr 54 
permitteret exprefsé alienationem pro íu is  n eccf-  
fiiatibns ,  vt  de con fu etu d in e  Perufina refere 
A n g e l.  /. quoties  , C. de fideicom. &  p to yt  fecic 
tc í lato t  i l l e ,  de q u o  in confil. Rim in.  109. v b i  
prohibuerat alienationem ,  nifi in c afo  necef
fitatis euidentifliro®,5¿ Ruin.eo»/. 1 19.//¿.2. Q u i d  
im portent illa verba : R e fp o n d .  V id e r i  potecic 
Raid. conf. 18 6 . quid importent , lib. z.in anttq.  v b i  
diftinguic , cuius meminic apoftil. Bart. in A u th .  
res qua,C. comm.de legat.&  apoflil.  B atto l .&  Alex- 
/ .  M arcellus, § .res qua, f f. ad Treb.  Apoftil. P r a ñ .  
Pop.forma lib.in aB. reali,gle. verf. veris , num. 3 2. 
Rip./. film s fam il.  §. D iui, mtm.y8. verf.fed quid f i  
tefiatorenprejfe. B oet.decif. 44.nurn.z6. verf . f t  itd  
pulchre in jim ili.  Dur. tit. 8. eap. z-.num. 5. C o r n .  
conf. I  8 7 .  m m .  8 .  v e r f  illa autem verba,  Pro n ecef-  
fíratibus fo is  , l ib .z .  Alexan. conf. yz.num .  i z.lib.
5 - vbi etiam habctur de probatione neceíTicatis, 
Bídd. pulchié conf. 284, prarnittendum , Sc conf 
207. B a r th o lo m m s  , //¿. 3-/?* a n t iq .k  i l lo  caíti  
C aldee, confil. 2 1 . de tefiamen. Crauet .  co»/ 199. 
f,um. 4. Alciat.  conf. 600. in princ. R im inal d. q . 
10 9 , B ellon , conf. 6 6 . nu.z. céñf. 6y,nu. S . k  con f 
29 . num. 4.

A d u erten d u m  eft obícer ,  q u o d  dum pjellon. iti
d. conf  29 . te n e tq u o d  cxp rcffio in  cafo infirmita
tis non trahatur ad aliuna cafum ,de q u o  non eft fa 
ñ a  m entio  , tanquam omiffuni , fc  idem  fenfit d. 
confil. 67. C on trariu m  irs ccrminis tenuic A n ch ar.  
confil.  152. num. 17. verf. N on  obff, qm d Petr'us]
Sc A lc iat .§. D iu i,  q uan do teftator exc ip it  caufam 
redemptionis ab h o ft ib u s ,&  diucinrs ®gcitudinis¿, 
an excepciones h® firm abunt prohibitionis  r e g u 
lam etiam ex caufa non voluntaria , &  temporali. 
Refere Rpin. dicentem íe  refpondiífe  n o n c o n f ir -  
m ariifc  eius fcntétiam  p r o b a t ,&  ica R u in .c o n fo -  
luit,co»//.9 3.//¿.i.vbi co n fu lu it  pro creditoribivs 
h i r c d i s  prohibiti  , 6c tenuic h o c  faltem durante 
vita prohibiti,//¿.1..Sed A lex .(de q u o  non m em init 
Ruin.}ío»/.20í*»/» tertio dubio,hb.6.. qnando teíla- 
tor excepit cafum expreífc r.tceOirads con c lu d it  
fieri polTe alienationem pto fatisfaciendo credi
toribus p ro h ib it i ,Sí alienationem quidcm  valere 
irreu o cab ilu e r ,v t  pet eum ihi nu. 5,v b i  refpond.§• 
pr&diumfipeto,ff.de leg z.Sc  de h o c ,  a n f  creditores S$ 
poílint m uci in tenutam b o n o ru m  fideicomiiiíf. 
caque accipere in lo lu tu m icán git  idcm  Ruin.co»- 
f i l . i i  8.num,^.lib.z. Sc conf i z 3. nurn.9. vbi co n fu -  
luit Florenti® , &  D ec  conf. 357. n -i.l& C .c o n fz j.  
lib. 3. D e rcceíf itatc  autem infinita congeílic  T i -  
raq.'de retraB .§ .z6 .g lo fi.n u m .i8 .

E x  t e f  a m e n to  u e l  ab in te fla to ,

Q ^ a dca ge íim o fec iin d o  q u s r i t u r  , a n f  alias j g  
fo b  prohibitione alienationis extra familiam, 
com prehenderetur h.xccdis inftitiu io  , ve l  ab 
inteftato fo c c c í l io  eius , qui n o n  fie de familia. 
R e fp o n .  A rt icu lu s  eft fubtilis  &  controiierfos- 
la í. in l. filius fa m il.  § .  D i u i ,  num. lo i- in p r im a  
leBura, f f .  de leg. i . i n q u i t , q n o d  ifta materia fre
quenter con tin g it  in p r .iñ ica  : 6c tcnct cum  A n g .  
f c  Alexandro lo q u c iu ib u s  ,etiam fi teftator p ro 

hib ui
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T r a ¿i. de FidacommiíT.
hibuiflet  exprefse infticutionem h z c c d is  extranei,- 
fu b  pcena priuationis,quód non ; íub dens ita  con- 
fuhiiíTe in ciuitate Pada®, &: itafuiíTc iudicatum ; 
q u o d q u e  qni n tfc icct  illatn d ecifiouem  A n g c L  
d ícc te t  contrariam  propter cxprelfa verba tefta
t o r i s ,  refere &  feq o ito r  C u r .  Iun. co n f.i6 a ,n .lo .  
D u r .  cap.6, «w», i ,  rcfert fcd® non fitmat
S o cin . Inn.corftl. 11 í  num. i i . &  feq  lib. i  .vbi con- 
fu iu it  Pido®  íitper fideicotnmiiio de T eftis iM an t. 
conf. i/  j .S í  « ; / i 9 4 . v b i  co n fu lu it  pro eadem parce: 
quam vis  pro contraris iUo cafu rcfpondcrac Parif. 
conf.i - .  l ib .y  Sc o lim  A lexand. d e N ;c o o  conjilUy. 
v b i  A p ofti l l .  I l lud  v c ió  conf.  íaf. c o n fil.iz o .  
l ib .i .  vbi tamco in thetnare non apparet cxpreíl’a 
prob.ibitio in ñ ia icn d i  cxrraneum , &  ille prohibi
tus inftituerar fiiias,qna$ pr.xfwpponic fuccef-  
furas ab intcflato : idem laf. alibi de  eadem m a
teria conJtl.iQl.eolihr* ,  Si confii. i Sq.t'ol.^ .lá  4.. &  
conf.14z.col. ? o l ib .i .  v b i  feq uitur  didfum  A n ge l,  
eriaiii fi e-xpceíTa voluntas te rta ro tis ,&  opinio  Ang. 
&  fcq n aciu m  admirtic üiiiingríendo nouifíiroé 
I l iecon ym . A lb s n ,  « w / y s .  ».8? i d .  Sed Apoftil .  
Alcxao.co»/. 1 5 ¡ .l ib .z .  carpir [af. tanquam  contra  
propriam confcicneiam confu luetic  prá icxcu .d e-  
c i l .  Ang. &  A le x a n d r i , Sc q u o d  m alc  confu lta  re 
craólinit ptsftca Icgendo , d.% .dini¡\hi C r o t . w . i ü .  
d ic it  decif,  Ar.g.rmllo paóto cffc renendam, &  eííe 
conreacom m un, opin. D ida. c. Raynaldíís ,  n .j.d e  
teftamen.

Q u b  vero ad cafuoi jn fp ecie ,  q n an d o  agitur de 
eo  , q u i  cíícc lucccíTurus a b  inseftato¿', q uam vis  
r o n  fit dc  faroilia ,  vUra tradita pee Dodror. in  
locis prcñisgatis , la f .  iu  1. voluntas , num.9. C. dc  
fideicom.ita  Umitauit prohibirtoncm  alienationis 
extra  familiam , Sc dicis eíTe tcricndum mentí, 
q uia  mulci in b o c  errarent: &  adixiiitsr A p oftü . 
A lexa n d . cenf.¡6.- nam.6. lib . :. c o n f¡ y  num .}, 
I fb .j. T 'm q . de Retra. § .x . glof.y. nurn.iy 3. R u i .  
« » / / . 8 9 . /í¿. 2. v b i  con fa lu ic  F lo tc n c ix  , H ic ro -  
riym. A lb an .re» /.i}. num.9. A lc iat .  conf. 779. ??.,. 
vb i  ait eíTc c o m m . opin. a qua in iiíjican.do non 
cft rc'ccdcadum , Rxm conf zynum . u8c  ibi Apoftü. 
Socin. l a n .  q u s f . i 3 cr.tirn. \ 3. q m f . i o .  m a n .ii .  
/fe.y. C r o t .  diB e  G D i n i , atteftamr cfíc com m un. 
opin, a q ua difficile eftcc recedere i n praótíca. N i 
hilom inus ipfe conccariara opin. defendit ,  affir- 
irs.'ins cftc in punólo  inris veriíEmam , q u o d q u e  
pro ea confu ltrec  Sc iud icircc  , íi cafus de faófo 
c o n t i n g e r e t repcri tsroen enra c o n fé ¡.in  fm .ttaa -  
firc fimplicitcr C u m  dióla c o n i.o p ia .A t  i »  confil 13.
n. 17 .videtur admittere o p in .c o m m u n e m ,,quando 
p roh ib itio  e ft  fim plicitcr extra familiam  ̂ fod 
q u an d o adfunt alia y e r b a  przgnantia  , v i  ib i ».ig. 
contrarium  tenet ptopiea enixam voluntatem  
teftacocis.

Et q uoniam  C ro r .  n .x 6 .  refert alios D D . C o n 
fu ien tes  in i l lo  cafu. R epecic  q uod  in eodem  cafu 
c o n f u I u c r a t i D - c , .v b i  D- ci.plura congeffit  
in p rin . pro p irte  CcnlLatia ad ouendendum  q u o d  
n o a  fic prohibitus íucceííurus ab in tcftato .q u ib u s  
in fpccic  non refpondit , fed vn ico  t c r b o  fc  c x -  
pediuic n.yverfi.v ltim o non obftat.

Ec quoniam  D eci,  ibi in addit, refert fu u m  con- 
filium reuocari iri du b iu m  propter aliud in c o n 
trarium faclum  ,  i l lud confilium  fuerat R u iu .  
con f  I 3 1./it. i . R u in .enim in illa caufa ardua ,  q*® 
ventilabatur in R o t a  prius refpondetar conf 130. 
fo fte a  V1Í0 contrario con f.  D c cij  . c o n t t a i l l u d

fcripfic  c o n f.i3 i.Q n o  v i f o ,D e c . replícame,»» a d d iti 
d ic.con f 1 8 l . v b i »’»/» .app ellan it  foripta Ruin, elfe 
c au il la t io n cs  .-Sed R u in .  conf r 25, iterum fftipfie 
iatiifime pro defenfioue fui Refponfi  caufam au
tem illam vertentem  in R o m . C u r  fuifle tranfa- '' 
Qiionc concordatam , refert Apottil  R u in .co » /i2 j,  

praa/leg.Redeando  ad propofitum , dc q u o  c o n g c -  
cit T i r a q . f e  R etr .} .z6 . g lo f.i. n .3 .& fe q .  C ephal. 
^ f f t S i - t i . 3 z . & f e q .  Rabetur in M cctuis  Rot.® 
Florcntin® , l ib .i  3 .n.i. pr.rdióbara opinionem  pro 
h x rc d e  cftc com m unem  acccftatur Rip.»» d.}.X>ÍMÍ, 
»•9 ^. Ac videri fibi periculofam  vrgcn tibiis  ratio
n ib u s  , dc q u ib u s  per eum , fubdentem  q uod fi 
cafus o c c u r r e r e t ,e f le t  q u x ft io  p r o 'a m ic o ,&  l im i
tat vtra m qu e opin. v t p e r  eum ibi : vbi A lc ia t .v i 
detur tenere prO h s r e d e  legLtimo.limitans tamen„ 
mli teftator vfus proponatur verbis non fimpli
ccm  alienationis p roh ib ition em , fod f ideicom m if
lu m  a b io u n u m  etiam in cafum  mortis f ignifican- 
t i o u s , v t q u i a  d is i íT « c ,fo  vcllc  , v t  perpetuó in 
famiha r e m p e r c c .  T n n c  h®rcs fiue fcriptus fiue 
l ig in r o u s ,q u i  cx fariiilia non fityeilituertf te n e b i
tur : L im iratct ia m  aJiter.vc per eurn,& piares li
mitationes tíaáitCTit-conf.68.col.z.íib. 2.D ida.pul- 
c h ih c.R a yn d d iís,n .% .& feq.de tefta tangit Z a n c h .  
§.cum ita  ,n -4 0 z .  vbi edam  ampliat . • & » .  i 20S. 
v b i  tangit  q a s f t .d e  q ua etiarn per Alciac.fl.§.D»w, 
vb i reprobar R ain .

Á d  cuitandum  autem difficulíaícm  additum  
m íe  in n o ftto  thcmacc , ex teftamento , vel ab in%e~ 
jta to  pro q u t  cíaufula faciunr tradita pér R ip ,/» / .
N D ia i ,  nhi in tertia ratione p r x fu p p o n u  eífe 
coro.opin  in lege, l .fi  ita , f J e  verb.ohtig.qu.od 
n on  f u c c e d i t ,  q u an d o cft exprefla p ro h ib id o  ex
tra ranuham edam  per viam yl 
fetific D id .  loco praaíleg. m m .i  
tentia.

Q u a dragefim o tertió  Q u z r i m r ,  an f  in prohi- r l  
b ia o n e  &  fidcicom m iffo v o ca iu e  familiam , do- 
niqm , & c .  vcniant f i l i*  , ve l  focoreá nondum  
«upe® , vel ctiam niipt® ; R efpon d.y ideri  texc.ex-
pieftum pro filiabus vc l  fo c o i ib u s  I» c
ck  fideicom. E t  n o ílt is  q u o q u e  tem poribus' non 
d e h ie r u n t ,  qui ita tenerent c cn fu ie n d o  ex faólo , 
^^xi^-confil.yS.nnrn.q.lib.i.lDec.confi/.zSy.m m .i 2. 
R o e .  C urt .  i» traB . de iiir. patr.verfic. competens, 
na m -í, vb i  tangit  cemiíllue ; &  loan, de Sclua in 
troB.de benefic. S . Q p a r t .z .G o z z á  coif. fi.n u rn . . 5. 
0‘ je ín en . Soc.Iun . VHíoo-x confil.9 ^.num.xo.lib. 
m áxim e q u an d o non adfomt alij de .nguadone. 
Idem  Socin. confi. %. nttm i 5. Ub... Gurc. Iun, 
confil.4 9 .n iim .6 .&  fequ. E a ú í.con f 3 3.l ib .i .c o n fs S . 
ffita .zo . confil.40 . hum.39. lib .z . Beccadi. in traci. 
de Epifcopo , quarta part. de poteñcte Epifc. ih 
temporalibus , num. 143 . Lffi. confil. 1 4 2 .  nurn.3, in 

q nando maritata in familia : &  f ilo  
cafu C u r .  Sen. tonfil.6 3. num .iy. verfi.quid plura, 
S o c in .c t n f .z z j . Sc i l lo  c afa  C o r .  confil 1 50. Ub 
k lc ia t  co n fiU  3z.infin.nxG  teftacoc excluforit p r o l  
prias filias : R f t n .c o n f i  ¡ 3.num .9.Ub.z.T}yoaT  
c m fil.9 1. colum. fin . Dur. t i t .y c a p . i z  inprin. «¿fi 
fu b í l i tu c n c  c ip p am  dornas : E oit.co n f.i 3. „um  3 
Alexandrin. con fil.io6 . Rip. §. D iu i , „um .9%. vb i

Sen  f  J u r .

Sed in contrarium , quando teftator confide- 
ta u ii  Cüiiítfuaiiontm  b o n o iu m  in agnatione ’

Si farai

,um® v o lu n t a t i s , 6c 
9 .v erfi. quorum fien-
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5 98 FrandEM arzarii,

C o r n .  conf.z6. lib 'á ' &: alibi f e p c j i d e m  S o cin .
Iun.  c o n f-158- »««»■ 4 4 - , &  e o n fil.  18 i . « . 40 .
/¿¿.i.Florenti® , &  ita alias fu it  decifum  in R o ta
F l o r e n t i n a  ,  vt h a b e t u t  in M o tiu is  l ib .i  i .  H . 1 9 0 .

Alexandtin. con fd .6}. in fin . inclinat in  fauorem 
confetuand® agnationis , S o c .  intec confil .  C urt .
Sen.confil.40. Ruin, confil. i 10. lib ,z. Va\\.conf.¡6.
^ u m .z 6 .fr  C 9n fil.¡% .n urn .8 í.lib .3 . G o z a d ,  plenc 
confil.79>fr i l lo  cafu R ü in .c o n fil.t í.lib ,z .n u r n .\ 4 ,  

fingularitec d iftinguit intec pro h ib it io n em  , &  
vo cation em  , p r* ie tr im  extantibus m afculis  v t  
ibinum .yJA em  R u in , confil.i 68. lib.3. &c i l lo  cafu  
R im . c o » />85. q u i  confu luerU nt fupet fideicom .
Ioan.de L ig n a n o contra  S o c i . fc  C etm 'pr® allegat.
I d e m  R im i. co»/. 1 84. l icet foemin® cíTént patitec 
fucceffur® ab inteftato cum  m afculis .  Idem G o 
zad . conf.4 S- r.um.9, & fe q .  t b i  fubfcripfic  confil .
D e c i ,  conf.493. aduerius C u r t . j  Iun. confil,4 9 . 
praaileg. Grac.pulchtc « « / 6 7 .  vb i  confidetat  
com m unem  vfu m  loq u en d i  BononJ® , Perufi) , &C 
v b iq n e  per totam  Italiam , &  Ip quitut cciam in 
foemina teftatrice , Idcm  in confió Z. vbi tan g it  de 
vtraque qu®ft. C u r .  lun.confil. 1 54.«»»». i z .v b i  lo 
q u itu r  , q u an d o c x t tn t  m afculi in pari gradu : Sc 
confi.t I 5. n m t.io - fr  c o n f t l . i j i .  t b i  dc cippo ; v b i  
j H o  cafn  Parif. co n tra  confi. z ¡ .  l ib .3. S e d  idem  
Parif.  cu m  pr® diñis tenuit confi.t. *».
lib .fr  confi. 6 i.n ttm .ty .lib . z.Ctsue.confi. i  S o .Z o n e t i  
confi.55, q u an d o v o ca u it  i llos dc fam ilia  » A p o ft i l .
D e c i ,  confi.1%7. n . i z .  Vtrfi. nupÚM , R ip . Jitffion. 3. 
l ib .i .  Z a zi- confi.un.z 3. 0  fieq, /»¿.2.nifi nu ba n t in  
fam ilia  , Anca, n .3 1 . vb i  etiam  in nondum  
nupta  -■ NetJizan cw j/ j  3. P ort .  nouifiirocco»//.!  1,
««»».»4. &  videndus erit  om n in o  L o a z .  in § .
D iu i.

M ih i  tamen femper placuit  ifta fecun da o p i
n io  2 tanquam confonam cn ti  f r  vo lu n ta ti  teftato
ris 5 &  c o m m u n i  v fn i  lo q u cn d j. ik  m orib u s  tot ius  

/ Itali® : Et maxim e q uando cxtan r  alij mafcuU de 
familia .• CQuicqiiid veriec T ira q ,  retraB. § . i ,  
glofi./. n -19 4 . 21,9. Z Í 4 .  v b i  t t a ñ a t materiam ; &  
ad illa fuam co n fu etu d in e m  tenuit pro foerainis, 
n. 2 4 i.fr  tenuit eciam q u o  ad prohibitionem  alie
n ationis extra familiam, de ¡egib.connúbialib.glofi. 3.
» . 7 . Q u a n d o  tamen fo im in *  com p cch sn d eren tu r,  
an intelligatur fo lu m  in earum vita‘,  tradit P a r i f  
eenfi.36.iib.3. Sed ad tollendam  om n em  dub itatio
nem additum fuit  in  noftra form ula  , de^maficulis,
0 e .  fr  quia v o lu it, frcdaxta. SQcin.cenf.37, n.9. 
verfi Septima , lib-3, 

j S  fc^ ad rag efim oq u artó  Q u a r i t u r  » an f  es  p to -  
h ib it ione alienandi e x t t a  familiam rcfultatec fim- 
p le xo de ico m m iffu m  etiam n o n  fecuta elienatio- 
ne, R efpon . articu lu m  c ifc  tritum ,  de q u o  pul
chre tradit R ip . in  §. diui ,  i , 8. d* feq . fr  
L o a ^ i f , ,  Anear, q m ft .jz ,  C r o t .  cenf.i 2. A lex .

« » / 3 8 .  S iluan . c o f f i s .  A l b .

eenj.34. Ccphal.eoñfiy. fr  conf 133.  n u m . n . v e r f .
verumtamtn , Socin conCiL c A u f i  k-  ̂ r V -  V n 57• Lb. 3. vb i  con fu ía le
F orenti® , fr  , l fc  ^afu D ec. conf. 38. R u in ,  etiam 
Florenti® c o n f . 8 9 .  U b . z .  A l c i a i  c o n f i l . 4 8 4  f r

fint de d i ñ i s  b o n is  facere fr  d i fp e n e r t  pro v t  p4«3 
c u e r i t , fidcicommmiíTum p r x c e d e n s  q u an d o cu n 
q u e  aliquis filiorum deceifcric fine fi lusjlim irctu r, 
Vt procedat ante ®t*cem j  3. annorum. Item  5c 
poftea c a fu ,q u o  filij alienaccnt,ttadit laf.confi.17 }- 
fr  conf.13 z.in } .dubio,lib...A d  idem  Ruin.eo»/i3 2-. 
l i b . i . f r  i l lo  cafu D e c .co n tra .c a» / 3 8 £ .p t  per eu n 
d em  Ruin.eo»/t 1 7 ,eod.libro,fr confi.i i  x.lib.3. S o c. 
lan.confi. 17 i-n .3 3 .fr  c o n f . i8 $ .in f in .U b .i .  A lc iar. 
conf.48 3.n .i 3.verfi. E tp a tiu i;  P a r i f  cenfi.ii.n.l 3. 
conf. 3 $.n .i  6. eo libro. Alex- dc lU xu o  confi. 3 8. ».5« 
C ro t-  ( .d i u i  , n .4 8 .f r c o n f .6 i .  &  i l lo  cafu  R u in .  
confi.7 z-lib .z. C o n t r a  pulchtc  memorial ver. licentia, 
alienandi, v b i  r e f e r t , q u o d  eft cafus , qui ftepé cx 
f a ñ o  i n c i d i t , A lc ia .  « » / 4 9 5 .  «. i }. Z a n c h .§. cum 
¿ ta , n .677.M A ofted .in  traB.da Attentatio ,p a g .¡z .  
f r  R uin . « » / 4 1 - ff.3. &  q u an d o adeft prohibitio  

d iu if io n is fc  alienationis  fimul , tradit fingulari- 
tet idem  R uin .fO ff/yé.ee/ .j . í ' ír/  E t iftudprobatur 
etiam ratiane tpultutft claret iudtcio nte», l:h ¡ .  fr  jt*  
c o n f u lu i t R o t a  B on o n icn .in i lla  c a u f i  CcUcfia, de 
q oa  fupra q .z  i- fr  i ta e ira m  fuit iu i ic a tu m  in R o ta  
f  lorenrina.

Scit ad aliffaem acium  alienandi deueni- 
ret ,

Alediol.

A n  autem fi teftator o rd in a u etit , q „ o d  aliqui
d lñ o r i im  filiorum non poffint alienare donec 
erunt intra ®catem 3 3-annotum,poft d i ñ i  filij pof-

Q u a d ra g e f im c q u in tb  Qij®ritur , quid  impor
tent fuprafct ip ta  verba. R e fp o .  m ultum  , vt de
clarant D o ñ ,  »»§. di«* ,  nana t  «ft controuerfia, ¡ 9  
q u an d o  d i ñ u m  eíT ct ,  f i  alienam rit, &Ci»n im pe
d iatur tranflatio  dom inij  : E t  p k t iq u c  teneiit 
q u o d  f i c , q u a n d o  p r * c e d it  exprefia prohibitio . 
Bar.ji»i n.6.ver.vnde ft  tesiator : provt quidam eura 
in t e l l ig u n t ,  C r o t .  poft  alios num .¡,ver.diíiingui 
tam en» &  nHm.3. v b i  a i t .  iftam d ift in ñ io n cm  eífe 
veriífimaro : Diit fit.8 cap.6.n.4.in/« ..P aul,  Cafti*. 
decifmo conf. 17. Ruin.fai/i5?-»«ff»-3- verf.fecundus 
cafus, lib.¡.CtOi,conf, 1 3 ,m m ,6 .0  4 z .verfi,Tertius 
cafimeft.

Sed contiarium  i l io  cafu  tennit Ruin.eo«/.i 31. 
nnrn. 8. verfi. E t  ita D oB . ihi communiter hoc rnadp 
intelligunt Bar. Itb .z. &  i llo  cafu hanc co n c lu fio -  
nem  videtur ad dm iite re  D ec.co n fi.i8 z.col.z.verft. 
gpuarto, fr  cel.ó.verfi. Tertio fr  idcm  R uin .F loren- 
ti® fupet fií leicom m iílo  de Gerardis confi. 1 14»«.
1 3.lih .3. ideo ad tollendam difScultacem teftator 
nofter vfu s  eft vecbis fupra fcripcis;

V etu ra  quia R ip .  in  d §. Diui .v id e tu r  facere 
differentiam inter verbum  ,$ i edienauerit, fr  ver- 
btumS» contra fe c e r it , pro q u o  fic ic  Atct.confi. 1 §; 
num. 4.verf.Ji quid contra ea faB um  erittC o to . confie 
Z76.C0I. I .verfic. f i  fecus faB um  fa srit , l t b . i .v b i  
a tcentaucrit dicere q uod  illa d i f t in ñ io  non habet 
lo c u m  in vhiroa vo luntate  ,  ex incnte Bart. E t  m  
fimilibiis vetbis,fi  m odo a liq u o  cótca fecerit, v e l  
v e n e rit , lo q u isu tfe t  fi non pondecctjRuin.ei'»//.
3 9 .lib .¡ .D m .tit . 8 -c a p .¡. Alexan.confil. ¡y .lib .z .  
refert C r o t .  diBo confil. 13 . num. 44.  vbi adducit  
tex./.p a ter.q u in d ecim .ffi. de lega, tertio. N i h i lo 
m in u s  reperi eundem R u in .principaliter ,  &  c x -  
prcfsc  reprobantem  hanc differentiam in confti.
n 6 .n u m ,  1 4 . 2 .  fupcr il lo  fideicommilfo dc
Gerardis  Flor, vbi facit mentione dc A r e t .&  Cor-
E t  idem Ruin.í.» praced.confil. i r 4-nufn. i z-fr /l**?
vltimara op inion em  ic q u o t  ; quia n o n

rcaieni differentiam inter p r ® d i ñ a  verba . 1-
Cum fu it  tamen in rioftro thctnat« etiam ,  e

hut(
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h i:c  prohibitioni contra faceret quoquo modo.
<Jo f c c . D e t v e r b i s  zotera ,  cafu quo alienaret, ve l  a d -  

veniente cafu alienationis, cradic ,  Soc.conf. i i y lih .  
V bi c o n fu lu it  Florentiffl contra  hofp ita le  S .M a i i*  
nou® 5 pt®tendens admitri ftante prohib ition e 
alienandi appófita in donatione.

E t  quia obiter  f a ñ a  eft m entfo de cafu , q u o  
crac vo ca tu m  hofpita le , fc f®pé in fimiiibus p ro h i
b it io n ib u s  vo ca r i  fo len t ecclefi® : non videtur 
om ittendum  m itabile  confi .A ng.incer  confil .BalJ. 
confil. 119.FunBUS , lib .4 . in antiq. vbi in fimili Vo
catione c u iu fd a m fraternitatis S .M ari® ,confuluit ,  
q u o d  probé facerent hom in es ipfius,f i  d i ñ a  bona 
r e d d e r e n t , &  cederent, credendum  eft enim ( ait 
A n g e l .  J q u o d  patee vo lens fa lubre confilium pró 
filio cápete , ad q u o d  femper inclinatur &  f l e ñ i -  
tiir paterna pietas , volueric h o r a  qu® venderen
tur per f it ium ad fraternitatem d c u o l u i , vt  filium 
fuiira cons-primeret t im ore poen® pr®diñ® » &  
iuuctiilctn -calorem, qui ad f-ffiiridcridum patrimo
nium  fo le t  commtTiriiter efic ptoniis , non autem 
i p fni s fr á t e r ni t a t i s jn t o it tú c u m vs. r ífi m i 1 e fi c t e ft a- 
torem non pr-iyilekiflTe f i l io  fut> fraternitatem vel 
alium , m axim é ilío cafu?vbi ómni f tudio , 'fo lerti-  
que cura vfgilauera'c , v t  de dortíinio filij non exi
rent ullaceniís b o n a  pr’is d iñ a  r cui con  filio f u b -
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dum , 5c conf.¡ 6 7 .  quia in fuprafcripto » c» l.u  v Ú  
d i f t in g u ic , q uan do eft h®res beneficio inuentárij, 
in n a » . A \ e x .  c h n f .f i .n u m .s . conf.}. n u m .i .l ib .y
conf. 1 7 0 . nurn.y. h b .y  confil. i í ¡ .  num.%- h b -t. 
Alexandrinus c w / á i .  fin . c o n f . i j } .  in fin .  C ra u .  
co n f.i}  t . num.6. R u in ,  coñfy. nUm.}9. l i b . t . T i -  
taq. de RetraB.  ̂ i .g lo f.ó . num .49. verfie. E t  efi 
optimus : G uid . Pap. c o n f.i}  5. in fin . R o d o r .  Zuar. 
in repet. leg. Quoniam  priorib. A m pliatur feptim o. 
col. y  verfic- &  nonfelurn rem prop'riam ,  5c .num.A~ 
verfic. ex  pradiB is infere vnum notabile : G o z fa .  
ton f.9A . num .\9. A lc ia r .  co»/6oo. vb i  de tc ft i tu -  
tione a duerfus  om iffidncm  ipnentatij  , D e c i .  
conf. }8.num. s. verfic fecundo , &  cOnf.yAj. num .}. 
B o lo gn i  conf y  fenfit S o c io , conf.4 } . circa  ̂fin . 
verfic. vel dicamus , lib .} .  Fu lgof.  conf.67 yolum .x. 
&  i l lo  cafu R o m . confil.iS . colúrñ.t. Sc conf.n>¡6\ 
col. 1. Duc. tit. 1 ¡ .vap.S. nurri.y C u rr .  Sen. conf.6 }.. 
colum. penuh. A lbet conf.í9- nurn. 1 7 .verfic. Circa 
quartam , Sc a n f .7 }■ num. Z-inch. fe § .  cum itá . 
num .} 4 y  v e r fi.'quibus adde , imiElo num. 358 verf. 
E t  propterea , Bcrti.iin. c o n f.íz S . inprin. lib .z . in  
antiq. Patif. con f.}}. num i y  l ib .i .  Sc conf.48. n . f .  
lib .}*  Sc conf. jA - in fin . l i b . i .  S o c. Iun. conf. 1 0 7 .  
h u m .s 8 .lt b .¡ ;  vbi f e  remittit ad co n f.114 . l ib . i .  
Socio.conf. \9Q.mim. y  fib .z. vbi fubfctjpfic  confil ’.

fctipfit  , &  iq u u r o  pütauit c t iam B a ld . A n gc li  f ia -  D .Francifci Pepi F io ren c io i , Q o to .eo n f.1 3
&  ira n o m iF m t confií li i it  H ie ro n .  A lb an . &  co»/'. 304. ««m.'s 8 ./¿¿-j. Ccj>c. fe §.£fiw¿, j 48’.
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cenf.A i.col.i.inprin .Sc n .i6 . vbi lamen nullam fecic 
m en tion em  p r ia l le g .c o n í i l .  A n g e lí .  C o n fe ru n t  ad 
ptopofi'tttin tradica per Ruin.cowf 12 z .n .y .lib .i .C c -  
p\\aV.cotif.z% í.num .x 9. C tait. co n fio } , an aduerfus 
poenam priuacionis d e t u r  leftiturio  in integcuro ; 
v t ib i  per eum . Ec de filiis prohibiti  co n tra u e -  
n ientis  etiam pcmandis co n fu lu it  S o c .Iu n  conf.70, 
lib . 4.

V e l  fo rte  ianquam. alienantis haredes non 
admitteretur.

Q u a d ra g e f im o fe x tb  Q u i r i t u r  , an f  h v ves  
alienantis poffic vendicare boba fideicom m iífa- 
ria alienara : R e fp o n .  ifta q u i f t i o  viderur in hac 
materia fiequcn tiff im a , q u o i id ic  enim videmus 
in praxi opponi hanc exceptionem  aduerfus pe
titionem b on o rum  fideiccmn-aíTatioium ,  &  
b b  eam f®pc remanere vo lú n ta les  Sc d ifp o -  
fitioncs te ftatorum  c irca  fideicommilFa fine 
c f fc ñ u .
 ̂ E cp ro  fideicom m iffatio faciunt tradita per Gra. 

decif.9 }.n .y  .verf. N e c  obfiaret, vbi loquitur in ter
m inis noftris 5 &  multipliciter refpondet obicétis 
C ra u cc.  c e n f z o o . n.y. verf. Rurfusilla regula , qued 
bcyej-: &  co n fu lu it  quidaro Saluftuis intet confi  
P a u liC aft .co » / i  96.///?» dubiis, in nou.cni fu b fc i i -  
p f ir .A b b .N a tt .p u lch tc  conf.Ayo.n.t z.Verf. N e e  d i
catur , G rat.egrrg ic  conf 9 1 .lib. t. Alex-ro./.S^.».?!. 
in fin . C oxoa.conf} }.A\cia.§,diui , circa Jin.vt eiim 
citat Pinel./.i.fe ¡ .p a r t.n .8 1.v er f infertur imdecime, 
C.de bon,mat.

Sed Pinel. ipfe { q u em  virum  ifc eruditione m a
xima , &  diligentia  p r*cla iura  appellat A n t.  Padih 
in l.Sc in proMinciali. C. de fer . f t  aqu. )  contrarium 
tenuic loco praalleg. num.8 I .v erfi. ampliatur 6. f t  
'n u m .8 i.v e r f Ipfertur. P r a ñ .  Papien. in form a l i 
belli in a ñ io n e  reali ,in g lo f. verfi. V eris, num. ¡4 . 
Paul. Caft .  detifim  co n fiy . c o l.} .in  fin. in antiq. 
c o n f ió ! ,  circa fr im u m .c o l .i .  verfic. circa fecun-

Ec nouilTimc confummatiffimus tuvifconf. 5c  
A d u o ca tu s  Florentinus D. lo a n .B a p tif ta  Afinius 
( de q u o  veté iilud dici poíIct , q u o d  ita  iuftus &C 
b onus vir eft ,  yc natura non difcipUna c o u f u h u s  
ciTe v id e atu r , ita perítus ac p ru d e n s ,  vc cx  iure  
c iu il i  non fcientia  folum  , verum  etiam b on ica s  
nata videatur ) in fuis doBiJf- &  ehgantíf. commen
tariis in titul um Digeftorum de Religiofis &  fump ti
bus fuerum  , l . t .  n u m .1Z 4 . i8 6 ,  vbi ínter alias pul
chras dccifioncs diligenter ad p topo ff iu m  c o l -  
l e ñ a s  , i n f f c  jn fpecie  ad fidei comraiífum »vt í f i  
per eum. . . .

A d u e iten d u m  eft lamen ad vm im  circa  pr®- 
d i ñ a , q u o d  licct conficiacuc inucncarium, nih ilo
minus noh poteft in, cft'eñu agi  p r i c i s é  contra  
bon a, fi remaneant t o íb o n a  alienkntis.Socin . Iun. 
in  d conf lo y . in fin. lib .} . Paul. Caftr.  4- t o n f í ó i .  
Ext:.in traB.de P a B ís  , mtrn. tx 8 . Verfic. J fta ¡u kti-  
mitatio beneprocedit y qoom  ic fc ic  Sc feq uitur  ad
dens pintes alios P in el.  loco praallega. verfic. A m 
pliatur fepiimo  vb i  fub dit  elle notandum  coíttra 
errorem mulrocura q u i  putant innenlaiium  a d  » 
plura prode'íTe quam  herbam  B e to n ic am , atquc  
inde ertonec tradunt f a ñ o  inuentario admitti hj.-- 
redem  co n tra  f a ñ u m  d e f u n ñ i  , in q u o  errore 
fu eru n t  non rato gvaues D o ñ o .  dc q u ib u s per 
eum ibi.. ■ _ . ,

C u i  y  verb in cum b at onus probandi ,q i io d  ex- 
tent tot alia bona aquiualcncia  , tradit Craucc. 
corf. z t  ycirca fin.\'b'i v id eta t  velle quod incumBac 
f id cicom m iifa iio  liquidare per «ftim aciom jn , 
va lorem  bonorum  , de quib us in inucntario,fenfic 
A U x.l.fa p e , num .zy.ff.de re iudic. Et ad idem facic 
N 'stt. confil.114 . num.4. verfic. vtrum aiitern :  5 c 
c o n fil.iii} . num.6. &  feq . Arer, ln fi.d e  aBio. §. f i  
quts agenŝ  , num. l z. A n ear, t a n f i y z ,  num.8 . 
M crculan.fe  traB. de Negatiua ,n .z6 . verfic. Nono\ 
vbi cftac Crau. diBo conf.i 2 5. rcper o tamen Paul, 
C aftr .  c o n f . i i i .  fuprafcripto. omma , in tertio 
dubio , ifi antiq. leufilic contrarium  q u o d  onu§

pto
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I
Dtobandi valorem 8c sfti.raatlonem bonotg,n) 

iinc hxredi c o n c o r 
dari, diftinguendo quis fu a f to t  ypl ten s.vt  eft dc

Francif. M arzarij

'méñíe ^ colfin .fier ji. Praterea, da-
■« V id r i id u á é m  N i c o o i t ./ ./ e  oper. non. nunt. 
vbi infipV*os cumüíauir.) fed non omnes p r z a l lc -  

"gatos in ípecié*  ̂ .
Poftcemo aduPrcendum eíTet ad illam fublim i- 

tationem  , quam  pto  noua tradidit E se .  loco pra- 
aheg. nnm. zzfi. ver. SicundoÉí nouiter : v b i  prre- 
fuppofita  nullitate contraólus alienationis, quan
t u m  ad cei cranslacionca), infert exceptionem  
non. obftare quapdq^^agcns mallet teneri de eui- 
i l i o o e  ,&C habete bona alienata ■{• , q uod  ait elfe

*̂ 3 ' n o ta n d u m  pro excellente liniitatione ad l. vendi- 
cante,ff.de Áo'ííia.Subdens, quod h®c fubUmitatio 
fatis .proccdcrct refpeólu alienationisintec v iu o s  
fe c u s  aiirem in teftamento ! vt ihi per eum : qui v i
detur ic n l i i r c in h o c  cum  Gramma, 'in d. decif. 6 } .  
8c aliis pluribus fcquacib us prxallegri»prin.

64 A n  T autem grauatus vendens teneatur de eui- 
¿tione , vel faltetn ad refticiuionem pretij eft op 
tim um  c o n ii l in  materia Alexandr. c o n fli  i ¡ t  per 
totam , &  habecut in  d ecif Rot. N ouijf. A ngufti- 
n i.q S  5. Io.Pa»lus/¿¿. 3. C orn . confi. 1. Ub, 3.

D c  cautela Sc m od o per quem  emptor d o 
m u s fu b ic ó lx  fideicommiftb con d it io n a li ,  redda- 

* t̂iir fccuiuSjita  q u o d  nec de pra:fenti,nec in f u t u 
rum  moleftari poftu  ,  tradic in fpecie D ec iu s  con
f i l .  323. per totum.

D e fideicommilTario agente &  offcrente pre
tium  emptori.Grat.cov/i/p i .in fin .l ib .i .

S <5 D e  fi h®rede granato alienante ignoranter, &C 
ignoranti fideicommiffum, l&Cl. fiin.}. fed  quia no
ftra  , ijerfi. Quarto notabiliter lim ita , &  bene f ig -  
na.Ccorn. de leg. JiakM a. coñftl. «40. Va\\. confil. 
8 5 .  Ub. 1. hXzia confli. í í ^ . M a y n e r .  l.non poteft 
v'idériyff.de regul. iur. vbi de ignorantia  vcriufque 
R u y . « » / / . 8 6 . #  I i8./í¿z.2.C ra u et .  •onfil.  19 3.v b i  
fc ientia  qualiter p r o b e tu r ,&  cow/.yy.www.iS.Ber- 
tiand.conjil. z 3.Ub. i .in antiq.'Baib. conftl.14.Ub. 3. 
v b i  bene declarat BcUon. conftl. 6 4 .G u id .  P a p .fe-  
c i f  6 1 ! . d e c if  Rot. ,  vt habetur in M o -

67 ú iú sd ih .q . m m . 1 3 8. D e f  p r*fcc iption e rei pro
hibir® alienati pet teftatorem exp rcffevel  cacitc, 
C to c .d . } . diui. n .i 38. vb i  in h o c  articulo fecit  fex 
co n cln fio n es  ,B a ld .  in traUat. de prafcriptionibus. 
in }.par.prin. q .4 .&  ¡.D ec.conf. z 6 j .n .  zo  i.in  fin . 
C c p o l l .  l .z .  num. 3 8;C. de vfiaca.pro em pt.\hi late 
A le n a n d .to n f9 7 .&  qS.Gvat.confi. 91.KWW.5i.S0ci. 
lan.conf. i 49 . l ib .i .  vb i  etiam fi ceiTec pr®fcriptio 
contra  vn um , an ceflct contra alium , fratrem vel 
Confortem-.Si eonf1z8.nutn.13 i.verf.poflremoftib.1, 
C u rt .Iu n .  cok/. 8 8. Sc p u lch ts in am h.res qu(t,num.
4. C. com. deleg. A lcia. conf. 594. num. i 3. Parif. 
confi.4%.nurn.18. conf 6 6 .num. 81 ■Ub.3,Sc i l lo  cafu 
Gtai.confil. lo i . l ib .z .  Cephal.efl»/'. z i 5 .» « .1 7 .P i
nei.i» auth. nifhnu. z z .z 6 .  3 ¡.C.de bon, mat. R ip .  
'd .§.diui, vbi nu. i i 6 . q uando fcqucnces in g ia d u  
fu n t  h z te d e s  proxim iorum  contra  q u o s  decurfa 
eft p r x fct ip t io  an ex perfona fua poftjnt alienata 
v e n d ic a te ,&  refert N , t .  conf 4 3 7 .  coi. peft.Sc tra
dic A\c.d.§.dÍHÍ adfi. de q u o  punólo tetigit Alex. 
con f l o i . n u .  2 4 . /¿¿. 7 . cuius Rip.non mem init, 
S o c .  lu n .con f num.9. vbi folum R ip .  citae ,/¿¿.4. 
nouiffime Pine!./o«praalleg.num.3o.

D e fideicommilTario agente contra hxcedem  
alienantis, Ruy- conf. 59. itb.4. Bacb. c o n fj.  
iib . 4. Bact. eonf. 19.

, D e  f  emente fc ienter  fiddcommiíTúns, an agat 
de e u ió t .  R u y . « « /  i4 6 .l ib . i .  v b i  co n fu lu it  F l o - ^  
te n ti* .

D e  deteriorante b o n a  im m ob ilia  fubieifta f i-  
deicommififo , -obligato  ad reficiendum  dam num , 
decifum  fu it  in  R o t a  F loren tin a  , vt habecutyin 
M o tiu is  , Ub. 8. num. 16 6 .

D e T h * c e d e  grauato  o b l ig a to  reddete ratio- g .  
nem  f id cicom m ifta rio jP arif  « k /  8 i .lib r .z . Sc aiij 
a lib i  f * p c .

Poft,rcmo,dum in noftro therpate fuic additura. 
Forte ejfent negligentes in vendicando , faciunc 
tradita per T.zoc\\.}.cum ita,num . 4 1 4 .v e r f i.E tboe 
ideo fe c it  , s i  l ice t  fideicomroiíTarius vniuerfaUs 
con fen tia t  , vc f * p c  f i c ,  & c .

'Committeret aliquod crimen.

valeatQ u a d ra ge fim ó p rim ó Quarritur ,  an -j"
«xp.rciTa prouifio ,  q u o d  bona non  tranfeant 
in fifcBcn ; R efp on . Prima facic  vidccur tcx q u o d  
nqn , in i .  filiu s 'fa m il. § . diui, verf. neque fifco  
fra u d i ejfe de leg. i . S e d  g lo .  &  laf.  iiitcUi- 
gunr,ex  caula  deliiftiiAt Rip.¿¿» nuni. 5 2.d icit  ciTe 
a d u e rt e n d u m , q u o d  ille text; videtur probare, 
q u o d  prohibitio  generaliter non n oceat fifco 
propter illa  v e z h a  ,  neque fifco fraudi effe ,y n d c  
ipfe in te ll ig it  generaliter, qu an d o co»ftarec,quod 
teftator in fraudem fifci prohibitionem  feciflec, 
quia tunc bona prohibita  venirent infifcft proptet 
fraudem Sc i ta  loq uatur  ille tex.contraria verb l o 
q uantur ,  quando faóla eft p roh ib itio  fine fr.aude 
A lc .  ih i{  non faóla m entione )  R i p *  eodero obic-; 
ÓI0 im pugnare videtur intelleólum  glo-Sc feq u a-  
cinm , vnde ip fe  a i t f o i t c  verius efle ib i  probari» 
b on a k ceftatotc vetita alienari propter deliéla ta
men publicari polfe r t  per eum ibi conf 7 8 3 .  v b i  
refert eadem fetefundarncnta , atteftans q u o d  ip 
fe folet fequi hanc opin.Ec il lo  cafu , licec ex aliis 
fundamentis, confu lg ic  H iccon. Alban-ce»/. i.nm  
I j . & f e q .

A u e tte n d u m  eft tam en ,qu o d  dum  A lc ia . in d u 
xit d iólum  B att.i. f i  quis in lantam , C . vnde vi. v i 
detur irao induci pofte in contracium  : Et inducit  
R im i.«ff//,8  i.K 1 8 N att .  conf.¡ z8.n.  ao.Bofli t i 
tulo de bonotum publicat.nu. 41 .ytii refert fuifle in 
dicatum . D idac .  Segur, titulo de bonis lucrandis, 
tm .z io .S c  2 s5,lnuo etiam ipfe Alciat.ce»/. j 22W K.
2. fn fin , ver. N c c  obftat.

Ec fecun dam  p r* cc d cn ie m  opin» q u o i  ftanca 
prohibitione expteiTe non tranfeant in fifcu.m,ip
fe re fp o n d it« » // .  ¡3  3.hum . \ .U  confil. 6 ¡0 .  vb i  
actcftatur q u o d  eft certa &  com m unis  opinio, 
quam  curo exerceret officium adnocationis fem
per vidit  obrecuari.Vbi m fin, fenfit idem, quando 
teftator exprciXu de fifco.

Sed idem  A lciat.  ¿«fl. } . D iu i form auit ex -  
prcfle q u z f t .  nofttani in terminis , quando 
teftator cxprcffic de fifco , Sc refpondit fatis 
credere excludi fifcum ,  pocuu enim tefta

tor rei f u *  hanc legem  imponere , nec ip fs  
fraudem fifco facere videcur , q u i nihil deli-  
q u it  , imb delinquentem  h.rtedem {  q u o d  in 
fe  cft ) bonis fuis priuat / ad alium trans
fert, qua de re alibi ait dixiflc in l - poft contrañu, 
ff. de donat. E t  quamuis non faciat mentionem, 
tamen R u y .  idem tradit in quarto notab. Sc fe q o i-  
tur Socin.Iun. confil. 3 4.sum.7.SC S-CF c9 ff.49.Ub. 
¿ .v b i  cefpondec ob ieólis  R ip .A ic ia .  Sc C ati,  q ui

con,;
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I
T ra é la tu s  deLdeicornrniíTis, 4 0 1

m:m. I  c .  veri, fed in contrarhm , f - á d  Treb. R i p . | .
í i n i : n u m .U  &  cum pr^d.ña connmum c r a n f i n  

Dec.confd.s 1 9 ' 9 - a t̂eñans ab ea m iudicando

con trariu m  a t t e n t a b a n t , &  q u an d o  reflator  e k -  
prefsit  de f i fc o ,c o n fu lu it  idc Ruin.eorrf. n ^ .co n f.
2 .v b i  loquicur in ca fu ,q u o  teftator expreíTerat de 
veniente ad a ñ u m  c o m m itte n d i  c r im e n  , p r o t c  
in n oítra  form ula.Valí.co»/. j á.w. i i.lib .  1 &  N atr. 
conf. 5 lo.praallegñt. A l b . conf.7 .

A d d itu m  tam en fu it  in noftra form ula  ad ma
io rem  d e c la r a t io n e m  .• D eclaran s m en tem  fuam  —  .........    -
eíTe p r in c ip a l i te r  prouidere pro conferii.itione m en tio n em  de p n a l l e g ,  conliUo D i  ac.
b o n o ru m  fu o r u m  in f a m i l i a ,  non au tcm  facere fo l.lib . ¡ .c , 6 .n. 10. verfic. fecundo : L^ru.conJ. 1 9 1.

D e c .confil.¡ .  ̂  ̂ ,
n o n e í lé  r e c e d e n d u m ;  C otn .eon fd . ’verj.
P U ce t, lib. i .  G o za d , confil. 9 7 .n .9 .v h i  aic omne» 
i ta  tenere  in lo c is  ordinarijs.-Curt. Sen. e o n j.i - ,  
n .i 2 .0  1 3 .fr  co rf.6 3.n .20 .v h i  refert u a  ffipenu- 
m ero co n fu lu ii le  5 dum  cafus O c cu r r it ,  fr  raciC

a liq u a m  fraudem  fifco  ; F a c iu n t  ad h o c  tradita 
fuperius qi. 50 t » / w .

D e  hac  au re m  m a te r ia  con fifca tion is  bonorii  
■fidcicommiiT. in cafu  o c cu rre n tc  v l t r a  p r a d i ñ i  
p o te r u n t  v id e r i  Bero.^.4 i .C ag n ./ .  P;ty>í/.í4»/«, §. 
'meminiffe , f f .  de ino[t. tefiam. Ferron. eleganter 
pro  fu b llk u to  co n tra  f i fc u m d n  confuet. Burg./if. 
§•§. 10 . verfic, fia cfa ciu n t v t  minus dubitandum  
f i t  ,  lib . 1. v h i tam en  refert dicentes e d i ñ o  R e 
g io  rorum  h o c  n uper d e c i fu m  , &  pra ferri fub- 
l i i tu to  f í fcn m , fed n o n d u m  apud ip fo s  Burgund. 
Teceptiim efle, C l a r .  inpraSHca. criminali , q .78 . 
verf.item quaro,Sc de fideicomm iffi conditionali,Dec, 
confil. 235. in 2.dubto. Boffins titul» praallegato de

n. 4 .verfic.fextcihlciat. conf.6 4 4  .¿ ic it  com m unem ,
fr  idern de verb .fig n . U b.}. col.antepen. Bald. 
n ouifs im c traB.de dote-, part .¡.p riu il. i 2 .v b i  refere 
q u o d  a lia s  d u m  Pifis  leg eb at , co n fu lu it  apud 
F lo re n t iam .

Sed co n traria m  o p in .q u o d  im o  ñante exp ref
fa p r o h ib i t io n e  teftatoris  non v a le a t  a lien atio ,  
c o n fu lu it  C o r n .  co/i/ 29 4 . » .  ¡ .  0  (eq. l ib .3. v h i  
refbrr fr  f e q u itu r  Bald. &  P aul.C aftr .  a l legatos  a 
i a f . &  i l lo  c a f u  co n fu lu it  Socin.£u«/49.22.i4./»/>.i. 
&  k le x .c q n f . io t . f ib . j .  A r e t . m i / 3 7. idem  Corn.- 
cenf_.',0 4.eod lib .Socin . conf. 7 s.n .7 . 1 . 1 .  fr  praefup, 
po iu ic  (^arapeg inter co n iú .Gtat,conf.9. n. ¿ ¡ .  l . i  , 
Guid.Pap.co»//.i40.K. ;. fr co n f.io i  .in fin .Et fen-

bonorum publicatione , num .¡4.  verfic eft etiam alia  i i t  D ux.'tit.8 .cap.9.n  i .  Grat. confil. 17. n . io . l ib . i c
via  , v b i  in fpecie  de p r o h ib i t io u e  a lienation is  

, f id e ico m m iffi ;&  v id e r i  p o te r i t  » .30 .v b i  defendit 
p r o h ib it io n e m  te fta to r is  ab o b i e ñ i s . q u o d  in 
fr a u d e m ,& c .E t  dc f id e ico m m iflb  fub con d it io n e ,  
an veniat., n.\8. fr  ge n e ra l iter  an bona 'faturá-, 
num.6 6.

V e r u m  q u ia  h od ie  co m m u n ite r  per decreta 
P r in c ip u m  fu it  p ro u ifu m  in  fp ecie fetiam  de b o 
n is fu tu r is jv id e a tu r  num. 3 a . v e r f  fed  contra diBam  
cautelam alia eft via/ v b i  dat cau te la m  per v ia m  
exhaeredation is ,&  refert fuifie indicatum , q u an 
d o  d e l i ñ u m  iatn erac com m iiTum ;&  tradit  ideiti 
Curr.Iun.£'«»//.i8i. &  i l lo  cafu  S-^c.Iun.ce»/. 169. 
D e c  ccn fil.4 38.S ih ian  ce.of^y9 .n. /. v b i  refert firn. 
p l ic i te r  Curt.Iun.diS.c-a»/.i8 i.H yppol.»» 
aggredior,n.8 9 ,R n in . conf. i 2 3. lib. 4. C o n tra  M e -  
m orial.verf.hannitus ex  crimine, fr  verf.teftattentum 
in quo^pattr, v b i  pulchre  dc cautelis contra Fif-  
c u m  E t c irca  i l la m  qu.rft.pofitam per e u m  in fm . 
co n tra  f ifcum  addi puflec in  Florentin is  Ruiri. 
conf. i 3 6 .per totum.

t

N e c  e x  c u u  f u  d o tiu m  , ff/c.

7  I  Q u á d ra g e f im b  o ñ a u b  quaeritur , ari -¡- teftatoV 
p o fs i t  p r o h ib e re  eXprefie a lie n a tio n em  et iam  
c x  c a u fa  d o tiu m co n ft itu eh d a ru m . v e l  reftituen- 
d a ru m  ? R e fp o n d . In expreífa  p ro h ib it io n e  g e .  
n e ra l i  , q u o d  a d h u c  p ro ced a t  authen. res qua, 
te n e t  ih i  l a f .  nurn. 24. verfic. N unc fi.ccedttp ul
chrum dubium  , C. com. de leg. fr a tre llatur eltc 
c o m . o p in .  Subdit ta m en  , quod forte  iii p u n ñ o  
iu ris  polTec te n e r i  contra  com m unem  fen ten 
t ia m  , &  refert i t a  a lia s  tentaíTe con fu len d o in 
ciuicate  Boriorii*  , tan d em  v id e tu r  refidere c u m

v b i  tam en liun firtnat-.Et v id e tu r  feq u i  Cla.ud.§. 
D i u i ,n . i t .

R e ten ta  tamen prim a op inion e tanquam  m a 
gis  c o m m u n i.  A le x  conf.¡6  .lib. t .eam  l im ita t  non 
procedere , t  quakdo teftator exprefs it  et iam  ex  ̂J’ 
caufa d otiu m .refe rt  &  f im plic iter  feq u itu r  la f .  
diB a  auth res qua, n .z^ .fr  eonf.i ¡ 7 .  lib.t.. praalleg,
'fr hanc lim itatiorsem  efie renenda affirmat C u r t ,  
Iun,»» d authen. res qua,n.3 9. quam uis v a r ia u e — 
rit confil. ¡9  . C u rt. Sen. co»//.63 . ».10. Parif .  confi, 
¡ i . n .  37. 0 ‘yoñfil. 6 3.». 3 8 ■ libre fecm do  v b i  i n 
ter a lio s  c i t a t  lo a n .  V ctru cc. in diB a authen.res 
qua i D id ac .  T a r. refoliit. loco praalleg. verfit . 
Tertib. verfi. Ego vero , v b i  plures adduxit V all . ,  
confi.i y.n.i .Itb .i .C jaua.§.dim ,n ,zi:praa!leg. v b i  
refert l im itat io n e m  A le x a n d ri ,

C o n tra r iu m  tanien v id e tu r  íéníifle R i p  §. d»- 
« / ,  » .-3 .  laf. i»  d. atith. res qua , circa ftn. verfic. 
Decimo tertib limita  , Padilf. ibi « . r i i - .v b i  ta m en  
arteftaturefle  com m unem  l im it a t io n e m ,  V i l h k  
lo b . iit traB. com', opin. verfic. 'Alie: ari prohibi
ta ,n.-, y .iu n B o.n .f6 .v h i  refert D id .  fr  poft eum  
dift inguit  ; Ec fecun dum  hanc op in.fu ifle  d ec isu  
in  cu ria  D e lp h in ,  a tteftatur Gtiid.Pap. d e c i/ y ó .  
v b i  fec it  m en tion em  de conf. 140. praalleg. In  
q u o  fecim is  fuerat Rald.Sc in fin .  refert , non o b -  
itante d i ñ a  p ro h ib it io n e  e t ia m  ex cafu dotis  

' confirmata per f i l iu m ,i ta  fuifle vn an im iter  co n -  
clnfurh inter  D d.de  P ar lam en to ,&  inde it id ica -  
rfiiquam d ecif ion em  refert &  feq uitur  tanquarri 
v e r io r e ,B o c r  dcei/'i 19.».5 . id c  a d m ittit  B e l lo n . 
conf.8 i .n. 6 .verfte. quod adeo verum e//,Lup. in r»-. 
pet.c.per veftras , in  Rubrica , § .  i6 .  ». 1 i .  verfic;
N if i  fpecialtter , re fert  fimilern claufulam  v id i f ie  
appofitam  in quodam  maiura,tu.

o p iu .B a r t  q u *  eft c o m m u n is ,a r g u m e n to  d e  q u o  E li  tam en aduertendum . W o d  in i l la  d ee in  
per c u m  tbt', f r » .  3 z verfiaD eeim oe.xtendct-. N o n  D e lp h in .  p r * fu p p o n itu r  pro c o h lk n t i  , q uod
r e p e n  i l lu d  c o n fi l iu m  . fed -vnum v e rb u m  ip fc  aliunde dotari  non poliet ; A t  in nollra fo rm u l
p o f u i t »» conftl.i 2.W. z .v e r f ffla  eptnjnultofornus. fu it  pro u ifu m  de f i u ñ i h  iu x ta  l. mulier , (  cum
itb. 3. v b i  tamen c o n lu lu i t  pro com m u n i , p r o v t  -
c t ia m  conf. i ¡ o . c o l . z .  in fecund.t difficultate l.
2.v b i  fcripfit  poft' infignes fr  pr.TftártcifsiiTios

\
D o ñ  Florentin os ; S o cin .l.A -f trCeIlus, %.res dua, 

Francifc. Aiarz.ar.de pideiccmrniffis.

proponeretur . f f .a d  Treb. fr  tradita  per S iluan . 
confil. 90. n. I I ve-fi. vbi firuBus non fuffeerent, 
fr  Lup. loco praalleg. § 14.12/ p n n .v e r f. E x  quo 
infertur , &  l;c cu m  iito tempe; im cn to  polTec
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fuíliner-i p r i J i ñ a  opinto  , alias videtur nimis 
dura SC n g o r o fa  in iu d iea n d o  , vc t ia d it  Bcro. q. 
i i o . v b i  laté &: eg tcg ié .

Ao t  ▼'“ ■o d i ñ a  au th .r í í  , ijK<e,proccdat i n d o -  
te t t f t i tu tn d ah a b ita  poli m orccm  teftatoris la f .  
ib i ,n .z 9 :S c  «• 3 3 • verjic.filuintb lifnifa,(er>et q u o d  
non , conrra opin. .Anan. &c la fo ncm  refere &  fe- 
qui<uc,B.uin.eO»y»/.i J 3.»«r». I 3 .v b i  coníiilu ic  Fio- 
r e m U jfc :  co n j.í}-/.». 18.in f in J id 2 .tk  ip íe  laí.confi 
í i .n u m .i . l ib . j . t k  confu liuc V iccn o ®  íuper fidci- 
com m iífo  dc P a g e \ h s ,c e n fil .i} i.n .y lih .t .  v b i  af_ 
ficrñác iftam elle veritatet» : quamvi» i l lo  caíú  
pr^fupponat contrarium  Goc\n.canfis 2 .Sc confi.}6: 
Ub. j .A lc ía i .  l . i .n .6  y  verfic. Ego tamen , f ¡ .  folut. 
matr.Sc confil. ¡ y y i h i  d i f t in g n u ,  PatifcoHf. y i .n ,
3 4 ./ í¿ .2 .vb i reíett Perulin.dicentes cfl'c c o m m u 
n e m .fc  in praélica feruati ,Socm . lu o .c o n fii^ .n .  
7./»¿.2.Apoftil .  Alexand. ce»/.2 j i . i l l u d  tamen eft 
coidil.  Anan.non A le x a n d ri ,vt aduertit C n rt .Iu n .  
in d. auth.res q m ,n .y . Sc extatincer  ponfil. ipíiijs 
Ana.a.conJ.6 i.v t dicic ctiam N A lt c o n f .(, i .col.}.

Contrariara tamen fententiam tenuft idem  laf. 
cotij'. I 5 -¡,lih.z~  vbi vidctur confu lu iífe  F lo re n t ia  
po li  alios celebres D o é l .  F lorentin os,  D e c .  con f 
3 76. vbi fecit mentionem de laf.  Ruin, confii.89. 
W.41 ./»¿.2.vbi donfuluit Florenti® s &  ii lo  cafu  
D ec.cenfil.y 19.Sc c o n fil.} j7 .S c  N e g u fa n t .  vt  eius 
con íih u m  alias vidi. E t  veré h i c  op inio  vidctuC 
c anonizata  F lo ten ti* .  Ec rcnet M an í,  confil.29 r. 
»«»2.5.Cure.Iun.»» d . a n t h . r t s . S i h i a n .  conf 
íjo.num .i 1 .Nacta pulchc canf 6 1. fn a lle g .  fenfit 
C la u d  infi.D iui,num .2A¡. dum fe remittit ad c o n 
filium A lex. 6 7./¿¿.4 . R ip a  »¿t w. 7 6 .  d iftinguen i 
la m e n , Sc refpond. primo titu lo  comm. dg Icgat. 
A \txauA ún.confil.7 %.nmn. u  Vall.ce«/»7 . S 5. »» fin . 
/í¿. i .D id ac .P kr .  RefoLUb.} .cap.6.n. 10.vtrf.jQuar.

Villalob.»» trait.eem.opin.vtrf. A lien a ri prohibi
ta , n.79.Sc  go.Aümilian. confil. 144 . C o r n . i»  d iñ a  
auth.res 'qua,n.yfol. i 5. vb i  diftinguit.

Ec y  q u ia  d üpo fit io  diñ® auth. res qua , pro
ced it  in fubfidiutn , a n o n u s  probandi non cxcarc 
alia bon a l ib e ia  incunibat pr*cendenti diminue
re fidcicommiíTura , ttadit L o a z .§ .D iu i , n.70. f f ,  
de leg: i.D e c ,ce n fy x  9. in fin . verf . ar m alier , qua 
dicit non effe alia béua : vbi c on fu lu it  Florenti® 
&  cenet q n o d  muUer habcac intentionem  fun da- 
tara ex fuo d i ñ o  •• C u r t  Sen.pulchré ió n f.2 7.n .17 . 
Sed  contra  p t im iffa m  ,  Socin. to»//. 104.»»/«, 
//¿.3.Cagnol. l .fin . n.%7 } .v erfic .E t mulier d k tn s , 
C. d e p a íl  v h i  citar D ec. d.y  19. C u t t .I u n .  d auth. 
res qua,num .46.verf Ftgefi'mafexta,vhi titac Socin. 
tí.fo»//. 104.Facit Faul-v,.aftr.co«/ }67.col. 2. verfic. 
&  e x  his fequiturfin antiq. &  fenfit C e p h a l  confil. 
3.61. num. 29. v e r f  N ecm ih i confiat alia bona\ex* 
titiffe.

Sed q u o d  imb onns’ probandi incum bae mulie- 
ti ,tradit  Bertran.co»/1 6 i.n .2 6 .lib .}  in antiq.V&rií, 
conf.119.n .y  lib .l .C ovn .con f 3.». 3 Ub. 3 .fa cic C c a -

.n»~: jverfic. J)ehent 
’ (fff,aUi aduerfarij probare fubeffe caufcm.quod bona 
Ju tiea a  fideicommtjfo fojjint ^liendiri > Natt* eoirfiL 
238.» S .v e r f f t  f i  dítísílii-jfaeiunt generaliter tra
dita perH ercul.í»  trail.de negatiua,inprin.n.2 .Sc4. 
E t  hanc vltimara op in .fe q u o t ,q u «  habet regulam  
pro fe prohibitiuam.

A n  y  autem difpofitio d i ñ *  auth. res qua, 
p r o c e d a t ,  quando teftator exprefsé prouidit de 
decibus , v c  n ihilominus r e f tá n g a t u r ,q u an d o in

FranciC M arzarij,
fuhfidium  tancum , tradic Alexam !, c a n fil.1z4 .E i  
e licitur ex traditis per D ec.confil.8  1 .in fexto qua- 
fit»  , n .y K u iu .co n f. 138.W.1 i • U b .z .E t  n o u i íh m c  
Ceph al.  late fc  pulchré co»//. 1 0 y  m áxim e,n. i j .  
f t 4 } .verfic N e c  obfiat. Q u a m v is  vatiaflc  videutun 
confil. 2 5 ,-. ». 4  5* '’^orf N e c  nocet ; Ec fecu n du tn  
p r ® allc g .q u o d  reftringatur , e g o  o lim  c o n fu lu i  
fuper h d c ico m m iflo  cUriffirai D .  S im on is  dc  
P ortis  fcn ioris  j  qni mandauit foeminas extan tes  
docari ; in  caufa fideicommiffaria clariffimi D .  
Leonacdi dc Porcis ,  dc q ua fcc i  m en tion em  f u -  
perius quafi.prima,Sc a lib i;Vidcaiuc 'P ott.co»/.97. 
v b i  conluluic  Vicenti® fupet teftam ento &  le g a 
to M a g n if ic i  D o m in i  A lexandri  de Portis .  A l e -  
Xand.de N e u o  conf.76. in fin . v b i  lo q u itu r  i n c a -  
fu , q u o  grau atu s dotauerat viera furom am  ta x a 
tam á teftatore.

A n  v c r o f f i  poft prouifionem  Vel leg atu m  d o -  7 ^ 
tium ,taxatá  cerca q u an tita te '&  fu m m a, antequam  
fiant nupti® , e x  varietate te m p o r u m /  vt  exp eri
entia oftendit  ) dotes creucrinc, poilic  ficti  dim i- 
n u tio  fideicom m iffi,  pro n ubendis f e m i n i s ,  tra
d it  in term inis C ra u ,  coiff. 29 i , » .4 .  ver/, fe d  mu
tata fuerunt tempdrk , f t  dotium conflitutiones 
exercuerunt : Facic Alciar. de prafumpt. Ub. i .  
verfic. Secundo , in fin . verfie.tx  quo anteq'mm nu
bat pojjent pradiEia 'immutari iS c  confil. 244. n.
4. verfic. imo debuerunt , quia dotes creuerant. 
JEfáúian.confil.98.n.ó .V 'r fc r  quamvis ipje viuens, 
f c  n ouiffim c Port. conf. 9 2 . n. 102. verf. N ono  
q u eritu r, v b i  con fu lu it , fuper  fidcicomroiffo C l a 
riffimi D .F cd e r ic i  de P ortis ,  lu c i fc o n f ,  faptentiff. 
q u i  in le g a to  f a ñ o  filiabus pro d o tib u s ,  exprefsc  
poft f iim m am  &  q uantitatem  taxatam, adiecerat, 
f t p l u s , f t  ?w»»«.f,h ab ito  r e f p e ñ u  ad conditionem  
te m p o r u m ,f c c .H * c  qu$ft,f®pe oritur hi.*: noftris 
te m p o rib u s  , &  ex f a ñ o  vid i  Vicenti® exortani 
inter M a gn if icam  D .  Bernardinarn de Prioratis?
&  M agn ifico s  eius Patrueles V id i  poftea etiam 
Florenti®, cum  eftem A udito r  Roc® , &  d ec ifu m  , 
fuic in Rota,ne.mine diííentiente, polle fieri d im i- 
nucioncm fideicommiffi pro a u g m en to  dotis»
j u x ta  c o n f .  C ra u .  Sc aha p tsa l le g ata .
' P o ftrem o  dcnia.cefia dtcla auth. res q m  , Sc 
q u o d  cx  caufa dotis  fidcicornrmff.im alienetur, 
ncc^poffit per vocatos reuocari, exeat decifio R o -  
t® Fiocentin.®,vt habetur jn M ociuis lib. 4.». 1 50.
Ec q u o d  b o n a f u b ié ñ a  fidcicom iuiffo pcr roacrena 
poOinr alienari pto leftitutionc do:is (iicuc iu p a -  
trejin  M ociu is  lib. t i .n . 6 6 .Sc q u o d  non procedat 
pro filiabus nondum natis &  co n c ep tis  tem pore 
m ortis  teftatoris  , in M o tiu is  lib. 10. «. ¡ x * .

T r e b e ll im ic n m ,

Q u a d ra g e f im b n o n b  q u x r i tu r  , an T re b e ll ia -  
nica y  poffic prohiberi in fihjs  primi gra d u s/
R e fp o n .  p ro  parte uegatiua con fu lu it  D ec .  con f
8 1 .  »'» quarto d u b io ,» .  5. dicens effe c o m m u 
nem  opin. f c  habere «quitacetn fihjs fauora- 
b i l e m , &  id eo  fequen dam  , maxime coram  ar- 
b it t is ;q u o d  confilium  fecit Padu® in caufa , qu® 
agitabatur R o m ® ,v t ip fe  vcfett confil. 2i8.».5-vbi 
pariter in  canfa, qu® agitabatur R-om® conitftuitj 
E an dem  o p in .  e leg it  i-ic. in l .  irt quartam , f f  <̂ d 
leg. Falc. q u ia  in tanto d u b io  eligenda videbatur 
opin. qu® fauebat filij s ,/- »<»»» ttfi  p arentibus, 
ff, de ineff. tcfiamen. Q u a m v is  ipfe fateatur
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